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CAPITULO XV 


Os <ir(\jios, siiiis Íiisn‘i]H'õ('s (* lnnli(;õ(‘s m» iicrjinlo j»n‘liisl(H'ini i|<i líriisil 


MA l)ôa parccila cic cogiía<;õcs históricas e epigraphicas iledicámos aos Plie- 
nicios, rememorando a sua emigração c permanência no sólo americano, 
e ora passamos a (ralar dos Gregos. 

K assim, pois, que lioje nos Foi ilado encontrar, depois de profundas in¬ 
vestigações tradicionaes c epigraphicas, elementos dispersos em nosso continente, de norte 
a sul, dos quaes se deduz a influencia e congraçamento deste antigo povo com o nosso, 
no periodo prchistorico. Deduz-se esta influencia, da manifestação tio pensamento, por 
traços característicos de seu primitivo alphabeto, ora esculpidos sobre os rudes granitos 
colossaes, ora executados com tinta indclevel, encarnada c preta. 

O que se nos revela é a sublimidade da arte, tao peculiarinente reconlieclila na accepção 
geral do genio grego, a par do saber invejável de seu privilegiado cerebro, attingintio, 
por um lado, a lembrança de sua vida bem prospera, porem momentânea em varias re¬ 
giões sul americanas, c, por outro, o entrelaçamento de relações com os nossos primi¬ 
tivos habitantes, os aborígenes do encantador e vasto território brasileiro. 

Essas valiosas Inscrlpções dizem-nos claramente o necessário para uma cogitação 
profunda. Representam a S3uithese esclarecedora de um facto mysterioso ate certo ponto. 
Notáveis escriptores conjecturavam-n’o, mas a cpigra[)hia finalmente ora o confirma, sem 
refutação talvez, principalmente nos sertões dos Estados do Ceará, Parahvba, Plauhv, 
Bahia, Rio-Grande do Sul, Pará e Amazonas. 

‘‘Quando a historia, diz Latino Coelho, começa a desenrolar o drama vivente das 
ideas e dos feitos humanos, está por assim dizer já apparelhado e disposto em seus logares 
o vastíssimo scenario das antigas civilizações. 

A historia c muda e não pode relatar os estudos anteriores. As memórias da civili¬ 
zação cifram-se então nos monumentos megalíticos e nos testemunhos, que a nova sclencia 
prehistorlca vai agora desentranhando para compor o prologo aos annaes escrlptos da 
humanidade'". 

"Precisemos, pois, com os nossos proprios elementos, os factos; confrontemos a chrono- 
logia histórica; estudemos a philologia; interpretemos os engenhosos caracteres, artística- 
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mente esculpidos por esses hcllcnicos e phenicios, nas nossas regiões, teremos resolvido 
o mvsterioso prohlcma, do dominio secular de tantas c futeis controvérsias, verdadeiros 
ludibrios, cm parte, ao nosso descaso e a nossa ingênua credulidade, dc só darmos valor, 
(juando originado da culta Euroi)a'*. 

Neste magno assumpto, porem, é necessário dizer: estamos cm manifesta contra¬ 
posição de ideias. 

“Até 1870, segundo René Loufer, ejuasi nada se sabia sobre a civilização lielle- 

nica. 

A Grécia heroica era apenas conhecida de Homero, pelo estudo critico das legendas 
c por alguns monumentos primitivos, muros circuitos das acropí)les e tumulos com zim¬ 
bórios, considerados como as fortalezas e os thesouros dos Chefes Pelagios. 

E' que antes de Sclilicmann, os nomes íle Troia, de Mycenas e de "riryntho, nào 
sobreviviam sen»ão na legeiída. 

Os historiadores lançavam para o dominio da fabula todas as tradições anteriores á 
invasão Doria (XII séculos A. C.). 

A referencia dos Acheas, Donaences, Lycios, Teucrenses, Dardanenses, encontrada 
por E. dc Rougé, nos textos Egypcios do XIII século A. C., deixava scepticos os helienistas. 

üs termos; idade de pedra, dc bronze c dc ferro, eram applicados á archeologia grega 
apenas, porque o desenvolvimento da industria no sul da Europa permanecia ainda des¬ 
conhecido. 

A partir, porém, das admiraveis descobertas dc Henritiuc Sehliemann (1871), os par¬ 
tidários das tres idades, appiicadas a todos os paizes Europeus., viram este systema tri- 
umphar definiíivamcnte. 

As exeavações que desde esta data foram eíTectuadas nas margens e nas ilhas do mar 
Egeu llzeram recuar 3.000 annos nosso conhecimento do mundo grego; cilas revelaram 
com eílcilo, n’esta esphera, a existência d’uma importantissima civilização, que precedeu 
muito á civilização classica e da (lual restava apenas uma vaga lembrança, no tempo de 
Homero, isto é, no VII ou V^HI seculo. 

Esta civilização prehistorica, pre/iellentca como a denominam os archeologos, ofTe- 
rece tres phases correspondendo ás influencias que successivamente dominaram; 

1*. A phase Egéa (3.000 a 2.500 annos A. C.) 

2". A phase Minuense ou Cretense (2.500 a 1.500, idem). 

3=’. A phase M^cenica (1.500 a 1.100 ou 1.200, idem)”. 

A existência dos Gregos, porém, no nosso continente cm eras prehistoricas, é hoje 
aí testada pelos vestigios cpigraphicos e tradicionacs. O seu engenhoso e artistico sys¬ 
tema de cscripta deixa visivelmente transparecer a sublimidade da arte, tão celebre á 
Índole grega, a par de seu admiravel saber. 

Antes, porém, dc entrarmos em assumpto, lemos o prazer de transcrever as palavras 
de 'Ihoron, contidas nos appcndices A e B, de sua citada obra: 

‘‘Nada sabemos, diz o autor, dos tempos prehistoricos; mas os primeiros povos eram 
d’uma civilização que degenerava rapidamente por causas que nos são desconhecidas; entre¬ 
tanto, encontrámos os traços das tradições fabulosas, que constatam a feliz existência da 
itlade do ouro no tempo de Saturno; porque foi elle que ensinou a agricultura aos homens 
e veio reinar na Italia, que íicou sendo chamada Salurnia Tellus. 

Lembremos porém que estas tradições nos ensinam que Saturno uniu-se á PhyÜre, 
que se dizia Ji/Jia cio Oceano. 
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Tynliems, que cicu scii nome a uma região cie ítalia, era filho (fAthys, (|uc se uniu 
por sua vez a nympha Sangaris, outra filha cio Oceano, como cl 'este e cie Thctvs foram 
loclas as nvmphas, chamaram-n’as lamhem Ncrciclas, porcjue Nereo, clcus marinho, era 
fllio cio Oceano. 

Ksla especie cie genealogia dos deuses do Oceano indica allegoricamentc cjue os fyr- 
ihenos tinham uma origem Atlantica, que cllcs deviam ter atravessado e explorado o 
oceano e que, segundo toda probabilidade, teriam estabelecimentos na America, se c (jue 
cl ella não eram originários. Sobre este ponto encontrámos as provas na afhrmativa do 
sabio Rrasseur de Bourboiirg, que teria traduzido ao menos a nielacic das palavras do dic~ 
ctonario laíino de Noel, no grupo das linguas Mexico-Guaternalenses? (p. 11, Qualre Lellres 
sur le AíexKfuc). l\ão ousamos m3smo affirmar este facto, apenas o consignamos ac]ui; 
porque, se e verdadeiro, de duas uma: ou os Thvrrenos trouxeram a lingua latin«\ da Ame¬ 
rica, ou o contrario, foram elles (|uc la a introduziram. Neste caso, elles deveriam ter 
tido estabelecimentos no Novo-;^lundc); mas foríim natiiralmcnte annic|uilados em conse¬ 
quência do blo(|ucio do estreito de Gacles (Gibraltar), feito pelos Carthaginezes, durante 
300 annos, e pela fusão de sua raça com as dos povos autcx:hthoncs". 

# 

Para clareza dos factos, que se relacionam com a historia tão confusa da antiguidade, 
vamos dar algumas indicações j)reliminarcs. 

“Os phenicios, desde os tempos mais remotos, navegaram sobre todos os mares e antes 
da guerra de Troia os Gregos tiveram seu primeiro navio para a expedição dos Argonautas; 
depois viu-se a frota Kgypcia de Sesostris entrar no Oceano; desde esta época até o 
tempo de Alexandre é admissível c|ue os gregos, muito emprehencleclores, como se sabe, 
tivessem podido atravessar o Atlântico c conseguido estabelecer-se na America. 

Entre seis Hercules, de (]ue trata Cicero e os quarcMita e tres designados por Varron, 
consideremos o Hercules Grego, o Hercules Phenicio e o Hercules autor das Lctlres 
Ph/ypiennes. 

O Hercules Grego é o que insíiluiu, 77() annos antes de Christo, os jogos Olympicos, 
cjue se renovam todos os quatro annos: d’ahi a maneira de contar os annos por Olympiadas. 

O Hercules Phenicio é, sem duvida, aciuelle que comparticipou com a Rainha Dldon 
na fundação de Carlhago, 884 annos antes da era de Christo. Seria por esta época (|ue 
nasceu o Hercules autor das Lellres Phry/jicnncs. Este sabio teria vivido no Império dos 
Gregos, na Asia-menoi', cujo dominio sobre os paizes dos Troianos e dos Phrygios era já 
aníigo. Ao <|ue parece, este Hercules era um súbdito grego; elle atravessou o Oceano 
para visitar os Jlaropas {Jlaropicns), entre os quaes havia gregos, onde estão hoje, de¬ 
fronte da Lybia (África), as possessões brasileiras. 

Os Maropas formam ainda hoje uma nação concentrada nos Andes Orientaes, da 
Bolivia, que é assigrialada pelo grande naturalista explorador Alcide d'Orbigny, cm sua obra 
“L'Homme Amcricain". Hercules foi também ao norte da America, chamado o Conti¬ 
nente Chroniano, no mar Saturniano, onde habitavam nações Gregas; e nesta expedição 
elle tinha por companheiros lettrados, moralistas c legistas. 

E' Theopompo, orador, historiador e poeta grego, nascido em Chio, no anno de 558 
antes de J. C. que nos conduz entre os Maropas (TElianus, Iiist. liv. 5); emquanto que c o 
general Romano Sylla (Plutarcho, tratado sobre a orbe lunar), (pie conta a Lamprias o 
que aprendeu em Carthago, d’um sabio viajante extrangeiro, a respeito dos gregos, que 
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lial)itavam o Contineiile Chroniano, alc onde sc estendia, ao menos nominalmentc, a sobe¬ 
rania de Merope. (') 


A Phrvgia teve uma dvnasíia de 10 Reis, sob o nome de Gordius e de Midas. Sileno, 


confidente de Midas II, fdho de Gordius TV, não se deve confundir com Sileno de Bacebos, 
nem com outros Gênios familiares do mesmo nome; Sileno, dizemos, segundo Theopompo, 


ensina a Midas, rei da Phrvgia, que além e longe dos tres continentes da Asia, da luiropa 


c da Lvbia, existe um verdadeiro e unico continente, de uma immensa extensão; elle diz 
que os hal)itantcs deste continente sao chamados Maropas i/EUani \'ar'i(v. hlslorla% Uh. III' 


cdilion de lurmin Didal), e (jue c governado por Mérope, filha de Atlas lí. Rei da Lvbia. 


Resulta da relação destas diversas personagens, que Atlas II era contemporâneo de 
Gordius IV, 900 annos antes de J. C. e que sua íilha Mérope (Maropa), era também con¬ 
temporânea de Midas II, 850 annos antes da era Christã; c nesta 2* epoca que Hercules, 


o let trado, se dirigiu á America, cerca de 54 annos depois da fundaçao de Carthago. 


Evitando os tempos obscuros ou fabulosos de Atlas I e Midas I (este tendo por suc- 
cessores muitos Gorilius e Otreus, antes de Midas lí, teria vivido cm uma epoca visinha 
ao diluvio de Heucaliao), nossas investigações não alcançam datas históricas mais antigas 


que as das personagens que designamos, e determinamos estas datas, comparando, com 


cuidado, as chronologias de muitos bibliographos e historiadores, apesar de notaved dcsac- 


cordo entre elles. 

Para a historia antiga da America, que está ainda por fazer, estas datas serão uteis, 
porque as julgamos bastante precisas. 


Os Gregos estabelecidos no Continente Chroniano deviam ter feito sua migração cerca 
de 1.000 annos antes da era Christã. 


Em honra de Saturno, tinham elles instituido peregrinações á ilha dos Ogygias, uma 
das Hebridas, cujo nome antigo é Hermude ou ííamud, derivado da lingua primitiva da 
palavra Kichua ha/nuc, í|uc significa o tempo vindouro ou futuro. Saturno é, com eíFcito, 


a personificação do tempo; mas, segundo o Kichua, do tempo vindouro. Isto o distingue 
de Janus, cjue tendo dois rostos, olhava o passado c o futuro. 

A etymologia de Maropa encontra-se também na lingua kichua, (pie foi falada em 


todo valle do Amazonas, antes (jue os kicliuas e os Maropes ou Maropas fossem repcllidos 


pelos guaranys do Brasil, para os Andes da America Meridional. Em kichua, mano é 
terra, seu genitivo é niarop ou maropa da terra; Maropa é a identificação do grego ghe- 
ghenes, nascido da terra, nascido no paiz. 

Os gregos entre os maropios do sul conseguiram misturar-se com os kichuas;é que 
effectivamente a lingua kichua contém um milhar de palavras gregas, que estão na pro¬ 
porção de uma (luinzena desta lingua. Segundo toda probabilidade, a nação Maropa, es- 
talielccida hoje próxima aos Andes bolivianos, c um resto da nação daquelle reino Marope. 

A situação geographica deste povo está fixada sobre a carta da obra 'X'Homme 
Americain’', pelo sabio naturalista e explorador Alcide d’Orbigny. Aqui porém se apre¬ 
senta um outro facto singular: c que os gregos, que existiam com os Meropes, deveriam 
ser igualmente internados com estes nos Andes; por cpianto, a região dos Maropas é ba¬ 
nhada pela rio ApoUo (Apollon) onde existe uma provincia Apollo-bamba e também a 
aldeia Alcn (Athenas); escrevemos seus nomes segundo a orthographia hespanhola. Pro- 


(1) Marope. , rainliA Jn Messmía, lilha dc Cypsclo, rt-i da Arcadia, que esposou Crospliontc, rei messeníano. K' o 
nume dc uma Iragedia volUircana. e lambem o nome de uma csírcila do conslcllaçào das PIciadcs — Prehijlorico cit 
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xlmo a esía, está a tribu Itonania, que lembra Ilon, íilho (!e Deucaliao e invxntor da arte 
de trabalhar e de modelar os metaes; proxiino ao rio Apollo e visinho de Itonama, está a 
tribu l acana, termo kichua <[ue significa martello e todos os instrumentos de ferreiro: o 
que confirma (|uc Itonama c uma lembrança de Iton que trabalhava os metaes. Notamos 
ainda a tribu Isiania que recorda os ísiacas, padres de Isis e as festas Isianas. 

JVlo conjuncto destes diversos factos, ve-sc um vestigio dos gregos entre os povos 
selvagens ilesta região, ao pé dos Andes e if um mesmo circulo territorial. 

ludo isto é muito significativo e merece estudos semelhantes aos que fizemos para 
confirmar a presença dos phenicios em Haiti nos tempos antigos. 

Passemos agora as narrações de Sylla. Como sao ellas bastante longas nao trataremos 
senão dos pontos essenciaes e tocantes á nossa demonstração. S^lla manifestara-se da 
seguinte forma sobre Lamprias: 

“Eu vos direi como Homero: longe de nós, no mar, está a ilha d'Ogygia, distante da 
Gram Bretanha, para o poente, cinco dias de navegação. Ila ainda tres outras ilhas pre- 
cisamente situadas para o poente do estio do Sol, igualmcnte distantes uma das outras". 

Ora, lançando-se as vistas sobre a carta, se nos dirigimos ao N. O. das Ilhas Britan- 
nicas, ao poente do estio do Sol, encontramos as Hebridas chamadas antigamente Ilê~ 
mudes e tambem mais recentemente Ilchridas. A ilha d'Ogygea é a principal deste grupo 
para Oeste; partindo d'alli cm direcção de N. O. encontramos successivamente as ilhas 
Shetlands, Feervé e íslande, que estão, como diz Sylla, a igual distancia umas das outras. 

E' alem destas ilhas que está o mnr Saturnino. Os habitantes destas ilhas diziam 
que a grande Terra firme (America) está afastada da ilha de ügygea, cerca de S.ooo esta 
dios e um pouco menos das outras ilhas. Sylla dá cm seguida alguns detalhes sobre a 
difficuldade da navegação do mar Saturniano, em razão das correntes, dos vasos e 
bancos de gelo, que ahi se formam. E' facil por esta descripção reconhecer as paragens 
do golpho, onde desemboca o rio S. ívourenço. 

M. Brasseur de Bourbourg julga ver nisto uma allusão á Bahia de Hudson; mas 
como suppòr uma navegação po 3 siv'el neste mar de gelo? Sylla contiiuia dizendo que 
ãs costas desta terra firme são habíladas por Gregos, (|ue se estendem ao longo do golpho, 
o (|ual não é menor (|ue os palus Meotides (mar d'Azof); elles dizem-se habitantes da Terra 
firme e olham-n'os como insulares”. 

“Os companheiros de Hercules, diz Sylla, que foram com elle a esta região, confun¬ 
diram-se com o povo de Saturno e ahi ficaram, cmquanto a sua linguagem era degene¬ 
rada, restabeleceram os costumes gregos quasi desapparccidos sob as leis c usos dos 
barbaros”. 

“Sylla, continuando, diz ainda que cada .50 annos, em honra de Saturno, estes ha¬ 
bitantes vão abordar as ilhas oppostas, habitadas por nações gregas, onde se vé, durante 
um mez, o sol se por apenas durante uma hora por dia". 

“Por esta narração percebe-se que os gregos do Continente Chroniano ou da Terra 
firme, banhada pelo mar Saturniano, faziam expedição ao Circulo Polar, as ilhas e a Gro¬ 
enlândia, sem duvida habitada por outras populações gregas. 

Eis, portanto, tradições escriptas, dados preciosos para a historia antiga da America, 
podendo auxiliar as investigações, que ([ueiram fazer sábios c philologos sobre as emigra¬ 
ções ou estabelecimentos dos gregos na America, procedendo como acabámos de fazer para 
os phenicios em Haiti, isto é, assegurando-se das tradições dos indígenas do Canadá, exa¬ 
minando seus div^ersos e antigos dialectos do extremo norte. 






8 


INSCRfPÇÕES E THAD/ÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 


Para facilitar os estudos dos fragmentos litterarios dc Tlicopompo, c* bom consultar 
CKdUion de lurmin Didol, liv. ÍII Variai hiúorioc, p. 329, onde o texto latino se encontra 
junto ao texto grego. 

Sylleno, revelando a Mydas a existência de muitas cidades sob o grande Continente 
Americano, indica duas muito grandes, uma chamada Hellicosa, a guerreira, outra Pia, 
cujas significações sao: piedosa, lil)eral, bôa, bemfeitora e pacifica; esta c assim chamada 
porque sua populaçao vive na aburulaiicia das riquezas da terra em uma feliz paz. Quanto 
aos habitantes da Bellicosa, sao todos guerreiros e desde tenra idade manejam as 
armas. 

Este paiz possue muito ouro e prata, sendo que o ouro c como o ferro para 
nos . 

^'Sylleno diz que dc nossas ilhas (Europa, y\sia e África) mil myriadcs dc homens 
poderam chegar entre os Hyperhoreanos atravez do Oceano e que estes ficaram muito 
contentes dc verem-se entre nós. 

Em um outro fragmento de Theopompo, falando dosMaropas, dizejue cllcs tem muitas 
cidades grandes, mas que no ponto muito afastado dc seu paiz ha um logar chamado//ní?/- 
ton (em grego) e em (latim) irremeabilenr, isto é, logar perdido donde nao se pode voltar; 
que nem cercado de trevas, nem dc luz, tem a atmosphera espessa e de um vermelho 
escuro; não será este o paiz da sombra, primitivainente habitado pelos Chicliimeques, 
que o abandonaram para dirigirem-se ao México, por terra? 

Nos arredores deste logar, diz ainda "J heopompo, ha dois rios: um chamado da Delicia 
e outro da Tristeza; junto crdles ha arvores píatani (platanos ou olmeiros) de uma 
grande altura, porem os fruetos colhidos perto do rio da Tristeza não são comiveis. 

Theopompo diz finalmcntc que os habitantes de Cliio acreditam nestas narrativas, 
porém elle as considera como fabulas (^Eliani variíe historiae p. 330). Entretanto, 
faremos notar que se os gregos da ilha de Chio tinham estas tradições, cilas confirmariam 
a narração dc Sylla, (juando diz que os gregos tinham habitado entre os Hyperhoreanos, 
da America. 

Tendo por base a presente obra, em uma parte, tradições — que ora sao justificadas 
dizemos, que todas cilas mesmo apparcntemente desarrazoadas contem uma verdade 
e que se a verdade estiver no fundo de um poço, é preciso ir alli procural-a". 


O que ficou externado é incontestavelmente um valioso subsidio para o presente 
assumpto referente ás inscripções encontradas em uma cidade abandonada nos sertões 
do Estado da Bahia, em 1753. 

Prendc-sc este facto á historia da America l^ortugueza, por Sebastião da Rocha l^itta, 
liv. 3°, § 89 e seguintes, como á chegada em 1591 á Bahia, vindo dc Lisboa, tio Governador 
c Capitão General D. Francisco de Souz^. Trazia a mercê do titulo dc marquez das 
Minas, SC fossem descobertas as que Roberio Dias tinha ido prometter a Castclla. Este 
morrera na prisão levando comsigo o segredo do local das minas, não o transmittindo 
nem mesmo aos seus proprios herdeiros, etc. 

Seguntio consta, ate hoje, não mais foram reencontradas as referidas minas c a ci¬ 
dade, restando-nos o prazer apenas de nos cingir ás suas cinco inscripções de certo modo 
interessantes, publicadas, com outros informes, ás pags. 193 a 200, do 1“ vol. da Revista 
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(lo Instituto Hisíorico e Geograpinco do Brasil (')• Varias são tamhcm as inscripçcles em 
grego antigo, encontradas por nós na região amazonense c constam na presente ohra. 

«A Cidade cm (juestão está situada, além de minuciosos detalhes, entre duas serras, 
cuja entrada é precedida de um grande arco, ladeado por dois menores, tendo acjuelle 
inscripe^Ões de difficil observarão, por causa de sua elevada altura, seguindo-se uma rua 
de largura idêntica á das arcadas, guarnecida de casas de sobrado, cujos frontispicios de 
pedra lavrada estão denegridos e tudo em ruinas. O svstema de edifica(,ão é uniforme, 
sendo lageadas as suas coberturas. 

Eis as palavras do manuscripto muito deteriorado, encontrado depois de grandes 
pescjuizas: "As ruas sao de regular extensão e no centro de uma praça vé-se uma co- 
lumna de pedra negra de exlraordinaria grandeza c sobre ella, uma estatua (!e homem, 
com uma das ma os na ilharga esquerda e o braço direito estendido, mostrando com o 
index ao Pólo-Norte. 

Em cada canto da praça está uma agulha, a semelhança das que usavam os Romanos, 
mas algumas já em deplorável estado. 

Ao lado direito desta praça está um soberbo cdificio, como o principal de algum 
senhor da terra; é precedido de um grande salão, seguir.do-se outros compartimentos. 

Sobre o portico principal da rua está uma figura de meio relevo, talhada da mesma 
pedra e despida da cintura para cima, coroada de louro, representa pessoa de pouca idade, 
sem barba, com uma banda atravessada c um fraldelim pela cintura; debaixo do escudo 
da referida figura, ha alguns caracteres, já gastos com o tempo, percebendo-se porém 
os seguintes: 

Eiri 1.227 Est. I 

Da parte esquerda da dita praça está outro edificio totalmeiitc arruinado e pelos 
vestigios bem mostra (]uc foi templo, por<iuc ainda conserva parte do seu magnifico fron- 
tispicio, c algumas naves de pedra inteira; oceupa grande terreno e nas suas arruinadas 
paredes se vtm obras de primor com algumas figuras e retratos embutidos na pedra, 
com cruzes de vários feitios, corvos e outras miudezas, que carecem de largo tempo para 
descrevcl-as. 

Segue-se a este edificio uma grande parte de povoações, toda arruinada c sepultada 
em grandes e medonhas aberturas da terra, sem (jue cm toda esta circumfcrencia se veja 
herva, arvore ou planta produzida pela natureza, mas sim montões de pedras umas toscas 

c outras lavradas, pelo ([uc entendemos . " (eis um dos periodos damnificados 

no velho original, mas que se pode concluir) que tudo isto josse cjjeito de algum terre¬ 
moto. 

"Defronte da dita praça corre arrebatadamente um caudaloso rio, largo e espaçoso, 
com algumas margens, que o fazem muito agradavcl á vista; lerá de largura onze ate 
doze braças, sem voltas consideráveis, limpas as margens de arvoredos e troncos, que as 


(I) Rcv. Soc dc Geogr. do Rio de fanciro, T IV. 4'’ Dol ISKS. OKscrvaçõcS du Mnrqucz dc ParAnoG»'.! .í confe¬ 
rencia do Dr. Aristidcs de Soosn Spinola. fealiaada cm 9 dc Scrembro tle 18M7. 
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inundações costumam trazer; sondámos a sua altura c achámos nas partes mais profundas 
quinze até descscis braças. 

Da parte d'alcm, tudo sao campos muito viçosos e com tantas variedades de flores, 
que parece andar a natureza mais cuidadosa por estas partes, fazendo produzir os mais 


mimosos campos de Flora; atimirámos taml)cm algumas lagoas, todas cheias de arroz, do 


qual nos aproveitámos, e lambem dos iniujineraveis bandos de patos, que se criam na fer¬ 
tilidade destes campos, sem nos ser difficil caçal-os sem chumbo, mas sim com as maos''. 


“Tres dias caminhámos rio abaixo e topámos uma catadupa de tanto estrondo, pela 


força das aguas e resistência no logar, que julgámos o níío fazia maior as boceas do decan¬ 
tado Nilo; depois deste salto espraia, de sorte que o rio parece o grande Oceano. E' todo 


cheio de peninsulas, cobertas de verde relva, com algumas arvores dispersas, que fazem 


‘"Da parte do Oriente desta catadupa, achámos vários 
subcavões e medonhas cavas; fazendo-se experiencia da sua profundidade com muitas 


cordas, as quaes, por mais compridas que fossem, nunca podemos topar com o seu centro. 

Achámos tambem algumas pedras soltas; e na superficic da terra cravadas de prata, 
como tiradas ilas minas dcixailas ao tempo. 

Entre estas furnas vimos uma coberta com grande lage e com as seguintes figuras 
lavradas na mesma pedra (]uc insinuam grande mysierio, ao que parece: 



Fi^. 1.228 Est. II 


Sobre o portico do templo vimos outras figuras, da forma seguinte, designadas: 



Afastado da povoaçao, tiro de canhao, está um cdificio, como casa ile campo, de ilu- 


zentos e cincoenta passos de frente, pelo qual se entra por um grande portico c se sobe por 
uma escada de pedra de varias cores, dando-se logo em uma grande sala c depois desta em 


quinze casas pequenas, todas com portas para a dita sala, e cada uma sobre si, e com suas 


bicas d‘agua (*) Jeitas de pedra, a qual agua sc ajunta cm uma só i^ahula tocada a mão 
no pateo externo, no qual sc encontram columnatas cm círculo, contendo cada uma deltas uma 
pedra quadrada, por artificio suspensas, com os seguintes caracteres: 



Fig. 1.230 Est. IV 
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Depois desta admiraçao entrámos pelas margens do rio a fazer experiências de des¬ 
cobrir ouro, c sem trabalho achámos boa pinta na superficie da terra, promettendo-nos 
muita grandeza, assim de ouro como de prata; admirámos o ser deixada esta povoaçao 
dos que a habita\'am, nao (endo achado a nossa cxacta diligencia por estes sertões, pessoa 
alguma, que nos conte desta deplorável maravilha, de <|uem fosse esta povoaçao mostrando 
bem nas suas ruinas a figura e grandeza que teria c como seria populosa e opulenta nos 
séculos cm que floreceu povoada, estando hoje habitada de andorinhas, morcegos, ratos, 
rapozas etc. )). . . 

Terminam essas descripções, que resumimos, addicionadas dos desenhos seguintes: 


Primeira. 


J- rrH^ SeUa 

Segunda,, 

Terceira.., 

Quarta ... 

Quinta. . ., 


Seliina.... 


Oitava. 


Nona. 




Fi^. I 231 Bst V 


Vamo-nos oceupar das inscripções constantes das estampas acima referidas, cujos 
caracteres predominantes são, demonstradamente, do alphabeto antigo, de ins- 

crtpção. Trabalho cuitlaíloso de M. L. Bassur, do qual nos servimos. Kste alphabeto 
é muito analogo ao Copta. Kstas inscripçoes, como as demais no gencro, observam geral¬ 
mente a uma abreviatura ou ligação de letras, ora tornando-as mais breves c svmctricas, 
oiwa tornando-as enigmáticas. Não será demasiado repetirmos, que uma so letra, se¬ 
gundo os alphabetos: prepo de ítxfcripçTw c paleographico, é variavel de (iuas, ate mesmo 
dez vezes na sua forma, conservando porém seu valor phonetico. Estas dlffercntes 
formas são empregadas segundo a conveniência ou methodo estatuido. 

Assim temos a inscripção da cst. I, que figuramos tal qual é, seguida do grego mo¬ 
derno, valor das letras e a pronuncia figurada: 


K 1 ^ 

K T I ' 

K r (DI2ZIS ^ 


C£PHIS£S 


Fifl. 1.232 


Ccphiscs OU Cephisses c uma palavra que tem sua origem na antiga Grécia,' em 
cujo centro <lá nome a um largo rio que atravessa a Planície na península de Attica, 
e também a notável Gruta das N^^mphas. 
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Scignohos, (lescrevenílo a Grccia Central, diz: 

.Entre esta serie de massiços e a cadeia (jue circula o mar, estende-se uma 

immensa regiíío baixa, sem communicavao para o mar, é a Heexia. F/ dividida em duas 
partes por uma aresta tle rochedos estereis. A parte Oeste é uma larga planicie que parece 
um mar congelado, de onde as montanhas emergem como um penhasco acima das aguas'\ 

''Um grande rio descido do (Eta, o Ccphise, desembocca por um desfiladeiro nesta 
planicie, onde se reune a pequenos regatos sombreados de platanos e vai lançar se no lado 
Oeste do grande lago Capais. " 

Apezar da circumstancia de só ter escapado esta palavra da inscripçào gravada abaixo 
do escudo da respectiva figura (em(|uanto as outras foram gastas pelo tempo), offerecc 
ella vagas conjecturas, que nao ousamos já formular; porem, mais adiante, confron¬ 
tando-a com outras inscripçoes, daremos a sua clara explicação. 

Quanto á est. 11, (pic, conforme as narrativas, está esculpida sobre uma grande lage 
que col)re uma das furnas e parece encerrar valioso mysterio, passamos a proceder do 
mesmo modo precedente, destacando porém as letras de que se compõe: 

t-lf 7 = 

I I xahtastixos 

Fin. 1.233 

Segundo o Dicc. Gr. de C. Alexandre, 11*^ Edição de 1865, á pag. 1.580, encontra-se a 
palavra referida y.X^jotírtxos ix. ov, cie zombador, proprio dos zombadores: inclinado ou habil 
em zombar, motejador, chocarre iro, etc. 

í rata-se certamente de um artificio ou engenho proprio da época, pela significação 
da palavra; outra cousa não nos seria dado, com razão, imaginar. 

O H também c figurado liorizontalmentc, como ora se observa e com o som de 1^2. 


A est. UI é uma das mais complicadas e interessantes, e ila mesma forma pre¬ 
cedente, passai<^>s a interprctal-a: 


^ X X 
- { \ 
^ I r 
t T T 
O O o 


tTT 

1 

Tt T 


>c 

r 

E 

T 

o 


1^0 

T 

I 

T 

O 


+ xc| / ^ 7 , 

11 '!'!:// Z 1 C ^ 

ooi P I Z 1 'STP ATTS~N1 KH 


c 

H 

I 

O 


SA^-- X /£ TO Tt TO CH/O . A 

t^/CTOf?fA P/lJSrRATfS 


Fin: 1.2U 
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Esta inscripçao, como ficou cÜlo, foi encontrada sobre o portico de um iemplo cm ruina 
e sem razao (oi considerada de fei(,ao catiíolica, pelo facto de suas gravuras revelarem 
cruzes de dijjereiücs fornias. 

Mas estas cruzes, segundo demonstrámos, nào sao mais que letras inconfundiveis 
do tintigo grego, e a legenda o confirma. Naturalmentc seriam reproduzidas nas paredes 
mtei nas do referido edificio, com accrescimo de outras figuras, retratos, etc. (*) 

As palavias: XIKTO, tito, XIüOU kio, cremos que vem da alta antiguidade e eram de 
uso dos Gregos c dos Romanos; sentlo razoavel que XIETO possa prestar-se á significação 
também de XISTO, mas a maneira pela qual foi esculpida nos induz áquclla interpre¬ 
tação. A ultima é o nome de uma importante ilha da Asia Menor c dado ao habitante 

ou nativo de Chios, conforme o Dic. Gr., cit. pag. 1.579. Definindo-a, diz Cantú: . 

Samos tinha come rival em riquezas a ilha de Chios, uma das mais poderosas do mar 
Egeu. Os escravos, que nella se achavam cm grande numero, sublevaram-se muitas vezes; 
celebravam-se n ella todos os emeo annos, jogos cm lionra de Homero, que os insulares 
diziam ter sido seu concidailão. Icndo-lhes pedido Cyro que lhe entregassem Paccias, 
que, depois da sublevação dos lydios contra os persas, se havia refugiado ao pé dos altares 
de Chios, oliedccernm e obtiveram em recompensa o Atarneu, paiz da Mysia; mas conce¬ 
beram tão grande vergonha de sua fraqueza que não se atreviam a fazer uso em seus 
sacrifícios da cevada d"aquelle paiz. 

Apezar de haver caido debaixo tio dominio dos persas, pode ella fornecer noventa c 
quatro navios dos cento e oitenta e tres, armados pelas oito cidatles da íonia, contra os 
cíinquistadorcs, e aspirar mesmo ao império do mar'\ 

Nix (kikh) em grego é Victoria, c assim a interpretamos. 

Finalmcnte Pizistratks (Pisistrato); delle tratando, assim se manifesta Cantú: 
"'No regresso de Solon á patria, achou n'ella ateadas as dissensões entre o povo, que, desde 
então liberto do jugo, queria vingar-se e os nobres, tfue procuravam recuperar a sua antiga 
importância. Tinham os nobres por chefes os Alemeonidas; á frente do povo achava-se 
Pisistrato, parente de Solon, cidadão rico e generoso, que se mostrava protector dos fracos 
e aspirava a tyrannia. Com o fim de lá cliegar, apresentou-se um dia na praça publica 
colierto de feridas cruentas, as quaes imputou aos nobres dizendo (jue o detestavam como 
partidário do povo. Nada mais foi preciso para que a j>lebe lhe decretasse uma guarda, 
com a qual se fez senhor da Cidadclla, expulsou os Alemeonidas e usurpou o poder supremo. 

Pisistrato todavia possuia todas as qualidades necessárias para seduzir um povo e 
para deslumbral-o: bem apessoado, valente, generoso, habil orador, juntava o espirito na¬ 
tural ao saber; affavel para com todos, o indigente nelle encontrava um bemfeitor, o oppri- 
mido um arrimo; sempre favoravcl á multitlão quando se tratava de leis e de instituições, 
era o protector dos litteratos e dos artistas. 


(I) A |)ro|)ONÍlu, rnconlrámoís á ms- SI «lu J ’ v. Hji Rcv, do liisl II. e (i. Ho Hras:l. 2'‘ lr.de o seguinte trcc'ho Ha 

Mono.ttrapliia eliiLurndn pdo Visconde dc S. Leopoldo, solire a do Dr. Matlieiis Saraiva, physico-már do presidio do Rio dc Jc» 
nciro. medico tin Canuir.i e Cirurgi'm-fiiór «In mesma capitnnia, (Bililiolli. do Rio de Janeiro, Giilúnctc dc M S. Ns. 4<i c 47, 
cai.va 4) o. . , Dividi» u cni duns pnrles; na 1* pretendeu mostrar «pie a pregasão do Evangelho ncsle pni* dala do scculo !<* 
"la idade dc Cliristo, rs*pro<lu 7 .indo nesse intento, textos e passagens «la F.scripturn c dns liislorias ecclesinsticas. decifrando enge- 
njiosamcntc varias inscripçôcs, «pie sc (cm drsc«»lierto pelos sertões: e mais memorável n dc Ires crures, eom outras mois íigurns, 
que parecem mysteriosas. symliolicas e liiertigl.vphicas, os «juaes refere haverem se encontrado no di.striclo de Minas Gcrac.s, 
esculpidas cm iimn pedra nii emincncia «la Serra /Li.iuútiara, assim cIiamo«la da mesma pc<!rii, |)orgue Há Quatiara vale o mesmo 
truc prSra faoraSa o» risradti. Serão ertes os mesmos monumentos, «juc rccentcmcntc um dos nossos socios n aipirlla Rro- 
vincia denuncio» a este Inst. ílist., o <|ua!. com o xelo «juc o cariiclerirj» tem providcnciodo eíficazes investignstíes, nVstc c 
u'o»tros lugares, igunhiiente indicados, n custa dos maiores sai-rifieios, verificando .se viiMo campo pura coniecturas! ■ 

“Ate este momento ain«ÍA n.ão sc colheram resultados. . 
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O proprio Solon ficou seduzido e o favoreceu de principio quando ainda ignorava os 
seus projectos; mas, logo que os penetrou, disse-lhe: 

Serias o primeiro cidadão da Grécia se não Jorar o mais ambicioso, e fez-lhe uma forte 
opposivão. Tendo-lhe um dia Pisistrato perguntado o que era que o animava a tao grande 
resistência respondeu: // minha oeUiice. 

Ser-nos-hia mais agradavcl que tivesse respondido: 0 meu deí>er. Por fim, nao podendo 
por mais tempo tolerar os males da patria, Solon ahandonou-a e morreu n"uma edade 
avançada. Tinha o costume de dizer: Envelheço aprendendo. Prestes a morrer, mandou 
que lhe lessem versos, com o Jim, dizia elle, de morrer mais inslruido. 

Nao gosou Pisistrato, cm paz, do poder que havia usurpado; foi até mesmo violentado 
a deixar a cidade quando os Alcmeonidas n'ella entraram com Megaeles; porem os seus 
amigos encaminharam tao hem as cousas, que elle chegou a um aceordo com seus rivaes, 
desposando a filha de um d'clles. O povo, dizendo que elle tinha sido reenviado por Mi¬ 
nerva, collocou-o bem depressa no primeiro logar. 

D elle foi outra vez derribado e viveu quinze annos no exilio; tornado a chamar a 
Athcnas, governou-a até a morte. 

No intuito de tornar as assembléas menos tumultuosas, e a intriga mais difficil, dis- 
Irahiu para a agricultura muitos cúladãos, concedendo-lhes terras debaixo da condição 
de plantarem n^ellas a oliveira sagrada e de pagarem ao Estado o dizimo do rendimento. 

Para polir e instruir os athenicnscs, favoreceu as artes e as sciencias, formou uma bi- 
bliothcca, pôz por ordem os poemas de Homero ao mesmo tempo que abriu estradas ao 
commercio e asylos aos soldatlos inválidos; para conter o povo na submissão, mandou 
proceder a muitas constriicçoes (*), e principiou o templo de Júpiter Olympico. 

y\ sua affabilidadc naturai, a sua lhaneza e clemencia contribuiram para lhe conci¬ 
liar os espiritos. Tendo um mancebo ousado dar um beijo na filha de Pisistrato, a mae 
pediu vingança d'este acto; mas elle lhe disse: Se punissemos àqueíles que mostram amor 
á nossa Jilha, que Jariamos âquelles que nos odeiam? Alguns estouvados dirigiram uma 
noite injurias a sua mulher, depois, no dia seguinte, dissipada a embriaguez vieram apre¬ 
sentar as suas desculpas; porém elle, fingindo-se admirado, lhes disse: Vos deveis eslar 
enganados: minha mulher não saiu honlem â noite. Alguns de seus amigos zangados contra 
elle retiraram-se para uma praça forte; Pisistrato, sendo informado do caso, vae ter 
com elles seguido d'um grande numero de escravos que levavam a sua bagagem, e disse 
aos descontentes espantados: Resolvi ou levar-vos commigo, ou j içarei comvosco. 

Com um tyranno desta qualidade, termina Cantú, Alhenas podia considerar-se feliz; 
mas um Estado e bem para lastimar quando tem de fundar a sua felicidade nas qualidades 
pessoaes de um senhor^M 

Uma observação oceorre-nos sobre a applicação dos caracteres de inscripção na pa¬ 
lavra PlziSTRATES: A letra (fi) esta collocada em sentido contrario, porém de accõrdo 
com o do alphabeto moderno, onde tem o mesmo som, o que é muito vulgar nas antigas 
inscripçoes. Acontece o mesmo com a letra seguinte C (s), que está voltada para baixo; 
assim como se deduz com o (r), que está ligado ou sobreposto a um T- (invertido). 

ü N de Nl+í esta ligado na parte superior ao I e ao S, ultimas letras da palavra 
questionada. Estas ligações de letra com o mais simples exame e a mais rapida 
observação, percebem-sc com facilidade! 


(I) Arislotelej), Poliiioa. liv. VIII, caj». 9. 
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Acontece porem, muito naturalmente, na copia ou transposição dos desenhos das 
velhas inscripções, um pequeno traço, muitas vezes originado pelo tempo, alterar a letra 
e mesmo o sentido da palavra; alem destas circumstancias temos mais o que considerar 
nas frequentes e palpaveis incorrecç<x;s liíhographicas: a habitual fantasia das letras, 
etc. 

Lm nossos dias, nao raro e encontrarem-se annuncios, letreiros epitaphios, com 
graves falhas. () que diremos quanto ás inscripçÕes seculares, como as de que ora nos 
oceupamos? 

O que finalmente se conclue e que estamos diante de um Templo (|uc assignala a \^i- 
ctoria de PlziSTKATES (grego), pelos annos 560 a 555, antes de J. C., salvo se i)udcrmos 
atimittir a existência de um outro l^izrSTRATKS, ile (jue nào temos ainda noticia. 
Aquelle morreu em 527 (a. c.) succedendo-lhe Hippias, seu filho. 

Eis a IV' inscripçáo: 

'T' 

T 

E >í E tf O K in 

Abale ol* balle AMPIIICTYONES. Seja; avanteI ampiiictyonsI 

Fiji. 1.235 

Esta inscripçáo, como ficou referido, estava esculpida cm pedras (juadradas, suspensas 
artificialmente a columnas cm circulo, etc. 

Antes de prosegiiirmos, uma observação faz-se necessária, sobre os caracteres ou ordem 
orthographica. São sensiveis as suas omissoes e trocas, subentendendo-se entretanto a 
forma por nós ailoptada, sendo certo ([ue se deve ter em vista o uso da época em relação 
a uma tal orthographia ou svstema local, muito complicatlo ás vezes. 

'Jemos um exemplo na palavra: 

OoYh'rAlAHC r 

T/yox/í y A/ A wc iTHUcyoioES 

©or KT AIAUS I 

Fifi. 1.236 


esculpida debaixo de seu busto, hoje existente no Museu de Nápoles. (Seignobos — est. 
dc la Grecie Anclenne, pag. 383). ■ 

As reticências finaes da nossa inscripção indicam a suppressão de letras, naturalmcnte 
sumidas, mas que completámos, se bem c|uc O .1 (o) seja longo. EME em vez de tem 
sua razão de ser na antiga orthographia grega, admittindo-se ainda a incorrecção da copia, 
e as transposições e omissões de letras, factos Irequentes nos casos epigraphicos. 

Diz a historia, tratando da antiga Grécia, que 586 annos antes de J. C., os Amphi- 
ctyons organisaram os jogos pythicos a Delphos e ainda mais que: os povos das monta¬ 
nhas ao redor dc Delphos haviam creado um Conselho para proteger o santuario de Apollo 
e organisar festas em suíi honra. 
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Eram pela maior parte peíiuenas povoaçocs de montanhczes; porém no meio crelles 
havia alguns dos principaes povos gregos, os Pliocidos, os Beocios, os Jonios e sobretudo 
os Dorios, entre os quaes Spartas e quasi todos os liabitantes de Peloponeso. 

Delegados enviados por estes 12 povos formavam o Conselho dos Amphictyo?is, <iue 
se reuniam duas vezes por anno: na primavera, junto ao santuario de Demeter nas "Fher- 
mophyles; no outono, perto do santuario de Apollo, em Delphos. 

Os Amphictyons eram encarregados de fazer respeitar o santuario de Delphos e os 
peregrinos que a elle se dirigiam para as festas. Elles juravam combater qneni quer que 
tocasse no dominio do Deus. 

Pelos annosbOO antes de J. C., os sacerdotes de Delphos quei.xaram-se que habitantes 
de Crissa, seus vizinhos, tinham attentado contra o santuario de Apollo. Crissa era 
então a mais rica cidade da J^hocida. Construida sobre uma abrupta montanha acima 
de um valle fértil, dominava a grande estrada do commercio que vinha da costa do mar 
Egéo, em frente do Eober, subia o valle de Cephise, atravessava as montanhas e descia 
sobre o golpho de Corintho. Era para os mercadores um trajecto mais curto, que 
passar pelo isthmo de Corintho. Os povos de Crissa, senhores desta estrada e do porto 
de Cirrha sobre o golpho, faziam pagar um tributo aos viajantes; quizeram exigir 
também dos peregrinos que vinham a Delphos. 

A Pythia lançou então um oráculo pelo qual o Deus ordenava aos Amphictvons de 
combater o povo de Crissa, dia e noite, fazel-o escravo, devastar seu paiz, deixal-o in¬ 
culto c consagral-o a Apollo, Artee e Zeus. 

Diz-se que Solon decidiu os Amphictyons fazerem a guerra; Clistene tyranno de 
Sicyone enviou suas tropas e um Thessaliense Euryloque, commandou o exercito. En¬ 
venenaram as fontes de onde as gentes de Crissa tiravam agua. 

Depois de 10 annos de sitio, a cidade foi tomada, destruida, e os habitantes vendidos 
como escravos. A planície dc Crissa foi consagrada ao Deus; foi prohibido plantal-a, 
estrumal-a ou nelia construir casa, moinho ou telheiro; ella ficou deserta, coberta somente 
de matto e de pastagem. 

Eoi prohibido cobrar tributo aos peregrinos. 

Os Amphictyons encarregavam-se de organisar a festa em honra de Apollo. Ella 
celcbrava-sc todos os quatro annos c consistia em lutas e corridas de cavallos; os ven¬ 
cedores recebiam de premio uma coroa de louro, tirada das arvores consagradas a 
Apollo^'. 

J*'ls como a historia resumidamente define a palavra amphictyons, constante da 
inscrlpção da est. IV^ 

Observando-se o aspecto do edifício segundo está descripto, e onde fora ella encon¬ 
trada, percebe-se que se trata de uma especie de hyppodromo ou amphitheatro dedi¬ 
cado a Apollo, onde seriam celebradas festas em sua honra. 


As inscripçòcs referentes á est. V, não sao destituídas de importância, por isso que 
lhes vamos dar interpretação. Foram encontradas sem determinação do local e nao 
foi referida qualquer circumstancia da qual se possa deduzir a causa ou ideia de suas 
gravuras. Entretanto, os caracteres do antigo grego, com que sao formadas, demon¬ 
stram, por uma combinação artística e approxlmativa aos nomes que representam, não 
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menos, que signos planetários c divindades até então conliecidos. Assim, reproduzin¬ 
do-os, fazemos acompanhar aos mesmos, outros mais tarde adoptados e até hoje 
admittidos, sendo notável a semelhança entre alguns delles: 
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Com cííeito, sao estes planetas conhecidos desde remota antiguidade c o atfinna 
Ch. Seignobüs, tratando da astrologia dos cliaUleus, nestes termos: 

*^Na limpidez do céo da Chaldéa, os astros tinham um brilho muito suj^erior aos do 
nosso céo brumoso. Os chaldeus observando que alguns destes astros mudavam constan¬ 
temente de posição no meio dos outros, aprenderam a distinguir os planetas das estrcilas. 

Encaravam ellcs os cinco planetas. Mercúrio, Venus, Marte, Júpiter e Saturno, assim 
tambem o Sol e a Lua, como manifestações cspeciaes dos Deuses. Cada planeta repre¬ 
sentava uma divindade e tinha o seu nome. 

Os chaldeus pensavam <jue os astros manifestavam a vontade dos deuses, e que se 
I podia, estudando seus movimentos, adivinhar o (|ue se ia passar sobre a terra (outro pla- 

I neta). Os padres eram ao mesmo tempo adivinhos, que prediziam os ventos, as chuvas, 

as inundações, as grandes calmarias, as boas e más coliieitas, tambem previam os acon- 
1 tecimentos politicos, a morte dos reis, as guerras e as derrotas. 

f - 

(1) A 3* c 5* juntomos cm uma s6 figura, como deveria scr; ao contrario, teríamos a duplicidade dc um mesmo signo. 
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() c|uc, porem, tornou sobretudo celebres os adivinhos chaldeus, entre todos os povos 
antigos, foi a arte de prever a sorte de cada homem. 

Elles imaginavam que a pasiçao dos astros, no momento em que nasce uma criança, 
indica de antemão todo seu destino. 

Cada homem tem sua eslrclla, cuja influencia, feliz ou infeliz, persiste cm toda sua 
exislencia. 

Era sufficiente saber sob que aslro nascera um homem para predizer sua sorte, ao 
que os gregos chamavam horoscopo. 

Elles chamam astrologia a esla adivinhação pelos astros. 

Os chaldeus observando o ceo fizeram também descobertas que se verificaram mais 
tarde; tiveram a fortuna de calcular os movimentos dos planetas e de prever os eclipses da 
lua; reconheceram que o anno se compoe de 365 dias ’|;; inventaram o quadrante solar 
e, finalmcnte, foram os criadores da astronomia \ 

Abstrahindo o hisforico dos planetas, passamos a definir as suas funeçoes, apenas na 
medida do tempo, repetindo resumidamente as palavras de Elammarion, ás ps. 126 e 133 
de sua obra citada: 

''Nossos antepassados viviam cm communicação mais intima com a natureza. Não 
tinham elles, nem a vida artificial, nem a hypocrisia, nem os cuidados criados pelas necessi¬ 
dades ficticias da vida moderna. 

I"oram elles que lançaram as primeiras bases das sciencias pela observação directa dos 
phenoiiienos naturaes. Se a astronomia c a’ mais antiga das sciencias, a observação da 
lua é a mais antiga de todas as observações astronômicas, porque ella foi a mais simples, 
a mais facil e a mais util. 

O globo solitário da noite derrama a sua doce c calma claridade no meio do silencio 
e do recolhimento da natureza. A successão de suas phases proporcionou aos pastores 
como aos viajantes a primeira medida do tempo, depois da do dia c da noite, devida á ro¬ 
tação diurna de nosso planeia. O crescente lunar em sua melancólica claridade dá na 
natureza um calendário pastoraf^ . . 

"h^oram as phases e os aspectos da lua que deram origem outr'ora ao uso de contar 
o tempo por mezes e semanas de sele dias, por causa da volta da phase da lua em um mez 
e da nova forma que cila tema mais ou menos de sete cm sete dias. 

'Jal foi a primeira medida do tempo, porque não havia no ceo nenhum signal cujas 
dilTerenças, alternativas e cpochas fossem mais notáveis". . . 

"A semana também, como a imos, teve por origem a lua, e e a medida natural criada 
pelassuas quatro phases. Também cila e de uma origem muito antiga. Oscgy'pcios, os chal- 
deus, os judeus, os arabes e os chinezes tinham-ifa em uso desde os tempos mais remotos. 

Os sete primeiros astros da mythologla antiga, sendo em numero igual ao dos dias 
da semana, foram considerados como os seus divinos protectores e os nomes que estes dias 
tem ainda hoje provem do sol, da lua e dos cinco planetas como e facil verificar: 


Dinianclie esí tc jour du Soleit 


Lundi 

Jlardi ^ 

Mcrcredi 

Jeudi 

Vandredi 

Sanicdi 


de la Lune 
de Jlars 
de Mercure 
de Júpiter 
de Venus 
de Saturne 
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Da mesma maneira é em quasl todas as formas modernas. 

1 odavla a Igreja, cm sua linguagem Canônica, nao acceitou este modo ou esta norma 
paga, ou antes estes nomes pagííos e chama assim os sete dias: 

Dominica 

Feira segunda 

Tercia 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sabbato Icgs israelitas 

A ordem das denominações, que não c a do brilho dos astros, nem a de seus movi¬ 
mentos e de suas distancias, tem uma origem astrológica que se encontra traçando a figura 
que SC segue. 

Sobre este diagramma colloquemos os sete astros errantes, conhecidos dos antigos, 
na ordem de suas distancias, admittidas nesta epoca antiga, isto c: 


A Lua 
Jlercurio 
Venus Q 

0 Sol o 

JJarte (j 

Júpiter S 

Saturno ^ 


Colloquemos, diziamos, a distancias iguaes, ao longo da circumferencia e unamol-os 
um ao outro por corda: formaremos assim uma figura cabalistica muito apreciada pelos 
antigos astrologos, heptacorda, estrella de sete raios, inscripta em um circulo; 



Oritiem astronomicH dos dias da setuana 
Fig. 1.23S 


Pois bem! Partamos da Lua, sigamos a linha que nos conduz para Marte, d'alii uma 
outra linha nos leva a Mercúrio, deste uma outra que vai a Júpiter, de Júpiter a Venus 
de Venus a Saturno e deste ao Sol, e voltaremos á Lua depois de ter nomeado os sete dias 
da semana em sua verdadeira ordem*\ 

difficil saber-se com authcnticidade se rcalmente é esta a forma da denominação 
dos dias da semana, porque Dion Cassius, historiador grego do II século, apresenta dois 
outros systemas divergentes deste, nos quaes não deixavam de figurar os planetas. 
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Seja qual foro systema acloptaclo, o ponto interessante para nós, c saber que a divisão 
do tempo por periodo de sete dias e da mais alta antiguidade, e devida ás pliases da Lua, 
mas nao foi uzada por todos os povos, pois os gregos e os romanos nao se serviram delia: 
os primeiros contando semanas dc 10 dias (décadas) e os segundos por calendas, idos c 
nonas"^ 

Portanto, isto leva a crer que as inscripçSes, de que ora nos oceupamos, representam 
nomes em caracteres gregos, symbolicos, dos planetas ou divindades então reverenciados, 
em cuja nomenclatura se encontra a Terra. 

Lamentamos que (dispersos como foram encontrados estes symbolos) não sc possa 
dar a interpretação de seu verdadeiro íim, como acabámos dc fazer ás suas formas carac- 
tcristicas c significativas. Mas é finalmente certo, que estes planetas ou divindades 
são a cada passo encontrados, gravados dc forma variadissima, cm todas as regicics do 
nosso paiz, onde passaram ou sc localisaríim os povos da nossa prcliistorica civiüsação. 
Nestes numerosos fragmentos a Grécia terá irrefutáveis elementos epigraphicos para 
completar, por sua vez, sua importante historia. 

Eis finalmentc não só valiosas inscripçoes, como tradições históricas; aquellas mais 
ou menos, por nós interpretadas, c estas resumidas. São subsidios para a prehistoria da 
America c com vantagem podem auxiliar investigações ou coordenações, que queiram fazer 
sábios e philologos, sobre as migrações ou estabelecimentos dos Gregos na America, que 
Plutarcho denominava ''Continente Chroniano”. Para estas migrações, convém lembrar: 
possuiam elles, como dito ficou, considerável fróta. 

Definidas, como ficam, as series de consideráveis analogias, factos que se relacionam 
com as presentes inscripçoes, desnecessário será repetir suas conclusões, subentendidas 
na breve exposição que acabámos de levar a cffeito. 

A cidade abandonada e suas inscripções não constituem mais elemento isolado, 
como vinha acontecendo. Merecia a incredulidade e criticas injustificadas, quanto 
á sua existência, entretanto pode-se consideral-a hoje parte real, identificada a outros 
centros archeologicos, com suas alternativas nos sertões dos Estados da Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Piauhy, etc., como relatam suas inscripções, de immediata 
affinidade e inconfundivel semelhança. 

Cremos finalmente que as incripções do local referido demonstram ser de origem 
grega a cidade, testemunho vaJioso e elemento archeologico por conseguinte. Nelia 
proceder-se-á, uma vez encontrada, a interpretação minuciosa de suas históricas epigra- 
phias c o estudo de seus não menos importantes monumentos, concorrendo isso como mais 
um elemento positivo, além dos já conquistados, sobre os estudos prehistoricos da nossa 
Patria. E' possivcl que esses fragmentos tenham sido sepultados nas grandes e medonhas 
aberturas da terra, de que fala a descripção; que o terreno assim transformado offereça 
hoje outra apparencia e, ainda, que os tentamens levados a effeito, para encontra 1-os, 
não tenham sido cuidadosos e pacientes, como requer a natureza do trabalho. 

Em a seguinte nota, offerecem-nos agradavel ensejo, os Annaes do Ardnvo Publico do 
/lluseu do Estado da Bahia, anno IV, vols. Ví c VII, de transcripção á exposição elabo- 
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rada pelo Conego Benigno Josc dc Carvalho c Cunha, coni referencia a este imporlante 
assumpto: 

"Encarregado pelo Instituto de indagar o que houvesse de importante acerca da 
Cidade abandonada" nos sertões deste império, appliquei-me todo a este assumpto desde 
que voltei do Rio de Janeir(> (1 de Novembro), com destino de aproveitar minhas ferias 
cm viajar por esse respeito, logo que pudesse fixar um termo, ao menos provável para minha 
derrota. Um mappa circumstanciado da America Meridional, de que me fez favor o Sr. Ar¬ 
cebispo e as informações que colligi de muitas pessoas e cspecialmente do Sr. Dr. Remigio 
Pereira de Andrade, natural de Minas, de idade de 75 annos e que tinha viajado boa parte 
destes sertões, e Sr. Desembargador Mascarenhas, que desde Rio de Contas, onde foi mi¬ 
nistro, tinha atravessado a Serra do Sincora e as terras entre o Paraguassú e Una. Junto 
com a relaçao publicada pelo Instituto foram os elementos de minhas conjecturas prováveis 
acerca da situaçao desta antiga cidade, que me perinittiram fixar minha projectada vias 
gem do Rio de Janeiro, levando todo este tempo, desde Novembro, em exame, hypothcse 
e preparativos". 

"Não tendo faltado quem metta a bulha minha diligencia neste artigo, reputando 
fabula "a Relação dos aventureiros de 1755"; eu, porém, não descubro n'ella nem motivos 
dc o desconfiar, pois nada ha alli que cheire a invenção poética e será impossivel descor¬ 
tinar uma razão dc gloria ou interesse, que pudesse estimular uma tal licçao; e como lem¬ 
brariam a mineiros os caracteres gregos, ou romanos? antes noto nesta "Relação" certa 
simplicidade e desalinho, como dc quem escreve sem estudo, pois nem se guarda ordem na 
exposição dos factos, contendo depois o que devia ser narrado em seguimento, se o cscripto 
ou pintado; mostra que foram escriptos os factos á proporção que iam lembrando, como se 
ve na "moeda cunhada" que um d^elles achou". 

*T)iga lá cada um o que bem lhe parecer; o certo c que vi coroadas minhas diligencias 
c realizadas minhas conjecturas, senão com toda certeza, por mc não caber no tempo e 
meios e prefazer minha viagem ao menos com uma probabilidade que se approxima muito 
da certeza". 

"Vou expor primeiramente como fixei minha jornada e ao depois os testemunhos 
colhidos, na minha viagem a Valença, que confirmaram tão poderosamente minhas felizes 
conjecturas. Notei que os aventureiros que escreveram a "Relação", desceram pelo rio 
que corre defronte da cidade, gastaram tres dias até a catadupa e escreveram logo depois de 
sua descida dos rios Paraguassu e Una, entre Valença e Cachoeira, ou o que me parece 
melhor, de terras que medeiam entre o Una e o Paraguassu pequeno, que vae desaguar 
na mesma bahia do morro logo adiante de Jequiriçá, muito perto de \alcnça, onde estão 
situados hoje á beira-mar, V’alença, Mapendipe, Jequiriçá e no interior de S. Felix, Santa 
Ignez, Areia e Maracá. 

Ha outro Una no sertão desta provincia que desembocca no oceano, muito para la do 
Rio de Contas, ao sul da villa dc Olivença, está claro que deste não falia a Relação , 
aliás diria que escreveram dentre o Una e o Rio de Contas c não do Paraguassu Una , c 
muito menos se trata aqui do outro "Una" que nasce da serra Garanhuns , na provincia 
de Pernambuco: logo a serra atraz da qual esta situada a cidade c o rio, que defronte corre, 
devem ficíir na direcção a Oeste doestas terras, d onde data a Relação ; conseguintcmente 
a serra Sincorá, situada neste rumo, cuja extremidade a E ste fica acima dc \ alença tres ou 
quatro dias de jornada, é o logar indicado na Relaçao onde deve encontrar-se a cidade 
abandonada. Depois desta conjectura, que mc pareceu bem fundada, passei a informar-me 
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das particularidades desta terra, tendo sempre eni vista a '‘Relação'" publicada: soube 1°, 
que 6 talvez a mais alta e inaccessivel que tem os sertÕes da Bahia, vista da parte do Norte 
e eriçada por grandes ixmhas, em que brilham muitos crystaes: c seu cume está sempre co¬ 
berto de densa nevoa ate ás 11 horas ou meio dia; 2^, que não tem mais do que uma tromba 
da parte Norte, pela qual se faz acccssivel seu cume; 3°, que esta tromba ou estrada aberta 
desde a raiz até o alto da montanha e formada em zig-zag (perdôe-se-me esta expressão), 
leva duas ou quatro horas a subir e mostra ter sido rompida á força de braço humano e 
entre outras que por ella tem transitado, me affirmou isto o tal Desembargador iMasca- 
reiihas; 4^ que desde a povoação de Sincorá ate a entrada desta estrada vao duas léguas 
e não ha rio ou mato que embarace o viajante, sao geraes; e tudo isto se conforma com a 
"Relação" dos aventureiros". 

"üra, que a abertura d'aquella estrada ou "tromba" não é devida ao governo por- 
tuguez, é indubitável, aliás deveria constar por escripto ou tradição o auctor e concurrentes 
para uma obra de tanta monta e trabalho, cemo é a de romper tao alcantilada montanha, 
e a epoca pouco mais ou menos da execução; mas tudo se ignora; os povos que habitam 
confiantes nem hoje teriam força e resolução para tamanha empreza; além de que todas 
estas povoações datam apenas de 40 ou 50 annos para cá, como me affirmou em Valença 
um velho chamado F. Logrado, que conta 100 annos de idade, residente alli ha 50 annos, 
dizendo-me que quando foi para esta villa so havia nella 18 casas, das quaes me mostrou 
ainda uma defronte de sua morada e \'alença é sem duvida a maior de todas as povoações 
que hoje existem entre Una e o Paraguassu até a povoação do Sincorá; portanto, forçoso é 
confessar que o rompimento desta serra é obra de poves anteriores á descoberta do Brazl 
pelos Portuguezes". 

"A serra do Sincorá se estende d'E'ste a Oéste entre 44 e 42, de longitude, acaba pouco 
antes da Villa do Rio de Contas: desde a "tromba" até esta villa fazem 12 léguas; a Oéste 
desta serra corre de Norte a Sul o rio Sincorá, que vai desaguar, no Rio de Contas; para 
este rumo correm também o Areas, Rio Preto, Rio Pires, Rio das Pedras, Rio d'Agua Branca, 
Manaquerú, Oricoguassú, os quaes todos va o enriquecer o Rio de Contas, e nascem pela 
maior parte nas immediações da serra; a E'stc dcsemboccam no mar os rios Marahú, Cacho¬ 
eiras, Ararah^', Igarapinos, Serinhaen, Jiquié, Una (Rio de Valença), Paraguassu pequeno. 
O Paraguassu grande, nascendo nas immediações da Chapada e ürobo, forma em sua cor¬ 
rente um grande cotovello que se approxima da serra do Sincorá, e dahi volta pela cidade 
de Cachoeira a desaguar na Bahia ao Noroeste, defronte da Ilha de Itaparica. No cimo 
desta serra, da banda do Sul, nasce um só rio que no mappa não traz nome; acompanha a 
cordilheira, correndo de Oéste para lC'ste e dando aqui volta á serra vai precipitar-se ao 
Norte d'ella, nesse cotovello do Paraguassu, dois dias de viagem a Oéste de Maracás; o 
seu fontanel fica em 43,6' de longitude, 13,40' de latitude. Na margem esquerda deste 
rio, a que os povos circumvizinhos chamam "Banco do Sincorá", a Icgua e meia da tromba 
pouco mais ou menos, é que deve estar a "Cidade abandonada", pois que todas as cir- 
cumstancias deste logar quadram com a "Relação" publicada". 

"yVqui fechei portanto o termo de minha viagem. Devia, por consequência, segundo 
o roteiro que me apontou o Desembargador Mascarenhas, embarcar na Bahia para qual¬ 
quer dos portos, ou Estiva, ou Nazareth, Cachoeira ou Jaguaripe, d'ahi passar a Lage, 
x^Iaracás, Lazenda das Flores, povoação do Sincorá, subir a tromba da serra, e demandar a 
cidade pelo mesmo trilho dos aventureiros de 1753; por este roteiro gastava 14 dias de ida 
e outros tantos de volta, fazendo a jornada escoteira. Eu não tinha senão 35 dias até 
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a abertura das aulas c achei que por este caminho os gastos com cavalgaduras excediam 
minhas forças pecuniárias, por me ser preciso levar companhia, roupas e mantimentos e 
alem disso as jornadas diarias ser forçadas de 10 e 11 léguas para poder encontrar agazalho 
ou rancho , como aqui lhe chamam. Resolvi-me, portanto, a embarcar para Valença, 
donde julguel-me ficava mais perto o termo de minha jornada, ou ao menos o ‘diraço do 
Sincora pois no caso de poder penetrar ao sitio onde julgava dever encontrar a cidade — 
por me caber no tempo, visto estar proximo o fim das ferias, assentei que podia reconhecer 
algumas clrcumstancias importantes, que ainda me faltavam, como si o *'Braço do Sin- 
corá”, tinha catadupa, se espraiava muito da queda e formava algumas penínsulas, se na 
margem oriental havia minas ou soca vos’’; porque encontrando estes indicios marcados na 
Rclaçào , ainda que níío pudesse observar a cidade, ficava, comtudo, certo da sua exis¬ 
tência na margem d aquelle rio, ou estivesse ainda em pc, ou desmantellada; e para outras 
ferias voltaria”. 

' Com este pensamento embarquei para Valença no dia 4 de Fevereiro corrente, pelas 
9 horas da manhã, acompanhado de um moço que se dlspoz por seu gosto a fazer commigo 
a viagem. O Exm°. Sr. Paulo José de Mello, digno Presidente desta Provinda me fran¬ 
queou uma portaria para auctoridades locaes por onde passíisse, afim de coadjuvar-me; 
e me prestaria mais auxillos, se na verdade pudesse, pois me manifestou a mellior vontade. 
Cheguei a Valença no dia õ e me hospedei em casa do meu amigo o lllm°. Sr. João Antonio 
de V^asconcellos, meritisslmo Juiz de Direito d’aquella Comarca, e quando já tinha man¬ 
dado alugar bestas para cargas c cavalgaduras, as quacs apezar da escassez da terra neste 
genero, o mesmo Sr. Juiz tinha feito apromptar, começou a chuva, que continuou todos os 
dias seguintes, e tornou impraticáveis as estradas; ao mesmo tempo soube que me eram pre- 
cizos muito mais dias de jornada, e mesmo para examinar a catadupa do Braço do Síncorá] 
contentei-me então com as informações que pude colher de vários sujeitos d’aquella villa, e 
especialmente do Sr. Antonio Joaquim da Cruz, marchante de profissão, que tinha viajado 
todas aquellas terras vizinhas do Sincorá, e dous dias de viagem acima delia e todas as 
pessoas prlncipaes da Villa me abonaram este homem para informar-me a este respeito”. 

”Pelas suas informações soube que a cidade está encoberta a E’stc por mattas, que 
elle se não atreveu a passar quando subiu acima das catadupas; que o Braço do Sincorá, 
se despenha desta elevada catadupa por dlfferentes boceas com um grande ruído, e forma 
varias penínsulas de verdura; e que na sua margem oriental ha muitas e mui profundas 
minas, algumas abertas em penhas que formam abobadas, debaixo da qual se caminha 
ao principio em plano, e depois rematam em fauna insondável; contou-me um phenomeno 
que SC observa n’aquclle socavao e é que de quando em quando rebenta por suas boceas 
horrível estampido; elle attrlbula isto á grande quantidade de ouro e prata que continham; 
a razão, porém, deste phenomeno é bem clara: aquellas minas estendiam ate dcbal.xo do 
leito do rio, estando arrombadas pelo decurso do tempo, uso e movimento das aguas, e 
agua que entra pelas sombras em toda aquella c.xtrcma bacia que firma o rio depois de 
sua quéda, impelle com violência o ar d’aqucllas cavidades, ciue, dilatando-sc rapidamente 
pela garganta dasminas, estoura nas boceas como um canhão disparado. Estas informações, 
com effeito, me aliviaram em parte a magoa de não poder continuar minha viagem, pois 
este pratico me affirmava que para fazer esta jornada sem risco de minha saude c vida, e 
sem estragar cavalgaduras, devia contar com 50 dias para ir e outros tantos para voltar; 
ficou de me preparar cavalgaduras e conducção para o principio de Novembro proximo e 
que elle mesmo me acompanharia”. 
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'"A estíls informações accresce a Iradiçao cios velhos cPaquellas povoações, clesclc Va- 
lença ate Sincorá, de que atraz desta serra ha uma cidade antiga; mas revestem esta his¬ 
toria de muitas fabulas, como costuma acontecer, porque uns dizem que esta cidade foi 
subvertida por um terremoto, outros que por diluvio, alguns affirmam que ella existe, mas 
que nella est«á um dragao que traga quem. de lá se approxima, outras dizem que quem lá 
vai não volta; c a este respeito me contaram uma anedocta de certo coadjuetor que foi 
a desobriga por aquelles sitios e nunca mais appareceu, etc. Todas estas testemunhas 
confirmam admiravelmente minhas conjecturas e primeira hypothese, de sorte que ja 
não posso duvidar de que é alli, na serra do Sincorá, da parte do Sul, e na margem es¬ 
querda no Braço de Sincorá, que eu devo buscar a cidade abandonada^\ 

'Tenho para lá dois caminhos, um pelo roteiro do Sr. Desembargador Mascarenhas, 
que já expuz c outro pelo Sr. Antonio Joaquim Cruz; este cjuer ejue vamos subindo pelo 
Braço do Sincorá até a catadupa e d'ahi a tres dias de viagem estamos na cidade; este 
caminho é mais longo c solitário, porém c mais util por ser borda cKagua, leva estrado desde 
que se chega ao rio, abundante de pessoal e caça para nosso alimento, e ha ahi oceasião 
de observar certas picadas antigas, e ver onde conduzem: é o caminho inverso de que trou¬ 
xeram os aventureiros quando desceram da cidade; e seguindo esta estrada e descendo 
pela tromba da serra, terei melhor ensejo para observar a celebre gruta de alabastro que 
não está escripta e fica quatro léguas distante da povoação do Sincorá; o Sr. Desembar¬ 
gador Mascarenhas, que já lá entrou, me disse c mui admiravel e se entranha por debaixo 
da terra até que se apagam os archotes"*. (•) 

"Benigno José de Carvalho e Cunha"". 


U) “Vide Sobre o nssumpto n Conferencia do Dr. Lindolpho Rocha, no Inst. Hisl. do Uidiio**. 

«A Rcv. Trimmsa! do InstiU Ili^t c Geogr. do Brozil, dc 1845, Ir.atando do excursão do Conego Benigno Cunho, d:* que 
não fora tevada n cíFcito por fallcccrcm os meios para esse fiiu. fi 








































CAPITULO XVI 

A iiis(ri|i(;ão (iii Pedra laurada iio HsladíMla Paralnha (llraNil). Síiíikis, oiiiltleiiias, syiiibalos 
signos f(‘loslís, astros, toiislcllanlos, etc. 

o precioso exemplar cia Inscripção da PEDRA lavrada no Estado da Parali.yba, de 
que ora nos vamos oceupar, cncontra-sc cm gravura n. 56, no volume 50 da Revista do 
Instituto Historico c Cjcograpliico Ilrasilciro, de 1887. U'cm ella merecido attençao de 
varios e noíaveis scienlistas. 

Longe de pertencermos a este grupo, pcrmi((a-sc-nos cmiítir sohrc o assumpto 
nossa humilde opinião. Em taes condições, confessamo-nos inclinados a adniittir a 
sensata persuasão do illustrc 
Sr. José Fabio da Costa L 3 n‘a, 
socio correspondente do Insti¬ 
tuto Historico e Geographico Pa- 
rahybano, externada, não só 
sobre esta, como, sobre algumas 
outras inscripções idênticas, em 
o seu elucidativo trabalho— AS 
ANTIGUIDADES DO BrASIL — pu¬ 
blicado na Revista do referido 
Instituto, volume e anno P, de 
1909. 

Eis a sua j^rcliminar e seus 
subsequentes conceitos, resumi¬ 
damente: 

^*Em todos os paizes C entre — IttscripçHo dn Pedra Lavrada no Estado da Parahyba 

todos OS povos, foi sempre a archcologia tratada com especial cuidado e os sábios, que 
estudaram os acontecimentos passados nos primeiros dias da historia da humanidade, 
foram encontrar a chave ou resultado de suas investigações sobre o pó que a mão 
destruidora dos séculos escondeu nas ruinas dos monumentos prehistoricos : nos hicro- 
gl^-phüs, onde a imaginação humana, cançada de vacillar, tantos juizos infundados tinha 
concebido, tantas interpretações errôneas tinha affirmado. Achou a paciente e methodica 
investigação, o mvsterioso oráculo que veio esclarecer muitos pontos da nossa historia 
antiga, tidos por apoerv^phos ou espúrios''. 
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^^Soineníe cm nosso paíz e cspecialmeníe no Esíaclo cia Paraliyba, onclc os mais pre- 
ciosos clocumcnlos ilo passado prchistorico do liomcm americano se encontram espalha¬ 
dos em quasi toda extensão do seu solo virginal, sc têm descuidado os competentes na 
ma teria''. (') 

“l\ircce-nos de summa importância o estudo da archeologia e cumpre, (lue os nossos 
homens de lettras se deditiuem a este importante estudo, que os governos o tomem sob 

especial protecção c que 
todos os cjue desejem o en¬ 
grandecimento futuro do 
nome brasileiro recolham 
nos celleiros das preciosi¬ 
dades históricas os do¬ 
cumentos scientificos que o 
mesmo Brasil encerra e que 
se acham abandonados pelo 
indiíferentismo". 

''A pouca conta que se 
tem feito das preciesidades 
prehistoricas que nos nossos 
campos sao entregues á devastaçao do arado do tempo, ou a mao perniciosa do curioso 
aventureiro, c o aí testado cjue nos ha de condemnar um dia perante a posteridade que 
será mais cuidadosa de conhecer o passado que se distancia . 

Trata o autor de um relatorio, no qual fez resumir notas e desenhos de inseripções, 
em uma viagem de exploração cjue fez pelo municipio de Cabaceiras, no começo de Julho 
de 1905, cm companhia do distincto desenhista c cultor de archeologia o Sr. i^edro Joa¬ 
quim Vellez Botelho. Destas inscripções extrahiu copias authcnticas e as remetteu ao Ins- 
tituío Archcologico de Pernambuco, sendo de lamentar não terem sido ainda publicadas. 

Na 5" parte, assim sc manifesta : 

"Não póde pairar no espirito do homem mais ignorante, que sc tenha quedado na 
contemplação destes monumentos que a antiguidade vellou, a desconfiança de que as 
inscripções encontradas sobre os rochedos sejam obra dos caprichos da natureza; e 
quem assim quizer pensar nega a realidade por um p 3 Trhonismo condemnavel, ou não 
se quer dar ao trabalho de dedicar-lhe o mais ligeiro exame". 

"Ila, nos rochedos do Brasil, duas espccics de inscripções; a esculpida e a pintada. 
Ambas são representadas por traços e caracteres desconhecidos, como uma imitação da 
escripta cuneiforme; porem a primeira, isto é, a esculpida, representa uma variedade de 
figuras geométricas, muitas das quaes perfeitas, algumas parecendo-se muito com certas 
letras do nosso alphabeto, outras com numeros arabicos". 

"Semeados no meio da confusão das imagens, destacam-se monogrammas inintelli 
giveis e cruzes, ora isolados, ora entrelaçados, c tudo isto se ve tão uniformcmente cra¬ 
vado na rocha granitica, que o explorador ao contemplar o diria ter custado aquelle tra- 



Eifts. 1240 c 1241. — Síéhos, cnthlcmus, sytubolns, ccicatcs, 

astros, constcl/açõcs, ctc. 


(I) Em noin, di/. ft Redacção da Revista; "O Estadu da F;iraliyl>a offcrccc on archcologo imi grande campo dc explo¬ 
ração destas inscripções. Fizeram referencias ás suas preciosidades: o grande seientista hollandez Elias Hcrchman, que 
visitou o interior em 1641, Kuster cm 1810 e outros. 

Mais recente é porém a invesligaç.ão <lo engenheiro Retumba, que, tirantlo copia dc uma inscripção da Pedra Lavra<la 
e submettendo-a á apreciação do grande oricntallsta franccz Ernesto Rcnan, foi por este considerada dc origem phenicia - 
Esto estampa acha-sc na obra: “/lí duas /Imericas" do Sr. Candiilo Costa, pag, 43. 
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balho lierculco ao paciente arlifice que nào podia ter se servido de outro instrumento a 
nao ser a própria, digo, a nao ser a pc<lra, como judiciosamente pensou o illustrado enge¬ 
nheiro Retumba'\ 

A segunda, isto e, inscrip^ao a tinta, representa grosseiramente os objectos pintados 



Fig. 1.242 — Inscripção cJo Pedrn Lavriala tin Provinda ria Par.thy.ya 


por mão mais rústica, ou melhor, representa os traços mais imperfeitos que os da escul¬ 
piu ra gravada"'. 

'"Muito variavel é a cor das tintas dessas inscripções que passa do encarnado escar¬ 
late ao vcrmellio alaranjado" . 

"A tres léguas a oeste do legendário c decadente povoado Boc|ucirão, na margem di¬ 
reita do rio Parnahvba, sob um lençol prateado em campo de esmeraldas, estende-se a 
colossal massa granitica de que nos oceupamos, medindo approximadamente 12 metros 
de comprimento; e n'ella ve-se, desde 15 palmos de altura, até o rés do chão e ainda enter¬ 
rada cm deposites de alu\i5es, uma grande quantidade de inscripções desconhecidas, 
muitas d'ellas nos dando a ideia de certas letras, além de uma variedade de sym- 
bolos". 


Depois de outras descripções de valiosos alcances, em sua fjuasi totalidade compa- 
tiveis ao mais perfeito raciocinio, termina o autor tratando da figura 8\ 

"V^ê-se que a mao de dois artistas differentes representou os dois primeiros ramos 
de artes no novo mundo; resta portanto saber qual toi a mais antiga e por conseguinte 
qual a que melhor se pode prestar a fornecer os dados que precisamos para descobrir a 
extremidade da cadeia que nos prendeu um dia á familia universal cm seu leito de infancia" 

















‘mKZ3T_ 



INSCRIPÇÕHS h: TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNA RDO RAMOS 


''Ahi cslao os últimos vcsíiglos cia passagem ele um povo cxtincto, ainda no Brasil 
preliisíorico; estou convencido de que com estudo comparativo poderão os archeologistas 
recompor a prclustoria até hoje enfeitada com hypotheses razoaveis ou absurdas'". 


No intuito de melhor esclarecer o presente assumpto, referente á inscripçao da Pc(/ra 
Lavrada, trasladámos para aqui alguns topicos da memória já citada, elaborada pelo 
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Conselheiro Alencar Araripe, nos quacs, commenlanclo, reproduz o Relatorio do Enge¬ 
nheiro de minas Lrancisco Soares da Silva Retuniha, dirigido ao Presulente da Pro¬ 
víncia da Parahyha, em 7 de Julho de 1886. (') 

. já mesmo antes de deixar a capital 

da Paraliyba me constava existir no sertão grandes pedras cobertas de inscripcjOcs incom- 

VERSION HÉBRAÍQUE par L. NETTO 

-rí-a? n-rno •••n' rnp--n‘ ajiíi inj 

sortirent àcommcrco roi (»Iii?) cite (qui dc) la Siduniena Ic 3 Cniuanicna (cette) pierre Ool dressé 

(cil6 royale) 

□jví>y “inzt oin rpnn 

Diciix dea choiaic aride et moiitasncusic terre réioigncc (par?) moí «ma 

ann**? mtyyi n]a;'n nj?t 2 ;n 

puisaant nolrc roi Hjratn de dixiCiUe ct neuviemo 1 année dana DéwHcs cl 

(dix-aouviêmc) 

n-nj 1 niori? a)?yDjri lí-nr"» 

sont rcalcs c( dix cn n.ivirca le peuple levèrent ct la mer rouge d.an3 AsiongaUr dc partirent et 

X31‘’0 nn í? y"ií^"Í) 33d ajõ? ano? iTn' a"3 

élcvcchcf«Iu furcatsépir<íá et rí'iS>-pto dc Ia terre Hc autour deux aon6c3 cnscmblc tncr en 

(eommandanO 

rnyíu;''' ano lop n:vj 

troia et Dommcs dix deux fois ici sont arrivéj ct (Iciira) rompagnons dc B‘clojj;cncrcnt ct 
(donze) 

rTi'n:u\v'n,o 'djí^ nin ^^"3 0 W 2 

ai prisc’“' nialheiireux Mctu.astartc moi que iticonnuc (cette) cote ibns fcmmca 

(puissante acrviiear d‘A8tar(c) 

aient pitic dc moi Ica Dccascj ct Qucl(»l)iaix 
P/M. IJÍJA 

Ce monument de pierre a kté dressé par des Canaanéens Sidoniens Qur, pour 

ALLKR FONDER DES COMPTOIRS EN PAYS ÉLOIGNÉ, MONTAGNELX ET ARIDE, SOUS LA PROTE- 
CTION DES DIEUX ET DES DEESSES, SE SONT MIS EN VOYAGE DANS LA DIX-NEUVIÈME ANNEE 
DU RÉGNE d'HiRA.M, NOTRE PLISSANT ROI. ILS PARTIRENT d’AsIONGADER, DANS LA MER 
DES JONCS (la MER ROUGE), APRÈS AVOIR EMBARQUE LES COLONS SUR DIX NAVIRES ET 
ILS NAVIGÜÈRENT ENSEMBLE LE LONG DE LA CoTE d'AfRIQUE PENDANT DEUX ANS. IlS 
FURENT ENSUITE SEPARES DU COMMANDANT DE LA FLOTTE ET ENTRAÍNES LOIN DE LEURS 
COMPAGNONS. ÍLS SONT ARRIVÉS ICI DOUZE IIOxMMES ET TROIS FEMMES SUR CETTE CoTE 
INCONNUE, DONT MOI, LE MALIIEUREUX M ÉTU-AsTARTÉ (SERVITEUR DE LA PUISSANTE 

Astarté) ai pris possession. Que les dieux et les déesses me soient en aide. 


(1) Revisto Ho Instituto Historico e Geoeraphico Brosilriro. T. 50, fls 2r»5-2.%7. 
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prchcnslvcis. A cstc proposilo chamaram minlia attençao para uma carta cscripta pelo 
I)r. Ladisláo Xello ao Sr. Ernesto Rcnan, cm França, na qual o referido Doutor pre¬ 
tendia provar ser apocrvpha uma inscripção, que sc havia encontrado na Parahyba, e 
que, submcttida á apreciaçao do sabio francez, fôra declarada ser de origem phenicia''. (') 

''Li o trabalho do Dr. Ladisláo Nctto, e deixei-me persuadir mais pela cathcgorica 
affirmaçao do nosso illustrado compatriota do que pela força dos argumentos, que pro¬ 
duziu cm apoio d'clla. Por outro lado comprchendc-sc facilmente, que, a ter sido real 
a existência (bessa inscripçao, nao é de modo nenhum na l^arahyba do Norte que sc deve 
procurar vestigios d'clla, sim, porém, na Parahyba do Sul, onde existem com effeito di¬ 
versas localidades com o nome de Pouzo-alto, que é, como se sabe, a denominação do logar 
onde sc pretende ter sido achada a alludida inscripçao'^. 

'‘Todavia julguei prudente não abandonar de todo o assumpto, c cm qualquer parle 
onde chegue vou procedendo a averiguação a respeito, já se vê, sem resultado satisfactorio". 

“De todo, porém, não foi perdido o meu trabalho, pois me conduziu á descoberta de 
outras inscripções, cjue o povo chama letreiros ou pinturas, as quacs, como já disse, são 
de subido valor. Consistem cilas cm riscos e linhas rectas e curvas, ás vezes combinadas, 
formando uma especic de hieroglyphos ou caracteres dlfficeis de se interpretar. Esses 
caracteres se encontram pintados em gigantescas pedras ou cm serras altíssimas, quasi 
todos logarcs de difficil accesso. Cada um dos caracteres, que formam a inscripção, se 
acha perfeitamente separado do caracter ou da letra seguinte, de modo a não existir 
confusão alguma". 

“Encarnada é cm geral a tinta de que 'se serviam para pintar semelhantes inscripções, 
que pela maior parte são collocadas ao abrigo das chuvas". 

“I''oi cm Gengibre, segundo a linguagem official, ou Belém, na linguagem do povo, 
que pela primeira vez tive a occaslão de observar semelhante curiosidade, depois fui en¬ 
contrando outras, outras e mais outras; afinal, Exm°. Sr., não ha parte do sertão nenhuma 
onde se não as encontre a cada passo". 

“Dei-lhes a principio pouca importância, sobretudo em face da credulidade popular 
ípie, desde Gengibre até Pom!)al, é unanime em attribulr a origem d'ellas aos ílollandezes 
ou 1'lamcngo.s, como dizem os sertanejos, que cm grande parte estão firmemente persua¬ 
didos de que annunciam tacs letreiros a existcncla de thesouros ou dinheiro enterrado. 
Tão innumeras como ocas de sentido são as legendas em cpie se fundam cllcs para ainda 
hoje conservarem intactas crenças de outr'ora, (juando, como V. Ex. sabe, nunca afas¬ 
taram-se os ílollandezes a mais de 20 léguas da costa". 

“Em Sabugl existe até mesmo um riacho denominado do Flamengo, sem que haja 
quem lhe possa explicar a origem do nome". 

“E’ pois fora de duvida, que s6 aos Índios se deve atlrlbuira autoria das inscripções 
a que me refiro. Frova-o exhuberantemente o indelevel da tinta, que tem podido tão 
fortemente resistir ao rigor dos séculos; pois só aos indígenas pertencia ou pertence talvez 
ainda o segredo das tintas c cores fixas". 

“Como já disse, me pareceram, cm começo, insignificantes os letreiros de que sc trata, 
mas, á medida que adiantava minha viagem, o interesse se me foi despertando. Notei 


(I) Reproduzimos o fAC-sImilc c tradiicç.^o da inscripç.Tío referida, pelo sua curiosidade. Sentimos n.io poder fazer 
o mesmo h carta dirigida pelo referido Dr. Ludisláu Netto ao illustre scientisla Ernesto Renan, por ser muito longa. 

O assumpto fòra escrípto em 1872 e puldicado em íulhclo no Rio dc Janeiro cm 1885, trabalho que rccummcndamos 
aos que sc interessam nessa ordem de estudos. 
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bem depressa uma certa semelhança entre os caracteres de differentes inscripçòes, algumas 
das quaes se achavam a grandes distancias umas das outras; reparei que em um só letreiro, 
muitissimas vezes, encontrava-sc o mesmo signal repetido; varias letras se me gravaram 
por tal forma na memória, c|ue sem ilemora as reconhecia cm quahjucr parte; por fim fui 
obrigado a convencer-me <.le que os indios possuiam uma escripta*’. 

'Mais subiu de ponto essa minha convicção, quando posteriormente encontrei os 
mesmissimos caracteres, já não só pintados, porem gravados, claro e perfeitamente gra¬ 
vados na rocha viva. Já não pairava mais duvida alguma cm meu espirito, a evidencia 
patcntcava-se'\ 

"Ao chegar cm Pedra-Lavrada tive o insigne prazer dc travar relações com o illus- 
trado professor Lordao, em casa de quem me hospedei". 

"O primeiro cuidado do digno professor foi: mostrar-me uma grande pedra contendo 
um letreiro de proporções vastas (cst. 56, já cm principio referida), motivo esse pelo qual, 
chama-a o povo Pedra-Lavrada. D ahi o nome do povoado". 

# 

Eis o que nos foi possivel resumir com referencia ao historico conhecido, se bem que 
um tanto confuso, da inscripção denominada — Pedra Lavrada. 

Delia, com cffcito, têm tratado vários e notáveis seientistas, entre clles o illustre 
Dr. Ladisláo Netto, do modo demonstrado cm principio deste ultimo documento; o ethno- 
logo Theedoro dc Sampaio, intcrpretniulo vários dc seus symbolos por: tartaruga, kagado, 
rastos de ema ou pes de aoes, arcos c Jlcxas, escudos, etc. (')l o orientalista Ernesto Rcnan, 
considerando-a de origem phenicta e outros, finalmcntc, do mudo que acabámos de expor, 
tran.screvendo suas próprias palavras. 

Sentimos ter de divergir quasi em absoluto do modo por cfue tem sido interpretado 
este monumento archeologico. Acccitamos apenas a opinião do illustre Sr. Costa Lyra, 
que, por nossa vez, vamos cm grande parte confirmar. 

Pedimos entretanto a devida venia aos competentes, para apresentar nossa inter¬ 
pretação. As condições de vetustez desse labór paciente e ditficil, levado a efteito, sem 
duvida, em eras prehistoricas da nossa l\aíria, podem induzir nos também a erros. 

Os caracteres que nelle predominam são originários do grego antigo combinado ao 
propriamente de inscripção, cuja coordenação devemos em parte ao sabio jM. Le 
Bassur. Póde-sc annexar do mesmo modo o palcographico, convindo advertir (|ue ambos 
os alphabetos contêm letras duplas c até quintuplas, com variantes formas. 

A própria inscripção incumbir-se-á dc caracterisar e definir perfeitamente o seu 
assumpto capital, como vamos vêr. Addicionamos apenas, por nossa parte, ligeira 
ampliação mythologica, tornando o assumpto mais elucidativo e agradavcl. 

Em seus respectivos symbolos, emblemas, etc., que são constituidos artistica c pacien- 
temente doesses caracteres, está synthctisada a significação desta, como de outras variantes 
inscripções ignoradas. Acha-se conseguinteníente hoje desvendado o inysterio de uma 
importante parte da nossa valiosa epigraphia, cujos dizeres combinam com as traclições 
históricas, já invocadas neste e noutros ca]iitulos, quanto ás migrações e ao estabeleci¬ 
mento dos gregos na America, que Plutarcho denominou Continente Chroniano . 


(l) Rei>. da Initltulj Historico e Geographico Brasileiro. These 3». Oííicial (4“ do progrflimnn Jn 3» sccçâo). Tomo 
EspciÍAl, consagrado ao l»* Cong. dc llisturia Nacional, publicado no Rio dc Janeiro, em 1915. 
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J'ig. 1.244 — Inscripçõo da Pedra Lavrada ua Provinda da Parahyba 

# 

Eis a interpretação tias figuras 1 e 2, á direita da inscripçao: 



i ^ ^ 


(^) Vigésima terceira letra do alpliabeto grego, 
equivalente a za, ça. 

l^ni ordem numérica V "0^ (Tal é o numero 
de figuras, em geral, contidas na Inscripçao). Em 
o alphabeto portuguez esta letra corresponde a P. 


TííPAS, (2) axos (tó) primilipo, siGNO, c por extenso, 
liMBLEMA, SYMBOLO; SICÍNO CELESTE, ASTRO, CONSTEL- 
LAÇÃO; multas vezes em prosa, i>RoniGio, maravilha, 
RHENOMENO; principatnicnte, SIGNO ENVIAüO PELOS 
DEUSES, PRESAGIO; atpunias vezes, prodígio ESPANTOSO 
MONSTRO. 

* (3) Tipaç Acõ<;, HoMERO, SIGNO enviado por Júpiter, 
* T?paç avOpwrwv, Honi , PRESAGIO eaviado para os homens 
ou observado petos homens. Tepa; Plat., o que tu 

Fiu. 1240 dizes é extraordinário, é phonomenat. Oixepa^ Arist., isto não 

é espantoso, etc. .Ví? pt. Tspari, cttwç ou Att. 'rspa, (7)V, dat. xepa/.t, SIGNOS, PRODÍGIOS, COUSAS 
DESLUMBRANTES. Tepaxoe X&yov, ou fig., patavras extranfias OU raras. (A (Oín};jLía) p. 381. 


Pt Is 

^ Me]' 

V P Pr'- “ 


N 


f /\ 4 a |0 

' J J 


(1) DiccionArio Grego-Francrz, por C. Aiexandre, pAg. 1599, II* Edição — Pnris, 1865. 

(2) ldcm,png. 1411. ‘ 

(3) I<lcm. • Signal dòs painvras c das phrascs poctícas ou dialcclicas. Quando este signal est,^ ao alto de um artigo 
servo para todas as pbrascs que d‘clle fazem pnrte. 
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Conscguíntcmentc as tliias figuras cia inscripção significam: 

700 SIGNOS, KMDLEMAS, SYMBOLOS; SIGNOS CELESTES, ASTROS, CONSTELLAÇüES, 

elc. 

Eis a razao porque devem ser subentendidas as suas reprodueçoes, em grande 
formato, no começo deste capitulo. 


# 


Contendo a inscripçao os Signos /odiacaes, passamos a reunil-os cm ordem numérica, 
isto c, de 3 a 14, descrevcndo-os segundo se acham nelia representados: 

Dicc. Gr. citado, p. 33 — AíYO/tcpwç, wv, tjq, (|ue tem cornos 
de bode — O capricórnio SIGNO DO zoniACO. 

Idem, edição de 1858 de F. S. Constancio p. 221: 
'CAPRICOHNIO (Lat. CAPRICORNUS de CAPRA, Cabra, e 
CORNU, corno) bode celeste, signo Zodical, emblema primi¬ 
tivamente destinado para designar a posição mais alta do 
sol na sua revolução annual apparente, por ser o bode ou 
cabra, o animal que trepa sempre ao cimo dos montes. Hoje 
as cstrellas* desta constellarão correspondem pelo contrario 
ao inverno, cjuando o sol anda mais rasteiro, e o Câncer, por 
cffcito da precessão dos equinoxtos, passou j^ara o estio. Tropico do Copricornio, o do sul 
ou austral. Capricórnio, poct., o deus Pan". 



Fifi. 1.247 


Dicc. Gr. cit., p. 1.121: IlTJYotJOc;, oj '^6), pe- 
GASO, cavallo fabuloso, porque elle jez brotar a 
fonte de Hippocrene. 

O Dicc. Const., p. 757, descrevendo a palavra, 
—• PEGASO — diz: (do Gr. ■^oQYig — PEGHE: fonte) t. 
myth. e poético, camíto jabutoso que de uma patada 
fez brotar a fonte de Hippocrene; fig. ASTRO, genio 
poético, etc. PEGASO, nome de uma constellação 
boreal. 

Dicc. Popular, Pinheiro Chagas, 9 v. p. 256: 
‘^PEGASO. Cavallo fabuloso que tinha azas e que os 
poetas diziam nascer do sangue que sahia da ca¬ 
beça dc Medusa, decepada pela espada de Perseu. 
Segundo alguns mythographos, Pegaso era o 
corcel que Neptuno fez sair da (erra, quando bateu n'ella com tridente, na oceasião cm 
que discutia com Minerva, sobre quem havia de dar o nome á cidade que Cecrops tinha 
fundado. 

Pegaso é o symbolo do estro poético e foi este cavallo que, ferindo o chão, fez rebentar 
o rio dc Hclicon, a fonte de Hippocrene onde os poetas iam buscar a inspiração'". 



*’>nnp 
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Dicc. Alex., p. 708: IXHTl uo^ (ó), peixe, etc. Acc. txOjv, 
a!g. vezes 0 i)lur. coacliina-se com 

Dicc. Const., p. 758: “(‘lo Gr. ikhthi/s parece vir de 
txTap iklar com celeridade). PISCES do Lai. SIGNO DOS 
PEIXES. Coiirt de Gel>elin deriva — o do Ccltico isc, agua, 
eciuivalente ao (jiie vive na agua. M. V. W elster, no seu cx- 
celfcntc Dicc. da Lingua Ingleza (1832), refcrc-sc aos di¬ 
versos nomes do animal, como pesk em Armorico ou B. 
Bretão, pi/ff) Gall. rápido, impetuoso. Km Sanscrit. visara, bisàra ou pisara significam 
peixe, sarit lago, sru correr liquido, etc. 

Creio (jue a elvniologia tle Court dc Gel)elin c a verdadeira, mas as radicacs sao Egy- 
pcias, pc ser, estar e schck ou schik j:)rofundo, ou hep ou hip esconder, e ickcn bor¬ 
dado rio, animal que se cria e vive na agua, etc". 


* 



Fig. i.2rto 


Dicc. Alex., p. 81b: KIMOi:, oo (&), carneiro, animal, etc. 

CONSTELLAÇ.\0. 

Const., p. 226: (do Gr. 7 .?ioç kríos, carneiro, dc kéras, 
corno, ou dc xpeíwv kreíon que governa o rebanho, chefe, guia 
das ovelhas) ARIES, signo do Zodiaco, etc. 


* 

Dicc. Gr. Alex., p. 1 100: TAVPOS. ou (ó) rOURO — 
ANIMAL: O TaUREAU, CONSTELLAÇÃO, ctc. 

Const., p. 919: *'Taiiro — (Lat. taurus; Gr. 'raúpoç — 
lauros) Chaldaico thor) um dos signaes do zodiaco, entre 
Aries c Genúni. 

Correspondeu na antiguidade ao equinoxio da prima¬ 
vera. K* .svmbolu ou hlcrogivpho egvpcio, assim como as demais figuras zodiacaes. 

K' de notar que um touro coberto de teliz preto cstivllado c na invtliologia egypcia 
consagrado á deusa Alhor, um dos symbolos da natureza feminina creadora. Kste nome 
Alhor significa morada dc Hor ou Horus*. 






K9 




PiA. 1 2S2 


Dicc. Gr. citado, p. 381 (.)v(o0 isto e, CASTOR E 

POLLUX, palavra por palavra, filhos de Júpiter. Radical 
Zsu.;, 

idem Pinheiro Chagas, p. 189: "CASTOR E POLLUX, filhos 
dc Lcíla, appellidados os Dtoscuros, porque passavam por 
filhos de Júpiter e Tyndarldas porque Leda, mãe d'elles, era 
mulher de 'lyndaro, rei de Sparta. Refere a mythologia que 
Júpiter, apaixonamlo-se por I.eda, Iransformou-se cm cisne e 
que perseguido por \ enus disfarçada em aguia se refugiou no 
seio da rainha que se banhava no Euroías. Leda deixou-se 
fascinar pelas seducções irresistíveis do formoso e falso 
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palmípede. Concchcu d'ellc dois ovos; de um saíram Pollux c Helena, do outro Castor 
Clytcmncstra. A pintura tratou frccjucntemcntc do assumpto. Entre os quadros mais 
notáveis mencionaremos os encontrados cm Pompeia e a de Leonardo de 

Vinci. 

Os pequenos bem mostraram em verdes annos (|ue eram filhos de Júpiter. Acompa¬ 
nharam Jasao á con(|uista do Tosão de ouro. 

Foram adorados ulteriormcnte como deuses porque tlurante uma tempestade, conta 
Diodoro, Orpheu fez um voto ás divindades de Samothracia. Applacoi:-sc immediata- 
mente a procclla c viu-se uma chamma acima das cabeças tios Tyndaridas. Desde entào 
Castor c Pollux foram como os encarregados de apaziguar as tempestades e oceupar 
no ceo o logar das antigas cabiras de Samothracia, divindades phenicias invocadas pelos 
navegadores nos tempos l.ertácos. Quando volveram de uma e.xpediçíío ao archipelago 
souberam os geineos que 'Ihcseu, rei de Alhenas, havia raplatlo a irmà delles Helena, de 
doze annt)s de idade! 

Foram a Aphldne.s, onde ella se achava presa, e lransportaram-n'a para casa. Cedo 
começou na formosa grega a carreira das aventuras amorosas. 

Havendo sido convidados os dois irmãos para as bodas de Pluehe e de 'felaira, 
filhas do irmão de 'i yndaro, roubarani-iras durante a ceremonia das núpcias e desposa- 


ram-n as. 


Os logrados perscguirain-n’os e Castor succumbiu nesta perseguição. Pollux praticou 
um rasgo legendário de amizade fraternal. 

Sendo filho de Júpiter, era immortal, mas pediu ao pac que o fizesse morrer ou tiue 
tornasse Castor immortal. O pae dos deuses não podia aimuir á ardente supplica, mas 



passasse seis mezes no inferno c outros seis na terra. 

Assim viveram ate qiic Júpiter os collocou no ceo, onde, sob t) titulo de Gcmlnis, 
são um signo do zodiaco. Os Gregos e os Romanos classificaram-n'os entre os grandes 
tleuses. 

Havia por toda parte templos a elles consagrados". 


Dicc. Gr. citado, p. 77)2; K.VPKIXOí: caranguejo. 
Fspecic de crustáceo, lagostim, etc. CONSTKLLAÇÕES dü 
CÂNCER. 



Idem Const., p. 214: "(I^at. câncer que vem de con¬ 
cha, Gr. ‘/-ovy.r, ~ konkhé concha e — kclê as garras 
ou pernas do caranguejo c o mesmo caranguejo; mu¬ 
dando o / em r; ou de xapxtvo;, karkinos, por transposição 
de ke /?); Caranguejo celeste, SIGNO ZODIACAL, emblema 
hieroglyphico de retrocesso do sol, figurado pela marcha 
do animal que parece andar para traz ou desnndar. E' 


0 


0 


EU I SBS 


O desandar do sol que se quiz exprimir jM)r este symbolo, que principalmente devia cor¬ 
responder ao logar o mais rasteiro ou baixo do astro, isto e, ao depois de ter ido sempre 


a baixar na sua marcha opposta para o polo austral desde o solslicio estivai, ponto da 
sua maior elevação no hcmispherio boreal *. 
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Dicc. Gr. cit., p. 849. Aeqv, ovtoí;, (ó) leao, 
animal. LEÃO, constellaçao, etc. 

Dicc. Constancio, p. 650 — '^(Lat. leo, 
onis. Gr. leão, clc ?.aotcv lasion, hirsuto, co¬ 
rajoso, do Egypcio labol ou lajoí, que significa 
mui cabclludo, que tem pello, guedelha grande 
etc.) LEO, nome do signo do zodiaco que está 
entre Virgo e Câncer^'. 



Fie. I.2S5 


uma espiga na mao. 


Dicc. Gr. citado, ps. 1.073 e 1.074: nAPOENOS, o. (r;), 
VIRGEM, donzella; alg. vezes por ext. mulher jovem; adj. (6f,), 
virginal, puro, casto, que ainda não é casado; fig. virgem, intacto. 

Ainda: riapOevsa, a; (t;) VIRGINDADE, adj. PARTHENIA OU VIR¬ 
GEM, cognome de minerva e de DIANA; palavra, algumas vezes, 
Bibl., symbolo da virgindade. 

Dicc. Const. citado, p. 968: 'ViRGEM — SIGNO da virgem, 
virgo, conslellação zodiacal, representada por uma mulher com 
E' hicrogl 3 pho symbolico do mez que no zodiaco primitivo cor¬ 
respondia á colheita dos pães, etc. 

Na mythologia, segundo o Dicc. Pinheiro Cliagas citado, \. 5-6, pag. 74 definindo 
DIANA, deduz-se o que se refere á virgem, assim também cognominada: ''diana (do latim 
Diana, antes Deiana em legar de Divana que quer dizer celeste), deusa da caça e das 
florestas na mythologia dos gregos e dos romanos. Os mythos que se referem a esta deusa 
parece terem sido extraordinariamente confundidos e por isso se lhe attribue um caracter 
múltiplo difficil de explicar. 

Para conciliar essas varias opiniões divergentes, Cicero reconheceu tres deusas com 
este ncm.c: a primeira filha de Júpiter e de Prosérpina, a segunda filha de Júpiter e de 
Latona, e a terceira filha de Upis e de Glauce. 

Segundo Heredoto, Diana seria filha de Paccho e de Isis, e Latona apenas a teria 
creado. Esta ultima hypothese indica um mixto de fabulas egypcias, mas a opinião mais 
geralmente adoptada considera Diana como filha de Júpiter e de Latona, a Artemis dos 
gregos a quem Hemero e os poetas da antiguidade mais celebraram c a quem os gregos 
c os romanos prestaram honras divinas, erigiram templos e lavantaram altares. As tra¬ 
dições mais divulgadas fazem nascer esta deusa em Delos, no mesmo dia que Apollo, mas 
antes d'este seu irmão, tendo atéella auxiliado sua mãe Latona a dar á luz seu fillio. Aceres- 
centam ainda que, vendo ella os trabalhos e soffrimentos do parto, teve uma invencivel 
aversão ao casamento pelo que obteve de Júpiter ficar eternamente virgem. Júpiter 
fel-a rainha dos bosques, dcu-Ihe um arco e uma aljava e um cortejo de sessenta nymphas 
chamadas Octanias e mais vinte chamadas Asias. A sua principal oceupação era a caça 
pelo que foi considerada a deusa especial dos caçadores. O seu poder era tal que exigia 
não só das suas nymphas mas até dos seus sacerdotes a mais absoluta castidade, e a 
isso se deve o atroz castigo que infligiu a Acteon que por vel-a n'um banho foi meta- 
morphoseado em veado c devorado pelos cãcs"\ 
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''Apczar de tudo isso, se acreditarmos alguns cscrlptores e entre elles Pausamas, a 
rebelde Diana agradou-se de Endymion e teve d'elle nada menos de cincoenta filhas, alem 
de alguns filhos. 

Como seu irmão Apollo, que era chamado.Phebo no ceo, Liber na terra e Apollo nos 
infernos, Diana tinha também tres nomes: Diana na terra, Phebe ou Lua Selene no céo 
e Hecate nos infernos. 

A corça e o javali eram especialmente consagrados a esta deusa e a ella eram offere- 
cidos os primeiros fruetos da terra, dos bois, dos carneiros, dos veados brancos e ate as 
vezes victimas liumanas, como á Iphlgenia dos gregos. Na Taurida todos os gregos que 
naufragavam nesta costa eram degollados ou atirados de um precipicio, em honra da 
deusa a quem os achaios sacrificavam um rapaz e uma rapariga. 

Representa-se esta deusa geral mente armada com um arco e uma aljava e seguida 
de uma matilha de cães, outras vezes sobre um carro puxado por dois cavallos brancos ou 
por duas novilhas e ainda outras com azas segurando com uma das mãos um leão e com a 
outra uma panthera'". 

Quanto a Minerva, v. 7-8, p. 218: **Alhenê e Palias entre os Gregos, deusa da sabe¬ 
doria, das artes e da guerra, era filha de Júpiter; segundo a Fabula, sahiu toda armada 
do cerebro dVste deus. 

Quando Cécropes edificou a capital do seu reino, Neptuno e Minerva disputaram entre 
si a honra de dar um nome á nova cidade: tendo sido reservada esta honra para a divin¬ 
dade que produzisse a cousa mais util «á cidade, a deusa creou a oliveira, symbolo da paz 
e da abundancia, cmquanto que o seu rival fez sahir do chão.um cavallo, symbolo da guerra; 
o prêmio foi concedido a Minerva, que deu á cidade o nome d'Athenas. Conta-se que 
Minerva disputou a Venus e a Juno, no monte Ida, o pomo de ouro que devia ser o 
prêmio da bellcza; que animou o homem formado por Prometheu do limo da terra, que 
deu a Pandora o geito c o dom de bordar e coser; que transformou Arachnca em aranha, 
por ter ousado lutar com ella na arte de fiar, que instituiu o Areopago para julgar 
Orestes, etc. 

Como deusa da guerra, protege a coragem dirigida pela intelligencia e ajudada pela 
destreza, em opposição a Marte, que é o deus da coragem brutal: c com este titulo que fa¬ 
vorece os maiores heroes, Hercules, Perseu, Bellérophonte, Ulysses, que toma o partido 
dos Gregos na guer.^a de Troia e que lhes inspira a irleia do cavallo de pau. Minerva é 
além disto a Virgem por excellencia {paríetws); castigou os olhares indiscretos de Tire- 
sias, privando-o da vista; nas procissões, passeiavam a sua imagem velada. 

Representam Minerva vestida com a túnica espartana sem mangas e recoberta do 
peplum, com o capacete na cabeça, o peito defendido pela égide, formada da escama d'um 
reptil monstruoso de que livrou a Lybia, segurando com uma das maos a lança e com 
outra um escudo argohco que tem a cabeça horrorosa de i^ledusa (ila-se também, mas sem 
razão, o nome de égide a esse escudo), tendo ao pé de si uma coruja, sua ave favorita, e 
diversos instrumentos de mathcmatica. Os antigos celebravam muitas festas cm honra 
doesta divindade; as mais notáveis eram as Panalhcmas, em Athenas, as ^Miacnfacs ou 
Qídnqtiatnas, om Roma. Tinha templos em Uh\l\ a Grécia, o mais celebre é o Pari/ierton, 
de Athenas, onde se achava uma admirável estatua colossal da divindade, execuíada por 
Phidias em ouro e em marfim (foi repnjduzida nos nossos dms por Símart). Nos tempos 
mais antigos, fõra representada por ujna estatua grosseira de madeira chamada Paífa- 
dítiffP- 
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Dicc. Gr. cil., p. 1.576: Rcsumiclameníc: 1", XHAII. t;-; (V) 
— Garras <le animacs, inslriimenío cm forma cie pinça, tenaz 
ou fórceps clc cirurgião, etc. 2^, Xlf AAl f.»v (zt) plur. cm Ir. astr. 
os Lraços (]<► escorpião, cio cpial se fez mais tarde a B.^LANÇA 
(.TPVTAMÍ) SKÍNO í)0 ZODI.ACO’'. Iclem Const., p. 154. tratando 
da nova forma deste signo. UILANX, de Bí duplo e LANX 

ancts, prato de balança; LAN.k vem do Gr. Xsy.avt) — lekanc prato, 
bacia ele Xí la muito e /.aí/stv kliainein abrir), instrumento 
dc pesar, composto de Iraocssão, dividido cm dois braços, de cu;o 
meio SC ergue o Jicl entre as azas, etc". 

Iclem Pinheiro Chagas, v. 3, 4, p. 28. Balança. K/ o attributo svmbolico da Justiça 
personificada, e cojn esta signiticaçao encontra-se muitas vezes uma balança figurando 
nos monumentos funerários do antigo Egypto, da Grécia c da Etruria. 

Os artistas christaos da eclade media também, nas scenas do pilzo final, representaram 
amiudadas vezes uma balança, ;á suspensa nas maos da Justiça Divina, ;á nas do archaipo 
S. Miguel. 

Os po<.'(as representam allcgoricamentc a figura da Justiça segurando uma espada 
com a inao direita c uma balança com a esquerda. 

O Alcoríío menciona tamlicm uma balança em ejue, no juizo final, tem de ser pesadas 
as boas ou más acções dc cada um, balança c]ue, segundo os commentadores musulmanos, 
loi trazida do ceo á terra pelo an;o Gabriel e dada a Noé para ejue este a transmittisse aos 
seus descendentes. 

Balança ou Jahra chama-se também ao sétimo signo do zodiaco, signo opposto ao de 
/Irie.r, c assim denominado, ponjue, quando o sol rfelle entra, sao os dias eguacs ás noites 
(estão halanceados o\\ Cípitlthrados os dias com as noites); outr’ora este signo correspondia 
c.xactamentc a uma certa constcllaçao, a que por isso se ficou lamlxnn chamando Ba- 
lança ou Lthra) mas hoje, em consecjuencia da precessão dos eejuinoxios, já nao corresponde 
o signo zoclical á respectiva constellação'". 


Dicc. Const. cit., p. 499: “(I^aí. scorpio, onis, Gr. 

cxopríoç skorpios, de -y.opziót.) 

S 


skorpioâ picar), lacráo, in¬ 
secto aptere, venenoso, de rabo longo, terminado por um 
ferrão com que pica; tem o ventre guarnecido de laminas 
em forma de pente. 

Nome do signo do zodiaco que está entre o da Ba¬ 
lança e o do Sagitario. 

i^^ra emblema do mez que no Eg 3 pto traz doenças 
agudas e epidêmicas, calores intensos e grande scccura, 
por effelto dos ventos que sopram de Lyba e do deserto 
e pela grande baixa das aguas do Nilo. 

Escorpiões, pl., açoutes com pontas de ferro com que se rasgavam as carnes aos mar- 
t^/res c a outras victimas da atroz justiça romana*^ 

Idem Gr. cit., p. 1.295 I^KOPPÍOI*. vo (ó). escorpião, machina de guerra para 
lançar dardos; signo celeste, etc. 
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Dlcc. Gr. clí., .p. 1.432 — TOZOTUl': '' . 

termo as(. O SAGITAIUO — coiislellação. Desía palavra ti¬ 
ramos ainda TOZON ARCO. al^. vezes Poet.: arte de atirar 
de arco; ílexa lançada pelo aix'o; por metonvmla, arco Íris, 
todas as cousas construídas em arco; no plural, seguiulo os 
poetas: arco c as fle.xas, ou arco só ou as lle.vas só'". 

Tdcm Const., p. 867: '"sagitario ou sagittario (Lat. 
sagiHanus, dc sagitta setta) Ilexelro, setteiro, guerreiro ar¬ 
mado de arco e flcxas; it. s. m. CONSTKLLAÇÃO c signo ou 
emhlema zodiacal que oceupa o logar da ecllptlca^ entre o 
Escorpuio e o Capricórnio, tem a figura de um centauro, e 
tem na mão um arco com uma setta embebida para disparar. 
\*y um liicTogl.vpho cgvpcio destinado a reprc.sentar os ventos 
etesios ([ue precedem o solstício estival. J)e ordinário tinba duas caras oppostas, (jue 
parecem indicar o anno (|i:e acaba e o que vai principiar, e corresponde á epocha em (jue 
o armo cgvpcio começava cum o solstício estival, ao ([iial corresponde prlmitivamente a 
conslellação do Capricórnio, segundo Dujmis. 

Sagittario, soldado da anílga nillicia romana, armado de arco e seitas"". 
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Dicc. Gr. Alex., p. 262 — : A44>OArril, r;í (rj) 
VENUS, DEUSA; prazer do amor; encanto, graça c se- 
ducçãü, etc. 

idem Const., p. 960.: ‘'vENUS (Lat, l'enus, erls. 
Cicero o deriva de oenio, ire, vir, nascer; mas creio 
(jiie .SC engana. G nome da deusa .svmbolica da ge¬ 
ração vem, a meu ver, do Egypcio phen derramar, c 
ounoj prazer, voluptuosidade. A J enur gcnelrix dos 
Romanos corresponde á Xeilh ou Xethc da mythologia 
cgypcia) t. myth. e poet., deusa do amor; flg., mulher 

muito formosa; he uma Jenus. 

VenuS, planeta entre i^íercurio c íi Terra. Ouando apparecc dc manha, chama-se 
cstrclla da alva, e dc tarde oesper^ cstrella do pastor . 

Dicc. Popular cit. P. Chagas, p. 320, v. 13} 14: 

"Venus. Uma das doze grandes di\ indades do Ülympo grego c romano, a mesma que 
a Astarté syria, deusa da belleza, mãe do Amor, rainha das nymphas c (jue presidia ti 
todos os encantos femininos cujo segrctlo possuía. 

Era este o modo por que Venus era mais geralmcntc representatia, mas se subirmos 
íitc á oricem do seu mytlio veremos n ella uma divindade da producção. Os liellcnos 
personificavam o principio gerador íeminino em Aphrodite. 

Os gregos adoravam também uma Aphrodite celebre ou Urania, cujos attributos são 
muito distinctüs dos attributos da deusa da belleza, a Morpho laconia, mas em Aphro¬ 
dite representavam particularmente as formas variadas, os diversos aspectos da belleza, 
da voluptuosidade e do amor"'. 
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'‘Umas VC2CS concedem-lhc clotcs elevados e nobres que excluem qualquer kléa de sen¬ 
sualidade, mas de ordinário pintam-n'a tao scductora c (ao amavel, que o sentimento do 


amor e do prazer é inseparável (bessa concepção. O amor que elles assim concebem ás 
vezes é puro e delicado, mas quasi sempre violento e apaixonado, ora vivo e leviano, 
ora libertino e lúbrico. 


Homero a considerava filha dc Zeus e de Dione, Ilesiodo da espuma das ondas do mar. 
Júpiter, que segundo a lenda quiz conquistar o amor da deusa, vendo-se repellido cas- 
tigou-a, dando-a por esposa a Hephoestas (Vulcano) o mais disforme dos deuses. 


Os seus amores com Ares (Marte) não se conservam em segredo porque o proprio 


marido ultrajado, tendo surprehendido os dois amantes, foi chamar todo o Olympo para lhe 


dar o espectáculo d'cssc crime. Os mais atrevidos dos deuses, vendo na adultera unica¬ 
mente a extremada belleza de que ella era dotada, inscreveram-se também no numero dos 
deuses amantes, e d'ahi nasceram as Graças, o Amor, o H^^meneu, a Harmonia, o Priapo, 
etc. 


Foi a Vénus que o pastor Paris deu no monte Ida o prêmio da belleza, o que deu ori¬ 


gem á cólera de Juno contra os troyanos. 

Esta deusa era especialmente venerada em Paphos, Gnido, Amathonte, Idalia e Co- 
rintho, mas o mais celebre dos seus sanctuarios era em Cytheu. 

O seu culto foi transportado para o monte Eryx na Sicilia e d'ahi se estendeu por 
todo o mundo. 

A rosa, a murta, os pombos e o cysne eram consagrados a Vénus"'. 


# 



Eiji. I 2GÚ 




A Hydra constellaçao* 

Dicc. Const. clt., p. 608 : ^^(Gr. ile hidor agua) serpente 


Dicc. Gr. cib, p. 1 . 461 : TAPO^, oj (b) ^ Hydra, serpente d íigua. 


FíA. 


Ainda no hieroghpbo, e sig. determinativo i 



OS REPTKJS sao ãssim represeníados. 
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Olcc. Gr. cit., p. 1.023: (” 0 ) serpente, serjx', 

Cühra; a serpente consteilaçito ou, propriamente, segiinJo a p. 
3.993 — AFakííN. ovto; U) draoÀo. serpente: ciragíío cons- 
íellaçào, etc. 


Oicc. Const. cit., p. 435: (Lat. draco, onis, do Gr. 
^px/ov drakoo, derivado de Spaxeív drakcin, de Bspy.w derko ter 
' ista aguda, perspicaz, ou antes de ôpaaori» drassô agarrar, 


empolgar, monstro fal)uIoso c s.ynil)olico í|ue se figura com garras, azas o cauda do ser- 
clcntc, etc. Dr.agao, tr. astr. : constella<;ão extremanicnte extensa do polo árctico — cabeça 
e cauda do dragao, os dois pontos oppostos onde a orbita da lua corta a ecllptlca; a cabeça 
é o nó ascendente (O c a cauda o descendente (0). 

Dicc. Pop. cit., vol. 516, p. ]18: ^'Dragão c um animal pliantastico, croado pelo 
medo e pela imaginação. Encontra-se na tradição de todos os povos e é gcralmentc fi¬ 
gurado como uma cspccic de reptil, armado dc garras possantes, ouriçado dc cxcrescencias 
espinhosas, com um olliar ao mesmo passo fascinante e (errivel, c vomitando chammas ou 
empestando o ar com o seu hálito. As mais vezes tem azas membranosas que terminam em 
garras. Suppunha-se que não dormia nunca, á imitação de Argus. Os gregos tinham-n’o 
consagrado a Minerva, para indicar que a verdadeira sabedoria não dorme nunca e a 
Baccho para exprimir os furores da embriaguez. Nas tradições da Grécia, o velho de ouro, 
o jardim das Hespcrklcs, a fonte da Castalia, etc, eram guardados por Na China 

e 110 México julgava-sc que os eclypses eram causados por um dragão, que ameaçava de¬ 
vorar o sol 011 a lua, e que tratavam dc afugentar com o barulho de instrumentos dc guerra. 

Segundo as fabulas scandinavas, um dragão negro devorar«á o corpo dos condem- 
nados no dia do juizo final..."' 



Dicc. Const. cit., p. 340: (Lat. cyenus ou cygnus, do Gr. 
•/.üjtvo.; kiknos. Uns derivam este nome dc x«-Bvoç kydnos ou 
kudnos branco; outros dc kyma ou kuma onda c vew 

ncâ nadar, ave aquatica, etc. Eig., o cysne thebano, Pindaro; 
— niantuano, Virgilio. Os cysnes do Parnasso, os vates, os 
poetas. Tcrm. astr. constellação. 


Dicc. Gr. cit., p. 824: KVKXOi). ov (o) Cysne, ave, etc. 


Astr. Populaire, Elammarion, p. 726: LOiseau ou te Cygne. 
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Dicc. Gr. cit., p. 1309: rrAVPí)l\ ou (ó) Estac.a, Calvetk 
poste ao qual eram atados os criminosos, cruz ou instrumento 
de supplicio, etc. 




Dicc. Const. cit., p. 333, definindo a cruz diz;''(Lat. crtix, eis. 
Ainda nenhum etymologlsta acertou com a origem deste vocá¬ 
bulo, apezar da sua grande importância. E' derivado do 
í.at. crus coxal, perna, tronco de arvore abaixo da bifurcação). 
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dois páos dc igual comprimento atravessados cm aspas, o (,ue cliamamos cruz de S. Andrt- 


ou p.ío forcado, forca, instrumento de supplicio entre os antigos Romanos. 

Não era composto de dois páos atravessados e:n angulo recto como a nossa cruz. 
Ksta forma é egypcia, e caracter hieroglypliico, attrihuto dos deuses, e, no sentido ligurado, 
significa iviái eterna, Immortalidade, durarão perpetua. Este sentido e o attributo di¬ 
vino derivam-se ambos do facto de ser a cruz a representação das sccçõe.s do zodíaco 
(cliamado circulo dc vida) pelo sol (fonte de vida physica e morada das almas bema- 
venturadas, no systema thcologico cgypcio que é firmado sobre o systema cosmico) nos 
(juatro pontos cardeaes que correspondem aos cquino.xios c aos solstícios. 

A cruz e a intcrsecção ou os (]uatro raios da orbita solar ou roíla dos signos. 

Na mytliologia brabmanica chama-se zodíaco á roda do mundo; c a roda do carro do 
sol tem quatro raios luminoso.s que formam uma cruz. 

A cruz era attributo de Serapis, um dos emblemas do sol entre os Eg.ypcios; era tam¬ 
bém ob;ccto de adoração entre os antigos habitantes de Guatemala e outros adoradores 
do Sol, e tinha cxactamenlc a forma que nós lhe damos, isto é, constava de uma haste 
cortada por ouíra em ângulos rectos... 


Dicc. Gr. cit., p. 1152: U/.zív.;, aoo.; (rj, consteilavão de 



• ^ -- 1 ^. - 

^ * II I Plciades, a Plkiade celeste: irm .mentido Jtg'. a Plciade poética, 
V A I /V/iv r,’//» n-ipflinrpx noetns conteinDorancos. secundo Pto- 



.^ ^ Idem Popular, Pinheiro Chagas, cit., p. 418: "PleiadE?, 

(3) 5 Ir S Filhas de Atlas e dc Pleiona e irmãs das Hyadas. Eram sete: 


IClectra, Maia, Taygeta, Asterope, Merope, Alcyonc e Celcno. 


Estas deusas que são tamhem chamadas Atlantidas, desgostosas com a morte do pae 


ou das irmãs, suicidaram-se e foram metamorphoseadas cm cstrellas. 

De ordinário apparecem só seis, porque Merope csconde-se, segundo se diz, envergo- 
rdiada por ter casado com um mortal, Sisypho, ao passo que suas irmãs casaram com 


Plêiade. Dá-se gcralmente este nome a um grupo de sete poetas que vivem na mesma 
epoca e ligados entre si por intima amisade. Esta denominação data do tempo dc Pto- 
lomeu Philadcipho. Foi dada aos poetas da escola dc Alexandria que contava entre os 
seus membros: Callimaco, Lycophronte, Apollonio c outros sobre cujos nomes os cscrip- 
tores não estão de aceordo, etc.". 



Dicc. Gr. cit., p. 1457: VAAKi:, wv as hyades, con- 
stellação de,sete cstrellas á cabeça do touro. Elias passam 
por chuvosas. Raiz. u; ou uw. 


/•7/e. 


Idem Const., p. 608: "'(Gr. jaS:; In/ades, de uw hi/S chover, 
porque no clima da Grécia trazem chuva, quando o sol está 
na constellação dc Touro. Os Romanos derivavam este 
termo de sus. Gr. lij/s porco e por isso as denominavam 
Suculcc-, e, com effeito, no zodiaco eg;\'pcio são representadas 


Idem Const., p. 608: ''(Gr. 


ij; hyades, de £5w hyâ chover. 


por uma porca com filhos), sete cstrellas pequenas na cabeça dc Tauro . 
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Idcni cie Simões cia l'onseca, p. 668: Hyadas — Astr. Sete estrellas peejuenas na 
cabeça cio Touro. Hyadas (Mvlb.) Nymphas filhas cic Atlas. Foi tal o sentimento ciuc 
líveram com a morte ele scii irnitlo Hvas (pie Júpiter as transformou em uma constellaçao 
c|ue tem o nome clc hyadas". 



Dicc. Cir. cit., p. 776 — Kiijtaupoç, oj (o . centauro, 
monslro ou per,\'onaflí't}i falndoso'. centauro, cony^tcUaçÕo , 
etc. 

Iclem Const., p. 243 (Gr. ccnlouro.f, de xevtcu 

kenlco picar, e Tzjpo; louro) term. myth., monstro fabu¬ 
loso cujo corpo ate a cintura era de homem c o resto de 
cavallo, ctc. 

Iclcm Popular de I^inlieiro Chagas, v 3,4, p. 231: 
'‘CiCNTAUROS. Conta a mytiiologia (jue Ixion, tendo-se 
apaixonado pcla deusa Juno, lhe declarou o seu amor, e 
cjue esta se ciucixou a Júpiter, seu marido. Júpiter en¬ 
tregou a ixion uma nuvem a cpic dera a forma de Juno, c das relações amorosas de 
Ixion c da nuvem nasceram os centauros, outros di/em que nasceram do esforço feito 
por Júpiter para abusar de sua filha Venus que resistiu. 

Os centauros eram pois uns entes phantasticos meio homens, meio cavallos, gros¬ 
seiros, brutaes, cjue habitavam na Thessalia, e que nas bodas clc J^irithva ciuizcram roubar 
a noiva e violentar os convidados, sendo impedidos por alguns heroes da fabula, resultando 
ePahi o celebre combate dos Centauros c dos Lopithas. 

O c]ue parece ter dado origem a esta fabula é o serem os Thessalianos cxcellentcs 
cavallciros, c costumarem correr os toiros, atravessando-os com as lanças. A palavra cen¬ 
tauro (Icenteintauros) quer cffectIvamente diicr que aíraoessa os louros'. 



Dicc. Gr. cit., 1519 T,; t; baleia, enorme 

cetáceo, etc. também á p. 783: KllTOl baleia, etc. 

Iclem Const., j). 155 — (Lat. hahena, do (ir. çaXaiva 
phatoina, de xaXXw pallâ dar golpe, lançar, c avto ano para 
cima) cetáceo viviparo mui volumoso, com grandes 
barbatanas, (luc lança espadanas de agua (lue jorram 
muito alto. 

Idem Simões da Fonseca, cit., p. 208 — Balêa ou 
Baleia. Cetáceo, etc. (Astr.) Constellaçao do hemls- 
pherio austral perto do Aquário. 

/íslr. Populaire por Flammarion, p. 727: — '‘Esta 
constcllíiçao encerra a estrella i^lira Ceti, chamada a maravilhosa; pertence a classe das 
estrellas variantes c e umít das mais extraordinárias, ora brilha como de segunda gran¬ 
deza, ora se torna completamente invisivel' . 



ng. i MH 
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heroc, d'uma constcl- 


Dicc. Gr. citado, p. 1618: 

Qpt(.>v, wvo; (o) Orion, nome dc um 
laçao c (ruma ave das índias, etc. 

Idcm Const., p. 752: (Lat. c Gr. de horta bcllcza); ter. 
astr. c mytli., uma constcllação austral mui brilhante. 

Astronomic Populairc por Camille Flammarion, cit., p. 

725: 

A Constclla(;ao do Orion c a mais rica cm estrcllas bri¬ 
lhantes, poder-se-ia quasi cha mal-a a Califórnia do ceo. 

DIcc. cit. de Simdes da Fonseca, p. 895: (Mith.) Gigante sahido da pelle dc uma vi- 
íclla e infatigável ca(;ador. 



Dicc. Gr. cit., p. 219: APKT02, ou (o) Urso (t)) URSA; a grande 
ursa, constellação. 

Idem Const. cit., p. 915, aliás 951. (Lat. ursa) femea do urso. 
Ursa Jlaior, Ursa Alcnor são duas constellações boreaes. 
Encycíopedía de J. Bonança cit., p. 77: 

'"A Ursa Menor é uma constellação que se ostenta ao norte 
constituida por sete estrcllas, quatro das quaes formam um qua¬ 
drado imperfeito c as restantes tres prolongam-se, á maneira 
de cauda, de um dos cantos do quadrado. A ultima das 
tres, que forma a ponta da cauda, c mais brilhante c pa¬ 
rece fixa, ao passo que as outras giram em torno d'ella. 

a estrella polar ou cstrclla do norte. Serv^c para marcar 
as derrotas c constituir meridianos. Muitas noites apenas 
SC divisa a polar e as duas da face exterior do quadrado; 
ás quaes chamam guardas. Estas servem-nos de guia para 
procurar c achar aquella. 

Em volta da Ursa Menor gira a Ursa Maior, com a mesma forma d'aquella, mas 
constituida por estrcllas mais brilhantes. A Ursa Maior executa cm volta da Menor 
uma revolução, o que é util conhecer para não haver confusão na determinação da 
polar. 

No mez dc Janeiro a ponta da cauda da Ursa Maior está quasi enterrada no hori¬ 
zonte; cm Março a Ursa Maior está á esquerda (a leste) da Menor; em Maio, por cima; 
em Agosto, á direita (poente); cm Outubro, por baixo, rastejando o horizonte: posições 
na primeira parte da noite. 

A posição da Estrella Polar não tem atravéz dos tempos sido sempre a mesma; ella 
varia em consequência do movimento do polo do equador cm volta do polo da ecliptica. 
No tempo das mais antigas observações a Estrella polar estava a 12® do polo; actual- 
inente está a 1°,15'. Esta distancia diminuirá ainda ate ao anno 2605, cm que será 
apenas dc 26\ A partir d’ahi irá augmentando ate 46® no espaço de 15.000 annos; c 
diminuirá em seguida. A posição c fixa, relativa á situação do polo, por ella Indicado 
permaneníemente: por isso serve de guia'’. 
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Dicc. Gr. cl(., p. 289 — BouxoXo?, ou (ó) boieiro, cíc. 

Idcm Const., p. 179 — lloleíra, adj. f. (òoi, des etra); 
esírcila boieira, Boots, — conslellaçao boreal, chamada o 
Roiciro. 

p. 182: BOOTES (do Gr. Hoú<; òous boi, c t«)0eoí oi/ito 
conduzir, fazer andar), tr. aa(r. o Boieiro, constellaçao boreal 
que está perto da Ursa Maior c consta dc 25 cstrcllas. 

O Boofes gelado porque domina de inverno. 



de 


Dicc. Gr. cit., p. 154 — Stcçcivy), (t;) circulo que rodeia 
o alto dc uma cousa, circulo dc cabcllo cm torno da ca¬ 
beça, corôa, capacete, ameia de uma torre ou dc um morro, 
etc.; também y.cpwvt) korone corôa, xopwvc? korones remate, 
cume, cornija, segundo define o cit. Dicc. dc Cons- 
tancio, p. 517 (circulo luminoso cm torno do sol c da lua 
etc.) 

Tdem dc Simões da Fonseca, p. 581, Astr.: Especie de 
meteoro. 

Astr. Populairc por Flammarion, p.. 715:— Corôa Boreal, um pequeno circulo 
cstrcllas (7) que se vc na constellaçao do Bootes. Em Maio de 1866, viii-sc 
n'clla brilhar uma bella cstrcila, que durou apenas 15 dias. 

Finalmentc, Dicc. de Pinheiro Chagas, v. 5/4, p. 569: '*Coroa. O uso das coroas é 
tão antigo como o mundo e as primeiras naturalmente foram feitas pelos pastores, dc 
algumas hervas c ramos que apanhavam para resguardar a cabeça dos raios do sol 
emquanto descansavam dos seus rudes trabalhos. D'ahi nasceram as coronoe granunae, 
pamplnecc, etc., que depois tomaram varias significações. Essas coroas rústicas tor¬ 
naram-se assim symbolos do descanso, da alegria e do contentamento e por isso dentro 
em pouco as cabeças dos deuses do paganismo foram ornadas dc coroas, c o reconheci¬ 
mento dos homens e o desejo dc tornarem os ilcuscs favoráveis As suas supplicas fizeram 
com que, em vez de coroas de flores, fossem offerecidas aos idolos coroas dc prata c ouro. 

Dos deuses, as corôas passaram para os homens que se empregavam no culto e os 
sacerdotes c sacrificadores começaram a usar de coroas durante as ccrcmoinas religiosas. 

Os particulares começaram também por fim a fazer grande uso das coroas, e nos 
banquetes eram ellas empregadas com profusão, devendo cada conviva ter pelo menos 
tres corôas de flores, uma no alto da cabeça, outra sobre a testa e uma terceira ao 
pescoço, caindo sobre os hombros c sobre o peite. 

As victimas destinadas aos sacrificios eram tambem coroadas dc cipreste c pi¬ 
nheiro; nos funcraes as corôas represcnta\ am um grande papel c tao geiicralisado es¬ 
tava o uso das corôas que o seu fabrico passou a ser uma arte a que se dava o nome 
de stcphanoplocia. 

Foram os gregos que levaram para Roma o uso das corôas, mas emquanto o luxo 
da Asia nao penetrou na republica ellas serviram cspecialmentc para o culto dos deuses 
c para premiar as virtudes militares. 










16 INSCRIPÇÕHS /: TRADIÇÕES DA AMERICA PREH/SíORICA POR BERNARDO RAMOS 

Ks(as comas clc fciíios e inaterines cliffcrcntcs tinham nomes e destinos cspcciacs, 
havendo crdlas oito cspecies. 

1*. Coma castrc;isc ou vallado {Corona caslrensU ou vallaris), era dada ao soldado 
<pic primeiro cnírava no acampamento inimigo, ultrapassando as trincheiras. Kra de 
oiro e iormada de um circulo de oiro com ornatos do feitio de palissadas (valli). 

2“. Coroa civica {Corona couca), era destinada a premiar ac|uelle que tinha salvado 
um cidadao romano n'um comhate. Para a alcançar cra preciso não só ter salvo o 
legionário em perigo, mas tambem haver matado o aggrcssor c conservado o terreno 
cm que a acção teve logar. Ao principio era de roble, mas depois fez-se de folha de cas¬ 
tanheiro da índia c por fim de carvalho. 

Coroa mural (Corona niura(e,(), era concedida ao primeiro soldado que escalava 
os muros de uma cidade sitiada. Kra de oiro e cercada de ornatos cm forma de ameias. 

!■*. Coroa obsidional (Corona obsidionalU), cra concedida unicamente áciuelle (juc 
salvava um e.xercito cercado no seu acampamento e posto cm grande aperto pelo ini¬ 
migo. Destinada para recompensar os gcncraes cra dada ao lilK‘rtador pelo exercito 
salvo, heita de relva, ou de outras hervas, cjuando não havia relva, mas sempre de 
verdura arrancada no prnprio logar em (juc o e.xercito tinha sido salvo, era por este 
motivo chamada tambem graminca corona. Era a mais honrosa de todas as recom¬ 
pensas militares. 

5*. Coroa naval ou rostral (Corona navali.r ou ro.dralir), era dada ao soldado que 
primeiro entrava em um navio do inimigo. Era de oiro e ornada de esporoes de navio 
(rosira). Uma outra coroa naval a (jue se dava o nome de corona classica cra con¬ 
cedida ao general que tinha destr<>çado uma esquadra do inimigo (cla^'si,^). Differia 
da antecedente por serem os esporões substituidos por próas inteiras. 

6'‘. Coroa de oliveira (Corona olcaginea), era concedida ao general sob cu;a direcção 
era alcançada uma victoria, ainda mesmo que elle não estivesse prc.sente no e.xercito, e 
em certas circumstancias tambem era conferida aos soldados. Como o seu nome in¬ 
dica, cra formada de ramos de oliveira. 

7". Coroa de ovação (Corona ocalu), era concedida ao general (|ue tinha merecitio 
as lionras do pequeno triumpho chamado ocalio. Kra de murta. 

8**. Coroa triumphal (Corona triuniphalis), era reservada para o general que tinha 
sido julgado digno do grande trlumph(>, c era de tres es|)ecies. A insignis corona Irinni- 
pfit era de louro c o general levava-a na cabeça durante a ceremonia do triumpho, 
a segunda era de oiro e as vezes com pedras preciosas e era conduzida por um official 
por cima da cabeça do triumphador durante a marcha do corte o. 

Estas duas coroas eram offerccidas pelos soldados e além crdlas havia ainda uma 
terceira egualmente de oiro mas era um simples presente mandado pelas províncias e 
por isso se denominava corona provinciaíís. 

Cada triumphador recebia sempre alguma ebestas ultimas coroas cpie nos primeiros 
tempos eram simples donativos voluntarics, mas que por fim vieram a constituir um 
verdadeiro tributo que se chamava aurum coronariuni. 

Muitas outras cspecies de coroas eram ainda usadas para diversos fins pelos povos 
da antiguidade; comprchcnde-sc porém facilmente a impossibilidade de dar aqui no¬ 
ticia embora muito resumida de todas ellas. Nas medalhas apparcccm quatro especies 
differentes de coroas dos imperadores romanos, a coroa de louro, a coroa de raios, a coroa 
de pérolas e a coroa chamada camelanciuni inventada por Justiniano. 
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Os primeiros christaos reprovavam as coroas como sMiibolos elo paganismo, mas estas 
ideas duraram pouco tenipo e oscliristaos passaram logo a fazer grande uso das coroas exa- 
etamente como os pagaos; cs reis calliolicos deram grande eslimac^ão a esse attributo catéo 
papa em dias de grande solemnidade poe, niio uma coroa simples, mas sim uma triplicc coroa, 

Ainda hoje, como e sabido, as coroas liguram cm muitos actos de (|ue nao é neces¬ 
sário citar aqui exemplos, pois todos sal>em (jue é do eslvlo a noiva na ceremonia do 
casamento levar uma coroa de flores de laranja, (]ue nos dias dos beneficies de grandes 
artistas nos tlicatros lhes síío cfferecidas coroas, etc". 


* 



Diec. (u*., cií., p. hõS: — Semideus. Constel- 

laí^ao boreal. ítlem Popular de Pinheiro Chagas ci(., p. 
280, V. õ/ò: "Hercules, celebre hert)c da antiguidade 
grega. 

Nas tradições orphicas Hercules é assimilado ao 
Tempo; é consi<lcrado como um principe cosmogonico; 
{Telle nasceu um ovo immenso que, chocado por seu 
|'ac, se quebrou em duas partes, formando uma d’ellas 
o céo e a outra a terra. 

/•lAí. J.2T4 ' Kas concepções posteriores o Hercules grego c filho 

de Júpiter e de Alemena; é a personificação da força. luno mandou dois dragões ou 
duas serpentes para o devorarem no seu berço, mas a criança heroica suflocou-as nos braços. 

Tornou-se <le um tamanho e de uma força extraordinários. Casado com Mcgara, 
filha de Creonte, matou-a n’um accesso de loucura, assim como os filhos (jue tivera 
d'ella. Para expiar esse crime involuntário, foi condemnado a obedecer ao rei Kurys- 
theu, seu irmão, que lhe fez executar as rudes emjiresas conhecidas pelo nome dos Doze 
trabalhos dc Hercules. VAs a sua enumeração: 

J°. Teve dc combater e de matar o leão da floresta de Ncinea, cujos despojos 
sempre usou depois. 

2^. Matou a hydra de Lerna. 

5°. Apanhou vivo o javali de Kuryaniho. 

4®. Apanhou na carreira a corsa de pés de bronze, e dc chilres de oiro, corsa 
tão rapula <|ue ninguém antes d'elle a pudera apanliar, c (|ue o heroe não <|ueria trespassar 
com as suas flechas inevitáveis, por ser consagrada a Diana. Perseguiu-a um anuo 
inteiro, atravéz das florestas de Menalo, montanha da Arcailia. 

õ®. Matou a flechadas as aves do lago Styinphalo. 

ò“. Domou o toiro da ilha ílc Creta, envia<lo por Neptuno contra Alinos. 

7“. Tomou os cavallos de Diomedes, rei da 1 hracia, ([ue sustenta\a os seus ca- 
vallos com carne humana, e puniu-o a clle mesmo da suíi crueldade, fazendo-o dc\orai 
pelos seus proprios cavallos. 

8^*. \'enceu as Amazonas, e raptou-lhes a rainha. 

9^. Limpou os curracs dc Augias, que não tinham sido limpos havia mais de 
trinta annos e que encerravam tres mil bois. Hercules fez passar por alli o rio .Alpheu 
que desviou do seu curso. 

10“. Combateu e matou Gcryão e tirou-lhe os rebanhos. 

11°. Tirou os pomos de ouro do jardim das Hesperides. 
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12°. Enifini, (irou Thcscu do inferno, depois de ter acorrentado Cerbéro, c dc 
(er (razido o monstro até a luz do sol. 

A tradiçao attribuia ainda a Hercules imia infinidade de outras façanhas; nios^ 
(ra-nol-o armado da sua terrivel clava, que só ellc podia manejar e com a qual exter¬ 
minava os bandidos c os monstros. Assim sustentou o ceo nos seus hombros para 
alliviar Atlas, livrou Hesione de um monstro que ia devoral-a, exterminou os centauros, 
tomou Trova e poz Priamo no throno, matou o gigante Anteu, o bandido Caco c Bu- 
sires, separou as montanhas de Calpe e de Abvla, chamadas depois as columnas de 
Hercules, livrou Prometheu, matou o centauro Nesso, combateu os proprios deuses, e 
feriu Juno e Plutão, etc. Dejanira, mulher de Hercules, ciosa de ter o heroe raptado lole, 
filha do rei Eurytho, mandou-lhe a túnica tinta com o sangue dc Nesso, sangue enve¬ 
nenado pela flecha com que Hercules matara o centauro. Este, ao morrer, legara a sua 
túnica a Dejanira, affirmando-lhe que, se seu marido lhe viesse a ser infiel, essa tunica 
teria a virtude de fazer com que elle se arrependesse. Apenas Hercules a revestiu, logo 
o veneno em que estava impregnada lhe queimou as carnes, que se soltavam, á medida 
que elle tentava arrancar a túnica fatal. Na sua raiva furiosa, acccndcu uma fogueira no 
monte Octa e precipitou-se nas chammas, mas depois de ter precipitado elle proprio nas 
ondas do mar Euden o desgraçado Lichas, que lhe trouxera o fatal presente de Dejanira. 

Üs gregos e os romanos deram o nome de Hercules a todos os deuses dos povos 
estrangeiros que pareciam ter alguma analogia com o filho de Alemcna. O mais celebre 
era o Hercules tyrio ou Melkarth. Foi o Hercules tyrio, pcrsonalisaçao do povo pheni- 
cio, que fez a viagem ao Oceano, e a lentla do deus chegou por isso aos romanos am¬ 
pliada com esta e outras façanhas de outros Hercules. 

Quanto á significação d'esta lenda heroica, não nos alargaremos a esse respeito 
cm explicações incompativeis com o plano deste Dicctonarlo — diremos apenas que se 
suppõe que na lenda de Hercules ou Héraclés, ha envoltos factos históricos, mas que 
em todo o caso tem o mytho os caracteristicos dc um mytho solar'. 
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Dicc. Gr. cit., p. 865: ATIW, a; Ü) lyra, instrumento de 
corda, (ambem i^oesia lyrica; lyra, constellação. 

ídem Const., p. 665: '^(Lat. c Gr. Vem do Gr. TAotpos ilaros 
alegre, jocundo, formado de tlaos suave, c pso rchéo correr, 

soar. L\/ras, composição poética de 5 versos dos (juaes o segundo 
c o (juinto são heroicos. 

í^yra - uma constellação scptentrional''. 



Dicc. Gr. cit. alieis Const., p. 490: Nome grego do 
Rio Pó {Píidtis La(.), rio da Kalia; nome de uma cons¬ 
tellação austral situada abaixo da Baleia. 

Astr. por Flammarion, p. 724: ^^Endon e composto 
dc uma serie de estrcllas contornando o pé esquerdo dc 
ürion e perdendo-se no horizonte; depois de longa si¬ 
nuosidade, termina por uma bella estrella de primeira 
grandeza, Archernar. E' o rio onde caluu Phacton 
que conduzia desastradamente o carro do sol; foi collo- 
cado no céo para consolar Apollo da morte de seu filho . 
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Dícc, Gr, cít., p. 1118 : riEPi:!íri: — PERsÉo — Pme dc. 
Mar \ ennclho, nome tie uma ccmstcllaçao boreal na via íaelca 
enlrc Tauro c t?:? pes de Cassíopea* 

Do mesmo modo ilefine Const. a p, 7f>S, e Simões da I’on- 
seca* Ph 934: íMitlu) Rei de Argos e iVindadc^r de Mycenas, 
fillu) de Júpiter e de Danae, XIV sec\ aní, de fcáiis Clirislo. 
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Dicc. Gr. cit., p. 28: Apyrc)^:, cO águia* ave* tamhcm 
prcsagio* oráculo, c(c. 

Idem Const. cit., p. 30: (Lat. aquila dc acus, ponta aguda, 
0 ala, aza, ave), insígnia dos antigos Romanos, guerra; nome 
de uma consícllaçao boreal. 

Idem Popular de Pinliçiro (íiágas cit., p. 243, v. 1/2: 
*^\GUIA. Desde tempos immemoriacs a allegorla e o symbolismo 
têm feito um frequente uso da a^uia. 

A imagInaí,:ão dos primeiros povos collocou naturalmentc 
na primeira classe os animaes, que reputou mais fortes; o leão, por exemplo, entre os 
quadrúpedes, e a aguia entre as aves. 

Também a poesia dotou a aguia de qualidades rcaes; e a mythologia grega fez d'ella 
a ave de Júpiter, collocando-lbe o raio entre as garras temiveis. Depois tornou-se o 
emblema do genio, da grandeza e da magestade, c a sua imagem brilhou no peito dos 
beroes e semi-deuses, e tanto na antiguidade como nos tempos modernos acarretou aos 
combates as mais potentes na(,5es. 

bvlla figura nos estandartes dos persas no tempo de Cyro, e crê-se, geral mente, que 
foi aqucllc o primeiro povo <[iie a adoptoii como emblema. 

Os Romanos também a adoptaram para as legiões, durante o segundo consulado de 
Alario; as primeiras aguias eram de madeira; ajuntíiram-se-llics depois as coroas, e sub¬ 
stituiram-se as primeiras por outras de prata com raios de oiro; e, finalmcnte, no reinado 
dos Cesares foram todas de oiro* mas sem raios. 

Cada legião tinha a sua aguia, que levava lixa sobre uma lança* e algumas vezes 
ate serviu a palavra aguia {Aquila) para designar uma legião em geral, e para se dis¬ 
tinguirem as legiões davam-se ás aguias diífcrentes lormas; assim se representavam ora 
de pê* ora assentadas* mas com as azas sempre abertas* como symbolo de constante 
actividade. 


A aguia foi conservada ate ao lim pelos imperadores gregos. 

No Oceidente desappareceii com o império* mas restabeleceu-se quaiulo os prin- 
cipes Cariovdngianos puzeram em sua cabeça a coroa imperial. 

A aguia de duas cabeças esteve a principio em uso entre os imperadores do Oriente* 
que* segundo se crê, manifestavam assim os seus direitos aos dois impérios do ünente 
e üccidente. Mais tarde* os imperadores do Oceidente adoptaram este symbolo do 
Oriente e d\ahi passou para a casa d'Austria. A Rússia também adoptou o uso da aguia 
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no reinado do Czar Jrasilie^útch. Km 1804 a aguia tornou-se o emblema da Fran<;a 
imperial; desappareceu em 1815, e só foi restabelecida depois do golpe (bEstado de 
2 de Dezembro. A aguia negra figura nas armas da IVussia, e a branca figura nas 
(la Polonia. 

Finalmente, no tempo da guerra da Independencia os Estados Unidos tomaram 
p)()r bandeira uma aguia sobre fundo azul semeado de estrellas. 

A Escriptura subministra muitos emblemas tomados da naiureza e dns proprie¬ 
dades da aguia. 

Diz, pois, cap. ll, i^ers. He. Deulcr, cap. 14, ^*crs 12, (]uc todos os generos 

de aguias eram impuros para os Israelitas e prolilbidos pela lei. 

David, no psalmo 102, dando graças a Deus pelos benefícios (|ue (bellc havia re¬ 
cebido, diz, entre outras coisas, que a sua mocidade se renooou como a da apuia. 

Os interpretes íizeram diversas conjecturas sobre a renovação da mocidade da 
aguia. 

Lê-se no E.xodo, capiluto 19, e. 4, que disse Deus a Israel pela bocea de Moisés 
que os tinha leoado nas azas das aptiias. 

Salomão diz, Pros>erb., cap. 30, o. IH e 19, que havia (juatro coisas que elle nao 
conhecia, a saber: o oesUgio da aguia no ar; o oesUgio da serpente na rocha: o cesfigto 
do naoio no mar e o oestigio do homem na oirgem. 

Micheas, cap. 1, o. 16, parece dizer (jue a aguia larga as pennas no seu lucto. 

Em Job, cap. 39, vers. 30, 31, 32, 33, ha uma descripção da aguia, que finda ibestes 
termos: e onde ha corpos mortos juntam-se as aguias. 

A isto allude Jesus, quando diz: e onde esticer o corpo morto ahi se Juntarão as aguias. 

Aguia é também o nome de uma constellação. A mythologia grega diz que a 
aguia foi recebida entre os astros, em agradecimento do serviço que prestou a Júpiter, 
que lendo sido escondido n’uma caverna para níío o devorar seu pae Saturno, foi all 
creado por uma aguia que, no dizer de alguns, era uma mulher douta, e que cultivava a 
poesia. Outros dizem que foi em memória de ter sido a aguia um agouro feliz de 
victoria que Júpiter alcançou na ilha de Na.xos, contra os d itães, ou por lhe ter for¬ 
necido armas na guerra que teve contra estes, que haviam encadeado seu pae. Por 
isso quiz Júpiter que d'ahi em seguida lhe fosse consagrada esta ave e em todas as 
suas expedições militares levou a figura de uma aguia nas suas bandeiras. Alguns af- 
firmam que foi a aguia collocada no ceo, em memória do roubo de Ganymedes. 

Alguns mvthologos referem que esta aguia nasceu de d i-yplion, e de Echidna; e que 
roeu o coração e o figado de Prometheu, sendo depois ferida pelas settas (bHerculcs. 
Finalmente, houve entre os antigos alguns autores que pensaram ter sido a alma de 
Platão transformada n'aquella aguia celeste. E" o assumpto do epltaphio seguinte, 
traduzido do grego para o latim e attribuldo a Spensipo, philosopho athenlense, sobrinho 
do mesmo Platão. 

Cur Aquila, ad tumulum hunc ootilasl dic nunquid ah Astris llic hahitare 
De um jorte aliquem intuita es! 

Imo anima extincti surn dioa Platonis; Olympuni 
Quae colo: sed cor pus terrigenum Attica habet. 

A aguia era uma ave de bom agouro, quando voava com as azas todas abertas e para 
o lado direito'". 
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Dicc. Gr. cit., p. 826 
QURNO. 

ícicm Consí., p. 218 — -'"Cão pequeno, IVocyon. 

J^sla conslclhçao c que tlevcria chamar-se canicula. 

ídem Simões da Fonseca, p. 288 — Ctlo maior, 
Canicula, Sirius, Sothis, Cão menor, Procyon. Ksla 
ultima const. deveria ser chamada, com ra/ao, cani¬ 
cula 


n^. 1.270 




Ml 
0 I 


Fia. 1-280 


Dicc. (ii*. cit., 921 — MoXoccoí de Xjí.)v — kúoa 
cão molüsso, grande cão de pastor, eíc. 

Consí. i<lom: Cão maior, Canicula (indevida- 
mente). 

Sirius, Sothis, em Egypcio. Diz o Dicc. Gr. cit., 
p. 1276, sohre Xetpto;. "SlRio: ahrasaníc, ardente — 
Scipto:, acrrr.p ou «jTpov, Poet. astro ardente, isto 

L ^ íanto o sol, como a estrella da canicula Sap-.o;, oj (o\ 
sirius, estrella; a canicula, constellaçao ou estação. 

Const., p. 892: (Lat. Sirit/s, do Gr. Xsip.o;, Seirios de «tpov, seiron astro ou antes do 
Egypcio cion astro, e ouhor cao), uma constellação austral chamada vulgarmente 
Canicula, mas que é o C.ÃO .MAIOR, denominado Sothis pelos Egypcios, ou astro de Tsis, 
{ciou, astro ti Isi, de Isis ou Sourot)'". 

Flammarion, cm sua ohra cit., p. 724, diz sohre esta constellação: "'(|ue representava 
cila grande papel na astr. egypcia, portiue regulava o calendário antigo, era a famosa 
canicula, que predizia a inundação do Nilo, o solsticio do verão, os grandes calores c as 
febres, a precessão dos equino.xios ha o.000 aimos retardou de 1 1,2 mez a época de 
sua apparição e hoje nada mais annuncia, nem aos Egypcios que morreram nem a seus 
succcssores”. 


Dicc. (ir. cit., p. 854 — Aavoíi ti (ó) dat. Xav»-)/acc. 
\oL-(uy/, c Xavti, plur. Xayv oí ou XatT^ft wv, oTt;, oj;, 



(encontra-se também o gen. sing. XaYôj, mesmo em 
prosa) LEBRE, animal-, lebre do mar, peixe-, lebre, const¬ 
ellação, eíc. 

Jdem Const. cit., p. 650 — (Lat. lepus, oris, formado 
de levris e pes, ligeiro de pés), etc. Lebre, uma constel¬ 
lação austral. 
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Dicc. Gr. cil., p. 532: AEA<M^, ou antes — 
animal cctaceo. Constcllação. 

"'A origem clesía palavra, segundo I^inhciro Cha¬ 
gas, é incerta, mas dizem que vem dos Aufinatas, 
^ povo de quem íalla Plinio c Ptolomcu; outros pensam 
^ que os Alhobrogas trouxeram o nome de Delplios; 
outros, ainda, querem que o nome delphinado vcniia 
de usarem os príncipes ciuc depois de Boson deno¬ 
minaram n'esse paiz, no seu escudo um delphim 
como symbolo de dc»VHra e de principieis humani¬ 


tários e linalmeníc outras modernas opinioes *. 
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Dicc. Const. cit., p. 244: (Lat. cerberus do Gr. 
XpSep^íc; — kerheros de y.?í3c,* kréas carne, e Bópoí boros 
que devora), ter. myth., o cao trifauce que guarda 
o inferno, etc.; Constellaçao boreal. 

Idem Popul. Pinheiro Chagas, v. 3.4, p. 232: 
'Cerbero. Cão trifauce, que guardava, diz a mylhologia, 
a entrada dos infernos, c que linha por missão im¬ 
pedir as almas de se escaparem. Tinha tres cabeças 
c o seu pello era eriçado de serpentes. 

Os antigos nos íumulos dos seus punham sempre 
um obulo para pagarem a passagem a Charonte, o barqueiro infernal, e um bolo de 
mel para adoçarem a severidade de Cerbero. 

Hercules trouxe o cão para a terra dos vivos, depois de luetar com elle c de o 
prender com cadeias de diamante. Restituido ã liberdade, o cao monstruoso, depois 
d'essa viagem de pouco recreio á terra, tornou para os seus queridos infernos, de onde 
nunca mais saiu. 

Era fillio do gigante J yphao e de Echidna, que o gigante vdolcntara n um antro 
do inferno". 


Fiü. 1.283 


* 

Dicc. Gr. cit., p. 865: ATKOX, oj(ó) — Lobo, animai, 
cslurgeon peixe; especie galo, provavelmente coruja, a\*e, 
aranha, lobo, insecto; freio rude para cavallo que tem a 
bocea dura: gancho de ferro para suspender a carne; 
também flor de «ris ou de plantas semelhantes, etc. 

Idem Const. cit., p. 661. "Lobo — (Lat. lupus, que 
os etymologistas derivam do Gr. Xjyíií Igkos, XjyÃu Igkoô 
devorar. Duvido d'csta etymologia que suppõe a substi¬ 
tuição de p em k, letras que não tem semelhança. 'raKxz lupus seja formado do 
Gr. leta presa, e xi£;u plezo agarrar), animal quadrúpede, carnivoro, feroz e astuto, 
semelhante ao cao bravo, etc. Lobo, nome de uma constcllação austral, debaixo da con- 
stellação Libra". 
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Dicc. (]r. cit., p. 701: IlMi: too^ ou lo; (V;) Iris 
deusa', ires ou arco-irls incíeoro. Rad. pouco usada sT?»*» 
dizer. 

p Idem Const. ci(., p. 655: '‘Laí. c Or. o arco ccicslc, 

\l/ ^ I ^ ^ deusa íris, mensageira dos deuses; a flor do lirio. Os 

etymologislas derivam o nome grego de eiró dizer, 
prognosticar, porípie o arco iris annuncia o bom tempo 
depois da cluiva. 

Km Egypcio ins significa a aurora, e lorh a pupilla 
do olho; term. myth. a deusa íris; nome de uma flôr, lirio, etc. Arco celeste lumi¬ 
noso, de varias cores, vulgarmente chamado da velha, cffcito da refraeçao dos raios 
solares pelas gotas da chuva, etc". 

Segundo Pinheiro Chagas: "mensageira dos deuses, es|)ecialmente de Júpiter e de 
Juno, e filha dc Thaunias e de Klectra. 

Leva as mensagens divinas ao ceu, á terra e ate ás profundidades das aguas, 
ella que prepara o leito do soberano dos deuses, a íoillcHc c o banho de 

Juno. 

V'cmol-a, nos poetas, introduzir Ihetys no Olvmpo e tirar do campo de batalha, 
debaixo dos muros de Trova, \’enus ferida. 

Nas suas relações com os mortaes, ajuda-os freciuentemente com os seus conselhos 

Juno mudou-a cm arco iris, c a mensageira rapida, transformada em deusa tio 
ar, dá de beber ás nuvens sedentas. 

E' considerada geralmente como uma deusa virgem, mas alguns mythologos di- 
zem-n'a amante de Zcphyro, de (]ucm teve o Amor". 




0 


A Aj? 

óiíi 


/'iVj. i.eitG 
mais átjuella interpretação. 


Dicc. Const. cit., p. 565: (grande ca discordância entre 
os ctymologisfas sobre a origem deste nome, etc. \ em 
do Gr. çAao) ph/aõ rt)mper, fender), frecha. Flecha parece 
mais correcto, etc. 

C. Alexandre, que temos citado, em seu Dicc. Gr. á 
p. 280, define, HzXoç flecha. 

A figura, segundo consta da inscripção, presta-se 



Dicc. Gr. cit. p., 1440: "í' ‘l>“: •cm ângulos; 

li-cs pontas, triangular, ctc. O Triângulo, constcllaç.ão boreal. 
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Dicc. C'ir. cit., p. 640: — {/en. 

Aia. roc. '/eo (ó). Júpiter, Jahtíloso ou planeta; e latnhcni 
o céo, o ar, o irmpo, a cliui'a, efc. 

iMitIiologicamente assim (.lefine Pinheiro Chagas em 
sua ohra cii., v. ô (), p. 480: " grego /eus, 

o deus supremo e pac c senhor dos deuses e dos homens 
para os (iregos e fiara os Romanos era filho de Saturno 
c de Rliéa. Nao tendo alcaneado Saturno dc 1 itão a ce¬ 
dência do tlirono senão com a condirão dc não criar filhos 
varões, Júpiter devia ser devorado ao nascer por seu proprio pae, mas foi salvo pela 
astúcia de Rhéa, que substituiu á crianca divina uma pedra envolta em faixas que 
foi por Saturno devorada. Foi creado secretameníe na ilha de Creta, onde mamou o 
leite da cabra Amalíhca, e onde os curetas e os corvbantes cuidaram da sua inlancia. 
Informados da fraude dc Rhéa, Titão e os seus fillios atacaram Saturno, deshonra- 
ram-n\) e arrojaram-n'o para uma jirisão; mas Júpiter, apezar de ter apenas um anno, 
livrou seu pae e collocou-o de novo no ihrono. Tempos depois, Saturno, que temi.i 
a ambição de um filho tão poderoso, armou-llie ciladas; mas Júpiter, conhecendo os 
seus desejos, cxpulsou-o do Ol.ympo e assenhorcou-se de todos os seus Estados. 

ICníão dividiu o império do mundo com seus irmãos Neptuno e IMutao; 
deu ao primeiro os mares, ao segundo os infernos, e reservou para si a terra e os 
ares. 

Júpiter teve dc sustentar uma guerra terrivel contra os gigantes que (fuizeram 
escalar o céo para vingar os titães, seus irmãos, c para o desthronisar; desfez-se d'elles 
fulminamlo-os. 

Os poetas contam d'estc deus mil aventuras; precipita no inferno Ixion, que queria 
attentar contra a honra de Juno; fulmina iantalo, Salmoneu, Capaneu, culpados de 
impietlaíle; ac<'iTe*^t'' Cíoií.vi^o Ih*omeíheu fiue furiara o fogo do ceu; um di*i, desce 
ã Arcadia, á casa do rei Eycaon, principe cruel e iinjiio; muda-o cm lobo, reduz o seu 
palacio a cinzas, fulmina seus filhos; outro dia visita a Phrygia com seu lilho Alercurio 
c sd acha hospitalidade em casa de l^hilemon e Baucis, (fue recompensa como um ver¬ 
dadeiro deus; emfim, jiara punir a maldade dos homens, da-Ihes a morte por meio de 
um diluvio, e só exceptua Dcucahão, príncipe da Ihessaha, com Pyrrha sua mulher, 
Júpiter casa com Juno, sua irmã, que tornou mãe de \ ulcano, de Hebe, e de Lucina 
e cujo caracter altivo lhe causou bastantes dissabores. 

Teve, além disso, uma multidão de amantes: lo, Semclle, mãe de Baccho, Ceres, 
mãe tle Prosérpina, Alnemo.syne, mãe das Alusas, Latona, mãe de Appolo e de Diana, 
Alaia, mãe de Alercurio, Alemena, mãe tle Hercules, etc. 

Gerou, só por si,-A\inerva ou a Sabctloria, que saiu do seu cerebro armada dc 
ponto cm branco. ICsse deus metamorphoseava-se de mil maneiras para satisfazer as 
suas pai.xões; seduziu Daiiaé debaixo da forma de imia chuva de oiro, I.cda debaixo 
dí\ forma de um cysne, raptou Europa tlebaixo da forma de um toiro. 

Júpiter c representado, sentado n um throno de oiro e de marfim, com um sceptro 
na mão, c vibrando o raio com a outra; aos seus pes esta uma aguia com as azas des- 
pregatlas, e ao pé tTellc, Ganymedes, seu copeiro. 

O carvalho era-lhe consagratlo, confunde-se algumas vezes com o ar, no seio do (fual 
estava collocado o seu throno. Os templos mais celebres de Júpiter eram os de Do- 
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dona no Epíro, dc Olvmpia na Elida, de Aniinion na Lybia, c o Capitolio cm Roma. 
Celebraram-sc cm sua bonra fcslas c jogos públicos, eníre os (juacs sc distinguem os jogos 
olympicos. A mais bclla estatua d'cste deus c o Júpiter Olympico dc Phidias, estatua 
colossal dc ouro e ile marfim, e uma das sete maravilhas do mundo. 

Nas lendas transmittidas pelos antigos acerca dc Júpiter, encontra-sc a um tempe 
a idea dc um deus supremo, ejue preside ao uni\erso, e que se encontra por toda a 
parte com mil diversas formas, e a lembrança de um principe poderoso, mas dissoluto, 
c (juc reinava ou cm Creta, ou em algum dos paizes onde sc encontra um monte 
Olympo"'. 


Dicc. Gr. cil., p. 217: AIMIl’. gcn. dat. ‘'Aps'., acc. 

OII "Apv, VÜC. “Apz.; ou Poct. "Apsí (ó) Marte, deus da guerra. 

Simões Fonseca: Um dos principacs planetas cuja orbita 
é exterior á da terra c interior á dc Júpiter ('). Milh. segundo 
Pinheiro Chagas: ''Marte, cm grego /'Ircj, o Jlanicrs dos sa- 
binos, o Jíaporle c Grndlvo dos poetas, filho de Júpiter c de 
Juno ou de Juno só, ílcus da guerra c personificação da vio¬ 
lência e da raiva bruta, ao passo (juc Minerva o era da coragem alliada á sabedoria. 
E' por isso que Marte protege os Troyanos, isto é, os barbaros, emquanto Minerva 
é a protecíora dos Gregos. Marte tendo assassinado Halirrothio, filho dc Neptuno, 
este citou-o a comparecer deante dos deuses reunidos n'uma collina perto dc Athcnas. 
O aceusado foi absolvido e assim foi instiíuido o tribunal do Arcopago (collina dc 
Marte), cujo estabelecimento e também attribuido a Minerva. Marte era honrado 
entre os gregos, mas muito menos do que entre os Troyanos c principalmcnte do que 
entre os Romanos que o consideravam pac de Romulo. Tinha cm Roma um collegio 
de sacerdotes chamados salianos. O primeiro mez do anno tinha o nome d'este 
deu.s, assim como a terça-feira que lhe era dedicada. Alem dc outros animacs o gallo 
era consagrado a Marte. 

Encontram-se muito poucas estatuas deste deus entre os Gregos c pelo contrario 
acham-se cm grantle numero entre os Romanos’ . 

Dicc. Const. cit., p. 663: Gr. -eÀr,vr, sclcne\ Lat. lunn, 
pj-onunciaílo lua, supprimiiido o se inicial. 

Os etymologistas derivam este termo do I.at. luceo, 
cre brilhar, ou de lux luz, mas nao explicam a origem 
do na final, (juc vem dc noea, porque a lua renova a sua 
luz nas phases de cada revolução, planeta satcllitc da 
terra. Lua noi'a, em conjuneção com o sol; — cheia, em 
opposição com o sol; ens eclipsada. 

Idem Gr. cit., p. 1277: (íj) a LUA, algumas 

vezes Diana, deusa da luz, etc. 



Viu. 1.290 


A A fA. 



(I) Es(c s>|{nu comprcIicnJc o »lc n. 46, ou ncllc est.í annrxado. 
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Jclem cia Bíblia Sagrada por Pedro Lacliczc cit., p 157: ''Taiq O mais baixo dos 


sete planetas, cjue foi creado no (|uarlo dia para presidir a noite, e servir também para 
a marcaçao do tempo: Sinl hi signa, cl têmpora, et cites, et annos. Os Judeus, assim como 
outros povos, tinham os annos lunares, c regulavam os mezes c as festas pelo curso 
da lua. 


Os Hebreus adoravam este astro sob o nome de Astrale, a deusa dos bosques e do 


retno do Ceo. \'e-se em ísaias c Jeremias, cjue nas encruzilhadas das ruas e sobre os 


telhados das casas, os Hebreus craquclles tempos punham offerías de doces e de outros 
objectos dedicados á Lua"'. 


Dicc. Gr. cit., p. 650: "IIAlOij, ou ( 2 ) sol, lambem meio 
dia, calor do dia, etc. 



Idem Const. cit., p. 897: ''SoL (Lat. sol, cjue alguns ety- 
mologistas derivam de sois único. \'em do Gr. hélios, 

cuja origem não dá Court de Gébelin, limitando-sc a dizer 
que é termo oriental, llelios me parece vir do Kgypcio ial 


Viâ. 1.201 


ou iel, esplendor, c osch, grande), o astro luminoso, centro do nosso systema planelario. 


fonte de luz, astro do dia, fig. dia. De sol a sol, desde que elle nasce até que se põe. 
Sol cris, eclipse do sol, etc”. 



solicitas e reconhecidas dos morlaes. 

O ignorante admira-o porque sente o effeito do seu poder e do seu \aIor; o 
sabio aprecia-o porejue aprendeu a conhecer a sua unica importância no systema do 
mundo; o artista sauda-o porejue vê em seu esplendor a causa virtual de todos as har¬ 
monias. h"ste astro gigante é verdadeiramenle o coração do organismo planelario; 
cada uma de suas palpitações celestes enx ia ao longe ate á nossa pequena terra, como 
ao longinquo Neptuno, ate mesmo aos pallidos cometas abandonados mais longe ainda 
no inverno eterno, c até ás estrellas a milhões de milhares de kilometros. . . cada uma 
das palpitações deste coração inflammado lança e espalha sem conta a incommensuravel 
lorça vital que vai distrilmir a vida e a felicidade sobre todos os mundos. . /' 


# 


Dicc. Gr. cit., p. 817: Satuknü, deus do lempo, etc. 



Idem Const., p. 876: (í.at. Saturnus) nome do planeta mais remoto do 
sol e da terra, etc. 


Define mythologicamente Pinheiro Chagas, obra cit. "'Satukno, em grego 
Kronos, filho de Urano e da Terra ou dc Rhea que veio a ser sua mulher. 


teve d'esta: Júpiter, Neptuno, Plutão, Juno, Vesta e Ceres. IV lambem pae do cen¬ 
tauro Chlroiite. 


A sua historia, meia grega, meia ilalica, passa parle no céu, parle na terra. No céu 


deslhronou seu pae e succedeu-lhe. Segundo uma das versões, para escapar á morte 


que um dc seus filhos lhe havia de dar, devorou Vesta, Ceres, Juno, Plutão c Neptuno, 
mas a csjiosa deu-lhe a comer em vez de Júpiter uma pedra c obrlgou-o com uma 


beberagem a restituir-lhe os outros filhos. Conforme outra tradição, fez, com Jano 
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seu irniao mais vcllio, o ajusíe de devorar os filhos varões, para lhe deixar o throno, mas 
I ilari süuhc que, pelo fraudulenío meio usado por sua mãe, Jupiíer viveu e atacando 
Saturno prendeu-o. Libertado pí)r Júpiter, <(uc tinha apenas um anno e restabelecido no 
throno, Saturno imaginou varias tramas para se desfazer (Telle e por fim é expulso do 
ccu. Chegando á íoz do libre foi acolhido por Jano, rei do paiz, casou com a filha d'cssc 
soberano, civilisou os homens, deu-lhes leis, ensinando-lhes ao mesmo tempo a cultivar 
as terras. 

O paiz em que cllc viveu então tomou o nome de Lacio e seu reinado ficou co¬ 
nhecido pela denominação de cdade de ouro. 

O culto de Saturno não era grande na (uecia, mas adquiriu grande importância 
cm Roma, onde se celebravam em honra (fellc as saturnacs e onde este deus tinha um 
templo, perto do Capitolio, no qual se guarda\ a o thesouro publico. 

Saturno c representado com a ligura de um velho c tem por attriliutos a fouce, 
a ampulheta e umas grandes azas. A falmla de Saturno devorando os filhos parece 
ser o symbolo do tempo (jue destroe tudo o que edificou’'. 
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ria. 1.293 


Dicc. Gr. cit. p., 090: ou fo’ conlr. de KPML.VÍ^. mkfi- 

CURIO, deus ou planeia, etc. Ter. mvth. segundo Pinheiro Chagas, 
cit. V. 7/8, p. 177: '‘AIkrcurio: I'ilho de Júpiter c da nymplia 
Maia, c o deus da eloquencia, do commercio e dos ladrões; exercia 
também as funeções de mensageiro dos deuses e conduzia as 
almas dos mortos aos infernos. Dizem (|ue nasceu na Arcadia. 

lX’sdc a sua iníancía, sc assignaíou pela sua destreza c pelos seus 

furtos: roubou o tridente de Neptuno, a espada de Marte, o cinto de \'cnus; foi por 

causa d'estcs crimes exilado para a terra; e reduzido, assim como Apollo, a guardar 

os rebanhos de Admeto. Transformou o indiscreto Baito cm jKxlra pomes, roubou 
os rebanhos, as armas e a lyra de Apollo, c serviu-se desta idtima para adormecer 
Argus, o guarda da vacea ío; livrou Marte da prisão em que Vulcano o enlciara c 
encadeiou Promctheu no monte Caucaso, etc. Reprcscntam-n’o com a figura dc um 
bonito rapaz, com azas nos hombros e nos calcanhares, c segurando com a mão um 
caduceu. Os Gregos davam a este deus o nome de Hermes”. 


ou JANO, rainha dos deuses. 

Dicc. Gr. cit., p. 584: a? (t;) (Glossário, vocábulo 

tirado dos grammaticos antigos, como Hésychius, Sidas 
etc., para explicação de palavras antigas, hoje não usadas)* 
Tdem, Const. cit., p., 924: (u*. KPA era TERRA. Icrra, 
o globo terráqueo, fig. — o mundo, os homens, etc. "Terra segundo alguns mythc- 
logüs, divindade dos pagãos, idêntica a Cybele. l'oi esposa do Ceo ou dc L^rano e teve 
os seguintes filhos: O Oceano, os I itãcs, os Ciigantes, os Cyclopcs, Japhct, Rhea, 
Thetys, etc. 

Os antigos consideravam a terra como a Natureza ou mãe universal de todos os 
seres e por isso lhe davam o nome de magna maler. boi a lerra (juem disse a Saturno 
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(jiic scriíi clcstlironaclo por seu filho c foi a primeira divindade que (eve uin oratorio 
ein Delphos. 


Homero diz (|ue lhe sacrificavam cordeiros pretos e que a invocavam nos juramentos". 
Knconíra-se tamhem á p. 1577 do Dicc. Gr. cit. XHUX, ovô^ 'ri) Porf. terra; terreno. 


solo; paiz, patria; o interior da terra, e tamhem o inferno, etc. Homero: descer á 
terra, isto c, morrer. 


Idnalinentc temos ainda á p. 508 do mesmo autor: Tlí gcn. 'T»' contr. por 
ou a:, terra cm todos os sentidos; elemento terrestre; gloho terrestre; por(,í»o 
de território, paiz, terra cultivada, campo, dominio, etc. 



Pití. 1.295 


Dicc. Francez — Gr. por M. M. Alexandre, Planche, etc. 
Defauconpret, p. 256: xuXi^ Kspecie de vaso, pequena taça. 



Idem Const. cit., p. 914: (Arah. /rfj* ou taça), vaso de 
hehcr, de pouca altura e de hocca larga; de metal, louça ou 
vidro, etc. 



Dicc. Gr. cit., p. 804 : KOPAZ. axo.; (o) cORVO, ave; o corvo 
constellaçao austral, etc. d heogn. tudo está abandonado ars 
corvos, isto é, luíío c desordem e corrupção. 


j 0 constei la ç 
corvos, is 



® o o 
• P R 



Idem Const., p. 525: Corvo (Lat. corvus, Gr. xópai korax, de 
krozô, grasnar, voz imitativa). 


PiA. 1.297 


Outros o derivam de kôros, negro, rad. kaio, queimar (mas a [:rimcira eív- 

mologia parece-me preferivel); ave negra, de bico agudo e curvo, carnivora, e que se 
sustenta principalmente dc cadaveres. etc. 

O Dicc. Biblico cit. assim se manifesta sobre o Corvo: "Ave de rapina declarada 
mpura pela J>ci de Xloysés. 

.^landando Noc (pie sahisse da arca um corvo para ver se as aguas ainda se con¬ 
servavam soljre a terra, este animal níío voltou. Dimisit corvuni qui egrcdiehaiur cl 
non revcríabalur (Gen. 8, 5). 

Tendo-sc retirado, por ordem dc Deus, o Propheta Elias, para junto da torrente 
dc Caritho, o Senhor o mandava sustentar por corvos, que duas vezes por dia lhe le 
va vam carne c pão. Corvis que pricccepi ul pascant te ibi (3 Reg. 17, 4). 

Os Padres veem no corvo mandado saliir da arca a imagem dos maus que não amam 
a ICgreja cordealmenie, e que tão insensiveis ao bem como ao mal, não se oceupam 
d'outra cousa que não seja satisfazerem as suas paixões". 





















IN^CfitPÇÕE,^ H ÍHADIÇÕES AMERICA PHEÍtíSTORÍCA POH BERNARDO RA\WS 


. *>1 
© 


í*- ^ 


-‘■Ia 
"r r 

I 


/ ^ 


Htí. 1.298 


Dicc. Gr, cií., p. 938: XA1'ÍÍ qen, virf- «hi Im Wír'^ 

JíTWí/í/Y /ítL í{ai, v^T. ííff:, vajv. /?/. vf^e;, (^ít/í víwv. yxj^L íJíT. 

e > 173 ;. f/urr/, vf^a. //c/í, ^ daf. vçoív (tJ, NAViO» f/r, 
"^Constcllítçao austral (|Lie contém a cstrclía Oinopos ou Ca- 
iníljos, (]uc scgmníu Coiist-, p. lí 17 ú dcrivatlo do Egvpcío etwith 
ou cfjíi/} íqtic significa astro brilluiníe cíniio o ouro) t*strvlla ilc 
primeira grauJcza e inuito brilhante, situada na exlrcnildatle a 


Kiis lucridional da constellaçao chamada Náo Argo ou Argos'". 





/iV. 1 29Ô 


iiÜM(J2 — Dicc. Gr. cil.. p. 298 oo (6) altak, cspccialmcntc dhiina 

divindade paga, lambem templo, saníuario, clc. Conslella(,«ão. 

Idcm Consí., p. 39 allarc, derivado de altus, a, um, alto e ara 

ara, altar; do Gr. apa ara, ora(,oes, votos, preces, imprecações) a ara ou 
meza alevantada dc templo ou igreja sobre a (jual se oíTerecem sacriíicios, 
e preces á Divindade. Diz-se tanto das aras gentílicas, das judaicas, etc., 
como das dos templos christaos, e dos sacrificios de anlmaes, como dos 
symholicos, etc’*. 





1 .^ iírMJ/jm t/c tõiftiítÁ ylttticUis f* signos coutUías fiJi jmscj-j/íçííw t/n fct/rn 
/.«vfíif/^ íii\ Pntnhyim, ofgumwti^lo tnt (órmií do Z<idÍiàCO. cf>iiíeíJt/ií n.t sclc 
r/n//fc/üf/cí grcgns c úo c^nUo ERA [TtrnA, Junn, rainhn dai dcust^s^ 
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Coni as ínscripçoes da Pedra í^avrada, que ora acabamos dc iníerprctar, em sua 
(olalidade, salvo as figuras propriamente lormadas por estrellas das constcllaçoes, 
Ceplieu, Andromcda, Cassiopca, etc., organizámos a fig. 1500. Consta esta dos signos 
zodiacacs c dos planetas, aliás Divindades Gregas: \^enus, Lua, Saturno, Mercúrio, Marte, 
Sol e Júpiter, tendo ao centro - ERA — (terra) a principal, segundo o antigo systema 
do mundo e no segundo século do Christianismo, seguido por Ptomoleu. 

O curioso como meticuloso trabalho epigraphico nao obedeceu restrictamente á 
ordem das constei latões na ]'3sphera Celeste. Não o considerámos como planis- 
pherio celeste mas como simples conjimcto dc symbolos, portanto, como propriamente 
SC deduz dc suas palavras iniciacs. Foi, com cffeito, deste modo, que encontrámos 
trabalhos idênticos dc origem ICgypcia, dc que tratam c offereccm bellas reproducções, 
os sábios Flammarion em sua importante obra — Aslronomie Populatrc e H. Kraemcr 
cm seu não menos valioso - J/Uno»ers Clíunianiié. 

Kntretanto é, cm todo ponto de vista, a Pedra T.avrada da Parah\/ha, um labor pa¬ 
ciente c precioso para a nossa prehistoria: 

1°. Por<iue não se afasta da chronologia astronômica, de grande interesse na ordem 
das constcllaçõcs, conhecidas ou citadas por Job, Homero, Ilcsiodo, Eudoxe, Aratus, 
desde o XXWIlí, ao IV século, antes da nossa era; sendo provável que anterior mesmo 
á primeira data, não fossem desconhecidas, pois mereceram citarão classica, se assim 
se pode dizer, antes (beste ultimo periodo. 

2°. Por(|ue c uma revela<,*ão valiosa que bem pode confirmar ou ampliar a historia 
ainda tão dubia da antiguidade. A escriptura sagrada conta-nos ciue os phenicios, desde 
tempos mais remotos, navegavam sobre todos os mares e por tradições, sabemos que 
antes da guerra dc Tróia, os Gregos tiv'eram seus primeiros navios para a exploração dos 
Argonautas. Depois ve-sc a frota I'-gyjX'ia dc Sesostres entrar no Oceano; desta <?poca 
ate o tempo dc Alexandre, íi admissivcl que os gregos, muito emprehendedores, como 
se sabe, teriam podido atravessar o Atlântico c conseguido estabelecer-se na Ame¬ 
rica. 

Foram naturalmente anniquilados, em consequência do bloqueio do estreito dc 
Gades (Gibraltar), feito pelos Carthaginezcs, durante 500 annos, c pela fusão de sua raça 
com as dos povos autochthones. Os Gregos estabelecidos no continente Chroniano 
(America) deveriam ter feito sua migração cerca de 1.000 annos, talvez, antes da era 
Cliristã, c dentre cilas diz-se, que fizeram parte: astronomos, naturalistas, gcographos 
etc., assumptos desenvoh idamente tratados cm capítulos anteriores. 

5®. l^orque o S 3 'stcma dc cscripta, sendo como c, formado englobadamente dc ca¬ 
racteres do primitivo grego, revela a antiguidade própria dc sua execução, pois tem 
toda analogia com as inscripções encontradas cm todo hcmispherio Occidental e vários 
paizes, por nos interpretadas no presente trabalho. 

4®. Porque não se constituo de figuras ou arabescos sem v'alor, levianamente assim 
considerados, mas encerra assumpto dc certa relevância, como provado fica, digno 
de um estudo serio e compativel com a nossa epigraphia, merecedora dc melhor attençao 
c interesse. 

5®. Porque encerra, finalmente, uma das valiosas provas concretas, que nos restam, 
para definirmos, em seu tempo, a nossa prehistoria, quando se lembrarem os nossos 
homens seientistas de organizar o Congresso dc Inscripções Brasileiro, a semelhança 
do (juc é praticado nos paizes da Kuropa e da America do Norte, para cuidadoso 
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estudo cresses verdadeiros monumentos archeologicos, que passarào a denominar-se 
Nacionaes. 


As importantes inscripçòcs da Parn!od)a c l^io (Wande do Norte, disseminadas cm 
seus vastos c bellos sertões, sào dignas da maxima attenc^ão e estudo. 


Por um feliz acaso vieram-nos ás maos as que se seguem, razão por (|uc, com 


prazer, vamos addicional-as, ao presente ca|)itulo, que se achava já terminado. 
Damos-lhes a devida interpretação, tendo por base os desenhos, uns lithographados e 
outros copiados a mão. 

Comecemos pelas Inscripçòcs do Municipio do Brejo do Cruz, Estado da Parahvba 
do Norte, cujos desenhos foram enviados ao nosso ilhistre amigo Dr. Klviro Dantas, 
pelo Prefeito da referida localidade, o vSr. Severino Dutra de Moraes: 



INTFRPRI-TAÇAO: 



V I 'c O 


♦I20S oií Poef. IIO^. igual, justo, equita¬ 
tivo, unido, etc. 




tnói:. Laceíí. p. deus. Tres vezes gravado. 



t2:iA' Laced. por ©K.A\ deusa. 
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*OTAOi]. dor, miséria, pena, 

dó, mal, ele. 


RESUMO: 

, 110:2 OOÓl OTAOV VIOIIIA OTAOl 
JUSTO E RAPinO í: o !)(') UK DEUS E DEUSA, A DOR E A MISÉRIA. 


L 



le T yv tí 


A I 


*E'riAOM Al, jogar, divcrtrr-s<?, ale- 
gr«ar-sc# ele. 





'4/ ^ 


2ii «>2: 

-lOE, DEUS 

/■■;<. 1.302 


J 


J_ 1 

I ' 


'riiíis. feliz, 
aforí uiiado. 


resumo: 

*’K»nAOMA( HOl »riKll 

o QUE SE ALEGRAR COM DEUS K FELIZ E AFORTUNADO. 





INTERPRETAÇÃO: 

* 11 , ^en. tvóc;. fíLra, nervo; por cxi. Poet. força, vigor; alp. rez, im¬ 
pei uosidade, violência, ele. 


A I O 1 


/im loiüL,, 

w niOJ 


V 1 i OI 


Aiól. Júpiter. 

1101, JUSTO, UNIDO, ele. 

IS. força, vigor, ele. 
♦SIOS. deus. 
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*AAAT01:. INFAI.I.IVKL, INVIOI.A- 
VKL, INVI-NCni-L, KTC. 


rif!. J.303 

RESUMO: 

ii: Aió^ ií:()v ií:tv|{)'v aAatoi: 

A FORÇA DE JUPITKR í: A VERDADEIRA FORÇA DO DEUS INVEXCIN I'!,. 




vjrtiK’S0| hiniestó, etc. 


f—Qu 

TIl® s 


DEUS 


A 

X 



í » "1 

\ 1 J 

O 1 

1 

• 

^ J 



•AOiXhO^^ o fíiiíi!, qac vem nu lim, depíns lios inilros, a ex- 
1 remidaJe, elc. 

♦ilOoz, FoeL síío c shWo, itvleiru, (jue subsiste ou cjuc so¬ 
brevive, etc. 


RESUMO: 

!l]AAAIIIÜ ♦K10AO1' ti^l V AÜIilHOi^ f^UO^ 

LAMENTAR-SE COM VIRTUDE A DEUSA E POR ITM SAO E SALVO. 
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_u o ^ 1^-6 

,í. "5 o XE I I» 


’Iao*/,£tp, que leni uma lor^a, uma 
pujança Igual, He, 



X E o -C 




•llOl', ou Poet. tl-or, igual, juslo, C(]ui- 
lallvo, ele. 




Fig. 1.305 


’0yí^, tenaz, firme, 
solido; com o gea. que 
retem. 1^, força, ele. 


RESUMO: 

Al i^oxKii» ií:oí: t^iòi’ aiói: oxo^ is 

FORTE, QUE TEM U.MA PUJANÇA IGUAL E RETEM A FORÇA É DEUS JÚPITER. 


* 
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HIíJ-, vkla, viver, cívillzaí^ao, a luimanidaclc, cíc. 
LUAD, pujança, lorça, c(c. 




que lein tomado seu crescimento. 



f 


AtoeSo-o: dado 
por Júpiter, etc. 



e 

T 

1 

A 


con¬ 
tentamento, ale¬ 
gria, etc. 




lí^:su.^K): 


liíoi: HÍAiJ AAAiiKii: Ai<')rA()T()i: 


VIDA, CIVILIZAÇÃO, l^UJAISÍÇA, FORÇA, TFM TOMADO SFU CRESCIMENTO COM ALJ;GR 1 A, DADO 

POR JÚPITER. 
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oá 


p==ij: 



^QQC: 

n 6 o 2 ; 

T} 

TO rxi 


SAO E SALVO! SAO E SALVO! 


Fig. 1.307 


resumo: 

oxor níAr HÍor Aíór tsiôs rôor róos 

o QUE RETEM A PUJANÇA DA VÍDA É O DIVINO E PRODIGIOSO DEUSl SAO E SALVo! 

SÃO E SALVOl 


* 





Poel. 

bastante florido. 


AI AM 


A(av, muito 

forte, etc. 


-h 





tenaz, firme, so¬ 
lido, com o gen. que retém, 
que contém, etc. 


Fig. 1.308 
RESUMO: 

AlAXWEr AIAN oxôr 

MUITO FLORIDO, MUITO FORTE E TENAZ 
* 



o sr (D)^ 


^'oror, lao 

grande quanto 
CO n si d e r a V el; 
bastante nume¬ 
roso, etc. 



tnôr, Tjãccd. 
p. 0£óç. Deus 

RESUMO: 

TÃO GRANDE 
QUANTO CONSIDE¬ 
RÁVEL É DEUSl 


S I o n 


Fig. 1.310 


Fig. J SOU 
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resumo: 

*AÍi:roMAf >:iós iiaioí: 

SUPPLICAR AO DEUS IIELIOS (sol) 





'0 30 

, liSET] 

|(S1BLíJ_l© 

li 

V 


quanto grande. 

2002. são e salvo. 

02102, conforme a justiça, justo, 

etc. 

2102, Deus, etc. 


1 312 

resumo: 

”0202 20Ó2 *02102 t2l02 

QUANTO GRANDeI SÃO E SALVO, CONFORME A JUSTIÇA DE DEUSl 





Oata;;, cercmonias, 
exéquias, funeral, etc. 




r 


ó ò ó 


Tototo!, interj. ceo ! 
ai 1 ai ! de mim ! etc. 


TOTOTOl 
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XOPAH. corda 
d'uma lyra, de um 
instrumento de mu¬ 
sica, etc. 



Vamos tratar agora das inscripções constantes do magnifico traliallio do illustre 
geologo Luciano Jacfjues de Moraes, pedindo-lhe a ilevida veniíi para reproduzil-as, pois 
só assim poderemos suggerir o nosso modesto modo de interpretar essas inscripções, í]ue 
allrihue aos tndifjcnas e que são o resultado dos desportos ociosos de successtvas gerações • 
Para nós seria, entretanto, esse o systema da escripta em tempos remotos, tao 
vulgarizado em varias regiões do globo, deixando ver a mais frisantc prova de contem- 
porancidade c igualdade com o do Brasil. 

ESTAMPA I, FIGURAS NO GNEISS SITUADAS A 1 KM. AO NORTE DE PEDRA LAVRADA, MUNICÍPIO 

DE PICUHY, PARAHYBA DO NORTE. 
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m 



A 

0 

z 


*í»í íimigo» 

isto c, anuulít, tjiit- 
ritlíi, Cíiro; amank% 
(crnti^ íimi iroso, etc. 



/o 


UJ 




Poet, 

igual, scmdimnte, iguai 
uukÍcj etc. 


‘S s o S 

Ein- I , 7 /f 


^riKJX feliz, aforlunatK etc, 
ZK>Z. LeWeJ. por HKí>Z‘f OKUS, 


/'iV, IMft 



PCIA. 


Fig. 1 . 3 iy 



FELIZ, A FOR* 
TU NADO. 

Fig. 1.320 



DEUS, 


i:ir O s 

Fig. J .321 



■^vniOS, pobre, indigente, nao civilizado, etc. 
BIOS vida, viver, etc. 

1 ^ 10 'rH, meios tle viver, etc. 

AiAsAOTOS, Poet. tiado por JÚPITER 
ZIOS. DEUS. 

^lilOTOZ, bens, fortuna, profissão, etc. 


♦ABIOZ, BlOZ BTOTII ATOZAOTOZ tZlOZ BIOTOZ 


AO POBRE INDIGENTE, SEM VIDA OU MEIOS DE VIVER K DADO POR JÚPITER, DEUS, BENS E 

FORTUNA 
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ESTAMPA II. 
GRANDE, 


INSCniPÇÕES GRAVADAS NO GNF.ISS EM PEDRA LAVRADA, NO LOCAR 
A 100 METROS AO NORTE DA POVOAÇÃO PARAHYDA DO NORTE. 


POÇO 



. \ 
V\ 


5 . 


t AA cm A AI ou 
simplesmente A, par¬ 
tícula inseparável que 
é posta no começo das 
palavras, equivalente 
a Al AN, muito forte. 



“AI ©AS 


*Atxá<;. Poef. 
multidão de 
pedras ou simpl. 
pedra. ISieoí. 
pedra preciosa. 


Fig. 1.Í23 


RESUMO : AAI AI0Á2 FORTE MULTIDÃO DE PEDRA PRECIOSA. 

# 



RESUMO: AION, 2102, 1202 


AI02, JÚPITER. 

2102, DEUS. 

1202, justo, equitativo, etc. 


Fiü. 1.324 

JÚPITER DEUS JUSTO E EQUITATIVO I 


# 



20 vezes gra¬ 
vada a palavra 
12 já conhecida. 


FÍÊ. I 325 


© 

ap 

cb 


I 


u-J) 


c 


D 


Cl. 

I' 

(£ 




Fig. semelhante 
á prcced. 12. palavra 
já definida muit. 
vez. 



•AAA.A' adi^. mas, 
mas certamente, al^. 
í^ez que; pois bem, 
seja, etc. 


V 


Pig P32B 
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í^iT, ticusa Eg;^’'pçía. 

0X02, lâo grande quanto consklcravcL etc. 

V. deusa. 

resumo: 

A A A A'. A A. \ A' 1212‘0202 12 [ A ’ 

POIS BEM, SEJA ISIS TAO GRANDE QUANTO CONSIDERÁVEL 

deusa; 


o i: Olí 


RESUMO: 

2 IÓ 2 0202 

DEUS TAO GRANDE QUANTO 
CONSIDERÁVEL I 


J .y^r 


KSTAMFA MI 


INSCRIPÇÕES GRAVADAS NO GRANITO DE PEDRA LAVRADA A 6 KM. A OESTE DE S. JOÀO DO 

SASUGY, RIO GRANDE DO NORTE. 


V- 




|VJ| 

Aaí. etc. muito, 

Iaai 

forte, ctc. 


BIA2. B102, AJA 


resumo: 

AAÍ, BÍ;\2p ÍÍIOE AÍA 

A FORTE PUJ^VNÇA DA HU¬ 
MANIDADE É JÚPITER. 


FÚt- J.32S 
# 



Ojr. 

QA^l 




3 


Ay^ 

JÁ DiTl) 


;t>) 

r I O ^ 


OAAl. AU. grao de cevada inteiro 
ou grosseíramente moído, que sc espalha 
sobre a cabeça da \Íctima e sobre o 
altar, cíc. 

RESUMO r 

J 20 S Í 2 2102 
JUSTO è O VIGOR DE DEUS. 

Fig. l.Jifl 
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OEÍÍE 






>i h 
3 D\ 


SI[©S 


RESfMO: 

Tí^iA ^:í:Uí:£, 


QUANTO E GIÍANOF. A JUSTIÇA DF DEUS ! 


fig- I 


/ 


cirzj 




r^í°) 

S O © "22 




□ Cii VJ 
z: 1 0 s ^ 


fTJJJLJ 


lí ES U MO : 

íioos x\o% í:ia’ 

SALVO POR DEUS E DEUSA. 


FiH. I.JJi 
# 


'1 

JIS 






BÍOITEPHE 


cõiinncgtS. 

LíJ _L .[3 TA 


UítiffTepi;^ 

íi quem lalta 
melti í-lc viver, 
ck\ 

i 3 .n 


resumo; 

oí;ns ^loi- iíif>i:'rEPHs 

QUANTO GRANDE K DEUS A 

quem falta meio de Ví ver. 



EZ! 

1 _ 1 



o 51 
< 1 

1 



Ca)'^ 


L/ 





J T>í. /. 

\ 


/ 



1 

^ 1 

a. 

— 


0 




OElDH, santamente* com 
piedade* com juslkíu 

OXAÍXO-" concerne 
á multicllio, eíc. 

resumo; 

()i:ias'OXAixoi: 

COM JUSTIÇA* QUE CONCERNE 
k MULTIDÃO, 


^® 3 CAíXOE 

{Parcfc que o anterior pensamento prcntle-sc a este, ou houve omissão de uma pala- 
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Y 

VA 


1 I 


T T 


1 I 


*Aítí, Po^t. {Ííjí, trre/í^, de AITON^ ,f. u^aa^ati üsíoAi, ptirniíi 

níío [>urd*LtIu, roíip^L branca^ etc. 

R. de Ai roi^, simples, nào Ijortfailci^ etc. 



cy^/aiii) 

0 X 1 OTH t 


'OctáTtjs. santitlade, piedade, inirf?:aj legítinii- 
díide, prtibidade, etc. 


r P) 

' ^ III 01 


igual, unido, ;usto, equitativo, eic. 



0 Ay (^\ ly^/^ 

OXAPirTA 


"íJX*A*im‘A. Ihmi, o mellior j>ns 
siveL etc. 




/ 

I \ 


etc. 


IX, r<iri;n, vigor ^^ / C 


A ( I 


AJS aàj^ fcm. PotL p. 

'kvsTfit Jiso, etc. 




/ — i_ —%/ 
A I A N 


AIANP adi*, niuíío, tiemasiado, forte, etc. 


/f-r/i 

^ (Air 


fAílI, (Tti»;. Gnimm,, estofo, nnipa branca, etc. 

























i 
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OPMHTIXO'E 


"OPMIITIXO^. que excita a qualquer 
cousa ou se mantem com ardor; vio¬ 
lento, vivo, impetuoso, etc. 


AITÍ OXlOTlli: IXOS OX'A”Pi:CTA IX AIX MAN AIX ‘OrMUTIXOX 

ESTOFO, PANNO SIMPLES, NÃO UORDADO, IGUAL, UNIDO, O MELHOR POSSÍVEL, COM FORÇA E 

VIGOR. 

uso, DESIASIAOO TOllTE, O ESTOFO E A ROOPA B.IANCA, IJOE EAC.IAM COM V.VO APOOb! 

> 





Zi 


>, (AÍ>íV 


aT IA 


♦APIA, Poct. p. /?/• 

*APK)X, Pod, pequeno bosque, arvoredos, etc. Não se 
encontra senão o nonúnaí. c o pl. epía p, 


^ , 



/ 

1 o>^’^ p 1 i:T0t, 


OX'A"PlXTOX 
o melhor possível, 
etc. 


'0 ^<> I 

S CD) S 


♦OXOX, quanto 
grande, quanto con¬ 
siderável; também 
grande que, etc. 


MA/L 

AAIA 
*AAIA, PoeL as- 
semblea do povo. 

VA 

' A AI, 

I i*alcnle a 


Xíav, muito forte. 



A I O 'C 

L 


AlOX, 
gen. ZKT2, 
JÚPITER. 


OXOS. tão 
grande quanto 
considerável, etc. 
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, AA® 


AAnl, povo, /?. f.v/, mirllídào, PoeL armadci ^ pnttct- 
pa/metife, infantaria, cíc. 


*APÍAÜX' a-fi2:tq2*aaja^ -oro^: aa aióx* fXíóz^Aioi:^ aióx xoi: ^orox aaóz 

PEQUENO BOSQUE, O MKLIIÜU POSSÍVEL PAPA ASSEMBLÉA DO POVO. QUAKTO CONSlDEKAVEL 
E MUITO FORTE É JÚPITER, DEUS ADMÍRAVEU PRODIGIOSO E EMIKENTE! JUPÍTEp! TUA 
MULTIDÃO OU ARMATU É TÃO GRANDE QUANTO CONSIDERÁVEL! 





lig. IJSC 



xo I PA A OI AA 


XOIPAAOS, rocliedo á 

ílor cragiia; ilha pedregosa pouco 
elevada, etc. 

A:\ íJüAAI- mu: 1 o forte. 



AIOí:. JÚPITER, 

OXOZ. tao grande quanto ctmsideravel. 

-lON, DEUS, 

OXIOÍI, santo, i^grado, justo, conforme a justiça, puroj 
pio, etc, • 



I Vv c3 cr „ 

^ ( D cn n ^ 

X O \ t- 


ÓXÓX:, iénaz, firme, 
*1X01!, unido, equiíativo, 
força, vigor* 


ox 

0 X 


A 
E I A 


*OXK lA, fecuntlação, geraçao, etc* 



Ir 


T E 


Mh 

A A 


trfíA.V, Poíi. p. F.MÍ. calor do liiaj soao (vento cal¬ 
moso de Este). 


XOIPAAOX AA AlÔX^OXIJXt XjfJX 'OXíOX OXOX IXOX IX OXEIA t TEAA 
ILHA PEDREGOSA, POUCO ELEVADA K MLTTO FORTE, jUPlTER TÃO GRANDE QUANTO CON¬ 
SIDERÁVEL DEUSi SANTO, SAGRADO, JUSTO, TENA2, FIRME, EQUITATUO, DA FORÇA, 
VIGOR Ã GERAÇÃO E O CALOR l>0 DIA* 










































Q 




On] > c3 
O > O ^ 


OJ 

O X O I 


O^IOS, segundo as leis da religião, santo, justo, puro, 
eminente, etc. 


OXÓ2, tenaz, firme, que retém, que contém, etc. 


[ / L O X 


l^Di:, igual, semelhante, justo, equitativo, etc. 



V O/^'- ~Y ^' 

A 0r\ 'LT^\Z 


AOril’TH2, calculista, mestre de cálculos, ve¬ 
rificador ou registrador, critico, censor, etc. 



'Qx(y^ 

o X o I 


OXCJ:, (enaz, firme, (jue retém, que contém, etc. 


ox7y-)AO; 

OX A PI Z TOZ 



üX'.VP1}l:TOX, o melhor possível, etc. 
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' <e> 






<í 



ião 

grande quanto 
considerável. 


/> [a a I A 


AAIX^, ilomo 
propriü, etc. 

*AAIA, PoeL, 
assetnbiéa do povo. 


ox”'APi2Tov 'Oijioi: oxoí: 


ií:ox Aorii:Tiii' 


'OXOXOXA-I^ílTOX 


OXOX AAINX AAIA 


o MELHOR ENTRE MUITOS, JUSTO, FIRME, EQUITATIVÍ^, CALCULISTA OU MESTRE DE 
CÁLCULOS, CRITICO, CENSOR, TENAZ, O MELHOR POSSÍVEL, TÃO GRANDE LAINS DA AS- 
SEM B LÍ A no POVO. 





Pig. 1,333 



*AÃÍ, PoeL dat. de Aá2Ç, 
^AÃ.AiJ, Xãaí, dat. aí-i 
acc. ou raro lon. c 

Poet., pedra, rocliedo, penedo, 
recife, etc. 



AAXü, 
]iovo, p. e.xL 
in LI 11 id ao, 
etc. 



I *A(), elis. p. Xós, Poet. p. /Ás, Inip. de aò<.), AOLíi, {Poet. e 
niiut. vez. Xoúr<v, verbal Xoutcov) baniiar, lavar, dar iini banho, etc. 




Ox-/y-ri J 

I o X A 'T>l Z^TA 


■U'.V 1 *li;TA, o melhor possível. 



Oi^OX;, tâo grande quanlo considerável* etc. 
2002, Sito e salvo, que subsiste e solirevívc. 
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0)0 O A 

OX APIlT 


((XWPi^TOS, de muitos 
o mellior ou niais bravo. 


OjxO-^AvO 




X o t PA. A O 21 


XQIIWAOZ, ,rwA/- rochctlü á flcir 
iragya; íllia pcdrcgMsa, pouco dcvatla^ 


•AÀr AAô:: Aó üx'A’PirrA ‘'oxaxr ^óoí: ow^atixtus xoivaiq ^ 

ROCHEDO PARA Ü POVO ÜANIfARj, LAVAlí; O MELHOR POSSÍVEL, TAO CONSIDERÁVEL E QUÊ 

SUBSISTE* 

K DÊ MLlTOSp O MELHOR ROCHEDO A FLOR D*AGUA* 




<1 


y\ 




cd: 


ÍP 3 

i [f 


t n 


pu 

Uios. Z 101 IIOI 

A\OJ 
A I OZ 

Qjyo-- 

O E I O Z 


A-0'> 


f iiií. íj:íí) 

EIÓE, Lacetl p. ^£4?, DEUS, 
» )í Bcóí, a 

viüE, » )) Bei-, » 


AIÓS, pen. cic ZKV2:. jupiTER. 


0210^, segundo as leis da religião, justo, santo, 
puro, eminente, ctc. 


X o 1 P A A o Z 


XOIPAAOS, subs. rochedo á flor 
d^agua, ilha pouco elevada. 
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OXAPIZTO^ 


OX’A'Píi:TOyi, cie muitos ü melhor 
ou mais bravo. 


1 

1 



l[í 

Dr 

:;io- 

DEUS 1 




/ 

I 1 

O Z 


—J 

AIOZ II 


JÚPITER. 

1-1 forí^a e vigor. 


tSlO>J t^lOS AIÓX (JxiOv XÜIlWAOi: OX'A'Pirr()A\ 

TRES VEZES DEUS É JÚPITER, SEGUNDO A RELIGIÃO. ROCHEDO A FLOR d'aGUA, DE MUITOS, 

O MELHOR. 


% 

«Vinagre e Fecliaclo, sao dois silios encravados na propriedade e data de '"Santa 
Casa" pertencente actuaimente ao Coronel Manuel Jaiuiario da Nobrega. A data de 
Santa Casa comprehende o Municipio de Brejo do Cruz, na Parahyba e o de Patii, 
no Rio Grande do Norte, porém \'inagre e Fechado estão encravados no Municipio 
do Brejo do Cruz )>. 



DEUS. 
-IA, DEUSA. 
()2JIOS, segundo 
as leis da_religião. 


Fig. 


IIb(I3aC 

0 <; Ir oc 

/J 


^ IZ 

1.3Í9 


1-0^, unido, 
igual, justo e equi¬ 
tativo. 

IS, força, vi¬ 
gor. 


tSlOi: tSIA ÒviOv |v.)v jv 


DEUS, DEUSA, SEGUNDO A RELIGI.ÃO S.ÃO UNIDOS EM FXDRÇA E VIGOR. 




FêM. 1.34Í 



SI A, DEUSA. 
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rr^ 


rrn 

A T I Z 


Dor. p. iíTtç, jcni. de oaTtç, pen. 
ojTtvo; ijattvoí;, elc.i pron, rei. ind. quem, o qual, 
aquclla que; em geral, quem, quer, qual, qualquer 
que, alguém, algum. 


(SfCD 


.H Z \ T. 


filillX, Glo^-r. prazer, alegria, contentaineiilo, ;ul)ilo, etc. 




O x’ Â p 1 A 


OX'A"l*Ii3TA, o melhor possível. 


T 



síoi:. 

DEUS. 

.Ohlí 

] ^ -A__^ 


i ü cc:?ií 

£ 1 o £ I 1 A I 

DEUSA. 

jis ILOE 


1^, força, 
vigor. 

ISOí:, jus¬ 
to, igual, uni¬ 
do, etc. 


trr.x atí^ iixix oxr\v\^r\ tsioiq í:iàí:. i^oi 

DEUS E DEUSA — AQUELLES QUE DÀO ALEGRIA E CONTENTAMENTO, MELHOR POSSÍVEL 
DEUS E DEUSA SÃO A FORÇA, VIGOR E EQUIDADE. 
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o 1 


lAJOU, proprio, particular, 
e do dominio privadop 


singular, especial, que 


"H) I OI 1 5 IA IIIVlElI BIOI lAIOl. 

TÃO GHANDE DEUSa! FORÇA, VIGOR, FELIZ, AFORTUNADO NO VIVER DO DOMÍNIO PRIVADO. 

m 






cXh 

./TTi 

uy 



frg. Í^S43 





AlOs 

AIÓS 

2102 

2102 



I I 


12, força, 
vigor. 




X I A PA 


XIAPA, espiga de fru- 
niento (frigo candial) que 
se comia assíido. 





AIÓS 

JÚPITER 



Si02 deus 
SIOE deus 




o+-a^O 

O X O c I L 


0X02, tenaz, firme. 
12, força, vigor. 



B I A r 9 10 2: 


BIA2, pujança, etc. 

RI02, vida, viver, subsistência, sociedade, 
humanidade, etc. 


AÍ02 AÍ02, AÍ02, t2íÓ2 t2lÓ2 12, XIAPA AlÓ2 t2lÓ2 12102, '0X02 12 BIA2, Blb2. 
JÚPITER, JÚPITER, JÚPITER DEUs! DEUS DA FORÇA E VIGOrI COM FRUMETO, DEUS, 

O DEUS TENAZ, FIRME, DA FORÇA, VIGOR E PUJANÇA, Á CIVILISAÇÃO DA HUMANIDADeI 
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LL-LQ. 


m 




Fig. 1.344 


PtAP. 

O 1 


Lun 

ITI 
n 1 

A I A 


[_LLD_^ 


2IAA0S, satyra, poema satyrico; sar¬ 
casmo, mofa, zombaria, gracejo, etc. 


AIA, pcf/ 
AIAN, 

muito, de¬ 
masiado for¬ 
te, etc. 


-A 



0 X A P 1 T T A 


OXAPISTA, 
melhor possivel. 


o 



2IAAOS, satyra, poema satyrico; sar¬ 
casmo. OXÁpISTOS, de muitos o melhor 
ou mais bravo. 



A I I 


tAÍS, i-:oç, Granim. estofo e roupa branca, etc. 



IS, força vigor. 



<0 


07. 


0202, tão 
grande quanto 
considerável. 


21AA02 AIAN 0X*AP12TA. 2IAA02 2ÍAA02! OX'API2T02. tAl2 12 *0202. 

O GRACEJO NÃO DE^USIADO FORTE E O MELHOR POSSÍVEL. 

A SATYRA OU O POEMA SATÍRICO É MAIS BRAVO. 

ESTOFO E ROUPA BRANCA, DE FORÇA E VIGOR CONSIDERAVEL! 



Fig. 1.343 














































A 

O X A P 1 í; T A 



m 



m 

r i O t 

0 € os 

44 - 

1 

o o 

o £ OE A O - J) c 


AITA AIS OXAPISTÁ^ fSieS AOXEIOS- 

PANNO DE LINHO E ROUPA BRANCA, O MELHOR POSSÍVEL* DEUS TÃO GRANDE QUE TEM 

RELAÇÃO OU PRESIDE O PARTO* 




Fig. l.S*$ 


'S-^OLJ 

P I L K O L 


PÍSKOSí cofre, arca, mala, bahú, etc. 


V I Ê 1 i: 


V 1 : 1 ^. 


^lElS, feliz, afortunado* 

'lAA, o monte Ida, em Creta, e cm ^ assim 

ftH Neúí.t púr forma, apparencía, matiz, co* 

lorido ligeiro, etc* 


çaíXA 


X I A 4^ I E > ^ 


SIA, deusa* 

^FIEIS, feliz, afortunado* 














































lí 


I 


•i 

I 

'I 




Ú-O) 

Al O A 




AIOS 

JÚPITER 



><?//! 


/^apiaoi 


AAPIA02, etc. 

R. *AÀPÒ2, Poet. 
vel, amavel e p. exl,. 
engraçado, etc. 


agrada- 

bonito, 


PI2K02 ‘K1EI2 lAAt*lAH. t2IA' ^'IE12. Í2102 AA02 0X'A''P12T02. AlÓ2 AAPIA02. 


COFRE FELIZ, AFORTUNADO É O MONTE IDA NA APPARENCIA. DEUSA FELIZ AFORTUNADA. 
O DEUS DA MULTIDÃO É O MELHOR POSSÍVEL JÚPITER AMAVEL 


# 



F!g. 1.347 



0X02, tenaz, firme. 
lAA, Dor, para *IAH, tropa, esquadrão, 
•. ext. tumulto, multidão, etc. 




I 




I z o z 


12, força e vigor. 
1202, igual, unido. 
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0X’A"JM2T0S, 0 ò J 

' OXAPIITOE 

melhor possível. f 1 0 

> 

[T 


2I0S, DEUS 


0X02 "lAH 12 I202Í2IÓ2 AlÓ2tAIA '0202 12 1202 0X'ATI2T02t2I02 
TENAZ, FIRME MULTIDÃO COM FORÇA E VIGOR UNIDA AO DEUS JÚPITER PARA SUA FEST<A 
TAO CONSIDERÁVEL FORÇA E VIGOR, UNIDOS AO MELHOR POSSÍVEL DEUSl 

# 



/ /!! n t it> 

/////n//i i< 



Fig. 1.348 


12, força, vigor. 



/ / / tf i !!j ! [ 

/ í /111 ni Jn ^ J ( X 

'I- . 



0iupa3 

I o P o E 


t^ n 1 1 A 1 
A 1 A I I L í A / 


X)P02, liniite, fronteira, 
cippo, elevado para servir de 
monumento, marco, etc. 


12, força, vigor. 
0202, tão grande 
quanto considerável. 


2IA, DEUSA. 

AAIA, tribuna do povo. 
t2AAA, (7/. agitação, 
tumulto, etc. 

AA, demasiado, forte. 
1212, Deuja egypcia. 
AA, demasiado, forte. 
•I2A, 1202, igual, se¬ 
melhante, unido, etc. 



O E I O 21 


'02102, conforme as leis da religião, 
profano, santo, justo, contorme a justiça, 
etc. 


Ox 

o X E 1 A 


OXEIA, cohabitação, ajuntamento, etc. 



ÍC7;o^ 

0202, tão 
grande quanto 


[ “T 1 

yy 1 

[o E o E 

considerável. 

1 

[x Q 1 PA^. 1 


X0IPA2, gm 
tr. de med. tumor, 
escropholas. 

12 -0202. tSlÁ AAIA t2A.\A AA 1212 AA ISA. "0P02 02102. OXEIA "0202. XOIPAS 
força E vigor tão GRANDE E CONSIDERÁVEL! 

DEUSA DA TRIBUNA DO POVO E SUA AGITAÇÃO DEMASIADA É ISIS, FORTE E EQUITATIVa! 

O LIMITE OU FRONTEIRA É CONFORME A JUSTIÇA. 

COHABITAÇÃO E AJUNTAMENTO TÃO GRANDE QUANTO CONSIDERÁVEL. ESCROPHOLAS 



































■iii !|; 




Fia. 1-349 


í'^ < 

A A. 


AA, muito forte. 




r I or 


2IÔ2, deus. 



\i / 

aiaaio.mai 


ATAAIOMAT, Poei. desejar vivamcntc, esforçar-se 
de attcnder, procural-a, etc. 


® jXO/^\vVo O 

] X o I P A A o H 


X0IPAA02, subs., rochedo á flor d'agua, 
ilha pedregosa, pouco elevada, etc. 



\ 


'j^|0X7p\j)A 

lo X AP‘ZTA 


0’XA"PISTA, o melhor possivel, etc. 


AOA1 ^ o 


AOAIXO, longo, alongado, alg. i^sz,, de longa 
duração, etc. 



01 oz 


W*IEIS, feliz, afortunado. 

0202, tão grande quanto considerável. 


/x i-oO 

Z H XC Z- 


2HXÓ2, logar cercado, e particularm.» parque fe¬ 
chado por caniçada, estábulo, aprisco. 
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S7 




Pis, l,SSO 


o E 0 ^ 





OX o s: OXAOS: 

C7J) - o 
Os í o ^ 


•"OXOs, tenasi firme> que 
r^tem, etc. 

"OXAOS^ rumoFi motim, tu¬ 
multo^ etc. 

OSlOS, segundo as leis da 
religião, etc. 



^ I Z \ Z 

/(^ cn ^ 

í • 2 : o c 


13, força, %*ígor. 

1S02, igual, unido, justo, equitativo* 



ÍL I _ a'A vZ/O^v 

^ ' A I 1 A I A S I O Z 


a,ob 


B I O r 


tAI, p. Xtíjcv, demasiado, forte. 
lAiA, daL slng. lem. d* lAlOS, 
proprio, particular, singular, etc. 
3103, DEUS. 

BIOS, vida> viver, subsistên¬ 
cia, bem de fortuna, liumanídadc, 
civilização, etc. 



' U C l_ 

II IA 


12, força, vigor. 

SA, pl. neutro do adj. pOf<f\ 202, 2II, 20N, 202, sua, 
o teu, a tua. 



0X02, tenaz, firme, que contém, que retem, etc. 


’0X0'2 0XA02' 02102 12 12 1202 AI rAIAt2lO'2 BI 02 12 2A '0X0 2 

TENAZ E FIRME É O QUE CONTEM O TUMULTO, SEGUNDO AS LEIS DA RELIGIÃO. FORÇA 
VIGOR JUSTO, É EQUITATIVO. DEMASIADO FORTE E SINGULAR 
É O DEUS DA HUM^VNIDADE 
E A SUA FORÇA TENAZ E FIRME. 


# 














ÍNSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 





Rig. 1.3S1 



0XÓ2, fenaz, 
firme, etc 




O X'aPI ZTO^ 

0 mellior possiveL 



1 A A 


"lAA, o monte Ida, em 
Creta e Phrygia HAII, Neol. 
p. íBáa, forma, apparencia. 



C3X07 


OXOS, tenaz, 
firme. 


><i 

A A I 


AAI, equivalente 
a Xaív, demasiado, 
forte. 


l.or I o r 


OSIOS, segundo 
as leis da religião, 
santo, justo, puro, 
eminente, etc. 


0-/- o V. 

0 'X Ot 


0X02, tenaz, 
firme. 


>> 

AA 


AA, ou AAI, dema¬ 
siado, forte. 


'0X0 2 0X'A''PI2T02 "^ÍAA 'OXO'2 AAI 02102' OXO'2 AAI' 


TENAZ, FIRME E O MELHOR POSSÍVEL E O MONTE IDA. FIRME, DE.MASIADO FORTE, EMINENTE 

E TENAZ. 


# 


Cti 


chrj:) 


cn/TJ 


Fig. 1.352 

2IA, DEUSA. 

1212, deusa Egypcia. 




A I o H L I OL 


AIÓ2, 

JÚPITER. 

2102 , 

DEUS. 




Ky ) E I j nado. 


^IEI2, 

I f e 1 i 2 , afortu. 
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, U-CDJ 

IS, força, vi¬ 
gor. 


rn 

IL J L 0 Z 

ISOS, igual, 
unido. 


^ A \ 


AAl, muiío 


forte. 



o-/-“:v 

; O X o iu 


0XÓ2, tenaz, 
firme. 



n<^/ujox<^^ 

o H I o tL ox o c 


tSIA ISIS Aiost SIOS tíeis IS ISOS AAI 'OXOS 'OSlÓS 'OXOS. 

DEUSA ISISl JÚPITER DEÜS! FELIZ, AFORTUTSIADO, FORÇA, VIGOR, JUSTO, MUITO FORTE, 

TENAZ, PIEDOSO E FIRME. 

* 



'/;■ 


/N 







A AOX 


AAOS, povo p. ext., 
multidão, Poti., armada. 
No pL otXaoí, homens, 
guerreiros. 


f) ' A 


r Pr 

!a'a 


AA ou AAI, 
bastante forte, 
etc. 



í 


DEUSA 

ISIS 


O K O H 


OXÓS, tenaz, firme. 


% 


C/h<. 

ZIT A 


SITA, pl. de ocxaç, 
trigo e emprega-se 
como oÍTÍa, \dveres. 


PI t-a 



s: I T OT TJ'^ o\\o\ 


SITIA, ali¬ 
mento, provisões, 
comestíveis, vi¬ 
veres, milho. 

SITOS, trigo, grão de 
trigo; p. ent. pão muita, vez- 
comida; SITOIIOIOS, que pre* 
para ou serve para preparar 
o pão e os alimentos. Subs. 
padeiro. 


A /\ 

' I 

, A A 

M M 


IS., força, vigor. 

ISIS, Deusa Egypcia. 
AIAN, demasiado forte. 


AAOStSIÂ 1212 AA 0X02 21TA 21TIA. 2IT02 2IT0II0I02 12 
A MULTIDÃO DA DEUSA ISIS É BASTANTE FORTE, TENAZ E FIRME. TRIGO, ALIME 

GRÃO DE TRIGO, PÃO E PADEIRO. O VIGOR DE ISIS É DEMASIADO FORTE. 

# 
































1202, Igual, unido, 
justo, equitativo. 


TT7\.ni'/\ 

AA 1 A 


AAIA, assem- 
blca do povo. 


/ / / \l-L / 

(A A i 


AAI, bastante 
forte, etc. 


I X I 01. 


2102, DEUS. 


I j 201, dai. do 

' prcn. 

1 1. O í sr, tl, tu, vós. 


Q ] O O ) I 0202, tão grande 
^ O ^ O X j quanto considerável. 



j rj^ t12 ado. inir. quem, que, 

J / / ^ aquelle a que, o qual, a qual, 
T 1 2- os que, os quaes, etc. 


D 3 


21 I O r 


2I0S, deus. 


AJA|o1^ 

L [ai OI. 


A102, JÚPITER. 




o ^ Í 


o ^ I da religião. 


ffi 


rm 


TE, tl, tu, etc. 




força, vigor. 


I 


y —r 


, , _ —. ( 1202, igual, 

j J o a I unido. 

^ '—' * j 2102, deus. 




AI02, JÚPITER. 


1202 AAIA. AAl t2IÓ2 201. TI2 • 0202 t2IÓ2 AIÓ2 02102. Tli 12 1202 tSIÓ2 A1Ó2. 

UNIDO IGUAL Á TRIBUNA DO POVO. BASTANTE FORTE É DEUS! A TI, F. A QUEM TÃO GRANDE 
DEUS JÚPITER FAZ JUSTIÇA. A TI, FORÇA E VIGOR IGUAL DA DEUS JÚPITER 
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Fig^ I.3SS 


Esta, e as seguintes ínscripçoes# estão situadas no sitio feCiiado, da propriedade 
SANTA CASA, distante seis kilometros dc vinagre e 6 ditos de belem, tudo, no Termo de 
BREJO DO CRUZ 



AI AN, a^íf. 
demasiado forte* 



XIASj €o/rto* XEIA' cova 
onde dormem as serpentes, 
antro proRindo, etc* 




\Cv 

0 X 0 í 

V 


^OXOS, tenaz, 
forte, etc* 



Y<> 7 o c 
vc A o 1 


TÓAOS, Poel. 
fuligem, immun- 
dicie, avareza, 
sordidez* 


X 


i Va 
Aa 


A A ou 

equlmlânle a 
AlAN muito 
forte* 



i o y A c; I IT A 


OXÃpiETA 
O melkor pos¬ 
sível* 






(-nc 


I I 


2102 

DEUS. 





o 

I I 

0« 


02102, jus- 
tiça divina, puro, 
santo, etc* 


AlAN XIÃS 'OXOS TOAOX AA OXAPISTA AA t SlÓSfSlOE OSlOS. 

MUITO FORTE ANTRO PROFUNDO, QUE RETEM FULIGEM^ IMMUNDICIE DEMASIADA. O MELHOR 
possível E forte deus, à O DEUS PURO E JUSTO 






, ^ / Oj) 
,z I o z 


SI02 

DEUS 



t 

etc* II 
jubíio. 


Oíosj^ pequena pedra, 
wr, p. E^nA’, aJegna, 
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jor70; 

1 

"0TA02 Poet. dor, J 

1 VA 

[ 0 

miséria, pena, mal, etc. 

[a A 


AA ou 
AAI, iMito 
forte* 


^|OC(D) 

02102, segundo as leis da i 


^ (o H 1 OI 

religião, justo, pio. l~ 

I- 1 o 




£10^. 

DEUS 



ü,0^ 

A I o 


Aibi 

JÚPITER 


/: 




OH 0 T 


^ UJI c 

VI t il 


OSIDS. 
justo, pio, 
etc* 

feliz, afor¬ 
tunado. 


t 2102 TIA 0TA02 AA. ''02102 t 2102 A102 *'02102. T1EI2 

DEUS DÂ ALEGRIA, CONTENT.VMENTO Â MISÉRIA EXTREMA. 

SEGUNDO AS LEIS DA RELIGIÃO, DEUS JÚPITER É PIEDOSO E JUSTO. FELIZ AFORTUNADO! 




Fig. 1.357 



OU A.41 equivalente a AIAN, 


demasiado, forte. 





'rOAS, mais us. ao pi Aí^íit, os rins, os lombos, os mus- 
culos lombares. 



0 ^ Ol 
o K o 


ÓXÓ2, 
tenaz, fir¬ 
me. 



y I I \.' 

I F I Z. 

I 'L 


‘K1E12, feliz, afortu¬ 
nado. IS, força, vigor, 
etc. 


@{ÍS 


’^AA12 Poet. 
refeição, festim, 
etc. 



'12 ou "ISA pL Ind, 
1202, unido, igual, justo, 
etc. 
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'^/íí]líJ\'fimin 
£ 1 ^ 


'Fieií;, 
feliz, afor¬ 
tunado. 




'OZiOl 


OÍDIOS, 
justiça di¬ 
vina, etc. 


AA, AA, AA, ^KOAí:- OXÒ^ ^FlEIS IX- AAIX IXA- ‘l-UEIX 0X102 

forte! DEiVLVSIADO FORTe! OS MUSCULOS LOMbARES! 

TENAZ, FIRME, FELIZ, AFORTUNADO, FORÇA E VIGOr! 

REFEIÇÃO E FESTIM UNIDOS. FELIZ, AFORTUNADO É PERMITTIDO PELA RELIGIÃO 


* 




i / I f 

'ilL 



j 

I E ' t 

0( /QJ 


o I I o I 


VÍEIS, feliz, afortunado. 

02102, conforme as leis da religião, etc. 


OCI^) 

01 lAI 


j OXIAX, rito ou ccremonia religiosa, 
í funeraes, justiça e legitimidade. 


e especialmenle exequias, 



'l^-iElX, feliz, 
afortunado. 



A A ou A AI, equiva. a 
Xtav, demasiado forte. 




A A O i: IL 



OLOI 


AA02, povo, p. exL mul¬ 
tidão. 

12, força, vigor. 

0X02, tão grande quanto 
considerável. 



1 A 1 A £ 


XIAIA 2 , UH' milhar, o numero mil. 


VIE12 '02102 '02IA2. V1EI2 AA AAÒ2 12 '0202 XIAIA2 

FELIZ AFORTUNADO SEGUNDO AS LEIS DA RELIGIÃO E DAS CEREMONIAS RELIGIOSAS. FELIZ 
AFORTUNADO DEMASIADO, É O POVO DE FORÇA E VIGOR TÃO CONSIDERÁVEL AOS MIL 


* 
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r 


•J 


ílJTlh) 0 


/////^W/üz) 

^ ^ b IIOI 



N 

Vig. 1.3S9 


0210S, jus¬ 
tiça divina, pie- 
d de. 





Wi 


% 




\i/\/ ^ 

TA' 


11 £ I z 

‘P I A Z 


feliz, af 
tunado. 


m 

únriD) 

s 

lOZIAS ) SLo-s. 


0X02, tenaz, 
firme, que retem, 
que contém. 

02LA.2, rito, 
ou cercmonia re¬ 
ligiosa. 

1202, igual, 
unido, justo, etc. 


A JUSTIÇA DIVINA 


T1A2, alg. vez. p. alegria, contentamento, etc. 

02102’ 0XÒ2 'rilílX 02IA2 1202 'KIÀS 
í: TENAZ, FIRME, FELIZ, AFORTUNADA, DE ALEGRIA. IGUAL E UNIDA, 
SEGUNDO O RITO 


m 



Fig. 1.360 





0X’A''P12TA, o melhor 
possivel. 

1202, unido, justo, igual, 

etc. 



A XV 
AXAIAI 


•AXA1A2, Poet. acheenne, ou gregas, ornato de archi- 

tectura, serrotinho, etc. 

•►AXAIA2, deusa acheenne, sobrenome de Ceres. 



inEl2, feliz, afortunado. 
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■Y, 


I '/ 


y I E 12 


'rilíI2, Feliz, afortunado, idem. 


/ I IAI. I mento, etc. ^ 1 i A ^ 


4^IA£, alegria, 
contentamento. 


0X*ATI2TA 1202 AXAIA2. t^lA »nKI2, »riEI2, 4>’1E12, »nA2, TlA2. 

O MELHOR possível, LTJICO ORNAMENTO DE ARCilITECTURA, DEUSa! FELIZ AFORTUNADO' 

FELIZ AFORTUNADO COM ALEGRIA 

* 

&^r\Qtí,rfT 


Fig. 1.361 




OH 1 nu 


02IÜ2, sentimento, com piedade, com jus¬ 


tiça. 




yi AZ 


H^IA2, p, ftjící, alegria, contentamento. 






+OvOix/-\C 

XOAOI y I AI 


XoXoix^aç, incorrecção gramma tical. 



OZ I A E i AI A 


021A2. rito ou ceremonia religiosa, e(c. 
lAIA, íial. sing. Jeni. de e empregasse 

como adj. assim: 

*IAI02, proprlo, particular, etc. 


3 I 3 1 d^ I Ç I 

I m ! A 1 rn rK 


^•IE12, 
feliz, afor¬ 
tunado. 



ElOZ AIA 


£102, deus. 
AIA, acc. de 
2Er2, JÚPITER. 


•02IÜ2 ^m2. XOAOIXIA2. *02^2 lAIA *nEI2 t 2102 AIA. 

COM A JUSTIÇA ESTÁ ALEGRIa! INCORRECÇÃO GRAMMATICAL. 

O DIREITO TOMADO NO SENTIDO PROPRlO É AFORTUNADO POR DEUS JÚPITER 
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INSCRIPÇÕES clo sitio CURRAES VELHOS, no Termo dc Brejo do Cruz. 

Diz-nos o Sr. José Targino da Cruz: "Os traços feitos a tinta preta, representam corte 
em baixo relevo; os de tinta carmim feitos com uma tinta de côr vermelho claro mapagavel 
com a acção do tempo. Os pontos mais escuros são buracos abertos nas pedras por quem 
fez as inscripções'". 

Fia. i 3S2 




I XIA, como XEiA, cova 
r onde dormem as serpentes, 
f A p- antro profundo, re¬ 
tiro, solidão ignorada, etc. 



♦lAIOS, proprio, 
particular, singular, 
especial, etc. 


r 


z > o L 


2102 , 

DEUS. 





I ZOl 


4 

t 

J 

, S" 


I20S, unido, justo, 
igual, etc. 

IS, força, vigor. 



7rM>. 

Al A A í 


AI, ou 
AAI, muito 
forte, etc. 




t I O L 


ILOS, igual, unido 
justo, equitativo, etc. 



IS, força, 
vigor. 



•— o 

1 ( A /\ o 1 


riAAOS, sa- 
tyra, poema sa- 
tyrico, sarcasmo, 
etc. 




o 


T) 




a] 


1 / 


rrr 


-p 


02102. segundo as leis da religião, justiça divina, 
02IA2, ceremonia religiosa, exequias, funeraes, etc. 


XlA IA102 t 21Õ2 1202 12 Al AAl 1202. 12 21AA02’ •02102‘ 021A2. 


ANTRO PROFUNDO SINGULAr! DEUS É UNIDO Á FORÇA E VIGOR, MUITO FORTE E JUSTO! ^ 

A FORÇA E VIGOR DO POEMA SATYRICO, NÃO É PONTO CONSAGRADO NAS LEIS DA RELIGIÃO 
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A AZI dZ 


AADIOi;, coberta dc pcllo, denso, grosso, aper¬ 
tado, compacto, ctc. 




A A I N A 


.\AI\A, raro {). XAAINA, XAAINA, capa, capote, 
í^ez, cobertor dc cama, etc. 



■•OXIOl’, corlbrme as leis da religião, 
justo, justiça divina, etc. 

XIOX, LaCCii, «eów, DEUS. 



DKL*S 

JÚPITER 



OXAPIITOX, o mellior 
possivel, etc. 


aaí:ioz xaaTna oxia:í; t^in^ ox^Ainixor. 

CODERTOR DE PELLO DENSO, GROSSO, CAPA Yi CAPOIE. 
CONFORME AS LEIS DA RELIGIÃO DE DEUS E DO RH O. 

DEUS JÚPITER É O MELDOR POSSIVEL! 





















:V í^j>A 


o A I o H A 1 A Z\OZ I r A A 

*'OAlO^. que 6 cJ'um feliz augurio para o via- 
jauíe, (jiie proíege o viajante. 

Aí A, acc. de /KT/, gen. jupiter. 
í:ios. deus. 


1^. força, vigor. 

tAA, ou Xaí. e(}uii>alenlc a Xav muito forte. 



**!AlOi:, proprio, particular, sin¬ 
gular, especial. 


i 


♦XOAOI. Pocl. p. XOAH, bilis, fel, 
donde p. e.\l. veneno, colcra, raiva. 



'ITIÍA, broquel, escudo de vime, rodela, defensor, protector, asylo, 
guarda, amparo, arvore, mastro de navio, etc. 


n)AI()X AÍA tXIOS tAA "lAlO:!: 'XOXO!'. ITKA. 


QUEM PROTEGE O VIAJANTE É JÚPITER, DEUS ÜA FORÇA, DO VIGOR DEMASIADO FORTE. 
PARTICULAR DEFENSOR DE CÓLERA E VENENO. ESCUDO, PROTECTOR, AMPARO. 
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'V 

^ £ I o Z 


l'!()S, Jjciccd. 
DEUS. 





2102, DEUS. 

IXNf)2, (mços (los passos, 
marca do pc, vestígio, traço, io- 
diCio* 


M 




1202. igual, 
unido, justo. 

-IA, DEUSA. 



í 


A X H N 

12 '■()202 t2lü2 IXN()2 AA 1202 t2IA AXIIN 


*“AX11N, PocL pobre, mendigo, pe¬ 
dinte, ele. 


FORÇA, VIGOR TÂO GRANDE, QUANTO CONSIDERÁVEL. DEUS. DEUS, DA O TRAÇO 
BASTANT?: FORTE E EQUITATIVO CO.M A DEUSA AO NECESSITADO. 
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ni 
□ o 
a o 




sao e 

salvo, que subsiste 
ou sobrevive. 



Oüüi:, tào 
grande quanto 
c o ns i d e r a V el, 
etc. 

DEUSA 

F/gvpcia. 



II 11 o I 'i ! o I 


1^, íorça, vigor, impetuosidade, vio¬ 
lência, etc. 

unido, justo, equitativo; 

DEUS. 


"ovov is. :í:ió2. 

SÃO E SALVO PELA TÃO GRANDE LSIS COM FORÇA E VIGOR. 
A FORÇA É SEMELHANTE A DEUSl 





l'IA. 


DEUSA. 




deusa. 
I1TL\ deusa 
Egvpcia. 



Q;(°yv 

O X O L 


AAÍ, muito forte, 

0X0^, tenaz, firme, etc. 


fEIA jviQ^ t-IA lEIX AAI 'OXOi^ 

deusa! deus] DEUSI deusa ISIS É FORTE, TENAZ R FIRMe! 


# 


X 
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I>is uma grande e Importante serie de iiiscripçoes, oflcrcccndo certa vantagem na va¬ 
riedade de assumptos, dos quaes se pode deduzir o grande dcscnvoKdmento iniellectual 
e social do povo que as originou. Ha entre ellas algumas semelhantes ás existentes cm 
vMrios paizes, sendo porem mais notáveis as ultimas, esculpidas com pequenos pontos 
pretos esphericos, idênticas ás da estatueta encontrada cm 1'uxtla no *^lcxico, lapidares 
de CHANDb\sll\VAS, nas índias (Revett Carnac), na Kscocia (J. \\ Simpson) e Portugal 
etc. Louvav^el foi a, te.rcfa do Sr. Jose 1 argino da Cruz, que conseguiu, com espantosa 
expressão, os traços componentes das referidas inscripçoes (jue acabamos de interpretar. 
Encerram estas grande valor ci)igraphico, pelo que síÍo de grande importância para o 
nosso trabalho. 

O illustre Sr. José i argino da Cruz publicou um importante artigo sobre a epi- 
graphe atkavkz nos séculos — vestígios de um povo antigo — no jornal ‘'união'", 
da Parahyba, n. 55, de 10 de Março <le 1928. Considerando o valor iconographico cm 
relaçao as localidades, nas quaes encontrou as inscripçocs que ora acabamos de inter¬ 
pretar; para aqui trasladamos essa valiosa peça. 

ATRAVEZ DOS SÉCULOS 

VESTICrO.S DS UM POVO ANTIGO 

"Quando escrevemos anteriormente a respeito das inscripções lapidares de Olho 
d'Agua e Belém, neste termo, dissemos que havíamos prometí ido ao dr. Elviro Dantas, 
remetter por seu intermédio, ao Sr. Bernardo Ramos, as copias de outras inscripçocs 
também existentes neste mesmo termo, para serem decifradas. 

Para nos desincumbirmos desta promessa, nos transportámos aos locaes onde cilas 
existem, afim de as copiar e colher in loco certas impressões. 

Effectivamentc, na propriedade "Santa Casa", na fronteira deste município e Es¬ 
tado, com o districto dc Patii, no Rio Grande do Norte, existem trés serrotes formando 
um rectangulo, os quaes são conhecidos por "Serrota do Vinagre", "Serrota do Biii" e 
"Serrota do Giráo", todos distantes desta villa quatro léguas. 

As aguas pluviacs que descem destes trés serrotes, bem como da "Serra Preta", 
um pouco ao Noroeste, e do "Serrote do Frade", um pouco ao Sul, formam o "Riacho 
do Vinagre", o qual se tripartindo no alto, recebe as aguas que vem da "Serra do Patú 
de Fora", ao poente. 

O "Riacho do \'inagre" passando por entre os trés primeiros serrotes, atravessa 
alli um bojo denominado "Sacco do Vinagre", o qual é coberto de uma densa e luxu¬ 
riante vegetação, mattas, etc., que dão a impressão de um oásis cm meio daciuelles de¬ 
sertos sertanejos. 

O "Sacco do Vinagre" que possue diversos olhos d'agua c cspcciacs terrenos de cul¬ 
tura, é composto dc argilla e terras de alluvião, cnri(]uccidas pela grande quantidade de 
detrictos vcgetacs em decomposição. 

Cerca de dois kilometros, abai.xo, em um loc.al de feição differente, á margem do 
dito riacho, o terreno muda de natureza. Já não é tão fértil. Alli a argilla e menos rica 
tie humus, sendo amarellada, demonstrando ter grande mistura de oxydo de urânio. 
Neste local, comprchendendo as duas margens do referido riacho repousa o Serrote 
do I^etreiro", assim conhecido devido a íibundancia de inseripçocs lapidares e.xistcntcs 
em algumas pedras. 



102 


INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHÍSTORICA POR BERNARDO RAMOS _ 

Apesar das Inscripçoes formarem cm certos pontos um verdadeiro labiryntiio, po¬ 
demos copiar duzentos c onze emblemas. 

Terminada a missão ciue nos levara ao 'A’inagre'\ transportamo-nos ao ^Techade/', 
seis kilometros <listante do \'inagrc, c também da propriedade “Santa Casa". 

O “l echado" é banhado pelo riacho que tem alll a mesma denominação, c que, 
partindo da citada “Serra do Patii", desagua no rio do Belcm, ou seja, o Riacho tle 
Porcos, a região mais pastoril dos sertões parah.ybanos. 

Ko “Fechado", á margem do riacho, e no centro de uma varzea ampla e de 
oplimos terrenos de cultura, existe um serrote, no qual se encontram cm algumas pedras 
umas inseripçoes, com sessenta e cinco emblemas. 

Estas inscripçoes foram ieitas em baixo relevo, notando-se, porem, que os emblemas 
foram feitos com uma tinta vermelho-clara, c depois abertas em baixo corte. 

Desafiando a acção destruidora dos tempos, lá estão as inscripçoes perfeitamente 
visiveis, não obstante os séculos que ellas levam de vencida. 

K' bem notável a identidade que existe nas inscripçoes dc Belcm, de que já tra¬ 
támos em outros artigos, com as do “V'inagrc" e do “Fechado". 

Convém notar que Belém é distante apenas seis kilometros, tanto para o “Vinagre" 
como para o “Fechado". 

h'm Santa Casa, proximo ao rio do Belém (Riacho de Porcos) existe a Lagoa do 
Sobrado", a qual é attinglda pelas aguas quando transbordam do mesmo rio. Esta 
lagoa, de um lado é circumdada por uma barragem submersa, feita de pedra, a qual 
se vé perfcitamenle sobresahindo um pouco acima do solo. 

Perto da mesma lagoa, encontram-se os vestígios de uma construcção dc forma 
circular, cuja base também de pedra, como que de um grande silo, esta aflorando a 
terra. 

Estas construeçoes foram íeitas antes da exploração dos nossos sertões. 

Colhemos lambem a copia de outras inscripçoes existentes ao Sul deste termo, no 
sitio “Curraes Velhos". 

Alli, na lombada de um alto, de terreno silicoso c vegetação rareíéita, a margem 
da estrada (|uc vem de Catolé do Rocha para o povoado São Bento neste mencion<ido 
termo, existe um serrote denominado da “l^cdra do Letreiro , no qual encontrámos 
três pedras contendo trinta e nove emblemas. 

Estas pedras são admiravelmente duras, têm as faces perfeitamente brunidas, e 
nellas estão abertas as inscripçoes, sendo umas cm baixo relevo, e outras cm tinta ver¬ 
melho-clara. A tinta é a mesma de que falámos acima, dc uma durabilidade immcn- 
sura\cl, pois, ha séculos que são conhecidas as inscripçoes, sempre com a mesma feição, 
a mesma tonalidade, o mesmo colorido, e, emquanto di\ersas gerações sc foram para 
a eternidade, e as paginas dos séculos vão se virando lentamcnte, ellas alli estão, acom¬ 
panhando os surtos do progresso e da sciencla, a evolução social e humana, ate que 
um dia, Bernardo Ramos, ou outro qualquer emulo de Champollion, venha interprctal-as, 
e mostrar ao mundo a sua emocionante historia. 

Estas pedras contém a nossa historia, isto é, attestam, dão noticia dc uma civilização 
que floresceu no continente americano ha alguns milhares de annos. 

Ellas são paginas dispersas do nosso livro millenario, c devem ser objecto do 
nosso carinho e orgulho, como os \T*das sao para os indianos, o Alcorão para os arabes, 
etc. 
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Sao ellas a l)il)liolhcca incJestrucli\el c sacrosanta que cs antigos brasileiros nos le¬ 
garam, e representam a obra llteraria, embora (jue lacônica, porém, cie inestimável valor, 
(pie aquelles ol)rcIros cie uma civilização cjue foi extincta por elementos naturalmente pode¬ 
rosos, mas ejue nos deixou accentuadas e insuspeitas provas, nos transmlttiram atravez 
dos tempos. 

A Irrefragabllidade destas provas, encontramol-a arclieologicamente nos monumentos, 
templos e obras cl arte que se encontram no .^léxico, cm Xicaragua, Perii, Colombia, Vene¬ 
zuela, lirasll, c cm mi;ltos outros pontos do continente. 

No Peru, nos estudos arcbeologicos ])roccdldos nas múmias, objcctos e inscri{)çõcs exis¬ 
tentes nos milhares de tumulos no cemltcrio de Lurln, encontrámos a prova de que muito 
anterior aos meas existiu o Império de I^achacamar, povo este que focídlzou a civilização 
atravez de diversas gerações. 

Os estudos arcbeologicos, escavando um passado longincjuo, ;á nos mostraram posltl- 
vamente que, muito anteriormente á éra chrlstã, existiu no Atumã, no Kstado do Ama¬ 
zonas, uma assembléa tUtaíía na (jual o palcograpbo amazonense encentrou vestígios das 
leis de Solon, o grande legislador atlvcnicnse. 

Multas c muitas outras provas existem para nos ligarem a uma civilização passada, 
a qual se perdeu j^ior tantos séculos na noite dos tempos, deixando-nos relegados ao escpie- 
cimenío, até que Bernardo Ramos, Musen de Lima, e outros estudiosos aprofundando as 
suas indagações, e renumtando aos séculos, lobrigaram os clarÕcs daquella civilização ame¬ 
ricana C]ue se vinha occultanclo atravez dos mlllenlos. 

Assim, brevemente o continente americano já não será tão somente o adiado de Co¬ 
lombo, e sim uma terra ejue possuiu a sua organização social e política, e (pie viveu dc certo 
modo em contacto, não somente com os povos orientacs da Asla, mas, também, com os 
gregos cia antiguidade classica, c outros povos civilizados de então. 

Havemos de revolver os séculos, de aprofundar as escavações do passado, e de lá 
tirar a veracidade daquella civilização continental ejue se extinguiu, nao sabemos quando''. 

Brejo do Cruz. 


José Targino da Cruz. 























liistriiNjôcs, (radirõcs c lVa<£iii('iilos de (idades, iio iiileiinr de vários Kslados do Hrasil 



ROLIXAS nionograpliias (cm siclo elaboradas desde longos annos, sobre 
a cpigraphia, necropoles c IVagmentos de cidades, no interior do nosso Paiz, 
attestando assnn a importância que vem merecendo o assumpto, aos homens 
_ scieritificos. 

Nao menor é o trabalho, que com íeliz resultado cm outros paizes se (em levado a 
effcito, auxiliado pela iconographia, a chave elementar e reveladora dos mvsteriosos mo¬ 
numentos do passado, que se procura desvendar. 

Km 1868, ha meio scculo portanto, dá-nos o Conselheiro Tristao de Alencar Araripe, 
a sua monographia, lida perante o Instituto Historico e Geographico Brasileiro ('), labor 
de elevado mérito, ate então cm nosso meio scicntifico um dos meticulosos no genero. 

Muito nos orientará ouvil-o, resumidamente, abstrahindo porem, a orthographia 
phonetica, (jue lhe era peculiar. 

Inicia o seu trabalho, com as seguintes palavras: "Na epoca do descobrimento do 
Brasil, o vemos oceupado por uma população analphabcta e balda de architectura, incapaz 
de produzir monumentos de importância". 

"Se, pois, no Brasil verificarmos a existência de antigas inscripçòes e de Cidades aban¬ 
donadas, devemos concluir, <|ue em nossa terra subsistio um povo civilizado, (jue n'ella 
precedeu as tril)us erradias, encontradas pelos Portugiiczcs, no seu advento, ás plagas bra- 
zileiras, e foi o cscuiptor ePessas inscripções e o edificador de taes cidades". 

"No México e no Peru, duram ainda os vestigios de adiantada cultura, ([ue possuiam 
as populações obedientes aos ineas e ao celebrado Imperador Montezuma, (piando os 
Hespanhoes fizeram a conquista doesses paizes. ICllas erguiam verdadeiros monumentos 
architectonicos, e expressavam os seus xiensamcntos por meio de signaes duradouros. 
Os quipos no Peru, e os desenhos no México, constituiam engenhosos systemas, que sa¬ 
tisfaziam o mister dos nossos caracteres alphal)eíic()S e eram capazes de transmi((ir-sc á 
posteridade". 


i 



(I) licv. <lo refcrI<!o Iiistilufo, v. .'lO, png. 2\7t c sc({uin(c9. 
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^^Nenlmnia cousa scmclhaule achou-se iio Brasil ao tempo cio seu descobrimento 
entre as tril)us Indígenas, ejue n'elle viviam cm completa selvageria sem outros edifícios 
mais do (|uc mizeraveis cabanas de passageira duraçao, e sem outra expressão do pensa¬ 
mento além da vo/ e do aceno". 

"Não foram, pois, essas Iiordas que construiram cidades c gravaram Inscrip^oes". 

"De subida importância c investigar, se effcctivamente no sólo brasileiro existem 
inscripíjÕes de caríictercs ignotos e cidades soterradas c escondidas nas brenhas; porf|uc, se 
chegarmos a resultado affirmativo, teremos assás avançado no conhecimento da archeolo- 
gia, offcrecendo á historia do homem novas theorias e novas ideias sobre as revoluções, 
porcjuc tem clle píxssado n este globo sublimar; a anthropologia e a etimologia farão novas 
conquistas". 

Referindo-se propriamente a Inscripções, dl/, não serem recentes suas existências tra- 
dicioraes cm vários pontos do nosso Paiz. 

Allude ás encontradas na viagem de IClias Eckcrman, no centro dos domínios hol- 
landezcs do Brasil cm 1641, esculpidas cm pedras nas margens do rio Parnahyba, gencra- 
llzando-se desde então a existência de tantas outras em carecteres e estylos diversos, en¬ 
contradas em varias paragens do interior das nossas regiões. 

l'"m taes condições cita as da serra do Assuruá no Estado da Bahia, da serra de Ana- 
bastabia cm Minas, das margens do Japurá no Ama/onas, do districto do ínhamun c 
outros no Ceará, do Apodi no Rio Grande do Norte, da serra do Teixeira, ramo da Bor- 
borema na Parahyba, esculpidas c pintadas com tinta vermelha, cm lages e cavernas, alem 
das dc Cabofrio que o vulgo denomina, ir/rar do diabo. 

Wilgarmcnte gente inculta rei>uta essas inscripções como obra dos Hollande/es ou 
Flamengos, não cogitando siquer na possibilidade da existência de um povo civilizado 
cm nossas terras, anterior áquelles. 

Considera pouco criteriosas as observações contidas na obra Lamentação Bra^yilcira, 
da lavra do Padre Francisco de Menezes, que percorreu nossos sertões do Norte, e a offe- 
rcceu ao i^riticipe Regente, depois Rei de Portugal e do Brasil, D. João \ l; labor de 1799 
a 1806. 

"As inscripções apontadas são, ora abertas a cinzel, ora executadas com tinta encar¬ 
nada e ás vezes preta, cumprindo observar a semelhança na identidade de forma dc ca¬ 
racteres destas com as de logarcs distantes; e não convem desprezar a circumstancia da 
semelhança também ile signaes das inscripções lapidares com certas pinturas de ornato 
dos vazos e outros artefactos cerâmicos encontrados ultimamente na ilha de Marajó, que 
vão servindo ile curioso objecto de estudos archeologicos". 

"Não é improvável a realidade de taes letreiros, continua o autor, nem o apparcei- 
mento de outros monumentos prccolombianos no Brasil, quando, aliás, os sábios acredi¬ 
tam na existência de um povo civilizado nas nossas terras antes do descobrimento d ellas 
feito pelos Portuguezes". 

"O illustre Dr. Carlos de Martins, assim o pensava, e cm carta dirigida ao nosso In¬ 
stituto, clle se expressa nos seguintes termos: 

"Emquanto aos meus estudos sobre a historia primitiva dos autochthones do 
Brazil, consta-me como ícacto geral, que toda a povohçao primitiva das Américas viveu 
em tempos remotissimos em estado mais civilisado do que aqucllc em que achamos tanto 
os Alexicanos do nosso tempo ou outros povos montanhezes, como os indlos selvagens 
tio Brazil . 
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Toda esía povoaçao, sem cliivicla muito mais numerosa, caliio cie uma posivào muito 
mais nobre, por diversas causas. . . Os meus estudos apontam jxara o Hrazil o loçar, 
onde residem ainda as maiores leml)ranças do tempo antigo e vêm a ser as matas entre 
os rios Xingu, locantins e Araguaia. Alli residem descendentes dos antigos J upvs (os 
Alpiacás, Gês Mondurucús, etc.), ejue ainda falam a lingua lupy; elles devem ser consi¬ 
derados, cofuo depositários da mythologia e tradiçao e restos de alguma civilisavao dos 
tempos passados'\ 

Nesses iogares talvez se possam encontrar ainda alguns vestigios, (|ue derramem luz 
sol)re as causas da presente ruina d esses povos. Mas infelizmenle ainda ninguém la foi 
estudal-ar'\ 

Sc, pois, e.xistiaem nossas terras um povo civilizado ein remotas éras, porque duvi¬ 
darmos (jue deixassem elles monumentos como essas inscripçoes lapidares? 

Referindo-se ao general Cunha Mattos, um dos fundadores do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro, assim se manifesta: "'Não repeilio elle a ideia da existência de le¬ 
treiros de caracteres desconhecidos no Brazil, e referindo-se cá tradi^cão das inscripções 
da serra das letras em Minas, diz no seu llinerario do Rio de Janeiro ao Pará: Ku ncáo vi 
estes caracteres, c estou persuadido, (jue Scáo dcnlrites\ posto (jue ncio se j^ode negar a 
existência de hieroglyphos de um povo antiquissimo cm vários Iogares do Brazil, assim 
como iitáo me atrevo a negcir a existcncia de um Sumê, ejue podia liem ser companheiro ou 
discípulo de Abanco Capac, ou apostolo dos antigos legisladores, c|ue introduziram uni 
culto religioso muito philosophico no Alexico, Guatemala e Nova (jranada, como tes¬ 
tificam os maravilhosos e estuiiendos monumentos, que, ha poucos annos a esLa parte, se 
tem encontrado''. 

Eis como pensa, diz o autor, um saViio investigador dos factos da nossa historia patria, 
o qual assim nos incita a nào despresar como chimera a noticia de letreiros Lapidares no 
Brazil, devendo antes convertermos o *assumpto cm matéria de nossos estudos. 

Proseguindo, diz ainda: 

Nào é hoje licito duvidar da existência de antiíiuissimas inscripções lapidares no 
Brazil, sobretudo depois que o nosso preclaro consocio l)r. T.adisláo Netto, ciqos estudos 
anthropologicos ;á excitam a altenvào dos sábios curopeos, publicou nos /ínnaes do Jluzeu 
Nactonal do Rio de Janeiro, o letreiro da pedrta de iteamaracá, no rio Xingu, bem como 
outros copiatlos no Amazonas, Rio Negro e Aladcira". Tratando da emigraçào dos povos 
primitivos no solo nosso diz: “De todo este martyrologio, nào de um só individuo, mas de 
uma naçào inteira, ficaram alli perpetuadas diversas tradições cm caracteres profundamente 
gravados, que nenhum Champollion soube ainda decifrar. Quatro grandes problemas se 
nos deparam a respeito tias inscripções dei.xadas jxir essas varias peregrinações proseguidas 
em todo o sólo americano: a direcção geral tomada pelas nações emigrantes; a significação 
de semelhantes inscripções; as épocas cm que se effectuaram as diversas emigrações, e 
os instrumentos de que se serviram os foragidos para aljrir em durissiinas rochas a breve 
historia dos seus itinerários". 

No Brazil, cm particular, c quasi possivel detcrminar-sc as paragens por oiulc esses 
singulares monumentos foram dei.xados; são os valles dos grandes rios. 

Alencar Araripe dizia então: “Embora se;a cedo para emittir ;uizo solire a signifi¬ 
cação dos letreiros lapidares no Brazil, a verdade é (luc cumpre in\estigar, c 
investigar com empenho, sobre a sua natureza, afim de (jue se nos descortine esse cali- 
ginoso passado, tão manifestamente indicado i/esses admiráveis monumentos". 
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“A fama ilc <iue na moiUanlin ila Gavca, tão próxima clc nós, existia um letreiro de 
grandes proporções, despertou a solicitude desta nossa respeitável Associaçao, e ella man¬ 
dou uma commissão de seu seio, proceder a conveniente pes(iuisa, afim de analysar c 
copiar a inscripção". Alóm deste trabalho, refere-se o autor, ao constantedo rclatono 
apresentado pelo Secretario Perpetuo, em sess<ão anniversaria de 1840, como ao de IVdro 
Clansen, sobre as inscripções da Lapa, em Minas, em caracteres ignotos, cujos desenhos 
lamciiía terem tlesappareciclo do arcliivo cio Instituto. 

# 

Com referencia a cidades abandonadas no interior dos nossos extensos e inexplorados 
bosijuos, affirma ipie por vezes, têm sido aniuinciadas suas existencias, não desconhecendo 
o empenho <lo Instituto, nesse sentido, demonstrado na cogitação e no precioso achado do 
roteiro escripto cm 1705, sobre uma antiga cidade abandonada nos sertões da Bahia. 
O Conego Benigno da Cunha, de saudosa memória, incumbindo-se da invcstigaçao 
e descobrimento da referida cidade, nada poude conseguir por lhe fallccerem os 
necessários recursos, sendo problemático seu paradeiro, segundo refere a I{e,'ula Tn- 
mctual cie 1845. 

# 

uns, (continila o Conselheiro Alencar Araripe) os iníilulaclos letreiros nao passam 
(le figuras irregulares, que nos rochedos se destacam pela acçao chimica da atmosphcra que 
corroe as parles menos consistentes das rochas para deixar delineadas as veias mais rijas 
para outros, porem, esses estranhos caracteres representam effectivamente obra do 
homem que nclles pretendeu fixar a lembrança de seus feitos 

"Para uns, a noticia de cidades occultas nas selvas c denunciadas por vestígios de 
casas, ruas e praças, í mera fabula risivel, creada pela imaginação de pessoas crédulas, 
que, taes couzas veem cm montões de pedras e outras matérias informes mais ou menos 
caprichosamente dispostas pela natureza; para outros, porém, essas pedras são rumas ma- 
gestosas, significativas de opulentas cidades, que nos irão manifestar a cxtincta aclividacle 
de uma população numerosa, culta e industriosa . 

"O nosso douto chorographo Ayres do Casal, mostra desconfiar da realidade clc taes 
monumentos, cjuando, talando de um cl esses letreiros, assim se explica. 

"'As pretensas letras, que não passam de toscos c illegivcis hieroglyphos, e que a 
ignorância do povo attribue a mão do apostolo São 'rhomé, devem o seu principio a 
parliculas ferruginosas, segundo parece". 

A commissão examinadora das inscripções da Gavca nao recusa crer na possi¬ 
bilidade da existência de letreiros clc caracteres desconhecidos, quando, depois de varias 
ponderações acerca da difficuldaclc de resolver a questão, diz assim: ' Mas a commissão, 
senhores, vindo perante o Instituto Historico c Geographlco, dar conta da sua missão, 
está longe de protestar solemnemen te contra a ideia clc serem ou não uma inscripção 
aquellcs sulcos ou traços, que se encontram no cume da Gavca . 

Emquanto ha cidades abandonadas no centro das nossas terras, o sabio Dr. Carlos 
de Martins, benemérito investigador das cousas do Brasil, declara que "não e mvero- 
simil ejue se encontrem no meio das nossas florestas, ainda não devassadas, smao em 
diminuta porção, ruinas de antigas cidades . 
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Concita o Instituto, eni vista clc autorlclaclcs competentes, nao recuar //? /intine, 
H ulcia il;i exisíencia no Brasil, ilc inscripvõfs dcsconliccidas c cidades destroçadas, a 
piüseguir suas in ves ligações encetadas, no sentido tie se reconliecer reacs ou nao os 
letreiros e do mesmo modo as ruínas de grandes cidades*’. 

Isto feito, lio caso affirmatlvo, será o trabalho sufficientemente compensado; das 
ruinas tiraremos innumeras deducções e das inscripvoes decifradas, revelações de um 
mundo até a(|ui ignorado”. 

Largo horisonte se nos descortinará, mostrando«nos a America cutr*ora culta, e 
depois subvertida por medonha catastrophe da nature/a; surgindo talvez das trevas a 
tao decantada e tão duvidosa Atlaníida”. 

”Se porem nada é real, e tudo é produeto da fantazia ou especulação da fraude, 
desenganemo-nos e cessem as conjecturas”. 

”No Mc.xico, com pacientes investigações, foi Palenque descoberta, como outras 
cidades além de portentosos monumentos dos Aztecas c seus f)redecessores”. 

açamos, por nossa vez, as mais meticulosas investigações no Brasil, então surgirá 
um novo Champollion, para descortinar o tenebroso cáos do mundo americano, como 
esse espirito lúcido e investigador desvciulou no Egypto as épocas niloticas com a de¬ 
cifração dos hicroglyphos”. 

"Façamos a nossa cpigraphia ante-cabralina, concita Alencar Araripe, analysemos 
os caracteres, critiquemos as inscripções, e a árte epigraphica poderá talvez no futuro 
resolver arcanos, de ejue hoje mal podemos cogitar”. 

"O estudo das inscripções gregas e latinas, (pie sábios por toda parte colhem, ar¬ 
rancando-as de sob as camadas superiores da terra, (jue constituem precioso archivo 
da humanidade, constantemente nos augmentam as noções históricas e nos dão novas 
luzes para conhecer a antiguidade, epte os autores subsistentes ao cataclysma da bar¬ 
baria da media idade não nos exjilicam com precisão”. 

% 

Fala-nos ainda da noticia de uma cidade petrificada, no Piauhv, publicada pela 
imprensa do Ceará, sob a assignatura de jacome Avelino. "A* leitura dessa noticia, 
despertando-lhe curiosidade, e (piasi incrédulo diante da mara\ilha apregoada, procurou 
informações, c do illustre Dr. Simplicio Coelho de Resende, deputado pela mesma Pro- 
vincia, obteve a afflrmativa de scr constante alii a existência das ruinas supraditas”. 
Cogita dc uma inscripção lapidar das margens do Xingii, referente a um memorial, ela¬ 
borado por Domingos Soares Ferreira JVnna, em 1885, assumpto de certo valor archeo- 
logico. 

Faz, finalmeníe, acompanhar sua valiosa monographia de 56 gravuras de importantes 
inscripções, parte (Pellas levada a cffeito pelo Padre Francisco dc Menezes (|ue, durante 
7 annos, percorreu com animo investigador os sertões do Norte, escrevendo o resultado 
dc suas observações, a obra a (|ue já alludimos. 

A seu respeito c dc seu trabalho, (|ue julgamos, por nossa vez, dc importância, diz 
o Conselheiro Alencar Araripe: 

”Era o referido Padre de raça Indigcna e ellc mesmo qualificava-sc dc pobre índio 
do Brasil. \'iveu nos sertões do Ceará c Rio Grande do Norte por muitos annos, 
c os percorreu dominado pela ideia dc dinheiro metálico e alfaias preciosas soterradas 










pelos Jcsuitas c principalmcnte pelos líoliaiulezes, iiuiuirinclo cias riquesas que elle de¬ 
nominava cabedaes e lliesouros encerrados ou escondidos, e da existencia de melaes 



valiosos". 

*‘Xas suas investigações notava tudo c|uanlo parcciíi inculcíir a sonhada riqueza, 
por isso, pedras assignaladas por pinturas, pregos gravados em arvores, restos de ar¬ 
tefactos de ferro e louça foram consignados na sua obra; e cbaln veio termos a in<licação 
das r(K'has cobertas de caracteres e figuras ignotas, certamente merecedoras de minucioscx 



exame . 

“J^lle menciona mais de 100 lugares, onde acham-se taes letreiros, guiando-se pela 
narraçíío de pessoas ignorantes c crédulas, cpie na sua rústica simplicidade denunciavam 
as localidades cujos roteiros ficaram apontados para futuras indagações". 

"'Convenho que grande parte das noticias assim colhidas depois de verificadas, nao 
passarao dc faníasticas creaçoes dc mentes exaltadas pelo gosto das maravilhas, ou de 
fabulas absurdas; todavia parece não devermos despresar peremptoriamente as crendices 
do ingénuo síicerdote; p<^r isso extrahi da sua obra uma nota completa das indicações 
de letreiros lapidares por clle dadas, trasladando as próprias palavras do autor, para 
(jue o leitor por si aprecie a noticia e a crlti<iue cm seus proprios termos' . 

"E' enfadonha a leitura dessa nota pela monotonia dos factos; cumpre, porém, pres¬ 
tar-lhe attenção, combinar as circumstancias minimas apontadas em cada artigo, para 
fazermos conceito geral d'estc objecto, que ao primeiro impulso se nos afigura futil e vão". 

"Ponderadas as informações, observamos a concordância de tantas pessoas em tes¬ 
temunharem o facto uniforme da existência dc caracteres indicativos da acção do homem 
cm tantas c tão diversas localidades; e d'ahi essa força, que nos quer persuadir, sinão da 
realidade dos symbolos notados nas pedras, ao menos a possibilidade d elles". 

"Pode a imaginação cm veios e sulcos naturaes dos rochedos ver letras e signaes 
cxi)ressivos do pensamento humano, não pódc porém o mais fantazioso cerebro illudir-se 
para confundir riscos e linhas irregulares dc fortuita corrosão das rochas, com os desenhos 


Lia conlormação do homem e dos brutos animaes . 

"l''iguras <lc entes luiinanos c crenturas irracionacs são visíveis e clistinclas em inscii- 
|x;ões lapitlares ilo Hrasil, segumlo o «Icnuneiam repelidos testcmunlu.s; e sendo assim é 
visto entrar alii o estorvo intclligente; ticslc caso, encarando o monumento, somos tor¬ 
vados a exclamar com o afamado Klmano Sadino, <iiiando filava a obra pavorosa do fana- 
li>;mo sacerdotal: 


"Dos homens o pincel c a mão conheço! 

Suppor, porém, (jue essas figuras não existem e cjue tanta gente conspira para o tri- 
umplio da mentira e do engano, não é razoavcl; e quando porventura não creiamos nos 
inculcados letreiros cumpre ao menos acccitar a noticia como incitamento a investigação 
da verdade". 

"O autor da LamenUição Ura cileira copiou algumas inscripvões lapidares, que lhe loram 
mostradas cm suas peregrinavões sertanejas e nós aqui as damos em seguida á sobredita 
nota com as explicavões locaes, <iue acompanham os desenhos . 

“As inscripvões apontadas são, ora abertas a cinzel, etc., como ficou dito; cumprindo 
aqui observar a generalidade do facto: — a mesma industria gravou essas inscripções do 
sul ao norte do Brasil". 

“Em todos os pontos em que ellas apparecem, são de ambos os generos, incizas ou 
pintadas". 
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‘••■'raclcrcs (anilK-in cIcMiimciain uni principio commuin: a parecença 
(I cllcs. Lnconíra-sc similhanva c ás vc/.cs iclenlicla.le clc forma cic caracteres cm ins- 
cnp(,ocs dc lugares distantes; e não convém ilespresar a circumstancia da similliança de 
signaes das mscnpvõcs lapidares, com certas pinturas de ornato dos va/os e outros ar- 
tclactos cerâmicos do Marajó'". 

Se reproduzimos por nossa vez, tudo (pianfo se refere ao !>•. I'rancisco dc Menezes, 
nao fo. senão poripie encontrámos em seus meticulosos Iral.allios elementos de valor, .,ue 
concorrerão para encaminhar proveitosa mente o nosso magno assumpto. Não será desne¬ 
cessária a reiiroducvão dos seus seguintes trahallu.s, mas, vantajosa como seriam a de 

outros c.Mstenles, telizmente, nos arclnvos do Instituto Ilistorico e Geograpliico 
Brasileiro. 

Se não foi cmfim feliz esse patriota na realisação dc seu ideal (o achado dc 
hesouros ou riquezas soterrados) proporcionou com suas ardentes investigações mais (luc 
sso á sua Pa (ria. 


Antes de proseguirmos, lemhramos <]ue, cumprindo um dever, estamos dci.xando hem 
patente um de nossos particulares intuitos, (pie outro não é (pic o de inculcar o concurso 
c o nome de todos aquellcs (pie, directa ou indireclamente, vêm conlrihuin.lo ha longos 
annos para cogitações archeologicas referentes ao magno assumpto dc nossa prehistoria. 

Isto posto, passamos a trasladar para aipil, em resumo, documentos appensos á mo- 
nographia do illustre Conselheiro Alencar Araripe, de toda conveniência ellucidativa ao 
vertente assumpto. 

Assim, começaremos com breves commentarios, pela noticia referente a uma Cúhí/e 
Pelnjicada no Ptau/u/, da lavra de Jacome Avelino, publicada na gazeta Cons/ifu/ção, da 
Capital do Ceara, cm 1886, nestes termos: 

SETH CIDADES. Na I^roviiicia do Piauli.y, ao sul da Villa de Piracuruca. na distancia 
de 5 léguas, a vjsta da fazcnd.a do Bom-Jesus, em uma grande planície, acha-se o logar 
denominado Sete-Cidades, (|ue os moradores adjacentes (eem por encantada e d'ellc con¬ 
tam muitas versões, que não passam de superstições, e por isso deixo dc mencional-as". 

'"Não ha alli mais do que uma cidade petrificada ou construída por um povo anti¬ 
quíssimo e civilisado, de que jamais temos noticias, existindo sómente aquclles vestígios". 

I cm ella sete praças e é claro <]ue cralli lhe venha o nome de Sete Cidades, confun- 
dindo-sc com o das sete praças". 

Oitenta e cinco léguas, não me obstaram a ir visitar aquellc logar, onde demorei-me 
ires dias. A sua vista pittoresca inspirou-me desejos de maior demora, mas. . . a cidade 
não falai. .. não se movei. . . mesmo assim faz scismari. .. " 

Muralha, que volta as portas para o centro, fazendo a entrada por leste, para a ci¬ 
dade, por onde sómente pode passar um carro de cada vez, cerca aquelle logar, cjue pode 
ter de circumfercncia uma legua mais ou menos". .. 

O assumpto que se prolonga em outra ordem de considerações, achamos de tal natu¬ 
reza, que so um estudo archeologico poderá definir tão extraordinário nomumento, no 
qual se encontram inscripções lapidares, etc. 

Lníretnnto, achamos opportuin) c aqui inserimos importante artigo e gravuras, pu¬ 
blicadas pelo "Almanak Brasileiro", dc 1912, a proposito de Piracuruca c as Sete Cidades, 
resumidamente: 

Um dos logares mais pittorescos do Brasil interior, é o cliamado Sele-Cidades do 
qual fala um dos que o conhecem de oisn, ÍAiiz Soares Godinho". 











‘■F.m uma pla.ncie <le mais clc quatro léguas cie circumfcreucia, lia uma agglomeração 
cie rochedos, de todas as dimensões, alturas, grossura c cores, collocados em ordem de ruas, 
becos e praças com apparencias de casas, pois até ha imitação de telhado que assemelha-se 
perfcitainente a uma vasta cidade! 

"Autos de penetrar na cidade encontram-se pedras de tliffereiites tamanhos, espa- 
Ihadas, como casas de suburbios, até que ao entrar as pedras representam ruas de casas 
baixas, para d'ahi em diante formar a grande cidade". 




I-ig. I.3(i7 — 7'orres dos Setc-Cidades. Piracuruco 


"Ha pedras que se calcula terem mais de 50 metros de altura imitando templos, pa¬ 
lácios, torres, pyramides c outros monumentos’ . 

"Uma imita tanto a um templo, que tem duas torres parallelas, com fachada, c nas 
torres, depressões em forma de janellas o que muito admiro”. 
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Ha também a imjtaçao de uma foríaleza, que 6 um logar completamentc murado. 
A frente, que pode ter 50 metros de extensão, c uma só pedra toda igual, como uma parede 
rebocada, tendo 10 metros de altura, com igualdade cm quasi toda c dois de grossura. 
A entrada e por uma porta no meio da parede, arqueada e symetrica, e do lado opposto 



Ei/t- 1-368 — Torres das Scíc--Ci Jades. Piracuruca 


igual porta, únicas entradas e sahidas que tem. Dos lados, as paredes são pedras mui 
grandes, mas desiguaes, c no interior grupos de pedras menores e arvores frondosas, tendo 
a um lado uma pedra em forma de columna, bem aprumada, terminando em ponta qua¬ 
drada, como panno de uma bandeira, tendo talvez 60 metros de altura''. 


8 
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^‘No cimo de uma pedra muito alta c extensa, declinada a que se sobe como por es¬ 
cada, tem uma sala, com 28 metros de extensão sobre 12 de altura, com entrada por um 
lado que é toda aberta, sendo a cupula que serve de tecto da sala muito alta. A pedra 
assemelha-se a uma grande rua, tendo ate uma imitação de cimalha em certa altura, 
donde ainda se sobe para chegar á sala'". 

'‘De norte a leste, a cidade é rodeada de uma especie de muralha mal constriiida e de 
pequena altura, como se fossem trincheiras, cm cima da qual estão collocadas pedras com- 



Fití. 1-369 — Setc-Cidades dc Piracunica 


pridas, dc differentes tamanhos, ocas, entupidas dc areia grossa, muito semelhantes a 
peças de artilharia, pois ate ferro imitam. Muitas estão /juebradas, e inteiras existem 
poucas. Ha fragmentos de grandes vasos que já não se encontram inteiros, sendo tanto 
dos vasos como das peças a pedra pouco rija. Em um alto rochedo existe uma peça 
sobre carreta apontando para o nascente. I3igo peça porque imita a verdadeira, pois 
tudo é pedra". 
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O logar oii cidade de pedras tcin sete praças a que se atlribue o nome dc Sete-Ci- 
dades que tem. De uma das praças nasce uma corrente d'agua, que a alguma distancia 
desapparecc e rebenta cm um poço, já fóra da cidade, d"onde prosegue a corrente. O poço 
é empedrado, dc todos os lados, semelhante a um tanque ou obra d\arte. Tem sido 
visitada por diversos c cm um jornal doeste Estado já foi descripta, tendo o Instituto 
Historico e Geographico do Rio de Janeiro, pedido informações que foram dadas pela 
Camara Municipal desta cidade'". 

'Tara percorrcl-a toda, c preciso nunca menos de tres dias. O logar 6 todo plano 
offerecendo ao visitante a mais bella perspectiva. 

Nao acredito, como alguns, que aqueüe logar seja uma cidade petrificada; o que vi 
porem e admirei, conforme a descripçíio que faço, muito mc impressionou, pelas appa- 
rencias e imitações c obras d arte, quando tudo é pedra primitiva e obra da natureza". 

A face de uma grande pedra, os visitantes dci.xam seus nomes e datas da visita; 
lá está o meu". 

"As photographias devemol-as ao obséquio do Sr. L. Bynen, que é residente cm Pi- 
racuruca e nosso distincto collaborador". 

bala-nos por sua vez Julian Sanz Martinez, de cujos trabalhos nos oceupámos deti- 
damente, descrevendo semelhante ordem de curiosos monumentos, também existentes 
nas regiões dc Lcon, na Hespanha: 

. .Por su disposición, en "El Castro", las cuevas dei saliente de "Cuevas 
menudas", tienen una notable semejanza con las dei Parque Nacional de Ban- 
delier, en Nuevo Mcjico (Estados Unidos), recientemente elevadas a la categoria 
de monumiento nacional, y que dependeu en la actualidad dcl Departamento 
dc Agricultura". 

"Por su situacion elevada, y en una ladera casi inaccesible, se parecen estas 
cuevas leonesas a las clij'J dwellcrs y a las cave dweliings americanas, que estu- 
dia con grau cxtensión cl ilustre historiador alemán Rodolfo Cronau en su ma¬ 
gnifica obra America, llíslorta de su desciduimlenlo desde los ilenipos primitíoos 
hasta los más modernos \ 

"De las primeras, casas dc pcnasco, dicc lo seguinte: "Son grandes ciudades 
en forma dc grandes cuartelcs de piedra, cuyas vivendas se hallan unidas las 
unas a las otras como celdas de una colmena, a bien casas sucltas que, como 
nido de águila estáii emplazadas a colosal altura, aprovechando las mesetas, 
grietas e cuevas naturalcs que presentan las inaccesibles moles (jue bordean el 
cance dcl rio". .. 

Pelo que a proposito já ficou dito, ao tratarmos da obra referida, podemos concluir, 
que essas singularidades, denominadas — Sete-Cidades — nao foram senão, primitivas 
moradas dos prehistoricos habitantes deste Continente, contemporâneos dos do Uelho 
Mundo, nessa alta antiguidade, revelação deduzida do estudo e decifração d'esses 
monumentos epigraphicos espalhados por toda parte. 

Em continuidade ao assumpto do qual nos vinhamos oceupando, damos o documento 
firmado na então Provincia do Pará, por Domingos Soares Ferreira Penna, em 4 de outubro 
de 1885, referente á inscripçao de Itamaracá no Rio Xingu, cujo desenho e a nossa inter¬ 
pretação, daremos adiante. Deste documento destacamos os seguintes periodos, nos 
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quaes ficam clcmonslrados os hercúleos esforços d aquelle notável scicntista, quanto a 
obtenção, não só do desenho como do Jüc siniile, do importante exemplar eplgraphico. 

".Era já tarde com effcito, e ao aviso do guia não havia que replicar''. 

“Tomei de memória os traços principaes da inscripçao ainda não desenhada, afim de 
completar em casa o esboço, e, na firme intenção de voltar ao mesmo ponto no anno se¬ 
guinte, parti na rectaguarda da caravana". 

“Circumstancias poderosas conspira ram-se de modo a me privarem de voltar ao 
Xingu no anno seguinte e nos dois subsequentes, e aggravando-se a moléstia que me 
acommetteu n'aquella viagem, mais própria para homens robustos do que para homens ja 
enfraquecidos pelo peso dos annos, como eu, tentei contractar com um artista habil que 
era tambem photographo, aquelle trabalho que cu não podia jamais executar; mas nada 
consegui por ter-me o ariista declarado, que nao o faria por menos de 800$, quantia que 
eu não podia dispender sem grande sacrificio". 

“Repugnando-me comtudo abandonar o meu intento, chamei um fâmulo, que sempre 
me acompanhou nas minhas viagens ao interior da provincia, e dando-lhe instrucções 
praticas sobre o modo de obter um molde da inscripçao, dei-lhe os materiaes necessários 
e despachei-o para o Xingii em 18 de Oe/embro, confiando muito somente na sua in- 
íelligencia natural, visto faltar-lhe toda sorte de instrucções, exceptuada a primeira, e 
essa mesma rudimentaria". 

“Regressou, trazendo-mc não o molde (de que apenas obtive dois fragmentos ou es¬ 
tampas em folhas de papel), mas uma copia da pintura, declarando-me que, por estar o 
sitio já invadido pelas aguas das cachoeiras, e não ser o papel de bóa qualidade, não lhe 
foi possivel apanhar sinão a pinturíi e aquellas tres folhas de molde mal estampadas . 

“Estas folhas entretanto tiveram o mérito de mostrar-ine, que a pintura não acom¬ 
panha sempre as gravuras, afastando-se d'estas ás ve/es 3 a 4 centimetros; com o que 
torna-se sem valor a pintura, ou, por outra, torna impossivel a decifração da inscripção". 

“iMas. . . em falta de cousa melhor, mandei essa ptnliira imperfeita ao Dr. Ladisláo 
Neto, director geral do muzeu nacional, acompanhada das explicações principaes que acabo 
de mencionar cm summa, pedindo-lhe que com urgência mandasse ao Xingu um artista 
habil para obter o molde ou jac-simile da inscripção. Attendeu ellc a este pedido, incum¬ 
bindo o trabalho a um homem realmente capaz de executal-o por ser habilissimo dese¬ 
nhista; mas este artista (Gustavo Rumbellspogcr), que o Dr. Ladisláo Neto, havia incum¬ 
bido de colher a maior quantidade possivel de cacos, c toda sorte de artelactos cerâmicos, 
cujo estudo constitue na linguagem vulgar a scicncia de potes quclrados, gastou toda a 
estação favoravel (de Setembro a Dezembro) na ilha do Pacoval do Arary, e quando 
d'alli regressou, era já muito tarde ou fóra de tempo para poder chegar á pedra de Jtama- 
racá, e retirou-se para a Corte". 

“V. Ex^. terá visto no 6° volume dos Archioos do Jluzeu acionai, entre as principaes 
estampas, a dta inscripção do Itamaracá, e no texto d esse livro o que a respeite d ella es¬ 
creveu o laborioso e sabio director geral d'aquelle nosso primeiro estabelecimento scien- 
tifico". 

“Expondo por esta forma o facto da existência na citada inscripção e os esforços, que 
cm vão tenho empregado para obter um molde d'esse notável monumento archeologico, 
talvez muito anterior á fundação do império dos incas, tenho por fim submetter ao escla¬ 
recido juizo de V. Ex“. tudo quanto fica referido, para que, como homem scicntifico, torne 
sob sua valiosa protecção este assumpto, que tão de perto interessa as investigações dos 
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americanistas. \. Lx''. faria á archeologia c anthropologia no Brasil um serviço de incal¬ 
culável valor, si mandasse com urgência as cachoeiras do Xingu um artista capaz de de¬ 
sempenhar tão importante trabalho, ficando o molde depositado no muzeu paraense a 
que deve pertencer, si \^. Lx'. assim o entender, e onde poderá facilmente ser examinado 
estudado e mesmo recopiado por alguns homens estudiosos e americanistas nacionaes e 
estrangeiros"'. 

Persuado-me de que a despeza a fazer-se com esse serviço nao será grande, e talvez 
nem seja necessário, para satisfazel-a, sahir fóra da verba votada para o muzeu e biblio- 
theca publica". 

"A sabedoria de V. Ex®. como estadista c administrador pratico, e a sua bem pronun¬ 
ciada dedicação aos estudos scientificos farão o (jue melhor fôr sobre o objecto a que 
alludi"... 




Os seguintes documentos são dignos de reproducção, pelo valor explicativo á inte¬ 
ressante inscripção de que adeante trataremos, dando a sua interpretação. 


INSCRIPÇAO indígena EM VORÁ NA FAXINA 


"No Jornal do Commercio da Corte lê-se o seguinte: Do Sr. Dr. Domingos Jagua- 
ribe Filho acaba de receber o Sr. Dr. Orville Deriíy a seguinte communicação: 

"Espirito Santo da Bôa-Vista (São Paulo), 12 de Dezembro de 1886. Tendo ocea- 
sião de ir a Faxina, procurei informar-me acerca do sitio, onde diziam existir inscripçòes 
em enorme rocha, bem como thesoiiros enterrados com os restos mortaes de um padre, 
a quem se attribue haver levado riquezas para a residência dos indios. Fui ao Dora, loca¬ 
lidade indicada há tres léguas de distancia de Faxina, c alli notei curiosidade despresada, 
e quasi desconhecida, apezar da sua antiguidade. Rcfcrir-lhc-hei em poucas palavras o 
que observei, certo de que o meu amigo terá opportunidade de verificar por si mesmo a 
importância do caso". 

"Em toda a zona de São Paulo, que vai de Faxina ao itararé, a sala é granitica e de 
elevação admiravel, havendo cortes profundissimos nos logarcs por onde correm os rios 
Apiahi, Perituva e Itararé. Em um dos barrancos, denominado Tombes, vê-se o antigo 
cemiterio dos indios". 

"Da rocha, que tem de altura mais de 40 metros, desprendeu-se enorme massiço, que 
deu á pedra inclinação maior de 10 metros. Esta inclinação e a parede formada pelo mas¬ 
siço desprendido formaram o abrigo, que foi procurado pelos indios para o repouso dos 
seus mortos". 

"Nas paredes d’este abrigo notam-se figuras, que impressionam, gravadas na pedra 
e pintadas com indeleveis tintas vermelha e preta : o que indica o estado de civilização 
talvez recebida dos jezuitas. Parece que os indios insculpiram n"aqucllas figuras a his¬ 
toria da tribu". 

"Notei entre os desenhos: 

Uma figura humana com enfeites de pennas na cabeça e no pescoço; uma palmeira 
toscamente gravada e pintada; porção de buracos de forma circular, sendo dispostos 24 
mais ou menos em linha recta; um circulo com diâmetro de 15 pollegadas, tendo riscos 







lis 


INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREH ISTORIC A POR BERNAR DO RAMOS 


dentados na extremidade, dois outros concêntricos, em forma de relogio, tendo 60 divi¬ 
sões; logo depois a figura de um indio e diversos riscos todos pintados com tinta preta 
muito firme; uma figura do sol com uma -h; um T; seis outros circulos; mão c pé humanos 
bem gravados, etc/'. 

"'Na muralha acham-se fragmentos de ossos, dos quaes lhe envio pequena amostra por 
não dispor de instrumento, com <iue arrancasse outro maior'". 

''Referiram-me, que um individuo, na esperança de desentranhar d'alh riquezas, fi¬ 
zera grandes escavações, nas quaes achou ossadas humanas; e, tendo levado um craneo. 
reparou mais tarde a profanação, que o enchia de affliçao, restituindo-o a terra. \ c-se 
com effeito no sitio um monticulo de terra recentemente revolvida, debaixo da qual devem 
existir, segundo o meu guia, esqueletos, urnas, etc". 

"Eu e o Dr. Juiz Municipal de Itapetininga, apreciámos durante algumas horas esta 
localidade, para a qual, por bem da sciencia, invoco a sua esclarecida attenção". 

A este propositü, dirigio o Conselheiro Alencar Araripe, ao seu parente e amigo, autor 
da noticia supra, uma carta, cuja resposta, segue: 

"Primo e y\migo Conselheiro T. Alencar Araripe. Espirito Santo da Boa-Vista 18 
de Janeiro de 1887. Recebi a carta ultima, em que me pede um desenho das inscripções, 
que vi, e das (piaes deí noticia ao Dr. Orville Derby, que mandou para o Jornal do Com- 
nurcio\ e como em Faxina eu tivesse feito a copia inclusa, envio-a tal qual e tosca como 
são os originaes". 

“Devo dizer, que o numero dos circulos é maior do que os dezenhei; pois os que ahi 
se vem estão fielmcnte copiados; porem ha outros dispersos junto á baze da muralha, que 
é representada pela folha de papel, podendo-se considerar que a supcrficie inclinada tem 
mais 50 metros c como o pedaço cjue se desprendeu da montanha é muito grande, ficou 
servindo de parede, de modo (|ue o logar e abrigado das chuvas . 

"Como V. tem já outras inscripções, poderá comparar, porque só da comparação 
nascerá alguma luz sobre a interpretação". 

“Ha ossadas enterradas, e parece, que as inscripções denunciam a moratia e as 
guerras feitas". 

"(3 pé fiue desenhei está mal feito; porque o que está esculpido na pedra c muito bem 
acabado e revestido de uma tinta preta indelevcl. Não sei como cllcs cavaram na dura 
pedra, pois todos os dezenlios estão teitos c esculpidos com arte, porém uns tem a cor ver¬ 
melha c outros a t ór preta" . . 

"Í3e V. primo e Amigo dedicado Domingos Jaguaribe Filho". 


LETREIROS LAPIDARES 

"Notas extrahidas da obra Lamenlação Brazlleira, do Padre 1'rancisco Menezes, 
indicando logares onde existem inscripções ou letreiros em pedras". 

"Estas notas são extrahidas ipsis verbi.r, apenas as localidades mencionadas no 
texto são postas em ordem alphabetica, com a especificação das situações geogra- 
phicas". 

"A obra existe em original no archivo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro". 
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província do ceará 


Agreste — serrote nas aguas cic Banabuiu. Refere Francisco I^bo, morador no 
laboleiro d^arcia, logar de Jaguaribe, que perto da fazenda de Sao João ha um serrote 
que chamam Agreste e ao pé d^elle ha muitos letreiros pelas pedras, c que um d^elles diz: 
Procura na cabeça feita de tinta encarnada, e esculpida á forma de uma porta partida, 
com fechadura e dobradiças. (Pensamos com fundamento que este ultimo periodo, não 
é uma inscripção, c sim uma indicação intui!ivamente recente). 

Agua-Branca — no Municipio da Viçoza. Ouvi a Luiz Freire d'Andrade que em 
varias partes doestes arrabaldes ha muitos letreiros nas pedras feitos de tinta encarnada. 

Alegre — fazenda no riacho das Favelas em Inhamum. Ouvi proferir o Capitão 
í^onardo d"Arau;o Xavier, dono desla fazenda do Alegre, que n^esta altura, para a parte 
do noroeste, d’entro dos bosques, ha uns letreiros nas pedras. 

Al.mas — fazenda na ribeira do Cariu. Defronte doesta fazenda, perto do logar de¬ 
nominado Pobre, diz-mc um habitante, que ha uma pedra redonda, talhada ao redor, 
plana por cima, e que, pela circumferencia, está cheia de letreiros, uns esculpidos de tinta 
encarnada, e outros a cinzel; pelo plano de cima está gravada uma cruz na pedra. 

Almas — fazenda em Quixeramobim. No olho d'agua da Borracha, que é das Almas 
para cima, como quem vac para o Salgado, ao pé da serra, dizem haver uma pedra 
grande, que por uma ilharga está cheia de letreiros. 

Amontada — povoação no municipio da Imperatriz. Refere Luiz Francisco, que 
d'esta povoação á leste, em distancia de meia legua, ha um lageiro talhado, cm cuja face, 
da parte do poente, está um letreiro. 

Angicos — no Riacho do Sangue. Este sitio é da matriz para cima. Expoc 
Manotl de tal, morador n'esse logar, que ahi vio letreiros cm um lageiro de pedra como 
feitos a cinzel ou picão. 

A?.ARÉ — sitio na ribeira de Quixelô. Além de outros ouvi a Felippc Rodrigues de 
Santiago, dono d'este sitio, que uma legua para o nascente, buscando o Amare, ha uma 
penha alta, cuja face está cheia de esculpturas de tinta encarnada; e posto que algumas 
estão mal accesas, por ahi haverem feito coivaras para cinza ao pé, outras porém estão 
bem distinctas. 

Aratanha — serra no muniçipio de Pacatuba. Na situação de Albano da Costa, 
possuidor da serra, participa-nos Aliguel Policarpo, que em a mesma serra sabe de um 
letreiro na frente de uma casa de pedra natural. 

Avarjado — fazenda na serra geral (Ibiapaba). Saindo desla fazenda para a Varge 
grande, na distancia de uma legua, ao lado direito, fóra da estrada, na distancia de mais 
de um quarto de legua, pelo taboleiro a dentro, contam aos vaqueiros d essas fazendas 
haver muitos letreiros nas pedras, e que cm duas emparelhadas tem formas de navios ou 
barcos, e em uma, que está sobre outra, se divulga uma figura humana, tudo esculpido de 
tinta encarnada, e algumas estão tão vivas como se fossem esculpidas, ha poucos dias, 
além de outros caracteres que elles não sabem expressar. 

Barra-DOS-MACACOS — no municipio de Santa Quiteria. Ouvi Antonio Soares dizer, 
que n'este logar, onde chamam Lagoa pintada, ha muitos letreiros nas pedras, onde se acha 
a figura de um homem esculpida com arco e flexa. 
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Barra do Camocim — ^Da parte do poente ha um serrote, e nelle se acham muitos 
letreiros nas pedras. 

Bom JESUS — sitio e açude no aracatiassii. F/ este logar entre Caminhadeira c Bôa- 
Vista, que c no caminho de Aguas-mortas, onde dizem haver muitos letreiros nas pedras; 
e perto d"cllcs está uma pedra quadrada ou faceada, sobre trempes de pedras, e também 
outra pedra que tange, sendo tocada, rodeada de l)arroquinhas abertas a picão pela parte 
superior. 

Bonome — serra no Aracatiassú. No talhado desta serra dizem os habitantes, que 
tem vários letreiros. 

Boqueirão de cim.\ — cm Banabuiú. Esta fazenda é detraz de uma serra, acima 
d'ella, ao subir do rio Banabuiu, á mao esquerda, o qual passa entre serras. Ouvi ao va¬ 
queiro d'ella, por nome Josc Estevão, pardo, que ao subir de um riacho, que acompanha 
esta serra na distancia de uma legua, em umas pedras á beira d"elle, vira letreiros feitos 
a picão ou cinzel; c n'csta mesma altura vira outras novidades. 

Boqueirão — nos Bastiões. Este sitio é acima do Poço do Cavallo nos Bastiões. 
Refere Pedro Ferreira assistente no sitio do Breguinho, que defronte cresta fazenda, em 
cima de um serrote, que lhe fica á vista, um preto de um morador lhe dissera, que vio um 
letreiro cm uma pedra. 

Boqueirão — no riacho do Figueiredo. Este logar é na beira do rio, dizem os ha¬ 
bitantes, ha letreiros nas pedras, e que em um cFelles está esculpida a figura de mulher. 

Boqueirão — no riacho do Cariú. Ouvi um rapaz por nome Antonio Jacob da Silva 
afilhado de João Pereira do Lago, morador no logar Irapuá, pouco acima ebesta povoação, 
que além d^elle, cm um trabalho da serra, vira um letreiro, onde no alto do tralhado lambem 
vira a forma de uma janella meio cerrada com seus portacs talhados na mesma pedra. 

Buraco — serra cm ILanabuiú, ramo da serra da Canabraba. Ouvi um habitante, 
que neste logar vio um letreiro cm uma pedra, feito a cinzel ou picão, onde divulgou a 
forma de uma figura humana c rastos de ema gravados na pedra. 

Buraco — sitio em aguas do riacho Sitia. Ouvi dizer Francisco Pereira, que ebeste 
sitio para baixo, o qual fica cm aguas do Sitia, também vio letras nas pedras. 

Cadeça-V^ERDE — serrote na altura do Tamboril. Dizem, que ha letreiros em um 
lagedo perto do serrote, onde está esculpida uma cruz. 

Cadreira — riacho no Cariri. Este riacho é para a parte do Corrente-grande, nas 
cabeceiras d"elle. Delle ouvi dizer alguns habitantes, que ha uma furna de pedra, á ma¬ 
neira de uma casa, em cujo teclo, da parte de dentro, está um grande letreiro. 

Caiquelle - sitio na ribeira de Jaibáras. Sahindo do Jacurutú para Caiquelle, 
ao passar um lageiro, no firn d'elle ao lado direito, está um serrote de pedra a quem der 
as costas á entrada, deixando este á direita perto d'elle, ao lado esquerdo, está uma pedra 
assignalada com letras encarnadas. 

Caldeirão — sitio entre Mombaça e Queixelô. D'este logar para cima dizem haver 
letreiros nas pedras abertos a ferro. 

Ca.marA — serra — Na estrada, que vem da villa do Icó para esta serra, já no plano 
d'ella, perto da estrada, dizem haver um pico, que da villa se encherga, a que alguns 
chamam Frade, c cm cima do qual dizem alguns se divulga a forma de uma imagem de 
Santo Antonio. 

Ouvi uma india, que no logar S. Bento vira imagens esculpidas cm uma pedra, que 
ella admirou. 
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Colhi clc outro hahitantc, que nesta pedra ou cm outra junto a ella, está um letreiro, 
que muitos tem visto e nào o entendem. 

Canabraba fazenda na ribeira do Cariú. JOxpoe uin habitante, que, sahindo 
desta fazenda para os brejos, na distancia, pDuco mais f)u menos, de duas léguas, está 
um grande lagedo de pedras ou lageiro, no qual vira muitas letras ou pinturas gravadas 
a picão ou cinzel, junto a um profundo caldeirão de pedra, que no inverno se enche d'agua, 
E dizem ser na altura de São Romão. 


E d esta fazenda para baixo, baseando o Supé, á beira da estrada, dizem estar um 
leão esculpido cm uma pedra, perto da (|ual, ao pc de outra pedra, se achou um fosso, 
donde se julga se sacou thesouro. 

Cansanção fazenda na ribeira de Quixeramobim. Perto desta fazenda dizem, ha 
uma pedra alta, em cuja face tem um letreiro, e no alto d cila está cravado um prego de ferro, 
Carnaub.^L riacho no Ipu. Oiz Antonio Soares, morador no riacho V^ictoria, que 
neste riacho, no logar chamado Carnaubal, ha letreiros nas pedras, de tinta encarnada, 
Carnalbas — fazenda nas visinhanças da serra da Meruoca. E' na altura da Barra 
dos Alacacos; e perto d este logar dizem haver letreiros nas pedras, de tinta encarnada 
c feitos a ferro, onde se divulgam caracteres de sino-samão. 


Carrapateira fazenda cm Arneiros. Noticia Francisco Martins, morador no 
Espirito-Santo de Cratiús, pardo, que vio nas pedras esculpturas de tinta encarnada, á 
beira de um riachinho; e que de outra parte do dito riachínho, era outras pedras, vio 
outras semelhantes, e divulgou n ellas esculpida a forma de uma cruz. 

Mais adiante d'estas ha outras, que eu copiei. 

O esta fazenda para a parte do Alorcego, diz Joaquim Aíorcira, que ha tres pedras 
assignaladas, duas cm um e outro lado do talhado do mesmo serrote, e uma da parte do 
norte; porem que ja mal se divulgam as riscas, c só com muito trabalho se copiaram, isto 
e, ja não estão de todo extinctos; porque estes letreiros, posto que alguns ainda estão bem 
distinctos, comtudo depois que começam a desmaiar, em pouco tempo se extinguem, como 
ha surtido em muitas partes. 

Caza-forte — no riacho do Sitiá. Participa-mc o capitão Antonio Pereira de Queirós 
dono d esta fazenda Caza-forte, que perto d'ella, em um serrote chamado dos Tapuios, 
ha letreiros nas pedras. 

Caza-da-CIDADE = no Aracatiassú. Diz Matheus Franco, que, antes de chegar 
a serra Caminhadeira, há uma toca de pedra com letreiros encarnados, a que chamam 
Caza-da-cidade pelas muitas novidades (jue alli acharam. E que cm uma pedra com¬ 
prida, para cima, bastante alta, entre os letreiros está esculpida a forma de um navio. 

Cidade — sitio em Cratiús. Este sitio e ao pc da serra geral nas aguas do Caratiús, 
que nasce da parte do sul, e pertence ao sargento-mór João de Araújo, morador no ínha- 
mum, no qual diz João de Povas, morador no Inhamum, no sitio das Flores, que um seu 
irmão descobrira uma casa de pedra natural, que parece foi aperfeiçoada, dentro da qual, 
vira muitas figuras de tinta encarnada e de varias cores, como passaros papagaios escul¬ 
pidos nas pedras. 

E que n'estc sitio se achou muita ferramenta, e uma bola de ferro de peça e muita 
louça de barro quebrada e inteira, e por estes vestigios lhe chamam cidade. 

C:NTA-no-LOBO — na ribeira de Jaibaras. E^ perto do sitio da Lapa, onde, refere 
Joaquim de Sá, ha um letreiro no talhado da serra e ao pé dcllc esculpida uma cobra 
pintada, que parece estar viva. 
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OocODE — í^íombaça. Dizcni^ no Riíicho clüs letríis, n allura cio Cocodc, 
ha letreiro nas pedras. 

CoCüTATl — nas cabeceiras do Assaré. Oiz Jose Soares do Nascimento, morador 
no sitio Cacimba, que, perto de um oUio d'agua, ha um letreiro cm uma pedra. 

Convento- em Cratiús. Na altura deste sitio ha uma pedra a que os habitantes 
chamam pedra d'ará, a qual tem por uma parte um cotovello, e n'clle um — O grande, 
feito a cinzel; e pelos âmbitos ha muitas pedras, que dizem ter vários letreiros. 

CoRRENTiNHO - riacho no Brejo-grande. Ouvi alguns, que nas nascentes deste 
riacho havia um letreiro cm uma pedra, que estava sobre outra. 

CoRONZü — serra em Inhanuin. Ouvi do capitao Leonardo de Araíqo Chaves, que 
cm uma entrada por esta serra íopára uma lapa de pedra redonda á maneira de uma mó 
de ferreiro, do tamanho de uma rodeira de carro, deitada sobre outras pedras, e pelo 
trilho ou por cima chella alguns letreiros. 

CcRUXATU “— fazenda da ribeira de Banabiiiú. Abaixo d esta fazenda na distancia 
tie uma ou meia legua, ouvi a dona da fazenda dizer, que ha letreiros em um lagedo de 
pedras, dentro do rio, feitos a ferro. 

— fazenda no Cocori. Perlo doesta fazenda da Cruz, dizem haver letreiros 
nas pedras. 

Kspirito-S.\NTO — Fazenda na serra da Ibiapaba. Refere Francisco i^lartins, pardo, 
morador n'este logar, que cm varias partes d'csta fazenda ha letreiros nas pedras. E 
diz mais o sobredito, que nos pastos desta fazenda, no meio de uma varge de massapé, 
vira um lastro grande de pedras, como couza feita de proposito, e já por cima coberta 
de arvores grandes que Ihc pareciam terem nascido depois da factura d'ellc, c que em 
uma cabeceira do lastro eslava uma pedra do comprimento de tres palmos, maus grossa 
para uma ponta, e roliça a modo de pisadeira, com a cabeça fincada na terra. 

E no rumo de uma carreira de pedras grandes, redondas, que estão todas cm linha, 
divididas umas das outras, está um serrote de pedras, onde vira alguns letreiros pequenos, 
de tinta encarnada, c fica entre esta fazenda e a dc Santa-Luzia. 

Espirito-SANTO na Serra-dos-côcos. Dizem ser este logar no plano da Serra-dos- 
côcos, onde, no talhado da serra, ha um letreiro tle tinta encarnada. 

Fazenda-üA-SERR.\ — no municipio do Icó. Sahindo do Icó para Queixeló, na altura 
da Fazenda-da-Serra, onde morou o defunto Thomé de Góes, contam os antigos, que havia 
uma pedra redonda do feitio de uma mó. a qual tinha algumas letras; c como estava na 
terra, os moradores a arrancaram e tombaram, imaginando que debaixo tinha algum 
thesouro. 

FiGUEREOO — riacho affluente do rio Jaguaribe. Neste riacho, da lapera para 
baixo, ouvi a alguns habitantes, que tem alguns letreiros nas pedras. E d'ahi para adiante 
buscando o yVpodi, dizem, que também ha um letreiro em uma pedra. 

Fofo fazenda na ribeira de Alombaça. Refere um habitante, que n esta altura 
ha um letreiro em uma pedra, á beira dc uma lagocta, c que alli estão umas pedras pretas 
rclusentes como vidro. 

Grossos — em Jaguaribemirim. Expõe José Gomes, morador perto da capella 
dc Santo Antonio, no lugar Xiquexique, que n^altura dos Grossos, em dois logarcs, vira 
letreiros nas pedras, como feitos a cinzel ou picão. 

Iguara — poço proximo á Barra-dos-macacos. Perto deste poço, diz Antonio Soares, 
que vio letreiros nas pedras gravados a cinzel ou picão. 
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delia se achou um marco de pedra fincado, cm cuja face csíesignal a (]i 
signo samão, de cuja parte se acharam fossos, como quem procura íhcsouros. 


Ipú — villa actualmente. Este logar dizem ser perlo da ladeira da Mina, e perto 
a se achou um marco de pedra fincado, cm cuja face csíesignal a ejue chamam 


Na mesma altura, ao pé de um serrote cliamado Pelado, por ser escarpado, dizem 
ha\er outros marcos com o mesmo signal que já os tombaram e cavaram á roda, 
imaginando estar debaixo o thesouro. 


IPUEIRíV fazenda ao pc da Serra-dos-cocos. JS essa altura ha um letreiro iio ta¬ 
lhado da serra já visto por algumas pessoas. 


1PÚ-GR.VNDE — no municipio do Ipii. Entre ípú Grande c Jpuzinho, ao pé do ta¬ 
lhado do cabeço da serra, que vai voltando para a ladeira da Mina. estavam esculpidos 
alguns caracteres de tinta encarnada. (Olhando para cima, ao lado direito, á beira do 
talhado, se avista um picozinho de umas pedras em cima de outras esculpidas nos letreiros. 

Itacoatiara -sitio na serra da Meruoca. E' este sitio ao pé desta serra, onde, 
diz José Gomes, morador no Campo-grande, que no talhado da serra está um portão cn- 
jaibrado, que se não pode abrir, em cuja face tem letreiro, c que o padre I)avÍd, morador 
cm dita serra, o foi vér e não entendeu. 

Jaburu e Mulungu — fazendas na ribeira de Cratiús. Perto d'cstas fazendas, 
refere José Barboza, que ha uma serrota de quasi duas léguas, onde tem muitos letreiros, 
e formas de navios impressos nas pedras. 

Jequi poço no rio Queixeramobim. Este poço é da villa para baixo, e na ponta 
(belle, da parte de cima, dizem os moradores haver letreiros nas pedras. 

JuA — na serra Caminhadeira no Aracatiassú. Refere Matheus Francisco, pardo, 
dono d esta fazenda, que ao pé d"clla tem letreiros nas pedras, c perto de um crdles está 
uma pedra quadrada assentada na terra, que dá vozes de sino. 

JuRUCUTU — fazenda nas proximidades da Meruoca. Refere Raymundo Gomes, alli 
morador, que ha letreiros nas pedras, c cm uma d ellas está cravado um prego. 

E desta fazenda para baixo, dentro do rio, dizem haver letreiros nas pedras, e perto 
d'clles um caldeirão natural, no lageiro, entulliado de seixos cncaliçados. 

JuNQUEIRO — no riacho do Figueiredo. Entre a barra d'este riacho c o boqueirão, 
que tem mais abaixo, a subir o rio jaguaribe á mão esquerda, bem como no centro, bosques, 
conta Manoel da Costa Barros, que vira duas lages de pedra grandes, fincadas na terra, 
de testa, com corredor no meio, que poderá ser postura da natureza, e admirou de as ver 
cheias de letras, que elle não percebeo. 

JurEaVia — fazenda no municipio de Russas. Este sitio é de Russas para cima: dizem, 
que perto d'clle, e ao pé de um serrote, onde tem um olho d'agua está um letreiro nas 
pederneiras com letras latinas, si bem algumas já extinctas. Ouvi a um filho de Feliciano 
de Souza Espinola, que n'altura desta fazenda, em um bosíjue, vira uma pedra quadrada, 
grande rente com a terra, enterrada, em cuja face de cima está gravado um cruzeiro, como 
feito a ferro, deste modo: (0 



e poderia ter outros caracteres, em que não fez sentido. 


(1) A ess.-» er.-ivara ilamos a interpretaç.^o ao lar!o. 
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Nesta fazenda, ao pé de um serrote, em uma ponta do qual, no seu plano, dizem ter 
uma furna de pedra, c dentro d ella nas paredes, c de uma e outra parte, tem letreiros. 

Lagoa ferrada, na riheira de Banabuiú. Esta lagoa íica no caminho que sae dos 
Bassinhos para Banabuiú. Exp5e Simplicio Pereira, que algumas pedras d esta lagoa 
estáo cheias de letreiros. 

Lagoa grande, — acima de Sao João cm Jaguaribe. E.xpõe José de Jesus, que 
á beira desta lagoa, em uma pedra rasa quasi rente com a terra está a fôrma de um ca¬ 
vai leiro com lança na mão, esculpido a picão ou cinzel; e ao redor d'ella ha outros signaes 
ou letras em outras pedras. Refere Domiciano do Lago, morador n'cstc sitio, que, alem 
d’cstes letreiros, sabe de mais dois logares na mesma altura, que tem letreiros nas pedras, 
c onde vio alguns quadros íig. esculpidos. 

L.vgÔA do li.ma — no Municipio de Russas. N'estc sitio, que é fora do rio Jaguaribe 
ao subir á mão esquerda, certifica um habitante, ter letreiros nas pedras, de tinta encarnada. 

Lagôa-pintada -junto á Serra dos côcos. Dizem ser saindo do logar Cortume 
para o Urubú, onde diz Bernarda, filha de Miguel Corrente, ter uma cruz esculpida em uma 
pedra, alem de outros caracteres. E para a parte que dá a ponta da mesma pedra está 
uma lapa, que tange, assentada sobre trempe. 

Lagôa do solza — na ribeira de Jaguaribe. Este logar é em caminho do Aracati 
para Russas perto d’cllc, em um tabuleiro d'areia, se avistam da estrada umas pedras 
brancas, que a maior parte d'ellas estavam lavradas de pintura de tinta encarnada, onde 
estão umas carreiras de mãos, umas grandes, e outras de mínimo, na altura que só um 
homem alcança, como quem ensopava a mão na tinta encarnada é assentava na pedra. 

Em 1787, vi eu, que ainda estavam bem distinctas, alem de outros caracteres, que 
me não lembro. Agora porem dizem, que mal se divulgam; e por isso julgo, que a força 
do grande calor, por cauza das multas seceas, ainda extingue mais do que a chuva. 

Livramento — riacho affluente do Banabuiú. Ouvi aos habitantes, que entre este 
riacho e o Jaguaribe, saindo da fazenda que foi do Carmo para o Boqueirão de baixo, o 
qual é no Jaguaribe, ao pé de uma lagôa, ha letreiros nas pedras. 

Logr.adOURO — ribeira de Banabuiú. Diz Manoel Antonio, filho do dono doesta 
fazenda Logradouro, que d'ahi, na distancia de uma legua, perto de uma lagoeta, cm uma 
pedra que está só, vira um letreiro. 

Maracajá — sitio em Inhamum. Este sitio é da outra parte do Trussú ao descer 
á mão esquerda. Diz Silvestre da Fonseca Rego, pardo, morador no Maracajá, que entre 
este sitio e o de Manoel Gonçalves, por um rlachlnho abaixo, cm uma cachoeira de pedras 
vira letreiros. 

Mar.\NGCAPE — serra. Participa-nos Alexandre da Silva Rego, que desta povoação 
se avista na fralda da serra, uma pedra, onde tem um letreiro, ao redor do qual andaram 
escrevendo. 

Milagres e missão velha — Um mestiço de nome Antonio de Montes diz, que 
nessa altura entre Milagres c Missão Velha, em um galho da Serra do mato, vira uma casa 
ou furna de pedra natural com letreiros de tinta encarnada. 

Morros - na ribeira de Jaguaribe nas Russas. Este sitio é acima da Jurema em 
uns morros altos de terra e pedras, onde dizem haver letreiros nas pedras, que admiram. 

Morro dos algodões — na comarca de Sobral. Refere o Padre Manuel da Costa, 
que nas pedras deste morro vio letreiros, onde está esculpida a forma de uma agulha de 
marcar, frechando ao Morro-das-rolas. 
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Morro das rolas serrote na comarca dc Sobral. Dcciarou-mc Manoel da 
Costa, que admira ver, junto do talhado d'estc serrote, o corredor dc uma grande penhn 
entaipada entre ella c o talhado por uma e outra parte cem paredes dc pedra c cal, fechado 


por cima, com assento razo, sem signal dc porta, c que acima do assento está esculpida no 
mesmo talhado a forma dc uma balança com braço pendido para baixo. 

Mulungu fazenda no municipio dc Tamboril. Refere Manoel de Araújo Chaves, 
que este sitio e vizinho a Cratius, proximo da Fazenda Tamboril, e que n\iltura chelle, 
em um cordão de sorrotes, tem varios letreiros e estao esculpidas figuras humanas coroadas 
com instrumentos nas maos, e figuras de brutos. 

Mulungu — sitio no riacho da Carrapateira cm Arneiros. Expõe Ignacio Fer¬ 
reira, dono deste sitio, que nos arredores tem varios letreiros nas pedras, alem dos que 
me mostrou e que cu copiei n'altura do Jatobá e Serrote branco. 

Muxió na ribeira de Banabuiú. Expressa um habitante, que d'cste logar pelo 
rio abaixo, ao lado direito, e onde chamam Estreito, no plano da varge, perto do rio, havia 
um letreiro cm uma pedra fincada, si já a nào arrancaram. 

Page serra. Existe um olho d*agua, onde, n\ima pedra, está um letreiro. 

1 ALiiAísO - riacho affluente do Jaguaribe. Ouvi a um habitante, que cm certa 
parte deste riacho tem letreiros nas pedras. Poder-sc-hia iiKjuerir dos habitantes o logar 
certo. 


Pedra-pintada —“ na comarca dc Sobral. E^ da villa para baixo: c assim chamada 
por estarem muitos caracteres esculpidos no lageiro da pedra. 

Pedras-pretas — Ouvi a um habitante, que perto d’esta fazenda, no logar chamado 
Morcego, vê-se um letreiro em uma pedra a beira do rio, a qual tccando-se, tange cemo sino. 

PeNdencia Refere um mestiço por neme Estevam dc Souza, morador na fazenda 
do Páo-dos-ferros do Apedi, que um negro velho, morador nesta fazenda, lhe mostrou uma 
pedra, cm cuja testa está um letreiro dc tinta encarnada. 

Pereiro — serra. Expõe Josc de Jesus, que no plano da serra cm uma gruta funda, 
está uma pedra grande chata, c redonda como um rodeiro dc carro, e em cima doestas tres 
pedras grandes com a postura de uma trempe, como que as puseram, e para um lado es¬ 
tava uma figura de barro cozido, oca por dentro, com a forma de um tamanduá, quasi do 
tamanho de um cavallo, a qual quebraram os caçadores, talvez imaginando ter dentro 
algum cabedal; cujos pedaços ainda lá existem alguns; c que cllc ainda o alcançou inteiro. 

E que d'ahi nao muito longe cm outra pedra, está um letreiro; e entre outros ca¬ 
racteres divulgou esculpida a figura de um homem com lança ou espada na mfio. 

PeriaÓCA — serra no municipio de Cascavel. Dizem haver em cima d'csta serra 
uma pedra, onde está a figura dc uma ema. 

PlCAO — perto da serra do Page. Debaixo de uma grande furna do pico emana 
uma bella fonte (hagua; c na bocea d'ella tem um letreiro. 

Pintada —logar na comarca do Ipu. Entre a Pintada c o Cortume, dizem Jiaver 
uma toca dc pedra com letreiros encarnados. 

PlRANlL\s —na comarca do Principe-Imperial. Diz Chrispim de tal, pardo, va¬ 
queiro que foi no Iiihamum, que em certo logar em Piranhas, vira em uma pedra, escul¬ 
pidas figuras de mulher com viola ao peito. 

PiRANGI — rio. Refere Fcliciano Espinola, que ouvira a seu tio José Bezerra, ora 
assistente nas partes de Cauiri novo, que sahindo do Pirangi como quem segue para Ja¬ 
guaribe, logo adiante no carrasco, que fica á direita, entre este rio e um salgado grande, 
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vira, fóra da csírada, uma pedra redonda, chata a maneira de uma mó, assentada na terra 
ou sobre outras e pelo trilho ou face delia algumas letras ou riscas; c junto d’clla sac uma 
carreira de marcos de pedra fincados, e o ultimo, ao correr dos outros, com a ponta incli- 

nada para fóra. ^ 

PiTOMBEiRA — sitio no riacho do Jucá. Neste sitio da Piiombeira, dizem os iia».i- 

tantes, que existem letreiros nas pedras. 

PoÃO — fazenda na ribeira de Banal)uiu, Ksta fazenda e abaixo da Tapera. 
Kxpoe Jose de Jesus, morador em Casa-nova, que deste sitio para baixo vira nas pedras 
letreiros. 

l^pciNiiüS — fazenda na ribeira de l^anabuiii. Diz Simplicio Pereira, morador no 
Castello á margem de I^anabuiú, (luc vira letreiros pelas pedras n esta fazenda. 

Po(;o-COMPRiDO — no riacho do Figueiredo. Neste sitio dizem haver alguns letreiros 

nas pedras. 

PONTA-GROSSA — nas praias do Aracati. 

Saindo do Aracati para Ponta Grossa á beira-mar junto á estrada, dizem haver um 
leíreiro em uma pedra. 

OuiXERK — na ribeira do Pirangi. Expoe um rapaz, que ahi perto existem letreiros 
nas pedras, onde acharam muitos cacos dc louça fina. 

Riacho nos tapuios- na ribeira do Banabuiu. Este riacho á n alíura do Jua¬ 
zeiro do Banabuiu, dentro das catingas. Expõe Francisco Pereira, filho de Antonio Pe¬ 
reira Castelo Branco, dono destas terras, que no dito logar vio letreiros nas pedras. 

OuicCOcA, aliás COCOCÁ ' no ínhamum. Diz Manoel da Silva, morador d este sitio, 
que certificara o defunto padre Sebastiao, parocho que foi d'aquella freguezia, que este 
sitio e o riacho da Egoa, a um lado fora da estrada, está um letreiro em uma pedra, mas 
este o não vio. 

S.\NTA-LUCIA — fazenda em Cratiús. Ao pé da fazenda está um serrote de pedras 
á beira do riacho, que representa um castello dc longe, o qual está todo rodeado de le¬ 
treiros de tinia encarnada; c pelos lugares, que o limo ainda não cobrio, estão .linda bem 
vivas; si bem algumas mais baixas, por onde as cabras se esfregam, quando se recolhem 
das chuvas, já pouca si divulgam, mas ate a era de 1800 as vi eu, que ainda com trabalho 
se podiam copiar. Neste está o caracter de um serrote que está a vista. 

S.\NTA-LUZIA — fazenda na serra da Ibiapaba. Ao sahir d esía fazenda paia u Es- 
pirito Santo, na distancia de uma legua, para o lado direito, fora da estrada um quailo 
de legoa, detraz de um serrote, tem letreiros dc tinta encarnada cm duas pedras, ainda 
bem vivas as tintas; e na mais alta está esculpida a íorma da mesma pedra, cuja ponta c 
levantada c inclinada para o poente, encostada para outras pedras. 

Santa-QUITERTA = outFora fazenda, e Villa actualmcnte. Na altura desta fazenda 
dizem haver letreiros nas pedras. 

Santa-tíiereza — no riacho Trici. De Santa '1’hcresa para cima, a beira do riacho, 
dizem haver letreiro em uma pedra. 

SÃO-DAMIÃO — fazenda. E' da villa de Sobral para baixo, buscando a praia ou o 
Curuaru. Refere Francisco Miguel, mestre dos meninos dc Baepina, que n altura d esta 
fazenda, em uma picada nova que se abriu, vira admiráveis letreiros de tinta encarnada 
em uma pedra. 

S.Ao-francisco — no Sitio, junto a Villa da Quichadá. Diz o capitão Antonio Pe¬ 
reira de Queirós, que n'este sitio tem letreiros pelas pedras. 
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Sao-francisco — no Riacho-clo-sangiic. Expõe Ignacio Pereira que, perto d'esta 
fazenda, vira um letreiro em uma pedra como feito a ferro goiva. Mas que, imaginando 
ser aquillo algum folguedo, esteve riscando com um machado em outra pedra junto d esta, 
porem o nao pôde imitar. 

1<aço esta adyertcncla para não haver engano ao copista, porque cm muitas partes 
com os ditos letreiros feitos de ferro, alguns ignorantes farão o mesmo, assim como 
muitos desmancham outros. 

Sào-GONÇALO — cm Mombaça. Esta situação é abai.xo do Caldeirão, em cuja al¬ 
tura perto de uma lagôa, cm uma pedra, que está em cima de outra, dizem haver letreiros 
gravados a cinzel ou picão . 

Serra-do-cavauo — em aguas do rio Salgado. Expõe José Teixeira, cunhado de 
um fillio de José Tci.xeira, morador cm Santo-André, abaixo de São-Mathcus, que cm ca- 
nimho do Cariri vira um letreiro em uma pedra. 

Serra-dos CRtüLOS' ramo da serra do Araripe. Seguindo pelo caminho que sae 
do Sitio-novo, como quem vai para o Cariú, no plano d'esta serra, ou perto ao descer, 
ouvi de alguns habitantes que perto da estrada esta uma pedra ingreme e alta, na qual 
está um letreiro e esculpida a figura de um liomem. 

Serra do defunto Jose Rodrigues, em altura de Varge-da-vaca. José Ferreira, 
pardo, morador nos Barreiros, diz que nesta serra, a qual fica na altura da Varge- 
da-\ acea, esta um letreiro em uma pedra, a qual, tocando-se, tange como sino. 

Serr.a-ceraL' (Ibiapaba). No centro doesta serra, da parte de Cratiús, perdura 
uma tradição dos indios, que perto ou á beira de uma grande lagôa, ha vários letreiros 
nas pedras com figuras humanas coroadas como rei. 

Serra-DO-matio —no Cariri. Um mestiço de nome Antonio de Montes, sendo an¬ 
gariado, respondeu que, na Serra-do-matto, onde elle é morador, sabe de uma furna de 
pedra, em cujas faces ha letreiros. 

Sitio “-em aguas de Bastiões, nas nascenças do Quoqucterc. Por tradição de um 
indio, dono do sitio, refere Pedro Ferreira, que n'este logar ha uma lôca de pedra, á ma¬ 
neira de uma casa, dentro da qual estavam vários letreiros feitos a ferro. Depois diz-me 
Joaquim Moreira, que o dito indio lhe mostrou este letreiro; (|ue por dentro da lôca viu 
forma deste caracter ^ c meios braços e meias pernas de gente e pés de ema, tudo gravado 
ou dcbuchado na pedra como feito a cinzel. 

J^xpõe João I^ereira de Alenquer, morador na \’arge-da-\'acca, que colhera do dito 


indio, que no mesmo sitio, ne talhado da serra, ha uma casa subterrânea com portão 
de pedra entaipada, no qual está um letreiro e esculpida uma cruz. 


Soledade^ ^ no Inhamum. DIz Manoel Luiz, morador em São-Paulo, aguas do 
1 rairassu ou 1 russii, que n^altura deste sitio, em um riacho que sae da serra do Frango 
e desagua no supradito, está um letreiro em uma pedra, onde viu esculpida uma figura 


c desagua no supradito, está um letreiro em uma ped 
humana, e estes dois caracteres (0: 



Fifi. 1.371 
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Tauoleiro-dos-encantos — no Riacho-do-sangue. Diz um habitante do Riacho- 
do-sangue que dos campos do Uriá para Curuxaíii, onde chamam Taboleiro-dos-cncantos, 
estão umas pedras com letreiros. 

Tanque — fazenda na ribeira de Quixeramobim. Ouvi a um vaqueiro d esta fazenda 
'Ianque, que d'ahi a pouca distancia ha letreiro pelas pedras. Nessa altura esta um ser¬ 
rote chamado do Assucar, por ser alvo. 

Tapera — na ribeira de Ranabuiú, entre Inxú e Sao-Joao. Perto da situação, por 
um corrego acima, que lhe fica adiante, cm um serrote de pederneira, na ribanceira do 
corrego ao lado esquerdo, estão grandes letreiros, em 4 partes, nas faces das pedras da parte 
do poente, de tinta encarnada. Em uma estão as tintas bem vivas, cm outras, porem, 
mais apagadas, que só com muito trabalho se podem copiar; o que eu não fiz, por chegar 
ao logar já fatigado da grande calma; c n'ellas se divulgam bem algumas cruzes dis- 
tiiictas t, e algarismos 7, c oito ou nove quadros □, além de outros muitos caracteres 
c|uc só depois de copiados se poderão perceber, por estarem uns entranhados cm outros. 

Tapera — sitio na comarca de Russas. Este sitio é á beira do Jaguaribe; e refere 
José de Jesus, morador cm Casa-nova, que viu alguns letreiros nas pedras, que admirou. 

Tkimdauba — na ribeira do Quixelá. Neste logar dizem haver um letreiro dentro 
do rio, em uma pedra que o atravessa de parte a parte. 

Taquara — serra no municipio de iMaranguape. Participa-nos Alexandre da SiKa 
Rego que neste logar viu uma pedra alta faceada, (luadrangular, c no plano do seu tccto 
está esculpida uma cruz. 

Trapi.4 — olho d agua no Curuaiú. Dizem habitantes, que nesta altura, no logar 
chamado Tanques, estão muitos letreiros nas pedras. 

Uruque — -em Quixeramobim. N*altura desta fazenda, dizem os habitantes ha\er 
letreiros pelas pedras, que admiram os que as tem visto. 

VacCA-.mort.A — sitio á margem do rio Pirangí. Sahindo para Zacarias, ao lado es¬ 
querdo, c.n umas p-dras, á vista da estrada, veem-se letreiros, onde se divulgam rastos 
de ema e outros caracteres. 

VicrORiA — riacho no municipio de Santa-Quiteria. A este riacho alguns chamam 
Macacos. Refere Antonio Soares, morador n'estc riacho, onde chamam Hucnos-Aires 
(jue em dito logar estão muitos htreiros pelas pedras, de tinta encarnada. 

XarneC.\S — logar no municipio de Russas. Do sitio da Lagoa-do-Lima para cima 
no logar chamado Charnecas, bem dentro dos bosques, testifica um habitante, que appa- 
recern letreiros nas pedras, feitos a cinzel ou picão. 

Zacarias — fazenda no rio Pirangí. 

N'altura cKesta fazenda, dizem haver letreiros nas pedras, e n*ellas esculpidas uma fi¬ 
gura humana e rasto de gente que sobe a pedra. 


província do rio grande do norte 

Alegre — fazenda. Na altura d'esta fazenda, contam, que esta um letreiro em uma 
pedra com letras latinas. 

Barreiras de s.ão josé — Ouvi de Luiz Gonzaga, morador no porto de Touros, 
(jue este logar é buscando a barra do Assó, á beira da praia, onde esta um letreiro em uma 
pedra. 
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Belém ^ Ouvi a um habitante, que, sahindo do Patú pela Caiçara, onde a estrada 

atravessa o riacho de Bcicm, descendo por este abaixo, se topa um lagedo de pedra, no 

qual esta uma pedra, quasi redonda, a bôcca de um caldeirao, com vários letreiros. 

Boa-ESPERANÇA Dizem ser esta fazenda ao pé ou perto da serra do i^Iartins, onde 
tem letreiros nas pedras. 

J3om-jesus- fazenda na ribeira do Assii. Entre esta fazenda e a Serra-do-gado, 
dizem haver letreiros nas pedras de um serrote, e gravados a picao. Nesta altura, diz um 
filho de Pedro de Barros, morador no Assii, que admirou ver um forno de abobada de 
pedra solida, com duas boceas. 

Bonito Saindo deste sitio para o Jatobá, dizem haver letreiros nas pedras. 

Boqueiuao-DAS-PINTURAS — Sahindo de Jatobá para a Garganta é este logar, no qual 
passa o caminho por um corredor tle pedras talhadas, onde dizem haver variedade de 

pinturas pelo talhado das pedras, que admira a quem as vé. 

Brejo-da-CRUZ — Este brejo e ao pé de uma serra distante da ribeira de Assú, na 
altura em que chamam Piranhas o mesmo ribeiro. Perto do dito brejo dizem haver vários 
letreiros nas pedras, entre as quaes está a forma de um relogio esculpida. 

Cabello-naO-tem — serrote na ribeira do Apodi. Expunha o pardo Francisco Xa¬ 
vier, que ao pé deste serrote, dentro do riacho, em uma pedra pequena está um letreiro 
feito á goiva, onde está a forma d'uma besta, cuja pontaria dá para a ponta do serrote. 

Cachoeira — de Antonio Nunes. Perto ou nas alturas doesta fazenda dizem haver 
letreiros em varias pedras. 

Cachoeira — dc Francisco de Souza. I)'esta fazenda, pelo riacho acima, á distancia 
de um quarto de legua, dentro do riacho, no talhado de uma cachoeira de pedras, á mao 
esquerda, estão varias pinturas feitas a picão ou a talhadeira, entre as quaes está esculpido 
o dito instrumento, doeste modo V* c para uma e outra ilharga, fora do riacho, 

pelo ta boieiro, ha muitas pedras signaladas; onde se acham uma ou duas formas dc 
rclogios gravados na pedra, e algumas com signacs dc tinta encarnada, já quasi cx- 
tinctas, mas cm 1796 ainda sc podiam copiar com muito trabalho. 

CoBACi — Este serrote, assim chamado, dizem que forma quatro mossas, um para 
cada um dos quatro ângulos, e entre clles se levanta um pico quadrângulo, elevado e 
agudo. Delle nascem quatro riachos, de cada angulo um, e em todos clles, dizem haver 
letreiros nas pedras. 

Campo-grande — Neste logar está uma capella, filial da matriz do Assu, c não muito 
longe delia, perto do rio, dizem haver algumas pedras signaladas com algarismos de conta, 
e outros caracteres, entre os quaes está esculpida uma figura humana. 

Campo-grande — em Cariri de fóra. Colhi de um Ixabitante desta fazenda Campo- 
grande, que delia para baixo, obra de uma legua, vira uma pedra toda cheia de letreiros e 
pegadas dc gente, abertas a ferro, com rasto de cachorro atraz, gravadas na pedra, como 
que subiu uma creatura a penha, c foi descendo para outra parte, para onde sc acham 
varias penhas grandes em terra firme. E as pégadas estão gravadas tão sagazmcnte como 
que pizassem cm barro amassado; e que por isso as rústicas laltas dc noticia dizem ser 
rasto dc São-Thomé, como cm muitos outros logares semelhantes. 

Caciioeirinha — Ouvi o José fgnacio, morador no riacho da Conceição, onde cha¬ 
mam Raiz, <|ue dizem os habitantes, que neste logar está um letreiro nas pedras. 

Covas-DOS-defuntos — Do Cács para baixo, no meio do campo, haviam umas lapas 

de pedras fincadas dc testa, ao correr umas das outras, feitas cm quadro, á maneira dc 

íí 
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curral, e pelo meio seus repartimentos do tamaniio de sepulturas; por isso os ignorantes 
lhe deram aquelle nome. Km uma testada estava uma pedra á maneira de um marco 
aperfeiçoado, cuja ponta de cima estava inclinada para um serrote, como mostrando al¬ 
guma cousa para fora do curral, cujo serrote tem ao redor vários letreiros. 

Os rústicos já tem desmanchado a maior parte do curral, fazendo-lhe varias covas, 
imaginando que alli cstâío os tliesouros. 

Cu«RALiNHO-DE-BAixo — ribeira dc Piranhas. Ouvi a um ancião, morador nesta 
fazenda, que ahi perto estão muitos letreiros nas pedras. 

I^EZERTO - riacho na serra dc Luiz Gomes. Colhi do mestiço Antonio Francisco, 
dono deste sitio Dezerto, que ahi perto, para a parte da Pedra d'ara, se vê um letreiro 
em uma pedra. Dc um pardo, Domingos Ramos, ouvi, que na dita Pcdra-d'ara está um 
letreiro. 

Estreito — Este sitio, Iistrcito, é de Páo-dos-ferros, pouco abaixo, onde diz o Te¬ 
nente Josc Ribeiro, morador no Mocambo, vira um letreiro cm uma pedra, que lhe mos¬ 
trara Felisberto Barbosa, morador no Carro-quebrado. E diz Apolinario Pereira, que 
no dito Estreito sabe de dois letreiros em duas pedras. 

Garganta — Este logar c assim chamado por passar a estrada entre um corredor 
de serra, o qual é ao subir do rio ao lado esquerdo, cujas serras vão buscando a ribeira 
do Seridó, cm cujo logar dizem também haver alguns letreiros nas pedras. 

Ingá — Colhi de um Europeu, por nome Antonio José Ribeiro, morador no Inhamum, 
nas terras tia Carrapateira, que n'este logar, o qual esta da povoação para baixo, no mesmo 
rio, vira muitos signaes semelhantes gravados nas pedras; além de outros muitos letreiros, 
que dizem haver em outros riachos, que se lançam neste ribeiro. 

ImbuzeirO — Ouvi de Francisco José dc Oliveira, morador no engenho Jardim, que 
neste logar, na fazenda Bom-Jesus, viu letras do nosso alphabeto gravadas em uma pedra, 
a cinzel ou picão, e outros caracteres. 

Jatobá— Perto desta fazenda, no logar chamado Pinturas, contam existir uma 
pctira ou pedras assignaladas com letreiros. 

Lages da soledade — Este sitio é da entrada da picada do Apodi para diante uma 
legua; é dono de uma parte (rdlc José Lopes, morador nas varges do Apodi, o qual diz 
(|uc, quando cavou o olho da agua, que é entre pedras, descobriu, subterraneamente, muitos 
cacos de telha c dc louça, como que com elles se fez o entupimento, e logo pulsou agua 
com abundancia. 

Este poço está cm uma ilharga d’um pequeno terreno dc terra firme entre grande 
lageiro de pedra dc cal, por cujas ribanceiras c lócas estão muitos signaes de tinta encar¬ 
nada; mas, como é aposento de passageiros, estes os tem raspado com forças e ralado com 
pedras e que por isso, já mal se divulgam; apenas, percebi cm uma pedra, uma forma, 
deste modo liU; e, cm outro logar, estes 88. 

E debaixo dc uma loca estes OOOOOO* ^ mesmo que estes 88 postos em car¬ 
reira para confundir; os quaes estão dentro ile um corredor de pedras, adiante do poço, 
dando-lhe as costas, do lado esquerdo, já perto á extremidade do terreno. 

Na entrada d este corredor ainda se divulga o resto ile uma parede de pedra e cal, 
que atravessa a bõcca do correilor como açude, e que foi desmanchada antes dc serem feitos 
os letreiros, porque no logar, que devia estar debaixo d'agua, via-se um grande letreiro, 
que foi ralatlo como pedras para o desmancharem, ontle estão ainda aquellas formas, que 
parecem oito, e as cifras cm carreira. 
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Deste logar, seguindo pelo lagedo para a parte nordeste, na distancia de 100 ou 200 
braças, pouco mais ou menos, cm outro corredor, de largura pouco mais ou menos de 2 
braças da terra, onde de inverno faz poço, pelas locas das pedras lizas, ha vários letreiros 
de (inta encarnada, ainda tao vivos, que parece foram feitos, ha poucos dias, onde alem 
de muitos caracteres, que me faltou tempo para copiar, vi os seguintes 



rijí. I.3T2 


Iv d estas meias luas eram muitas em carreira. 

I-ANCHINIIAS — Este logar dista da capclla do Campo-grande duas ou tres léguas. 
Refere Alanocl Calheiros, morador nas varges do Apodi, com outros, que aqui existem 
sobre um lagedo duas lapas grandes, quadradas, com forma de mesas, cousas feitas por 
maos hurhanas. E que as pedras deste logar estao todas signaladas de muitos caracteres 
desconhecidos. Não sei si lhe chamam Lanchinhas, por causa das ditas lapas, ou 
por conter impressas nas pedras caracteres de lanchas ou navios. 

Logradouro — Entre este logar e a fazenda dos Picos, refere Francisco da Silva 
Hastos, morador cm Porto-Alegre, do Apodi, que em cima de um grande lagedo está uma 
grande pedra, a qual tem muitas pinturas. 

Marcos — Expoc Luiz Gonzaga, que do porto de Touros para a cidade do Rio- 
Grande, á beira da praia, vc-se um logar chamado Marcos, onde existia um marco de 
pedra branca, grande, fincado na terra, no qual eslava um letreiro. Este, dizem, que o 
defunto provedor do Rio-Grande quebrara para examinar, si era de algum metal precioso. 

Maxixr — no riacho l\'irii da ribeira do Assii. Nesta fazenda do Maxixe mora 
Manoel Carneiro, o qual diz, que d'ahi a meia legua está uma casa de pedra natural ou 
furna com letreiros. 

Miliian — fazenda em Páo-dos-ferros. Refere um filho de Lourenço Mendes, que 
neste logar existem letreiros nas pedras. 

Mocambo — Por detrás da casa do Tenente José Ribeiro, dono deste sitio, dentro 
do rio, está um lageiro de pedra todo cheio de letreiros gravadas a cinzel ou picão, si bem 
que as unhas dos gados c os fogos tém solapado e gasto grande parte d'cllcs. 

MoxorÓ — serra. Do logar de Santa Luzia se avista esta serra, a qual fica dentro 
dos bosques, e ao pc d^elle refere Antonio de Moraes, morador no Moxoró, c outros, que 
os caçadores topam pinturas e letreiros ein pedras. E ahi mesmo, sobre um lageiro de 
pedra, viram formado um jogo de bóia dcbuchado na mesma pedra. 

ÜJTrcic.\ — riacho. Este riachinho, perlo ao Cács, o qual cae no rio Assu; subindo 
por elle acima, cm um lagedo de pedras, dizem também haver letreiros. 


(1) A interprc(aç,'o vni em onlro logaO 
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Panati — serra. Dizem os habitantes ejue cm um talliaclo d'um profundo, corredor 
de pedra no seu plano, ha um grande letreiro gravado a picão ou cinzel. 

Panema — serra. Em certa parte, ao pé d'esta serra, dizem haver muitos letreiros 
cm pedras. 

i\\o-DOS-FERROS — povoaçao. Adiante da matriz, ou em tabolciro alto, que lhe 
fica á vista, além do rio, tem letreiros nos lageiros, cm tres ou quatro partes, gravados a 
ponta de picíío. 

Refere Apolinario Pereira que no caminho, que sac da povoaçao para a serra tio 
Martins, adiante de uma lagoa, está um letreiro nas pedras, onde um habitante antigo 
achou um thcsoiiro. 

ParaiiO — riacho. Sahindo da fazenda do Riacho, em distancia de uma legua, 
buscando entre nascente c sul, pouco mais ou menos, ouvi de um habitante que existem 
letreiros nas pedras, gravadas a cinzel ou picao. 

Passagem — Refere Alexandre Moreira, morador cm Sao-Braz de baixo, que n'al- 
lura tresta fazenda ha uns grandes letreiros nas pedras, onde viu letras latinas de tinta 
encarnada, ou feitas a picão. E diz um habitante, chamado Antonio José, que o pé da 
serra, que lhe está á vista, existem letreiros nas pedras. 

P.\SS.\GE.M-FCNDA — Disse-mc uma índia velha, da naçac l\iiacú, que, para parte do 
nascente, obra de uma legua, dentro dos bosques, andando cila á caça com outras, ha 
muitos annos, sairam a um lagedo de pedras, ao pé de uma pederneira ou serrote, ad¬ 
mirou ver umas figuras humanas feitas de pedra, sentadas, emparelhadas, em dois cantos 
de uma salinha de uma furna natural; uma com a cabeça inclinada para uma banda com 
a face sobre a mão, c a outra mão na ilharga. E a outra com uma das mãos na cabeça c 
a outra sobre o peito, á maneira da Magdalcna. 

E ao redor d'ellas muitas pinturas pelo plano c lado das pedras. E que do tecto 
da salinha manava uma fontezinha de ».j;ua salgada, que indo cilas sequiozas, a não po¬ 
derá m beber. 

EataxüCA l^erto deste logar di/cm haver uma pedra com muitas pinturas ou le¬ 
treiros. 

Pedr.4-I)0-navio - Este logar dizem ser do Cacs para baixo. Não sei si é assim 
chamado por ter alguma pedra com forma de navio, ou si tem o caracter de navio es¬ 
culpido cm alguma pedra; mas di/cm haver letreiros cm uma pedra. 

PeürA-pintada Perto desta fazenda dizem haver letreiros nas pedras, perto dos 
quacs o dono da terra faz morada para cessar a diligencia dos rústicos, que a traz de thc- 
souros andavam cavando fossos ao redor das pedras. 

Periquito serra na ribeira do Assii. Refere um morador, que entre esta serra c 
a serra de Adriana, cm um solo ou falda tl ella, junto a um olho tia agua tem um letreiro 
em uma petlra grande, e nella se acharam pregos. 

Pintada - ríacho. E o caminho que sae da Capa para Santo Antonio, onde ouvi 
dos moradores da Capa e aos de Santa-Cruz, que tem um grantle letreiro nas pedras, donde 
lhe vem o nome de Pintada. 

1 IR.ANGl rio. Contam que, sahindo deste rio para o porto de I ouros pela costal, 
existe um letreiro em uma pedra, que esta a beira do mar, onde batem as ondas. 

I OÇO-DO-LMliír ■ -- Diz José Lopes que este poço ou caldeirão de pedra c 
perto d este logar, ontle diz haver também vários letreiros de tinta encarnada nas 
pedras. 


- V i- r*' ■ 
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PoNTA-no-MEL^- nas praias do Assú. Kcsía praia, perío da serra do .'Vello, que 
lhe cs(a para o occidcnte, já deníro do circulo da serra geral, ouvi de um liahiíaníe, que 
se acham algumas psclras assignaladas de letreiros. 

Portalegre — Villa. Refere um ferreiro, chamado Francisco Guedes, morador 
l^resenícmeníe na serra de São-Cosme, que, sahindo desta Villa pelo pontal de São-Bento 

ao lado esquerdo, em uma capoeira, onde clle plantou, vira distinctamente letras latinas 
em uma pedrn. 

PCTIGI -Este riacho é um dos quatro que nascem do Cahogi. no qual tem um logar 
chamado Pinturas, onde se acha uma ohra feita na pedra á maneira de uma cacimba de 
gado, com seu bebedouro c atrio ou patamar, obra aperfeiçoada pela mào dos homens. 

E pelas faces das pedras estao muitas pinturas c liguras humanas, algarismos de conta, 
e outros caracteres, uns gravados a cinzel e outros a tinta. 

Rapoza ^ 1 erto deste sitio ouvi de um habitante, que tem um letreiro cm uma 
pedra gravada a picão, onde está esculpida uma figura de mulher. 

Sacr.vmKNTO - na ribeira do Apodi. E diz Apolinario Pereira, í|ue neste logar 
vira outro letreiro cm uma pedra. 

Sant.a-cruz- -na rilieira do Assú. A fazenda Santa-Cruz á naitura da \'illa da 
I rinceza, mais acima, distante do ribeiro ao subir ao lado esquerdo em um riacho perto 
dos Angicos, onde me participa um habitante haver muitos letreiros nas pedras com letras 
latinas. 

Sant.a-luzia Neste logar existe uma capella; dista do mar mais de 7 léguas, e d'clla 
para baixo, onde chamam Carmo, dizem haver alguns letreiros nas pedras. 

SÃO-BRAZ-DE-nAixO — Diz o mcsmo moço Alexandre .^loreira, que desta fazenda 
para baixo distancia de uma Icgua, á beira ou crentro do rio, na beira de um caldeirão de 
pedra, existe um letreiro cm uma cachoeira, onde se divulga pcrfeitamentc uma cruz. 

S.\0-DRAZ-DE-CIMA ^ ^ Collii do mesmo supra-dito (Alexandre Moreira), que perto 
(resta fazenda, também está um letreiro em cima da pedra. 

S.ÃO-jO.\o - - Sahindo d'esta fazenda para a Telha, na distancia de meia legua, á beira 
da estrada, a mão direita, está um lagedo de pedra todo cheio de muitos caracteres feitos 
a ponta de picão; e para onde dá uma pedra grande, (jue está a um lado pouco adiante, 
se acham algumas tulhas de pedra arrumadas da antiguidade, as (juacs, diziam os antigos, 
existem desde o principio da cultura. 

E todas as pedras, que pendem ao rio, estão sígnaladas. E dentro do rio, cm uma 
pedra pequena, estão as letras seguintes: 1 H. E da outra parte do rio se acha outro 
lagedo, também com alguns caracteres similhantes aos outros. (*) 

Sào-.miguel — fazenda na ribeira do Panema. Entre esta fazenda e a povoação 
de Campo-grande, dizem os habitantes haver letreiros nas pedras. 

SeIO-DE-AüRAM — Sahindo d'esta \'illa (Portalegre) para São-Pedro, no logar 
Seio de Abram, á mão esquerda, faz a serra um grande cabeço separado com uma sela 
entre elle e a serra; iiTsta sela colhi de uin pardo, ferreiro, de nome Balthasar, e de outro 
rapaz, filho do mestiço Manoel da Silva, sapateiro, moradores na dita Villa, que viram 
letras latinas no plano de uma pedra quadrada, que julgam estar parte d'ella enterrada. 

Serra-DRANC.V — F/ na altura da Pindoba, da mesma parte, ao subir do rio, cuja 
serra e uma pedra muito grande, quazi redonda, branca, elevada, e liza quasi toda. Ouvi 


(I) A intcrprciAç.HO cicstns duns lolrnr. 6 n scguinlc: Dicc. Gr. clí., vng. 692: — I Tf. iaterj, grilo de «íc-gru. conícnlnmcnLo, 
Jululo. regozijo cin honrn dc Apoüo. IiQ Ilaiáv, lo! Paenn! 
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um escravo de José Nogueira, morador na serra dos Martins, do Apodi, que n'ella viu 
vários slgnaes de tinta encarnada c a forma dc uma roda, como as de moer mandioca, 
esculpida na pedra, cu;as tintas ainda estavam bem vivas. 

Serra-negra - na ribeira do Scrido. Perto d esta fazenda Serra-negra, colhi dos 
antigos, havia um letreiro em uma pedra, que dizia: Na cabeça do negro ahl buscarás. 
Do que todos admiravam por nao entenderem o enigma. 

Serra-redonda — Ouvi a um habitante antigo, que ao pé lVcsíh serra, dentro do 
bosque, para a parte do norte, vira multas pinturas nas pedras, feitas a plcào ou cinzel, 
onde divulgou alguns quadros deste modo □. 

Tanques. — Perto deste sitio, das casas para cima, dentro do rio, estão varias pedras 
asslgnaladas, onde se divulgam algumas letras latinas gravadas a cinzel ou picão. 

Telha — K' na beira do rio; e ouvi a um Índio chamado João Fama, que n altura 
desta fazenda, como quem vae para o Figueiredo, vira letreiros nas pedras. 


província da PARAHYBA 

JbiuXAXÁ — Perto desta povoação, dl/em os habitantes que também apparecem le¬ 
treiros nas pedras. 

Caiçara — Fsta Calçara é mais adiante do Catolé, também em aguas de Plraidias, 
onde está outra capellinha dc taipa; contam, que perto das casas, se vem vários letreiros 
pelas pedras. 

Caiporas sitio. Km uma serra, que lhe está á vista, tem uma pedra chamada do 
Moleque, onde dizem haver letreiros. 

CuRiMATAiiu — Km certa parte deste sertão, dizem haver letreiros nas pedras; mas 
não disseram o logar certo. 

Na mesma altura, na estrada que sahe do Scridé para l^ernambuco, á beira da es¬ 
trada, contam que havia uma lapa de pedra sentada na terra, cm cima da qual estavam 
letreiros gravados a cinzel ou picão, e que os ignorantes tombaram com multo trabalho, 
imaginando estar dcbal.xo o thesouro. 

Desterro — povoação. Colhi de um habitante, que no caminho, que sahe desta 
povoação para Pcdras-dc-fogo, na distancia dc quasi uma legua, está uma pedra, na qual 
está um letreiro gravado a cinzel. 

I^^NGENIIO-NOVO— Na porta d'agua d'este engenho, ou nos seus âmbitos, dizem que 
ainda se encontra ou conserva um letreiro do Hollandcz. 

KspinilÍras- Ouvi alguns dizerem que nas nascentes ou aguas d'estc ribeiro de 
Ksplnháras, véin-se alguns letreiros nas pedras. 

Ipueiras — fazenda do Rlo-do-pcl.\c. Neste logar, distancia de mela legua, onde 
chamam Queixaba, diz um preto crioulo forro, vaqueiro, que se vé letreiro nas pedras, 
como feitos a cinzel ou picão. 

M.amanguape — Na altura da povoação, no logar chamado Coltc, ouvi do padre 
João Feio, está uma lapa dc pedra assentada sobre outra, a qual, sendo levantanda, tem 
debaixo letreiros, assim n^esta como no plano da outra, onde esta assentada. 

Mocoriu — Este logar dizem ser cm Carlri dc fora, e dizem, que pelas pedras dos 
seus âmbitos estão alguns letreiros. 

Olho-d^agua dos porcos — na Serra branca. Perto deste logar, refere Ignaclo 
Ferreira, morador na ribeira do Tnhamum, que existe um letreiro cm uma pedra. 
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1 EDUA-I3RANCA Rcferc Nazarío de íal, que n*eslc logar, onde chamam Piá, viu 
letreiro nas pedras, nellc divulgou o algarismo oito c outros. 

Pedra-lavrada — Este logar dizem ser sahindo de Manguape para Bacamarte, 
ao pc da seiia, antes de subir, onde esta uma pedra, que está cheia de letreiros, de que 
lhe vem o nome. 

Pedra-lavrada — Diz Tgnacio Ferreira, que este logar é detraz de um cal)eço (da 
Sen a-branca), e cm outro riacho, ou no mesmo, e que c assim chamado por ter muitos 
caracteres nas pedras gravados a cinzel ou picão. 

Pedra-lavrada — em l^iancó. E' assim chamado este logar (Pedra-lavrada) por 
h«i\er nellc uma pedra cheia de caracteres desconhecidos pelos habitantes, esculpidos 
de tinta da cochonilha. (i) 

1 EDRAS-PINTADAS I^m um logar chamado Pedras-pintadas dizem haver letreiros 
nas pedras cm varias partes. E d\ahi para cima cm outras pedras, dentro ou á beira de 
um riachinho, dizem também ter um letreiro. 

1 Serrote na fazenda dos Angicos, em Piancó. Neste serrote dizem os habi¬ 

tantes que existem letreiros nas pedras. 

Riaciio-dO-QLATÍ Dizem ser perto da Pedra-lavrada, no qual c.xistem também 
letreiros nas pedras. 

Santo-AnfONIO — Neste logar ha uma capella, c nesta altura dizem haver letreiros, 
onde se divulgam rastos de ema, gravados no lagedo. 

Serra-branca Defronte ou perto d esta serra, dizem haver letreiros pelas i)cdras. 

llGRE' Na altura deste logar, pelo riacho do Genipapciro, acima, dizem hav^er 
letreiros cm um lagedo de pedras, feitos com ponta de ferro ou picão. D’aqucllc lagedo 
para cima, subindo o mesmo riacho, na face de uma pedra alta, dizem haver outro letreiro. 

E poderá haver outros mais. 


província do PIAUHY 

]b\RRA DO PotÍ ^— Rcferc Antonio I^apíisía Fialho, moratlor na villa de l*or(aIcgre, 
capitania do Rio-Grande do Norte, que lhe certificaram os moradores d’aquellc paiz, (|ue 
ahi, dentro de uma toca de pedra, á maneira de uma casa, está um letreiro no tccto da 
parte de dentro, que ninguém entende. 

l^REJO-DO-BURACO — Na cabcccira d'estc bre;o ha letreiros e figuras humanas em 
pedra, que em algum tempo era tão alta que punham escada para os i>oderem ler, c que 
hoje está o letreiro i/altura de um homem mediano. 

Cadoz — Diz Raymundo Alvei, mo."ador no Surubim, (|uc da fazenda de Cadoz 
para baixo ha uma furna de pedra, em cujo tccto, da parte de dentro c pelas lliargas, 
ha vario5 letreiros, c que já viu rubins c pedras nziics c crystaes, (juc se acham no in¬ 
terior da furna. 

CüLONIA E BREJÃO — Refere o mesmo Raymundo Alves que nestes dois logares 
ha letreiros pelos falhados das serras. 

CuRlMATAN — Nesta fazenda ha um logar chamado Pedras-pintadas, nas quacs 
dizem haver letreiros e figuras humanas e esculpidas. 


(1) ViJe a Es(. 36, a qua] (alvez scia rcfcrtinle a um desles (rez logares de igual denomiuaçâo. 
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FerramKNTA — Diz Gonça’o Francisco, morador nas nascenças do Rio do-peixe 
que esta fazenda c na estrada que sahe do Tíaim pelas fazendas d"el-rei, onde vira um 
letreiro á beira do r o na boca de uma furna de grande penha debaixo da qual ha um 
medonho poço. 

ÍNiiUMA — fazenda. Ouvi um habitante dizer que neste logar estão muitos 
letreiros nas pedras, de tinta encarnada com figura humanas c navios. 

L.\d no ■ — morro na freguezia de Valença. Fxpoc o capitao Balthasar Correia, 
morador na povoação da Telha, que, em um logar que chamam morro do Ladino, viu 
letreiros nas pedras e n'ellas esculpidas figuras humanas com lanças ou espadas na mão. 
F que ahi mesmo estava uma lapa de pedra grossa, quadrangula, assentada na terra, e 
por cima este letreiro: ''Quem me virar, debaixo de mim grande haver achar/f . IC que 
certos ignorantes, com muito trabalho a tombaram, com espeques, e por baixo estava outro 
letreiro, que dizia: "Torna-me a virar". 

Pedra-píntada — Fxpõe Raymundo Alves que perto da villa de Campo-maior, 
no logar cliamado Pedra-pintada, está uma lóca de pedra, a qual, por dentro e por fora, 
está cheia de letreiros, que admiram os que as vem. 

I^EDRA-PIKTADA — ribeira de Valença. Diz Raymundo Alves, morador iia fazenda 
Surubim, no sertão das catingas, que existe uma pedra á maneira de uma casa, cheia de 
letreiros por dentro e por fora, onde está esculpida uma cruz. 

PjRlPlRl — fazenda na ribeira de Piracuruca. Na altura desta fazenda, no I^írlri, 
está um letreiro em uma pedra, adiante da qual estão tres lumas de pedras postas em 
ca r rei ra 

PoMB.4S — serra. Refere Rufino Alves, que lhe disse um indio da nação Caico c, 
que em dita serra, se ve uma casa de pedra com muitos letreiros, onde seus antigos ti¬ 
ravam ouro. 

E ouvi a Francisco Pereira; morador na Varge-da-Vacca, circumvismho d'esses Io¬ 
ga res, que lhe certificou um seu compadre, que alem dos letreiros a casa tem porlão ou 
portas, como cousa lavrada a picão. 

Rajada- — Sahindo do Italm para o Rio de S. Francisco, pela travessia nova, no 
logar chamado Rajada, dizem haver um letre ro de tinta encarnada com letras latinas 
nas pedras. 

SUCURUIÚ — brejo. Na altura do Marvão, na distancia de sete léguas, pouco mais 
ou menos, existe um brejo afsim chamado, e dizem haver duas pedras perto uma da outra, 
as (|uaes, ambas, tem letreiros 

VarGE-da-SERRA — na freguezia de \'alença. Entrando da Serra-negra para dentro, 
adiante do Morro-do-chapeo, no logar chamado Varge-da-serra, dizem haver uma penha 
alta e talhada, á beira da estrada, na qual, em boa altura, está a forma de um nicho, 
dentro do qual se divulga a figura de um frade em pé, sacrificando um jacaré sobre um 
altar, tudo feito na mesma pedra, e esta penha está toda circulada de letras e caracteres 
desconhecidos, gravados a cinzel ou picão; entre os quaes se divulga a figura de um 
negro, por ser preta, e rastos de onça. 

E quando alguns d'aquelles habitantes alll vão com outros, dão risadas, dizendo: 
"Estes são os santos dos ladroes dos Tapuias, quando habitavam este paiz". E como 
este proferem outros semelhantes disparates, como que estes rústicos gentios algum dia 
viram frades para esculpir sua figura, e nem antes do Hollandez tinham ferramenta para 
cortar madeira quanto mais pedrasl" 
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província de PERNAMBUCO 

InxÚ — Colhi de um Europeu, de nome Manoel Aníonio, que os indios dc Inxú lhe 
foram mostrar da parte da serra geral (Araripc) uma corrente de ferro, (jue está pendente, 
pregada por um espigão em uma arvore gameleira, nascida á beira de um lagcdo de pedra 
dcrrlada para elle, c onde dava a ponta da corrente está um quadro de 2 palmos, feito na 
pedra, dentro do qual vira as letras seguintes: — mnjb — e que d'elle sae um risco 
comprido ate perto da extremidade da lagc e n^esta extremidade está uma forma cavada 
na pedra á maneira de um braço do cotovelo para a mao, assentada de costas, com os dedos 
esculpidos, apontando para a parte de terra. 

ItaCOATIARa — Este logar dizem ser dc Cabrobó para baixo, entre o rio dc São-Eran- 
cisco c uma serra, de cujo cabeço sc divulga; cahiu antigamente uma grande lasca de pedra, 
que ficou encostada no talhado da serra sobre a terra firme, em cuja face está um letreiro 
gravado a cinzel ou picão. 

AIaCACOS - - Serra na ribeira do Lj uba. assim chamada, jjorque, alem dc muitos 
caracteres desconhecidos pelos moradores, de tinta encarnada, que admiram, esculpidos 
nas pctiras, entre elles, sc divulgam figuras de macacos. 

Olho i/aGUA — Este logar, dizem, dista do Inxii 12 léguas, no caminho cpic vae para 
o brejo de Santo-Antonio, onde, dizem, apparccem letreiros nas pedras. 

PaGEHÚ — Refere o l^idrc Antonio Mendes d'Azcvedo, natural dc Olinda, c vigário 
que foi na \ illa de Cimbres, que em certa parte de Pagchú, perto do rio dc São-Erancisco, 
sc ve uma casa dc pedra c(un altar, á maneira dc um nicho, onde sc acham letras latinas 
gravadas nas pctiras. 

Piranhas •— fazenda. Colhi de Erancisco Vieira (jue n'alíura ou perto doesta fazenda 
estão muitos letreiros nas pedras. 

RrAClIO-DO-NAVIO — No logar chamailo Calticirão, (|ue tlista d este riacho uma legua, 
colhi de um habitante, que se ve um letreiro gravatlo cm uma pedra lisa c redonda. 

Santo-ANtonio — brejo. Este brejo, dizem ser adiante do Olho d\'igua, onde estão 
Ict rciros nas pedras, que fazem admirar a c|ucm as ve. 

Santo-ANTONIO ’— fazenda. Diz Erancisco \’ieira (jue n’altura desta fazenda, no 
estreito ou talhado da serra, estão muitos letreiros nas pedras. 

SerinhaÉm — No logar La-me-vou, perto dc um rio ou lagôa, havia um letreiro, cjuc 
dizia:''Qucm mc virar, grande thesouro achará'" ou cousa semelhante. 

Tapera — fazenda. Esta fazenda dizem ser sahindo do riacho da Brigida para o 
rio dc São-Erancisco, c perto tio qual, tliz João Pereira trAIcntjuer, (]uc ha letreiros nas 
pedras gravados a cinzel ou picão. 

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS (') 

Proseguindo a transcripção das estampas c suas respectivas exjdicaçõcs, julgamos 
conveniente fazel-a acompanhada, ao mesmo tempo, de nossas interpretações. 

Sendo, porém, o assumpto da P estampa, o mesmo (jue o da 14®, e estando este 
mais simplificado e completo, tíamos a ella preferencia para t) inicio tio trabalho, se¬ 
guindo depois a ordem numérica então estabelecida, longe, entretanto, tia que seria de 
desejar-se cm taes casos, como vamos ver. 


(I) As notas explicativas são ipjú verbif transcriptas, como se acham no verso cic cada um dos desenhos da 
"Lamentarão Brasileira" do Padre Francisco dc Menezes. 


obra — 
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i:srAAiPA 14 

Iniiamum, CRACAUÁ - *'Saliulo (.rcsíc logar para as 1'avclas, logo á vista, passa 
uma varge de massapé, c, ao sul)lr elo primeiro alto, csleiuleiulo-se a vista ao longe 
para o lado esquerdo, na distancia de menos de um quarto de legua, se divulga uma 
grande pcMilia, na face da (jual se acha cm cima da parte do poente, a pintura que se acha 
n’este papel (Est. 14) ao lado esquerdo no melo da folha, que emendei na parte superior, 
toda de tinta encarnada, e assim a seguinte. 

Esta pedra superior c oval por baixo, formando uma loca, em que apenas entra c 
anda uma pessoa por baixo d'ella de gatinhas c perigosamente, por ser multo alta a sobre 
(|uc cila está, c no íecto d'csta l('ca se acham iodos os caracteres, (jue estão esculpidos 
na folha inteira (Teste papel inferior á supradita mela folha. 

Dando as costas a esta loca do logar da pintura, ao lado direito, (jue c ao sul, está 
uma pedra com a bhrna da figura, (juc se acha cm 3° logar, na parte inferior d*cste papel 
(est. J4), contando do lado esquerdo para o direito, sobre um peejueno lagelro c com a 
parte recta para cima e a ponta aguda j)ara l(*stc e a sua aba inclinada para o poente, 
de sorte <jue por cila se pode subir ate a ponta, (jue e levantada. 

Ka face do norte ainda se divulga um □, que já estava quasi extincto. 

l\ira a mesma parte do sul, mais adiante d'csta, em cima de um alto, se divulga um 
serrote, cpie está á vista, o qual representa a figura da que está assignada na parte inferior 
(Teste papel no termo das outras ao lado direito, á maneira de um curral com os vinte 
um rlsqulnlios adiante. 

Este letreiro da loca não foi copiado por mim, pelo temor que tive de subir c entrar 
na loca, por ser esquinada, mas foi copiado por pessoa fiel de minha casa: eu copiei o (juc 
estava f(Sra iia j^arte superior’'. 

Damos a interpretação, fazendo as devidas c()rrec(,ões: 



1 ijí, J,3T3 
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13Í) 

Os carncicrcs de cjuc sc coinpuem as inscripçoes, dc que ora nos vamos oceupar, são 
propriamente do antigo grego, dos quaes já tratámos sufficientemente cm vários capi- 
tulos. São empregados cm blocos, no cstylo enigmático, formando palavras dc fdrmas 
^ariadissimas e de execução admiravelmente artistica, como vamos demonstrar. 

Trez são as inscripções que constituem esta 14^ cst., Identificadas, porém, n'um só 
pensamento c alternadas apenas nas disposições caracteristicas. 

Não SC pode exigir, é claro, a expressão cxacta da letra, ou signo, que nem sempre 
um rijo e áspero bloco pode admiítir, apezar do máximo esforço do habil artista. Convém 
ainda lembrar a simplificação de caracteres, naturalmcnte peculiar aos gravadores dc 
então. 

Ora encontramos uma letra invertida confundindo-sc com outra, ora pequenos traços 
\citicaes e horizontaes significando letras e correspondendo na ordem numérica do al- 
pliabeto a estas, finalmcnte outras adaptadas a figuras ou symbolos, nem sempre com 
expicssão, desejada. Contra as investigações, ainda temos: a vetustez, enganos das copias 
ou reproduções e sendo certo que um pequeno traço a mais ou a menos, causa não 
pequeno embaraço á interpretação. 

Feitas estas ligeiras observações necessárias, passamos a tratar assumpto proposto 
da maneira mais pratica, a nosso ver: 

j A()rMA'rOií Die. Cir. de C. Alexaniíre. 
jv I"" O C ^ j edição — Paris, 1865, p. 587: AoYiAa, a-oq (tó), 

I decisão, aviso, rCsSolução, decreto; dogma, ponto 
dc doutrina; dogma ou também rito religioso; axioma; pensamento, sentença, etc. 

1 )ic. Gr. cit., p. 1276: 

T) ov. honrado, venerado, venerável, augusto, 
<.livino]|. 

Subst. (ó) Augusto, fw/nc daiío ao Impe¬ 
rador Oclavto e seus suecessores, d onde em 
geral o Imperador, i;, a Imperatriz. 



-f ;T o r i T O I O 


Xll'7ro TITO Klü Combinação dc letras 
com as quaes está constituido este nome e 
esculpido de variantes formas, em toda 
parte onde se encontra esta ordem dc ins¬ 
cripções. Xieto c Tito, como é sabido, são 
nomes que tem origem na mais alta antiguidade, emquanto XIOS ou KIOS, define o I)ic. 
Gr. cit. á p. 1579, habitante ou nativo dc Chios, etc. 

Deparámos com este nome n^uma inscripção, que se diz esculpida sobre o poríico das 
ruinas de um Templo da cidade abandonada, nos sertões do Estado da Bahia, por nós 
interpretada, rememorando ii'ella a Victoria de Pisistratis. 

Ora o encontramos nesta, como em tantas outras inscripções, no caracter dc legis¬ 
lador ou alta personagem d^aquelles tempos, que procuramos desvendar. 





AAOriA Dic. Gr. cit., p. 66: AXoyia» (t]\ falto de 
razão, extravagante, imprudente; confusão, desordem, falto 
de eloquência, defeito dc proporção, etc. 
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I lü Dic. Gr. cit., p. 701 = 11^, gcn. ‘voç, (Vj) fibra, 

ÍD nervo, clc., íorça, vigor, p. 704 = r, ov, igual; 2*^ igual, 

1 unido, plano 5® igual scin difíercnça; 4° justo, equitativo, etc. 
As figuras representam mós (força, resistência, firmeza), tendo ao centro as legendas, 
(juasi imperceptíveis. 



7 E MME 0OAOL 


KM MKHOAOS, Dic. Gr. cit., p. 476: 
KulixsOcco?. 6;, ov. mcthodico, conforme 
as regras, a um methodo. R. R- 

£V, ;í.sOocoí. 



/IIAO^, Dic. Gr. 
cit., p. 040: 

CMiudação, rivalidade, 
ciume, etc. 




17 (segundo 
o systema da 
antiga nume¬ 
ração) 


,As (luas seguintes inscripvõcs annexas, um tanto confusas, as coordenamos, collc)- 
cando os caracteres em seus devidos logarcs como Intuilivamcnte deveriam estar no ori¬ 
ginal, circumstancia, ali.ás, implicitamente contida na c.xplicação do autor. 

Não são mais <iue a reproduc(,:ão, como íicou dito, do mesmo assumpto, em lra(,-os 
differentes, apenas servindo a primeira palavra e o nome XIKTO TI 10 KIO, para ambas, 
alem da palavra —KHAS'1 Ol». 

Depois deste signal > (divisão de periodo) temos o desenho: 


\ 

ZXO/" 




AOPMATOi:, já interpretado, com a mudança 
^ t I unicamente do ^ (^) fmal, scgumdo-sc o m<us nesta 

I ordem; 




J 

já interpretado. 


-1-j—o 


H— M H 



XIílTo 


í-/ } 

íi>a I,'/ 

rrro xio 


XIKTO Tiro X\(), ou IvlO. 
como tia anterior decifração. 



A.vniA, 

ídem. 



IX IXOX, idem, 
mais comprchen- 
sivel que a prece¬ 
dente. 
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(í^y 

yy E: M M E © o A o í: 


KMMIlfiOiOi;, idcm. 




t 


M ' 
i) '1.5 


■c o 


A 




A uKima inscripçSo ol.ccicccria talvez esta disposivílo, segundo as explicações dadas; 
I 

I aoi'matoí;... 




riíHAiTOi;, etc. 


■'yy 


AAOriA 


l|_[ _ í.oDjlyyjy»)’^ j iímmkhoao- 

II lios'- • 


=i.ni£]ir-i 


\A/y 

^\A 


EP 


jrl 

IIIMIIÍ/HliKljj 


XO moí: = lei. 

'■r, = 1^, (numero, segundo o nn(ig<í sys- 
Íeniíi). 


Conseguintemeníe, das referidas inscripções e tie íanías ouíras anaiogas, hein vul¬ 
garizadas, nãíí só gravadas ou esculpidas, como piníadas a íinía indelcvcl, em rochas, 
inlcrpretamos o bei Io pensamento philosophico ciuc se segue: 

AOrMATOX' XKlíArror XIKTO TITO KIO AAOriA IX IXOX K.MMKOOAOS ziiaoí: 

XOMOX té tri 

EDITO, LEI ou DECRETO DO VENERÁVEL OU AUGUSTO XTETO TITO KIO, 
IMPRUDENTE OU EALTO DE SENSO, NÃO SER FORTE, JUSTO, UNIDO E METIIODICO, 
CONFORME AS REGRAS DA EMULAÇÃo" LEIS 17 E 18. 




KSIAÃIPA 1 

«Iniiamum, FAZENDA DA CARRAPATEIRA. Adiante da casa do capiíào Pedro Alves, 
em um serrote que está á vista, em face de uma pedra d clle, da parte do nascente, á beira 
do caminho, está o letreiro que se acha neste papel (Est. 1), feito com o dedo, de tinta en¬ 
carnada; e posto que alguma parte esteja quasi cxtincta, outras ainda se divulgam bem, 
donde extrahi tudo quanto pude perceber. 
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Ao pi tlo Uivmro estava uma graiule lapa de püdra, cjue bem mostra, que foi caliida 
do logar do letreiro antes de o fazerem (quando com a morte de Jesus Christo as pedras 
se partiram), o qual depois de 179S foi arredado do logar com espeques, estando eu pre* 


sente no armo seguinte, quando também eu ainda andava cego como muitos* 

Dando as costas a esta pintura, ao lado direito mais de uma braça, está uma pedra 


assentada na terra com esta forma — c outra em cima da outra desta feição: 




com uma veia natural em cruz, cujos caracteres se acham impressos na mesma pedra, 
como está neste letreiro, que copiei* 

E para detraz do serrote, em cima d elle, na parte do poente, também divulguei uma 
pedra redonda, cuja forma se acha no letreiro, ao lado esquerdo na parte superior com o 
y (ipsllon) dentro um A por baixo, como se verá aberta esta folha », 

?as a gravura: 





j 





' ■; é" 




Pfg, 1.3?t 


Encerra a refcritla gravura ou desenho duas inscripções; a primeira, regularmente 
executada, contém fallia na palavra TlTO; aítribuimos ao consumo pelo tempo, ou á al- 
íeraçáo da copia: a segunda, como se infere da explicação, com effeito, está apagada do 
meio para o Í'im, o que felízmeníe nao prejudica, por ser já o seu assumpto conhecido 
Nestas condições, passamos a interpre tabas simplificadamente apenas* 


AO TM ATOS SE BASTOS 
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H I j ^ 1 ^ 10 I o—tj n ■' / 

AAOriA 




Ho: 




i:'IMETnOAOT 


/C^ 


'rT' 
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ziiAü^: 


mui 


r-’- 





Q 


X 
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X A 


KSTAAIPA 2 

«ÍNIIAMUM M adi: ir a- cortada — Saiiulo da fazenda Carrapaíeira para jMadeira- 
Coríada, ja perío a esla, deve-se largar a estrada e tomar á mão esquerda por um corredor 
de pederneira dilatada, onde elle se acaha, tlohrando ao lailo direito, atravessa-se um ria- 
chinho seceo; logo adiante está uma grande penha em cima de outra; na loca ila de cima 
está o letreiro d este papel (est. 2). 

Danilo as costas ao letreiro, pelo lado direito, detraz da grande penha, quasi ao nas¬ 
cente, ein pouca distancia, está uma pedra grossa em cima e aguda para haixo 'y' com 
altura de quasi tres homens, cu;a ponta está naturalmente assentada em cima de uma lage 
rasa como que delia nascesse, e bem a prumo, que bem parece, quando a terra tremeu 
estaria ainila calçada de terra, alias teria adornado, cuja meia forma por sagacidade está 
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esculpida n'elle letreiro com um raminho para baixo, que é a terceira figura, feita por 
baixo do papel, contando do lado esquerdo para o direito. 

Além de outras muitas pedras, que níío tive tempo de observar, si suas figuras sc 
acham em dito letreiro, o qual é feito de tinta encarnada com o dedo. E pela pressa com 
que copiei, poderia descrepar no assignar dos outros caracteres» . 



Compõem-se dc quatro palavras, comprehendendo a primeira apenas uma e a se¬ 


gunda trez, porém formando uma só c l>astantc longa como explicaremos. Esta segunda 
palavra c repetida seis vezes, de formas diversíis c engenhosas: 



K r n H lEziE 



/ 


f 1 j:? ^<2 

TOPNErTOArP.AENÍAOJIHroS 
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^ Z/ C_ E dl A 1 ' d L V ^ CP V 

T O P NE rTOA rPAE N IA 011 M T OT. 



^ TopNEnoArPAi^NiAOiiHroí: 



TO^ j->i7/C'AMAru7)^arr'Yüí 

T OP N ErTOArPAENlAOIIHrO^ 






o A^e< iti ^ ^ 

TOP NETTO ArPAENl AOIIHrOS 


^ f . lAl interjeição — AH! 


Concliie-se que a primeira palavra — KTniIISZI^:, seria o nome cie afamado artista 
combinada com as inscripçÕes da cidade abandonada dos sertões da Bali ia, esculpida, 
segundo ficou dito, . - sobre o portico principal da rua está uma figura de meio relevo 
talhada da mesma pedra e despida da cintura para cima, coroada de louro, representa 
pessoa de pouca edadc, sem barba, com uma banda atravessada cm um fraldelim pela 
cintura; debaixo do escudo da tal figura, tem alguns caracteres já gastos com o tempo. 

divisando-se porem as seguintes "'que assim interpretamos: 


Kr‘I>12ZB:, (veja-se a primeira fig. do respectivo capitulo). 

A segunda, TOPNETTOArPA^NI AOIIIIVOl’, Dic. Gr. cit., p. 1435, 
TopveuToXjpacviíoicTjYOs. oú (6), {Comiq. palãs^ra formada pelos comícos ou imliaçào dos comicos) 
torneiro que faz Ivras e escudos — R. R. Topveuu, Xjpa, aací; Yçijvjat . 

Eis finalmcntc a interpretação da Est. 2 

Krnnii'zii-TOP\ErTOATPA2:NiAonMroi: 
lAT-CYFIIISZIS, TORNEIRO EXECUTOR DE LYRAS E ESCUDOS. Ah! 

# 


10 
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KSTAMPA õ 

«ÍNHAMLM. APERTADOS — Duas leguas distante da fazenda Carrapateira tem uma 
fazenda chamada Craca rá: d'esta l)uscando o rumo de oesnoroeste, na distancia de 1 
(juarto de Icgua, da oulra parle do rio, j)erto de um serrote de pedras alto, está uma pedra 
sobre outra, na ()ual me mostrou este letreiro ígnacio Ferreira, morador no Mulungu, 
perto do Cracará, cujo logar chamam Apertados. 

I)'a(iui olhando para diante está uma pedra com a t)onla, que olha para o letreiro, 
redonda, similhanle á figura penúltima, que está neste papel pela parte inferior, contando 
da esquerda á direita, e poderá ter outras l)alizas, que nao descobri. 

Olhando para quasi o poente está outro serrote em cima de um alto, que em 
uma pedra d'ellc quasi á parle de leste estào gravados outros caracteres, e tudo de tinta 
encarnada, que perdi depois de o copiar, e bem parece deve conferir com esse. 

O mesmo serrote da pintura é raso para cima e talhado para bai.xo. )) 

A presente inscripçao é muito complicada e resinte-se de grandes erras de copia 
Sentlo jx>rcm interessante, fazemos um esforço, damlo com as devidas reservas a nossa 
interpretação como .a todas as outras desta serie: 
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AOrMATO^' IXOi: 1'IíRA^TOí: KVimirZIi: TOPNKVTOAVPA^NIAOlIlirOi: 

AVISO: K EQUITATIVO O HONRADO CYPIIISZIS, TORNEIRO, EXECUTOR DE LYRAS E ESCUDOS 


# 


KSTAMPA 4 


«ÍNHAMUM. JATOBA — Do Jatobá, buscando o poente, entre o rio e a estrada do 
lauá, está uma pedra redonda mais alta que um homem, com a ponta para baixo, agu¬ 
çada, assentada em cima de uma pequena lage rasa, em cu;a lace da parte do poente, cu 
vi um letreiro, que me foi mostrar Ignacio Ferreira, morador no Miilungii, cuja forma é 
esta V, c a pintura já estava extincta e sómente extrahi o que sc acha neste papel (Est. 4), 
e que apenas divulguei; e posto (jue já o havia despresado, depois (pie conheci a forma do 
outro, e o modo que usavam estes homens asslgnalar os outros o ajuntei ». 

A 4' estampa ou inscrlpçào seria, pelo ejue sc deprehende de sua decifração, a epi- 
graphc indicadora das leis sobre carros ou meios de locomoção, de (juc tratam as de nu¬ 
meros 5 e 8, sendo discordantes do assumpto, a 6 c 7, as reservamos para depois destas. 



x\ o M o E 

1 0^°J 

oxoí: carros 

íig IJTT 




ESTAMPA 5 


«Inmamum. lac>ÔA de arneiros — Saindo da Carrapateira para o Caracará, na 
distancia de mela legua, seguindo por uma vereda que sae á mão esquerda, está uma la- 
goeta chamada Arneiros, a distancia desta passa um serrote de pedra á mão esquerda, 
adiante passa um massapé, no fim cío <|ual, onde vai subindo um taboleiro, sc descobre 
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outro serrote á mao esquerda perto da vereda que seguimos, onde estáo umas pedras re¬ 
dondas e outras compridas sobre um lageiro de pedras; em uma das redondas esta este 
letreiro, que se acha ao correr das figuras pretas na face da parte <iuasi do norte, gravado 
a ponta de picão, e cobertos os caracteres de tinta encarnada, além de outros caracteres, 
que se nào divulgam mais. 

E dando as costas ao letreiro, ao lado direito, perto d'elle em outra pedra, está a pintura 
que se acha na parte, inferior deste papel (est. 6) ao lado direito com 25 riscos junto a si. 

No mesmo correr do lado direito está uma pedra, que mostra ter sido assignalada, 
cujos caracteres se nao distinguem ». 



Fift 1.37S 



OXHMATIXOS. 


Dic. Gr. cit., p. 1024 V ov. que se 

refere aos carros, ás seges e aos differentes meios 
de transporte. R. 


/ rfTll 

HEI 


€J ~h oJ ! 


oxor 


^IjJ osujLü lo 

OE E jn. - Jfi 


Dic. Gr. cit., p. 1025, Oxo;, &u (6). Carro, carruagem, 
carroça, carro de quatro rodas, etc., todo vehiculo ou 
I meio de transporte, como: barco, navio, etc. 

Dic. Gr. cit., p. 1024, p. t;3o> carregar, transportar, 
etc. fig. conduzir, etc., também no sentido neutro: andar 
a cavallo, etc. 

Dic. Gr. cit., p. 69 ou lON. tjç (yj). carro de 

4 rodas, carroça, berlinda, carruagem, a grande Ursa 
íconstellaçao) II Ha^iaÇaTov^ouv (,r. ent. e>^x£t). Prov.: 

oú (o) carroceiro; ou jíg. (í- aquelle 
ou aquella que conduz ou que se oceupa, com o gen. 
R. R. 
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I4d 



nooT, xoijoY 


Dic. Gr^ cít,, p. 287, g- /Wí. que 

ve lá üobrc os bois ou ijue os segue a truz e com 
a vista, etc. 





25 CARROS. 


OXO^S 




Tratemos cia seguinte estampa depois da qual, faremos a respectiva interpretação 
resumidamente: 


ESTAMl^A 8 


((Inhamum. MORCtüO — Este letreiro é nos postos da fazenda Carrapateira, no logar 
chamado Morcego, que lhe fica quasi ao nascente, na tromba de uma grande penha que 
está sobre outra. 

Adiante d'clle. algum tanto mais perto de outras pedras, se acham duas arvores an¬ 
gico, muito antigas e já com um galho cortado, cujas formas mostram foram similhantes 
as que estão esculpidas em cima da linha curva. 

Dando as costas á pintura, encostado a ella, ahi perto, ao lado esquerdo, está uma pedra 
comprida para cima; mais abaixo que a penha grande, cuja carapuça c desta forma |'J, e 
para baixo vai alargando como a cjiie vai assignalada no principio creste letreiro ao lado 
esquerdo, (|uc fielmcntc copiei; o qual c todo de tinta encarnada bem viva. 

Ao mesmo lado, a uma vista longe, se divulga cm outro serrote outra carapuça de 
pedra da mesma feição, porem mais alta ». 



Fig 1.379 
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Dic. Gr. cit., p. 237: Aotuvoikoç, ov (tó); logar cie 
sessão ou audiência dos astvnomos ou edis, etc. 


Vocabularlo Kli/nwlogico, Orihographtco e Prosodico, de Ramiz Galvao, Rio de Janeiro, 
S. Paulo etc. 1909, p. 95: /íslgnomo s. m. (ant.) magistrado grego, que velava sobre a po¬ 
licia c alinhamento das ruas. || De «stuvoi/o; (form. de «jtu cidade + lei, regra^ 

Derlv.: aslynomia (s. f.). 
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Interpretação da 4® c 5^ inscripçocs: 

NOMOv 0X01’ OXIIMATIXOI 0X01 — OSEQ O AMAZA AMAZAVOTOl BOTüXOAOl 
BOOIXOIIOI IIIIIMIMIIIIIÜIIIIIIM 0X02 

MCIS DE CARROS OU QUE SE REFEREM AOS CARROS, As SEGES E AOS DIFFERENTES 
MEIOS DE TRANSPORTES, COMO: CARRUAGENS, CARROS DE 4 RODAS, BARCOS, NAVIOS 
CONDUCTORES, CAVALLEIROS, CARROÇAS, BOIEIROS E OS QUE VELAM OU SEGUEM OS 
BOIS. 25 CARROS 
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Interpretação cia 8'' ahrevíadamente: 

(III y') AOrMATOS ^KHASTOí: ArrVNOMION — OXIIMATIXOI' OXOí:, etc, 

LFI OU LMSTRUCÇÕES 1)0 VKNlvRAVEL. REFERENTES AO LOCAL DA AUDIÊNCIA DOS ASTY- 
NOMOS OU EDIS (MAGISTRADOS GREGOS QUE VELAVAM SOBRE A POLICIA, ALINHAMENTO 
DAS ruas) E aos DIFFERENTES meios de LOCOMOÇÃO 


ESTAMPA 





Eia. i.ljto 





f íji ?J 11 ii i/n ti ii j ij < 

- ir .TI m ÍT W D p- a [ I H /I a Uf 

K MMF-CJJOAOE ZHAOS 


34 traços applicaclos em varias palavras 
como fica demonstrado. 


A interpretação já está feita em anteriores inscripçoes. 
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ESTAMPA 7 


«Inhamum. lagôa de armerós — Mais adiante do logar antecedente, n. 5, pela 
mesma vereda, ao lado esquerdo, se encontram varias pedras meio-redondas, mais altas 
que um homem, sobre um lageiro de pedras, em cima das quaes, da parte do poente, está 
o letreiro deste papel (Est. 7), que vai rodeando a pedra com os riscos do modo e numero 
que aqui se acham, pela parte do sul até a face da parte do nascente, feito com o dedo 
de tinta de cochonilha; e so copiei o que divulguei, porque estava já quasi extincto. 

Perto desta pedra está outra do mesmo tamanho, que ainda mostrava ter sido as- 
slgnalada; nada porem se divulgava mais para copiar-se. 

Dando as costas a face do poente, olhando ao lado direito, no meio do lageiro, na 
parte mais baixa d'elle, está uma pedra menor que as outras, na qual estava a figura que 
se acha aqui adiante da figura dos riscos atravessados, que lhe ficam acima, que muito 
mal percebi por conhecer ;á o outro e o seu modo de usar. 

Mais acima desta, na extremidade da lage, está outra pedra meio-redonda, onde se 
acha a pintura dos riscos atravessados, que está acima da figura ou astro supradito. 

I aia a parte do norte, perto da extremidade do lageiro, se acha um arv'oredo angico 
muito antigo, de tres galhos junto ao tronco, com o caracter, (jue está nesta pintura cm 
cima do travessao. 

A balisa deve ser alguma das pedras, cujo tecto seja por cima orbicular com a forma 
que está cm cima da travessa á maneira de f 





APITHMOE 

NOMOE 



IliNVi HiIrMi mifiiili 






APITIIMOS N 0 M 02 NUMERO 
DE LEIS 


FÍ£. 1.3S1 


% 


ESTAMPA 9 

% 

«Adiante do sobredito letreiro, n. 8, em cima de um lageiro, está uma pedra meio 
redonda, na face da qual, da parte da penha grande, estão assignalados os quatro cara¬ 
cteres, que se acham cm carreira para parte superior deste papel (Est. 9). E d*ahi, 
olhando para cima da penha grande se divulga em cima d'ella uma lapa de pedra com 
o caracter que imita ao que esta assignalado no mesmo logar doeste papel, logo depois dos 
(2)» algum tanto apagados, e apenas divulguei o que aqui assignalci. 

Saindo da pintura grande, n. 7, ao lado direito, como quem vai rodeando o serrote, 
se acha um corredor de pedra, cm cuja face esta assignalada a forma, que se acha neste 
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papel ao lado direito na parle inferior, com os riscos que lhe estão a um e outro lado, e 
na parte superior separadas das outras de cima, e todas bem distinctas, de tinta encar¬ 
nada ». 
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E P MHT 


(A-/ rfi'co'/?/o) 
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[ HaIOS 

(yá'/>/ÜSj 

fsoí J 
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f /";/} /?rfj 
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SEAHNH 
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<(Eslan(lo no logar da pintura grande, c olhando quasí ao poente, logo se vê um 
corredor perto, entre duas peilras, (juc vae saindo para um tabuleiro baixo. 

Xa ponta tio lado direito está a pintura de muitas pernas, que se acha na extremitiade 
deste papel (Est. 10) ao latlo direito d elle; para cu)o logar apontam as tluas linhas com¬ 
pridas, que estáo no meio da pintura grande n. 7, mas já quasi extinctas. 

E em uma penha preta e alta (pie está emparelhada com esta, ao lado esquertlo, se 
acham os caracteres, (pie estào neste mesmo papel (Est. 10), desde o lado escpierdo até 
a figura meio ({uadrada empastada, ([ue tica perto do cora<j'áo, a s.abcr: o cora<;áo com a 
seguinte estáo da parte do sul, e as mais da parte cfuasi do poente ou norte. E bem mos¬ 
trava ter mais alguns caracteres, que já se nao divulgam ». 




! ig. 
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l)ic. Gr. cií., j). 285 — Hio;, c-u (ó), 1“ vida; 2^ viver, sub- 
"Pl O V i sistencia; 3” bens, fortuna; 4® a humanidade, a s(K'iedadc; a 
I í.. V civilisaçáo; 5” maneira de viver; estado, condi^ào, etc. 
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A6Tií;ut.í, 0 ?, jv, nic. (ír. p. 251: cjue vive por si mesmo, que possue a vitla em si. R. 
R. lÚT, sot,?. 
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inscrip^ão está incompleta, 
^ ^ J ^ ^ segundo percehc-se e cvidcncia-se da rcspc- 

^ Q cíiva cxplicaçào. Do pequeno (juadro com 
C ^ gravura escura, que se acha invertido, po¬ 
demos perceber mais ou menos, o interes¬ 
sante descniio que ampliamos. 

Resta-nos a ultima figura, e é a de (pie passamos a tratar: 




tí 
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r 

T 


n. 

o 

r. 


Concluc-sc pois (|uc: 

lilOi: AVTOXílOi:^ significa: VIVER POR SI MESMO OU 
CO.vi AUTONOMIA. 

'Fal seria talvez o systema constitutivo do viver 
social ou politico do povo de (|ue ora tratamos. 




KSrAMPA 11 


«Encostando-se á dita pintura grande, n. 8, olhando para a parle de Icssucste, (piasi 
para onde dào as pontas superi<^res das 4 linhas, (jue estào na e.xtrcmidadc do papel (Est. 1 Ij. 
ao lado direito, as quaes se vê por haixo da trornha da pedra até sua extremidade superior 
se descobre um serrotáo grande de pedras, umas sobre outras á maneira de uma torre; 
c na {('ica d'esta, (|uasi á parte do sul ou lessueste, se acham no tecto de dentro os cara¬ 
cteres d'este papel (Est. II) feitos de tinta de cochonilha ainda bem vivas, (pie fielmente 
Cí^pici. 

Desviando-se (rdla, um pouco para a parte do poente, se divulga em cima da ultima 
pedra do mesmo serrote outra pedra com a forma simllhante á figura, (jue está n'este 
papel, na extremidade da parte direita dcllc. E si tem mais alguma baliza, nito pude 
descobrir )). 




A.P E 53 

Af 4 * r£ 


ríí*. t .3&4 
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«Inhamum. riacho-verde — Do Mulungu, buscando o poente, na distancia de legua 
e meia, á beira do tal Riacho verde, está uma pederneira preta; e na maior d'ella, na face 
do poente, está este letreiro de tinta encarnada ainda bem distincto. 

Adiante d’elle para o poente se avista uma arvore aroeira alta com a forma de que 
se acha esculpida neste papel (Est. 12), ao pe da qual estão quatro lapas enterradas desta 
sorte: 
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ZEri: 
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ESTAMPA 15 

«Inhamum. CííaCakÂ “ Saindo pda estrada da Carrapateira, já perto, á vista, ao 
lado tiireito, detraz de um jurtmal, esta uma penha grande e alta á beira do rio, circulada 
de íjutras menores, na face da qual, da jxirte de leste, se acham somente impressos os ca¬ 
racteres, que estão neste papel (Est. 15), feitos de tiní a encarnada; e posto í|ue íá aígum 
tanto exíinctos, mas l>em os divulguei, tjue fielmcnte os estrahí na forma que elíes estâo. 

E se havia mais algumas letras, já se nao percel>em ». 
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ESTAMPA 15 

«Inhamum. CRí\CarÁ — Saindo da pedreira n. 14, buscando ao norte, e subindo um 
alto se descobre uma pedra com a forma de um barco pequeno com a popa sentada em terra 
e a proa levantatla para o poente, encostada sobre outras pedras pequenas com a forma 
seguinte: 




cujo caracter está esculpido na pintura n. 14 na ponta da pedra aguda notada por bahsa, 
em cu;a testa da proa, da parte do poente, está este leíreíro já quasi extincto do qual tra- 
Ijalbosamente copiei o cjue pude di\'‘ulgar 
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Cc nfornie se \c, pela cxplica^ào ila Ksí.. está incompleta esta ultima parte. F/ porém 
mpto ;a conhecido e offerece a fórma da inscTipçao um magnifico exemplar artístico. 


FS'1'AMPA 16 

Iniiamum, Chacara — Dando as costas á penha do n. 15, como (luem segue para 
um morro, <|ue os habitantes chamam Jlorro, (,uc é ao norte, antes <Ic chegar a este, se 
divulga um serrotão de penhas, <iue representa um castello ou forteleza, ipie atravessa 
quasi de norte a sul, e na ponta que corre para o norte, da parte do poente, se acham os 
caracteres deste papel (Est. 16), feitos de tinta encarnada, de que ficimentc copiei o que 
ainda pude divulgar. 

Se aqui tem alguma balisa, a não soube descobrir, por ainda me faltar a experiencia 
e divulgar que na mesma parte, onde estão as pinturas, vc-se um recantilhado no talhado 
do serrote d'esta feivào 


-TL _rL -TL 


bem similhante a figura, (jue se acha na penha n. 15, na parte superior do papel, olhando 
para o lado esquerdo, <pie lhe fica ao norte, para onde apontam as pontas das figuras. » 
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ESTAMPA 17 


«IniiamL'M morro — Deixando o serrote n. 16, seguindo para o Morro, chegando 
a clle, dar-llic as costas, seguir pela parte do norte, c delle na distancia de tres ou quatro 
estádios pouco mais ou menos, se acha um lageiro de pedra, em cima do qual esta uma 
pedra quasi redonda, mais alta que um homem, rasa para cima c algum tanto estreita para 
baixo, tres lascas grandes de pedra ao pé d’ella, posta perto da extremidade do lageiro 
da parte de léste; na qual se acham os caracteres deste papel (Est. 17). na face lo 

poente e sul, feitos de tinta dc cochonilha, 

A férma da pedra é desta feição □, e por Isso aijuella figura que está no tecto do 


ramo mais comprido 


bem parece mostrar ser a mesma pedra a balisa d’este letreiro, c também poderá ser outra » 
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- 7 .EAOr, 



JC \fo ZCAC. 


I)eclu^-se que esta inscripçào já está inlerpretiicla; 6 porém íormada em duplicata e 
com muito engenho. 




KSTAMPA 19 

«ÍNHAMUàM, AÇfüIi DA CARltAPATEIRA —• D() a(,'ude da Carrapateira para a parle 
do esnoroeste jíouco mais ou menos em pouca distancia, em uma pederneira, na face do 
norte, esta esta pintura feita com o dedo de tinta encarnada. Já se acha quasi exlincta; 
porem ainda a divulguei, quando e.xtralii. 

A balisa parece ser o mesmo serrote, por ter a mesma firma da pintura, formado de 
algumas j^edras sobre outras, raso por cima. Antonio José Ribeiro, europeu, foi (]ucm 
me conduziu a este paiz ». 
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APW>M()1', vg: — NUMtRO 5,4 Dá-nos a entender que se trata de cinco vezes repelir a 
palavra da primeira inscripçaoe quatro da segunda. Assim fazendo, obtivemos o resultado 
que alii deixamos, sendo portanto uma forma enigmática, segundo alguns exemplares 
por nos interpretados, bem interessantes. E' possivel que os traços ora refeitos, tenham 
desapparccido e conforme a explicação que antecede ás referidas inscripções. 




ESTAMPA 20 

«ÍNHAMUM, POÇO DO MULUNGU — Saindo do açude a Carrapa.tcira para o norte, 
na distancia de meio quarto de légua, pouco mais ou menos, d'ahi buscando o noroeste 
como quem segue para o logar a quem os vaqueiros chamam Poço do Mulungu, e d'esta 
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voHa tendo andado mais de meia legua para diante antes de chegar ao dito poço, no nicio 
do campo esta uma pedra preta, grande, sohre outra l>aísa inclinada para o poente, em 
cuja face, cjuasl ao noroeste sc adiam as letras, que estãt> neste papei (Est. 20) na parte 
superior ao latlo esquerdo unidas com a letra G. 

Dando-lhe as costas se vê logo adiante, pouco mais de uma braça, uma pedra da al¬ 
tura de um homem, triangular d esta forma q^^il estão as letras, que se acham 

neste papel (Est. 2Q), na parte inferior ao lado esquerdo abaixo ílo G, e tenlas ainda bem 
vivas. 

Subindo a pederneira grande, no seu plano se acham as formas qiic estão separadas 
d aquellas ao lado direito do papel com as pontas para o poentej e posto que já com o tempo 
estavam extinctas, sempre copiei o que pude perceber. Esta jumlia superior cia parte 
do poente extende uma aba, formando uma pequena Iúca, íjue apenas cabe um ou dois 
homens de cocoras, d 'entro da qual, na parte superior, se acham os caracteres de travessas 
e eslas com as muitas pernas, que pucham para o poente, como se vê aqui ao la<lo esquerdo 
doesta lauda, c tudo de tinta encarnada. 

D'aqul mesmo olhando para o sul, ahl perto, está uma pedra da altura de um homem 
meio redonda por cima, o qual bem mostrava ter sido asslgnalada, mas nada se pode j^er- 
ceber mais, quando eu a vi 
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As trocas c comissões cios 
traços destas figuras sao, coin 
effeito, bem sensiveis, ejuando 
delicadissimos assumptos 
contém; entretanto prcKura- 
mos com paciência corrigil-os. 
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ESTAMPA 21 


«INHAMUM, EMBURANAS — Díi Carrapateira para Santa-Luzia, na distancia de meia 
legua, largando a estrada c entrando pelo taholeiro, seguindo quasi o rumo do oesteno- 
roeste, e na distancia de meia legua, depois de passar varias penhas, no lugar das Embu- 
ranas, se encontra um grande lageiro de pedra rente com a terra, e á beira d'este para a 
parte de leste está uma pedra comprida e grossa, assentada na terra, cm cuja face, da parte 
do norte está esta pintura para a parte do cabelo que corre para o poente, em cujo lugar 
parece, que foi cepilhado a ferro para o alisarem antes de formar a pintura, que era de 
tinta encarnada; mas como estava muito ao tempo, já se achava (juasi cxtincta e mal per¬ 
cebi para copiar o que se acha neste papel (Est. 21). 

Da parte do nascente, perto delia, está uma grande e alta penha, que I)em me parece 
ser a balisa d este letreiro por imitar muito a forma grande desta pintura, <|uc torna desde 
o lado esquerdo até mais do meio do papel, separada das outras que estão ao lado direito )). 
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ESJ AMPA 22 

(( Inhamum. Kmburanas. Dando as costas á penha antecedente do n. 21, abeirando 
o lageiro ate que, deixando este, e buscando o sul, adiante poucas braças, se descobre 
uma grande penha preta com a face para o nascente, talhada de alto para baixo, á ma¬ 
neira de muralha, onde está este letreiro feito de tinta encarnada com o dedo. 

No rumo de sua face para a parte do norte, se acha uma arvore angico, garranchuda 
muito antiga, cujo caracter se acha esculpido nesta pintura da parte direita do papel 
(Pst. 22). 
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E não íive tempo ele examinar, si tem outra balisa. Deste letreiro para adiante 
<iuasi ao poente, estão varias pedras, que não tive tempo de copiar ». 
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ESTAMPA 25 

«Inhamum. tadoleiro no IraPUÁ. Da fazenda Carrapateira para Santa Luzia 
dc Cratiús, na distancia de duas léguas e meia, pouco mais ou menos, chegando a uma 
pederneira grande, que está ao lado direito da estrada mais adiante poucas braças, com 
outra menor á mao esquerda, dando as costas a esta segunda, e deixando a estrada seguir 
para leste; e na distancia de tres ou quatro estádios, pouco mais ou menos, entre pedras 
está uma mais alta, assentada sobre outra mais baixa, com a face direita olhando quasi 
para o ocidente, em cuja face se acha esta pintura de tinta encarnada já quasi 
exlincía, que de longe e de perto mal se divulga, feito com o dedo; porém appliquei todo 
o cuidado para copiar fielmente, pois bem lhe divulguei ainda todos os caracteres, os 
quaes sao grandes, tomando toda a face da pedra, que tem de largo quasi uma braça, e 
mais alta do que um homem. 

Aqui nao descobri balisa por ignorar ainda os termos, que bem pode ser a mesma 
penha ou alguma das que lhe estão ao norte ». 
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A presente inscripvão não só está mal copiada (juantoaos traços ou letras, como m.- 1 
arranjada na disposição das figuras; isto procuramos liarmonisar. 
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AOrMATO^ SEBArrOv XIKTO TITO KIO AAOriA llOi: KMMKBOAOí: ZMAOv 
EDITO, LEí ou DECRETO DO VENERÁVEL OU AUGUSTO, XIKTO TITO KIO/ 

«E' IMPRUDENTE OU FALTO DE SENSO, NÃO SER FORTE, JUSTO, UNIDO E METHODICO, 
CONFORME AS REGRAS DA EMULAÇÃO ». 
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ESTAMPA 24 

«ÍNfiAMLM. TADOLEIRO DO IRAPUA. No nicsmo lugâf aíraz referido, n. 23, passa-se 
a pederneira grande, que esíá á mao direita, seguindo a entrada, passa-se outra peder¬ 
neira pequena, que está ao lado esquerdo, logo se segue outra pederneira grande á mao 
direita, e no fim desta, dando as costas á entrada, logo perto por detraz da dita peder¬ 
neira, se divulga uma pedra redonda mais pequena que as outras, sentada sobre outra, 
e na de cima se aclia este letreiro, feito com o dedo, de tinta encarnada, que fielmente 
copiei. 

A forma grande redonda, que está na parte superior d'este papel (Est. 24)) tem o 
caracter da mesma pedra, onde esíá a pintura, que denota ser a balisa. 

Estando junto a esta penha, dar-lhe as costas com o lado direito para a pederneira 
grande, que já deixámos atraz, lhe fica perto; no fim d'ella está uma grande penha qusai 
redonda sobre outra; na qual, da parte do sul, está outro letreiro de tinta encarnada com 
uma parte já coberta de limo, e por falta de tempo nao copiei o que percebi ». 
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KSTAMPA 2o 


«InIIAMUM. 1*AZENDvV UA caiçara, OA carrapateira para CIMA; RIACHO DA 
CACIIOEIRINIIA Da fa/.cnda Caie,ara para a parte elo sul mais inclinando ao sueste, de¬ 
pois de meia legua ou pouco mais, á beira do riacho Cachoeirinha, esta uma pedra re¬ 
donda sobre outra alta, (|ue um homem nao alcança com as maos, onde se acha este le¬ 
treiro dc tinta encarnada, feito com o deelo (|ue a circula em roda, bem \ivo e distinclo, 
não obstante eslar bem ao tempo e sem abrigo. 

Olhando (raqui para o poente, de outra parle do riacho, á uma vista, se descobre 
viina pedra alta, de cor preta, cujo tecto é desta feição /\, á maneira de um telhado de 
duas íiguas, (jiie denota ser balisa, por ser similhantc a figura que esta ao lado esquerdo, 
na parte superior (beste papel (Est. 25), logo adiante da primeira cpie tem 4 pernas e um 
risco para baixo. 

lui tudo ignorei, quando copiei; por isso poderia descrepar em alguma cousa; mas 
depois me pareceu, (|ue a mesma pedra redonda, onde eslava a pintura, também seria 
balisa, cuja f()rma está dentro da figura, c]ue se acha na extremidade desse papel, na 
parle inferior ao lado direito ». 
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ESTAMPA 26 

«Sertão de cratius, fazenda de santa-luzia — Perto cia casa doesta fazenda, 
á beira do riacho, está um alto serrote á imitaçao de um castello, cm cuja face, da parte 
do norte, estão estas pinturas. 

E para a parte do sul está toda lavrada de outros caracteres, além de outros em cutras 
pedras, c]uc, por me faltar o papel na oceasião, nao copiei todo; o cjue muito senti. 

Do logar cresta pintura, olhando para o norte, se divulga perfeitamente, no tecto 

de uma grande pederneira alta, uma forma cresta feição /) cujo caracter se acha es¬ 
tampado perto ao meio creste papel (Est. 26), na parte Inferior ás outras figuras. 

Também olhando craqui para a parte do nascente, em boa distancia, divulguei um 
serrote cjuasi á imitação da figura, que se acha neste papel (Est. 26) ao lado escjuerdo in¬ 
ferior aos de cima. 

Sc algum canto do mesmo serrote, ou outra penha vizinha servir de alguma balisa, 
s6 CNtrahindo-se toda a pintura se poderá calcular )). 
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ESTAMPA 27 

«Ribeira de banabuiú entre s. antonio e almas, pedra da curicáca — Entre 
Santo Antonio e Almas, está um logar a que os vaqueiros chamam Curicáca, onde estes 
mc foram mostrar uma pedra assentada em cima de um lageiro, que tem uma face lisa 
como a que acepilharam da parte do poente, onde está o letreiro deste papel (Est. 27), o 
qual ainda bem mostrava, que, depois de ser a penha untada de tinta encarnada, gra¬ 
varam a ponta de picão. 

Dando as costas a esta penha, c olhando para o sudoeste, ahi logo perto, em cima 
do mesmo lageiro, está outra penha, grande, preta, cuja forma é similhante á figura, que 
está neste papel (Est. 27), perto ao principio do lado esquerdo, em cima de um pontalete. 
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acima cio qual está um quadro com uma cruz dentro, cm cuja pcr.ha, da parte do sul, cstao 
os caracteres, que sc acham assignados nas costas deste papel (Esl. 27), c que constam 
de uma roseta de 7 pernas e outra atravessada de 9 pernas para haixo com uma cruz acima. 


e outra de duas pontas agudas e compridas para cima, feitas de tinta encarnada, posto 


que quasi estejam pretas. 

F) alli mesmo olhando mais ao lado direito, cjuasi na extiemidade do lageiro, se acha 
uma pedra comprida, roliça, com uma ponta mais grossa que outra, quasi ao correr de leste 
ao oeste, cuja figura se acha esculpida perto ao fim cFcstc letreiro ao lado direito, com uma 
cruz adiante. 

E tamhcm a mesma penha da pintura poderá ser baliza, porcjue a parte superior da 
frente também é arqueada desta sorte e para léste e poente lhe está a terra perto ». 



Hg I.^OÍ) 
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•z r: r 2 

f juru' Tf j 



"02102, conforme as leis 
da religião, pcrmittido pela 
rçligiao ou naó prohibido por 
ella, donde', profano que nao c 
ponto consagrado, que se pode 
tocar sem crime por opp. a 
santo, justo, sagrado; 
justo, puro, innocente, etc. 
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ESTAMPA 28 


« Banabutij. Fazenda da casa nova Saindo d'esta fazenda para o Castello, na 
distancia dc quasi tres quartos dc Icgua, emparelhada urna ipueira de torroes a beira da 
estrada, ao lado direito, está uma pedra em cima de outra, da altura de um homem alto, 
a que os habitantes chamam Pedra-Jurada, cm cuja face do poente está este letreiro gra¬ 
vado a cinzel goiva. 

E, como estão baixos os caracteres, c servem de abrigo ás cabras, quando chove, pela 
continuação de se esfregarem, já estão mesmo muito razos, dc sorte que mal se percebem 
e também porque a pedra, estallando com o sol, larga as lasquinhas; dizem os habitantes, 
que ainda os alcançaram bem visíveis. 

Ao pé da mesma pedra existem algumas lapas, que bem mostram se desapegaram 
da penha antes de ser feito dito letreiro, que talvez seria partida no dia da morte de Jesus 
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Chnsto; porque nas faces que se despregaram da ouíra, que estão para cima, onde se 
acham muitas barrocas feitas á ponta de picão, semelhantes as que se acham neste papel 
(Kst. 28), deste modo: 

V§) @ ®> © ® 

qiic por descuido não copiei nem contei. Esta é a razão, donde llie vem o nome de 
Pedra-furada )). 


í I 

é ( 


o 
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©o 




,'TO ' o foj í 

|tOTOTOÍ I '1’oTOTOi ou To-:oi_ 

«StotoTO^' cí:o!ai!aide 

« j TOTOToI 

Fífí. 1.4ÚC/ 


^ O 


o o 


A PE?: 

A P E 


MARTE 


MARTE 


ESTAMPA 29 


«Banabuilt, fazenda do CASTELLO — Da casa d'csta fazenda onde mora 
Francisco da V^eiga, para a parte do nordeste, alem do rio, se divulga em cima de um alto, 
uma penha grande e buscando o rumo d^ella, e estando perto, descobre-se uma lagoa ou 
ipueira secea, e detraz doesta está outra penha alta e grande no meio do plano da varge, 
cm cuja face, da parte do norte, estão os caracteres doeste papel (Est. 29), impressos a 
ponta de picão ou cinzel. Os dois, porem, que aqui estão ao lado direito, na extremidade 
do papel, se acham mais pendentes para a face do oceidente. 

Acima dos primeiros se viam outros caracteres como cousa feita com pincel fino, 
ou ferida só a pedra com ponta de ferro, de cór branca como alvaiade ou gesso, os quaes 
não copiei por já não divulgar-lhes a forma, mas parece á maneira de xadrez ou linhas 
atravessadas em cruz. 

A figura da penha tem quasi esta feição; 

A 


do modo que se acha n'estc papel pelas costas do 


M. 


Da parte de leste, ao correr da face onde está a pintura, em distancia de braça 
e meia, ainda se divulga o logar onde em algum tempo havia uma arvore carnahuba, 
cujas hastes são direitas para cima, como a 3® forma, que está adiante das duas primeiras, 
que se acham no principio d'este papel (Est. 29) ao lado direito, porem na mesma 
linha, mais adiante quasi uma braça, já existe outra nova d'esta qualidade em boa altura. 

Pela varge apparecem outras muitas doesta qualidade, mas expresso esta por dar 
indicios de baliza para ao seu correr buscar-se a sombra. 
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Tiulo isto pócle ser um engano, porijue pela varge estão outras pedras, das quacs 
alguma p<jde ser a baliza- o que não pude descobrir 
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Laced, por DEUS. o Ser 
supremo: deus, deusa, elc. 


d o 

LJ 

Algumas figuras eslavam ínvertúlas c incompletas. 


ES'rA>lPA 30 

((BakabuiÚ, fazenda dos patos — Da casa d'csta fazenda para a parte do nordeste 
eiTi distancia de ineia legua, por detraz do cercado da fazenda, se aeba este letreiro feito a 
ponta de picão ou cinzel em uma pedra meio-redonda, que esta em cima de um lagedo 
pequeno, dentro dos carrascos )). 

«Quando me conduziram a este logar, já era muito tarde e nao tive tempo de 
CTíplorar as b/ilizas ». 
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J (MARre) 
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'z.-E rs 

(Jup/rsfí) 


KSTAMFA 31 

«Fazenda dos patos — Sah indo desía fazenda para a parte do nordeste, pela ve¬ 
reda que segue para a lagoa do Flamengo, na distancia de 3 (|uaríos dc Icgua, pouco mais 
ou menos, ao lado direito da vereda, se divulga uma pedra em cima dc um lageiro, na ([ual, 
da parte quasi do occidente se acha este letreiro gravado a picão ou cinzel; por ser tarde 
também não pude explorar as suas balizas ». 



Fiti. 1.403 
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Aíz, ac€^ dc XsOç Júpiter. Nií •itat, por Jú¬ 

piter. Oü ixa Ata, nao por Júpiter. * 


ESTAMPA 32 


((Lagoa no flamengo — Da fazenda dos Patos sae uma vereda, que segue para 
este logar, assim chamado por tradição dos nacionacs, o qual fica quasi á parte do mesmo 
nordeste; e á beira desta lagoa, da parte do nascente, estão duas pedras compridas e ro¬ 
liças, da grossura de uma pipa, deitadas na terra, em ciqas pontas, que olham para oceaso, 
estão estes dois letreiros, que ambos sao o mesmo; o de cima com a pequena que lhe esta 
abaixo do lado esquerdo, e a cruz que está do lado direito, estão cm uma d ellas; e o de¬ 
baixo está na outra; tudo gravado a picao. 

Também aqui não pude fazer o calculo certo nas balizas que poderão ser algumas das 
mesmas pedras compridas onde está o letreiro, cujo similhante se acha n'cste papel (Est. 
32) acima da forma redonda, que está na parte inferior. Mas cila deverá ser alguma pedra 
redonda das que se divulgam da outra parte da dita lagoa; e a forma comprida denotará 
a sombra da baliza ». 

A presente inscripção rcsentindo-sc dc troca de palavras, a coordenamos, sem alterar, 
comtudo, os caracteres. 

E' mais uma artistica repetição da importante e conhecida Lei. esculpida por toda parte 
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As palavras 1^, 1-02, 2002, AI02, já se acham por muitas vezes interpretadas, res¬ 
tando apenas o seguinte: 

2102, rõ J.accd. por Oeó;;, oü. Deus, o Ente Supremo: (óf.) deus, deusa, etc. 


# 

ES'rAMI^A 33 

'ü desenlio não traz explicação'". 



r/íf, lAm 
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ESTAMPA 34 


«Apodi. PÁO-nos-FERROS Do logar do lageiro airaz, n. 33, alóni da gruía nclle 
referida, para a parte de léstc, se divulga um serroíinlio de pedras, e ao subir desla gruta 
ao lado esquerdo cm parallelo ao lal scrroíc, esíii outro lageiro razo, onde se acham im¬ 
pressos a picão os caracteres deste papel (Est. 34), cujo lado esquerdo estã para o oriente, a 
«lambem foi copiado pelo mesmo fiel e por isso não dou noticia da baliza. » 
Corrigidas as claras variaí.ões de traços, eis a nossa interpretação: 



Fifi. J.40G 



O 13 ff O S 


conforme as leis da religião; pemiíltido 
ou nao por cila prohibido, (/tmi/e aig. príifanop 
que nao e ponto consílgrado, que se [iode iíK'ar 
sem crime, por oppoj. à srp. símio, jusio, 

conforme n iustlça; puro sagrado; imu>cenfcp vir¬ 
tuoso; pio* religioso* etc. 




O GTs 


Palavra já [uir vezes interpretada. 



♦ 

o E 


HéOí. Deus, 
deusa, ctc. 


Ser supremo, (ót;) deus, 



©EOE 


©E OS 


Como a precedente. 
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[ 11:1 
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lE in EOOE 


deusa Egypcia, etc. 
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JÚPITER 
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^^^1’ZErii IS DEI 4: is 


INSCRIPÇÃO DO VARÂ NA FACHINA 



Fím. l.tOT 



Ocíaç, rito ou ceremonia religiosa e especialniente, exéquias, 
funcraes, o que c pennittido pela lei divina, justiça divina ou sun- 
plesmcnle, direito, justiça, legitimidade, cousa perniitíida; alp. oez. 
o que se faz pela forma, etc. 



AXi;, adi>., bastante, primit. e Poet, em abundancla, cm 
multidão, em massa, etc. R. «1^?. 




























IN^RIP^S^J-R^IÇÕ^ D/^MEMCA^RCHISTORICA por BERNARDO RAMOS 


IS9 



Oo^ 


o 


0< ? 
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l-.tíií. ov, trigo, gr^o cie trigo, por ext., 
pao e niitit. oez. alimento, viveres, alp. oez. 
pensão alimentar, etc. 



i:(Ta, (ov, alimentos, iguarias, comida, etc. 
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ff o 

Ma 


Oíotta, aq, palavra já precedentemente interpretada 



oooo^O^ 

I TI o 12 
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CM 


WÇ í 

c^- 


Palavra já in¬ 
terpretada. 
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Eis, mais ou menos, a interpretação da inscripção do V^ará, na Fachina, que refeita 
de algumas incorrccçocs de traços, c aliás bem interessante, restando-nos o pezar de não 
podermos obter a copia das demais inscripções de cjiie trata o illuslre Dr. Jaguaribe Filho. 
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Concluímos a penosa tarefa ck interpretar as inscripc;oes lapidares, reveladas pelo 
Reverendo Padre Francisco de Menezes, de que trata sua referida obra - Lanicnlação 
cio Brasil. xMalor fora a sua patriótica peregrinação, por esses sertões, outr’ora oc- 
cupados pelos nossos prehlstorlcos antepassados, em cujas regiões deixaram esses monu¬ 
mentos, que só agora, decorridas longas eras, lhes damos, cremos, a devida declfraçao. 
Devemos ao Instituto Hlst. e Geogr. Brasileiro, a guarda fiel dessa preciosidade, verda¬ 
deiro monumento nacional, e consta do vol. 50 de sua Reoisla. 

O nosso trabalho dc interpretação demonstra o que foi preciso, para nao fugir um 
só dos exemplares ao devido estudo. Nao foi facil coordenar as linhas perdidas com o 
tempo, mal copiadas multas, a confusão c agglomeraçao das linhas, letras, syllabas c 
palavras, sendo necessário a tudo attender, para conseguirmos alguma cousa, dos as¬ 
sumptos importantes, muitos dos quaes, Infelizmente, incompletos. Comtudo, muito 
conseguimos desse vetusto systema de escripta, formado de caracteres do primitivo grego, 
notadamente a simplificação ou abreviaturas então seguidas, tllfficels dc demonstrar, 
attlngindo mesmo a verdadeiros enigmas. 

Nào podemos atinar, porém, com o ([ue denomina o Rev. Padre Menezes — baliza — 
a menos (]ue não fosse simples conjectura. 

Resta-nos, finalmente, bem dizer do esforço hercúleo desse grande patriota, pelo seu 
trabalho eplgraphico, um dos mais validos n'estc emprehendimento archeologico, da hoje 
coordenada prehlstoria, não só do Brasil, como acontece com a de vários paizes, o que 
vinha sendo ignorado. 


GRAVURA DAS LAGES DA SOLIDADE 


Eis a decifração da gravura das LAGES DA SOLIDADE — dc que ja tratamos c encon¬ 
tra-se á pag. 262 da Rev. do Instituto Historico Brasileiro, vol. 50: 




víè. í.ws 
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INSCRIPÇÃO SOBRE ROCHEDOS DE CANTAGALLO NO RIO TAPAJÓS 

I rcccdemos csía interessante inscripçào, l)cm como a nossa Interpretação, cí^m o «pie 
a seu respeito escreveu Henri Conclreau. i ) 

^^hochedos desenhados eni Arencre e CantaqoHo — Nas campinas elos Mundurucús 
entre o antigo Aciipary e a primitiva malcK^a de Décodeme, existiram, parece, sobre os 
Morros de Arencre, numerosos desenhos gravados nos rochedos por antigos artistas Mun- 
durucús, desenhos primitivos c infantis bem entendidos, como todos os desenhos dos 
Índios do oceidente das Américas. O Dr. Tocantins diz nao ter tido oceasiao de vel-os. 

A legenda Mundurucus diz: que Caru-Sacaebé, depois de ter destruido a maloca 
dc Acupary, para punir a ingratidão dc seus habitantes, veio fi ndar Décodeme, (pie se 
tornou, deste modo, o berço do genero humano. Então Carú-Sacaébé traçou estes ca¬ 
racteres entre as duas aldeias para deixar um monumento que perpetuasse a lembrança 
deste memorável facto. 

Depois, quando Décodeme tornou-se forte e poderosa e que Carú-Sacaébé dei.xou 
a terra para não mais voltar, traçou, descendo o TapajeSs, os desenhos de Cantagallo. 

Circumstancias alheias a minha vontade impediram-me, tanto na ida como na volta, 
de visitar os desenhos de Cantagallo que são acpii reproduzidos conforme o Dr. To¬ 
cantins ». (2) 

«Sobre a margem esquerda do TapajeSs, diz o referido Engenheiro (Antonio Manoel 
Gonçalves Tocantins), no logar conhecido sobre o nome Cantagallo, vê-se na superfície 
de um morro de perto de cem metros dc altura a pique, sobre a margem do rio, quinze 
figuras. 

Elias ahi estão desde tempos immcmoriaes, os mais antigas viajantes destes desertos 
e os mais velhos Mundurucús as viram como são actualmente mas ninguém conhece a 
sua significação. Elias são de cor vermelho-ocrc. Estão a cerca de oito metros acima 
do nivel das mais altas aguas do Tapajós. 

Hoje seria impossível a um homem traçal-as nesta altura, mesmo com auxilio de 
um iindaime, poríjuc na baze do morro, o rio forma uma pequena volta, onde a corrente 
e violenta, sobretudo na epoca em (jue o nivel das aguas é mais cIc\ado. 

Não farei nenhuma conjectura sobre a origem, nem sobre a significação destes ca¬ 
racteres. Seja-me permittido somente recordar ejue Humboldt encontrou igualmcntc 


(1) "Voyagc au Tapajós" (Pará), pag. 142, 1897 Paris. 

(1) Esluclos sobre a tribu Mundurucús, elo referido engenheiro. 
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nas margens c!o Orenoco, nas mesmas circumstanclas, cm uma altura maccessivel a mao 
.lo Immcm, caracteres clestc genero. O illustre sablo c cie opm.ão, se bem me recordo. 
(,uc o nivel das aguas do Orenoco, nas épocas longínquas, elcva-sc mais alto que hoje. 
IVnso que pode-se applicar esta consideração aos desenhos de Cantagal o ». 

«A explicação dada por llumboldt, é com eficito a mais sensata de todas as ex¬ 
ternadas com referencia ao assumpto dos rochedos desenhados, da America do Sul. 
Scia-mepcrmit(íclo somente emlttlr uma reflexão: é que, por infantil que se^a, este clesen lo, 
c sobretudo, a ideia de adornar os altos rociiedos oupedras planas das cachoeiras, são 
provas incontestáveis d’uma superioridade intellectual c d'uma maior aptidão a civi¬ 
lização da parte dos mysteriosos artistas que nos deixaram estes hicroglyplios, que nao 
tentaram ate hoje, embora isto valesse a pena, algum Champolhon. ^ 

Eu entendo superioridade intellcctual e maior aptidão ã civilização, somente com 

relação, iá se ve, aos Índios de hoje. 

Ou esta está em plena decadência, depois de ter outrora estado prestes a alcançar 
uma civilização autochthone, ou então a raça indiana que nós conhecemos nao c a 
mesma que produzio os artistas dos hiemglvphos ». 

Achamos que a presente inscripção não é das bem executadas, ou fielmente repro¬ 
duzidas, mas ó de grande valor prehistorico e epigraphico: 




t<-í 


/FO 

A J ÓS 


^cn. de jupiTER, deus supremo e pac e senhor dos deuses 

e dos homens, para os gregos e para os romanos; era filho de Saturno e 
de Rhéa, etc. 


<i0 
s ós 


26í, í, ov, adj. posj. leu, tua; o teu, a tua 'l'Í50v, Soph. o que te concerne 
etc. R.<jy. 



o "xaos 


■0X.\02, ou, agitação, tumulto, d’onde por cxt. movimento popular, 
sedição; mais sep. multidão, grande numero; a multidão da plebe; 
assembléa do povo, reunião popular; alg. .vr. embaraço causado pela 
multidão; donde por cxt. embaraço, contrariedade, importunação, tortura, 
constrangimento; cuidado, amofinação, etc. 
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Cíjini) a lifcifração prfccíiciiíe. 




A 'i lU C í:; > 

At s í: ü r 


ii33i;, ou An. Aittós, ov. duplo. ]] A'<j plur. aí, á, /V/, 

dulS- R. St;. 


^ " 0/4 

A I Õ E 


Aíoç,«, 0 ., pael, divJiio, da-je muil. w- por epÜh. aos deuses e ao. 
heroes: divino, ish ê. excvlicnle, admiravel; oulr. prodigioso, ulo ê, 

immenso A:« 'Jím.i/ Hom. a m.iis divina, a mais augusta das deusas. 
R. Zij^ 


01 ^ O XAOE 


Como a in- 
ierpreíaçao pre¬ 
cedente. 


■ U 

n 


í 

XT I AI O 
1L, 1 II O u 

^ i O 7} 


Como a de¬ 
cifração prece¬ 
dente. 


Mú^ oxao^, oxaoí: aixxôs aios oxaox aiõí: aiOi: 

JtJPÍTER, o TEU tumulto É TUMULTO DUPLO DIVINO, TUMULTO PRODIGIOSO, ADMÍRAVELI 


* 

INSCRIPÇÃO LAPIDAR NA SERRA DO ANASTACIO, BAHIA 

Muito se tem dito com reíerencla á seguinte inscripçao, a começar pelo grande sablo 
Von Martins (’), a quem, parece, pertence a primasia de liavcl-a copiado e estudado, sem 
a ter com tudo decifrado. 

Por nossa vez, na o fazemos mais que offerecer a nossa ínte rpreíaçào, de forma sím^ 
plifícada, aguardando-nos a outra ordem dc considerações, no momento dado, que im¬ 
portam cm confusões e enganos de traços nas copias ou gravura.^ etc., como em varías 
outras mscnpções, nem sempi'e bem reproduzidas. 




F/f[. lAtQ-~*lrt$çTÍpçKo^ ÍHpiânT ttã S^rrá do AaattaciOf IJuhiA 


CU C. P. Pbílicjpe VdD Mftrtiui —' RúÍ/é in Bra44Í*«nt If. 
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Antes porém, nao podemos deixar de inserir aqui o que, sobre referida inscripvão, 
diz o notável ethnologo Dr. Theodoro Sampaio (^): 

«...Tome-sc por exemplo, essa inscripçao lapidar da Serra do Anasíaclo, des- 
cripla por Von Martins e em que este descobriu caracteres grapbicos, como os que se en¬ 
contraram na Sibéria c até semelhantes aos punieos, e se considere que essa inscripçào 
oceupava a face de um rochedo numa necropole dos incolas primitivos, da qual era o al- 
íestado o montào de cacos das urnas funerárias destruidas, e se verão ahi, segundo aquella 
hypothese explicativa, registados, a começar da esquerda para a direita, um chefe ou prin¬ 
cipal, com ílois dos seus filhos que também teriam sido chefes; a seguir, representados 
por pequenos circulos ou grossos pontos, as suas mulheres, filhas, ou individuos do sexo 
feminino, e os filhos varões se representando ali junto por traços simples. Mais em cima 
desse primeiro agrupamento, os traços rectos, cortatlos ou sublinhados, alguns ate 
seriados de tres em Ires, talvez porque essa gente nao contava alem desse numero, repre¬ 
sentam guerreiros ou indivíduos da mesma tribu (jue ah se se|')ulíaram. L-ma linha que¬ 
brada interrompe essa primeira serie, c da começo a outra, onde se repete o signal de 
chefe ou principal, uns cinco pequenos circulos representando mulheres e traços rectos 
representando homens. A seguir, mas ja algum tanto apagados e confusos, os mesmos 
signaes se reproduzem como a indicarem uma terceira geração (|ue ali mesmo se sepultou 
A hypolhese pode não ser cabivel, mas é força reconhecer que signaes como estes, dese¬ 
nhados por sobre \’asos funereos, n uma inscripçao lapidar, si nao tem esse significatlo, 
devem ser considerados, como diz Von Martins, sem nenhuma significação alphabetica 
e apenas como svmliolos mais geraes )). 

«I_)as inscripções lapidares que se deparam nos nossos sertões do norte ao sul, com 
esses caracteres e signaes, alguns absolutamente inintelligiveis, podemos citar as do Ceara, 
cjue os jíossuc por centenas nos seus serrotes e penedias, perdidos no seio das caatingas: 
a do Araré, na ribeira do Q^uixelo cm penha alta; o da Cinta do l^obo, na ribeira de Jai- 
baras, no talhado da Serra, tendo por baixo uma cobra pintada, que íaz recordar a do 
Cerro Pintado, á margem do Orenoco, descripta por Chaffanjou: a da Serra Geral, pro- 
ximo de Caratús, onde se deparam n\im rochedo á beira de uma grande lagoa umas fi¬ 
guras humanas coroadas como as da cachoeira de Araraquara no Japua, descriptas por 
Von Martius )) ('). 

«No Rio Grande do Norte, torna-se digna de mensao a das Cooas dos Dejunios, onde 
se vém lagos fincadas de testa, e alinhadas, formando ciuadra a modo de curral e junto 
d'cllas um rochedo cheio de inscripções, cousa mui semelhante ao que Ch. B. Brown en¬ 
controu na vSerra de l\aracaima, no espinhaço da Guyana (^); a das Lages da Soledade, 
onde se vêem, cm lapas de paredes lisas, vários caracteres cm tinta vermelha represen¬ 
tando polygonos, pequeninos circulos dispostos em forma de disco, um circulo irradiante 
na periphcria, pontas dc lança e uma serie de luas ou crescentes )). V) 


(Ij Tiicsc Officifll, 1® Congresso Je lllsl, NAcional «.ll. 

(2) Tristào <lc Alencnr Araripe: "Cida<lea IVlrificadaS e Inscripções L/ipl.lftrea no DrasH”. Rev. do Inst. Ilist. Brasl- 
Iclro. Vül. L. pag. 2lõ clinJa. 

(3) Cliarics li. lirown: "Indian Picturc Wrilingna llrilish Cftiyana''. 

(4J Inscripçâo 3i por nó* interpretada. Fig. 747. 
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«... Nos sertões de Pernambuco, além de outras se contam pelo Exd, Cabrobó, 
Itaquatiara, na margem esquerda do rio S. Francisco, o geoIogo J. C. Branncr, viu e 
descreveu a do roclicdo da Cacimhn Cercada, á margem do rio Garaniuinsinho (') mas- 
siço, de gneiss em decomposii,:ão com um bloco superposto de tres metros <Ie comprimento 
e cerca de dois de largura e de altura, tendo n'uma das faces um asterisco de cerca de 
ÕOcentunetros de diâmetro, feito de quatro linhas cruzadas em ângulos iguaes e cavadas 
na rocha^ até ficarem os sulcos bem polidos e noutra face tres fileiras de pontos ou 
endentaçoes da e.xtensão de 75 centimetros, também incisas na rocha, sendo para notar 
que os sulcos da inscripç.ão foram pintados <le vermelho escuro, como ainda hoje se 
veem...» 

Lis agora, a interpretação da inscripçao de que nos vínhamos oceupando; 







(l) ). C. IJraniicr: '‘Drot.k Insoriptioiu in nra^il-AmrrÍLon NaUiraflst'’, vol. XVIII. Philadciphia, 1884. 
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i^Aifre). (SOL) ^(juPtTíR) 


A seguinte Inscrifçao lapidar da cachoeira de Itamaracá no Rio Xingu, 
(Pará) c sem duvida uma das notáveis da regiao do norte ilo Brazil. 

Offcrecc motivo a valiosas considerações prclustoricas e como a reputamos, é de admi- 
ravel confecção artislica. 

Já se acha dcscripta em paginas anteriores e fora copiada pelo notável scientista 
Domingos Soares Ferreira Penna. 

{) illustre Dr. Ladisláo Netto deu-lhe uma interpretação muito differente da nossa, 
assim o sabio ethnologo Theodoro Sampaio (‘), e outros, <ás varias inscripções lapidares. 

Não temos porém o proposito de suppol-as errôneas, como veridicas as de nossa lavra, 
porque esta faculdade é peculiar aos Congressos de Inscripções e aos competentes no 
assumpto. 


d) Te-ceíra These Offl.ial (4« do proaramnin da .V. sccçJo Hisf. das explorações archeolosicas e elhnologicas) Rev. do 
1. II. Gr. Rrosílriro, tomo especial, cons. ao 1“ Cong. de Ilist. Nac. de l^íM, png. 5-‘>5 a oSO. 
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N esta ly-polhcse, limitamo-nos a continuar o nosso trabalho de interpretação, „ro- 
curaiulo simplificai-o cio melhor i)ioclo possivcl. 






















tNSCKIPÇÕB^ t: THADrçÕüS DA AMÍiUlCA PREHÍSfORfCA POR BHfiAiARDO RAMÒS 


lUH 


i)yri:k2-^v/j4ç, íjue SC rcícre aos 
carri>SÉ seges, c <jiifci‘ciitcs 
ineu)s tíe transpurle. R* 


fV/í-í, carro, carruagem, car¬ 
roça, carro Je íjualro rtalas, clc. 
íotlo vehiculo ou meio Jo Irans’ 
porte, como: barc<í, navú>, ctt\ 


IttiiU5í.&Xi'*í, Iniieiro, /Vr/* 
apanlia ou caça o ImiÍ, a poota 
ilc agollliao* etc. 
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ainda mSCRIPÇÒES DO RIO XINGÚ 


l\5r gentileza ilo illuslre liis(oriogra|)lio professor Agnello Hitteneourt, olitivenios 
importantes inscrip^ões do Rio Xingú, sendo a primeira, da <iual nos vamos oecupar, 
semelhante n <,ue acabamos de interpretar. Apezar de mais simples, é interessante e 
artistica cm relação a precedente, como ))assainos a demonstrar, 'rrata-se, ao <iue parece, 
de pendencia ou porfia rle e.\ecui,'So, segundo proiiriamente se deduz do final desta ins- 
cripçtlo: 


INSCRIPÇÃO DE ITAMARACA 


(Rocha á direita) 



OT OZ 




111 U i I O 

grande, muito con¬ 
siderável, etc. 






f \0 o © o 3 

M o 0 o D 


j ’.\i()w()r, 
Po et. c< in- 
liatc, refrega, 
jien den cia, 
rixa, poriin; 
\ixiij. vez. Ira 
ballio fati¬ 
gante? 


lia. l ii-i 
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A 

1 

'C'<H5ÍH 

^ QO 

lau 

:r 0 0 

O r O 

tL 

Z E A H M H 

. J ^ 

) 


Osoç, inuiío grande, 
muiío considerável, etc. 



rj LI 

LJ LI 

\oo 

U U 


O O 
t r 
o o 
I r 





□ 


II1 31: o j 

I O r. O 



ü O 
0 o 




OO) 

o VLOT, 


4 ) 


I C 0 ) 

) TOZ. 


Rocha a esquerda de Itamaracá (Rio Xingú) 




*Aãí, Poel. dal. de |l AAA^, gcn. Xãoç, dal. acc. Xáav, 
ou rarani. /^âa; dual as ocz. t;) lon. c Pocl. pedra, ro¬ 

chedo etc. 


Rocha da Caruara, na ilha de Cachinguba (Rio Xingú) 





E E A R N E 


rig. i.4it 
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j c I ^ 0 n 

( 2 :5 'r o y: 

Iím. J.tl5 

•OXAOiJ, niovimcnlo, íunuiKo, (^on^e 
por cxL movimcnlo popular, sedição, 
mulíidão assemblea ctc. Temos noíicia 
da existência de varias inscripções neste, 
rio, que serão como vemos interessantes 
a julgar pelas precedentes. O mesmo 
acontece com as do Rio Cuminá, a seguir. 

i'iá. l i 16 

Inscripções DO RioCuminA, extrahidas da obra já citada, de O. Coudreau, pag. 176 
a 177, as quaes passamos a interpretar, sendo que, as do clichê seguinte, já o fizemos 
e constam das figs. 602 e 603. 




trigo, grao de trigo: por exl. 
pao mais seg. alimento, viveres, etc. 



Fiít. 1 . 417 — Cnchocir.t Rcsiil.undor (Rio Cuminá, 
P»rá) 



Fig. I 41 $ — ~\o Ifinrapé S. Antonio, Pará (Rio Cuminá, Pará) 



T 

A 

I 

O 

r 
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N 

A 


ÍStoyovta, Producção ebum ser da mesma cspccie. 
RR lâYiYvouai, 

















IN.SCRíPÇOHS E THAníÇÕES />.A A^fERÍC^ PHEttfSnmK A POR nERNARI}*^ HAMO.'? 



m -y ^ j 
£ A E T o z 


•ICXsnrí-í, Pocf. [>or atp£':^Jí, vcncivcl, cxpii- 
giiavelj/í//- sedusívclí corruplívcl^ sulKíniavcl, cíc. 



liiííitsipíí-;, tjiic Síi Iciu Ícilí.í ciu cs* 
crlptu dç sua jírupría mao; aiittsgrapho* 

RR. 


RESUMO 

lAioroMA kaktoí: iaioxkipoi: 

Al rO(;KAl'IIO SKDUSIVEL, EKODCCÇÃü DA MHS.MA ESPECIE A QUE SK TEM FEITO 





Pifi. 1.120 — Itiscrtpçãft dc l'.’irti 
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1 'ití. 1 421 



J O fPA N I OI 
IIAAOI 


Ojpavio* *;, a, ou oç, ov, cclcslc, cio cco; iliri^itlo para o 
cco; //<;. cspaiiíü, niaravillia, prodigioso, clc. 

l’'.XXoí, oy, satvra, poema salvrico; sarcasmo, cíc. 







os 




U 


o I 

lor E 

fü o 

- 1 1 

1 u Z 

• b. A 

/ / 1 

\ 1 

1 0 o 

• O O 


^ \J T 


Ojjoye, õaovvE, cicoaze?, Síiqxeíí, Zzo'^zio ou outras com- 

posi^oes semelhantes, resumem-se em t)l()l\ tj, ov: c(»mo é 
grande, tão grande, cjuanto considerável, etc. 

ir 

orioi:, a, ov, conforme as leis da religião; permittido e 
não prohil)ido por ella, u///. rez. <|ue não 6 consagrado e se 
pode tocar, etc. 

IAIOí:, a, ov, proprio, particular, especial, etc.; tomado 
em sentido proprio, (pie é do dominio privado, etc. 





\(zoí1/Cdí 


z OBIOI 


;l3o6ioç, o;, ov, mesma idade; (jue vive tanto ou (pie 
acompanha a mesma vida. 

R. R. Bíoç. 




1422 — Tiiscripção <Ic 


^G= D^O 3 
T o I OI 


*Toioç, a, ov, Poc/. ou raro eni prosa, tal, assim feito, de tal sorte, por¬ 
tanto, porcpie, Toioç oio.;, Jloni. tal (]ue, etc. 
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Laccd. por Deus, o Ser Supremo, e(c. 

Ojtoç, a, ov, conforme as leis ela religião; permittido e não pro- 
liihiclo por ella, ele., ele. 

RKSÜMO 
toioí: sior oiioi^ 

CONFOR.MK AS LEIS DA RELIGIÃO, TAL O DEUS 

Não é demasiado mais uma vez ponderarmos que nem sempre as copias correspondem 
ao original, por muitas causas, razão porque lemos necessidade de corrigir, ás vezes, 
pequenos traços ou falhas. 


2101 OZ102 


I.Í23 — Inscripção tic Murapt 



£3)\ e 
i; I o E 


0^101", conforme 
as leis da religião; per- 
millldo e não prohihido 
por cila, etc. 






AKTKOl', branco, por exl> 
brilhante, refulgente, puro, sc 
reno, claro, alg vez. feliz, 
agradavel, etc. 


oino:: a1':yko:í: 

CONFORME AS LEIS DA RELIGIÃO, BRILHANTE, FURO SERENO, FELIZ, ETC. 


% 


cJ b eJ b (2) 


|T©Joc| (o) 
TOlOzjTOlOnilIOS 

Fia. 1424-^ ín^çtípçHO dc Mitrpi 


♦Toio;, a. ov^ Poet. OU raro em prosa, tal, de tal sorte, 
portanto, etc. 

"Icoç, ou pocl. "Icoç, igual, semelhante, igual unido, 
plano, justo, equitativo, etc 


DE TAL SORTE, IGUAL, JUSTO, UNIDO E EQUITATIVO 





Oo 

6 T 

i ' 

Oo 

u z 


11 
S)o 


!! 1 . 
o iDi 
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Ooíoç, palavra já conhecida. 


Fíg. S 42S 
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2 a=i 


't 

¥ 

L_J 1^ 

1 1 H ' 

H 


1 Ll|>» 

A 


rifo í>: 

nerílcs, etc. 


>u ccrenionút relígios.!, exvquias» fu- 


liji. --iwtmt irn <;c Xifitíátt 

% 



fnierj. vamos! isso! coragem! a/^. 
í^ez. l)ravo! 

Kt ou ííí, J, p. s. ínii. pres. cie ^r,i, segue 
Poei. cConde a forma Att. -w;* wç, <Lv, 
sao e salvo, inteiro, (jue subsiste ou (jue 
sobrevive, etc. 


/•V/J. 1A27 — ínscrifi^ào dc Puni 

RESUMO 

Kl A! Kl! l’ÓOS’ 

vamos! coragi-m! segce! sao e salvo! 
* 


OO c 

o « e 
%%% 
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"v? 
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i.425 — Inacripção da Cachoeira de S. Sicoláu 

()j3iorotcií, emt. de phil. que cria as substancias. R. R. o-jc ::Qt;u. 

♦BoOpo;, Poei. impetuoso, violento; prompto, rápido, bravo, valoroso. R. Bptjoy.w. 

RESUMO 

OYiiionoror eovpos 

QUE CUIA AS SUBSTANCIAS: l.MPETUOSO, VIOLENTO, RÁPIDO, VALOROSO 


* 
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\ r) 

U^OI ©01 Ivorcjl 


Hi Is^l 


- jbc hu/.)H5“ 
I SOI i 


Fití. 1 i20 — Jnscripç^o da Cachoeira dc S. Sicolnu 


Oypavoúy/^Çi Poct. quc habita o cco, etc. 

Ojpjtvioc;: celeste, cio ceo; dirigido para o ceo, ou ji/j. espanto, maravilha, prodígio, etc. 
M’ocOoç, GLfS. por (j/.rs. por '^'óXoe: ou por barulho, perturbação, tumulto. || 

'J'orvo, embrulhado, etc. 

'r6r-í* vitupério, despreso, descrédito; reproclie, reprimenda. R. 

U, qcn. libra, nervo; por c.xf. Poct. força, vigor; alg. oez. impetuosidade, vio¬ 

lência, etc. 

ou J^ocl. igual, semelhante, igual, unido, plano, justo, equitativo, etc. 

t-ióç, J.nced. por^^My Deus, o ser supremo, etc. 



(t^o 1 0 


M 

o 

O 


12 o ío, por gcu. niasc. dc t;, ov, odj. 

poss., teu, tua, o teu, a tua. etc. 

FiH- 1.430 — C.'*chocira Cosinha dc Pedraa 



vS "ITLe^PI©- o 

IO PA 1 z M O r 1© I 
I 

0O|0 1(^0 ü 

01 I O 1 ZO P AlZM OI 


tl^opciaixoç, oG, bíirbarismos. 


etc. 

0'.-: ou acervo, montão, 
monte, bando de velhacos; 
ajuntamento; prlncipalni. dunas, 

1.431 Inscirçi,. rf- C^chccir: ,!c S. Xicoláu CollIlKl, clevaÇ.W, ctC. 

Octo, conforme «is Icis (]<i religioo; perniillulo e iiao proliil)icio por elln» clc- 
tl 2 opcta;AO<;, oG, barbarismos, etc. 

RICSÜMO 

vopAíXMoi: Bii: orio i:opaii:moí: 

Í.\RIU1ÍISM0Í5, l^ANíyO t>K VELHACOS, AJUNTAMENTO, CONFORME AS LEIS HA líELíOlAO. POR 

l.'í t AS PFHMTTTinO BARBARISMOS 
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OU íU*, 2. p. s. tnd. pres. de segue. 

lou. por pcti. sinp. do pron. poss. por th:, oy, nao. 
segue, etc. || Inlr. vamos! coragem! etc. 
n)ioç PocL só unico; alp. vez. só em seu genero, sem Igual. 

Tsãced. por. Wsóí, Deus, eíc. 

RESUMO 

Kl', oio. Kl. kia: oioi:. rioi;: 

sfx.uk! não skguk! vamos! coragkm! deus so um, skm iouau 


* 


í £ I I T I xoi 

jjz, T (/ t-v 
TEIITor 





’A9 


() 3- 

j O ÍT I 


1433 — Iiiscrif)çAo íIh Cacliocir.^i S. Xicolnii 


A 


u 

r: 


proprio a honrar, a render um culto; precioso, religioso. R. 
honrado, respeitável; santo, divino, 
rito ou ceremonia religiosa, espectalni. exequias, luncracs, etc. 
-‘o;. Lnced. por Beóç, Deus, o ser supremo, ctc. 


# 


lerminaremos a interessante serie epigraphiea do i^io Cuminá, reproduzintio a pho- 
togravura de fl. 53 da ohra citada de O. Coudreaii, publicada cm 1901. Contém dois 
hlocos de pedra com inscripçoes, dignas de interpreta(,’ão. 

Com effeito, a produeçao dcdusivel de ([uc trata a primeira inscripção, obedece um 
estylo pouco vulgar, ponjuc, alem de bem delineado, restringe-se quasi geralmcntc a duas 
palavras cm cada bloco de letras. Os assumptos primam por boa linguagem, ou phrases 
bem definidas, sendo de lastimar que algumas inscripçoes, não tenham tido o seguimento 
em que naturalmente estariam dispostas. 

Entretanto, nao deixamos de considcral-as bcllos exemplares, c folgamos por nos 
terem sido proporcionados em tao lióa opportunidade. 
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Eis a gravura a que nos referimos: 



Fí£. l.tJt Tnscripção d/t Cacltocirn dc S. Kicolàu 



; t 
C9 O 
lo O 


i 


0 


'U' 


uor 


Laced. por Bií Deiira. 


RESUMO 


1:002, 02102 

SÃO E SALVO, CONFORME AS LEIS DA RELiGiÃO 



2002 !2 2IA 2102 

SÃO E SALVO A FORÇA DA DEUSA E DE DEUS! 


Somos estimulados a fazer algumas considerações ainda, sobre estas importantes 
inscripções, apezar de havermos d ellas tratado por vezes. 

ü principal assumpto da precedente fig. 1.434, acha-se ligado a varias inscripções, 
como por exemplo, as das Estampas 4,5 e 8 etc., de INHAMUM jatod.Í - iniiamum, lagoa 
DE ARNEIROS — INHAMUM, MORCEGO, regiões distantes por conseguinte entre si. 

Este facto c o que nos suggerc, com prazer, fazer um mais detido estudo sobre 
o assumpto. 

Ora, a cst. 4®, encerra em caracteres do grego antigo: N0M02 0X02 (lei de carros), 
seguindo-se as outras, cujas figuras aceusam o mesmo estylo empregado, como: 
OXHMATIX02, tal como na inscripçao em apreço, e assim 0X02, OEEQ-Q, AM AZA, 
AMASATOr02, B0r0X0A02, B002XOn02, etc. 

Esta circumstancia faz crer, como pensamos e denuncia a nossa epigraphia, no do- 
minio dos gregos em grande parte na nossa região, de norte a sul, em epochas prehisto- 


ncas. 














































































- ^ DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAXíQS _ ^ 

r '^anife.taram os illustrcs archeologos 

Lad.slao NeHo, 1 hcodoro Sa.npaio c Ferreira Penna, aUribuindo caie a sua orige.n a 
tempos anteriores aos Incas. A nossa interpretação paleographica porém, ahi está em 
contraposição aos dois primeiros e com restricçõesa o terceiro. 

Agora teremos, ainda resumidamente, algumas analogias sobre o assumpto, a pro- 
posito da opmiao do scientista Pennafort, tratando da palavra Amazonas, seguido de 


"Os Le.xiolosos hellenistas-Alexandre. Chanssang, Baudrv. Burnouf, .^lonurv e 
Lachatre, dizem que a palavra - significa no grego- femmz .an. n.amelU. 

dc a priv. sem, e mazos. ou mazon-petile seln, vel mametle, como (]uer Alexandre, ou 
fcmme pn.ée d\m sein H) como quer Chanssang. Eram assim denominadas as mulheres 
c \ iiti. mui \alentes e guerreiras, que viviam sem varÒes; queimavam ás meninas 
a teta direita, para que quando mulheres nao tivesse embaraço algum em atirar com o 
arco. Distinguem.se geralmente duas familias d\\mazonas: as Orientaes ou Asiáticas ique 
são as Amazonas propriamente ditas) e as Ocddcnlaes ou Americanas. Estas ultimas, 
segundo Diodoro de vSicilc, percorreram muitas partes do mundo e tiveram conheci¬ 
mentos da Atlantida de Platon. A patria das Amazonas d'Asia era situada na bacia 
circumscripta pelo mar Negro, o mar d'Azof e o mar Cáspio )). 

«A historia problemática, mvthologica das Amazonas vae ate ao 5° século antes 
da tomada de TroIa, isto é. lõOO annos antes da era christã. Eu julgo também que 
este nome vem do mesmo grego amaxon, amjxion, amacion, que significa ~ pelil charioi 
(pequena berlinda) uma espccie de carros de 4 rodas, de que se serviam as Amazontis 
asiaticas As mulheres scjthas, as gaulezns muitas vezes collocadas nos seus aniaxás 
(chariot) combatiam o inimigo e por vezes lhe oppunham sérios embaraços. Estes anxa- 
xona^ entre as mulheres e guerreiros scythas assemelhavam-se aos tabers ou ivapeuborp 
aos Germanos; mui parecidos com as íeudaus, tendas ou lanas (tabas) dos nossos indios 


americanos. Ainda hoje varias tribus nômadas d’Asia. vivem sobre as suas amaxonas 
berlindas) como verdadeiras lanas ou tendas ». 

«Em astronomia a palavra — amaxa, amaxona, significa a constcllação da Pequena 
Ursa. Seja como for. o que não posso admitlir é que se applique o sentido ou o signifi¬ 
cado da palavra grega - amazona — aos nossos indios guerreiros e maximé ao nosso — Rio 
i^lar. Eu admitto o facto hisiorico das Amazonas brazileiras, porém, com os seus nomes 
proprios e bem significativos de Icamiabas, nome sanskrito, de ysamicaka, ysanücàbas 
(de ay pri\. e samikabo, sem união de sexos); os aryanos dizem ayas-yam, ysamyadjana 
(sem união de sexos) d onde a palavra indígena — Amicuanes e Aykabeainos, do mesmo 
sanskrito manása-y akenéana, isto é, mulheres que não íem marido, que vivem sos. . . » 
Isto não nos parece, em tudo, razoavel. 

Com estas conjecturas, entretanto, poder-se-ia formular uma ulca, vagamente em¬ 
bora, sobre a origem ou apparencia do interessante desenho. Contem em si palavras 
e caracteres propriamente gregos, como a do Dicc. cit. p. 69 — AM AZA ou AMAZIOX 
A^a;a t); (tj), carreta, carruagem; poet. charrua, por causa de sua semelhança com um carro: 
o carro de quatro rodas ou a grande ursa, constcllação; algumas vezes rua ou encrusilhada ? 
segundo já ficou definido cm outro capitulo. 

Ou o desenho apparcntemente representa laba, lendas, Irincheiras de combale, e ao 
mesmo tempo uma allusão a grande ursa, ou finalmente a Lei referida, sobre carros, lo¬ 
comoção ou meios de transportes, já interpretada nas citadas estampas 4, 5 e 8. 
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0 que nos está parecendo é que a historia mythologica das Amazonas occidentaes, 
ou Americanas, das (juaes tanto se tem tratado, não era cxlranlia á grande parte do 
mundo, e por tanto, o nosso continente chegará a offerccer ensejo a cogitaçoes, que nao só 
existiram prccocemcnle no cerebro inventivo e inflanimado de Orellana. 

Se os gregos e phenicios, com effeito, por sua vez, como tudo faz crer, deixaram ve- 
hementes indicios de sua permanência em nosso solo em época anterior ao Chnstiamsmo 
porque, d entre elles, excluir a possibilidade emigratoria d'cssas celebres c guerreiras Ama¬ 
zonas ou suas sectarias? 

E' uma questão fiuc importa a tradições prehistoricas e que atiui deixamos levemente 
apenas, no intuito elementar. 

Finalmente, eis como se externa Ladisláo Netto sobre esta inscripçao: E evidente- 
mente a mais perfeita e a mais notável das até hoje encontradas cm toda a America, não 
só pela sua perfeição c dimensões, como pelo modo por que ahi se acha synthetisada uma 
serie de ideias”. 




Agora que temos terminado o que se nos offercce sobre assumpto epigraphico, vem 
a proposito fazermos uma digressão sobre recentes e interessantes narrativas tradicionaes, 
das referidas Amazonas, suggeridas por Xavier de Sampaio em seu “Diario de \ lagens 
a Capitania do Rio Negro em 1774-1775 , ja citado, nestes termos. 

«Tinha eu lido no diário de Mr. de la Condamine, que illustrou esta povoação com 
a sua presença, as diligencias, que este erudito acadêmico fez aqui para averiguar a ver¬ 
dadeira origem das celebres Amazonas, que deram causa ao nome deste famoso no. O 
que me sucitou também a lembrança de fazer as minhas averiguações. O dito Condamine 
relata (•). que fallara neste logar com um indio, que teria setenta annos de idade, e que 
oceupava certo posto n aquelle povo: e este assegurara, que seu avó, achando-se na po¬ 
voação de Cuchiuuará (uma das boceas do Purus), vira umas mulheres Amazonas, que 
tinham vindo do no Ca^ame, com as quaes tratara, e communicara )). 

«Perguntando pelo dito indio achei que era o sargento mor da ordenança José da 
Costa Pacorilha, já fallecido; porém outro indio do dito logar chamado José Manoel, al¬ 
feres da ordenança, homem já de setenta annos para cima, e de bom proposito, natural 
da dita antiga povoação do Cuchiuuará (que já hoje não existe, por se ter mudado para 
este logar de Arvellos) me assegurou ter ouvido dizer muitas vezes ao nomeado sargento 
mór, o que este disse a Mr. de la Condamine. Segurando-me, além disso, que era neste 
rio constante entre os indios a tradição da existência das mulheres Amazonas, do qual 
se retiraram, entranhando-se nas terras do norte d elle, da bocea do Rio Negro para ba.xo ». 

«Quem não é inteiramente estrangeiro na historia da America portugueza, e hes 
panhola, nao ignora que o rio Amazonas tem tido diversos nomes. O que os indios lhe 
davam, era Paranáuasú, isto é, grande rio. Os Pinçoes, que foram os primeiros que viram 
a sua extensissima barra, lhe chamaram Mar doce. O nome de Maranhon, appellido 
hespanhol, não podia deixar de lhe ser dado por algum descobridor d aquella nação pela 
parte do Peru. .Sobre o de Orellana e Amazonas diremos agora ». 


(I) fio Hiario lía vi.igcin do Amazonas: p, 5í*. Hespanh. Amsterd. 174- 
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«o Marquem Francisco Plssarro, celebre com.iistailor cio Pcrú, mandou a seu irmão 
Gonçalo P.«aro a descobrir o paiz da canella; ou, como outros querem, o lago dourado, 
do qual a.ncla fallarcmos. Deu-lhe por official nesta expedição ao capitão Francisco de 
)relhana. Depois de alguns mezes de viagem, desertou este na oceasião em que o seu 
commandante o tinha mandado adiantar, e chegando á corrente do novo rio se entregou 
a ella, e a seguiu ate o mar. Kntão foi que lhe deu o nome de Orelhana, appeilido seu. 
E sendo acommettido na sua viagem junto a bocea do rio Nhamondás, que desagua no 
Amazonas na altura de dois gráos ao sul, por uns Índios valorosos, entre os quaes pele¬ 
javam também mulheres, chamou a estas mulheres Amazonas, e ao rio deu o mesmo 
nome, que perdendo todas os mais antecedentes hoje ainda conserva. Está a verda- 
deira origem do nome do rio )). 


«Muito se tem discorrido sohrc a existência das Amazonas americanas, da sua re¬ 
publica, exclusiva de liomens fóra do tempo determinado para o congresso, e a sua se¬ 
melhança com a dos asiaticos. Ninguém ignora o que escreveram sobre esta matéria 
T,/aet, Ralcigh, Cunha, beijoo, Sarmiento, Coronelli e Condamine ». 

«Os factos, que formam a base dos seus discursos, são os seguintes: A imposição 
do nome ao rio, que não é verosimil fosse arbitraria, c caprichosa; o testemunho do mesmo 
Francisco de Orelhana, e da não pouca numerosa tropa de castelhanos, e indios, que o 
acompanharam; a tradição constante entre os indios; e íransmiítida ate o dia de boje, 
acrescendo a prova destes factos e circumstancias, feitas na Real audiência de Quito, e 
na cidade de Pasto, depondo nesta ultima, uma india em particular, que assegurou ter 
estado no paiz, onde estavam estabelecidas aquellas valorosas mulheres. Acresce mais 
a tradição, de que ellas se retiraram para o interior das terras, ciue hoje se chamam a 
Guiana, ou Goyana, sobindo pelo rio Trombetas, (jue entra no Amazonas junto a Pauxiz, 
cujas fontes são n'aquellc paiz. E' também certo que o interior do Goiana, não está 
ainda descoberto, nem por portuguezes, nem por castelhanos, francezes ou hollandezes. 
que são as nações, cujas colonias o rodeiam, e assim não estando aíjuelle terreno desco¬ 
berto, não se pode affirmar positivamente, que lá se não conserve ainda hoje a republica 
amazônica, que o medo dos Europeos faria desamparar a terra nativa )). 

«Se são poucas estas conjecturas, formem-se novas sobre o que observou Cunha 0) 
escriptor da relação da viagem do nosso incomparável capitão Pedro Teixeira. Eis aqui 
o que elle diz: Estes mesmos Tupinambás nos confirmaram tambem o rumor, que corria 
por todo o nosso grande rio das famosas Amazonas, das quaes tira o seu verdadeiro nome, 
c pelo qual c conhecido, depois que foi descoberto até o presente, não somente pelos que 
o tem navegado, mas pelos cosmographos, que d'elle tem tratado. Seria cousa bem 
estranha, que este grande rio tomasse o nome de Amazonas sem algum fundamento ra¬ 
cional; mas as provas, que temos, para segurar, que ha uma provincia de Amazonas, nas 
margens deste rio, são tão grandes e fortes, que não se pode disso duvidar sem renunciar 
a toda fé humana )). 

«Depois que neste logar referi as averiguações feitas em Quito e Pasto sobre esta 
matéria, continua — Mas eu não posso calar o que ouvi com meus ouvidos e que quiz 
verificar, logo que me cmbar(]uei neste rio Amazonas. Disseram-me, pois, em todas as 
povoações por onde passei, (jiie havia mulheres no seu paiz como eu lhas pintava, e cada 


(1) Cap. 70 e 71. na traducç.^o de Gomitrevil. 
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um cm particular me clava crdlas signaes tão constantes, e uniformes, (lue se a cousa 
não c assim, c preciso ([uc a maior mentira passe em todo o mundo novo pela mais mdu- 
lutavel (le todas as verdades liisloricas ». 

«Trinta e seis le-uas abaixo desta ultima aldeia dos Tupinandms. descendo, pelo 
nosso rio .Amazonas, encontra-se da parte do norte, outro, ciuc vem da província das Ama¬ 
zonas. e que é conliecido pela gente do paiz com o nome de Cunuriz (Nhomundás presen- 
temente, e é onde ürelhana viu as mulhers guerreiras). Este rio toma o nome dos indios, 
que habitam mais proNimos á sua bocea. 

Superiores a estes estão as Apótas, que falam a lingua geral do Brazil mais acima 
estão os Tagaris e depois os Guacaris que é o povo feliz, cpie gosa o favor das valerosas 
mulheres Amazonas. Tem as suas povoações sobre montes de prodigiosa altura. 

Estes montes existem no logar indicado, e se chamam vulgarmente a cordilheira 
da Govana, que corre ao longo do Amazonas: entre as quaes ha um chamado lacamiaba, 
f,ue se eleva extraordinariamente sobre os outros, e .|ue é esteril por ser muito batido dos 
ventos. Estas mulheres se tem sempre conservado sem soccorro de homens, e quando 
seus visinhos lhe vêm fazer visita no tempo assignalado, ellas os recebem com armas na 
mão, que são arcos, e flechas, para não serem surprendidas; mas logo que os conhecem, 
vão todas de tropel ás suas canoas, onde cada uma pega na primeira Itamáca ciue en¬ 
contra, e vão prendel-a cm sua casa, para nella receber o dono. No fim de alguns 
dias, voltam para as suas casas estes novos hospedes, e não faltam de fazer igual viagem 
na mesma estação. As filhas, que nascem deste congresso, são criadas pelas macs, in- 








fazem d’elles; porém eu ouvi dizer a um indio, que se tinha achado com seu pai nesta as- 
sembléa, sendo ainda rapaz, que no anno seguinte dão aos pais os filhos machos, que pa¬ 
riram. Como tudo commumente se crê, que ellas matam todos os machos, o que eu não 
sei decidir. Scia o (pie fôr, ellas têm thesouros no seu paiz, capazes de enriquecer todo 
o mundo. A barra deste rio cm cujas margens habitam as Amazonas, está em dois gráos 
e meio íle allura meridional )) 

«Aejui Icm os apologistas da existência das Amazonas americanas, argumentos e 
razões convincentes para lirmarem a sua opinião )). 

«Sc eu ilevo agora também dizer o que me parece, continua Xavier de Sampaio, 
confesso, que não cabe no meu entendimento igual opinião, h-, se c.xaminarmos esta 
matéria pela regra da verdadeira lógica, e solida critica, devemos assentar, que a exis¬ 
tência das Amazonas da America é uma d’a<iuellas prcoccupações populares, que achando 
fundamento no maravilhoso, que o povo ama, se propagam com extraordinaria facilidcule ». 

«Que cousa mais difficultosa de se conceber por qualquer entendimento são, (lue 
uma republica de mulheres, (pie habitem na zona tórrida, governando-se por si, sem 
admittirem varão, senão em certos dias do anno ! Que cousas moraes podemos imaginar, 
que sejam tão cfficazes para vencer quasi irresistivel força do clima ? 0 animo é sum- 

mamente agitado nos climas cálidos por tiulo, o que c relativo á união dos dois sexos, 
tudo conduz a este objecto, diz um jurisconsulto philosopho ('). O certo é que o alvoroço, 
com <|ue ellas recebiam os hospedes, c que Cunha nos relata, não mostra, que lhes não 
era incliffercntc á(]uella união? ». 


(I) Miiiilesq Kspri(. «U-s Uix liv. 14 chnp 4® 
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« ao se acha uin ar de fabula n-aquclla singular divisão dos filhos machos c fenieac 
<hzendo-se por uns <,uc os matam, por outros, que os entregam aos paes ? .. 

«Qualeo vcrc adc.ro logar, que habitam as Amazonas ? Orelhana vio as no rio 
Nhamundas. O .nd.o que falou a >ír. de la Condamine. deu noticia, que as vio em 
Cucrh.uuara, e que tinham vindo do Caianié, que dista do Nhamundás para cima de 
cento e tantas léguas e onde Orelhana as não vira passando por aquelles districtos ». 

«. las que havemos de responder aos argumentos da opinião contraria, principal- 
mente aos factos aff.rmativos e positivos cm prova da existência das Amazonas ? Porem 
que provas c factos são sufficientes para estabelecer o que se pretende provar, quando 
e um inverosímil . Nenhumas provas são bastantes, sem que primeiro se reduza o in¬ 
verosímil a vcros.mil, <,ue é quasi como uma questão preiudicial. que pede antecipada 
c previ»! rcsoluçtio )). 

«Não quero duvidar do facto c dito de que não discorra logo: .,uc Orelhana, que de¬ 
sertou do exercito do seu general com a mais feia perfidia, necessitava de achar alguma 
capa, com que pudesse cobrir o seu delicto, fazendo-o ao menos esquecer com fingidos e 
maravilhosas narrações de sorte que o mundo o tivesse como um homem prodigioso 
O que assim lhe sucedeu na corte <lo Imperador Carlos V, para o (,ue concorria o genio 
<lo século, cm que kz.am ruido as clescobertas <la America, e os ânimos desejosos recc- 
biam com taciminaçao toda a qualidade dc novidades, í|ue vinham coníinuamente 
d aqiiclla paríe do mundo. E <pial ouíra mais própria para aítrahir a attcnvào uni¬ 
versal, (|uc a historia das Amazonas? » 

«Os que tivessem algum conhecimento dos costumes dos selv»!gens da America, 
nào ignoravam. <,ue habitam nella algumas nações, cm que »!s mulheres pelejam junta- 
mente com os homens, o que presentemente succedc com innumeraveis. Os muturiciis, 
que de quatro annos a esta parte hosíllisam as nossas povoações do rio Tap»!jós, trazem 
comsigo as mullieres. as (luaes na oceasiõo do conllicto lhes subminisíram as flechas, 
como se observou no combate, cjuc com aquella bclicozissima n»'iç«!o teve o anno passado o 
commandaníe da fortaleza d aquelle rio, no (|ual sustentaram valcrosamentc o fogo, que 
se lho fez por um largo espaço dc tempo )). 

«A nação ()(om»íca. uma das mais celebres do Orenoco leva as suas mulheres á guerra. 

O ofíicio destas, é aproveitar as flechas, que os inimigos disparam, c ervam, as quaes en¬ 
tregam aos seus para novamente as lançarem aos inimigos ». 

«Eis aqui dois exemplos de Amazonas e eis aqui (|uanto bastou, para que Orelhana, 
succedendo-lhe o mesmo, tivesse fundamento para estabelecer a sua fabula, complicada 
ella com o (|uc se dizia das Amazonas asiaticas, n»!o foi necessário mais para applicar ás 
da Americ»!, quanto se conttav»! tlaquellas nas historias, ejue junto tudo ás circumstancias 
preponderadas e aos costumes dos indios, propensos naturalmente a ficções e mentiras, 
fizeram criar raizes a esta opinião; favorcccndo-a muito o gosto da nação Fíespanhola, 
p()r(|ucm tem sido transmittida c apoiada para o maravilhoso )). 


Já externamos em principio, finalmente, o motivo desta digressão, (]ue ora termi¬ 
namos, na qual o ethnologo encontrará elementos para um estudo, com cffcito, em 
curioso c de alcance para a prehistoria Americana. 








214 


imCRIPÇÕES a tRAÚlÇÚES DA AMERÍCA PEHiSTORlCA POR BERNRDO RAMOS 


INSCRIPÇÕES GRAVADAS SOBRB ROCHAS DA SERRA DA ESCAMA, CO¬ 
PIADAS POR GUSTAVO ROMBELSPERGER E ORA POR NÕS INTER- 
FRETADAS 
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jV pagina 51, da importante obra do illustrc professor lli. KocU Grunberg, publicada 
em Berlim no anno de 1907, encontramos a inscripçao do - \ IRAÜOR NO RIO grande 
DO SLL, da qual passamos a tratar, trasladando-a cm seguida. Comquanto pouco ex¬ 
pressiva cm vários pontos temos o prazei de sobre cila offerecer a nossa interpretação 
palcograpliica. dividindo-a em cinco partes, para melhor simplificar a comprchensao 
de tao complexa e artistica confecção: 



Pi/i. t.442 


Vários seientistas tem se oceupado deste interessante exemplar epigraphico, unico 
que íitc agora nos foi dado conhecer, encontrado na região do Rio Grande do Sul. 
\'ê-se que prima com arte nas suas disposições paleographicas, demonstrando a mesma 
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clivcrsulade cm esculpir as sulilimaclas palavras, nas quaes encerravam os seus autores o 
Icmma do extremoso affecto ou liase constitutiva <le seu viver. Isto se dedux das ins- 
cripçSes da região da Rahia em estvlo dogm«tico, do venerável Xicto Tito Kio. 

E mais um exemplar que vem contirmar o nosso modo de ver em assumpto epigra- 
pluco e prehistorico, não só do Brasil, como de todo licmispherio Occidental c outros re- 
cantos cio mundo. 

Depois de ligeiras corrcc<.:ocs de traços, a<,ui deixamos, segundo o nosso modo de vór, 
a interpretação da curiosa gravura do logar denominado Virador no li,o Grande do Sn/. 
ccríamcnÍG possuidor dc outras preciosidades no genero. 

# 

INSCRIPÇÕES DO VALLE DO PARAGUASSÜ NO ESTADO DA BAHIA 

Os Annacs do 5^ Congresso Brasileiro dc Geographia. rcalisado na cidade do Sal¬ 
vador, Estado da Baliia, cm Setembro de 1916, offcrcceram-nos agradavcl cnse;o de ler 
em suas primeiras paginas, a Mcinoria apresentada pclo seu illusírc Presidente, o 
Engcniieiro Dr. Tlieodoro Sampaio. 

hsse importante labor, traía das Inscrlpvocs lapidares indigenas do valle do Para- 
guassú, pertencente a esse importante Estado da União. 

Não podemos deixar de aqui, com especial prazer, transcrever as suas preliminares, 
aliás de alcance, porque externam rapida. porém prccisamcnte a que.ítao c o seu modo 
dc encarar o magno assumpto cpigrapbico do Brazil. nestes termos: 

«Muito controvertido é o assumpto da presente memória, (jue ora sufimetto á con- 
sidera<;ão do Quinto Congresso Braziiciro de Gcograpliia. 

«y\s inscripções lapidares indigenas, na America do Sul, dc longa data, vem di¬ 
vidindo em dous campos adversos c irreduetiveis os antiiropologistas c Americanistas. 
Opinam uns. como Ricard André. ('larrick Mallery, 1'licodoro Kock Grünberg, illustrc 
viajante c ethnolologo allemào, da Universidade dc Freiberg, c, entre nós, o autor da 
'Trehistoria Sul Americana", o Dr. Alfredo de Carvalho, cuja morte prematura, ha bem 
pouco, todos lamentámos, (|ue tacs inscripções nenhum valor symliolico representam, 
sao simples garatujas, gravadas ou desenhadas em rociicílos por mera diversão do sel¬ 
vagem nas suas horas tao longas e tào frequentes de ociosidade. Pensam outros ao con¬ 
trario, e alguns tao longe váo na radical contradicía (jue julgam ver nessas inscripções 
a narrati\as symbohca de factos historicos relativos aos povos americanos, inscripções 
que, por se ignorar a chave, se conservam inintclligiveis ». 

«Nao vou tào longe nessa apreciação das inscripções indigenas, as brasileiras, de ijue 
tenho conhecimento. Não creio que ellas encerrem, sob forma symbolica, nenhum facto 
historico importante, mas não são destituidas de valor symbolico. Não lhes recuso 
significação, representativa de ideas, rudimentares embora, mas tradusindo por meio de 
desenhos, pintados com cores diversas ou gravadas pacientemente, um facto qualíjiier 
da vida da familia ou da tribu (]ue o selvagem quiz perpetuar ou registrar 

No intuito de apurar isto, abalancei-me a ir examinar, /// si/u, algumas inscripções, 
lapidares no baixo e medio Paraguassii. A presente memória é o resultado desse exame ». 

Nosso intento, não é senão, antes de tudo, petiir a devida venia ao illustre scien- 
tista, para reprodusir algumas tias suas curiosas estampas e sobre ellas, offerecer a nossa 
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breve interpretação, na forma seguida. Só deste modo poder-se-á com precisão dedusir o 


nosso modesto modo de encarar esses traços, (jue para certos scientistas. não passam de 
simples garatujas, grai>adas ou desenhadas em rochedos, por mera dioersao do sehagem etc. 

Algumas figuras faremos acompanhar da interpretação do notável scientista, no 
proposito, apenas, do leitor avaliar a divergência de ideias em que nos achamos, porque 
o mais pertencerá aos Congressos de InscripçÕes. 


ESTAMPA I 


Dicc. Gr. cit, p. 1300 oç. ov, Poet. donde a forma /ílL Só.;, 

sao e salvo, inteiro, que subsiste ou que sobrevive alg. oez. salutar, 
saudavel ? 



(E' provável que esta figura estivesse ligada a outra como com- 


plemento). 

' Interp. de Th. Sampaio — Um hesoiro grande. 


Vifi l.i43 



Idem, pag. 1607 — ^^oYcpoí;, a, ov, {comp. sup. õTaxoç , 

Inclinado a diffamar, cáustico, mordaz, satyrico, Gloss. despre- 
sivel, ignominioso, reprehensivel, etc. 

R. 



Interp. de Th. Sampaio- O mijão. 


P OS 


. Iclcm, p. 128.3 — satyrico, autor cie poemas 

satyricos. 

V 1 O/''? A I R. R. oiVao; vpifJ. 

'' ^ \ interpretação de Tlieocloro Sampaio — Um toco com renovos. 

SIAAOrPAí^OS 





acL\ «wç uo ÍTWUÍ neuL raram. 3i) Alt. p 
interpretação de 'l heodoro Sampaio 



joia raram. Alt. por ooo.;, são e salvo, etc. oeja 
Theodoro Sampaio — Um sapo grande ou cururu. 



Idem, p. 1006—Optoç. o;, ov. que concerne aos limites, aos 
maicos, ás fronteiras, raias; o termo, o Hm etc. Qptoí. Jú¬ 
piter protege os limites, as fronteiras, etc. 


R. õpoí. 

Idem. Theodoro Sampaio — armadilha para caça. 


Fíéf í 
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p \ Ij/ Ó 
1 A I «l' Ó 

|o‘, ) , -.,^1 niiiíüi^ 

[ o B r* I MO 11 A I lí 

Fig. J I4ÍS 


Idem. p. 859 Ai^^- Poeí. gotta; agua 

vertida, libação, alg. v^ez. rochedo que verte agua. 
pedra donde gotteja ou l)rota agua. R. À‘'6cj 
Idem, p. 966 Oipt^iorat;, «o, (c3>. f, , Poet 
que tem filhos possantes ou fortes. R. R. o, raís. 
Se;a: rocííedo QUE brota agua e tem 

FILftOS ou REBENTOS POSSANTES. 




Ias como se externa sobre esta figura Theodoro Sampaio: ** . .. Aluilo para notar entre 
esses desenhos é o de um individuo vermelho, cem o seu alto cocar á cabeça e o braço 
estendido na direcção de uma serie de nove traços verticaes, terminados por pequena curva 
sygmoide, o todo encimado por um galho com frueto pendente. (Fig. 6). Teria aqui. 
por ventura, o artista indigena a intenção d^ indicar, neste conjuncto. a descendencia ou 
geração de um selvagem ? A idea representada, se esta foi a sua intenção, estaria acaso 
acima ou fora do alcance do seu esforço intellectivo ? E' uma questão a estudar, para 
a qual chamo a attenção dos anthropologistas, e a que os elementos íjue recolhi em outras 
inscripções, encontradas na mesma região, trazem alguma luz". 


iiííl Hilíií 
S Ii« F 
E II í 

Fig. 1.449 


Idem, p. 539 Kllí - prep. que rege ires casos, e muda de sígnijt- 
cação, segundo seus diversos regimens\ 1° Com o gen: sobre; sem moiumenio 
e as oezes com movimento; 2" em, sobre. Jatando de cousas ahslracias-, 
3® entre, no meio de; 4^ em presença de; 5° cm vista de, para; 6** a 
frente de, acima de; 7° sobre, tocante a. proposito de; 8° durante, sob. 
do tempo de; 9^ muitos outros sentidos difjtcets de anatgsar. 


E' claro que esta preposição estaria ligada a outras palavras - omittidas, ou nào 
copiadas — ficou isolada, cm sentido abstrado. tanto assim que estes 'Uraços verticaes, 
ou grupos de traços , no modo de ver do autor referido, foram por etle interpretados poi — 
escudetes. 



tíOir- rTilPlTirli 
0 B ir r m íi R 

0 r íM) M Al 


F’g. 1 4Ü0 


Idem p. 1527 4>íleYY0;iaf, f. çOeY;oiAa', {aor. 
Sí,OeqatiT)v, perf. ífSeyyiat, verbat çOYXTéov) fazer 
ouvir, comprehender um som, uma voz; 
resoar, retumbar; muitas vezes, falar ou 
gritar; também, soltar gritos de guerra indo 
para o combate; act. dizer, pronunciar, fazer 
ouvir; atg. vez. chamar, procurar, outr. vez. 
cantar, celebrar. Míy» ç^áYYeaOat. Dèm. faiar 
em voz alta ou falar alto, de um medo ar¬ 
rogante, soberbo, etc. 


A proposito desta inscripção diz 1'heodoro Sampaio; "Os MaracAs eram poiygamos. 
e verificado, como está, que a galeria do Serrote do Pintor também era uma necropoie 
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iiicligena, ccmo a cio Serrote cia Loja, porque ahi (aml)cm foram encontradas igaçabas ou 
urnas funerárias do gentio, muito provável é que os tiescnhos e pinturas de sua extensa 
parede tenham por intuito esse registro de descendencia ou filiaçao. Haja vista, por 
exemplo, a fig. 9 que nessa inscripçao representa i:m indivíduo, de chapeo á cabeça, 
pintado de vermelho, o membro bem assignalado, c tendo por baixo a serie de escudetes 
tracejados". 

«Um desenho, como este por sobre urnas funerárias, nao suggere por ventura a idea 
de filiaçao ou descendencia? )). 


Idem p. 1025 — ou, (6) 
que procura captar a benevolencia 
do povo, da multidão, etc. 

R. R. apeay.o). 

I I 451 

Entretanto, diz o autor; 

«Na figura 10, fielmente copiada dentre os diversos grupos da inscripçào, a intenção 
do artista como ejue procura se explicar, representando entre o indivíduo maior e o es- 
cudete de riuairo traços verticaes uma pccjuena figura himana que deve ahi estar para 
exprimir ciue esta descende d'aquelle. O escudete de quatro traços indicaria então o 
numero de descendentes. 

Ao lado do indivíduo maior <jue figura de chefe ou pae, observam-se, muito bem 
desenhadas cm vermelho, como o é todo o grupo, uns circulos concêntricos em o que menor 
se substitue por uma espiral, e dá ao todo o aspecto de um ophidio enrodilhado ou de um 
caramujo e pouco abaixo desteu ma flor de cinco pétalas. Representarão acaso esses dous 
desenhos, simples ornatos ou tem uma significação especial no conjuncto? 

Propendo para a ultima alternativa. O artista de certo, ao figurar esse indivíduo 
maior, com uma cabeça tao grande, em corpo tão esbelto, teve sem duvida, cm mente 
accentuar um defeito physico, que distinguia esse indivíduo e que de ordinário era razão 
do seu appcllido. O ophidio enrodilhado ou melhor o caramujo ao lado, podia ser a re¬ 
presentação de um dos seus nomes, pois <iue entre os indios era de uso tomarem nomes 
diversos, a cada feito memorável de sua vida. A flor de cinco pétalas, collocada em baixo, 
podia ser que representasse o nome d.a mulher, de quem aquelle indivíduo houve essa des¬ 
cendencia ». 

«Não sou dos (|ue pensam (jue o indlo l)raslleiro não tinha capacidade para ideiar 
essas sonsas. Podas as tribus nao esta\am, num mesmo nível, ao tempo da conquista. 
Umas se avantajavam a outras na relativa cultura que e compatível com o evoluir do 
animal-homem cm qualquer ponto (|uc elle tenha apparecido no mundt. 

O Inílio Maracá, que a tradição nos dá como valente, prascntelro, bom musico, sa¬ 
bendo trabalhar a nephrdc. as amcthystas, e crvstaes de que fabricaram peças de bel- 
li.ssimo ornato, a seu modo, não era tão branco como o Agniorc ou Bolocudo, na escala 
a mais baixa da especie humana )). 

«Diante da vasta inscripção do Serrote do Pintor, o critico desapaixonado não [iode 
dei.xar de reconhecer, (|uc entre o gentio AÍlaracá alguma cousa mais alta ja despontava 
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OU d<) !,i.l\agcni que o levava a registrar, ao menos, a filiação cios descendentes 

parentes fallec.dos, depositados nas suas necropoles apartadas no meio das caatingas » 
« ue essa intenção existiu entre esses Índios, c que clles se esforçaram por liem 
racu^i a em c csen lo e pintura, basta olhar para a figura 11 ao lado, formando crupo 
mferior, abaixo do precedente, onde um individuo, figurado de cabeça para baixo,‘como 
para exprimir que morreu despenhado, trax ao lado o escudete dc cinco traços verticacs 
descLerr.) l>umanascomo que a representarem filhos, ou 

(Ksta ultima parte refere-se á seguinte fig. 1 1). 


<] irni- 

<]ixo^ e t 

AIXO ©ICN 

Fím 1.452 


Iclcm, p. 585: 

dc dois lados 

lí. .i';;*, adr. dc duas bandas, dc duas maneiras, dc dois 
partidos: duplicadamente, etc. 


imM xií0 



! ix t 452 


Assim interpreta o autor: “No mesmo 
a mào do artista selvagem foi até desenhar, 
de copula e jxir baixo disso os filhos d*a}ii 
mente muito bem desenhadas, e sobre isso, 
e uma cruzeta a traços paraIIelos". 


Iclcm, p 8-19: AKXOv 

cama. leito; casamento; íhalamo; parto, 
cociros, etc ; leito nupcial, casamento, hy- 
minco; união carnal, al^, vez. esposo, esposa. 

P. 1025: OXOv;, oy, ( 6 ) carro, todo ve- 
hiculo ou meio de transporte, etc. Do ejue 
porém se trata é: 

tenaz, firme, solido, com o genit 
que retem; que contém, etc. 

impcnho dc exprimir essa descendencia é cpie 
em outro grupo (Fig. 12) o indivíduo cm acto 
resultantes, figurados por creanças, relativa- 
dominando o grupo, os escudetes tracejados. 






0 li: / p 




O S ü S ^ ^ 


fdem, p. 1527: çe/u pL U) piolho, 

bicharia, piolhada, etc, peixe do mar que vive ligado, 
apegado, unido ás ostras; pequeno pomo, etc ; Glrx. c» melhor 
meio de administrar, reger, governar, efe, 

P. 1013: 01.0X. cv — como é grande, considerável, 
numeroso; (ão considerável, tão grande, etc. 


numeroso; 
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A interpretação do referido autor c: “Das innumeras figuras e desenhos da inscripçao 
lapidar do Serrote do Pintor, c mostrando como, em boa parte, elles são s.ymbolicos, des¬ 
taca-se o de uma serpente de metro e meio de comprimento (fig. 13) muito bem Ici a a 
traço vermellio e tendo, em uma das sinuosidades, seis circulos pequenos á guaa i e o\as, 
c, por baixo c ao longo, tres manchas ovoides escuras, tudo isso encima o por i ous 
escudetes; um maior, curvilíneo, contendo traços, c pontos, em boa ordem, c mo 

registro e outro rcctilineo com seis traços comprchendidos. Se, como me parece, esse 

desenho mural, por sobre uma urna funeraria, tem por ventura um sentido s.xm )o ito, a 
interpretação, que lhe cabe, c a de que um individuo que trav.ia o nome de cobra ahi se- 


pultado; teve ele varias mulheres diversos fillios indicados c grupados a i nos escuc 


cm cima. 


Os ovos visariam entao significar essa desccndencia . 



Idem. p. 1527: w, /. áaw, ter piolhos, estar 


atacado da doença pedicular. 
R. fâísp. 




(í)0EiPiÁái...â 


vSegundo a interpretação do autor referido temos: . Com aquella mesma atti- 

tude ejue Hartt descreve, observada nas pictographias da Serra do Erere, ha aqui um 
grupo encimado por um artefacto dc forma triplice, que parece um escudo tecido de cipó; 
como de uso entre os indios, e a figura do homem representado sentado, pernas abertas, 
e braços levantados cm attitude hyeratica; e as duas mãos espalmadas com quatro dedos, 
em cada uma. Entre pernas, temo individuo sete traços vcrticaes negros d c genipapo e 
a sua direita o cscudete com dez traços, vermelhos, côr prevalcscente no grupo. Tig. 14 . 



Idem, p. 1.122 — IIVAty.os, r.. ov, dc que grandeza? de 
que tamanho? de que talho ou corte? por extenso, de 
que idade? alg. oez. simplesm. qual? raram. no sentido 


Idem, p. 1.122 — IlT,Aty.os, r,, ov, ele que 


tamanho? de que talho ou corte? por extenso-, de 
idade? alg. vez. .úmplesm. qual? raram. no sentido 



II 


n 


indejini. d’uma certa idada; iá bastante grande. R. 


II H I O S 

l'ig I.4S6 

Agora a interpretação do autor referido: 

«Mais adiante, observa-se outro grupo em que a figura humana com uma cabeça 
grande, braços e pernas abertas, ainda sc apresenta ladeada dos escudetes, ou de simples 
traços verticaes que aqui sempre a acompanhai 

O desenho, em vermelho, é de pequenas dimensões; mas chama a attenção pela finura 

e delicadeza dos traços que enchem a cabeça. Fig. 15 » 
































fNSCRlPÇÔES h: TRADIÇÕES DA AMERICA 


PREfflSTORICA POR BERNARDO RAMOS 


223 



Eím 


!.Í57 


lílem. p. 1463 lAlI. t,; (t;), madeira, [)()sqiie, matta, lenho, páo, 
lenha, haste de lança, etc. alj/. i*ez. simplesm. ahrolhos, espinhos, etc. mais 
u<ual, lenha cortada ou a cortar; madeira a (jueimar; madeira de carpin¬ 
teiro, por ex'. materiaes de construeçao ou de ciualquer ([iialidade, etc. 


Eis o que diz o referido autor: ' Como vimos antes, nem sempre a figura humana se 
representa nesses registros. Suhstituem-na figuras de animaes e ohjectos quaesquer 
que podessem ter servido para designar alguém. O desenho da fig. 16 c um destes. 
Tres set tas, duas com pequenas bolas no extremo inferior e uma com forquilha ou gancho, 
ao lado de um artefacto, que parece um cesto fundo, são aqui como que a symbolisarem 
um pescador pela qualidade das suas armas e instrumentos’*. 


0 


oll III X 1^ 




Idem, p. 1.013; Ocoejo^xai /. 
presagiar, augurar, prever, 
presentir, e por exi. apprehendcr, 
receia r pelo futuro. || Oíceyo m. 
s. R. 


A proposito, manifesta-se o autor referido: 

‘^Proximo da fazenda de Santa Rosa, do Coronel João Vaz de Sampaio, estã a Casa 
de Pedra, cujas pictographias também examinei. Os desenhos, feitos com tinta ver¬ 
melha, amarella, branca, e verde negro de genipapo, tení aqui o mesmo aspecto e obe¬ 
decem aos mesmos intuitos. Percebe-se que os seus auctores são da mesma gente que 
fez pinturas da Loja e do Serrote do Pintor. Os grupos de figuras com os escudetes ao 
lado aqui se repetem. A figura humana se desenha do mesmo modo; ás vezes, porem, 
apparece debuxada de modo muito summario. Uma recta vertical figura o tronco; duas 
transversaes representam braços e pernas e no alto, um ovoide simula a cabeça, tal 
como se ve na fig. 18, desenhada a traço vermelho assim como o escudete de seis traços 
(|ue lhe fica a esquerda. Uma llor de cor am<irella a djrcita completa o grupo”. 


T ü 

Ljn:f f 0(|)A!. 
OTSíHrOMAl 

Pití. /.t59 


Idem, p. 1013: '^cc<ú'*\í.í:í.\ J, eújoixai, presagir, augurar, etc. como 
na precedente, etc. 


Continua o referido autor: . . Outras vezes, a representação da figura humana 

ainda é mais summaria. Tres rectas, que se cruzam, bastam para a representar, como 
se ve na fig. 19, onde ha dous individuos representados por essa forma summaria, tendo 
de um lado um artefacto ([ue parece ser um abano com o respectivo cabo e de outro ladõ 
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O escudetc cie seis traços verlicacs; no geral, porém, a representação cia figura humana 


é como nas duas outras inscripçocs que anteriormente examinámos'". 




ail; /vjro /fara o-ro-r&i. 



Fig. JJ60 


Diz o autor referido: *‘Digno de nota é um grupo, desenhado com tinta negra do 
genipapo (fig. 20), de sessenta centirnetros de altura, onde o vulto humano, com o seu 
signal de masculinidade hem pronunciado, braços e pernas estendidos, mãos e pés com 
tres dedos, chega a simular um reptil ou balrachio, tal o desenvolvimento dado aos mem 
bros inferiores da figura. Dc.^ um lado desta vém-se tres objectos eguaes, com a forma 
dos bilros ejue os inclios fabricavam com cocjuilhos, do outro lado e em bai.xo os traços 
verticaes cjue costumam vir representados em escudetes. formando dous agrupamentos, 
um com tres traços e outro com oito . 



Idem, p. 704; looc;, t). ov, cgual justo; 
egual unido; plano; egual indifferente; 
justo, equitativo, etc. 


Já, por varias vezes, tratámos desta 
palavra, e ora a encontramos em forma 
dc reclame. 



ítos 1 s 0 e 


o autor citado, porém, assim a define: "'Neste logar, Lam de Pedra, as figuras e 
desenhos não se dispõem como no Serrote do Pintor, numa extensa pictographia, con¬ 
tinua, bem que constituindo diversos grupos; são desenhos esparsos, por muitos pontos, 
onde as anfractuosidades da rocha, as pequenas lapas offereciam abrigos, aproveitados 
para jazigos. Num destes, em forma de nicho, bem protegido por saliência do penedo 
e tendo ao fundo uma peciuena caverna, capaz de dous ou tres vasos funerários, a um 
metro e trinta centirnetros acima do solo arenoso e coberto de pedras, desprendida dos 
(ecto, desenha-se um grupo interessante pela pobchromia e capricho do debuxado. 
Dous objectos alongados, um de sessenta c cinco centirnetros dc comprimento e doze de 
largo e outro de um metro de extensão e largura de doze centirnetros, pintados de negro 
dc genipapo e tie vermelho, como de vermelho também duas figuras humanas de pequenas 
dimensões, uma de seis centirnetros c outra de quinze, em parte apagadas, c acompanhadas 
dos infalliveis traços, nove de um lado c quatro de outro, formando dois grupos, tudo 
isto dá um conjuncto significativo dc importância para esse local, que, ao que parece, 
teria servido dc jazigo para a família de algum maioral desse gentio (Fig. 21) . 
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Ei ri. 1.Í02 


«Km ouíros pontos, cliz o autor, pcla barra dos grossos penedos (lue aqui se amon¬ 
toam, onde ha socavões ou lapas, os desenhos em grupo se multiplicam o que significa 
que esses abrigos teriam sido em outrora aproveitados com o mesmo destino. Aciui 
se nos deparam grandes formigas, aranhas ou carrapatos; um chique-chique adhcrente 
a um corpo (ju<ilqucr, senão ate um carrapato que morde e tudo isso acompanhado 
(hig. 22) dos traços verticaes mdefectiveis. Por vezes, apparccem desenlios cuja signi¬ 
ficação nao SC comprehende, mas (|ue deviam representar alguma cousa para esse povo 
selvagem. ...» 





Do Gr. fj:, ov, Poe/. d!oi\de a Jornia Alt. 

úr, (7>v, são e salvo, inteiro, tjue subsiste, etc. 


Palavra por muitas vezes interpretada. Entretanto, assim finalmcnte se manifesta 
o autor citado, sobre estas figuras, cujas palavras passamos aqui a reproduzir com inte¬ 
resse : 

«Os circulüs concêntricos (Fig. 23) no geral, bem desenhados, a mão livre, se re¬ 
petem muitas vezes. A ideia, que elles e.xprimem, não é bem clara. Não parece que 
haja intuito do artista de representar o sol ou a lua; mas objectos terrenos, de uso do¬ 
mestico como sejam: rodilhas, esteiras para assento de vasos, pratos de barro com o fundo 
cm relevo, rodas ou discos de madeira ou pedra ». 

«A figura de maior numero de circulos, para o indio, quasi sempre muito bom obser¬ 
vador da natureza, podia mesmo representar ondas, n'uma superfície ePagua estagnada, 
produzidas pcla queda de um objecto qualquer. Com todas essas cousas se appellidavam 
os Índios, e, pois, não é de estranhar que ahi estejam pintadas por sobre os jazigos, uma 
vez que devam significar os nomes dos que ahi repousam na sua ultima morada ». 
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O illustre Prcsiclenie do 5® Congresso Brasileiro de Geographia, pelo que demonstra, 
encontra jazigo cm tudo e por toda parte, como (luc presagiando a morte do antc-america- 
nismo no magno c controvertido assumpto epigraphico da Prehistoria Americana. 

% 


\'amos agora tentar, embora superficialmente, a interpretação da Est. lí, Um trecho da 
inscripçãodo Morro do Pintor. Assim dizemos, porque a pratica nos tem demonstrado nesta 
ordem de estudos, que inscripçoes ha, que, so de viso, aproveitando todos os traços, suas 
diversas cores, quando pintadas, ás vezes quasi apagadas e outras particularidades, 
poderáo fornecer seguros elementos, sob o ponto de vista paleographico. 

Eis como define o illustre Presidente do referido Congresso, a Est. II em evidencia: 

. Voltando, porém, ao grupo maior da inscripção, o de oito metros de compri¬ 
mento, onde parece que toda uma geração se registra na face da pedra, a conRisão das 
figuras e sua distribuição no cpiadro, nem por isso, perturbam a visão clara do que o 
artista selvagem quiz representar (Est. If). No extremo direito do quadro, pintado aqui 
dc muitas cores, como íjuc a inculcar importância maior, nota-se por baixo da grande 
cliavc uma siib-chave, quasi uma semi-circumferencia, desenhada a traço grosso, ver¬ 
melho, de doze centimetros de largura, e amplitude dc um metro, sobre uma serie de seis 
circulos amarellos, ligados por um traço recto da mesma cor. 

Abaixo disso que, sobre ser ornamental, implica uma ideia dc reunião ou communhão, 
estão as figuras humanas dc vários tamanhos c attitudes, acompanhados dos seus es- 
cudetes c ornatos, ou desenhos symbolicos. Como ornamentação, ha a esquerda, um 
ramo de trifolios, verde, em posição vertical e, a seguir, uma serie de quatorze grossos 
pontos, decrescentes, alinhados, partindo do extremo inferior do ramo no sentido hori¬ 
zontal. O vulto maior do grupo, pintado cm amarello, representa um indivíduo nú, 
pernas e braços abertos, o membro bem accentuado, em signal dc boa masculinidade, c 
numa attitude dc abranger o todo como se este lhe pertencesse, na sua qualidade de chefe. 
Outras figuras humanas, representadas de menor estatura, parece que signiticam des¬ 
cendência d aquclle, cujo numero, de certo, os escudetes tracejados indicam w. 

«Na larga inscripção do Serrote do Pintor, muito e para notar o modo dc representar 

pés e mãos na figura humana, facto que já eu observava na lapa do Serrote da Lapa. O 

iiomcm se representa quasi sempre com os braços c pernas apartados do tronco, e levan¬ 
tados os braços cm attitude hveratien, e as pernas dobradas como as de quem se tem 
assentado. As mãos, no geral, se figuram com tres dedos, e os pes também, como se 
loram pés dc aves (0 

«Notou o Professor llartt o mesmo íacto nos desenhos e figuras encontrados nos 
rochedos da Serra do Ereré, á esquerda do Amazonas. » 

«. . . . Tanto quanto tenho observado, o numero de dedos raras vezes chega a quatro 

c nunca a cinco. A explicação disto, está, talvez, em que muitas tribus do Brasil não 

podem contar alem dc tres ou quatro )). 


(I) Tatf» expiicn se, «iizemos n<Ss, n* convcnieDcia dos numeros dc dedos representarem letras apenas, como em muitos casos 
fica demonstrado. 
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Dividiremos presvníc ínscri]itj'ã(», nos sc(c grupos de (|ue se eomjiõe, e estes, em 
iiiiiilos outros. Prociirarcnios sini[)litic'ar do melhor modo, as stias in(crj)rcla(,’õcs, se¬ 
gundo a norma (|ue vimos adoplando. 

O l'* grupo, (|ue predomina sol)re os demais, collocado ao alto, éo (|uc se segue, con¬ 
tinuando com os outros, da esquerda para a direita. 



Assim define o Dicc. Gr. cit, p. 
640: ZR VI’, dat. Atí, (jcc. 

Ata, foc. Zeü (ô) JÚPITER, iüti.r {ia 
Jahula ou planeia; alp. oez. por cxt. o 
ceo, o ar, o temiio que faz ? etc. 


Esta, e as 
varias vezes no 


seis divindades mvlhologicas seguintes, já se acham descriptas 
decurso da presente ohra, pelo que ora deixamos ile o fazer. 


por 




































?l 1^1/1 >í 
|\,íi]Ç^O h A(l)PD/y>3 


A í A. 1 T E 



.1 /[ippo/inrTnr 

A, 4) p o A IT E ^ ^ ÚAIT E 


ihmn 


A 3* repete de tres maneiras differenícs o nome KPÜNOil {satüHNo)^ 
como continuamos a rlemonstrar. 
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ini ^ \ 

E P M H i: 

E P M M TS 


A 4“ contem du.is vezes 
kpmiií: (mercúrio). 



A 5* repete de mcjtlos diversos^ 
cinco vezes, (marte) í 


Ã flpyini 

W APEE 



I 



A F E s 



A P E S 



A P E E 


A P E S 


a palavra 
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f;20 




Haios sfcaene 


Eis as concliisocs cia alliulicla Memória: 

«No Serrote do Pintor, na Ca^m de Pedra, como na Loja, onde o gentio linha os seus 
jazigos, hem resguardados, as inscripções fizeram-se com o intuito nuiito patente de um 
registro. L)e maravilha ahi se encontra a figura humana dehuxada ou pintada sem cjue 
a não acompanhem traços verticaes dispostos em grupos, encerrados ou não em escudetes, 
c outros desenhos de cousas ou animaes como (]uc a exprimirem o nome do mdividuo 
figurado )). 
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«Enlre as .nscnpções p.ntadas ou pictosraphias cm pedra, de procedência indígena, 
a do Serro/e do Pmlor c ccrtamcnte a mais vasta e, pelos seus desenhos, a que mais intel- 
hgcntcmcntc revela os intuitos do harharo que a executou. Comquanto de data mui 
remota c, f.ha.ulo-se pelo processo de factura. tintas e deliuxo, as muitas inscrip^ões la¬ 
pidares, encontradas no vallc do Amazonas, nos estados lirasilciros do Nordeste, na Bahia 
em Almas Geracs, S. Baulo c Rio Graiulc do Sul, essas inscripvõcs do S.rroU do Pmtòr 
não vae, cm antiguidade, para além do século XVI. 


Considero-a contemporânea do primeiro século da conquista, c sou levado a isso 
pelo facto da existência alli de uma figura humana, tendo á cabeça um chapéo, com o 
feitio que tem esse artefacto entre os europeus (fig. 9). Nesse ilesenho, o indivíduo 
representado m'i c sem braços, traz a cabeça coberta com esse chapéo, cousa de certo pre¬ 
ciosa e que o distinguia entre os outros Índios da sua tribu. Ainda hoje, entre os sel¬ 
vagens, como noi-o attestam as relações ile viagem, é frequente encontrar-se indivíduo 
cm completa muiez, ostentando á cabeça um chapéo obtido no commercio com a gente 
civihsaila. O chapéo substituo simplesmente o cocar de plumas. Na inscripção do 
Serrote do Pintor, esse chapeo vale por uma ílala )). 

('Cs inclies Jíaracás, que dominavam essa parle do paiz, ao tempo da conquisía, 
autores dessa inscripvão lapidar, filiavam-se á rava Tapui/a, isío c, não Tupi, como noI-o 
alíesla a tradi<,’ão Iiislorica, mas, a julgar pelos documeníos que nos legaram, linliam 
iiicontcstavelmeníe altingido nivel mais alto que o commum dos da sua ra(,'a. O esíudo 
das iiiscrlp(,ôes que aqui lhes são aíírihuidas nos leva ás seguintes conclusões: 

1". As piníuras em pedras encontradas no Serrote da Loja, no do Pintor c na Cam 
de Pedra, cm lapas c cavernas ahi existentes e utilisadas pelos intlíos Maracás para ja- 
zigos, tinham por intuito, ao ejue parece, íissignalar dcscendencia ou regisirar filia(j'ão; 

2 . Xaes pinturas, polychromas, nao raro attingindo a grande altura acima do solo 
c dependendo de apparelhos de accesso, nao são o j^rodueto de uma ociosa diversão, 
mas ohra deliberada e executada com intuito definido; 

As inscripções examinadas, ou pelo menos a do Serrote do Pintor, são contem¬ 
porâneas da conquista européa ou de c'*poca posterior a essa conquista. » 


Bahia, 3 de Julho de 1916 




Depois do que temos dito e comprovado, claro c que não podemos deixar de divergir 
das conclusões ila Memória elaborada pelo illustre Presidente do 5'’ Congresso Brasileiro 
de Geographia, Dr. Theodoro Sampaio. 

O seu valioso trabalho, porém, no ponto epigraphico, proporcionou-nos mais um 
poderoso elemento, em favor da causa em foco. 

Não podemos duvidar da authenticidade destas inscripções, pelo bom conceito que 
nos merece o illustre autor citado, por quem íoram cuidadosamente copiadas e neste 
sentido deliberamos cmitlir com prazer, sobre ellas, a nossa modesta interpretação. 

E" o proprio autor que delibera descrevendo-as; "^chamo a attenção dos anthropolo- 
gistas e principalmente a dos americanistas para o íacto de (pie taes inscripções, não pro¬ 
cedem de nenhum divertimento de artista ocioso ou que este as lenha executado sem 
nenhum fim ou alcance ulterior''. 
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Enlretanío dizemos: estas inscripçoes nao sao lambem cpitaplilos ou registros de 
filiaçíío e sim cscriptura em caracteres do primitivo grego. Nao foram os indios Jlaracás 
seus autores e níío foram effectuadas na época de um apparente e chronologico cfiapco. 
Admittir o conírario seria dar aos referidos indios a autoria de milhares de inscripçoes 
idênticas, espalhadas cm vários recantos do mundo e contraverter as ordens, chronologica 
e paleographica que revelam esses monumentos prehistoricos, ora por nós interpretados. 

Desta verdade estamos certos e d^ella convencer-se-ão nao so o illustre scientista 
autor da Memória, como os anteamericanistas que insensatamente aftirmam que iaeó 
mscripçôes nenhum valor st/mhoUco representam e nao passam de simples para tujas qra- 
vadas ou pintadas em rochedos, por mera diversão do selvagem, clc. As razões em que nos 
fundamos, finalmenle, constam do decurso e conclusão deste nosso modesto trabalho. 


NOTICIAS DE IMPORTANTES INSCRIPÇÕES 


O mesmo illustre ethnologo Dr. Theodoro Sampaio, cm sua já cilada 'l'hcse Official, 
apresentada ao 1° Congresso de Historia Nacional de 1914, da-nos noticias e noções in¬ 
teressantes de varias inscripções lapidares. Vamos, pois, fazer uma breve rcsernia dessas 
preciosidades, sob o ponto de vista das suas localisaçÕes c aspectos, a fim de que, em 
momento proprio, sejam submettidas a estudos palcographicos e glyptographicos, a cuja 
ordem incontestavelmente petencem. 

E' certo que Alagoas e Sergipe, por sua vez, contém em seus sertões, como outros 
Estados da União, o mesmo genero de inscripções, não estando infelizmente determi¬ 
nados, j)or emquanto, os pontos em <\ue se acham. 

«São dignas de menção, as da cachoeira de IVarapula, no rio Essec|uibo, dcscriptas 
por Schomburgk; as do Cerro Pinlado, immenso rochedo escalvado do durissimo granito 
porphyritico, á margem direita do Orenoco e alto de 2:')0 metros acima da savana, são na 
verdade extraordinárias, e as deste ultimo ponto, descriptas por Chafíanjon, são até es¬ 
tupendas pelas dimensões das figuras e a altura inacessivel cm que estas se acham. Estão 
alli gravadas na rocha uma enorme serpente de 120 metros de extensão, um grande saurio 
ou jacaré, um enorme mvriapodo, um homem com orgams sexuacs bem accentuados, um 
passaro e outras figuras menores de feição ornamental )). 

«Assim também no rio Correnlyn, na face de um gigantesco penhasco, denominado 
Timchrc, se apresentam enormes figuras nitidamente e.sculpidas, uma d'ellas representando 
vulto humano, com mais de dez pés de altura c tendo á cabeça um ornato que a circunda 
como se fora a aureola de um santo. Numerosos sao os exemplares desta especie que se 
deparam ao viajante no territorio da Guyana e no valle do Amazonas )>. 

«As inscripções são bem mais frequentes nesta região da Guyana, como em toda 
America do Sul, cobrindo a face dos rochedos e as paredes das cavernas. No Roraima, 
o culminante dessa região guyanense deparam-se por exemplo aos irmãos Schomburgk, 
paredões verticaes de arenito cobertos de figuras e caracteres diversos representando 
vultos humanos, cobras, jacarés, desenhados com tinta vermelho-ferrugem. No Esse- 
quibo, Brown viu lambem cm roclicdos de arenito as mesmas figuras pintadas. Inri 
Thurn assignal-as na Serra da J^aracaima. Wallace também as observou cm paredões 
da mesma rocha por detraz de Alonl alegre, no rio Amazonas. Hartt, descreve as da 
serra do Ereré, etc. . . )). 
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E digiio dc reprodiicção o seguinte freclio da lavra do Illustre cfhnologo Dr Tlico- 
c oro Sampaio, cu;a thesc vimos rcsumimlo: "Tão gencralisadas são essas manifestavões 
( a arte indígena, nesta parte do Continente, <iuc repugna admittir não sejam o resul¬ 
tado de um sentimento superior e mais commumente eompartill.ado no seio da popu- 
laçao primitiva 


« . possível que alguns selvagens, ainda liojc, insculpam ou pintem cm roclictlos 
figuras svmbolicas, como essas que não sabemos decifrar; mas o (pic í facto, pelos via¬ 
jantes attestado, é cpie os mesmos Índios actuaes atlribuem taes litlioglyplios e pinturas 
em rochedos, aos seus antepassados mais longinguos, e por essa razão e por outras (iiie 
de ceido nos escapam, dão todas as provas de veneração e de respeito diante dessas in- 
scripçocs lapidares, alguns até chegando a manifestar terror supersticioso, afastaiulo-sc 
delias com prudência. Algumas tribus tcm-n’as por obra de seres mysteriosos, anões 
demoníacos aquaticos. Outros attribuem-n’as ao Grande Espirito ». 

«Ka cachoeira de IfWoputa. no Esse<|uiho, Roberto Schomburglc, não conseguiu 
nem por persuasão nem por ameaças, que os Índios da sua comitiva o auxiliassem a des¬ 
tacar um pedaço do rocheilo contendo uma dessas inscripções, e estavam crentes de (jue 
essa temeridade <lo viajante seria punida alli mesmo ou na passagem da cachoeira mais 
próxima.^ Quamio se lhe depararam ila primeira vez essas inscripções, disseram todos 
a meia-vós — J!ak:unalnia\ Jlakunauua] (Deus! Deus!) )). 

«Diante dc duas gigantescas columnas naturaes de pedra, uma d’ellas com inscripções 
que .SC distinguem aliás pela sua regularidade e symetria, na Serra do Comutl, perto do 
rio Essequibo, essa niesma gente da comitiva dc Schomlnirgk, pôz-se a tremer c a va- 
ciliar, pois (jue via naquclle logar a morada dc um genio Malfazejo, prompto a castigar 
aos que írdla se approximassem (*) )). 


«Carlos von Maríius, refere que os inclios da sua comitiva ao visitarem a cachoeira 
de Araracoára, no alto Japurá, diante das cscuipturas semi-apagadas n'uni rochedo pro¬ 
eminente, approximaram-se d'ellas respeitosamente e, acompanhando com o indicador 
os sulcos poucos profundos das figuras (juasi obliteradas pela decomposiváo da rocha, 
exclamaram — 1\ipana! dupana! (Deus! Deus!) (^) )). 

«Náo ha iluvida de que o selvagem de ho;e, nestas paragens, guarda por essas in- 
scripçòes grande respeito tradicional, supersticioso, o que faz crer tenham tido ellas, em 
outrora significavão cultural, <iui<;á até associada a algum pensamento fimcreo. Nem 
todas essas inscripções, c hem dc vêr, representariam cousa para o selvagem digna da 
mesma e geral veneração; muitas d'ellas evidentemente não teriam essa importância, 
mas no geral o impressionavam como se fossem reaes manifestações de um genio hom 
ou mau que a tradição lhe ensinou a respeitar. Certo não lhes podemos dar h<);e a tra- 
ducção verdadeira, ignorado como esta o fundo syniholico que por ventura teriam entre 
as populações primitivas a que são attrihuidas. Judiciosas são na verdade as conside¬ 
rações que sobre o assumpto faz o Professor Th. Ivock-Grüiiberg, após as suas viagens 
pelo Alto Rio Negro, Uaupés e Orenoco, admittindo no indio a capacidade do desenho 
communicativo c descriptivo, mas negando-lhe acerca dc taes inscripções o intuito de 
fazer uma comiminicaçao, pois que, a admittil-o se pode incorrer facilmente no abuso 


(1) RicliArd SchomhurgU: Rcisrn 5n Brisfish-Giiyane in den lAlircn. IS-10-44. I.cipxig. 1847 ", 

(2) '"t. F. Phil. von Martius-Rei.sc in B asilien. iMunelicii l831". 
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clíi eicnerallsaçao ('). Nao levo íao longe as minhas reservas, iliz o ilIusCrc I)i‘. I lieotloro 
Sampaio, como o illiistrc viajante e professor da Universuladc de Frihurg cm Brisgaii, 
pois acceiío como mui j>rovante a exislcncia oulr ora de uma idea cultural, com mani¬ 
festações rudes cmhora, quaes essas inscripçocs abertas em rochas, assentadas em logares 
quasi inacccssivcis c exigindo arduo esforço c largo emprego de tempo, quaes também 
essas outras tao freí|ucntcs nos rochedos das cachoeiras a passos difficeis dos rios das que 
íào numerosos descobrio o mesmo illustrc viajante ». 

Entretanto, pedimos permissão aos eminentes ethnologos, para divergirmos de se¬ 
melhantes conceitos, firmando-nos cm argumentos e provas (]uc ora a proposito exter¬ 
namos neste modesto trabalho. 

Nas inscripçoes lapidares do valle do Amazonas, prosegue o autor: «tlcscobrem-sc 
indicios certos de como a influencia astrolatra tiominante na região andina e no Centro 
America, até se faz sentir )). 

((O culto do SÓI, dominante entre os Chilíchas e os Aymarés, se reflectiu innegavel- 
mente dos planaltos sobre os povos dispersos na immensa baixa amazônica, como tam¬ 
bém se teria feito sentir em conscciuencla da corrente migratória tie procedência da Ame¬ 
rica Central e do Alexico, c assim é (]uc a imagem do Sói, bem como o da Lua apparecem 
com iVequencia nessas inscripçoes lapidares, representadas por circulos singelos ou con¬ 
cêntricos a do Sol como irradiações peripherleas e a da Lua por circulos ou segmentos 
de circulos, (luer se trate do plenilúnio, quer de outra phase. O Professor Hartt (pie es¬ 
tudou e copiou as inscripçocs da Serra do Ererc, a margem esquerda do Amazonas, assim 
é que nos apresenta as imagens desses astros entre outros muitos signaes de signiiicaçao 
ignorada )). 

«Demonstração desse culto e da maneira de representar o a*stro do dia temos na 
Inscripção lapidar da grota de Iníi-Ganicti, no territorlo do Ecpiador, situada por detraz 
da colllna que corióa a fortaleza antiga de IngapUca ou Hei Canar, obra dos Incas, proximo 
do paramo de Assuany, nas calieceiras do Pante, que afflue da esquerda para o Maranon. 
loti-duaicú, no (pilchiia, (luer dizer - grola Ho Sol, e neste logar se depara uma massa 
destacada de arenito alta, de (piatro a cinco metros. Numa das faces do rochedo branco 
está traçada uma serie de circulos concêntricos de cAr vermelho-escura, representando 
a imagem informe do Sol, com traços scml-apagados (pie parecem indicar dois olhos e 
bocea. Rochedo e inscripção tém-nos os indigenas por obra divina em (pic não se metteu 
a mão do homem e os antigos saceixlotes peruanos, que os descobriram, cansagraram-n’as 
a veneração do povo ». 

«No Rio Aladelra, nos rochedos das cachoeiras, abaixo de S. Antonlo, o engenheiro 
lai. Matheus, descobriu Inscripçoes lapidares, cujos sulcos se aprofundavam na espessura 
de um dedo, e nessas inscripçoes as imagens do Sol e da Lua se representam também por 
circulos concêntricos mas com irradiações peripherleas d'ai]uelle astro () )). 

«Outros signaes oceurrentes nas mesmas inscripçoes são seml-clrculos irratllantes, 
semelhandose ao thanlu ou diadema dos Incas, e hastes forçadas e (piebradas terminando 


tl) Pixíttiipa «.■um iirjiícr nHírnioí o iílu^frc Th, Kuck Grüiibvr;, ao |>fls?sxir pof MaiiAosí, 

«(.‘oiiipaahiiiiilu m Coi}Hitíaa‘iÃo AmcricAiia Üicv, no Rio Braiuo. a honrn ilv vifjtnr-nua ir a|>rE'cinr o Irnlinllio, 

MaiiiftfíloTJ.M suriírchcni.hilo í tonvtmiídn dn aoluçno lío pmblcnin <-|tigrAi)hiiro amcTÚ-ntio, por nús rcdulvido, nrlo quc nos frUcit^oi 
cordraliTirnlcr. 

A niortc nift-liiitniíiiie veia impedir a siia formal dc inani fvslúr a em ojipôrtoní) nionicnlc». 

(2) jul. lí Mnlliciv»,. üp, lU. AlimJion and Madeira RvviT& I^bndan Itjpí, 
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em esphcra ou anncl numa das cxíremiclailes e com fodas as apparcncias das pauc/ms. in¬ 
sígnias svmbol.cas da dymnastia dos Incas, tudo levando a crer (,ue (acs inscripções são 
< e origem peruana. E. R. Heath descobriu muitas outras inscripções e lithoglyphos no 
rio Mamore, appro.\Ímando-se das fraldas dos Andes da liolivia (') », 

E amda o illusfre ethnologo Dr. Theodoro Sampaio, que assim se manifesta: «Não 
loi sem deliberado proposifo que me alarguei algum tanto no exame das inscripções la¬ 
pidares da Guyana e do valle do Orcnoco e ilo Amazonas, porque tenho para mim que 
so a luz dessas^ foscas e quasi apagadas graphias de remofissima éra, é que se hão ile es¬ 
tudar nos sertões brasileiros a oriente do Pará e do Tocantins as numerosas pictographias 
em rocha e os lithoglyphos varios <nie ali se ileparam de procedência indigena ». « A fi¬ 
liação das tribus tapuyas a que se attribuem com bom fundamento essas inscripções la¬ 
pidares do Nordeste brasileiro e de grande parte do sertão para o Sul, pode-se assim ex¬ 
plicar por meio de um estudo comparativo dessas foscas manifestações da arte graphica 
insipiente )). 


Nao deixa dc ser interessante aqui mencionarmos mais este engenhoso periodo: «Xao 
fosse o temor de incorrer cm vicio dc pliantasia, uma hvpothcse cu arriscaria aqui, C(ím 
as devidas reservas; a explicar, se possivcl, certos signacs das inscripções lapidares, liy- 
pothese esta í]uc, a admiltir-sc, já exigiria da parte do indio certo progresso mental que 
nem todas as trihus aliás teriam alcançado. () pequeno circulo irradiante na pcriphcria, 
lembrando a imagem do Sol ou a cabeça humana coroada dc plumas, representaria assim 
o c/ieje, o pac da família ou da tiibu; o circulo singelo a nuie ou individuo do sexo femi¬ 
nino; o traço recto cm bastonete ç) Jilbo ou indivíduo do sexo masculino.. . )) 

Consulte-sc neste caso, a these citada, decifração que dá o autor á inscripção da 
Serra do Anastacio na Bahia c a (jue offerecemos, sob a fig. 976. 

«Das inscripções lapidares que se deparam nos nossos sertões do norte ao Sul, com 
esses caracteres c signacs, alguns alisolutamcnte inintelligivcis, podemos citar as do Ceará, 
que as possuc por centenas nos seus serrotes e penedias perdidas no seio das catingas, a do 
Ararc, na ribeira do Quixclo, cm penha alta; a da Cinta ilo Lobo, na ribeira dc Jaibaras, no 
talhado da Serra, tendo por baixo uma cobra pintada que faz recordar a do Cerro Pintado. 
a margem do Orenoco, descripta por Chaffanjon; a tia Serra Geral, proximo de Caratús, 
onde se deparam n um rochedo a beira de uma grande lagoa umas figuras humanas co¬ 
roadas, como as da cachoeira de Araraquara no Japurá, descriptas por von Martius, 
No Rio Grande do Norte, torna-se digna de menção a das Coeas dos DeJ untos, onde se 
veem lages fincadas de testa, c alinhadas, formando quadra a modo dc curral c ;unlo 
d cilas um rochedo cheio dc inscripções, cousa mui semcUiante ao que Ch. B. Brou n en¬ 
controu na Serra dc Paracaima, no espinhaço da Guyana ( 2 )... » 

«Nos sertões de Pernambuco alem de outras que sc encontram pelo Exu, Cabrobó, 
Itaquatiara, na margem esquerda do Rio S. Francisco, o geologo J. C. Branner viu c 
descreveu a do rochedo da Cacimba Cercada, á margem do rio Garanhum-sinho (^), 
massiço de gnciss em decomposição com um bloco superposto de tres metros dc compri¬ 
mento e cerca de dois de largura c de altura, tendo numa das faces um astrcisco de cerca 


(1) E. R. líeatb: The cxpIoralioD of (h Rever Bcni —~ Journal of lhe American Geographical Society of New* 
Vorh. VI. XIV ~ New-York 1882. 

(2) Charles H. Orown "Indian Picture Writing. in Brítisk Guyana". 

(3) J. G. Dranncr; "BocU Inscriplions ín Hrasil-Amcrican Naturalisl. V. XVIII Philadclpliis - 1884. 
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(Ic 50 centímetros cie diâmetro, feito de cjuatro linhas cruzadas cm ângulos eguaes c ca^ 
vadas na rocha ate ficarem os sulcos bem polidos, c noutra face tres fileiras de pontas 
ou endentações na extensão de 75 centimetros também incisos na rocha, sendo para 
notar que os sulcos da inscripaçao foram pintados de vermelho escuro, como ainda 
hoje se vêm )). 

«Para o sul c pelo sertão, não faltam inscripções lapidares nas serranias e logarcs 
ermos. Augusto de St. Hilaire assignala-as perto de Diamantina cm Minas Geraes. 

O Engenheiro Manoel Tapajós me informou ter visto muitas nos serrotes visinhos da 
Parra do Cuite, no Rio Doce. O Engenheiro Javinc Reis, entre tantas que faz menção, 
descreve a do Areião, proximo do Itambe da Matta, conisO situada numa escarpa rochosa 
de textura saccharina, branca, formando degráo entre duas planicics, c em uma das grandes 
rochas que a ahi se erguem sobranceiras ao campo. Estão ahi desenhadas a esquerda, 
para quem olha, um veado; cm seguida, tres series de riscos parallelos, convergindo os 
tres de um extremo, e perfazendo ao todo 210 riscos. Em baixo, vc-sc uma onça pm- 
tada, em attitude dc saltar ou de correr. As pernas do veado, alguns dos traços paral- 
Iclos e o pescoço c parte posterior do corpo dum tatu desappareceram por ter sido a pedra 
lascada por algum ralo )). 

«O que sobremodo impressiona, prosegue o mesmo engenheiro, logo a primeira vista, 
ê a firmeza do traço. Não se nota a menor falha, o menor signal de hesitação, o traço 
c corrido (1) ». 

«Em S. Paulo, as inscripções lapidares descobertas no Varã, num dos iembês ou 
talhados das vizinhanças da cidade dc Faxina, descriptas pelo Dr. Domingos jaguaribe, 
provam que as mesmas ali foram assentadas para assignalar uma necropole indígena ». 

«Estudados assim a esta luz, com a devida prudência para se não incorrer cm vicio 
dc phantasia, as inscripções lapidares hão dc ter valor na etimologia indígena e se tor¬ 
narão mais credoras tio nosso apreço )). 

IC neste sentido, se^a-nos pcrmittido antepor: não valor na etimologia indígena e 
sim na palcographia e glyptographia, ás quaes positivamente pertence essa vetusta 
ordem dc escripturas grega c phcnicia no estylo linear e figurativo. Isto ja demons¬ 
trámos, e para um resultado real, repetimos: conviria \ior em pratica a iniciativa de um 
Congresso de Inscripção Americanista, do qual fizessem parte representantes dc todas 
as Republicas do liemispherio Occidental, .^luito já se tem e.xpendido sobre este magno 
assumpto e muito sao os autores Americanistas c Orientalistas. 

Os Institutos de ordem scicntificas entre nós. com raras excepções, têm ligado pouca 
importância ao assumpto, quando vasta c a serie de manifestações sobre o mesmo se 
bem que não unificadas. 

Não será certamente dc outro modo que chegaremos a um resultado ([uc se impõe, 
em face do gráo scicntifico a que já attingimos cm outros conhecimentos humanos, não 
menos dignos, merecedores de investigações como este. Este nos falara da verdadeira 
infancia de nosso Paiz. 

Ahi estão os preâmbulos da nossa primitiva civilisaçao desapparccida c envolta em 
um verdadeiro mysterlo, como ílnalmentc, numa ferrenha incredulidade ou proposito de 
fazer permanecer tão magno assumpto,^ no olvido criminoso, que repugna ao nosso 
sentimento de patriota. 
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INSCRIPÇÕES DE AGUAS BELLAS EM PERNAMBUCO 

O Jornal, de grande publicidade e conceito, na Capital da Republica, em o numero de 
28 de Janeiro de 1925, reproduziu as seguintes inscripçÕes, das quaes nos vamos oceupar* 
reveladas pelo notável scientista J. C. Bréoner, em 1876. \’cm precedidas de um artigo 
da illustre Redacçao, do qual com prazer destacamos alguns topicos, que aliás confirmam 
o nosso modo de ver, assim concebidos: 

. .Dos estudos archeologicos realisados, principalmcnte no Egypto, resultou para a 
sciencia e para a historia a descoberta de um novo manancial."' 

^^Tao importantes foram os resultados, que os governos europeus organizaram e esta¬ 
beleceram missões scicntificas subvencionadas, ;á para restaurar monumentos, Já para 
decifrar inscripçÕes até então enigmáticas, e de real interesse, como depois se verificou." 

"Na America, notadamênte no Peru e no México, as pesquisas archeologicas (êm tido a 
magia de reeditar a historia dos grandes povos civilizados, Incase Aztecas, que a civilizaçào 
hespanhola observou no tempo das conquistas e descobertas. No Brasil, com methodo e sys- 
tema, ainda nao foram feitos estudos, que, entretanto, poderiam influir efficazmente no 
conhecimento (jue temos do authóctone que hal)itou nossas terras." 

"Esses estudos exigem grande paciência e grande abnegaçao, porque c preciso o ac- 
cumulo de material, seleccional-o e depois emprchender o estudo, propriamente dito, que 
dura, muitas vezes, dez, vinte, trinta ou mais annos. Além dessas difficuldades, a somma 
de conhecimentos e cspccialisação, para esses estudos, constituc. por sua raridade, o 
maior embaraço." 

"Voarias inscripçÕes perdem-se no !3rasil, sem que se tenha procurado a sua signifi¬ 
cação. ou o que assignalam." 

"Como curiosidade, publicamos hoje algumas que foram vistas por um sabio que fez 
explorações scientificas do Brasil e para ellas pediu a attenção dos doutos c dos estudi¬ 
osos. Referimo-nos ás descobertas do naturalista John C. Branner, no municipio de Aguas 
Bellas, Estado de l^ernambuco." 

"Não somente encontrou fosseis, na fazenda chamada "Lagoa da Lage", como 
também esteve na fazenda Cacimba Cercada, onde foi examinar as inscripçÕes lithicas 
ahi existentes. ..."' 

"Em Pedra Pintada (é um rio que corre apenas no inverno, rio Pedra Pintada) en¬ 
controu Branner, cerca de 40 inscripçÕes, gravadas cm blocos de Aguas Bellas, 12 de Gara- 
nhuns e 7 de Papaca. Os blocos de gnciss ficara nas margens e mesmo no leito da corrente, 
podendo estes ser examinados na estiagem, em que ficam expostas. 

'^Entre as inscripçÕes apresentadas e as que foram descobertas no Amazonas, pelo na¬ 
turalista Harll, ha semelhança; esta circunstancia seria o ponto de partida para um estudo 
especial e mais profundo . 

Permittir-nos-á entretanto a illustre Redacção d 'O Jornal ponderarmos que as 
justas considerações que suggere já foram por nos mais ou menos satisfeitas, na presente 
obra, cujo resumo constituiu assumpto das duas conferencias por nós levadas a cffeito 
perante a Sociedade de Geographia <lo Rio de Janeiro e o XX Congresso dos Americanistas, 
em 22 e 27 de Dezembro de 1921, das quae^ se oceuparam vários jornaes. Como 
porém não havíamos conseguido as inscripçÕes de Aguas Bellas, as quaes com satisfação 
ora aqui figuramos, dando-lhes a nossa interpretação, confessamo-nos gratos por tal ensejo 
á illustre Redacção d' "O Jornal". 
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iaa, 


ÍA7S 





"lAA, aç, o monte Ida, em Creia 
e em Phrygía, ou lAH, y)?, ^S^eol. por 
forma, apparencia, etc. 
lAIOl, a, ov, proprio, parti¬ 
cular, singular, especial; tomado em 
sentido proprio; que é do domínio 
privado, etc. 

t-IO-, <õ, Laced. p. 0sbç, oü, 
Deus, o Ser Supremo: (6, i^) deus, 
deusa, etc. 



M, 


i; I s 1 1 oz I roz 


Fifi. 1.477 








Pif. 1.479 


Hl iD.Í 

1. AnÓE 

At6?, pen. de 
Zeóç‘ JÚPITER. 
PiR. 1.480 




PiR. 1.481 



zt: b o r. 

Pie. 1.482 



o ^ 11> {>^^A 

SOAOIXOS I A O FM A 

A(íí r M A XO ^ 

Pie. 1.483 


-0;\0IX0S, defeituoso, 
^alando da linguagem, in- 
correcto, contrario ás 
regras dn grammatica: ao 
fig. mal feito, grosseiro, 
absurdo, etc. 

AOFMA^ decisão, 
aviso, resolução; decreto. 


sentença, dogma, ponto de doutrina; alg. vez. rito religioso; axioma, pensamento; lamb 
taboa de calculo ou de contas feitas. 
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^ X 

o 
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•itA, acc. de Zeiii, getx. A:6í, jii. 
PITER. 

Nif) Aía^ por lupiter, Oi ji-a Afa, 
nao por Júpiter. 


Segundo a maior parte dos casos cpigraphicos, como temos dito, ncrn sempre a copia 
ou as gravuras correspondem á exactidão das letras, occasionando difficuldades na inter¬ 
pretação. A proposito de tjuerer-se obter uma estampa symetrica desloca-se a ordem 
seguida das figuras e conseguintemente da inscripção, que contém ás vezes pensamentos ou 
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phrascs importantes. Comtudo, as inscripçõcs de Aguas Bellas, como acabámos de ver, 
corroboram a semelhança destas com tantas outras espalhadas por toda parte. 

Aos valiosos trabalhos do scientista J. Branner, já por vezes nos temos referido. 


GRAVURAS LAPIDARES EM PERNAMBUCO 


O eminente scientista patricio Dr. Mario .^lelIo, Secretario Perpetuo do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico de Pernambuco, tem se oceupado proficientemente de assumptos 
epigraphicos, dando publicidade a vários artigos. D entre estes, foi o ultimo (DIario de 
Pernambuco, dc 30 de Setembro de 1928), que mais nos attrahiu a attençao. Contém 
varias inscripçoes, por cllc desenhadas em Villa Bella, de cuja summula passamos a tratar, 
transcrevendo suas próprias palavras e seu peculiar sj^stema orthograpliico. Reprodu¬ 
zimos essas magnificas inscripçoes, as quaes v’amos intcrpretíir, da maneira seguida: 

'^Visitando, ultimamente, a cidade de Vila Bela, tive noticia de que na serra do cal¬ 
deirão, na distancia de ires léguas, existiam letreiros gravados na lagem pelos holan. 
dêses — indicio ou roteiro de tesouro oculto. 

Se bem que seguro de nunca terem os holandeses passado por aquela região, empreendi 
uma viagem ao local, tendo por guia o proprietário da fazenda em que existiam os letreiros. 

L depois de penosa caminhada a cavalo, no sertão adusto, sob ráios escaldantes do sol, 
cheguei a um ponto curioso chamado o Caldeirão, donde, naturalmente proveio o nome da 
serra: o despenhadeiro dum córrego sobre uma lagc escavada cujo sulco tem a forma dc 
grande bacia, coberta esta de arca, descida da serra nas invernadas e ai acumuladas. E’ o 
que, em outros pontos, chamam (anque e onde normalmcntc encontram esqueletos de ani- 
maes antidiluvianos. 

Nas partes latcracs desse tanque, umas no maciço do lagedo róseo outras cm blocos 
que podem ter sido desagregados do aludido lagedo mas parecem justapostos por esforço 
humano, existem inscrições — fantasias gravadas na rocha. 

Umas estão ainda perfeitas, outras estragadas pelo tempo, pela ação corrosiva das 
águas, outras ainda quebradas pela perversidade de algum visitante inculto. 

Ao que me conste, nenhum scientista viu esses litoglifos. E a cies não se refere 
Sebastião Gr Ivão no seu Dicionário. Deles não trata Alfredo de Carvalho na Pre-historia 
sul-americana, onde, em língua portuguesa, existe a maior colheita sobre o assunto. 

Afora o estudo dc J. C. Brenner sobre as inscripçõcs tle Aguas Belas, não sei dc outro 
scientista que haja tratado de gravuras lapidares em Pernamlmco, onde muitas outras exis¬ 


tem. 


A pezãr de mau desenhista, procurei copia-las, para dar ideia do que são". 



IVOS Poct. 
igual, unido, justo, equita¬ 
tivo; plano, igual, junto, etc. 


Pig. lAOO — "Espccic dc lahyriutho cravado na roclin, uu tnargetn 
esquerda do caldeirão” 
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/•/A'. 1 . 493 — ^‘Curiusa figura 
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o lugcdo, PO stídoeste. Tem 
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'^)2IA2 rito 
ou ceremonia 
religiosa, exé¬ 
quias, eíc. 

como 

^ ! XX I r. J P t 0 V, 
RI^ cíXt, 

nome da Ilha de 
Chypre. 


^'102, ^Eus. 

■'02102, conforme a lei 
ela justiça, puro, innocente, 
etc. 

-1A2, DEUSA. 

:^ÍA2, üEUSA. 

ícm. do arl. 6 h etc. 
12i:jA, as festas de ISIS^ 

etc. 
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RAMOS 


Eis a iníerprctação cias interessantes inscripvScs de Villa Bclla, tão artisticamente 
elaboradas ejuanto as encontradas em Aguas Hcllas, por J. Branner, das quacs tratámos 


em paginas anteriores. ISestas condiçc~es, em nosso modesto traballio, apresentamos o 
modo de esclarecer o magno problema jireliistorico americano, quanto á parte epigrapliica- 

Acompanliamos o illustre Dr. .'lano .'Icllo (de quem ;á somos admirador), no pairio- 
tico appelo sobre a guarda destas relíquias, já em alguns paizes consideradas como 
monumentos nacionaes. E’ preciso "que sejam defendidas contra a perversidade humana 
OU coníra o iconoclasmo ignorante'", como muito bem tliz. 

Bem comprclicmlemos finalmcnte que os únicos documentos que nos restam síío esses 
providenciaes archivos, para definirmos a verdade da nossa prehistoria, que permanecia 
injustamente representada por um ponto dc interrogação. 


INSCRIPÇÕES DO RIO MADEIRA (Amazonas) 


E -nos agraclavc-1 incluir aqui algumas inscripções esculpidas cm rochas, nas regiões 


, . . . - _ 4 ,.. . 

do no 1 ladeira, no Estado do Amazonas, justamente na parte que se limita com a Bolivia. 
Sendo o solo desta repuldica, em grande parte, um centro archeologico, seria provável 


na parte que se limita com a Bolivia. 


que as regiões vizinhas níio ficassem polires desses monumentos, espalhados, como temos 
visto, no Continente Americano e vários paizes. 

Entretanto, bem pouco, por enquanto, conseguimos das referidas regiões, mas 
cs^as poucas gravuras virão constatar o mesmo genero de caracteres gregos, que se genera- 
Iizíim, cm épocas prchistoricas, em grande parte do Globo l errestre. 

hoi no kilometro 15J da Estrada de herro Madeira -À^Iamoré, que o illustre Engenheiro 


Joíão da Silva Campos, Fiscal da referida Estrada, as encontrou; desenhou-as o Snr. Comte 
João Baptista dos Santos; a ambos devemos portanto as inscripções que ora reproduzimos 
e as quacs damos a necessária intcrjirctaçao. 


ões que ora reproduzimos 


Variam, segundo a medição procedida, de 0‘'‘,10 a l''‘,00 em comprimento c largura. 


feliz, afortunado. 




Idem, p. 701: ^en. (t)) fibra, nervo, por exf. Voet. força, 

vigor; alg. vez. impetuosidade, violência, etc. 


tíA i.rjG 
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Como a precedente. 
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Pig. 1.49S 


ídem, p. 704 : ou Poct. ov: igual, semelhante: 

igual unido, plano; igual indifferente; justo, equitativo, 
etc. 



Como as precedentes. 


Pig. 1.499 
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Como as precedentes. 



Como as precedentes. 
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Como as precedentes. 
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^4 


Como a precedente 


E/^. J.503 





Idem, p. 702: Deusa Hgypcia 

Dicc. Popular .citado, p. 574; *‘ísis: 
Uma das divindades principaes dos 
Eypcios, era irma de Osiris, c mae de 
Horos e dc liarpocrates. . "ü Egypto 
celebrava cm honra de Isis mysterios que 
se espailíaram na Grécia, etc. Vêm-sc os 
mysterios de Isis representados na Taboa 

de Zoroastro 


Isiaca etc. Isis também cra considerada a lua, nas religiões dos babylonios, 
assim como nas dos cgypcios dos phcnicios porque derramava o orvalho". 






Como a primeira figura: Feliz, afortunado, etc. 






Idem, p. 1500: 

^fup. OT3TÍÍÍJ defeituoso, incorrecto, 
{íaUiu/o í/a /iapua//eái) : contrario ás regras da 
grammatica: ou grosseiro, absurtlo, etc. 
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Fím. F50S 
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T. 
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Fig. 1.511 


PíM. F5Í2 


ícicm, p. 1012; Oca, aç, (-f;) rito ofí ccremonia religiosa, 
e cspccinlmente exéquias, funcraes: niuil. vez. o que é per- 
mitticlo pelas leis divinas, justiça divina ou simplesmente 
direito, justiça, legalidade, cousa perniittida; alg. oez. dis¬ 
posição de consciência, o que se faz pela lorina, etc. 
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Icicm, p. 1025: Os, 



(/en. «xoí, (y,)^ 


\ 1 

donde por cxt. palavra, 



linguagem, discurso, ^ 


1 s 

canto, clc. ianihcut, olho. 


1 i 

olhar, visagem, clc. 




Já in- 
tcrpreíí\cla. 



r//?. 1 520 


AIA 


Itlt-m, p, .j 40: iia, dc Zítc, 2itií, Jupitcr 
■ I p( 1 Ji:p;(er, Ou ;ia Ai*^ não por Jupitcr -ii», 
(t») In.rc. festa ,le Jupitcr. etc. 




i L/Cf^iA 
1 E 


fiV?. 1.51S 




Icicni p. 657: Poci. jogo, graça, diocarrice, 

zoinharia, conversação familiar 

R. í'7:ü)?; dizer, ou scguir, acompanhar; 

adoptar, observar, espiar, frequentar, etc. 


# 


INSCRIPÇÕES DO RIO BRANCO 

O explorador ingiez Sir Robert H. Schombourgh fala-nos de inscripções lapidares 
e ornatos dc figuras simbólicas, em alguns pontos das serras divisórias do Brasil com 
a Guvana in^deza, no Tacuíú, no rochedo do Esequibo, na montanha da Lua. etc. 
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A impossibilidade dc levarmos a cfícito uma excursão nesta região privou-nos de of- 
fercccr, por cmquanlo, desenhos de inscripções, das quaes insistentemente nos falam 
vários viajantes. 

Com tudo, podemos offerecer as que se seguem, variaveis de 20 a 80 centimetros, 
colhidas dc rochedos graniticos, pelo illustre Dr. João Augusto Zany, entre as serras de 
Tuarú e Imbarú (alto Tacutú). 

Um só é o assumpto predominante, gravado de variantes formas. Na execução desse 
trabalho, admira como o artista seria senhor de seu alphabeto e habil no emprego curioso 
dc seus caracteres. E' isto uma das notáveis particularidades d'essas inscripções. 

Ainda ao illustre Dr. João Zany devemos a delicada oflerta de uma ponta de flecha 
de silex denticulada, da qual fazemos menção em capitulo respectivo. Foi encontrada cm 
1917, na profundidade dc 3’",50, á margem do rio Tacuíii, proximo aos limites com a Guyana 
Ingleza. 

Eis as gravuras c a interpretação que lhes damos: 

Idem. p. 1266: Pc-o<;-cy<:, ^en. pooy-oú (6), curso, es¬ 
coamento; curso d'agua, corrente, rio; ao Jíg. curso das 
cousas, da vida, do tempo. Kará poúv^ em seguimento 
ao curso d'agua. Kaxá p&úv ^epsiai xa -xpav^iaxa, Lex. OS 
trabalhos têm um curso prospero. R. 




Poos "O rll 




g/OQ-v 


Idem, variante da precedente. 




rig. 1.521 
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^CJLJ(y. Oyc/ 
P* o o = o r r. 

Eiè. 1.S23 


íclem, variante da precedente. 



faau- az-j 

P O O D = OTTS 

Fig. 1.S2* 


Idem, variante da precedente. 


PEDRA DA GIBOIA 

E' doeste magestoso monumento, que tanto importa á glyptograpliia preliistorica, que 
ora, com prazer, vamo-nos oceupar. 

A' gentileza do eximio artista o Sr. Silvino Santos, technico da secção cinematogra- 
phica da importante casa J. G. dc Araújo, estabelecida em Aíanáos, Estado do Amazonas# 
devemos as seguintes pbotograpbias c tlesenhos referentes a Pedra da Giboia, da qual al¬ 
guns scientistas se tem oceupado, falando apenas dc suas profusas c importantes inscripçoes 
lapidares. Agora, porem, em pequeno numero embora, temos magnificos exemplares, que 
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interprelarcmos cio modo scgiiiclo c demonstrado, c sao, com cffcito, por cxccllencia, ar¬ 
tísticos e interessantes. 

() rochedo está situado em terras do dominio particular, e, segundo o Sr. Silvino 
Santos, ao centro dos hcllissimos campos do Rio Branco, no alto Parime, cm frente 
ás serras do Tabaco e do Taramc, proximo ás regiões limitrophcs com a Guyana 
Ingleza. 



A fig. 1.525 dá-nos o aspecto desse aceumu lo de preciosidades palcographicas, que 
difficilmente se pode na totalidade copiar, estando algumas já pouco visíveis e outras 
esculpidas cm altura variavel de 150 a 200 metros, cm scnsivcl estado de crosao. Estes 
exemplares variam de 1 a õ*", cm dimensões de altura e largura, excepto o que representa as 
serpentes, que excede a 10'“ de extensão. Obedecem, quasi todos, ao estylo da pintura 
indclcvel, cm tinta vermelha escura, muito vulgarizado, cm semelhantes execuções. 
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O rcchcclo, alc.n cie sua natural impcjnencia exterior, capricl.osanienle disposto no meio 
cl esses vastos campos, salpicados de pequenos c mimosos pontos verdejantes, contem no 
seu interior, cm determinados locaes, cousas de extraordinárias concepções, dignas de 
detido estudo archeologico. Em uma de suas profundas cavidades nota-se um bloco 
curiosissiino, pela sua apparcncia cie mesa, clicio ele inscripçocs. 



A fig. 1.526 representa iitna das curiosas faces do grande rochedo, na qual foram 
esculpidas varias inscripçucs, constantes dos exemplares referidos. Um outro bloco ao 
lado, dc menor dimensão, envolve, além de attrahentes paizagens, assumptos dignos 
de detidas observações. 
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Kin um.i outra facc, fig. 1.527, a menos clieia ele asperezas, está o maior numero 
ele inscripções, sendo estas as mais desenvolvidas. 

O genero palcographico é o mesmo encontrado em todo o Continente Americano 
c outras regiões, como ;á elemonstramos. 

As inscripções obedecem, em sua generalidade, á escripta do primitivo grego. 



Fig. 1.S27 — Face da “Pedra da Giboia" com InscripçÕes 


As palavras, o pensamento, o cst 3 do sao os mesmos dos profusamente espalhados por 
onde passou essa arrojada cmigra(,*ão preliistorica, facto hoje comprovado pelas continuas 
descobertas realizadas na face e nas profundidades do solo. Referimo-nos aos monumentos 
artisticos, admiráveis da cpigraphia, bem como ás obras architeetônicas e outros inso- 
phlsmavcis vestigios de trabalho humano, fragmentos subterrados de ceramica c espe- 
cimcnsl paleoithicos. 
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Assim, diremos como o notável escriptor Álvaro Reis: “O escarpcllo da moderna sci- 
cnca archcologica trouxe á lux, com sobejidSo de evidencias, a verdade dos factos narrados 
na B.blia e, ao mesmo tempo, (|ual clangorosa trombeta dos soldados de Josué, levou a 
confusão aos arraiacs da incredulidade, faxendo, tal como succedera és muralhas de Jerico, 
nur por terra as deslumbrantes asserções de históricas hypotheses, ciue os incréos a todos 
queriam impingir como Jaclos scicntificamente contestados." 

A Pá, no dizer de Ohvier W cndell Ilolmes, tem fornecido a principal defeza, senão 
das nações, pelo menos dos exercitos sitiados: tem alimentado as tribus humanas, forne¬ 
cido-lhes agua, carvão, ferro e ouro e, agora, ella lhes fornece a wrdade. a verdade histórica, 
cujas mina: foram abertas somente em nossos dias/' 



Eis. 1-52S — Aspecto ho longe ila "Pctlni íIh Giboin" 


A paleograplva dos nossos rochedos, ora desvendada, por taiito,e bem assim a das 
ceramicas soterradas, encontradas nas successivas exeavaçoes cm varias regiões orientaes c 
oceidentae , concorreram podero^aiiiente para determinar a solut^ao primordial do nosso 
magno problema prehistorico. 

A fig. l.vS28 é o aspecto, ao longe, da magestosa c tradicional Pedra da Giboia, um 
dos monumentos da regiüo do Amazonas, (|uc encerra elementos para a nossa prehistoria 
e onde a archeologia muito de aprov^eitavel pode ainda conseguir, com suas cogitações me¬ 
ticulosas. 

Passemos fiiialmentc a reproduzir e interpretar as artísticas inscripçoes, das quaes es¬ 
tamos tratando. 
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Nuírimos esperança de conseguir ainda da assombrosa região do l^io Jiranco, como 
de outras do Valle do Amazonas, novos c valiosos exemplares epigrapbicos. 






I 



^ o o SI 


rig. 1 .SM 



rig. I.S31 


\ 


1 

O ^ 

p O 

o ^ 


O 




R 

SI 

O 


OU poet. 't2oç, r„ ov^ igual, justo; igual unido, plano; justo equitativo, etc 
Palavra muitas vezes interpretada. 
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'3 5 Q !3 

I] 1 ] n o 

• 1 «C *l -L 

Ü I] '] 13 

I]l] 13 13 

. t *1 • ». • I 


gca., tvó<; (r,) fibra, nervo, por exl. Poel> 
íorça, vigor; alp, vez, impetuosidade, violência, ctc* 
Por muitas vezes interpretada. 


iv#?. i.mz 



íí 

Y. 

11 

O 


^ ^ G O 
© © © O 

% 0 
0 © 
© © 
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I 



S O OS 


Fig. 1.S3S 
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Ja SC acliam 
interpretadas. 
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nn 

XXX 


U (\. 

)00C 

t DD 



1 

)00C 

IS o s 

XI 
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Fig. 1.549 
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E 0« T’ 


Fig. 1.560 



m m ). ^ 

I @ ®y^ j0 ^ 



C 


Y 

DO 


O® 

u;v 


C O O lí 

Fig. LSSl Fig. 2,ss£ 

vista, a acçao de ver ou o sentido da vista, o que se vê, espectáculo; 
visão, apparição; aspecto, lace, figura, visagem, etc., etc. 
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ÍNSCRIPÇÒES DO RIO JAPURÁ 

Desde muito tempo sao commcntadas as bizarras inscripções elo rio Japurá, porem, 
n«ao muitas tem sido reveladas. 

O principal redueto destes innumeros monumentos preliistoricos c a zona encachoei- 
rada entre os limites do f^rasil com a Colcmbia, a qual, por sua vez, possue grande variedade 
destes cspecimens pelas margens do referido rio. 

\'on Marlius Debret, Fcrdinand Deniz e outros offereccm alguns exemplares 
destas inscripções, attribuindo-as, erroneamente, aos índios de periodos rclativamente 
recentes. 

Onffroy de Thoron divergiu, como nós, deste conceito, mas nao as pôde infelizmente 
estudar, no periodo em que as visitou, obstado pela enchente do rio. 

Hoje porem, devido á gentil offerta da copia dessas inscripções, pelo illustre Snr. Al¬ 
cides Mourão, vamo-nos oceupar das mesmas. 

Faremos acompanhal-as as nossas interpretações paleograpbicas, conforme temos 
feito com as demais inscripções tratadas: 


A ^ 

T 1 


( 

\ 

0 T 

1 f i 

O @! 


f J 

® O 

EC 


05 


Fts. r.ses 


Dicc. Gr. citado p. 381: 

Poet. divino, dâ-sc muilas vez. por epilh. 
aos deuses e aos heroes; divino, islo á, 
excellentc, admiravel, também prodigioso, 
immenso, etc. R. genitivo Atóç. 





Idcm,^ 1012: Ojioç, a, ov {comp. wTepo<;^ (ÚTaxoç) 

conforme as leis da religião; permitido pela religião 
ou não prohibido por ella, donde ás vez. profano, que 
não é ponto consagrado, que sc pode tocar sem 
crime, por opp. a. mais seputdo, santo, sagrado; 

justo, conforme á justiça; puro, innocente, virtuoso; pio, 
religioso. 




hlA- I.SS4 









































ítlein, p. 1559: gen. fíOTó,-, gcn. pl, 

-úí .cikv (..ò)^ conlr. de ç^oç^ luz., tudo que brilha* 
como logo, astro, lanterna, etc., alg. ç>ez. olho; 
lambem a luz do dia, a vida, g'oria, brilho, 
alegria, prazer, prosperidade; 1\ccl. luz da graça; 
relanipago. R. íatoç^ -atíve.»^ ^tc. 





ü 



Fig. 1.S6Ú 



f\y^ 


Idem, p. 1452: Texor, c*y (ó), l^gar, praça, si- 
luaçao, sitio, posição, paiz, logar habitado e mais 
especialmente alileia ou cantao: jig. cousa, logar de 
fazer uina cousa. alg. vez assumpto ou matéria d'um 
discurso, ahás, a maneira de dispor a questão, etc. 


* 
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T T 


Pijí, I ítííí 


Icleni, p. 1621: ÍÍtoí;, oG (o)^ c ou (o)^ 

íluquc, bulo, atfâ nocturna que tem sobre a cabeça dois 
pennachos em jornia de orelhas, ou jig. imbecil, etc. 
R. 
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D O 
T T 
ÍH H 
u E 


Fig. 1.S7* 


Iclem, p. 1432: ToÇottjç. ou (o), archeiro, 
soldado que atira de arco; a Athenas, soldado 
scytha empregado em fazer a policia: em ier. 
de asir. o Sagiltario, conslellação. R. toçov. 


* 
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I 
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O 


Idenip p* 1432: TííÍiítk* 
lòoq ( 13 ), mulher que atira dc 
arco: ameias das muralhas por 
onde atiravam as flechas, 
etc. R. 



Fi/í. 1.S7T 


f=9 S 

LJ V 

3 ^ 

3 S 


Fig. SSTS 



Idem, p. 704: palavra 

por muitas vezes interpretada. 




Esta simples parcella de inscripçòes, ;á por si. revela-nos noções interessantes para 
constatar a importância moral, commcrcial, etc., desta localidade, em eras prchistoricas. 
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Vemos por isso <juão necessário seria estudar as suas avultadissimas inscripcões, bem 
valiosas, pelo tpie acabámos de observar. 

A particularidade nimiamente artistica tia disposição dos caracteres, em ambos os sys- 
temas linear e figurativo, é das mais engenhosas que temos encontrado. A affinidade da 
me ma com as legenilas empregadas em muitas moedas da antiga ('.recia c adiniravel, 
assumpto de (jue nos oceupámos no fim do 1° Capitulo ilesta obra. 

Fala-nos Onffr.n- de Tboron também de caracteres beliraicos naturalmente pri¬ 
mitivos, nesta região, mas temos encontrado difficukiades para a acipiisição ilcsses exem- 
piares por cmqiianto. 

Km cai)itiilo proprio tratámos com minúcia do rio lapurá ou JajMirá c de suas origi- 
nalidades, entre ellas a philologia, no que respeita aos seus nomes locaes, que ainda hoje são 
conservados com algumas corrupções. 


* * 


A impoitante Revista mensal Rrazileira cm seu primeiro numero, dado 

a publicidade em fins de 1920, sob a epigraplie I turcripçõe.r Indigeoas, por N, faz ligeiras 
referencias a noticia da nossa interpretação relativamcnte ás gravuras do Morro da Gavea, 
no Rio ile Janeiro. Com effeito, esse em])rehendimerto acha-se concatenado ao presente 
trabalho, que, uma vez publicado, o articulista conhecerá em sua imp:)rtancia. 

F/-nos grato, tratando desta referencia, pedir sua venia para a()ui a trasladar, dando 
mais amplitude ás mscripções seguintes, bem interessantes, pubhccidas nessa oceasiao e 
situadas no rio honseca, no Kstado do Ceará, fazendo-as acompanhar das interpretações 
(jue nos suggerem. Servirão mais estas preciosida<les para augmento das muitas d'aquella 
procedência, já incluídas neste capitulo. 


idem, Dicc. cit. p. 048: HKA ad^K Poel. ílocemente, sem [larulho, 
pouco a pouco, por exl. pouco, um pouco, etc. Uom. 

tendo um ligeiro reflexo, etc. 

Fin. 1.570 


\\ 

H KA. 


# 


Of <owc:l 


Idem, p. lOll: OcíeoTeXeaTTj.;, oO (o) 
aquelle que se inicia nos mvstcrios orphe- 
nicos. R. R. Opfíúc, reXíw. 


o p^teoteaestht: 


# 


Fjg. i.sao 
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B 1 V H n 

Fig. 1.581 


Idcin, p. 282: oi, (o) que emprega a violência, que 

usa de constranger; aquelle (pie adquire ou obtem pela lorça; 
aquelle que commettc um rapto; arrebatador: Poet. homem co¬ 
rajoso, etc. * 


RESUMO 

HKA OP»rEOTOAK^TIIi: BIAiJTMJ: 

nOCEMENTE, NAO COM VIOLÊNCIA, INÍCIA-SE NOS MYSTERIOS ORPHEONICOS 

* 


As duas seguintes gravuras obedecem ao mesmo pensamento. Fazem differença 
apenas na diversidade do emprego dos caracteres, sendo notav^el a ultima em sua artistica 
duplicidade. 


rf 7 v-i 

N A 

MKA 


O Ó E-' r'~-LX 

OPVEOTRAKSTHS BIASTH2 

FJg. 1.582 


* 


M 

M 'Y K 

H 

HKA 

HKA 


2 

gy mc cp-<''Vk- 

o P ^ E o T E AETHE BIAETHE 
O P 'f' E O T E AS THE BIÂETH<- 

E/V. I.S83 





^ Or? Oi ÇUVo j 

^ O AOIXITM OK 


Idem, p. 1300: XoXoixivwoç^ solecismo 
ou jig. falta, descaso, inaptidao, inépcia, 
tolice, etc. 


Fiü. 1.584 
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Vi\ 
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V 




o 


Pi/t. 1.585 


líJcm, p. 1025: Oy.óí, oç, ov^ tenaz, firme, solido: com 
ogen. (juc retém, que contém, etc. 


G ?, ün 

/V © F I O "IC 


Fíê. 1.586 


Idein, p. 860: Aoyioç, «, ov^ (comp. wtepoç^ supr. 
wraTOi;)^ sabio na arte da palavra, eloquente; (jue 
preside á eloquência; Jatando de Mineroa: douto, 
erudito, sabio, prudente, etc. || Subs. (o) orador; 
dialecto; historiador; prosador. 




t: 0012 


Idem, p. 1500: (ó) Arremesso arrojo || pl. affectos, 

impulso do coraçao; elevaçíío do espirito; jig. liberdade, etc. 


Pig, 1.587 

RESUMO 

soaoixi^moí: oxós Aonoi: í:ô02 

solecismo tenaz oo sabio é o arrojo, fxevação üo espirito, a liberdade 




Rectificadas as omissões de pequenos tragos, aliás naluralissimos cm copias de vetustas 
inscripções, aqui as deixamos interpretadas. Nào nos limitaremos porém, so a cilas, temos 
o prazer ainda de transcrever a parte noticiosa, que tanto importa ás localizações de tantas 
outras gravuras, para estudos necessários, no momento dado. 

E* assim que se manifesta a proposito o autor: ".Em todo o vasto, rese(|uido 

sertão que se estende da Bahia ao Piauhy, em pedrancos c rochas, á margem de 
riachos e rios, nas penedias insuladas como menhirs naturaes, nos fraguedos e nas mosco- 
saes, lá estão as gravuras extranhas desafiando a curiosidade dos espiritos esclarecidos 
que por alli passem'". 

"'Umas somente se aprofundam na rude face dos granitos c syenitos; outras logo 
chamam a attençao pela berrante côr vermelha do '"enduit" com que as entupiram. Estas 
tem, nivelando a sua profundeza com a superficic dura, rugosa das pedras, um betume 
encarnado, feito talvez de urucú misturado a outras substancias, de tom tão forte que sol, 
chuva e rcacções chimicas naturaes, não conseguiram faser desbotar; tão endurecido que 
a ponta de faca, mal se arrancam fragmentos diminutos". 

"Os sertanejos não sabem e.xplicar quem as fez. Nada lembram da colonisação. 
Não se referem ao roteiro das bandeiras, menos aos factos da guerra holiandeza. Só 

podem ter sido executadas anteriormente á chegada dos portugueses"."Existe no 

sertão do Estado do Ceará, um município, onde são communs os caracteres indígenas, 
de que nos oceupamos. Lá estão gravadas em abundancia nas rochas e beira dos cursos 
dágua. E' o município de Quixeramobim, que lica no proprio coração do Estado". 

"Nas terras das fazendas "Lagoa", "Cruxatu" e "Cuidado", pertencentes ao Coronel 
Antonio Leal de Miranda, todo o curso do pequeno rio Fonseca, está cheio de inscripções. 
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No logarejo denominado Giqui, existem varias pedras com gravuras betuminadas de ver- 
mellio'". '‘V^iajei nessa região e examinei com vagar essas pedras gravadas. No curso do 
referido rio, essas rochas, óra na margem direita, ora na margem esquerda, vem desde a 
sua embocadura, no Hanabuiú até peejuena distancia das suas nascentes''. 

Assim termina o articulista: 

“Ninguém até hoje se propôz á rude tarefa de colligir, estudar e esclarecer os milhares 
de inscripçoes dessa ordem que mysteriosamente enchem o “hinterland" brazileiro. 
K (juanto segredo interessante sobre a vida da raça indianane lias nao estará sepultado!''. 

E' certo (|ue muito de precioso ha na epigraphia do Estado do Ceará. Constata isto 
a variedade de inscripçoes já por nós interpretadas, no presente trabalho, e quanto aos 
segredos, ha pouco os deixámos divulgados. 

A ILLUSTRAÇ.ÀO BRAZILEIRA, N^ 17 de 20 de Janeiro de 1922, publicou, soba 
cpigraphe Ot Jíahadéos do Sertão, um artigo da lavra do scientista Gustavo Barroso, 
acompanhado <le varias inscripções lapidares. 

Merecendo-nos particular attençao o assumpto pedimos venia ao illustre autor, para 
reproduzir algumas das referidas inscripções, pois só deste modo poderemos offerecer sobre 
ellas a nossa ojiinião, sob o ponto de vista paleographico, .enic|uanto no decurso do nosso 
trabalho, já nos explanámos em relaçíío a outros assumptos peculiares ao caso. A contra¬ 
posição de itiéias em que nos achamos, nao é razão para deixarmos de render as devidas 
homenagens ao alto valor intellectual do referido autor, a quem nos confessamos gratos. 

Assim, começaremos tratando das paginas precedentes, que se relacionam ás inscripções 
lapidares das margens do Rio 1'onseca, municipio de Qui.xeramobim, Ceará, publicadas 
n'um bello artigo de J. N. no I® numero da Revista Carioca Rio-Paris. Demos ás 
mesmas as devidas interpretações, como é facil constatar; entretanto, ora as encontramos 
na seguinte fig. 1588, reproduzidas pelo illustre Sr. Gustavo Barroso, desfeitas da ordem 
regular, em sentido multiforme, oceasionando assim a impossibilidade da coordenação das 
phrases ou pensamentos n’ellas externados, aliás artística e engenhosamente delineados, 
como alli já fora palcographlcamente demonstrado. 

Eis a fig. 1588 a que a Iludimos: 



I-iji. 1.588 — “Gravuras encontradas ent pedras rnnr/tinaes do Rio Fonseca, 
municipio de Qnixeramobim, Cear/i". (Cropuis de João do Norte," d'aqrcs natnre") 
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\ amo*nos occupar agora da fig. 1589, reproduzida na totalidade, c iremos interpre¬ 
tando cada umci de suas figs. assim como as seguintes. 



ou niats seg. 

sos, ousi (t 6), cousa sagrada, 
ohjecto de veneraçao, muit. 
i^ez. objecto de horror, 
aversão, macula ejue faz ex¬ 
piar; crime; scclerado, iniquo, execrando; alg. vez. receio, 
temor de commeter um sacrilégio; medo religioso, etc. 

Ayóç, aO, (6) Poel. chefe, conduetor, guia. R. «r**». 



Fig. 1.589 — "Gravuras das rochas do 
West Kilpatrick, na Escossia*'. 
(Apvd. A. Bertrnad — "Religion 
des Gaulois'') 


hl 


0.3 

O o s 


Sóoç, 0 ;, ov, Poel. donde a jorma Atl. w;, wv, 
salvo, inteiro, que subsiste ou que sobrevive, etc. 


são e 





C ■'■o* 

o X o n 


Oxóç, oç, ov^ tenaz, firme, solido; com o gen. que 
retém, que contém, etc. 





gen. (v), fibra, nervo; por e.v/. Poel. força, 
vigor. alg. vez. impetuosidade, violência, etc. 
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OU Poel fif ov^ igual, justo, igual unido; 

igual indiferente, justo, equitativo, etc. 





Oatoç, a, ov^ (comp. sup. w‘fa‘foç) conformc 

as leis da religião; permittido pela religião ou não pro- 
liibido por ella donde aig. vez. profano, que não e consa¬ 
grado, que se pode tocar sem crime, por opp. á : 
mau, seg. santo, sagrado; justo, conforme a justiça; 
puro, innocente, virtuoso, pio, religioso, etc. 


% 



Io, gen. fibra, nervo, por ext. Poet. força, vigor, etc. 
Palavra por muitas vezes interpretada. 


% 
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r i: 

o o 

o o 



* 




c 


Fíg. I.S90 *^IaseripçSo noa 
roctiidas do ViÈlte cfo Cãlín- 
gosOtf Hep. Argcntiuar de 
Mceordo com n phatographm 
publicada peto Sr* FeAittnído 
Llpyd"* 


'vy| Av.;j I 

[OXIOE 


Palavra já descripta. 


% 


Idem. 


# 



O TllAU 


Idenii 


# 



s ov^ Poef. divino^ dá*dé muit por 
epíih. aos deuses e aos her&es; divino, isto é, excei- 
lente, admiravel, atg. oez. prodigioso, immenso, 
etc. R. pen, 


# 
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Ocia. otç, rito OU cere- 
monia religiosa, e esp. exc- 
quias, funeraes, mutl. oez. o 
que c permittúlo pelas leis divinas, justiça divina ou 
simp. direito, justiça, legalidade, cousa permittida; alg- 
i>ez. disposição de consciência, etc., como ja ficou dito. 


o t 

<n> 13 I A i: 


% 



\\1 

1^ rr- 



I ^ 


I 


I 


Palavras cujas significações são já conlic 
cidas. 



/-•lí*. 1.501 — ‘'CtíriJfíftcs c fi/íttrns 
tio ‘ tuniiiIo ” flc RenonMtirt. cm 
Ploviiii, nu lirclunhu”. (/l. fícr- 
truntl htclifiion üe^ Ctuníoia") 



i <» "í: 0 Av 



V - 


Palavras 


interpre 



^ • l./ b;l < 




í rríiíi'^: Kcavi 



Fig. 1.592 —“Pedra gravada de Roberaicr, 
Fraaça". {“ Rdigion des Gaalots" — A. Bcrtrand) 

% 
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FíM. 1.593 — "Symbolos solares dos monumentos 
antífios, sc/itindo Afex licrtrand” 




Y|v 

1 




, —I j íi ov, quanto é grande, considerável, 

O S O 5^ meroso, etc. 



Fi/t. 1.594 — "Mnha- 
deos de Chandes- 
hwnr, na índia" 
(Segundo Rivett- 
Carnac) 


|o ^ , 


6 e 


I O ü a A s 




Palavra ;á definida 


I 


' ' L o ^ ^ 


ídem. 


nu* 


is 
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Flfi. l üâã FiattACS^ jifB' aiJ&s tnj 
tia EiUKtem. iScAmitift 
r, iSjriifJíoií) 


J]]> (^) I 

1 _ ^ _I 

Fíf!‘ J.^Wí i^ymhnífis ^oíítres 
je.-fif/íTJTí:* tinulfis fi*^ ujottu- 

ftirjifoií ü moviítis 




Ã ht^, y* Aía^ Í>0C^ 


acc. (*oc. 

\ Ze& (i) JUPITEK, íüíis da 
fabula íHi planeia, etc. 


^4 MI ti 


cO 


/ f ifi fifitiUH 
\ ir. ir-iiiir.iEr^iT,jn 

I ?í \ Ífíd ^ {5 K« 


L 



fii^. Í.SST — ií.%*fíJííoJos 
sotfírcs rni poiír/ií^^ 
Audi fifl òrc.tc/í 1 A r^íy * 

/fjííjífe, /íjjí/flfíTria. 

(.'Iprí tí. Ale-x. /fcr- 
írjfriff *'ííc7/|ffí7ü 

fies f7fíultiis“) 





O quadro comparativo das inscnpções, confeccionado pelo illuslre Sr. Ciustavo Barroso, 
á vista da interpretação paleographica que ora aqui deixamos externada, não tem por¬ 
tanto razão de ser c pensamos que o assumpto cpigraphico prehistorico, no que se relaciona 
particularmente ao hemisphcrlo Occidental, não é mais um mysterio como vinha acon¬ 
tecendo. 

Variantes c interessantes mesmo, são as conjecturas que têm sido formuladas acerca 
destes numerosos elementos epigraphicos, espalhados, como vemos, em muitos pontos do 
Globo Terrestre. 

Na índia, segundo illustre scientista patricio, chamam Mahadêos ás inscripçÔes la¬ 
pidares. De um seu importante artigo, sobre o assumpto, transcrevemos este pequeno 
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trecho.^ Isto affirma o officia linglcz Rivctt Carnac, porque as mais curiosas, cm 

torno das quaes váo orar numerosos peregrinos, estão situadas numa garganta de mon- 
tanhas, na provincia de Bernares, onde existe um templo consagrado a .Nlahadéo ou a 
Mahadéco, o grande deus Siva, o Destruidor 

Estabelecidos finalmente ligeiros reparos nas disposições de traços e figuras, confron- 
tando-sc as inscripções de que acabámos de tratar, com milhares de outras já estudadas, in- 
tuitivamente se nos mostra a contemporaneidade do systema palcographico, ao qual estão 
subordinados esses verdadeiros monumentos prehistóricos. 

Para complemento do presente assumpto passamos a transcrever, resumidamente, al¬ 
guns topicos de interesse sob o ponto de vista descriptivo de inscripções lapidares de di¬ 
versos paizes c o modo de cncaral-as por vários scientistas: 

"Rochedos com esses signos e essas pequenas cavidades tem sido achados pelo mundo 
inteiro; em grande parte na b rança, espccialmentc na Bretanha, na Escócia, Irlanda, In¬ 
glaterra; na Escandinavia, Finlandia, Dinamarca, Islandia, na Allemaniia Septentrional, na 
Suissa e na índia, üs camponeses europeus acreditam que em torno d'clles se fazem os 
sabbats, que as fadas os visitam e que o diabo anda sempre alli por perto. 

X^hamam-n as ii uns logarcs pedras das fadas; noutros, pedras dos sacrijidos; pedras 
das feiticeiras, pedras dos pagaos; na Suécia, pedras dos eíjas (0- No sertão nordestino, o 
habitante nao lhes presta at tenção c nada conta a seu respeito. Elle perdeu com a mesti¬ 
çagem, a lembrança das tradições da raça que vivia no paiz e que desapparcceu deante 
dos portuguezes. . " 

"De aceordo com os profundos estudos de Alexandre Bcrtrand, (2) essas cavidades, 
bem como outros signos das referidos pedras, se prendem a um culto solar e nas suas 
cupolas se deixavam offerendas de cereaes c oleos". "D ahi tal\'cz os restos do urucu dos 
Alahadcos do sertão. E, de mãos dadas com o archeologo Desor, o mesmo sabio assegura 
que essas pedras com figuras e hassins se prendem ás mesmas ideas religiosas que fizeram 
erigir os menhirs e os dolmens. Kogeologo Symard quer (]ue nestes vetustos monumentos 
se reconlieçam na Europa, vestigios (Tum culto anterior aos dos druidas". 

Assim concluo o autor: 


As circumft rcncias concentrjcas ou cortadas de diâmetro e raios, svmbolos inilludlveis 
dos velhos cultos solares, fazem parte, como as cavidades, do systema de gravuras das pedras 
do nosso sertão. As nossas illustraçõcs mostrarão ao leitor, melhor do que as nossas pa¬ 
lavras, as similitudes que apresentamos". 

"baltando-nos competência precisa para chegarmos a uma conclusão a proposito dessas 
inscripções mysteriosas encontradas com as mesmas caracteristicas por toda a parte, es¬ 
tamos, com o Sr. Alexandre Bcrtrand, que ellas absolutamente não sao fantasias pessoaes 
d um gravador qualquer, mas svmbolos resultantes d'uma concepção religiosa ou simples¬ 
mente ideographica, para cuja decifração infelizmeiite não possuimos a chave". 

Os estudos paleographicos porem, dizemos cm conclusão, que ora, por nosso bem in¬ 
tencionado esforço intellectual, deixamos demonstrados sobre este magno assumpto, ser¬ 
virão talvez de chave almejada, se outra mais autorizada não for suggcrida. 


tn — Oífor“ Les picc^tf M ircucllci ^ Genevtf —IS/ÍÍ. 

(2) — RcligitMi i!ca — Ernest LcraiiK, '$i:lil«ur-PnrÍ!f. iS"??. 
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CAPITULO XVJÍI 

A idíidc |ial(‘olitliica o iioalilliica do ISrasil. Poiilas de Ileclias, iiiaeliados, eavadeiras 
e oiilros iiislriíiiieiitos de diorilo, silex, airalii, e(c. 



O prcscníe capitulo procuraremos resumir a enorme variedade de objectos de 
usos peculiares ao povo, de cuja permanência, em nosso continente, cogitamos. 

São ainda encontrados nos mais antigos sambaquis, necropolcs, etc., cm 
profundidades variaveis de 2 a 5 metros, quer pelas intencionadas exeavações, 
quer pelos accidentaes desmoronamentos das margens de rios. 

Não podemos desprezar estes objectos curiosos, porque encontramos nelles elementos 
preponderantes para estudos comparativos, bases e argumentos para dedueçoes do fim que 
temos em vista. 


Tudo isto prova a existência real dos obreiros ceramistas, engenhosos artistas que se 
oceuparam também com a cpigraphia e que por meio delia deixaram sufficientes vestigios 
de sua vida, os quacs devemos procurar interpretar com a verdade e a justiça, factores es- 
senciaes para a historia. 

Em successivas estampas iremos dando os desenhos das figuras ou objectos, do modo 
mais simplificado possivel, acompanhados da parte descriptiva. 

Na fig. 1.598 temos uma ponta de flecha cm silex. Foi encontrada nas proximidades 
da fronteira do Hrasil com a Cruyana Ingleza, na profundidade approximada de 
3-50. 

Muitos exemplares aqui representados acham-se recolhidos ao Museu Nacional; foram 
encontrados em vários Estados do Brasil e figuraram na Exposição Anthropologica levada 
a effeito no Rio de Janeiro cm 29 de Julho de 1882, com pleno exito, enquanto outros pos- 
suimos em nossa particular collecção. 

Nesta ordem curiosa de artefactos cm diorito, quartzito, serpentino, gneiss, fibrolitho, 
syenito, ncphrite, porphyro e outras rochas, notam-sc os mais toscos e os mais bcllos e.xem- 
plares. 'T' o mesmo singular artefacto que ha sido encontrado em quasi todos os paizes 
da America c da Europa e para cujo destino não foi possivel achar, até hoje, explicação 
clara e definida. 
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Fí£. Ir^I “ /^onííi dc íteirha cíc í/riarejMj iiy síiao. Tm- ttKtuml 



tíRt. 



Fijí. I.iiOS — poatJ^ 
de ílecba de dto*- 
tito Ttti. uüt. 



Fig, i,m4 — 
Ptinta de fie- 
c/jii de fífímh& 
(Forma cotiicaj 
Tm. uat. 
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S. estabelecermos um parallelo entre esta serie cie preciosidades obtidas nas profun- 
didatles do solo e a que nos offcrecc Henri du Cleuziou, em sua obra La Creation dc 
IHomme publicada sob direcção do sabio Camillo Flammarion (>), notam-se flagrantes 
semelhanças. 

For outro lado temos outras eviilencias em lisludos Prehistoricos de Portugal, que nos 
facu ta Carlos Ribeiro (=). Os objectos de diorito c silex apresentados nesse trabalho 
revelam sensível semelhança com os das nossas regiões. 

"Em exhumações", diz Ladislau Netto, "praticadas no Rio Grande do sul, pelo 
Or. von Ihcring, achavam-sc instrumentos grosseiros de diorito compacto, cuja forma 
relembra exactamente a configuração das facas dc obsidlanna, <le que se serviram os 
sacerdotes aztecas nos sacrifícios dos seus rituaes. E de certo não podiam ser senão espccics 
de instrumentos cortantes estes toscos artefactos cujas uperficie se acha revestida de uma 
camada ile peroxydo de ferro, indicio ilo longo tempo que estiveram enterrados; de nenhum 
outro ponto do lirasil havemos recebido semelhantes objcctos. Está por averiguar se á 
devido este facto, ao acaso ou se haverá nclle algum vislumbre de relatividade entre os an¬ 
tigos povoadores do Rio Grande do Sul c os povos mexicanos. Questões são estas para as 
quaes não supponios sufficientes quacsquer analogias desta ordem. Dos Sambaquis do 
sul, onde. como ja o thsse, c encontrada copiosa porção dc tão vários artefactos, havemos 
recebido instrumentos manifestamente destinailos ao mister, cavadeiras, martellos, facas, 
raspadeiras, e pontas dc Ilecha, sendo mui notáveis entre todos estes, os que apresentam 
a forma de serrotes, tal c a regularidade com que se acha preparada a dcnticulação do 
gume cio rude instrumento''. 

Uma infinidade, em summa, de utensiljos de variadissimas applicaçoes, de par com 
os que ficam aqui mencionados, exigir-me-ia especificação minuciosa se não fosse pro- 
posito da minha parte limitar-me a simples apontamentos, quanto me suggere expor sobre 

clles, e ainda assim eliminando por conveniência e cautela tudo o que me parece demasiado 
vago". 


Alguns instrumentos de forma irregularmente cvlindrica, encontrados nos an¬ 
tigos cemiterios aborigenes, apresentam affinidades com vários utensilios de (juc 
se ser\em os selvagens modernos das alti-planuras occideiitaes da provincia de 

Santa Catharina. Estes utensilios são empregados para esmagar o milho e 

quaesquer outras sementes no fabrico dc pães grosseiros dc (jue usam no centro do 
Brasil c nas cabeceiras cio Amazonas. Muito provavelmente tinham idêntica ser¬ 
ventia os cylinclios antigos, ainda que não tão pesados como os actuaes, alguns 
dos (juacs chegam a pesar até 25 Icilos. Não é para clesprezar-sc a grande cópia 
dc pec|ueninos instrumentos (]ue representam uma forma entre dc machados e de 
cavadeiras ou de lormocs. E bem possiv’cl ejue houv'esscm servido, semelhantes 

artefactos, de utensilios aos pequenos selvagens, imitadores dos trabalhos das 

classes adultas, como soe acontecer ainda hoje onde «luer que se conserve a exis¬ 
tência das tribus menos civilisadas. ejue o mesmo é dizer, mais activas e mora- 


(1) Edícçào de 1887, pags. 88, 90, 91, 169, 173 e 312. 

* 37'2- Parterelc * Mt>numeiito. Prchistorlco,. cie Portugal, 1878, pag. ou Est 5‘ a 9*. (Primeira parte) Fig. 33 
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¥jg. ^ Machado dc 

ayenito* a ^ítíCajn- 

biche — Amaxonas} 



Fig. S.6QS *— Afachado dc 
fibrMkho^ Red. a i/i (Ã/o 
Afflcífjm — Atíiaxonai) 



Fig. I.g07 — Al&chndo de 
diorita. Red. a ÍRif> 
/A/l uri — ^lííííiíoiiiíí) 



Fig. l.SOã ~ Machado dc fihrolitha. Red. a »/> CÍÍíO Mái/eíra — Amn^ímiis) 



Fig, 1,C09 *—Machado de nepliritc^ Red, a^h (Bahia) 



fig. I.G19 — Atachado de] 
diorito, Red a 



Fig. i.UJl — Machado de 
diorito. Red. a 'h 



Fig. 1.C13 — Afaehxdo 
de librolitbo, Red* 

a */i 
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Eig» 1.614 — Machado dc diorito, 
Red. a 



Fié- 1.616 Machado de 
diorito, Red. a >/> 






Fia. 1.621 Machado dc 
sveaito'. Red. a */a 


%- 



























./ rÁ lii 


sao as 

proporçoes appareccm-nos, 

destinados ao uso dc raspadores e de polidores, 


contactos com rochas 


superfícies 


ou antes, 
planas. 

Não é menos notável a abundancia dc pontas cônicas dc flechas; toscas, informes e des¬ 
curadas umas, c admiravelmente polidas c modeladas outras, sobre serem as vezes 
fabricadas de rochas que mais concorrem a lhes dar niaior valor, como a agatha, o 
hyalino, e eurito e o syenito". 

"Toda a difficuldade estíí em comprehender-se o modo porque se serviam crestas 
pontas de flechas ou antes, o systema ijue empregavam para prendel-as a flecha, ludo me 
faz crer que as ligassem a esta, exactamente como o fazem alguns indios actiiaes, 
talvez guaranys dc S. Paulo ou do Paranã, abrindo na extremidade da flecha uma 
cavidade onde possa penetrar a base da ponta de pedra, A qual se ata por liames muito 
fortes e se prende exteriormente com resinas de grande consistência. A juneção da 
flecha á respectiva ponta fica (Kesta forma adornada por um grosso annel cm alto relc\o. 
Foi assim preparada, pelo menos, uma flecha que recebeu o Museu Nacional, do enge¬ 
nheiro Carlos Rath, dc S. Paulo, á qual ja alludi anteriormente. Uma crestas pontas 
de quartzo hyalino, artisticamente turbinifoime parece haver sido para este fim prepa¬ 
rada com immenso trabalho. Não é facll reconhecer se tiveram o mesmo destino, os 
artefactos cjue apresentam na extremidade contraria a ponta, uma cinta visivelmente 
preparada para se lhe atar um grosso fio ou cordel. Dir-se-hia serem antes predispostos 
taes artefactos para se trazerem pendentes ao pescoço; mas, nada autorisa-nos a insistir 
nesta, como n'aquella supposiçao". 

"Quanto ás pontas chatas, muito mais abundantes ao sul do Brasil e na Republica Ar¬ 
gentina do c|uc nas regiões ecjuatoriacs, possue o Museu Nacional uns vinte cspcimens 
apenas, ejue nada offerecem dc notável, salvo dous lindíssimos exemplares de quartzo h^-- 
alim), um dos quaes figura em grandeza natural á 2'' pag* deste capitulo. Como em toda a 
suiierficíe do Globo onde ha sido encontrado este iitiüssimo instrumento de caça, de pesca 
e de guerra dos nossos barharos antepassados europeus, a ponta de flecha mais contmuni 
d'este ty po e a de silex; mas nas províncias do Paraná c de Santa Catharlna, para onde 
convergiram correntes migratonas do interior e talvez das encostas orlenlaes dos planaltos 
bolivianos, abundam largas c magnificas pontas dc lança de calcedonia cinzenta, tendo 
algumas o comprimento de 2õ centímetros^^* 

"O mais notável de taes artefactos foi exibido pela Senhora D. Amélia Ma¬ 
chado de Albuquerque, na Exposição Anthropologica Brazileira. f) interior da i>ro- 
vincia do pEiraná, onde foi encontrado este formoso produeto da arte barbara dos 
Índios nômades do sul, reserva-se, nhima epocha talvez nao muito remota, a 
desvendar-nos outras leslemunlias do desenvolvimento inleUecíual a que puderam 
chegar os proto-guaranys* provavelmente já em via dc decrescimento moral na epocha 
da conquista européa". 

^^Nãü entra nos termos dc um trabalho doesta natureza o desenvolvimento dc ideas que 
mal despontam á nossa altenção, no estádio que fjuasi a correr atravessamos; ha comtudo 
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assumptos a cuja simples menção prcnde-sc-nos o espirito, desejoso de saber, como o 
viajante perdido nas trevas, a buscar ao longe uma luz que mal se divisa no horizonte . 



l-i/í. 1.626 — Cavtulcira dc diorito. Red. h *.'3 

"E' bem possível que pelo exame doesses vestígios, ião raros c qiiasl cxtínctos, 
deixados por povos mais ou menos adiantados na sua barbara civilização, possamos 



Moletas dc diorito dc vários tamanhos Reds. a ^{z 

ter mais á justa uma idéa do que foram c do que fizeram neste solo da America 
os primeiros homens que o povoaram. Innumeras razões nos movem a suppor ou 
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que foram mais adiantados do que os actuacs selvicolas, seus degenerados descen¬ 
dentes talvez, ou que na terra onde habitam as hordas bravias, dos actuaes guaranys, 
cav-acangs e os liotocudos colossacs das mattas interiores das provincias dc Santa 
Catharina c Paraná, pousaram temporariamente cm migraçao casual, da qual sao 
únicos vesiigios estas preciosas relíquias'". 

jclcntemente eram individuos vindos das planuras do sul c das fraldas orientaes dos 
Andes, onde existem o silex, o jaspe c as calcedonias que lhes serviam para o fabrico das 
magnificas laminas dc suas lanças, ao contrario do que praticavam os indígenas do valle do 
Amazonas, que se serviam, para isso, das grossas e rijas taquaras de que se ensombram as 
margens dos seus extensos rios. Ainda hoje os bugres agigantados dosul, á imitação dos 
hábitos de seus antecessores, fazem das mais rijas madeiras do paiz as folhas das temíveis 
lanças com que se batem destemidos; entre estas pontas dc lança dc madeira de 30 a 35 
centímetros dc extensão e as pontas de lança tle pedras de que trato ha grandes 
similitudes. Não seria de estranhar que conseguíssemos achar outros pontos de ana¬ 
logia pelos quacs se averiguasse serem os ferozes e agigantados botocudos do sul, 
descendentes directos dos povos a quem daremos os instrumentos de caleedonio e 
tantos outros artefactos dc pedra polida, do mais fino lavor encontrados nos Sam¬ 
baquis d aqucllas regiões. Na costa dc Santa Catharina, Paraná e São Paulo, isto é, onde 
os Sambaquis são mais extensos e onde parece que de mais vulto era a pesca dos bivalvos 
de que se compõem estes depositos gigantescos, são frequentes, entre os toscos machados 
dc diorito, alli sepultados, pequenos instrumentos de 7 a 12 cent. de comprimento, que sup- 
ponho haverem servido para abrir esses molluscos. Instrumentos são estes de formas 
muito simples, mas polidos com admiravel esmero como de quem tivesse grande empenho 
cm que se não quebrassem no exercício do mister a que eram destinados. Outros 
artefactos curiosos e inexplicáveis, havemos recebulo das mesmas regiões dos Sambaquis e 
do centro das provincias de S. Paulo e Matto Grasso. A nossa estampa representa um 
destes objectos, dos quaes existem no Rio de Janeiro, 5 exemplares. São pequenos 
croques, cspccie de agulhas dc tecer malhas dc rede, se não foram antes pontas dc 
flechas, polidores ou outros instrumentos destinados a fins para nós inteiramcntc des¬ 
conhecidos". 

Aos que SC julgarem com possibilidade bastante a descobrir a serventia destes sin¬ 
gulares utensilios, digo que os únicos especimens que conheço, actualmcntc são feitos 
de agatha, o que indica hav'cr alguma superstição ligada á natureza d'esta rocha, ou que 
precisavam da sua grande dureza para o trabalho a que destinavam semelhantes artefactos. 
Nos Sambaquis d essa porção do nosso liitoral que se estende do Rio dc Janeiro até as 
lorres, na costa do Rio Grande do Sul, encontra-sc alem d'esta promiscuidade de bellis- 
simos machados dc pedra polida com toscos machados dc pedra lascada, grosseiras louças 
de mal preparada argílla dc permeio com amuletos ou zoofithos do mais perfeito 
lavor". 

"Dc permeio com estes j)rimores da arte mais adiantada dos aborígenes, sul 
americanos encontram-se, numerosos c toscos seixos, grosseiramente cavados n'uma 
das faces, ao ponto de poderem servir de almofarizes. São estes objectos mais 
comumns ao sul do que ao norte do Império; mas de um lado do Amazonas, veio o que 
esta recolhido ao Museu Nacional, segundo o informou o distincto ethnologo brasileiro 
Dr. J. M. da Silva Coutinho, por quem fora offerecido, cuja gravura reproduzimos em 
seguida". 
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ria. 1056 — 

deim dc dionto. 
Red. R ®'io 



ria. 1.65S — MachAdo 
polidor dc diorito. 
Tm. nat. 


ria. 1.657 — Peixe tn.HrtcIlo de diorito 
vasiforme dos samh.aqni.s de Sant.^i 
Cntlwrina visto dc face e de lado. 
Red. a > 


''Estes almofarizes rudimentares, que mal se podem prestar ao fim a que se des¬ 
tinam, abundam nos sambaquis de Santa Catharina de par com enormes pedras ro¬ 
ladas de 25 a 40 centimetros de diâmetro das quaes me foram trazidas d'aquella 
provincia alguns especimens pelo referido e infatigável engenheiro, Francisco Jose de 
Freitas, actual sub-director da secção de Geologia e Mineralogia do Museu Na- 
cional'\ (0 

"Quanto aos bellos zoolithos a que 
acima me referi, de sua surprehendente 
perfeição bem se pode deduzir ou que des¬ 
cendiam os construetores dos Sambaquis 
dos indivíduos em muito superiores a 
elles em cultura intellectual, e que d'esses 
ascendentes conservavam, como reliquias 
de altissimo preço, esses artefactos sagrados 
ou que verdadeiros salteadores nômadas, 
oriundos das regiões do oceidente, hou¬ 
vessem roubado semelhantes preciosidades 
dos povos mais cultos que ali vieram. Como quer que seja são peixes e aves os 
animaes que representam em diorito compacto ou em porphyro admiravelmente 
esculpido os artefactos a que alludo. Estes artefactos são, na sua maior parte, almofarizes 
ou discos zoomorphos, mais ou menos cavados, apresentando alguns especimens, tão 
sómente, leve cavidade no dorso ou mais commumente no ventre. São-lhe mais ou 



Fig. 1.659 — Pedra polida, de diorito, servindo dc 
almofariz. Red. a (/linazon/ii») 


(I) "Na bahia do Rio de Janeiro e em parlicular nas orlas septentrionaes, encon(ram>se numerosos vestigios dc Sambaquis 
dentro dos quaes alguns artefactos hão sido achados em tudo idênticos aos dos Sambaquis do Sul. De um conduetor de aterros, 
empregado nos trabalhos da estrada de rodagem da Tijuca (Manuel Coelho, creio ser seu nome), recebi tres almofarizes de diorito, 
XK)r cllc encontrados nas exeavações d'aquella estrada. 

Estes almofarizes achavam-se a pequena distancia de algumas m.ãos dc pil.ão da mesma rocha. Convem advertir que a gar* 
ganta da Tijuca bem como a das Laranjeiras é devida 5 decomposição de uma serie de diques de diorito compacto alli primitiva¬ 
mente existentes. Os fragmentos d‘esse diorito postos a descoberto deviam promover o fabrico dos artefactos caractcristicos dos 
nossos mais rudes aborigenes". 
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menos semelhantes numerosos objectos cie pedra dos que hao sido achados em toda a zona 
-Occidental da America Meridional e Central, ebonde parece que foram transportados para 
a costa oriental e para os valles do Amazonas e do Prata. Os Sambaquis, localidades 
onde quasi exclusivamcnte se encontram estes restos de elevada civilisaçao eram formados, 
e de anno a anno consideravelmente augmentados, por tribus provavelmente dos 
sertões em epochas determinadas, adstrictas ou á maior abundancia dos molluscos que 
buscavam ou ao vento do sul, realmente intolerável nas altiplaiuiras centraes do sul do 
Brazil, ou ainda a estes dous phenomenos simultaneamente'' . 

Se maior nao é o contingente do Amazonas nesta ordem de especimens, deve-se isto á 
pouca importância que lhe tem sido dada pelas adeciuadas instituições scientiíicas do Brasil, 
pois limitam-se estas a svstematicamente reproduzir, em successivos Congressos, preâmbu¬ 
los de estudos levados a effeito ha dezenas de annos, sem outras investigações recentes 
como requer o assumpto. O mesmo se dá com o pequeno esforço individual, cjuanto á 
sua epigraphia, mas esse mesmo, propositalmente, ao que parece, mal executado ou lytho- 
graphado, causando embaraços e confusões lamentáveis, constatados pelo mais simples 
estudo ou mais leve observaçao. 

As regiões dos Rios Urubu, Uatuma e outros, onde tudo faz crer que seriam encon¬ 
tradas valiosissimas fontes archeologicas, não foram devidamente observadas. Ao mero 
aceaso devemos os exemplares obtidos, sendo que os mais preciosos, foram levados para o 
exterior do Paiz. 

Aos ingentes esforços do notável scientista Ladisiáo Netto, cujas palavras acabamos 
de transcrever, devemos a Exposição Anthropologica da qual tratámos em principio. De 
seus elementos, grande parte de cliches, reproduzimos, certos da permanência dc tão vali¬ 
dos e curiosos originaes, nas secções respectivas do Museu Nacional. O magistral 
trabalho do erudito scientista, se [)cm cm desacordo em vários casos com o nosso modo 
de ver, e dc grande e valioso auxilio para a magna (|ucstão precolombiana. 

A critica de Svlvio Romero, sobre este labor, sabe ser severa e algumas vezes injusta, 
tanto mais quando ella não inspira refutação clara nem problemática, mesmo. Deixa 
transparecer somente, u muito peculiar intuito ilc deprimir os valores scientificos nacio- 
naes, para endeusar os que não o são. Mas, se áquelles não coube até hoje a gloria da 
solução do nosso magno problema prehistorico, também a estes nada devemos cm tacs ca¬ 
sos. Ahi temos a errônea interpretação dc Rcnan, com relação á Pedra Lavrada da Pa- 
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ralyba. e a vaidade apenas com (jue critica, Lcon de Rosn.v, os nossos Americanislas, sem 
conitudo (ornar patente o seu valor scientifico, interpretando a nossa epigrapliia, que ha 
séculos está a desafiar a pujança dos grandes sábios. 

E’ certo fmalmcnte que estas ligeiras considerações, não estão cm linha da nossa prin¬ 
cipal preoccupaçãü ou do nosso intento, porém a elle implicitamente apegam-se todos estes 
casos, que não dei.xam de concorrer, entretanto, para fazer luz sobre o nosso assumpto 
capital. 

Ao passo que permanecem tiesde amios cm contínuos estudos as commissões egvpto- 
logas, mantidas pela bran<j:a, Allemanha, etc. o Brazil permanece cm inexplicável indiffe- 
rentismo, ante a sua valiosissima epigraphia, limitando-se com certo descaso mesmo aos 
trabalhos voluntários desta ordem, como os referentes á nossa prchistoria, levados a cffcito 
por particulares e raros por acção directa das instituições scientificas. 

O illustre Dr. Koch Grünbcrg, como acabamos de ver, deu-nos largo contingente e um 
irisante exemplo ile incitamento. 

Faz crer finalmentc, (jue o assumpto não é svmpathico ás nossas altas mentalidades, 
que vivem confortadas em tantos ramos de sciencia, nos grandes centrosdo Paiz, mas c o 
caso de repetirmos: 
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('APlTrLO XIX 


('iiniHcrfs (lo |)i-iiiijtiyo !rr('g(i. idciiiícos íkis CNriilindos iiüü regiões do llrazil, eiieoiiliiiiii-se 
liiiiibeiii nos tsliidos liiidos da America d(t \orte, na AlViea. na Irseiiliiii'. 

ciii ller/egoviiia. no Chile. ... America Central, na ..ha. em rorlimal! 

nas Ilidias, na llscoeia 



A{) pccJemos (ia(.-ir iiiiic.imeníc d.-is iiiscripi,Õcs do Hr.izil, porcjuc. no ilecursc 
d.is inveslig.i<,ões poslas c*ni pratica, deparamos com as dc (pic ora nos vamo: 
ligeiramcnle occupar, cujo feliz nchailo ilevemos a cclehres scicntistas, nas 
regiões Norte Americanas, cm Herzegovina, no Cliile, etc. 

A vista desta circumstancia e de n.ão terem, (pie nos conste, os Antiamericanistas le¬ 
vado a cffeito suas ilecifrações, n.lo deveriam os Americanistas sómente merecer a mais se¬ 
vera e injusta critica por parte ilo saliio Leon de Rosny, facto (jue se passou na Sociedaik 
Americana ilc França, em seu ilcvido tempo. 

Dadas as condições da epoca, superior a meio século, <la pul.licaç.^io do precioso achado, 
no centro do mundo scientitico, onde \ivcm os graniles archeologos, esses caracteres de¬ 
veriam já ter o seu exacto valor e a devida intcrpretaç.ão, deixando ile ser .nmpUs garatujam 
seni iniporlancta, como se quer siippor crradaincntc. 

Deste moilo, estaria virtualmente resoK ido o nosso magno prohlema epigraphico e te¬ 
ríamos ultrapassailo a phase dc controvérsias, visto (jue os caracteres alli esculpidos, outros 
n.ão são, que os empregados nas inscripções do Rrazil, das quaes ora nos oceupamos. 

A proposito pois, da primeira dessas inscripções, cm uma caverna, perto de Rocky-ilell- 
Creeh, nos Kstados Cnidos, assim se manifesta .'lãilhausen, cm sua viagem do .'lissis- 
sipi .ís Costas do Oceano Pacifico, nos annos de 1853 e 1854 " Uma das 

maiores cavernas chama a attenção, por causa das figuras c.sculpidas na pedra, com auxilio 
de instrumento dc ferro c com ponta de flecha, por Índios e Mexicanos, algumas delias 

por zombaria ou divertimento, mas a maior parte provinha do cnr.arter supersticioso do.s 
IíuIlos 


(1) I.e Tour «!u Mf:n«lc. I<* Scnu^tlc dc I«60, p. 555 c 3.58- 
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'"O que primeiro aUrnhia a vista era a imagem phaníaslica de um grande animal, parle 
dragao parte serpente de campainha, de pes humanos, oceupando clle a metade da caverna, 
isto devia ser uma divindade dos descendentes dos Azteques; com effeito, dois indios expli¬ 
caram-nos da maneira seguinte:'' 

''O poder sobre os mares, os lagos e os rios e mesmo sobre a chuva, é confiado a uma 
grande serpente de campainha de tamanho igual ao de muitos homens reunidos, e maior 
(jue todas as serpentes do mundo; move-se em semicírculo e e terrível para os maus; e a 
ella que os indios dirigem-se para obter a chuva". 

''Duas figuras de homens informes de cabcllos vermelhos, nos foram explicadas como 
retrato de Montezuma, de (lucm os índios Pueblos. embora dizendo-se chrlstaos, espe¬ 
ravam sempre pacientemente a resurreiçao". 

"Entre as pinturas, via-se tambem a imagem do Sol, symbolo do mais alto poder. 
Havia ainda representação de diversos anlinacs do paiz, dos índios e de suas cabanas . 

Tem sido somente do modo figurativo e rude, a forma de encarar esta ordem de ins- 
crlpçocs, eliminando qualquer ideia paleographica, origlnando-sc d'ahi a ignorância cm que 
tem permancculo estas importantes revelações prchlstoricas, c|ue alem de ideographicas, 
envolvem muita arte e particularidades enigmáticas. Sao de dlfflcels interpretações hoje 
para nós, entretanto, nHo passariam em seu tempo, de simples e vulgar escrlptura. 

Passamos a reproducção da supradita e valiosa inscrlpção e, cm seguimento, daremos 
a nossa interpretação, no cstylo adoptado. Só assim poder-se-a dar-lhe a merecida impor¬ 
tância, com referencia a essas suppostas zomímna.T ou (iti^ertimentos mdigena.c. 



Fití i.iilH TttacripçSio üm um» cnn^ntn pfo^cím» » ffttrky t!í^ÍJ Creck {IT» .1 í 


-ir?’ 

A A 


Dicc. Gr. cií., p. 841: iímpi^rj\ aXaíiv) P^eí. e raro, des¬ 

cortinar, ol>servar, reparar, contemplar de olhos avhlos ou 
ídhar, ver: r^miudo o,r Porios, desejar, querer* etc. 
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C'l< U 

AOi^MATO^ 


i<lem, p. .íHZ ■ JooisTui, a\ ís^> restiluvao, tlccretu 

SJ&JilííTiça, dogfiiti» puriU^ cíc (Icurtriiia^ /í.*" ríío reli^iosíi, axinmnr 

pensamento, etc. 

R _ 





vf: no~A> r'|-( Jf 

A 3 nOTAVTIHiy. 


Iclcm, p. 858: At^oTa/.Tijc, ov (o) otiucllc cpie ahanclona sua 
fila nu o seu pnsío, etc. 

R. R. À Tot^. 





Icicin, p. 1265: 
atirado ou lançado, 
é julgado. 

R. dc 


1*í::tíhí, t;, ov, atirado, lançado, proprio para scr 
PtTrToç, Sopfio/t’. morte d'iini liomcm que 


P í 13 T O 






Idem, p. 026: NR>?o>. oj, (^) Poe/. laudo, sorte, partilha, destino; 
infortúnio, desgraça; /?////'/. trr. morte; a/p. rez. tarefa trabalho, 
trabalho. 

R. ;A3tpO;iat. 




«TT^r^rwinirTTVirw'^^ 



- U í í 

O z: 


Idem, p. 704: ou Poel. igual, seme¬ 

lhante; igual plano; igual indifferente; justo o 
equitativo. R. 1^\ 

Esta palavra ja foi definida por varias vezes. 




[ 
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mn 

l/Vi' P- 

f I C I 


i I • 

I >: X T i?. 

'?> ts |> .^'í ' 


^ ií 


Iclem, p. 707: l-XVQ /. ser forte, possante, 
influente; ter credito; dominar, ser efficaz e hom em 
todas as cousas, ctc. 

ídem, p. 1266: coroado 

de rosas. 

R. R. ?. 


0 A o X T 0 fi >: 


INTEkPl{KTA(,'AO 


.\.\í2 AorMAToi: AiiioTAXTiii: PIRO'!’!: Mopoi ixoi:; ii:xri2 i*0A05:TK(-)ni: 


DF.SCOKTINAIÍ K OÜSFkVAR: AVISO. nhXISÃO OC nECRKTO AQCEU-K QUE ABANDONAR 
SUA FILA OU SEU ROSTO, SERA LANÇADO AO INFORTÚNIO JUSTO E EQUITATIVO; FORTE, 
VALENTE, DOMINADOR F EFEÍCAZ, COROADO DE ROSAS 




O seguinte trecho desta inscripção, é a mesma lei ou sentença anterior, cm transpo 
siçào apenas, e formas características diversas. 


M 




Q n 


u 

C? I / '■ 

' ^ i, I 


rj 


AOr MA. T o 


Idem, p. 387: decisão, aviso, resolução, 

decreto, etc., como precedentemente ficou definido. 



EA 

A O r O >j 


Idem, p. 861: Ao-pç, oo palavra, linguagem, o que se diz; 
discurso r parlicularm. discurso em prosa, íionde por ext. prosa; nlp. rez. 
dissertação, tratado etc; o/p. irr. narraçao; aviso, opinião, etc; como já 
se acha descripto por vezes. 
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§ 


f ü -Íj- í3 A 
p n i 'f o 


Kleni, p. 126Õ: r„ aíiraclo, lançado, proprio para ser 

alirado oii lançadf», etc., como prccedcntementc. 


\ r-^ í:::^ 

í ÍI o ^ 


Idcm, p. 704; bo;, 11 , ov, Po^f, justo c equitativo, etc. R. IS. 
Palavra já tlefinida por varias vezes. 




AIB50TAXTH5: 


idein, j). 8o8: ou to), a(|uellc (|iie ahandona sua 

íila ou o seu posto. 

R.>. T.;. 



c nt 


Idein, p. 1266: Po5&í':eçr,ç, t;;, 3ç, /V/. coroado de rosas. R. R. 

pf 

Idem, p. 707: ser forte, possante, influente, ter cretlito, 

ílominar, ser efficaz, l>om em todas as cousas, etc. 


I >: X Ya 


INTRRÍ>Iín:T.\ÇÀO 

AorMA'rov Aoroí j firroi: isov aiiíot.wtiis, poaoitkhks is.xvlí 

nivCIS.AO, DECRETO ou SENTENÇA - ’0 QUE SE DIZ: LANÇADO AO INFORTÚNIO, JUSTO E 
EQUITATIVO, AQUELLE QUE ABANDONAR SUA FILA OU O SEU I>OSTO, E COROADO DE 
ROSAS. O FORTE, VALENTE, DOMINADOR, ETC. 
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o 3. fi ^ ^ 

r T lí /%. s» o >' 


ídeni, p. 1.268: a, '.v (co/np. wTsp«'<; ,rup. 

M-rarro;) deshoncsto, socz, Jtp. ínhabil, inepto, sordiclo, 
avaro. 

R. 



p )p a íi 1 ^ n ii Ti 

TA FOF.XOISO% 


Iclem. p. 1.461: Ycpccy.ó?c.ç, cç, ov^ quem procura descobrir 
as fontes, a origem, as aguas subterrâneas || subs. (o) 
aquellc que se oceupa em descobrir as origens occultas no 
seio da terra. 

R. R. eXOxEO. 


% 



>> - êí ^ í? líJ D 

K II E O S T. I 


Idem, p. l.õOO: llom. cm (eus bens, cm 

(cus proprios ílominios. 

R. 3-^. 


IKTERPRETAÇ.Xo 

PlÍI.\IH)v VAPOSXOITOY KIIIXOISI 

SORDIDO K SOKZ NÃO É AQÜELLIv QUE SE OCCUPA E.M DESCORTINAR AS ORIGENS OCCULTAS 
NO SEIO DA TERRA E.M TEUS REN.S, EM TEUS PROPRIOS OO.MINIOS 


% 



A r 1 O K 


Idem, p. 866: Ajcíoí, o;, que livra, que (em a proprie¬ 
dade de livrar, proteger; epithelo de certos deuses. || Suh. (í), 
sobrenome de Bacchus. 

R. 


# 


& e: I OK 


Idem, p. 666: a.' ív, (comp. jup. divino) por 

í,r/. maravilhoso^ sobrcnalural, divindade; áfp. n mara- 

\ i 1 li oso < 1 e II ma cousa . 

R. 
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A 1 O MT E O S 


Ideni, p. 380: Atovjcoc, oy, (r,) Haccluis. i>e:es, Pod. 
o vinho. 


INTKRPRKTAÇÀO 

hkioí: aioxtioí: 

LYSIOS, DIVINO BACCnCS 





*1 

A o X o ?; 


Icicm, p. 86-1: Ao/.oç, ííj cnihoscacia. cila<la; corpos coni- 
inandacios por uma emboscada. dcsCacamento, e por cxl. companhia 
de phantasia; alp. oez. esquadra, floíilha, frota; muit. rez. por cx/. 
classe ou sccçíío de um corpo (pialquer, etc. Já por vezes des- 
cripto. 


% 





0 K I 


a T Tt H 

O T H E 


Idem, p. ()66: r-r,- (f,) diviiulade. natureza 

divina; alp. vez. conhecimento das cousas divinas. 

R. 02-OÍ. 




^ 'í ^ ' -c: <—I 

A r o 


Idem, p. 866: Avsioç, o;, livra, íjue tem a propriedade 

dc livrar, proteger: cpiihdo de ccrlos deuscr. || Suhs. (o) sobrenome 
de Bacclius. 

R. 



^ "íT i n 

®EI O e: 


Idem p. Bsí^;, a, {comp. xup. divíiifi por exi. 

niaiavilhoso, sobrenatural, a divindade; aip. vez. o maravílhosi> 

de uma cousa 
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Iclcm, p. oy, (o), ir:. PocL 


y Q ^ vinlio. 


\ losr^o^: 


INTKRPRKTAÇAO 

Aoxoi: (-)Ki(>riix Avxioi' okiox aiowxoí: 

CORPOS COMMANIUnOS POR CMA KMBOSCADA E ESQUADRA DE NATUREZA DIVINA, QUE LIVRA 
V: PROTEGE, O MARAVILHOSO liACCHUS 






AOrMATOS AOrO}’ piiiTos 


/. 


3 




I 



c? Xí X k — ^ 


I E o t: ai 11 otax t h e 



c-í^oflT^® ^ ^ ~ ’■■■' >-< r 

P OAO>: TK0F:E I K X T S'i 


INTERPRETAÇÃO 


AorMATor Aoroi; piiitos isos aiiiotaxths, k)aostr0KS ií;xvíj 

DECISÃO, DECRETO OU SENTENÇA — O QUE DIZ: — LANÇADO AO INKORTUNIO, JUSTO E 
EQUITATIVO, AQUEI.LE QUE ABANDONAR SUA EII.A OU O SEU POSTO, E COROADO DE 
ROSAS, O EORTE, \ ALENTE E DOMINADOR 
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AO ro s 


1 


^ r V 
P T Tí TO-S 



^ 'í 3 

A 0 FMATOE * ^ 


X 



I 

í^) 


A í it OT AXTirJ 


iá 

^© D 5 'C'W> 

P O \OV. T K 01 : 1 : 


I ^ 'i 'i fi!\ 

I K X r A 


INTERPRETAÇÃO 

Aí)iH)i Aor.MAToi’ ií:()í: iMüTor AnioTA.vriii' poaoitkhki: ikxvíí 

o gUE SE DIZ 'DECISÃO, AVISO OU DECRETO: |USTO E EQlTTATÍNO. ATIRADO OU LANÇADO, 
AQUELLE QUE ABANDONAR SUA FILA OU O SEU }»OSTO; COROADO DE ROSAS O FORTE E 
DOMINADOR 


# 





A. OFMATO^ 


Ü 

1111 Is i o./" 71 t u ü 

11H r M A r o 


Iticili, J). 1.121; i\r,r.>.xr<.;. (-o), cousa cravada, lixada, 

pregada ou iuoMÍavílminU lixada, ele.; união de muitas cousas 
consolidadas em uma so, pnixcipaltncnie união complexíi, ajun* 
tainento, elc. 












poj^onTceEf. lExrn- 



í 

I 


i 


INTEKl>KKTA(,'.ÃO 

a()I’mat()í; iiiirMAToi ií;oí; imiitoí; AHKvrAXTiii; i-oaoíjtkokí: ikxvíí 

KtJlTO Of DEXRETO, FIXAOO OI,’ C.HAVADO: JfSTO K ICQLITATIVÜ, ATIRAOO OL JULGADO 
AQUKLI.K QUE ABANDONAR SUA Flt.A OU O SEU ROSTO; COROADO DE ROSAS O POSSANTE, 


nííMIVAT^OR 


vr.TrfVvy 


Guiliaumc Ivcjean, clescrcvciulo as margens clc 'IViblnsnitzs Graclina em Herzcgovina, 
noaiino cie 1858 , cliz o seguinte, com relação a uma inscripção cjue encontrara cm Ragusa, 
ila (jual ora nos vamos oceupar, (*): 

wAiites cie deixar Ragusa c seu tcrritorio, rccommendarei ainda ao tounste, a procura 
de curiosidades, a ilha de Lagosta e os caracteres extranhos, chamados pelos insidarcs 
liki priei*al c gravados sobre rochedos ». 

‘‘Tentei inutilmente confrontal-os a um alphabeto conhecido e na esperança de que al¬ 
gum interprete seja mais feliz ejue eu, os dou aqui pura e simplesmente . 

Eis a referida inscripção, que fora inversamente publicada e dando-lhe a h^rma re¬ 
gular, guardadas as devidas proporçoes, passamos a interprctal-a: 
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Cp 

A E TX o S 


Icicm, p. 848: Aejxo^, t„ cv (co/np. ,,'up. branco, 

donde por exl. brilhante, esplendido, refulgente, scintillante; puro, 
sereno, transparente, claro, c jip. feliz, ameno, aprazivel, etc. 




ídem, p. l.Ioò: tlXijpTjç, r,si c.,"^ {sup. pleno, 

cheio, completo, inteiro, perfeito, ou jig. encantado, arreba¬ 
tado, clc. II. pleno, por c.xt. rico, abundante, 

tàsw,*^ etc. 

INTliKPRETAÇ.Àü 
‘rfí<í»()^ AKr.XO^ IIAMIMI^ 

RlCnií.A PRECIOSA, IJRAXCA, PERFEITA E AbLNDAXTE 

.^lais um elemento, portanto, para o nosso estiulo epigraphic(j se nos ofterece. 
Incontestavelmente, conslitue elle o mesmo genero de caracteres applicados ás ins- 
cripvões, ;á nào somente esculpidas nas regiões do Brazil, como nas dos Kstados 
Lnidos da America do Norte, nas de Herzegovina e, finalmente, nas do Chile, de cu;as 
inscripvoes passamos a tratar. 


\ \ ^ 

V \ ^ 

HA H P H E 


INSCRIPÇÕES DO CHILE 

A importante Rc\usia da sociedade Scieníijica do Chile, 11^ Serie, Tomo XXVTII, de 
1918, proporcionou-nos o grato ensejo de ler a Conferencia do illustre scientista I). Roberto 
Rengife, Secretario da reterida Sociedade, sobre iSoíicias e Conimeníarios Archeologicos. 

Este valioso trabalho comprehende uma serie admiravel de inscripvòes lapidares, en¬ 
contradas na região do Rio Chalinga e o precede da seguinte preliminar, (|ue passamos a 
transcrever no mesmo idioma em que se acha escripto: 

"El Rio Chalinga es un afluente dei Choapa por el N. O. en el departamiento 
de Illapel, en la provincia de Coquinho; se desprende de la cumbre de la Cordillera 
de los Andes en la regián más angosta dei território chileno; entra por la derecha 
eii el lugar donde está la cuidad de Salamanca. 

Esta tiene un ramal ferroviário hacia el gran Longitudinal dei norte". 

EI espacio que yo explore (|ueda coinprcndúlo tlentro dei rio Chalinga, 
entre los 51° 44 tle laliíud sur, con 70° o2 de longitud oeste; donde se encontra 
la puntilia de Ias Trancas en el cerro de Chillancahue; y las 51° 40* con 70° 40* 50" 
donde termina el potrero El Maiten y comienza la cordillera árida". 
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«Kl terreno perteiiece a clon Lailisláo Krrazuriz y, bajo el noinbre tle San 
Agustin, forma ima propieclad que ileslinila con la República Argentina en 
las cumbres de la cordillcra y, por los cordones de cerras que dividen las aguas, 
con las vertientes que van al rio lllapcl por el N. y al Choapa por el S. ». 

«Este caión de estero o rio Chalinga, se ensancha desde cl deslinde S. O. 
dei fundo en la pimtilla o desfiladero de Las Trancas, (\ue enfrenta al cara¬ 
cterístico y empinado cerro de La Torre, lormando en su curso inferior la 
campina que denominan “Kl Vallc ile Chíilinga , por oposicion el cajon, que 
es la porción, de Las dVancas para arriba ». 

«La distancia de Salamanca a Las Trancas es de 20 kilometros: desde este 
punto a las casas dei fundo San Agustin, de 5 kilometros y, desde las casas al 
final dei potrero Kl Maitcn hay õO kilometros más ». 

«I^a altura de Salamanca sobre el mar es tle õOO y tantos metros; la <lel 
fondo dei estero, al pie de I.as Trancas, ilc unos 800 metros y, la de las casas 
cs de mil y tantos. Desde Las Trancas bacia arriba, la pendiente de la cordil- 
lera es enorme, llegando la cota dei termino dei j>otrero Kl .^laiten a J.õOO metros 
sobre el mar; los pasos vesmos, porte zuelos bacia la otra banda, sc elevan a 
4.(X)0 y las cumbres pasan de cinco )). 

«Cuaiulo lleguc a la entrada dcl fundo San Agustin, en Las '1’rancas, recorde 
(|ue don Ladisláo Krrazuriz me babía advertido que veria unas piedras escritas 
por los Índios, ijue talvez me interesarían. Pregunté al mozo y cl me mostro el 
farellón a la vera ilel camino » (0 

«Nada de particular Ic note al principio, pero después divise algo que pare- 
cían signos blancos discíiados en la roca obscura. Nos desmontamos y toman- 
donos de las piedras, por cl costado menos abrupto, con las manos y, apoyando 
con cuidado los pies, trepamos; una vez encima ' imos una especie de crestón 
de rocas bendidas que presentaba caras, más o menos verticalcs con dibujos, 
que parecían trazados por las manos ine.xpertas de un niíio gigante. Outras 
piedras más ba;as también tenían figuras y símbolos. Das de las más cer- 
canas, que estaban juntas y como puestas de intento semejaban esteias o 
landas, con figuras onduladas parecidas a serpientes, cn el encabezamiento o 
titulo siguiendo más abajo dibujos como escudos o blasones, y oiros signos 
cxtraíios que claramente manifestaban baber sido esculpidas con intención 
premeditada y tratando de expresar ideas ». 

«Naturalmente, esto me produjo una intensa y compeja emociónl Ver y 
palpar la comunicación directa, a través de miles de anos, escrita por los pri¬ 
mitivos chilenos! Por aquellos que viveron antes que los'lncas y les resistiron; 
apareciendose ante mi como superiores en pensamiento, pues que estos no tenian 
como escritura sino quipos para sus cuentas; por los que resistiron a Almagro, 
por los que resistiron a V’’aldivia, por los que dieron la última batalla coman¬ 
dados por Michimalanco, antes de desaparecer y, despoblar su país natal, borri> 
rizados por la fiereza de los bombres acorazados y montados, a quienes sálio a 
aplacar el anclano sumo pontífice; el brujo blanco como la nieve, que los espafíoles 


ll) Nãu IntcressaiiJtj Iwnlo as» Ki^^iras, A, li. lí c í-, Jci-^CiUiius tlc rcpriiiiuzil-A:*. 
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motc;aran dc "El Cisne", y mataron; enmontanándosc en el seno de los Andes 
argentinos ». 

«Oiic me qucrian dccir? Que pensara en la raza de mi patria, inteligente 
y alentada, que habia pasado Ires siglos sojuzgada, perdida cn la sierra, para 
volver con las huestes libertadoras reclutadas entre ellas por San Martin y 
O íliggíns, píira atravesar las mismas cumbres más al sur y romper Ias ca- 
denas ? » 

«Lsto y mucho más sentia y pensaba; pero Io más evidente era el hccho 
dc que Ia escritura aborigen existia, de que cllos no eran unos salvajes, de que 
ellos eran inteligentes, idealistas y venerantes ». 

«Allá donde el estero formaba unas barrancas; cn el planco de encima, 
destacandose apenas sobre cl fondo dc los cerros, se divisaban las casas dei fundo. 
Bajamos y tomamos al galope por el camino que, cada vez se acercaba más a 
Ias grandes barrancas, que al im remonta despiies de cruzar el estero )). 

í^Al administrador, senor Alanucl Valenzucla, le conte mi impresión sobre I.as 
piedras marcadas icomo les diccn), y el mc conto que liabía nuicbas cn varias 
puiitas dol fundo, lo mismo que fósiles en Ias cumbres, mestrandome \arias 
AmonUas, hqmnoideas, Bn^ahas y O.drãceos o Terebraníulas\ también una caliza 
pizanosa tomada dc un lugar más bajo, con impresiones dc Helecho.f licopo- 
diàc.eo,T\ me dijo que habia un potrero de donclc sabian muchas callanas, o restos 
de alfareria cada vez que se araba, que cn una avenida, cn oiros anos, habian 
quedado al descobierto tres esqueletos de indios, cn Iiilera; que solian salir 
piedras labradas y, cpie a cada cuadra se tropezalia con piedras de molcr rotas 
o desfimdadns; que cuaiulo estaban enteras Ias aprovcchabán los inquilinos y que 
en hs casas habia una que me mostrá. Era de granito áspero, lionda, y no plana 
como Ias que (odavia se usan para inolcr a dos manos cn las cosinas rústicas, de 
fondo redondeado susceptible de movimento, como para indústria minera, igual 
a Ias descritas por Debencdetli, dcl lado argentino; tendria unos sesenta cen- 
timcíros de diâmetro )). 

(íNo es mi intento, por ahora, el dcscribir muchos otros objetos que se 
mc proporcionaron despues, si no dar ideas gencrales y detenerme solo en la 
expliración de los pdropllfos )). 


Oom cfleito, o illustre autor citado, <jue acabamos dc ouvir, explana o assumpto 
archeologico e historico admiravelmente. Nesse preambulo infunde conclusões de alto 
alcance e implicitamente deixa transparecer o seu privilegiado e fecundo ideal scicntifico. 

Sentimos deverás náo permittir a feição resumida de nosso trabalho fazermos 
«acompanharas inscripçoes do que idealmcntc interpretou; mas, felizes entretanto estamos 
em honrar estas paginas com tao inspirada como scienlifica collaboraçao, de todo modo 
significativa, como ampiiadora do nosso capitai assunto, vinculando-u com a prehistorica 
cpigraphia chilena. 

A interpretação que offcrcce Roberto Rengifo, sobre os surprchendentes pdrogiijos 
das regiões do Rio Chalinga, obedece á idealidade magistralmente definida por si, em- 
(juanto por nossa vez, pedimos venia para tratal-os sob o ponto de vista palcographico, 
deixando aqui a nossa grntidao ao illustre scicníísta Dr. Alfredo .'Viigusto da Matta, que 
nos proporcionou a leitura da importante Revista Chilena. 


20 
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Começaremos pela fig. 1.681 que se segue. 



‘i o r. ' -1- )V/ i, ; 

Ta PO 


Dicc. Gr. cit., p. 1461: rSpcatÀTivi-riií, ov. ( 4 ), hy- 

clrosclcnite, (pedra que, tornaiulo-sc transparente 
n'agiia, deixa ver nma meia lua). R. R. 


01 O 0 > 
A K I OAOrOTl 


Ulio 


y-^w/o' 

fAPOSX ÍPilOX 


Idem, p. 157: Aí»oXoyo<;. o;;, ov, {comp. wTepoç. ,fupr. w-ra-roç) 
digno que dellc se fale ou que se tenha cm conta; que tem 
algum preço ou valor; importante, estimável, notável, con" 
sideravel, por seu mérito e valor. R. R. ^ 


Tdem, p. 1461: Típoaxonoç, oç. ov. que procura descobrir 
as fontes, as aguas subterrâneas || Sub. ( 6 ) aquelle que se 
oceupa em descobrir as fontes ou origens occullas no seio 
da terra. R. R. 


INTERPRETAÇÃO 

YAPOZEAHNITÍIS AZiOAOrOí: TAPOIXOnOS 
Hydroselenite (pedra que, tornando-se transparente n'agua, deixa ver uma 
MEIA lua) de algum VALOR OU PREÇO CONSIDERÁVEL A AQUELLE QUE SE OCCUPA 
OU PROCURA DESCOBRIR AS ORIGENS OU FONTES OCCULTAS NO SEIO DA TERRA 
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Idcm, p. 1300: txtaitoí, oy, (o), 

solecismo, (erro contra a syntaxe), 
J/^. falta, negligencia, tolice, des¬ 
caso, etc. 

# 


O ^ 0- :■ 

o A < > I 1 YZ JS.£ o Y2 



Ftg. l.eS3 


r' \ 

«O’^o|x|u 5 t>r'i 

SOAOIXI Y1 IMOX: 


Iclem, p. 1300: So>.oi».ieiioo, oi, (o), solecismo, (erro 
contra a syntaxe), J//;. falta, negligencia, tolice, des¬ 
caso, etc. 





'ail''<$rf>ngxü/ 

S lAAOr ipa © oi:? 


Jdem, p. 1285: -tXXoYpicoç, oç, ov. satyrico, autor 
de poemas satyricos. 

R. R. otXXoç, YPaço. 
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C£)(Si^jü\^+,ofp 
TQ O A O 3 \ «■> íi> A N151: 


Iclein, p. 1429: ncttlr. do ort, 

Ó, Tj, -Ô, 0, 3 t, etc. 

Iclem, p. 1300: ^o).o-.xo?avij<; Vjí, que 
(e:n apparencia de uni solecismo. 

R. R. aO^.OtXOÇ, Ç'.<IVG). 





w: K ál - 


Iclem, p. 704: IcocOevito-i». ser igUíil cm 
força, cm pujança, ctc. 


^ O ^ 

T A ÍPOYÍ 


Idcm, p. 1461: V6?o;;, 
] «'U (o), H\’dra, serpente ve¬ 
nenosa; monstro fabuloso; 
constcllação austral, ctc. 


77 

--r;Q n 

a >:o^:irAiio5: 


Idcm, p. 701: 
Ijoíxato^, 0 ^, ov^ equi¬ 
valente, semelhante, 
igual, ctc. 

R. R. T^tíccs;. 


K. A T AXATEMO?: 


Idcm, p 743: Ka-co-xXuaiAOs, oj, cataclysma, inun¬ 
dação, especiatmente, diluvio, ctc. 


INTKKFKRTAÇÃO 

rOAOlXirMOl'. lIAAOrPAOOl’ TOí:OAOIX(M»AN IIIJ, irOXTinCNEü-ü YAPOr 
IXOYTAIOS KAMWXAVXMO^ 

SOLECISMO: O SATYRICO OU AUTOR OE POEMAS SATYRICOS, TEM APPARENCIA DE UM 
SCLlíCISMO: É ICUAL EM FORÇA E PUJANÇA k HYORA E EQUIVALENTE A UM CATACLYS.MA 




















c 


INSCRIPÇÕBS E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHÍSTORICA POR BERNARDO RAMOS 


300 




/•7a'. JMSi 
# 



y ^ 

Y A 


Idem, p. 1461; ISpoí, ou, (o), serpente venenosn; monstro tabu- 
loso; conslellaçao austral, ctc. 





I/On y, o 

TaPOS X OSIEX ÓT. 


Idem, p. 1461: rspos/.o-xr/ót;, yj, ov, relativo á 
descoberta das fontes. 'H-jSpoay.oiriy.fy, j*. cnl. 
a arte dc descobrir fontes, ctc. 



oVv '1^ Cj 

AP o m X(n!ioK,ã 




Idem, p. 1461:/. rspojxoxeo, procurar descobrir 
fontes ou origens. 

R. uípojOTO:;. 


INTERPRETAÇy\0 

TA PO^. VA PO V XOII í XOI TAPOi: XOH Kü 

SERPENTE VENENOSA, ETC. RELATIVO A DESCOBERTA DAS FONTES, ETC. PROCURAR 
descobrir as FONTES OU ORIGENS, ETC. 
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\ ^ V 

1 H s s: 


f\j0 OC/v^A/.' AA/' 


esos4sos ^ 

/IX—^ 

E 53 0 o S 


IS ly 



Iclcm, p. 701: gen. IN02, (t)) fihra, nervo, 

por ext. Poet. força, vigor; alg. vez. impetuosi¬ 
dade, violência "HpotyXfjoç ou ‘'HpaxXijsiTj^ — 
llo/n., a força de Hercules, isto é, o proprio 
Hercules, o possante Hercules. 

Tdem. p. 704 1-02 (já por vezes definida) 
plano, justo, unido, igual, equitativo: Toi3o<;, 
a igualdade. 


i ^o:o. 


Fití. IMÍi 


INTKRPRKTAÇAO 
12 1202 

FORÇA, UKIÃO, vigor; IGUAL, JUSTO, EQUITATIVO; A IGUALDADE 





Esta figura, segundo D autor, foi desenterrada por 
Ponsnasky, além de unia colossal estatua que pensam 
ser do escriba ou legislador <lo Império de Chucahua 
(assim a chamava Ameglino, hoje Tiahuanaca). 


# 


F/js, SAmn 


























































o X o ^ 


A O VA T 


Idem, p. 859: Aoy«Ç. aí»; (6 . tj) congregado, accuiiiulado; escolhido 
da elite, etc. 


i£ 

Idem,: AovjtSíç .r. gnt. ãví«^, homens de alto valor e distinctos, 

etc. 


^ 0 if r 

A O FAAKK 


R. 
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Idein, p. 867: Auw {perjei lamente regular) ahrir, lihcrtar, desembaraçar, 
soltar, relachar, desarmar, por exl. enfraquecer; perdoar, desculpar, jus¬ 
tificar, conciliar; apagar, fazer cessar, pacificar, curar, resolver, explicar, 
dissolver; romper, quebrar, violar, infringir, solver, pagar, ^ent. neutr. 
evantar a ancora, sabir do porto, etc. 


INTERPRETAÇÃO 

r()4»o::: i:oaün oxaoxaphs oxoi AorAi: AorAAES ayü 


Sadío Solon amigo do povo, popularizado e tenaz, retem congregada, escolhida 

ELITE DE HOMENS DE ALTO VALOR E DISTINCTOS, PARA LIBERTAR, DESEMBARAÇAR, 
PERDOAR, CONCILIAR, PACIFICAR, RESOLVER, EXPLICAR E HARMONIZAR. 









I A o 

1 (f 


XII r. 


V 



r- 1 Já in- 

EOAOlXOeASHV: 1 terpretada. 





E/if. 1.688 
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^fvAAJ o 

U n. O I I r\ ^V\yO 
o A oBx B M íi>: 


lílcni, p. 1300: loXotxtaixos. oú (o), solecismo 
(erro conlra a synlaxe), Jiy. falia, negligencia, 
tolice, descaso, etc. 




(4? 

I í" 7 • ^ 

i: íAAor, 


Idein, p. 1283: XiXXo;;, ou (o) satyra, poema sat\'rico, loucura, 
sarcasmo; mofa, hurla, zombaria, gracejo, chasco, etc. 


* 



Idem, p. 704: 

IjojTTjevew-u', r,jw. s^r igual cm for<,’a, em pu¬ 
jança, ctc. 


n y: o y:TH n ic jx ú 


# 



Idem, p. 1267: 

Poçn]T(Ko<;, 1 ). ov, proprio a engulir, a tragar, etc. 
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Iclern, p. 1283: 

EtXXoYpaçoç, oí, ov, satyrico, autor cie poemas sa- 


\ 


íV 


tyricos. 


R. R. otXXoç, ypa;/(i). 


K I A ® o s 

INTKRPRETAÇÂO 

mxoixi^Mo::. iiaaüi: í.'í03:tiienkíkí poeiixixox siAAorPAGOi' 

SOLKCISMO. É LOUCURA SKR IGUAL EM FORÇA OU PUJANÇA, COMO TRAGAR UM AUTOR DE 

POEMAS SATYRICOS 


A seguinte fig. 1689, segundo está lytliograpliada na obra a que nos estamos refe¬ 
rindo, e ora reproduzimos, demonstra que é um conjuncto de inscripções com pensamentos 
differentes. 


Por este moí ivo faremos a interpretação segundo a ordem em que deveriam estar 
esculpidas no original. 




Fig. I.GiíO 
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O V . V. 


Idcm, p. 389: AóXoç oO, (6) astuto, li^^pocrlta, ardiloso, enganador, 
doloso, manhoso, artificioso, etc. 


^ S o 17=^ 

^A.un^ 


Idem, p. 858: IXXo^; oj, (ó), vesgo, (jue tem o defeito de olhar 
vesgo, Ji^. escuro, astuto, equivoco, motivo de suspeita, etc. 


-ã 


0 í 'XU - 

íp s: I*: á\y. 


ídem, p. 994: ííí/*'- (comp. o^uTepov), &up. o^uTatToa em ponto 

agudo, agudeza I ou jtg. com finura, viv^acidade, slmulaçao, etc. 


^ — p o - 

í P « 


Idem, p. 858: Aipos. ov, Aipo^, a, ov, Po^t, impudente, descarado, 
desaforado, atrevido, insolente, audacioso, etc. 


INTERPRETAÇÃO 

TO aóaoií: lAAor ozmy: aipoí: 

o FIYPOCRÍTA, ARDILOSO, MANHOSO QUE OLHA VESGO COM FINURA E SIMULAÇÃO 
É I.MPUDENTE, DESCARADO E AUDACIOSO 

Idem. p. 594: Oj^Xo;. í). ov^ {comp. oTepo; 
supr. oTaxos) Poet. ou raro em prosa por «YctOoç, 
bom, em todo seníido\ probo, honesto, virtuoso; 
sabio, habll, bravo, corajoso, util, etc. 

# 

Idem, p, 594: ^ 

bem com paixao. 

Ri R. E'SíXíií naiyo^jLii^ 

INTERPRETAÇÃO 

Ei;a\oi' E^GAosTEpoi: pj^gaomanuí: 

BOM, MUITO BOM, I^ROBO, HONESTO E \HRTUOSO É O QUE AMA O BEM COM PAIXÃO 


F n a ®i/ M A. f' üi; j 

K 5 ;: \ o ,i>j \ ^ Bi?: 


m 

FU. Í.BflW 

j 0 r <= /t a ^ |i- -.5 P J 

etioaoi: esoaostepos 
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-'9 


Ofíoi 


flrf J.tíífí 


Idcm. p. 999: Oxot, adif. onde, junto a que logar, etc. 


R. xoc. 



r 

r 


Idem, p. 508: ^en. (^)> conlr. por ou terra, em iodo 

sentido: elemento terrestre; globo terrestre; porção de terrítorio, paiz; terra 
cultivada, campo, domínio, etc.; Oxoi cm que logar do mundo, etc. 


* 



■^ © â j: o ^ a « o ^ jn GOo 

A o A n X íít: Aoaixo 4 í>p..o, n 


Fie. 1.692 


Idcm, p. 389: AOA1X02:, ou (o), dis¬ 
tante, a mais longa carreira que se tem 
percorrido nos jogos da Grccla, etc. 

R. So$ixo;, adj. 

Idcm, Ao/.txoçpuív, o)v, ^^,2. 0^0? Poei. 
donde os pensamentos se estendem longe. 
R. R. Soctxoç, ÇCT)V, 


INTERPRETAÇÃO 

onoi rus (?) aoaixos aoaixowín 

ONüE, EM QUE LOGAR DO GLOBO TERRESTRE? DISTANTE, DONDE OS PENSA.MENTOS SE 

ESTENDEM LONGE 


% 


h> 

^ - o /í 

«POK 

Fig. 1.693 


Idem, p. 1009: Opoç, ou (o) fronteira, termo, limite; columna levantada 
para servir de marco ou monumento; poste com uma inscripção ou um 
aniuincio para indicar que uma propriedade está allienada; jig. limite que se 
não deve ultrapassar; fim; no plur. paiz, região. 


Eis as nossas interpretações paleograpliicas sobre as inscripções resumidas no presente 
capitulo. Elias revelam illaçÕcs prehistoricas de alto alcance já não somente para o Brasil 
como para quasi toda a America. As do Cliile, na parte cbronologica, possuem consc- 
gulntcmcntc um verdadeiro monumento. Aquella que se refere ao grande sabio Solon, 
vem confirmar a de Pesistrato, encontrada nas ruinas da celebre cidade abandonada 
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(los seKocs cio Estado da Bahia, como uma outra dc toda afinidade, a de Sangaris, no Rio 
Lrul)u, no Amazonas. 


E sabido que n<ão serão estas as únicas inscripções; outras existirão ainda esparsas 
cm outras regiões, todas mais ou menos contemporâneas, portanto. 

Dedicando nosso trabalho ás inscripvões e tradições da America prehistorica, cmittiinos 
o presente Capitulo, com intuito especial de ampliar o assumpto e offercccr aos compe¬ 
tentes toda a sorte dc elementos ao nosso alcance, para a solução de um i>roblema que pre¬ 
cisa deixar o campo sediço de estereis controvérsias, como vem acontecendo ha séculos. 

Em virtude da circumstancia de oceuparem a vanguarda destas importantes inves¬ 
tigações, reputados archcologos de vários paizes americanos e europeus, é possivel ([ue as 
nossas conclusões, oriundas de simples amadorismo pela cpigraphia, não constituam a 
solução positiva e final do problema prchistorico americano. 

Si incorremos em erro este .será relevado, pois delle não se eximiram os famosos ar- 
chcologos de todo o Mundo, que nos precederam nesses estudos. 

Apresentamos o nosso espontâneo concurso paleographico, de algum modo demons¬ 
trado e consequentemente justificado. Julgado c acceito, sentiremos a satisfação moti¬ 
vada por um dever cumprido; si porém for combatido, esperamos (|ue os adversários 
apresentem refutações acompanhadas dc justificnçiies c demonstrações equivalentes ou 
superiores ás nossas. 


Passamos a transcrever algo sobre Solon, palavra existente cm uma das inscripções 
do Chile, do Diccionario Popular de J’inhciro Chagas: 

(< So/op. Legislador, estadista, poeta e philosopho, um dos sete sábios da Greda, nasceu 
na ilha dc Sal.imina, perto de Athcnas no anno de 636 antes dc nossa era, c morreu 
segundo suppõe-se pelos annos dc 559 A. C. Seu pae Executides era o representante 
de uma das famílias mais antigas athcnienscs e passava por ser descendente de Codro, 
sua mãe que veio a ser avó de Platão era prima coirmã da mãe do tyranno Pesistrato ». 

« Apesar de sua antiga nobreza a familia de Solon era jiobrc e cllc teve de se dedicar 
ao commcrcio para ter alguma fortuna. O commerdo dos athenienses era quasi todo 
marítimo e com paizcs estrangeiros e por isso Solon viajou muito, embora Plutarco e 
outros auetores digam (juc foi mais a idea dc adquirir experiência e augmentar a sua ins- 
trueçao do que pelo espirito de lucro que ellc fez essas viagens. Em todo o caso é positivo 
que foi nessas viagens que elle alcançou a fortuna c os conhecimentos que lhe deram 
logar entre os primeiros cidadãos dc Athcnas )). 

« A conhecimentos muito vastos dc leis, co.ctumes e politica, reunia Solon notável ta¬ 
lento poético: os historiadores descrcvcm-n’o como um homem franco e affavel c alguns 
censuram-n o por não ser tão austero nos costumes, como devera ser um reformador, mas 
ningucm ainda poz cm duvida o seu ardente patriotismo e as su.as virtudes publicas ». 

« Durante a sua ausência, os athenienses depois dc uma prolongada guerra com os 
habitantes de Megara tinham sido expulsos de Salamina e as infruetiferas diligencias que 
tinham feito para recuperar a ilha, de tal modo os haviam fatigado, que se promulgou 
uma lei punindo com a morte todo aquelle que fallasse mais n'essa <iucstão ». 

<( Passado algum tempo c desfeita em parte a lembrança dos desastres soffridos, co¬ 
meçou o povo a ter vivos desejos de retomar Salamina, mas ninguém ousava fallar n'isso 
com receio do castigo. Solon cortou a dlfficuldade fingindo-sc doido. Um dia, saiu dc 
casa com um chapeo na cabeça como era costume trazerem os doentes e encaminhando-se 
para o Agora seguido de uma grande multidão subio as pedras donde os oradores fallavam 
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ao publico e poz-se a recitar uma elegia ele que nos foram conscrv’aclos alguns versos. L«u 
vim, dizia elle, como arauto da triste Salamina; cm lugar de discurso trago-vos versos e 
depois, comevando a alegria, proseguiu: Porque nao nasci cu em Pholcgandia ou em Si- 
cime em lugar de ter nascido em Athenasl Infelizmente não posso mudar de patria e por 
toda parte hei de ouvir sempre o insulto: Kste homem e um dos Athenienscs que fugiram 
de Salamina e rematou cxhortando os seus concidadãos a começarem de novo: Vamos a 
Salamina, vamos recuperar essa ilha c livrar-nos do peso da nossa vergonha. Os athe¬ 
nienscs entluisiasmados responderam: Vamos a Salamina, Pesistrato fez com que fosse 
revogada a lei que prohibia fallar n’essa empresa e ajustou-sc uma expedição a frente da 
qual foi posto Solon que reconquistou a sua patria. Uma outra expedição também por 
elle dirigida com feliz êxito acabou de levar ao mais alto grau a influencia que principiara 
a adquirir pelo nascimento e saber)) . 

«N essa epoca a cidade estava sendo dilacerada por tumultos c discórdias intestinas. 
Uma aristocracia oppressiva e espoliadora (os eupatridas) havia tomado posse de todos os 
cargos importantes c tratava cada vez mais de augmentar os seus privilégios c de fundar 
uma verdadeira oligarchia; uma democracia desconfiada (os hyperacrianos) opprimida, 
esmagada com as dividas c com a usura, forçada a ceder aos ricos a sexta parte dos seus 
produetos e a deixar prender os seus membros nos laços da escravidão, despojada da sua 
terra, dos seus bens c da sua celebridade, sempre prompta e revoltar-se, c finalmente um 
terceiro partido (os paralianos) composto de negociantes de mediana fortuna, os burguezes 
d*esse tempo, cujos interesses estavam constantemente ameaçados pelas luetas das outras 
duas classes e que por isso desejavam ardentemente a segurança do commercio e um go¬ 
verno moderado. Tal era c estado da republica quando alguns cidadãos se lembraram 
de Solon para lhe confiarem a missão de reformar as leis e de acabar com a discórdia dos 
partidos )). 

«Solon não estava ligado a nenhuma facção, gosava completa independencia pela 
sua posição social e pelo seu caracter todos o consideravam um sabio e portanto ninguém 
teve duvida em o tomar para arbitro encarregando-o de dar uma constituição á repu¬ 
blica e assim foi Solon eleito archonte unico no anno de 575. Logo que tomou conta 
do poder os grandes aconselharam-n o a que o conservasse restabelecendo a seu favor a 
monarchia, mas elle recusou obstinadamente e dedicando-se com fervor ao desempenho 
da missão de que fora incumbido, tratou de conciliar os interesses oppostos sem grande 
abalo no estado, c quando depois lhe perguntaram se tinha dado aos athenienses as leis 
que julgava melhores, respondeu logo: Sao as melhores que elles podiam receber )). 

«Começou por abolir a legislação de Dracon, muito severa para o caracter e costumes 
do povo atheniense e em seguida estal^leceu a forma do gov^erno. A legislaçao chamada 
de Solon, gcralmente considerada democrática c na realidade um mixto de aristocracia, 
um pacto de conciliação dos dois principios com precauções contra o espirito de mudança 
e inspirada pela idea de immobihdade que caracíerisa todas as legislações da antiguidade. 
Respeitando o principio da propriedade territorial e não querendo perturbar as fortunas 
existentes, Solon não quiz fazer a divisão das terras como os pobres desejavam, mas para 
minorar a miséria doestes, decretou uma verdadeira abolição das dividas pela sua provi¬ 
dencia da sisachthía, que consistia em deduzir do capital das dividas os juros já pagos e 
a elevar pelo embolso do resto o valor nominal da moeda )). 

«Aboliu também a escravidão por dividas, acabou com o rigor das leis de Dracon 
conservando apenas as que diziam respeito ao homicidio e, fiel ao seu systema de pon- 
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dcraçao e de equilíbrio, ao passo que dava o poder soberano á assembica do povo, formada 
de Iodas as classes dc cidadãos, á qual ficou pertencendo a resolução de todos os ncgoclos 
pubhcos, e a escolha dos generaes c dos magistrados, deixou os nobres e ricos únicos 
senhores da magistratura e creou ou reorganisou um senado que tinha a iniciativa das 

leis e que discutia todas as propostas antes de serem submettidas ás deliberações do 
povo )). 

«Em seguida, dividiu os cidadãos cm quatro classes, segundo a importância dos seus 
rcndimcnfos ». 

«Os penlacostomedtmni (500 metlimnos) os triacosiomedimni (300 e um caiallo), os 
7.cngifas (200 c uma junta de bois), os thetas (mercenários) que comprehendiam os’pe¬ 
quenos proprietários e os artistas. Além destas classes havia ainda na Attica, como é 
sabido, os estrangeiros ou mekquas que tinham uma legislação especial, e os escravos. As 
tres primeiras classes eram as únicas admittidas nos empregos e magistratura, a quarta 
gosava de direitos elcitoraes e podia dar aos tribunaes públicos juizes tirailos á sorte nas 
tribus. ü poder executivo continuava a permanecer nas mãos dos archontes e o areopago. 
composto de indivitluos .jue tinham exercido o archontado, ficou sendo o tribunal supremo 
para as causas capitaes, cabendo-lhes também a inspecção dos costumes, o exame do pro¬ 
cedimento dos archontes e o direito de rever as decisões do povo ». 

«Solou decretou penas paratodos os cidadãos (iiie em época de tumultos se não 
declarassem a favor de um dos parlhlos e deste modo pensava vencer a inação da gente 
honesta, obrigando a seguir a causa mais justa e a salvar a republica. Uma outra lei 
apphcava a pena de morte a qualquer usurpador e permitfia aos cidadãos tirarem a vida 
nao so ao tvranno, mas também aos seus cumjdices e aos magistrados que continuassem 
a .servir depois da destruição da ilemocracia. Entre as leis civis e criminaes promulgadas 
por Solon notaremos a seguinte disposição: Todo o atheniense era moralmente solidário 
pelas offcnsas, insultos ou violências feitas a qualquer dos seus concidadãos e tinha obri- 
gaçao de aceusar o aggressor perante os tribunaes» . 

«o legislador conservava-se fiel á maxima que enunciara como philosopho: .A cidade 
nwis bem organisada e aquella em que todos os Cidadãos sentem a injuria feita a um 
d elles e procuram a reparação com tanta energia como o iiidividuo que a recebeu, etc. » 

«Solon multiplicou também na sua legislação os meios dc pôr o cidadão obscuro, 
ao abrigo dos^ attentados dos homens ricos e poderosos. A liberdade individual era 
considerada tão sagrada que só as leis podiam suspender o cxercicio delia e o cidadão 
não podia ahenal-a nem por dividas nem por motivo algum. Antes de Solon, o pae tinha 
direito de vender os filhos, mas o legislador não podendo abolil-o complctamente, porque 
isso iria dc encontro aos costumes athenienses, restringiu-o de modo que um cidadão não 
podesse cm caso algum vender o filho e não podesse vender a filha ou irmã senão quando 
tivesse sido testemunha da sua deshonra. ^Consagrou também o costume de dividir 
egualmente pelos filhos a herança paterna e os seus regulamentos sobre commcrcio, agri¬ 
cultura, testamentos, tutella, doações, contractos, etc. continham disposições muito acer¬ 
tadas e algumas das quaes passaram para a jurisprudência dos romanos e dos povos mo¬ 
dernos. As leis de Solon não faliam no parricidio porijue o legislador para inspirar mais 
horror a esse crime suppoz que não haveria ninguém capaz de o praticar. Uma das suas 
prcoccupaçocs foi assegurar duração ás suas obras e por isso quiz que os athenienses se 
obriga.ssem por juramento a observarem as suas leis durante dez annos c todas as cor¬ 
porações a jurarem sobre os altares dos deuses ». 
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((Resignando então o poder saiu de Athenas para ver como a sua constituição func- 
cionava e foi viajar, dirigindo-se A Lvdia e d ahi ao ligypto, onde se estabeleceu nas boceas 
do Nilo, perto de Canopc. Querendo estudar a sabedoria egypcia ligou-se intimamente 
com dois sacerdotes Psenophis de Ileliopolis e Sunchis de Saís, (jue eram os dois homens 
mais sábios do paiz c dos quaes colheu as tradições relativas a existencia da Atlantida ». 

((Passando depois a viver em Saís, cujos habitantes tinham em grande apreço os 
athenienses, partiu mais tarde para Cypre e alii foi muito bem recebido por um piincipe 
chamado Philoevro e que para commemorar essa visita de Solon deu o nome do philosopho 
a uma cidade que pouco antes fundara ». 

((A viagem de Solon A Lvdia e os seus conhecidos colloquios com o rei Creso que 
subiu ao throno só no anno 50(), quando o legislador atheniense ja tinha voltado a 
patria, parecem apocryphos, mas citam-se frequentes vezes maximas que clle formulava 
então e se não são realmente de Solon pelo menos caracterisatn bem os seus principios )). 

((Apesar de tudo, as Icis de Solon nao tinham podido ahi implantar-se facilmente e 
quando o philosopho regressou A cidade ja Pcsistralo se havia apossado a pouco e pouco da 
confiança do povo e do poder. Não o exercia officialmente, mas tudo se fazía jA segundo 
as inspirações d’cllc. Pesistrato tentou lisongear o seu parente e amigo, mas este pcrce- 
liendo que nada o poderia dissuadir dos seus projectos ambiciosos, quebrou com elle todas 
as relações ». 

((Como é sabido, Pesistrato julgando chegada a oceasião propicia feriu-se a si proprio 
e coberto do seu sangue, fez-se transportar ao Agora gritando: “Athenienses, vede a re¬ 
compensa com (jue devem contar os campeches do pov’o , o povo enfurecido dispunha-se 
a assassinar os adversários de Pesistrato e foi necessário que Solon interviesse, usando 
dos restos da sua antiga influencia para acalmar essa excitação ». 

«O grande legislador foi em seguida ter com Pesistrato e disse-lhe: “Representaste 
bem o papel de Ullysses, mas este ferio-se para enganar os inimigos e tu rasgaste a pelle 
para enganar os teus concidadãos**, mas essas palavras em nada alteraram os desígnios do 
tyranno e a multidão votou que fosse concedida uma guarda de óO homens a l^esistrato, 
cuja auctoridade soberana estava definitivamente estabelecida. Solon para não assistir A 
completa infracção do systema (jue criara, voltou ao Eg3’pto, viveu ahi algum tempo na 
corte do rei Amasis e suppõe-se que terminou os seus dias em 557 na ilha de Chypre )>. 

((Solon não pertencia a nenhuma escola philosophica ou para melhor dizer a sua phi- 
losophia, como a de Sócrates, e dos estoicos era uma pliilosophia pratica e toda pessoal; 
como poeta pouco mais fez do que por em v'erso para mais facilmente se gravarem nas 
memórias alguns axiomas politicos que sem essa precaução de certo não passariam a 
posteridade: mas como legislador oceupa um dos primeiroí logares na historia da huma¬ 
nidade ». 

«Os fragmentos que nos restam das obras de Solon foram publicados pt^r Hach em 
1825 ». 


EPIGRAPHIA COLOMBIANA 

Na importante revista *'EÍ Crajtco*’, editada cm BogotA, n. 515 de 7 de Fevereiro 
de 1920, deu publicidade o illustre escriptor Miguel Friana, a um artigo sobre Las piedras 
CarUrns, fazendo-o acompanhar de varias inscrlpções lapidares, encontradas eni regiões 
da Colütnbia, Para podermos offerecer razoavels apreciações sobre cilas, somos levados 
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a pedir venia para reproduzil-as aqui, como ora fazemos. De outro modo, difficil seria 
demonstrarmos o nosso modesto juizo a proposito. 

Respeitamos a abalisada opinião do autor, sob o ponto de vista tradicional e inter- 
pretativo, embora estejamos em contraposição de idéias. 

A nossa divergência torna*se evidente quanto á forma de decifrar essas inscrlpçoes, 
ás quacs consideramos como um valioso contingente que passa a revelar algo de impor¬ 
tante sobre a prelivstona colombiana, tliese de que ora nos oceupamos. 

Segundo vamos demonstrar, estes interessantes exemplares nao são senão contem¬ 
porâneos e do mesmo estylo paleograpliico dos já cm profuso numero interpretados. São 
clles os primeiros das regiões colombianas, que nos foram facultados estudar. 

Conhecidas as nossas razões de ordem glyptographica e prehistorica no que importa 
ao nosso hemispherio Occidental, limitamo-nos a interpretar mais estes monumentos, 
aliás dignos de admiração, gratos ao illustre escriptor referido. 

‘Kíciç, eaact, ev, Cioss. feliz, afortunado. 

R. por cfti. 



MM E I E 


"nfrA I R f I 

[ í I ^ 

Fíg. J.605 


Isis, deusa Egypcia, etc. 
Já descripta precedentemente. 




o 'E I A 

F/M. J .695 


Ü3i3t^ aç, (r,)^ rito ou ceremonia religiosa, e 
especiatmcnte exequias, funeraes; niuU. vez. o que 
c permittido pelas leis divinas, justiça divina 
ou sinipíesm. direito, justiça, legalidade, cousa 
permittida alg. vez. disposiç«ão de consciência, etc 




LJI 0 

□ ^ 



-=5) ^ 


.O s I O lí 


Ooiaç — como a precedente. 

O-toç, a, ov (coinpar. w-repoç, supr. COn- 

forme as leis da religião; permittido ou não prohibido 
por ella, alg. vez. profano, que não é consagrado, que 
se pode tocar sem crime; muU. vez. sagrado, Justo 
puro, innocente, etc. 


Fíg. tM9r 
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i_J i 


/—/ 


h q I I (> 
- jr^ 

^ I E i' 


Feliz, afortunado, etc. 


Fifl. 1.698 


\(0 


í 71 

Firf. 


IS, ^en. (»3) fibra, nervo, por exL Poet. força, vigor; 
alg. oez. impetuosidade, violência, etc. 


5^ I A S 


Oataç, Palavra já interpretada. 


pMg. t 700 


C;L!^ 

JLl- 




r: O/vo I TC z YiTvin 


SoXojxta-TTjç^ oú (6), que faz so¬ 
lecismo (erro contra a syntaxe) ou 
jig. falta, erro, desmazelo, inaptidão, 
negligencia, inépcia, tolice, desalinho. 


preguiça, falta de préstimo, etc. 

Palavra por muitas vezes encontrada em varias inscripções. 


Fig. J.70I 



I “f V V r f 

T T X4r.a ri A 

11^1 "1 

' T r 5:Arjt.rsA 


Fig. 1.70Z 


^Voxaytúyloí, aí, (tj), con- 
ducção das almas, funeção de 
Mercurlo\ maneira de pacificar 
ou evocar as sombras; muit^ 
oez. attractivo, seducção, en¬ 
levo, divertimento; prazer* 
goso, lisonja, doce insinuação, 
etc. 


st 
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A OAOIÜAOXO:?: 


Pia, l.TOs 


4oXo,X6xoç, oç, ov, que urde, tece ou 
trama fraude, engano, dolo, ardil, malícia, 
etc. R. R. 5. 



A Ô J f "3 \J .1, 0 

T ^ A O A O E í A ó X O 


Como a precedente. 


Fig. 1.704 


A Figura I esla dividida cm duas palavras iguaes. 

I 

A c:? r if q vj 

A o /| 0 ) oó jN (Vi o 



AoXo^^áfoç, oç, ov, q^g urde ou 
tece intrigas, aí^, ifez. feito com astúcia ? 
R. R. 2. paíTTw. 


U 


AoaoÍ v; ^6), 

aoaoüá Òx o 


\. 


Como as precedentes. 


tMl] 
LD 


Z] 


1\ G r□ — FD + CG J 1 Como as precedentes. 

• ^ (Variante. 

A OA.OSll.\OXO T. I 


Fie. 1 . 7)3 
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ímJ 

LU 


u 


LÜLOLLLl-HD D 

OAori/Sí^òx o t : 


Como as precedentes. 
V^arlanle. 


Fig. 1.707 


# 



o © 'Ô) <0 
! ^ o o 


Sooç, o<;, ov, Poel. d*onde a Jorma Attí. 6)V, são c 

salvo, inteiro, que subsiste ou que sobrevive, etc. 


Fig. 1.70S 


# 



«íi (lí), com mando de um corpo de tropas 
ligeiras. R. de <>3 (i) commandante de tropas 

ligeiras, R. R. 


PiM. I 70ti 




il _ ^^1 

L-Ml 




í 


1 


s 


r 

I 

A 

A 

r 

o 

12 


Fig. Í.710 


\y \/ 




Fig. 1 7n 


'í'tJ.atYA;, oü* (4) commandante de tropas ligeiras, 
etc,, conforme a interpretação precedente. 


# 

VGVDZIL^ +C7l_ 

iOAOlIA O xó T3 

AòXíJicXt^ítíç, palavra ;á prece dente mente de¬ 
finida por vezes. 
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TAH AE0TF05]0?:üS 


^0 c" Q C ) 

o s o ?; / 


lAti, T)-, (t)), bosque, floresta ou 
alg. i>ez. simplesmente, malta, brenhas, 
mais (las oez. mafleíra cortada, ou a 
cortar; madeira para (|ueimar; madeira 
para vigamento; por e.xt. materiaes de 


1.712 

. ^ . a . fyw c.vc. iuavv;riacs Cie 

onstrueçao ou quacsquer nia(eriacs, <ionde Jiífuradamtnte. materia ele (,uc uma cousa í 

ei a; assumpío de um tralado, dc um discurso ou maleriaes para compol-o em termo de 
phílos. e de lheoL a materia, etc. 


1 a, ov, rodeado ou cercado dc uma casca ou escama. Ae^rupov, cu (to), casca 
ou envolucro diurna fruefa, concha de nóz, casca d\wi ooo, capa diurna cebola, etc, 

-íxu . sçu {perjeitamente regular) descascar, pellar, esfolar, e em ger. tirar a pelle, o 
envolucro ou a casca de uma cousa. 

muito grande, muito considerável, numeroso, etc. 


Como nas interpretações pre- 
U 0 A O I XI ''rES cedentes. 

Fír. 1.713 

% 

Segundo o autor, finalmcnte, estas figuras estão esculpidas em uma pedra plana, na 
parte superior, em forma de mesa oval, dc uns tres metros dc comprimento e eleva-se 
a poucos palmos do solo. Encontra-sc na fazenda de "La Ruidosa", município de Vi- 
ota. As ultimas, excluidas as duas variantes, estão localizadas na fazenda denominada 
Setul/ia", município dc "Rl Colégio", correspondem a uma grande pedra de 10 metros de 
altura, também cm forma de mesa e c conhecida por Pedras dos Juneraes. 

% 



El Cioilizador — Sob esta epigraphc encontrámos um bcllo artigo publicado em a 
importante revista "Cromos \ de Bogotá, N. 258 de 21 de Maio de 1921, pelo scientista 
Da rio Rozo M. 

Oceupa-se do mesmo assumpto epigraphico e traz uma serie de inscripções lapidares, 
lesumidas em uma estampa, denominada **Piedras de Pandi'\ (jue reproduziremos, certo 
da justa acquiescencia do autor, para o fim de interpretação. 

Profunda e valiosa é a opinião externada, que, muito nos merecendo, não nos demove 
entretanto, do nosso modo de pensar, já muitas vezes manifestado sob o ponto de vista 
glyptographico prchistorico. Com um breve confronto, portanto, entre os exemplares já 
interpretados e os de que ora trata o illustre autor, com grande erudição, facil será constatar 
a sua coníemporaneidade e estylo paleographico, seguido e vulgarizado em todo o hc- 
mispherio Occidental, mesmo cm alguns pontos orientaes, etc. 
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õ> (6) Lactd. por — 0EO2 Deus, o Scr supremo (6. deus, 
dcusâ, sobre a conducla d^um deus, com a idea de Deus 

ou dos Deuses, etc. 


Fig J.71Í 


# 


^ ^ ^ " I São c salvo, que subsiste ou que sobrevive. 


etc. 


Pig. 1.71S 



Fig. 1.716 


I lao<;, T), ov^ igual, justo; igual unido; plano; justo, equitativo, 
I etc. Palavra precedentemente definida. 





_ _ 

m ii: ili 


1 IC| pen, (n) fibra nervo, por ext. Poet. força, 
I vigor; oãz> impetuosidade, violência, etc. 


Fig. 1.717 








I S 


Fig. J.71S 



■ ^ iv. 

V. 10 u 

^ \ \jo 


A Y n.íüo 

V-í^loQíUr, 

O. (í0 0 
OQ/> W E 


Como as precedentes. 




Fig. 1.719 
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Fíg. 1.72if 






__'aA 

I 'fz o t: 

3 

— AA () ^ 
I r ü 


I í: o r. 


í s Os 


Palavras ;á definidas. 


^íOy 

1 t: O B 




L/ 

1 s s 


I E o ü 


Fig. 1.722 


% 



< 


O o I 
X X ! 
Q) O 

C sl 


□ X 


0X0 JZ 

FiK.~1.723 


0 Ü I O ^ 
X X| ^ X 
G) 0| ® 

C s : c 


/ 1 , 

//u\ 




Y. 


\ T. 


/U 

I x:_ 

'=□ 
! S 


l'ig. 1.724 

# 



Ox6ç, oç, tenaz, firme, 
solido; com o gcn. que retém, 
que contém, etc. R. «x^. 


I □ 

I 



Tig 1.7 2% 
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Xíl' 




.V- I 



Palavras já ticfinidas. 





I I 


I s 

~ U 
I 7^ 



Fíg. í.rss 



Fig. 1 T29 


Ç] 

In 

u\ 

ni 




< cggi 

I CG[n J 
V "S o o s 


FiH l.llu 
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Fíg. 1,733 


Ao terminarmos estas linhas fomos agradavelmente surprehendidos com a offerta de 
uni exemplar da importante obra do illustre archcologo Miguel Triana, denominada “La 
Cí^dízación Chibcha\ publicada cm Bogotá cm 1922. 

Valioso se nos afigura o trabalho, sob o ponto de vista tradicional e epigraphico, jus(a- 
mente o que tanto nos interessa, estendendo-se entretanto sob o ethnographico e outros, 
de modo proficientemente admiravel. 

Termina o autor a sua bclla introdueçao, com estas verdades, que reproduzimos tex¬ 
tualmente: 


". La relatividad de los tiempos y las circunstancias de aislamiento son 

factores que deben tenerse muy cn cuenta para apreciar el grado de civilización 
que habian adquirido los Chibchas en el momento en que fucron descubiertos por 
los espanoles''. 

"En cuanto al autoctonismo que imponen a nuestro pueblo las circuns¬ 
tancias especialisimas de suelo, clima y antecedentes etnográficos en que se de- 
sarrolla, no se puede tomar en el sentido absoluto de aislamiento dcgencrador. 
Tan desacertado es, en efecto, que nuestro pueblo viva a mereed exclusiva de 
orientaciones y recursos extranjeros, como que cierre su corazón y su mente 
a las influencias dei mundo europeo. EI cultivo de las ciências y las artes de 
savia y modalidad indigenas, como para que se nutran y prosperen en iin medio 
especialisimo, no exclu^x la posibilidad de la adoptación de principios y métodos 
univcrsales a la mentalidad creada por aqucl mismo medio. Que en un sentido 
ampliamente metafórico nos consideremos como hijos dei terrufio y que sobre 
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esta base fundamental de critério orientemos nuestros estúdios, nucstra psico¬ 
logia, nucstra estctica y nuestras industrias, para establecer el debido equilibrio 
entre nuestras incünaciones y necesidades próprias y las reacciones y produetos 
dei suelo: tal debe ser nuestra aspiracion patriótica, con el propósito de cons¬ 
tituirmos en pueblo autóctono'". 

Sobre a Sociologia prehistorica e as emigrações de Magdalena, que muito nos inte¬ 
ressam, fala-nos o illustre autor do seguinte modo, que passamos a resumir. Do mesmo 
modo temos feito a escriptos de vários autores, referentes a estes assumptos, no intuito de 
firmarmos solidos argumentos, para a solução do nosso problema prehistorico. 

'Tara tener una idea," diz o autor, "de cómo serian nuestras costas, mode¬ 
ladas por las corrientes marítimas en los remotos tiempos anteliistórlcos, es pre¬ 
ciso romper,con la imaginación el mapa actual y, cerrando los o;os al presente de 
las casas, reconstruir los contornos, los rclieves y las hondonadas de los que, hoy, 
son rios regularizados en parte". 

"La corriente de remolino que hoy vemos desllzarse a lo largo de la costa, 
desde la península de !a Goa jira hasta la de Yucatán, a fuerza de lima y a golpes 
de ola al impulso dei alisio, carcomia cl terreno sedimenta rio inconsistente que 
las corrientes continentales dei A trato, el Slnú y el ^Magdalena iban aportando 
en arenas arrastradas de la cordillera en sus aguas enturbiadas por periódicos cre- 
cientes. Las ensenadas se iban profundizando yen esta colaboraclón constructlva, 
se pronuncian poco a poco los cabos y las puntas salientes, para definir una costa 
dentcllada, erizada de escollas y sirtes. El mar pcnctraba en los bajos, valles de 
los rios, no colmados aun por la construcción aluvial, formando en las bocanas 
anchos y profundos estuários, en los cuales el flujo y reflujo de las mareas lunares 
disputaban el curso de las aguas dulces y fomentaban la formación de los bancos 
coralinos, madrepóricos y conquilios donde hoy se extienden tranquilas las pla- 
nicies sedimentarias conquistadas por la obra secular de los rios. Asi se explica 
la presencia de grandes depósitos de madreperla en el interior dei continente a 
muchas léguas dcl litoral, como en Guamuco, por ejemplo, al pie dei macizo an- 
troqueho". 

"La instabilidad de la costa que en un principio bordeaba las cordilleras en 
sus últimos estribaciones, como en el caso de Guamuco, determina incertidumbre 
en el curso inferior de los rios y câmbios lentos en la conformación de sus deltas 
los cuales han venido a hacerse patentes al través de las edades, pero cuya inqui- 
etud persiste y podria comprobarse ante un proceso de sidos y aun por comproba- 
ciones de mensureción contemporânea. El rio Magdalena parece que en tiempos 
remotos y quizás a presencia de los primeros colonos dei litoral, cosa que podria 
comprobarse mediante estúdios etnográficos, corria por el actual lecho dei rio Ran- 
cheria, por detrás de la Sierra Nevada, hacia la costa goajira, hasta cuando calmó 
con sus detritus la garganta rocosa que separa esta Sierra de la cordillera madre, 
en las cabeceras dcl Vallc de Upar. Tapado este sendero hizo su salida al mar 
por la Cienaga Grande de Santa Maria, por donde todavia mantiene desahogos 
por brazizuelos casi atascados por el limo, para las épocas de inundación. Dejó, sin 
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embargo, cl rio al abandonar aquclla antigua quarencia goajira, un nivelado valle en 
cuyo suelo fecundado se establecieron migraciones agricolas procedentes dei Golfo 
de Maracaibo, las cualcs abrieron senderas a la posterior incursión de Alfinger^\ 
'Xa deriva de la corriente costanera que estalla en la bahia de Santa Marta, 
trajo en la prehistoria numerosas migraciones maritimas al nuevo estuário dei Ma- 
gdalcna, por donde penetraron al abrigo de vientos importunos y pudicron ex- 
pandirse arriba, aposentarse en sosiego y multiplicar sus generaciones al carifío 
de un suelo rico en sedimentos. Alli las encontraron los espafíoles, siglos despues, 
en condensada poblacion dc tribus mas o menos retardadas en su dcsarrollo soci- 
ologico, bajo la dependência tributaria de los Taironos que ocupaban ya los cer¬ 
ros y explotaban alli Ias minas de oro.» 

Se apacigua el rio durante Ia epoca dei estio y cl mar tambien se 
muestra apacible y risueno al favor de la calma atmosférica, como invitando a los 
furtivos merodeadores dei oceano a explorar el ignoto continente que les ofrece 
sus mistérios. Las chalupas de los isleflos cruzan tranquilamente la barra sobre 
una corriente majestuosa, demos dc una legua de anchurra, dc linfas dormidas. La 
abundante pesca que les ofrcce el rio,y la sombra dc Ias palmcras cargadas dc frutos 
que adornam Ias riberas, son incentivo para internarse más y más, pero el plazo 
de la puerta abierta es enganoso, y cuando pretenden regresar a sus acantonami- 
entos antilianos, el mar azota enfurecido Ia bocana y les niega Ia sahida. Es pre¬ 
ciso invernar bajo Ia fronda dei bosque en esa tierra que por lo demás se muestra 
hospitalaria, devolviendo en espiga prometedora el grano que al azar cayó en su 
seo. Lo que fue fugaz cobertiza para corta posada, se convierte en cabana 
permanente y Ia familia vagabunda se transforma en íribu, 3 ^ Ia tribu en colonia. 

pradera se extiende pródiga en favores hasta donde alcanza Ia vista; el rio, como 
una Providencia, arrima a la barranca el vástago dc la musa paradisíaca y Ia 
estaca de la yuca, que otras colonias más antiguas abandonaron en la vega fe¬ 
cunda allá, arriba en un pais ignorado que invita a Ia ventura; y de este modo, 
el caribe de las Antilhas, cstrecho y hombreado en sus insulas nativas, estabicce 
una corriente migratória con el rio como sendero, en honda visión Icjana de tierras 
libres y generosas. A cada golpe dc remo y a cada vuelta de Ia movible guia, una 
nueva aurora les scnalaba más risuenas promesas. Asi fucron estableciéndose 
estas colonias viajeras, en êxodo continuo, por Ias vegas dei gran rio y sus treci- 
entos afluentes. Alcanzaron el brazo cenagoso de Calamar, sendero de otras ce- 
losas migraciones oceânicas, y los canales labcrinticos de Tamalamcque y el 
Sisare y en sus islotes hallaron cstabiccidas anteriores colonias cultivadoras de 
máiz; encontraron Ias bocas de Tacaloa, por Ias que inunda por una manta de vege- 
tación acuática, procedente dei ignoto Cauca, y por ellas invadieron un arrugado 
macizo, en cuyas aristas brillaban al solelcuartzo cristalino y cl oro fulgente, con 
lo que SC fabricaron cienceles y diademas. AI cabo de una lunación dc duro remar, 
seencuentra más arriba una barranca rojiza, formada por los derrubios dei Carare 
y el Opón, y una meseta cubierta de palmeras de dulce sombrio, que se desprende 
como una antena dc Ia inmcdiata cordillcra, por cuyo lomo conquistaron Ias co¬ 
lonas el ambiente fresco y perfumado dc una tierra dc caricias agricolas. Ia cual 
labraron con Ia hachuela de silex y con la barreta áurea 
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'‘Desde Ia cumbre contcmpiaron cl scndcro recorrido que se perdia entre el 
bosque como una cinta amarilicnta, y columbraron en lanlananza nucvas pro- 
mesas en un horizonte velado por Ia neblina y dorado por el niismo sol, padre 
de la vida, a quien tributaban sacrificios de sangre sus antepasados. Allá, tras 
de Ia serrania, estaba la casa de aquella soberbia divinidad y bacia ella caminaban 
las migraciones dei océano‘‘. 

“Como se apellidaban entre si y qué idiomas hablaban estas tribus que, des- 
pués de errar a la veníura rio arriba, iban tomando posesión de las íaldas de las 
codi Heras que ermarcan el vallc? Agatacs qiiisicron llamar los espanoles a esta 
parcialidad (jue subia hasta Vélez; asi como llamaron jMuzos a Ia que entro por el 
rio Minero, a apropiarse de los yacimientos de esmeraldas de Furatena; Colimas 
a la que entro por cl rio Negro; Panches a la que, más arriba, subió por 
las canadas que forman cl rio Bogotá, y Pijaos a la que seguió subiendo 
hacia Neiva por el alto valle de Magdalena. Pero todas estas parciali¬ 
dades, aunque sufrieron la consiguiente diferenciación dei medio, conservaron 
caracteristicas comunes, por las que los conquistadores espanoles les dieron el ca- 
lificativo general de Caribes, sin averiguar sus procedências. Todos eran mus- 
culados, de alta estatura, de piei morena y de ágiles movimientos; feroces en la 
lucha e indomables al yugo extranjero, fueron calificados de antropófagos, acaso 
calumniosamente, y como andaban desnudos o poco menos, se les ha venido con¬ 
siderando despues como seres de una naturaleza demasiado inferior e indignas de 
la misericórdia de la Historia, cuando, probablemente, fueron herederos de una 
gran civilización. Se perdieron el idioma, las tradiciones y los costumbres y solo 
queda de su paso por la tierra, tal cual piedra aonde ellos grabaron sus mitos y 
con los que commemoraron acontecímientos indescifrables de su êxodo. Se com- 
comprende que iban conquistando tedo el território; pero al coronar las altas filas 
dc la cordillcra que soporta la mesa andina, íuvieron la sorpresa de encontrarse 
con una nación de hombrecitos vestidos, organizados sccialmente, astutos e 
industriosos, que les cerraban el paso; eran los Chibchas, quienes se les habian 
antecipado muchos siglos en el sefioría de aquel emporio". 


Porque, pois, nao illustrarmos o nosso trabalho, com os que são valiosos como este de 
de que ora nos oceupamos? São argumentos e estudos profundos que revelam o alto cri¬ 
tério scicntifico do autor, sobre tradições de uma região rica e grandiosa, limitrophe á nossa, 
com a qual tem commiinicaçõcs maritimas e terrestres. Nesta existem idênticas ins- 
cripções epigraphicas e vestigios originários dos mesmos emigrantes prehistoricos, como já 
demonstrámos em principio, tratando das inscripções do Rio Japurá e continuaremos 
a levar a effeito em seguimento, nesta ordem de breves considerações. 

Em o Capitulo II, trata o autor das Migrações de Meta, de modo compativel com as 
investigações de vários e notáveis cscriptores por nós já citados. 

“En 1513, don Juan Ponce dc León, descubridor de la Florida, comprobó por 
primera vez la existência extraordinaria de un gran rio dentro dei seno dei Oceano 
Atlântico, que parecia recoger las aguas dei Golfo de iMexico para llevarlas a 
las costas de Europa. Posteriormente se vió que esta corriente no nacia en el 
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Golfo, sino que venía cio las costas de África, con tal velocidad que permitia hacer 
la Iravesía de Cabo San Roque cn el Brasil, en menos dc un mcs, sin ayuda dc 
renms. Más rccicntes investigacioncs oceânicas dcmucstran la existência de una 
corriente reciproca o contracorriente, en forma de remolino, en el mar Caribe, 
que permite hacer viajes de ida y regreso, en corto tiempo, entre las costas de la 
America Central y las dei norte de la Republica de Colombia. A la merced de 
estas dos corrientes, conocidas sin duda por los navegantes de la prehistoria, mu- 
chos siglos antes de que las denunciara la ciência moderna, se entregaban confi¬ 
adas para sus excursiones comercialesy dc conquista, asi las Colonias dei Mar de 
las Antilhas, como las naciones de África y Asia cuyo poderio y grandeza, olvi¬ 
dadas ya, constituyen hoy el arcano indiscifrado de los orlentalistas"'. 

No debio dc ser deficil a l^once de Lcon descubrir esta gran corriente ma- 
rina, que se diferencia dei resto dcl Oceano por su color muy encendido, su tem¬ 
peratura muy superior a la dc sus orillas acuáticas y por su mayor salinidad, con¬ 
diciones que la poneii en evidencia aun al marino menos observador. Tiene su 
verdadero origen en cl Oceano Indico, lame las costas dei íiidostán, Arabia y 
África oriental y contornea la punta meridional dcl continente negro, para entrar 
al Oceano Atlântico. En este recorrido inicial está poco estudiada todavia esta 
corriente, por adoleccr cn esta paríe de câmbios de rumbo c intermitências, cuya 
causa se ignora scgún anota cl sabio Rcclus cn su libro EL Océano: Sca como 
luere, esta gran corriente. Junto con la de Humboldtc n el Pacifico y la llainada 
Ruro Siva por los Japoneses, constituye un poderoso sistema circulatório que cn- 
vuclvc el globo y que ha servido para distribuir el calor y la vida en el planeta 
con la consiguiente migración de plantas y animales a los más remotos lugares. El 
hombre, Io más audaz, voluntarioso c inquieto dc las criaturas, no podia sustraerse 
a esa Icy general de arrastre hacia lo desconocido, al impulso de una fuerza 
gratuita, y asi hay quien haga histórica la tradición dc que,^merced a cila, los 
Japoneses viajaban a Alaska y que la misteriosa Comarca de Fusang, citada cn 
los antiguos anales de la China era el país dc los mexicanos". 

"Pensando en las innumerables peripécias de Ia olvidada politica dcl Icjano 
Oriente, con sus guerras asoladoras, dc una crueldad espantosa; con la despia- 
dada preponderância de castas parasitarias; con la horrenda institución dcl ana- 
tema social, cn Ia que el paria era considerado como una alimana maligna y con 
Ias mil complicaciones de crisis y flagelos de toda orden, se comprende fácilmente cl 
incentivo de Ias emigraciones en masa, dc que tenemos como muestra cl exodo dcl 
pueblo de Israel a traves dei De.sierto, durante cuarenta anos dc pcrcgrinacion. 
La dcscsperación dcl auscntisino impulsaba las caravanas a lo largo de las estepas 
solitárias, a través de riscos y montarias abruptas, creandose cn el complicado viage 
todos los menesteres de la vida. Llegados los fugitivos a la playa dei mar libera- 
tivo, en cuya masa esmeraldina palpita como una promesa de ensuerios, se daban 
a la tarea dc construir grandes arcas, como la legendária dei diluvio, para confiar a 
su amparo haciendas, altares, prole y penates: alli debia embarcarse la familia, la 
tribu, las instituciones consoladoras; en una palabra: la paíria abandonada". 

"Al mirar en el mapa el amplio delta dei Orinoco, cpn sus siete grandes brazos 
y sus laberínticos canales por los que arroja al mar sen dos caudalosos, rios que 
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rechazan a muchas léguas las aguas salobres, asalta la sospecha de que por alli 
SC deslizaron los prúneros pobladores de America, procedentes dcl lejano Oriente. 
Ya los cronistas de la Conquista pensaron por ciertas creencias religiosas de los 
Índios, semejantes a los dei rito católico, que habia venido a América a predicar la 
doctrina evangélica algun ignorado apóstol, o bien por ciertos signos pintados cn 
los petroglifos que los Fenicios habian incursionado por el Nuevo Mundo. Si se 
analizan algunas de estas creencias en relacion con los ritos orientales y si se com- 
paran graficamente algunos de aqucllos signos chibichas con los alfabetos fenicio, 
frigio e ibérico antiguo, se llega al convencimiento de que aquella corriente for¬ 
tuita arroja a Ias playas americanas, con los navegantes perdidos en el Oceano, 
un principio de civilización, dei cual subslsten, al traves dei exodo, vagos ves¬ 
tígios. A este propósito, y siguiendo el sentir de vários misioneros, dice el Padre 
Gumilla en su célebre libro Rí Orinoco Ilustrado, escrito en 1741, lo seguiente: 
A este modo, a Cam y a sus bijos les cupo la Arabia, el Egipto y el resto dei África, 
y alguno de sus nietos o biznetos, arrebatados sus barcos de la furia de los vientos, 
como en su lugar diré; o de otro modo, desde el Cabo Verde pasaran al cabo más 
avanzado de toda la América, que está cn el Brasil, y se llama Fernambuco (’)• 

“Más adelante observa que los Achaguas y Othomacos, aposentados en al¬ 
gunos afluentes dei rio Meta, circuncidaban a sus hijos, a la usanza hebrea . 

“Unido la família de rios que forman el inmcnso Orinoco, con la intrincada 
y extensa red de canales con que el Amazonas se espande cn todo el corazon dela 
América dei Sur, ningun sistema de transportes podia ser mas propicio para 
invadir y ocupar el prodigioso patrimônio que la tocara en suerte afortunada al 
segundo de los hijos de Noé 1“ 

“El navegante de la prehistoria que, a rnerced de la corriente oceanica, pe- 
netró a la ventura por alguna de Ias numerosas bocas do Orinoco que se abren en 
80 léguas de la costa, como un csparavel de pescar náufragos, sintió cn la popa de 
su barca un viento enérgico que con fuerza misteriosa lo impulso hacia el interior 
de un Continente inmenso, tan grande, tan bello, tan colmado de riquezas natu- 
rales, como jamás la fantasia dcl más loco sonador pudo concebir. El soplo de 
Dios impulsaba la piragua hacia un nuevo Paraiso terronall Alii no habia necesi- 
dad de trabajar para vivir, pués las árbolcs estaban cargadas de frutos al alcance 
de la mano, el bosque poblado de caza suculenta y en cl rio pululaban los peces de 
carne deliciosa; alli no habia ncccssidad de disputar la posesión de Ia tierra, por¬ 
que el território semejaba algo infinito y ofrecia antonces espacio holgado y libre 
a todos los habitantes dei mundo, con sus prolíficas gencraciones, multiplicadas 
con exuberante poligamia al través de Ias cdades; alli la industria era holgazana y 
no requeria más ingenio que el necesario para atar una bolsa, tejer una red 
y cubrir una techumbre. Al amor de tamana ventura Ias migraciones 
oceânicas entraban y entraban sin cesar por Ias bocas dei Orinoco, y al impulso 
dei alisio que encrespa sus ondas durante seis meses al ano, se internaban 
más y más por los incontables afluentes que contra el camino dei viento 
vienen de la cordillera Icjana a acaudalar su corriente. En tales épocas dei 
alisio la perezosa linfa dcl padre de las aguas continentales y la de su numerosa 


(1) Vol. I p. 66. 
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prole parece que se moviera coii rápklo impulso hacia las ignotas breflas de 
su origen: una barca, abandonada al acaso, sube cn vez de ba;ar. Tal cs la 
Icy seductora, providencial y cicga, a que csfaba sometida la población de un 
Continente vacío". 

Los primeros nos de altas aguas que encontraran los incursionistas dei Ori¬ 
noco fueron cl Caroni, de aguas negras y corrientes inversas, y cl Apure, en cuya 
boca se forman remolinos peligrosos. Por cl primero pudieran subir a fucrza de 
remo y hostilizados por el viento hasta la Sierra de Paracaima cn la Guayana, 
y por el segundo fueron mas bien rechazados por su corriente presurosa; dc 
modo que les fuc forzoso seguir subiendo hasta la boca dei Meta. Antes de llegar 
a ella encontraron un caudal agresivo que se les apuso en sua marcha, por lo que 
habieron de formar colonia cn sus inmcdiacioncs. Ia que se conoce con cl nombre 
de Carichana, o Cariben, cn rccuerdo dc quienes la fundaron: los Caras o Ca¬ 
ri bes". 

Persistentes en su empcíio de proseguir las aguas dei rio, propasarnn 
neciamente la boca propicia dei Meta, para cncontrarse de repente, con los for- 
midables caudales de Alaipurcs, despues de 300 léguas de recorrido, los cualcs 
atruenan estas soledades con el rugido de las cataratas durante catorce léguas ^ 

En un promontorio dc basalto, inacesible, que se levanta allí como un 
atalaya dei abismo, grabaron a cincel un jeroglífico imponente, el cual debía 
poner pavor en cl alma de los sucesivos inmigrantes y que constituirá para 
eternidad de los siglos una incógnita sombria. Es un cocodrilo dc 200 metros 
de longitud, en plática misteriosa con unos símbolos humanos: tal parece el 
guardián dei sagrado rio que dice a los hombres: Por aqui no pasaréis 1 Rc- 
troceded T' 

'^Nadie ha podido subir despues a aquel empinado altar dei dios dei rio; 
solo una familia dc papagayos que alli tenía sus vidas, se trasmitía de padres 
a hijos, cada trescientos afíos, como la consigna dei pueblo que labró en el mo¬ 
numento una palabra misteriosa. Atures! Atures!.. ‘'Y esta leyenda de los 

Atures se ha trasmitido entre los indígenas que han pasado por allí hasta 
nuestros tiempos*'. 

*Xas migraciones, entonces, abandonaron el Orinoco, y tomaron la vía dei 
Meta. En qué cpoca tu vo lugar ese aconteci iniento ? La comparación dei ;cro- 
glifico de Maipures, con los dei Asia Menor que estudian los orientalistas, acaso 
podría suministrar un vago indicio dcl momento industrial, y artístico cn que 
estuvieran las migraciones que invadicron el Orinoco, a fin de presumir una 
relación cronológica. Pero este recurso, dc base hipotética, sin otros elementos 
de sustentación, sólo serviría para entrar en el laberinto de mistérios que ha 
mantenido por largo tiempo irresolutos y desorientados a muchos sábios"'. 

"Buscar, por medio de la regia de población, un termino dc la seria, hacia 
atrás, de un pequeno número dc colonos, seria vano empeno por los múltiples 
elementos perturbadores dei cálculo: entre muchas otras. Ia indeterminación dei 
censo de Ias tribus encontradas por los espanoles en Ia hoya dei Meta. Ni si- 
quiera se puede presumir a dcrechas por las datas de los cronistas cuál de tales 
tribus seria Ia predominante entre las innumerables, diferenciadas entre si por 
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idiomas, ritos y costumhres, ni a cuál de ellas se dcberia el estabelccimiento de 
un principio social, para consideraria primogênita. Perturbada la lei moral que 
disciplinaba los costumbres por la intromisión de nuevos prcceptos, desmcnuzado 
el fundamento dc la autoridad. desplazadas las colonias por el liuracán de la 
Conquista y casi exterminadas por la guerra, las depredaciones y la esclavitúd 
solo ha quedado allí el caos entre los despojos dc un naufragio sociológico'". 

“Las tradiciones de los misúmeros hablan dc la numerosa que era en el 
Meta la nación Caribe, cn la cual pueden hoy afiliarse muchas pequenas par¬ 
cialidades que andan rezagadas en la llanura cambiando de sitio y de nombre, 
ante la clasificación empírica de los viajeros. Altivos y despejados, se decian 
amos de la tierra, y por sus condiciones de dominio y agresividad los conside- 
raban las otras tribus a quienes sojuzgaban, como hijos dcl Diablo, segun los 
Achaguas, o como hijos dcl tigre, scgún los Salivas, quienes si se creian salidos 
de la tierra. Esta circunstancia 3 »' el recuerdo dc la irrupción de los caribes hace 
presumir que estos fueron los últimos ocupantes dcl território. Otra nación 
casi taii numerosa como la Caribe, era los Caberres, cujas características per- 
miten confundirlos con aquellos, o como de la misma familia”. 

“Esta parcialidad está poco menos que extinguida, y está refugiada en los rios 
Zame y Mataveni, donde liacen cultivos que viven cambiando de un lugar a otro, 
no habiendo perdido todavia sus atavismos nómades. Pero cl tipo clásico sub¬ 
sistente como representativo actual de la raza caribe, en quienes se la puede 
estudiar para desvanecer prejuicios, como el canibalismo y otrás dc la la 3 "a, son 
las denominadas Guahibas, seguramente por una confusa pronunciación. En 
ellos se observa la condición vagabunda 3 ' dc rapina de sus primeros antepasados; 
se les encuentra por todas partes en el Llano y cn sus nos, como unos gitanos, 
con sus armas al hombro y sus hijos a la espalda, merodeando y haciendo 
câmbios y contratos. 


Sao de alcance prehistorico, para nós, alguns topicos do presente Capitulo. Dentre elles 
alguns nos têm merecido a devida attençao em outra parte, oceorrendo-nos os seguintes: 

A monumental inscripção do crocodilho (que, como íbis e Sistro, representam o Eg 3 'pto 
na antiga mythologia) encontra-se com S 3 unbolos humanos em Maipures, segundo diz o 
autor, sendo de lamentar não virem reproduzidos em breves traços ao menos, o que tlaria 
muita luz ao assumpto. Comtudo — “Atures" lembra-nos, vagamente, levando em conta 
a natural confusão de pronuncia, ou letras desapparecidas com o tempo nas inscripçÕes 
lapidares, a palavra grega: 

A-toxtjí, Cs', que não tem bom exito, que não obtem ou não pode conseguir, gen. 
infeliz, desgraçado, a(^. i>ez. culpado, etc.; dc certa analogia ao caso, notando-se apenas a 
troca do X- em r. 

Semelhante a esta palavra, notamos dc passagem as seguintes, além de tantas outras: 

Meta: PoeL, depois, em seguida, atrás, após, etc. 

Caberres: KaScipíç tBoç, adj. Jem. honrada em Cabire na Beócia, epith. das nynxphas, 
Ka 62 ipot, wv, os Cabires Jilhos de Vulcano^Vwtirados em Lenxnos pelas orgias. 
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Na al(a antiguidade, Lcmnos cra também ^talia (ardente) por causa de uma alta mon- 
tanha que vomitava chammas, o que a fez passar por uma das officinas c ate pela prin¬ 
cipal residência de Vulcano. O que a fez dc grande reputação na antiguidade, foi o aban- 
dono de Pldioctctcs nVsta ilha pelos gregos que iam ao cerco dc Trova, abandono (pie 
Sophocics immortalisou n’uma das suas mais admiráveis tragédias. í^mnos tinha no 
tempo do desenvolvimento da civilização grega duas cidades prlncipacs, Mvrina (hoje 
Pabeo Castro) e Ilcphestia. Ahi se via uin labyrintho que nao cedia a primazia senão 
aos de Creta c do Tg^^pto. Antes dc cair debaixo do dominio romano, possuia, como Creta 
ò todas as dlias do mar ILgeu, um governo republicano mixto. Passou para os venezianos, 
depois para os turcos, (]uc ainda hoje a possuem. 

/ames (rio): eç, Poel., violento, furioso, impetuoso, cheio dc cólera, etc. 

Ele (rio): ou Alt. calor do sol; brilho do sol; queimadura do sol, etc. 

As incripçoes, hoje interpretadas, definem sufficientemente a natureza, origem e a 
chronologia, das emigrações prchistoricas do Continente Americano, das quacs ora nos 
oceupamos com interesse. E não foi senão pelo acurado estudo das primordiaes palco- 
graphias, que attlngiram resultados felizes de suas prchistorias, a Assyria c o Egypto. 

# 

Passamo-nos a oceupar agora dos — Petroglyphos cm geral dc que trata o illustre 
autor em cap. II, parte 3*. 

Pela seguinte preliminar, que ora vamos resumir, deduz-sc que estes monumentos, 
encontrados nas regiões colombianas, guardam as mesmas disposições de outros do nosso 
continente c d'ellcs nos falam vários autores. Unanime, no ponto dc vista epigraphico, 
de argumentos c commentarios, os julgamos entretanto, suíficientemente resolvidos pelas 
interpretações, que adiante offereceremos. 

Vejamos a preliminar mencionada: 

^‘El viajero, o mejor, cl excursionista (jue se interna en el país podría encontrar 
ocultas por Ia selva como cncucntra tras de las matorralcs de las tierras incultas 
o cnmcdio de los cultivos, ciertas piedras nativas cubiertas dc figuras incom- 
prensibles, trazadas por los aborígenas en tiempos más o menos remotos. AI 
hacer nuevos desmontes, despues dc la tala, aparecem estas piedras festonadas 
dc musgos, aislados y alterneras en sitios eminentes, como mudas tcsiigos dc una 
oscura cpoca en que aqucllos lugares estuvieron animados por la agitación dc los 
hombres. Despojados dcl capote que como una montera las cubre, exhibcn el 
mensaje olvidado de que están encargadosy tal parece que en un lenguajc incom- 
prensiblc quisicran dccir lo que han visto. Los signos expresivos, trazados en 
cilas con el intento dc (pie íransmitieran a las generaciones cl acontccimicnto 
palpitante y cl suceso trasccndcntal que pasó, permanecem mudios. El signo 
Ia cifra, el rasgo inteligente, símbolos dc ideas, que indudablcmente rcvelaban 
un discurso o sugerían una emocion iri(|uieta, se han paralizado al encanto 
dcl tiempo y no enconentran una mirada mágica que las despierte. En el des¬ 
monte, bajo la selva que se extiende al rededor, en la canada, cn la cumbre que 

Z2 
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aas 

a cila conducc, cn el amplio palsajc que se columbra a lo Icjos, ban sucedido el 
silencio donde luibo bullicio. Allí se agiíó un pueblo atormentado por las pa- 
sienes, allí se movio la vida intensa de los bijos dcl dolor, allí se cumplió el drama 
tle la bumanidad. De todo ese bullicio solo queda una piedra marcada con el 
rasgo dei artista que acaso pretendió immortalizarlo''. 

"Esos senalcs de vida apareceu en muebas regiones de America. El bombre 
curioso que las contempla pretende cn vano penetrar su mistério y cl lienzo 
escuro de la prebistoria dc los pucblos, cuya vida rcprcseiitan, teje bipótesis 
aventuradas. La imaginación dei anticiiario sc lanza a e.xplicaciones intun- 
dadas para descubrir cn ellas la conccpción de casas y entidades tle que acaso 
sus autores no eran capazes y ba babido sábios viajeros que. en busca de una 
luz, interrogan sobre cilas candorosamente a los actuales indios, creyndo 
encontrar dentro de los oscuros cráncos vivos, cristalizada o como petrificada 
através dc varias centúrias, la idea (juc Ilumino los cráncos mucrtos. . ■ 

Resiringiremo-nos, pois, a rcproiluzir as inscripções lapidares, dando-lbcs a inter¬ 
pretação crm.o temos feito; d'abi a conclusão clara, do nosso moilesto modo de ver, sobre 
a cpigrapbia americana prebistorica, da (jual sc vém ocupando dc muito, summúlades 
scientificas, como ora o illustre autor de J.a Cii’itizacion Chlbcha, tao notável entre ellas. 

Pag. lt)7 — “Jcroglifico (ornado de. una j>iedra situada sobre el rio San Sebastian, 
cerca dc Puerto Cabello": 


& 


° r r o I 

^ C- - (f) 

O í f O r 




I Ç? 




Ffg. 1.735 


•'O-IOI', a, cv, conforme as leis da religião; permittido 
pela religião ou nao pre blbldo por cila, donde alg. ocz. profano, 
(jue não é ponto consagrado, que sc pode tocar sem crime, por 
opp. a mais scg. santo, sacro; justo, conforme a justiça; 

puro, innocente, virtuoso; pio, religioso, etc. 


# 






1 . Íí*,' 


w 


Hg. 1.736 


q a, ov. proprio, particular, singular, especial, to¬ 

mado no sentido proprio; que c do dominio privado e por 
abreviai, não consagrado, profano, etc. 








I 

E 

I 

X 


t^rísiç. ecaa, ev, Closs. fcliz, afortunatlo. 


R. por 




Fig. 1.737 




















































(êHS)y 

o o— o (Ui 
O S I o s 


t fH. J Ut 


p\ ^ ÍP])_ 

(—r^r-p, < o S I o Z 

Mf 3 \^j — m 


(5>w^., 


^OGÍa, «í, liít) ou ceremcnia rcligicía, e cjpcciaímenlc exéquias, 
funeral, niúlA' ccrrenle, o (jue é peimiltido pela lei divina, jusíiva di¬ 
vina, ou ytmplcsmcixic direito, justiça, legitimidade, cousa permittida; 
alg. írz. deseiicargo de ccnsc'icncia, o que se faz pela lc)rnia, etc. 


} I • Poef. dôr, miscrla, pena, mal. R. T>.T)va!. 


j OV inlrj. ah! helos\ Oí sy»'» ou OV ê;j.é, OT mais scg. O" jioí ou numa 
^ só paloiTa OTixofj helas\ infeliz que sou! liaras vez. ella exprime alegria, 
^ I conlentamenio ou admiração. é também adw de logar, etc, eiç, 

Fiv- / tf; 

# 
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eóoe 

Ha. 1.747 




* l'óoç, oç, ov, d'onde a jorma AU. i:>v sao c salvo, in- 

íeiro, (]uc subsiste ou que sol)rc\'ive. 




1 r: IA 

TÍM- l.7iS 


Paced. por deusa. 


El ■ 

+ a'^- 


IX 0 rs 


Xojí (confr. por XoOç), montão, cumulo de terra, de 
areia; dique, molhe, alluvião, aterramento; tumulos ou col- 
linas elevadas sobre um tumulo, etc. 


: ffT] Vifi, i,74U 


>f 

AX PO?: 

Fiíí. 1.750 


•^Axpoç, a, ov, que está ao poente, á e.xtrcmidade, a um dos 
fins ou começo, que está no cume ou mais alto ponto; o mais alto 
ou elevado, fig. que está no mais alto grao ou plano; eminente, il- 
lustre; excessivo, extremo, donde por cxt. pouco profundo, etc. 


Y 


K 


y > 


, *011 ^cí Toòí, Jii, por = "Oòe, este, aquelle, para designar uma 

V i 

I B cousa ou pessoa, elc. 


líft. 1.751 




são c salvo, inteiro, etc. 


FÍM. 1.752 


of 


^ u 


3 o o s 


Como as precedentes. 


Fig. 1.752 


In-' ^ ' 
1 

ntt- 1-754 


"t-i gen. fibra, nervo; por r.v/. Poelag\;qí\^.\^\fooTl» 
eoz. impetuosidade, violência, etc, 






































INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 


341 




Pag. 168: 'Ticdra situada em el km. 53, al Sur de CalT'. 

t 4 {ei>, ecca, ev (^toss. feli», afortunado, etc. 


/^,j I 
1 I I H' I E I E 


Fin. 1.753 




Tfi V 

Cu O 




% 


_ apagei apre! foral repetida 5 vezes. 

^ ^ .í7^'í* ^oet, voz, donde por ext. palavra, dis- 

o curso canto. 




Fse. 1.756 





í . 


C 


v<*> oii yo como 
a precedente. 


Fig. 1.757 


|f°n É 


Fig. 1.753 


'OTK adi>. em- 
fim, por fim, etc. 


Pag. 187, *'La caracterislica de Puerto Cabello en la region de Tcqucndaina — Piedra 
de la leona". 

! J I S ! li I 


Fig. 1.759 


\ or.íA 

Fig. 1.760 



? í 

I e_b I 


0 


I ^ 

o s í o >: 


Fig. 1.762 
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íDOJ]É003!^44^:è 


( Palavras cuias significações sà^ co- 
I nliecidas. 


Fiji. Í.765 


# 



1 ui^fx 


J E o E 

iWj 




l'ií. 1.70(1 


t) O 

l-ii. 1.707 




'P ■ 
1 

t 

í 

1 

f 

1." 




1 


* '—'I n ^ 

o I A K 


Cü@] 


Pig. 1.768 


«í> O j: 
Fig 1.769 


Pag. 188—“Picclras de Facalativa 

i Q 'Z © C ‘ 



(tí) c ' 1 o X o V. 

Fig 1.770 


cv^ íenáz, firme, solido; com o gen. que retém, que 
contém, etc. 




s 

Lá 



<] a 

Qf. 

^ o ^ o E 

E 1 E 


Fig. 1.771 


'Ooóç ou rumo; caminho; viagem; marcha; alg. oez. provisão 
de viagem; fig. via, meio; maneira, mcthodo, processo; dou¬ 
trina, systema, a/g. ocz., seita, etc. 
palavra já conhecida. 


0 V 

O A O i: 


Fig l.TTZ 


’036c;^ como precedentemente. 
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Pag. 189 — "Las mitas dc "El Bujió" — Município de Corrales". 

O 


_ ' O ü . , O 
'\:/“llAr. ! F 


1 


1 

V 

I 1 

r 


. Q i l o o 


I 1 

n A?: 


Fig. 1.773 


Fig. 1.774 
# 



Fig. 1.775 


:i 7^ I -v ? 7 V. 


Fig. 1.776 


Fig. 1.777 

% 


Fig. 1.778 


H í^i^aU !j 7; 

■■ ■•'COO?: ík 


Fig. 1.779 


Fig. I.7S0 


vL-' 


7 - 




TF I E 1 ?. 

Fig. 1.781 


t cuç, Gloss. acçao de esmigalhar, dividir, re¬ 
talhar; alg. i^ez. por destrui(,ão, morte?, etc. 


Pag. 18^) — “Picdra carihe de I)uitama'7 


I Q p ! u; u 

X I ' 

\r—jL ( ( 1 p 1 r. 


Píç» gcn. nariz, por exL hico, focinho, no pL 

as ventas. Aíg. vez. canal, esgoto, etc. 


Fi9. 1.782 


Ftg. 1.783 


Pag. 192 — "'Rogion dcl puenle de Bovacá". 


A m I , A 


A K \ \ 


Ã ‘C ^ tí i\T KO !l ’í < /j f/pf 

A EÍAE AEIAf 

^ I A K ! A 


iXs-a, aç, presa, despojo, saque; esbulho, j)ilhagcm; 
furto, latrocinio, estrago, etc. Ganho, lucro, riqueza; re- 
baníio, etc. 

tAsia Gloss. como ou pedra do tecelão, alg. 
vez. instrumento para polir as pedras?, etc. 


Fig. 1.784 Fig. 1.785 Fig. .1786 























*^44 .vn/vvy oawv^^3f7 >iod vDi>{oi9iH3>fcj vDi>i3t\ v va s'3n.'^iav>u 3 S30.">cH>!:)mi 


éík ' \ ^ 0 ^ \ * ’ suar, 

! í . 1 tempo quente, verão, etc 

t B A <!l I 


^';^•. i.i^i 


/r-s , % I t -■4,-, o'., T.aced. p. R-'4í: /v n I ^ ^ 

^ ■‘l 1 Deus, o Ser supremo: (4. <)) Aef^s, Palavr 

© <? (deus, deusa, cfc. * [ A Kl AS | ;A inlcrprcfada. 


ng. 1.788 


rig. 1.780 


Pag. 197 — ''Ara donde se sacrificava al Mo.xa. (Debujo dei autor, tomado dei natur.)' 


^ A / < ^ [ Aaía, aç, Poel. assembléa do povo. 

\ \i\\: (R. ).aóç. 



ng. 1.790 


Pag. 207). — ''Interessante y sugestivo simbolismo"'. 

/A'^ 




OAT^íAIJ marcha, viagem. R. óòsúw; 
f. fazer caminho, viajar, etc. 


Pag. 204 — "Será esta una idea dc la Crcaclon ?" 

) 


6x; 


:^j) A 

À 


'0 o 

^ V,_ / ^ 

cx-c 

o « o x: 

^ 0 

©Co} @(0) 

K 

0 !:o!: or.oí 

Ti 

V 

A A A A 


Palavra já conhecida. 
-^lA^ acc. de 

JÚPITER, t Aía, (ov (tí) Inxcr* 
festas dc Júpiter. * Ala ou 
«^1 (»)) P. feni. dc etc. 


Fig. 1.792 
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Pag. 206 — ''Conducción de una ofrenda". 



OXAOS", cu, movimento, 
pcrturhaçíío, tumulto, donde por 
exl. movimento popular, sedição; 
mais seg. multidão, grande nu¬ 
mero; o baixo povo; assemblca 


0-01, % ov, (|uanto grande, 
numeroso, considerável, etc. 


Fig. 1 793 


do po\o, reunido popular; alg. vez. embaraço causado j^cla multidão, por cxl. contrarie¬ 
dade, tortura, ctc. 




I 


"IQt. 2 p. s. imper. de seguir. || Como 
inlcrj. vamos! coragem! pois bem! cntào! 


|<5>) 


"láoç, o<;, ov‘ 



e raro por 


Fig. J J9Í 



^ salvo, bem con- 





servado. 


E A O T2 


Fig. 1.795 


t '*'1 lir t;?, (o emprego do e por Gloss. pluviosa. 


y epilíí. de Semeie mãe de Bacchus. || 'Tt],-, qj. deus da 
chuva, que distribuc a chuva, epitio dc jUPÍTlíR ou de 
BaccíiUS. 



Fig. 1.796 


''Sfmfxe. Filha dc Cadmo e da Harmonia, foi uma das muitas amantes dc Júpiter. 
1 Iludida pelos pérfidos conselhos da ciumenta Juno, ejue lhe appareceu sob a figura da 
sua ama Beroc, pediu ao deus (jue lhe apparecesse com todos os atributos da grandeza. 
Júpiter satisfez o pedido, mas Semeie foi fulminada pelos raios que ellc trazia. 

Segundo a lenda, jupiter escondeu na coxa até á cpoca do nascimento, a creança que 
Semeie trazia no seu seio c esse filho, Baccho, desceu mais tarde aos infernos, para 
d'ahi tirar a mae c obteve dc Júpiter que ella fosse admittida no Olympo entre os 
immortaes com o nome de Chioné ou Thyanc'". 
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Pag. 208— * '‘Iiiscrip<;6es de Raniínqui’', 



I I 

V A 


a o< 

X T 
X H 


13 . 


• Utctr,;, r,7o;. propriedade, natureza particular. R. 
proprio. particular, singular, especial; que c do dominio privado, etc. 




# 



V BI 

A A O í: 

0/Q^DJ? 

A A O K 


•Aáo^, eoç — ouç, Poel. tocha. archote. jlambeau\ alg. 
vez. luz do dia, o sói propriamente. R. òatw. || Tambeni 
instrução conhecimento? R. 


/.7ií.T r/j. 





A ) I 


F/jí i.mí) 


íiííí gen. de Júpiter. 


# 



U/J"»-y/L 

[AI0ÁK 1 0 


ou 75. lon. que offerece 
ou que é duplo. R. R. -R» 


lifi. 1.801 


Resumindo as tres ultimas palavras, teremos: 

AAOl AIÓS AIc^ArIOl: 


A LUZ no ní.A E o sol OFFERFXEM a MF.SM.A APPARENCIA dupla de JÚPITER 





rití. 1.S02 


tenaz, firme, solido, etc. 


# 


■Qxó;, ôi 




























í 

I 



^ C v ' 

o J1 I o 11 





. /I LLJiIE 

-Tlíir. 

'Ij ii; 


Fig. IM7 


Fig. t.RõS 


# 






I 


I I 


'1-1 


F 


Fig. t.stii 



1 

E 




^'ig. í gí(í 


.Uyoí, CLí^ p£iU%ra, lin¬ 
guagem, o qiic SC díz; discurso 
e píjrlwuhrmenk discurso em 
prosa; dúnJe por cxi. j irosa; 
olp. i*ez^ disscrtaçào, tratado, 
narração, etc* 


Pag. 212: 
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Pag. 217 ^^líiscrlpciort paleográfica chlbcba/" segundo diz o autor. K entretanto 
semelhante as demais e notável jieia fórma explicativa. 





Fig. Ir^lS 


adif. em silencio; 
cm paz. R. silencio 

e por ex(. taciturnidade; alp. 
ifez, calma, repouso. || Ao 
adv. silenciosainente, 
secretamente, ctc. 




) J_ c 


TM ziit: 


"OIO- r„ ov, (juantü grande, quanto considerável e numeroso, etc. 

•"Ar-A, 3tç, Oor. por aY*l. *‘'AriI admiração, assombro, surpresa; inveja, despeito. 


enfado, colera; desdem, etc. — Aril Poeí. fractura, quebramento, nlg. oez. escolhos. 


pei igos ? 

f 6 ( 0 :;, Gloss. acção de esmigalhar, migar, alg. vez, por destruição, 

morte? R. 

Assim temos um vago e interessante resumo: 


IIPA Ovo^ •'^ArA t 4’lSli: 


silencio!. . . QUANTO CONSIDERÁVEL K O ASSO.MBRO DA DESTRUIÇÃO E DA MORTe! 


# 


C) illustrc autor trata de um achado em Duitama pelo Sr. Ignacio Borda Angulo 


á pag. 220, de um fragmento de ladrilho, que presume ser babylonico, com inscripção 
cuneiforme, que cm seguida reproduzimos. 

()bscrvaiulo-a, ligeiramcntC; concluimos que tem com effeiío alguma apparencla com 
íiquellcs caracteres, mas faz crer antes, cpie se trata de uma imitação para o grego, como 
passamos a demonstrar com as devidas reservas: 


p; V/ Ví vn 

' ’ - Com 

vi A^iv|:Uíi razão repetida. 


- Com supressão da letra seuY 


IA VAIAJ: TA Al -AIM?:TErj\ 


F)tí. J.S16 


*'IÁi 3?, Poet. vozes, barulho, grito, clamor. R. 

*AAÍA1\ Poet. assembléa do povo. R. 

't'A, Roni. e acc. pl. neutro do arl, (o, a), emprega-se iambem entre pocl. e entre 

os antigos aidores como demonstrativo e como relat., etc. 
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t AT^ partícula insep. por niiiito, cni grande numero, extremamente, longo 

tempo, ele. 

APISIRIQ^ f. £'-oo)^ sei* o melhor ou o mais bravo, poderoso; gen, distinguir-se por, 
ser eminente cm, superar, cíc. R. «ptetoí. 

Pelo que se conclue este vago resumo: 


•ÍÁ ‘AAÍaí: TAfAI 'Al>íl’TRrU 

O CLAMOR DA ASSLMBLLA DO I>OVO L IC.XTRKMAMENTIC O MAIS URAVO D PODlCROSO 


Eis íinalmente as inscripçoes que ;ulgamos mais interessantes, subsidio valioso, (|iic, 
confrontado com o de outros pontos do globo, longo alcance attinge, amplifica a solução 
do nosso problema e cremos não haver mais razão para permanecer, como um ponto inter- 
rogante de esphinge, a prehistoria da America. 


COLINAS SEPULCHRAES E INSCRIPÇÒES 


Occupcnio-nos ligeiramente embora, de dois assumptos interessantes de que trata 
De Nadaillac, cm sua obra, por vezes citada '"L^Amérique Prchistorique" — Colinas 
Sepulcliraes c Inscripções T.apldares. 

Referindo-se ao primeiro, do qual alguma cousa ;á temos resumido sob a denominação 
de niounds huildres, o autor explana-se detalhadamente em seus differentes aspectos. Fa¬ 
lando das colinas animaes, diz-nos que, "'de todos os niounds, sobre o solo Americano, os mais 
curiosos e controversos, são os que representam animaes (*). Encontram-se cm Iowa> Oliio, 
Illinois, Missouri, Indiana e, cm geral, em totios os Estados comprchendidos no Far IFesl; 
mas o centro principal destas singulares crccçòes, parece haver sido o Wisconsin, onde se 
conta aos milhares (^). Estes de forma humana, cu;o corpo, cabeça, braços, periíàs sao 
ainda reconheciveis, mamiferos (jue attingem a 60"'. de comprimento, avcs(’^) cujas azas 
têm 30"'. e mais de envergadura, repteis, tartarugas, lagartos de dimensões colossaes; iil- 
timamente, ainda, M. Pidjem assignalava no Minnesota, uma immcnsa aranha, da qual o 
corpo e as patas cobriam uma geira de terreno p). Estes mesmos monticulos, dé formas 
diversas, são agrupados sem ordem apparcntc, ora ao latlo de pyramides ou dc çone^ trun- 

(1) "For.im reconhecidos e dcscriptos pclâ prímelrA vm por W. Pidgeon, cm 1853”. 

«2) “Alguns Amcricanistns, dir. de Nadaillac, suppüem gue as Coíinax animaex foram talvez destinadas a reproduzir o totem 
ou o signo distinctivo dn tribu. Eram muitas vezes águias, lobos, ursos, tartarugas c rapozas. As fracas tradições gue encun 
Iramos entre os Índios actuacs c os Mounds huilderi, pcrmillcoi duvidar destas conjecturas”. Dcmonslraremos, entretanto, cm 
nossas seguinte.s interpretações, o que nos revelam essas figuras. 

(3) Acabo-se dc descobrir/njo/KV/, cm forma dc aves, no condado dc Putnam (Geórgia). K' um fucto interessante, porque 
ate o presente, não se conhece de monticulos scpulchraes semelhantes, alem dos dos Estados do Norte c de Oeste {Bird Shapui 
fliounds in Putnam Çounty (Gcorgja) ,/p(, Inxt. oj. Grtat Bntain and /reland, 1^79. 

(4) ConAnt, I. c. p. 96. 
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cados, ora no meio de círculos ou paraüelogramircs que os ur.cm ás conslruc<;ocs dc (luc 
acabamos dc falar”. 


sempre o mesmo penramenío, provavclmcnlc o mesmo rito, variando só na 

forma”. 


Pcrwankee (Wisconsin) poiidc ver reunidos sele tartarugas, dois lagartos, quatro 
montículos de forma ellipílca. Uma das tartarugas, a maior que se tem descoberto ale 


hoje, nao mede menos de 401) pcs. Um pe uco mais distante, cm Dane Couty, encontra-sc 
cm grupo dc (luadrupcdes (^), bisóes, segundo uns, pumas, segundo outros”. 

”Com muita paciência pode-se reconhecer cm outros pontos, ursos, lobos, panthcras, 
aguias, patos selvagens, garças reacs etc. e mesmo ras.” 

“O (juc é mais certo, é a facilidade de perceber-se de longe esses montículos nas vastas 
planícies dc Oeste, embora essa altura raramente ultrapasse a 2»^. c dessa muitas vezes a 
alguns centímetros” (^. 

”Kntrc os justamente celebres do outro lado do Atlântico, escolhemos uma fi¬ 

gura humana” (fig. 1.817). 

”Quasi (|ue não c possível haver duvida sobre a intenção que presidiu a sua e.xecução. 
Uma íradíçno, mais ou menos antiga, quer (jue este monumento tenha sido erigido em honra 
dc um celebre morto n'um combate. O pequeno monticulo collocado entre suas pernas 
teria sido consagrado á memória do filho morto combatendo ao lado de seu pae. Pode-se 
Igualmentc citar o ”Alligator dc Granvillc” (Ohio) fig. 1.818, com o comprimento de 205 pés 
de corpo c 20 em cada uma dc suas patas.” 

Um simples lance de vista, porem, sobre as citadas figuras, induz-nos a interpretar os 
seus conjunctos, que revelam palavras bem significativas, sob combinações dc signacs al- 
phabeticos do primitivo grego, os mejinos que encontramos empregados na multidão 
infinita dc Inscripçõcs esculpidas em quasi todo Continente Americano e alguns paizes, 
dos (juaes ora nos oceupamos. 

E como demonstração, passamos a reproduzir as duas referidas figuras, c seguida- 
mente damos as respectivas interpretaçees, bem como de uma terceira (fig. 1.819). 



mal. 

K. X/.TJVOtt. 


üicc. Gr. cit. p. 1016: O-tao»;, ou (ó) Poel. dôr, miséria, pena. 



# 


(l) Sru» VArÍAm ilí ^2 lO !l^ pí*. 

í2í Jitinlar, dix u nytnr. (juc n^» llumcro»» tiue traii ^IíIíi IcntAilm Bált ãficra n»d« pro 
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e #ôo^ 

2 O P03J 


Id.eni, p. 13C(): ou (t.) iima cmlc Ixavam os (;seos cios ir.orlcs, 

urna cineraria, por e<xf. sarcopliago, caixao, cs(]i:ifc. Comico per¬ 
sonagem tiecrepita, esquife ambulante. 

R. 


PíK I .sis — “Tertrc 
rcprcscntatiflo unt 
“ÁlUfiiMor" {VhIIc 
do Mlssissipti)' 


% 








o E o K 


quanto grande e consi. 
deravel, etc. Palavra já interpre 
tada por muitas vezes. 


V!g. I.S 19 — "Grupo etn 
Lihvrty {Ohio)” 


% 


Vemos, portanto, que estes monumentos nao obedeciam a simples fantasia, e sim. alcni 
de allcgoricos, segundo M. í^apham, continham elementos com significat;oes litteracs' 
A tradiçao nao podemos excluir, em taes casos; vemed-a acompanhar sempre tudo aquillo 
em que a imaginaçao do povo nao pode penetrar; algumas ha muito interessantes e poé¬ 
ticas. 

A"s folhas* 135, da citada obra, encontra-se ainda uma outra figura (jue reproduziremos 
cm seguida assim denominada "O hcmcm e o elan, icrlrc situado no Wisconsim", do mesmo 
gencro da precedente. 

Descreve-a de Nadaillac; "Um grupo extranho eleva-se sobre a margem norte do Wis- 
consim e offerece aos exploradores um verdadeiro enigma (’), comprehende clle um clan 
de 180 pés de comprimento, collocado Iiorizontalmente em uma representação humana 
de 160 pes, perpendicularmente ao primeiro". 

"O homem ^apoia-se sobre uma escarpa de 80 pés de comprimento, sobre 6 de altura 
c 27 de diâmetro". 

"Na mesma linha, vê-se uma serie de tertres graduados de forma cônica; o maior apre¬ 
senta o mesmo diâmetro d'a(juclle, sobre o qual o homem se sustem. Será .somente uma 
approximação casual? E' impossivol dizer-se. Os dois chefes do eUni sao desiguaes e a seus 
pés está um doesses lerires conicos de grandes dimensões que significam a extineção de uma 


( 1 ) 


í. G. i>. 32 
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raça. Este grupo teria sido, conta-se, consagrado á alliança de duas tribus, das quaes o 
ciem e o búfalo eram cs totem ou as armas falantes. Estas tribus, outreSra poderosas, esgo¬ 
tadas por longas e sanguinolentas luetas, tinham-se reunido para a defesa commum e sua 
alliança é indicada pela juneção da mao do homem e da pata do e/em. Os dois ter/res, á di¬ 
reita e á cs(jucrda, eram cdtares sobre os ([iiaes eram offerecidos, todos os annos, sacrifícios á 
memória da união das duas trllms. Uma camada de terra queimada de cinzas e de carvões 
attlngliido até 14 polegadas de espessura, parece justificar esta fuiicçao". 

''Uma velha arvore criou suas raizes sobre os tertres; seus circulos concêntricos 
attestam, uma vida de 424 annos; é o unlco dado cpie temos sobre a idade deste grupo 
Iríteressantc''. 

Vejamos, agora, o que nos revelam, pela paleographla, as figuras em questão, subordi- 
nantlo-as ao estudo demonstrativo seguinte: 


Dlcc. cit., p. 578: AjXoy/.oç, oç, ov^ Poet. que tem dois 
lances. R. R. 

II /llfl. oez. duplamente repartido, que tem duas partes, 
duplo. R. R. «‘‘í 


1.820 



A 1 A O X O T. 


K intuitivo, ao que parece, tratar-se apenas de um iertre subordinado a um engenhoso 
plano duplo, em cuja denominação graphica fora executado. 

l'udo mais está bem disposto, como na figura antecedente, quer no sentido ideal ou 
tradicional, como interpreta o autor, quer no paleographlco que ora offerccemos. 

Sempre o mesmo systema característico da vida indígena cm acção, cuja ideia nos 
parece inadmissível, cm face das positivas interpretações levadas a cffcito. 

\'amos ainda prosegulr no j)resente assumpto, que tanto nos seduz e que é um dos 
nosso# prlncipacs themas. 

"O que eram portanto", diz de Nadaillac, "estes mounds builders, cuja existência nos 
foi tão subitamente revelada? Donde vieram elles? Como dcsapparcccram? São estas as 
interrogações que repetimos sem cessar e dominam todo nosso trabalho. Antes de abordar 
estas questões tão difficeis, tão insolúveis mesmo no estado actual dos nossos conheci¬ 
mentos, c preciso descrever as ceramicas, os ornamentos, as relíquias dc toda espccle que 
restam como testemunhas destes homens. Seu estudo pcrmittir/i melhor reatar as cadeias 
que os unem as outras raças americanas". 

E o que de relance constitue este nosso cmprchendlmento, se bem que especializado 
ao Brasil Prehlstorico. Somos, c verdade, forçado multas vezes a ultrapassal-o, soccor- 
rendo-nos desses elementos preciosos, associados a idêntico fim dc Nadaillac. 

No vertente caso, já demonstrámos pela paleographla o nosso modo dc ver em relação 
aos Tertres e ora diremos de sua origem, que se deprehende, apparentemente, do estylo li- 













































near ou gcomcírico dos sumptuosos tumulos dos reis c de outras grandes personagens do 
antigo Egypto. Estes tem semelhança com o figurativo dos nào menos engenhosos Tcrlres 
necropoles encontrados nas regiões da America, etc. Na seguinte demonstração vamos 
disto dar ligeira ideia, reproduzindo os descnlios (pie nos offerece M. Georger Eenedltc, tra¬ 
tando do Egypto. Entre clles temos os seguintes: 

Tumulo do flabellijére Mcrirá, grande sacerdote do Disco solar, um dos 
mais importantes cm Tcllel Amarna (iiecropole antiga), comprehendida no 
itinerário de Cairo a 'I hebas. Compõe-se de tres compartimentos, dos ((uacs 
dois sao intciramcníc decorados. No vão da porta dc entrada, está represen¬ 
tado Merlrá, adorando o Sol, alem de outros analogos assumptos cjue sc 
seguem em forma decorativa. 

0 Tumulo do Rei Khounaíon, descoberto por ^\. Harsanti, do Serviço 
das Antiguidades, situado cm uma betesga que forma o barranco tortuoso de¬ 
nominado pelos Árabes Darb el Jlelek, cuja embocadura está quasi cm frente 
de Hagi-Quandi. 

O plano deste tumulo na parte superior termina dando uma vaga semelhannça á ca- 
cabeça de um crocodilo. 

O primeiro compartimento contem 5"’ na pcriphcria 
c 4"' de altura e acha-se coberto de interessantes bai.xo- 
rclcvos, Infeli/.mente muito arruinados. Limitam-se em 
recordar de forma dúplice o systema de representação ou 
adoração do Disco Solar, bem como outras scenas próprias 
Fig, 1 .S 22 do tempo. 

0 tumulo de Pinehsi, que tem servido dc capclla aos Coptas. Ao exterior da porta de 
entrada encontram-se scenas de adoração ou figurando dois anões reaes e 
do defunto cm baixo, á direita, scena idêntica na qual os anões reapparecem; 
o rei e a rainha figuram ornados com diademas composltos, etc. 

Citemos ainda o Tumulo de Ranisés II, cjue está quasi inteiramente en¬ 
tulhado; as partes visíveis são as paredes do primeiro corredor. 

Do plano ao lado, servio-se Champollion para dar suas impressões sobre 
este importante monumento. Entretanto, existem tantos outros, c|uc nos 
podem com cffeito auxiliar nesta concepção, embora um tanto vaga. 

Os Jlounds Boulders não representam, por sua vez, uma rude apparcncia das celebres 
pyramidcs do Egypto? Parccc-nos, conseguintemente, que 
de algum modo, pode-se responder senão cabalmente ás in¬ 
terrogações do sablo autor, ao menos intuitivamente, com 
estas reflexões, acompanhadas do que nos tem revelado, não 
só as inscrlpções, como os nossos argu¬ 
mentos c provas no decurso do presente 
— trabalho. 

O referido autor, em sua citada 
obra, pags. 248 a 257. tratando do as¬ 
sumpto dc uma das nossas preliminares inscrlpções, assim se exprime: 

'‘Um dos vestígios mais evidentes da população dos pucblos sao as pinturas, as escul- 
pturas, as gravuras sobre rochas, (|ue se encontram no Novo-Mexico, no Arizona, no 

23 


Ftg i.sn 



t-ig. 
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Colorado (0- Elias deram origem a uma palavra nova, a Pictographia, da qual pedimos 
permissão para nos servirmos, embora nao estejamos de maneira nenhuma persuadidos, 
como vários archeologos americanos, que estes homens pretendessem rememorar sua 
própria historia, os combates, nos quaes tenham tomado parte, suas migrações ou suas 
caçadas''. 

"As figuras são, cm geral, tão ingenuamente traçadas, que os descendentes contem¬ 
plando-as nada teriam podido comprehender dos altos feitos de seus antepassados. E’ mais 
provável que estas figuras, embora curiosas, nao sejam, multas vezes, mais que o produeto 
da fantasia do pintor ou do csculptor". 

"Não é somente sobre os rochedos, que se encontram as representações de que nos 
oceupamos, os numerosos blocos desordenados da valia do Gila, sao cobertos de grosseiras 
figuras de homens ou de animaes (^). Mas é sobretudo nas margens do Mancas e do S. 
João e nos canhões que se estendem junto a Oeste, que estas pictographias abundam. 
Umas são gravadas em cruz n'uma profundidade que varia de um quarto a uma meia pole¬ 


gada". (^) 

"Os outros são traços e grandes traços em cor encarnada e branca. Os primeiros 


são executados a alturas quasi inacccssivels, demonstrando um considerável trabalho. 
São clles obra dos Cliff-Dwellcrs? Tudo faz suppor, porque se encontram quasi sempre 
na visinhança de suas moradas. Acrescentamos entretanto que as inscripções e as fi¬ 
guras são muito raras, proximo dos pueblos e as observam como as mais antigas; as mais 


recentes entre ellas poderiam ser posteriores a conquista hespanhola. Sua apparencla só 
permitte affirmar, se uma d'ellas nao representasse um cavallo (^), ora nós sabemos que este 
animal não era conhecido na America, antes da chegada dos conquistadores". 


Estas razões, porem, julgamos nós que já não prevalecem, diante do que claramente 


nos «-tem revelado as próprias inscripções, em numero já considerável, Interpretadas, con¬ 


firmando a opinião de sábios archeologos modernos e historiadores da antiguidade, por nós 
citados cm principio. 


V^ejamos ainda a que reproduzimos em seguida, constante de pag. 251 de sua obra, a 
qual dividiremos em tres partes, segundo está constituída, flg. 1825): 


11 


lü 



Fia. 1.825 — "Pictographia A margem 
de S. Juan {N. Mcxico)", 



(Brancroft. J. c. t. 4). 

(2) Bartiett. Perjonat Narraíive. /. II t. p. 195, 206- 

(3) Holmes. 1. c. pl. XLII e XLIII. 

(4) Holmes, 1. c. pl. XLII p. 11. 








































fipFi coraçao; elevação do espirito. Fig. Liberdade, livramento, cxcrcsccncia, en- 
;óo^ grandecirnento, etc. 


O 5:' O ^ 


idem, p. 1013: Oaoç, t„ ov^ muito grande, muito considerável, 
(ão grande como, tão considerável ou numeroso quanto; tedo aquelle 
que, todos aquelles que, etc. 


resumo: 

SOBOS K 2002 0202 

SODOS, DE SI MESMO, É IMPULSO DO CORAÇÃO MUITO GRANDE E CONSIDERÁVEL 
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Idem, p. 1591. J, (aor. 

€00)32^ perj. pí 7 JVf. ceowaiiai, 

e3w0r,v^ iferbal «JüiCTeov ou «JWTtóvJ 
salvar, conservar, alp. vez. simples¬ 


mente guardar; preservar, por era abrigo, ctc. 


I . 


RESUMO: 

20B02 É 2002 202Q 

SOROS DE SI MESMO É ELEVAÇÃO DO ESPIRITO A SALVAR E CONSERVAR 


A 


III 




^OBOC 

roT_\í 


# 


Já interpretado. 

Dicc. Cit. p. 316: rijfv. adv. ao menos, pelo menos; portanto, 
assim portanto; isto é, quero dizer; alg. vez, por que, com cffeito. 
R. Y«. oõv. 
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^ i 

^ Ví 

I 

♦: (í rs i* ^ 


Iclem, p. 704: igual, seme¬ 

lhante; igual, unido, plano, justo, 
equitativo, etc. 






resumo: 

XOBOS rOTN E0BO2 I^OS 2002 


SOBOS PORTANTO É O JUSTO SOROS, EQUITATIVO, IMPULSO DO CORAÇAO OU ELEVAÇÃO DO 

ESPIRITO 




Occupemo-nos agora com a interpretação da immediata figura á pag. 251, sobre 
qual o autor se manifesta deste modo: "K' preciso também notar o machado symbolico, 
repetido muitas vezes nestas gravuras; sua forma recorda sem duvida os machados gravados 
sobre os monumentos megalithicos da Bretanha. VJ este ainda um facto curioso, aem que 
seja preciso exaggerar a sua importância''. 



Fig. 1.826 —“Pictographia daa 
margens de San Juaa (^^ México)” 


54 ■ 




V \íí D 

A K OSTy \ON 


Idem, p. 845: AsovttjS&v^ Pod. como um leão. 



í ^ T lí \ í: t U H A I 


Idem p. 1.268: Puirapej^izt, f. ser deshonesto, 

sordido; agir vilmente, sordidamente. 

R. p'JT.aço<;, 


\ 


Idem, p, 1.607; í>h '1^“, tnífrj. apage! fora irra! 
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UI.-VG'!’ J I 


Iclein^ p. 282: que emprega a violência, que usa de 

constrangir; é o que adquire ou obtem pela força; é o que com- 
mettc um roubo, um rapto, arrebatador, etc. 


5 “ 10 
TO 


Idcm, p. 1.427: 1.0, neut. do art. 0, -ró, o, a, e Poet. do relalloo oí, o, q^e; o 
qual, o que, se, empr. lambem para o demonslralíoo xojto, este, esta, etc. 


II yyi 


Idem, p. 660: Itus, ao neufr, t;, y, ti-oç, (acc. niasc. Poel. por 
bom, bravo, forte, etc. || erjo; acc. bom, bello, feliz, 

bravo, nobre. || Ao gen. pL neulr. tomado subs. neut. bens, riquezas, 

credito, graças, etc. 


RESUMO: 

AlíONTIIAON PVMAPiCrOMAl TO BJASTIIS TO IlVí: 

COMO UM LEÃO, SER DE5HONESTO OU AGIR VILMENTE, IRRaI É O QUE EMPREG.V A VIO¬ 
LÊNCIA, CONSTRANGE E ROUBA O DOM, JUSTAMENTE FORTE. 


# 


Eis, conseguintcmcntc, inscripções bem interessantes e um tanto enigmáticas, como 
tantas outras, nas quaes preside o jogo dos mesmos caracteres e estylo figurativo, empre¬ 
gados em quasi todo continente americano, cm sua valiosa epigraphia, como nas desven¬ 
dadas, em alguns paizes, restando reflectir sobre a sua coatemporancidade. 

Fala-nos ainda o autor á pag. 250 c seguintes, das gravuras sobre rochas, dentre as 
quaes cita uma sobre as margens de S. Joao, a 10 milhas dos arredores da embocadura de la 
Plata, figurando um longo séquito de homens, de animaes, entre elles, aves com longos pes¬ 
coços e compridas pernas, dirigindo-se todos ao mesmo lado (*)• Dois homens estão em 
pé, em um treno atrelladoaum ceroide, que se pode suppor uma renna, seguidos de outros 
homens dirigindo a marcha. E' evidente que estas gravuras se prendam á migraçao d'uma 
tribu. M. Jackson, assignalava igualmente, pro.ximo do Mac Elmo um penhasco, co¬ 
berto, sobre um amplo de 60 pés quadrados, figuras de homens, de ceroides, lagartos, e M. 
Bandelleu (^) de pictographias donde o gráo de erosão parece attestar a alta antiguidade. 


(l/Holmes, 1. c.. pl. XLlll, fig- 1- 

(2) í/. S. Gtol. and Gtog. Sutvey. 

(3) Ruines of Rirt Pecos, p. 92 c sc* 
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Elias estão situadas proximo dc Pecos, representando estampas de pegadas de liomens ou 
de crianças, uma figura humana e um circulo muito regular, encerrando cupolas que se 
podem também approximar das que existem sobre nossos mcgalithicos C). 

^^Sobre o Puerco e a ribeira Zuni (^), dos dois afflucntcs do Colorado Clilíjuito, tem 
sido assignalados desenhos que parecem verdadeiros hieroglyphos (^). Suas significações 
permanecem desconhecidas; nós nao ouzaremos mesmo affirmar que ellas existam'". 

''Os rochedos que contornam o grande Lago Sole, junto de Utah, a actual Capital dos 
Mormons, são cobertos de esculpturas que lembram as do Egypto 0)". 

"Algumas destas são figuras humanas, de tamanho natural, talhadas n'um granito li- 
vido, muito rijo, a mais de 30 pés acima do solo. Tudo se reduz, mostrando uma somma 
de trabalho do qual os índios actuaes são incapazes, na difficuldade dc execução que elles 
não saberiam remontar. A altura em que se encontra qualquer um destes exemplares, 
pode-se mesmo fazer presumir quanto á sua execução, um phenoineno geologico, tal como 
a depressão do lago por exemplo. E ^uma hipothese a mais, a juntar-se *is que 
encontramos". 

"A necessidade de reproduzir as figuras, os animaes, os sucessos que os haviam tocado, 
donde precisar o sentido para as inscripções, e um traço mais caracteristico das diversas 
raças americanas. Constata-se, sobre os rochedos de Ohio e do Wyaming, signos, onde se 
tem querido reconhecer os hieroglyphos (0- Entre estas gravuras, uma das mais impor¬ 
tantes, encontra-se no condado de Licking; cila cobre uma supcrficie de 50 a 60 pés de com¬ 
primento sobre 10 a 12 de largura. Infelizmente quasi todas as figuras tcin sido destruí¬ 
das pelos emigrantes e d'ellas não restam mais que fracos traços. Citam-se igualmente 
as de Perrysburg, dc Independência (Condado de Cecyahoga) e as do de Bclmont. São 
verdadeiramente inscripções, hoje impossíveis de decifrar. Por vezes, ao lado destes signos, 
vé-se gravado um tridente, um harpão, um pé de urso, mão ou pé humano (*)". 

"Em Vermont as rochas banhadas pela ribeira Connccticut, são igualmcnte cobertas 
dc gravuras. Sobre uma d'cllas, pode-se reconhecer uma figura humana; sobre uma outra, 
vinte cabeças de differentes tamanhos (0- Muitas contém sobre a fronte dois raios, 
dois cornos, tão visiveis; a figura do meio tcm-n'os seis. Os olhos e as boceas são indi¬ 
cadas por buracos circulares, o nariz é supprimido quasi sempre. Uma gravura em Ürat- 
tleboro c mais curiosa ainda: representa onze objectos differentes, mammiferos, aves ou 
serpentes". 

Suspendendo, para proseguir adiante, a parte discriptiva, que tanto nos interessa, 
passamos a reproduzir e interpretar as seguintes figuras, á pag. 255 e seguinte, cuja exe¬ 
cução, quanto ás primeiras, não será mais rasoavel attribuir aos Boschismans, que, como é 


(1) “Zí/ Uúmmrft 1 p. 27?”- 

(2> "E" totrí da Zuní, (j«e tlevAttt rt* aett cididí* d« Ciotola. \i«ítad«i tm IS40, par CoranAdu c quí 

nd aricrti". 

(3) Mulliausen, TaffhupAiimtr dtn Huitfn Stuí Stt- 

t4í Rt/nif and Bi-tAchlfifv A, Jiíurfítíf fp ihe Grtaí jkd/V Laki Cityt- I.ondon IS62* í . I I. p. 3Ú2 

(S) Alti. Ah. Indànuapafli (tndíanii) 1871 — Th. ComatcK/k- Id, DcíroU 187S. 

CitíiíH-íí!- muitH IV» prafandUlade dè uvié iirólIcsiidA t fiieia. 

(7} A mtiior figurü mede 20 pcd. dc altu: n menur, 5. G. II. Pcrkim, Rtfnãrkí apún Ihf Arck- 0 J Af*- 

1878". 
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sabido, ''sao uns hortentotes da África Austral e constituem a tribu mais embrutecida da 
sua raça. Os hollandezes deram-lhe esse nome, que significa homens dos bosques, porque 
andam sempre escondidos pelo matto. Quasi sem vislumbres de intclligencia, sao do¬ 
tados de uma actividade pasmosa''. Além desta circunstancia, estas inscripções, como as 
seguintes, entram na mesma ordem e origem, das cm profuso numero interpretadas, 
pelo que, vejamos: 



F/tf. í.F/7 — Bncííntriidn no Aífíc^ 


AiiFtrnl 


Idem, p. 1.258: aç, (y;) saude, convales¬ 

cença, restabelecimento. 

R. PAI7Í1, Jr melhor, entrar cm convalescença, 

recuperar sua saude, readquirir suas forças, uez. re¬ 
pousar de, ser aliviado de, ^en. R. paio?, ou paBcoç^ 
facil, ligeiro, etc. Saude, também é salvaçao, segurança, 
e prosperidade. 

Estado de perfeita [conservação das funções do 
homem c dos animaes. Lograr saude, gosar, desfrutar^ 
etc. 



F/tf, 1.828—Encontrado na África 
Austral 




V 

A 

I 

A 





A palavra já está 
precedentemente in¬ 
terpretada. 



F/tf. 1.829 ^ Encontrada 
aa África Austm/ 




De diversas formas, portanto, temos a mesma palavra PAIA, que seria talvez emprega- 
gada cm caracter de saudação ou, finalmente, como reclame, segundo outras anteriores. 
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Firi I.IJ '?—Sübrc tücímx 
fjjj Afríc-^T AustruJ 



Apezar cie pouco interessantes, estas gravuras, nao deixámos de incluil-as na ordem das 
interpretações, proseguindo como promettemos na parte discripíiva, tão interessante. 

Assim é que, "'das pictographias, semelliantcs ás de Brattleboro" diz o autor, ''é-sc dis¬ 
posto ou inclinado a admittir uma grande antiguidade, vendo-se as paredes das cavernas 
tle Nicaragua (’)• Certas grutas situadas nas montanhas da provincia de Oajaca testifi¬ 
cam igualmentc o trabalho do homem C^. Mas aqui são pinturas bastante grosseiras tra¬ 
çadas a ocre vermelho. Entre ellas, distinguem-sc impressas, mãos em cor negra; também 
as que Stepanes nota sobre os muros cm ruinas dos cdificiosde Uxmol. M. Pinard, em sua 
viagem do Sonora, encontrou numerosas inscripções joòre rochas (®). Ellc descreveu 
uma gravada em trez faces d'uma rocha basaltica próxima do Rio dcl Busanig. Ainda 
que clla seja das mais sumidas, consegue-se distinguir sobre a face norte, mao humana, 
abaixo dos circulos concêntricos; mais baixo ainda, em grupo de quatro pequenos circulos 
em torno de um ponto central. A parte superior contem também numerosos buraquinhos 
redondos dispostos com uma symetria intencional; sobre uma rocha, que se eleva acima 
da primeira, traçaram muitos outros circulos. Estas figuras tem evidentemente uma 
significação por emquanto desconhecida para nás"'. 

"Junto de Cahorca, crguc-sc um monticulo rochoso de forma redonda, ao qual os Pa- 
pagos deram o nome de Kaux-Ka. E' uma porção de rochas empilhadas, tendo, em suas 
superfícies planas, numerosas inscripções hieroglyphicas. Em muitos pontos, pode-se ainda 
distinguir hieroglyphos mais antigos, uma serie de linhas ou de signaes s 3 'metricos; elles fo¬ 
ram em grande parte obliterados por inscripções mais modernas, traçadas com tinta 
branca". 

"Estas gravuras ou pinturas encontram-se em todas as regiões que foram outrora 
a America Hespanhola. Cilam-nas junto do vulcão extincto, de Masaya, nos Estados 
Unidos de Colombia, nas margens do Orcnoco, na Venezuela, onde seu estado de vetustez, 
mal permitte reconhccel-as; no isthmo de Darien, onde desde 1520, os conquistadores 
as constataram (‘). O Tenente Whipple as descreve sobre os rochedos de Arizona (’) o 
professor Kerr sobre as montanhas Negras, junto das nascentes do Tennessee; e percorrendo 


(1) Rcporl. Pcnbody Mus. IS8(). t lí. |). 716. Cila-se pruxinio dc Niliapa uma serpente coberta de pennna. iina3inaç.To 
du art da-ae a livre carreira. 

(2) DraBseur dc Bourburg. Voy. iur fulhmo Ht TfhuanU, pec- p 123. 

(.») Dul. Soc. Geog. s:pí. J8R0. 

( l) Dlego Garcia de PaUcios. Carta dirigida al Rey de Eapaí\a, arto 1576. 

(5) Goi‘trnemenl Rtpitrl on lhe P.tcijic RattiifOi/ Sur.'e^. 
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as montanhas Brancas, entre as Cidades de Colombos (Ne\ ada) e de Benton (Califórnia), 
enconíram-se a cada passo, ora representações de homens e animaes, ora signaes indeci¬ 
fráveis (i)'\ 

'‘Nem os Pah-Utes, que oceupam a vertente Callforniana, nem os Shawnees, que 
acampam perto de Colombos pretendem attribuir a origem d'ellas a seus antepassados, 
Por cerca de 20 milhas ao sul de Benton, a entrada segue um desfiladeiro estreito limitado 
de ambos os lados de rochedos quasi perpendiculares, elevando-se a alturas de 40 a 50 pés. 
Estes muros de pedras sao cobertos de figuras; não sc conhece nem .ma origem, nem sua dalat 
nada até agora veio resolver ou revelar o nome destes artistas primitivos. Os velhos habitantes 
do Tennessec, deixaram também pinturas sobre os penhascos que dominam seus grandes 
rios. Uns representam o sol ou a lua, outros mammiferos, o bisão por exemplo (^). Estas 
pinturas foram executadas com ocre vermelho e como as esculpturas de Utah, de que fa¬ 
lamos, ellas estão em alturas quasi inacessíveis. Um sol colossal gravado sobre um ro¬ 
chedo, que domina o Rig-Horpeth, é visivcl a muitas milhas de distancia. Em Buffalo- 
Creek, estes operários desconhecidos desenharam um rebanho inteiro de bisões, mar¬ 
chando uns em seguimento aos outros. O P^’. Marquette, em sua viagem ao Missis- 
sipe, vio scenas semelhantes gravadas sobre as penedias, entre o Illinois e o Mississipe; e 
viajantes mais recentes attestam a fidelidade de sua narrativa (^)". 

.\s mencionadas descripções, sobre tão importantes gravuras ou inscripções, deixam-nos 
a impressão clara de que são estas do mesmo genero das (|ue tratamos neste trabalho e o 
futuro demonstrará. 

E' opportuno, antes de terminarmos estas valiosas narrativas, passarmos a reproduzir 
as tres figs. 1831 a 1833, sobre rochas, encontradas cm Algeria, segundo o autor, inter- 
pretando-as, como temos feito: 




Fiti. l.fiSl — G.avuras sobre rochas 
cm AlÊcria 



Idcm, p. 704: i;, ov, igua!, semelhante; 

igual indifferente; justo, equitativo, etc. 


igual plano; 


(1) Huffman, Ethnog. OWserv. on Indians inKabiting Nevada Califórnia and Arizona \J■ S. Geol. and. Geug. Survej^. 1876. 

(2) Jnnes. Antiqultes of tlic Southern Indiana, New York, 1873, p. 137- 

(3) Voyagca et dccouvcrtca dü P. Marquette dans rAmerique, scptcntrionale. ‘1‘hcvcnat. Relation dc divers voyagea 
Carieux Paris. 1681. J. G. Shea, Pirco^erj/ and Exphralion/ oj Iht Alisjljsipi Valley p. 41, 
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j Idcm, p. 701: Ui gcn. «vo; (tj) 
* { fibra, nervo; por ext. Poel. força, 

{ vigor; alg. oez, impetuosidade, 
violência. U IIpaxXYjo; ou Hpay.)»T)eti], Jlom. 
a força de Hercules, ish é, Hercules, elle 
próprio, o possante Hercules. 


Bí 

attcntado, 


Tdcm, p. 281: (t.) 

força, pujança, violência, cons¬ 
trangimento; acto de violência, 
injuria, ultraje, etc. 





íTjOV. 


Como a precedente. 


■♦tá 

‘-y l5:OX ÍSOK 


% 



9 ÍPí'? 

B I AÇ 


Já interpre¬ 
tada por 
vezes. 



ciedade, 

dição. 


^ I Idem, p. 283: Bio;, oy (o): 

^ Cr»w I vida, viver; subsistência, bens, 
^ T? I fortuna, a humanidade, a so- 
a civilização; maneira de vida, estado, con- 





Fi(í. 1.832—Gravadas sobre rochas 
em Alfiería 



Idem, p. 1013, 

í~ ^ 1 

^ fíT oV 

Oü^^^ece (i]) 


adivinhação, pre¬ 
dição; escrupulo 

AABP^ 1 


religioso; presentimento funesto, etc. 
R. de Oaaeuopiai 


Idem,p. 833: Aa6poç^ 
ou alg. oez. Aa6pa. ov. 

(c<?/?2p. 0 “rc po ç . 0 Ta TO ;) 

avido, voraz; rápido, impetuoso, colérico, 
forte, violento, etc. 





STs ^ 


Já interpretada. 































INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHlsTWRlCA POR BERNARDO RAMOS 


363 



O r. 


Ja interpretada. 



)crjP 

I r o E 


Já Interpretada. 





fiíí, i.í.lí—C^j-úiurâis sú/jrf fnrftMs ítíi 





UAI 


“* ^ I 

1 í:oi: I 


Interpretada. 



ll C- 
I y: o V* 


Interpretada. 


# 



W— V. í7 .1 

I r: O r j 


Idem. 



~ “V/ 


I e: O s 


Idem. 





# 

As palavras IS e 1202^ temos encontrado por toda a parte e sempre com muitas 
repetições, como se fossem significativo lemma, sendo certo que traduzem sentimentos 
valiosos de ordem moral. 

Âs pags. 472 e 473, o autor, tratando de varLas inscripções, entre ellas, dá as 
seguintes figs.: 1834 e 1835 que, reproduzidas, as fazemos acompanhar das respectivas 
interpretações, sendo a primeira bem Interessante. 
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Em leves traços, no intuito simplificativo, fazemos agrupar as palavras de que se 
constitue o pensamento, por quatro vezes repetido, só alterando as disposições dos ca¬ 
racteres, dados com admlravel arte pelos seus autores. 



Pijí. 1 S24 ^ OravulfíS cm rúchas vobre r ntR^gcnt dírcitK 
tífí Itia itoçe 




I. 

^ ^ Sr\ 

A A I "r I 1 T] 


Iilem, p. 855: (o). Xeo/. homem do 

povo. R. povo por exL multidão, ajuntamento, etc. 


V 


J' 


I A I A 


Idem, p. 
j 695 : H 
f asoç (t))I liada, 
poema de Homero. R. Ia-ov, nome Voei. da 
Cidade de Tropa, etc. 

O' j Idem, p. 701: i (^i). fibra, 

[ nervo, por exl. Poel. força, vigor, etc. 


ic== c 

1 T r r O 1 - 


^ ^ C ] Idem, 

p. 707 : 
IjYYC-?. W, 

pastorinhas, vulgo torclcollos, passaro que 
serve para sorlileglos, sortilégio, encanta¬ 
mento, attractlvo, encanto c sedueçao; alg. 
vez, desejo amoroso, etc. 


@ I Idem, p. 1429: To, neulr, do arl. | n n \ji j Idem, p. 707: a, 

1 0, r„ TO, 0 , a, e Poel do rei. íj ò, que, o ^ ^ ^ ^ , p. p. ind. ou imp. pres. 

\ quQ, o ç\\x^], o qwQ, emprega-se lamhem * \ de seguir, acompa- 

em ver.w para o demons. este, esta, etc. nhar, ajustar, etc. 


II 

'lí 1 ^ hk 5 : j 
AAITU^ I 


Interpretada. 


t 


^ V V ' 

1 A IA>: I 


Interpretada. 
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tSllIllílí! 9 VIÍJ W 

I r rroTJ 


Interpretada. 




1 I I 


! KmW: ^ Interpretada. 

Tíi TO ITH j 


rd 

aaitip; 




•= 'i Y 

I'; T<» 




IMA'.: 



ikwm 

1 rrrt):^: 


í T í\ 


’ííí 

IV 



lAiAi: 


A VI THv; 



/ r ^ ^ íM 

I IVVOT. 




f> wiy 


|V^ Ti) I T M 


RKSUMO: 


A.MTHi: iaiaí: iri^roi: ií: to rni 

o HOMEM no POVO QUE SEGUE A ILÍADA K ENCANTAnO E ROBUSThCJCO 


São altrahentcs ainda as referencias do autor, sobre diversas regiões da America do 
Sul, das quaes colligiremos conclusões elucidativas de outras autores, não só sobre a parte 
tradicional como epigrapliica, offerecendo suas variantes gravuras, ás quaes passamos 
a interpretar. Antes, porém, vamo-nos deter sobre descripçoes dos sertões do Pará do 
Piauhy, etc. dos quaes diz o autor ''encerram esculpíuras em cavidades, attribuidas a 
populações desapparecidas ! Representam Iiomcns e outros animaes em attitudes as mais 
variadas; os homens, uns têm o corpo tatuado, outros são coroados de pennas; arabescos 
completam as scenas (*). M. Philippe Rey assignala na Serra íla Onça, sobre os rochedos 
que dominam a margem direita do Rio Doce, desenhos traçados a ocre vermelho, ora 


(1) Dcbrct. voy. pilt. cl liist. au Ucczil vlepui> 3«irqu‘cn> 1851. Pari» 1859. 




















3GG 


INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR DERNARDO RAMOS 


isolados, ora agrupados sem ordem apparciite, (fig. 1835). Scra isto uma inscripção e de¬ 
vemos attribuir a estes desenhos, uma outra significação que a do capricho do artista? 
Não ousariamos dizel-o; qualquer inlerprelação parece lmpossií>el (0 • 

«Na provincia do Ceará, rochedos ha, que recordam pelas gravuras de que são 
cobertos, os de Scandinavia; M. A. de Saint-Hilaire cita algumas semelhantes sobre os 
rochedos de Tijuco; M. Koster fala d\ima barca gravada em rocha (^) c tudo permitte 
esperar novas descobertas, a medida que os viajantes possam penetrar mais livremente 
nas florestas virgens, as savanas e os desertos, que cobrem a maior parte do territorio 
brasileiro. Ao norte, á zona Pedras Pintadas, tal c o nome que se lhes da, estendem-se 
nas Guyanas, dos montes Paracaima a Uruana )). 

«Kstes desenhos, segundo M. Humboldt, datam de épocas díffcrcntes e são devidos 
a populações muito diversas. Alas que populações são estas ? O illustre viajante allemao 
nada suggcre, que as possa fazer conhecidas )). 

«Estas Pedras Pintadas encontram-se ao sul, como ao Norte, no Chile c no Peru, 
como no Arizona e Novo México; por toda parte apresentam ellas uma analogia notável )). 

«E esta constante disposição que não se encontra no mesmo grao, cm nenhuma das 
outras populações do globo, é um caracter de raça difficil de conhecer )). 

«M. Ameghino reproduz um grande numero de inscripções que discobriu no territorio 
da Republica Argentina e que se podem comparar ás do Brasil (^); cilas parecem mais 
complicadas, como sc pode ver pela que reproduzimos, fig. 1.154; mostram uma arte mais 
desenvolvida c devem sem duvida datar d'uma época mais recente ». 

«E^ impossivcl attribuir os desenhos do Brasil ou do Uruguay, as tribus de raça gua- 
ran^^; nada permitte suppor que selvagens tão degradantes como nol os descrevem, tenham 
tido a intelligcncia e a vontade necessárias para traçar sobre íi pedra, os objectos que 
impressionavam ás suas imaginações. A mesma observação se applica com mais força 
a um subterrâneo de uma extensão considerável exeavado cm uma pedra compacta e 
que os exploradores puzeram a descoberto nestes últimos aiinos )). 

«Penetrando nestes subterrâneos el Palacio, tal e o nome que se lhe tem dado, fica-se 
surprchendido á vista de columnas colocadas a distancias regulares, supportando verda¬ 
deiras abobodas e convergindo todas a um centro commum (*) ». 

«As exeavações muito supcrficiaes, executadas até o presente, não deram senão al¬ 
gumas pontas dc agatha; ora, a mina de agatha, a mais próxima, encontra-se nas margens 
do Rio Negro; será portanto dc lá que estas pontas de flecha teriam sido trazidas. Nen¬ 
huma tradição séria se prende a estas construções; limitamo-nos a menclonal-as, juntando 
que a nossa ignorância ê completa sobre a cpoca a que ellas possam remontar e os homens 
a quem são devidas ». 

Vemos consequentemente quantas conjecturíis ahi ficam externadas, mas que, feliz- 
mente estamos convictos, encontrarão solução nas interpretações que temos executado. 


(1) Dul. Süc. Antb.. 1879. p. 732. 

(2) Voyage dans la partic septentrjonalc Hu Brc!.il Hepuis 1809 iu3qu’on 1815. 

(3) “Pero los ob^eclos mas notables, creo san las numerosos inscripeiones sobre rocas que han Jescobierto cn diversos 
puentos dc la provincia. La Antiguedad dcl Hombre, t. I. p. Sil, fig. 353 a 364". 

(4) Mario Isola. Ca>,'erna conocida por palaeiõ juUrreano de Porongos dep. de San Joii (R. O. dcl U). Ameghino, 1., c. 
p. 461 EI Siglo de Síontevidea. 
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e ora proseguimos com relação ás interessantes gravuras, constantes da p. 47?) da obra 
citada, seprarando-as c augmentando-as para melhor comprchensão: 



Fig. 1.835 — Rochedo coberto tlc 
gravuras. (Provinda Jc Zaiamara)- 



AOPr\'*Tn'AS'í>5 

Fig. 1.83t 


Idem, p. 391: 

Ao?uxoípavo<;, o;, ov, 

(]ue reina pelo direito das 
armas. 

R. R. xot(.a;vo<;. 


* 


Fig. 1.837 



Idem, p. 391: Aopu, gçn. SopaToç ^ iopoç, ou Poel. Souçazo^, Soupóí, 
^//e/ 2 . pl. Soupwv ou Poel. s&úpwv, Jaí. pi Sopata-., ou Poel, Sopact, Sojpgaat 
("^). haste de lança, madeira, tronco, canna, e por cxt. lança, alabarda, 
dardo, azagaia; Poel. sccplro: alg. vez. sobreludo no dal. guerra, combate, 
força das armas; Poel. exercito, e alg. vez. navio, frota, etc. 


rj a 

ir- p 

r 


J '^Vuu 

[ AOPrSEMOS 


I Idem, p. 591: Aopu=evoç. oç ov, Poel. prisio- 
j nciro de guerra, a (|iiem o vencedor restitue a 
I liberdade e trata como hospede, donde por exl. 
hospede; amigo; alg. vez. enviado para tratar do resgate dos prisioneiros. 

R. l. ÇGVOÇ. 





V C\ pO\i/ 

o Po s 

Fig. 1.838 


Idem, p. 591 : Aopoí, 
Poel. gen sing. ^ ^ ? <^1 d es ta 
palavra ;á tratámos acima. 



U I A 

a i^n 

B 1 A S 

H I r>J 

« í A C 


Idem, p. 281; «o, (t)), força, 

pujança, constrangido, violentado, 
obrigado sob força, violência, su¬ 
jeição, ultraje. |{ Bia Ilpa/Xeouç, a 
força de Hercules e muilas vez., 
segundo os poclas, o proprio Her¬ 
cules, elc. 


Fig. 1.839 


% 



Idem, p. 650: 
HXto?, oy (6), SOL. alg. 
vez. por exl. meio dia, 
etc. Divindade my- 
thologica já descripta. 


Fig. 1.840 
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1 ' 

[ 

- s 


H 

O' p 

- 


( F, 

r 

i E 

5 7, 1 

^ o 1 

3 7 1 

V 

C 7) 

dp A 
/ z 


Fift 


JdciTlp 

p, 1.285I 

ICt-rjpííTtõ; 
Jf, ív, fjr7<;.cr* 
que con¬ 
cerne aos 
a prísiona- 
meníus. 



ng. r.st:í 


Idcm, 
p. ],300; 

''4tíjTi5í, 

oj (o) <jue 
fa/. solecis¬ 
mo ou fí/}. 
erro, falia, ^ 

negligencia, inépcia 
caso, c(c. 


ü v- 

1 ^ 


? 

y 

O 


V 

A 

ij 

y. 


cles- 


Iclcm, 

p. 1 . 020 : 

Oypavoi;, oG 

( 6 ). ceo, 
céos, abo¬ 
bada celes¬ 
te; por r.\7. 
o ar, o cli¬ 
ma, etc. 



Como a in¬ 
terpretação pre¬ 
cedente. 


I W I Idcm, p. 637: 

vi/ E TUA í «í. W IWf. 

' jogo, divertimento, 

i-ig. 1.S45 passatempo, recre¬ 

ação, diversão, engano, subterfúgio, zomba¬ 
ria; conversação familiar, R. sth.), etc. 


i.stt 



o 

U’ 


o 

u 

A 

T. 


Fig. 1.846 


# 

Idcm, p. 997: OIIA, Dor. por, o^rn — OnH, ado. por onde; em 
que logar; como, de que maneira. 6 )i:t} ou oxtjxê? m. sin. Orr^ av. 
cem 0 subj., por qualquer lado que; cm qualquer logar que, de qual¬ 
quer maneira que. 6 )xt 5 oGv qh oxt.ojv, t;xr,TioGv, oxr^xoTe. em 

que lado ou de qualquer maneira que seja. algumas vezes, 

por vezes. R. xi;. 


* 



Fig. 1.847 


Idem, p. 1.300: 

loXoixoíavr.ç. c;, q^e 

tem apparcncia d\im so¬ 
lecismo. R. R JoXotxo;- 

çat vü)^ 



Fig. t.S48 


# 


Idem, p. 381: 
c-v. Poct. divino; da^se mut. 
oez. por epilh. aos deuzes c 
aos heroes: divino, isfo c, 
excellenir, adtniraoel; al^. 
oez, prodigioso, immcnso. 



Fig 1.84ít 

alp. oez. medida para 


Idem, p. 393: 
ts*. acolhimento 
hospitaleiro, agasa¬ 
lho, recepção, festim, 
regalo; receptáculo, 
navio, reservatório, 
líquidos, etc. 


Idem, p. 283: 
Bi-j;, oj. (o); vida, 
viver, subsistir, a so¬ 
ciedade; a civilisação, 
maneira de v iver, estado, condição, costumes, 
usos; bons costumes, moral. Bto;^ || (o), 

arco, propriamente o corpo do arco. R. ? 
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SOAOIXOE 

Fia. t.sst 


Idcm, p. 1.300: SoXotxo?^ oç. ov, (comp. ooí), defei¬ 

tuoso, incorrecto, falando de linguagem: erroneo, contrario ás regras 
da grammatica; ou jig. esquerdo, grosseiro, absurdo. 

R. etc. 





^ ^ \J U T- 

OTIEA 

Ffi!. 


Idem, p. 1.013: t;?. (t;), Poet. voz, donde alg. oez. por ext. barulho, 

som, rumor publico, renome; predicção, presagio, oráculo. Ossa, mensageiro 
de Júpiter: Ossa, montanha na Tessalia. R. «'i'. 


# 



T:oAOixi5:THr. 

Fig. I.SS3 


Idem, p. 1.300: 
;á precedentemente 
definida. 





Fig. 1.854 


Idem, p. 701: R, gen 
(’^)í fibra, nervo, por 
ext. Poet. força, vigor, alg. 
oez. impetuosidade, violên¬ 
cia, etc. 



^p/% O/ 


OPIXO^ 


Idem, p. 1.006: t;. ov, que limita, que define, que 

\ firma a definição; que fixa os teremos, os principios. opi/o^, 

) feja-re {já discripto). R. 


Fig. 1.855 


# 



Fig. 1.856 


Idem, p. 1.012: Oa:a;^ rito ou ceremonia religiosa, e especialmente 
exequias, funeral; o que c permittido pelas leis divinas, justiça divina 
ou simplesmente direito, justiça, legitimidade, cousa permittida; o que c 
de consciência; o que se faz pela forma, etc. 

* 


De Nadaillac termina suas descripções epigraphicas, que resumimos, e falando da 

America do Sul diz: “.Encontrámos pinturas, gravuras sobre rochedos semelhantes ás 

c|ue acabámos de descrever, onde jamais nos serà possivcl dizer, quem as executou, a epoca 
que remontam. A uma so conclusão c permittido chegar, é a similitude que existe entre 
os instinctos do homem em todas as regiões do globo sob todos os climas; por toda parte, 
este homem, por multo aviltado que se possa julgal-o, traça com uma vaidade infantil sobre 
os rochedos, nas paredes das cavernas, em blocos irregulares, sua própria imagem ou as 
scenas que se passam sob suas vistas e, neste sentido, nada mais curioso que comparar aos 
ensaios dos antigos americanos as gravuras executadas pelos Boschismans, extremo sul 
da África (flgs. 1.827 a 1.830) ou ás gravuras sobre rochedos da Algerla (flgs. 1.831 a 1.833). 
Esta semelhança em todos os tempos, em todos os palzes, dos gostos, dos Intlnctos, do genlo 

do homem é a melhor prova que se pode invocar para unil-a a uma origem commum . 

2\ 
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Diante elo que temos eJito e acabámos eJe demonstrar em nossas numerosas interpre¬ 
tações paleograpliicas da America e mesmo de alguns paizes, o illustre autor deve convir, 
que muito já alcançámos em proveito da solução de suas continuas conjecturas. 

São propriamente as prodigiosas inscripçÕes que estampou e nós decifrámos, que o 
convencerão, salvo se formos por nossa vez refutados com poderosos argumentos, capazes 
de sobrepujar os nossos. 

Dessa enorme nomenclatura de inscripçÕes, pode-se com precisão deduzir: a natureza 
dos caracteres empregados, a época e a maneira de applical-os com feição linear e figura¬ 
tiva, os seus assumptos compativeis ou relacionados a factos analogos de outras regiões 
e, por conseguinte, o aspecto pliysico, moral e iníellectual de seus autores. 

Attribuir porém a concepção e execução desses monumentos a selvagens da ordem 
tios Boschismans, como diz o autor c como querem outros antiamericanistas, diante de 
tantas provas em contrario, será isso, com effeiio, uma verdadeira ^'vaidade infantil", 
assim pensamos, pois nesse caso teriamos de admittir alta cultura nos rudes Boschismans 
e Hortentotes. Tem sido, mais ou menos esta, a norma seguida por muitos ethnologos, 
iconologos e arclieologos, na solução da epigraphia americana. 

K plena a confiança que tributamos ao valor das referidas inscripçÕes. 

Em suas autenticidades firmamo-nos, porque, para nós, ellas representam caracteres 
do grego antigo c não vemos, portanto, razão plausivel para suppormos que sejam apo- 
cryphas. 

Deste expediente servem-se constantemente os mais incrédulos, fazendo permanecer 
este assumpto epigraphico, ate então, nas mais obscuras controvérsias. 
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CAPITULO XX 

Amerifil Central — IHoiiiiiiientos, Hpifjraitliia e Tradieões Preliistorieas 


AO obstanle muito ;á havermos dito sobre a America Central, no primeiro 
Capitulo, com prazer organizámos este, no proposito de ampliar os essen- 
ciaes assumptos cpigraphicos e tradicionaes, que tanto nos seduzem. 
Sao com cffcito consideráveis elementos que surgem, de dia a dia, desta 
inesgotável região archeologica, sede naturalmeiite prehislorica de uma avançada civili¬ 
zação. Sua epigraphia, que julgamos haver interpretado, é essencialmente bella e ar- 
tistica. São admiráveis seus cyclopicos templos, palacios, monolithos, monumentos (jue 
lembram os do Egy^pto, da Assyria e da Grécia. 

Dentre varias publicações que convem citar e reproduzir, destacámos a que levou 
a effeito A lílustração Brasileira, de 16 de Junho de 1912, cujas gravuras foram extrahidas 
da excellente revista A União Pan-Americana, de New York, publicação subordinada á 
epigraphe AS CIDADES PREIIISTORICAS DA AMERICA — QUliUGUA, assim conccbida: 

«Partindo de Puerto Barrios, a pittoresca cidade de Guatemala, collocada na bahia 
de Arnatica, no fundo de golpho de Honduras, a estrada de ferro guatemalense cruza 
uma serra e penetra logo em um extenso valle, correndo sessenta milhas atravez de terras 
ferteis, de vegetação exuberante; depois começa a ascenção para a capital ». 

«Das montanhas do interior da Republica, o rio ^Matagua, alimentado por vários 
riachos, corre para o Atlântico. E" um rio typicamentc tropical, — lamacento, largo, 
plácido, porem sujeito a cheias repentinas. Quando chove copiosamente suas aguas 
se avolumam, inundando todo o valle desde a aldeia de Los Arnates até o litoral. Ao 
norte e ao sul todo esse valle está defendido por duas cordilheiras, que o resguardam dos 
ventos fortes. A cordilheira norte está dispersamente guarnecida com arvores e cannaviaes 
abundantes. Em seus cimos ha delgados pinlieiros. A cordilheira sul e inteiramente 
coberta de bosques troplcaes; encerra, ao que dizem, valiosas terras mineraes. De fato 
ha n'clla algumas jazidas de ouro em exploração ». 

«O valle é um verdadeiro edem tropical com cinco milhas de largura, flora e fauna 
abundantes, temperatura media de 28 gráus, media de chuva annual de mais de 100 pol- 
legadas, todos os elementos para sustentar numerosa população ». 
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«Essas selvas, apparcntcmcntc virgens, cheias de aves e^quadrupedes selvagens, 
cresceram sobre o (heatro de uma das mais antigas civilizações americanas. Ha tres 

annos começaram a derrubal-as para fazer 
plantações de banana e a cada passo dc 
terreno desbastado de um e outro lado do 
Matagua, em uma distancia dc quarenta 
milhas, abrangendo duzentas milhas qua¬ 
dradas, appareccm ruinas de uma raça 
extinta — tumulos, monolithos, teocalias 
e montanhas de pedras — sao testemu¬ 
nhas mudas da vida, que em outro tempo 
animou aqucllc vallc ». 

«Proximo á aldeia dc Tenedores, a 
Fift. 1 . 807 — “Ruinas dc um templo" vintc milhas de Puerto Barrios, a estrada 

dc ferro passa junto a uma pyramide 
india dc quinze palmos dc altura e quarenta dc baze; junto a esse monumento ha uma 
fonte e um lago cujo fundo c composto de pedras lavradas ». 

«Um pouco acima d'esse manancial, nas 
fraldas das montanhas, encontram-se nichos 
com pedras toscamente marcadas c ornadas 
com conchas marinhas. Depois em todas as 
sendas íla cordilheira norte para o oceidente 
ha tumulos, cujas paredes lateraes são feitas 
com pedras lisas c redondas trazidas dos 
arroios vizinhos. Entre os tumulos ha monu¬ 
mentos de \ arias formas, sendo os mais com- 
muns circulares, com um furo ou uma de¬ 
pressão no centro )). 

«Quanto a objectos, as poucas e elemen¬ 
tares exeavações que se fizeram ate agora 
so permittiram descobrir pederneiras c pedras esculpidas, que quasi todas representam 

serpentes. As pederneiras sao muito seme¬ 
lhantes ás que são ainda hoje usadas por 
todos os Índios da America Central )). 

«Ao Sul do rio se encontram montículos 
mais elevados, nos quaes se tem descoberto 
muitos objetos dc ceramica, apitos e instru¬ 
mentos dc musica em forma de animaes e 
vários utensílios de pedra. Mais interessantes, 
porem, são os pedaços dc jaspe e obsidiana, 
que apparecem de vez em quando na base 
d'esses montículos ». 

«Mais além, no coração da selva, encon¬ 
tra-se a maravilha nunca suspeitada n esse recanto da America; as ruinas de uma 
cidade, os restos de Quiriguá, situada uma milha ao norte de Matagua e meia milha 


Fia. 1.858 — “Xíonolitho i epresentando um sapo. 
F' curiosissimo jtor suhs formas aeometricas. 

O sapo tem entre as mandibulas uma 
cabeça humana" 


Fig. 1.859**- “Um obelisco derrubado pelas raizes 
das grandes arvores. E' coberto dc quadros 
obliquos cheios de inscripções" 
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Pig. 2.8C0 — *'Pcdra chamada da tartnrnMa. 
Tem inniimeras iiiscripçõcs e figitrascuriosissimas” 


a leste da aldeia de Los Arnates. Alli deve 
ter sido a capital ou um imporíante ponto de 
reunião do antigo povo d aquellc valle; alli 
estão ainda de pe os admiráveis monolithos» 
que fazem de Quiriguá uma das mais notáveis 
cidades prehistoricas da America ». 

«Cerca de duas milhas a oeste da praça 
principal de Quiriguá elcva-se uma collina de 
dez metros de altura, tendo no alto dois 
monticulos separados por uma distancia de 

clozc metros. Entre elles ergue-se obliquamente uma columna de granito liso, de 

dois palmos de diâmetro e sete de altura, ejue era pro 
\a\cimente um ponto dc ohserv^açao, posto dc sentincllí 
talvez. Cento c cincoenta metros ao norte, começa í 
encosta da cordilheira septcntrional, onde ainda se encon 
tram enormes blocos c lascas de pedra semelhante ái 
que foram empregadas nas paredes dos templos e monu¬ 
mentos da cidade de Quiriguá )). 

«Naturalmentc era alli que se extrahiam os blocos 
para construcção de obeliscos,templos e outros edifícios. 
O governo de Guatemala declarou parque nacional todo 
o valle cm uma area dc 75 acres, afim dc permittir a 
conservação c estudo dessas curiosas ruinas. A estrada dc 
ferro lançou um ramal nessa direcção c agora vão pouco 
a pouco resurgindo á luz os admiráveis restos do que 
deve ter sido uma civilização muito desenvolvida: pedras 
lavradas, templos, tumulos c p 3 U’amides )). 
que já se conhece da citladc consiste em uma 
grande praça c outra menor, nas quaes estavam, ao que 
parece, os cdificios principacs. As duas praças são circum- 
dadas por vários monticulos artificiaes, de forma pvrami- 
dal, revestidos de pedras buriladas. Exeavaçoes feitas 
nessa praça descobriram pavimento regular; parece (juc 
todo o perimetro está coberto dc pedras quadradas. 

A noroeste encontram-se os restos de um canal por onde 
provavelmente se transportavam os blocos de pedra da 
montanha distante. Esse canal devia ser ligado ao Ma- 
tagua, mas a communicação desappareceu por completo. 

O grupo principal dc edificios indica que a praça era com¬ 
pletamente fechada; as paredes que a fecham para o norte 
e para o sul tem altura media dc oito a dez metros, mas 
nos ângulos cm que se juntam elevam-se a quinze metros. 

Nesse ponto as cxcav'açõcs tem revelado vários aposentos. 


Fig. 1.861 — "O maior obelisco de 
Quiriguá. Cinco palmos de base 
c 20 de altura; a Julgar pela incli¬ 
nação deve estender-se sob a 
terra mais 10 palmos" 


Fig. 1.SG2 — "Outro monolitho 
esculpido. Os ornatos compo.^itos 
de tibias cruzadas em toruo da 
cabeça fazem suppor que essa 
figura representava a morte" 


com as paredes feitas de pedras quadradas e portas com arco de pedra lisa. Do lado 
Occidental as paredes sao mais baixas, de cinco metros apenas; o lado norte, c o unico 












374 


INXCRIPÇCES E rRAlilçOF-S AMERICA PREHI STORICA POR BERNARDO RAMOS 


aberto, tendo ao centro uma grande pyramide com dez metros de altura e trinta e sete 
metros quadrados de base. 

Por toda parte as arvores nasceram e cresceram tão fortes que em muitos logares 
rebentaram as paredes e levantaram monollthos enormes. Proximo a parede, em frente 
á pyramide, ha uma pedra lavrada do peso de 20 toneladas. Entre muitos lavores d’essc 
monolitho a figura principal representa mulher caprichosamente vestida. Esse monu¬ 
mento é, na opinião dos archcologos, um dos mais admiráveis que restam das civilizações 
antigas''. 

«A parte superior e os lados das pedras estão cobertos .le hleroglyphos e figuras, 
muitas das quaes representam evIdentemente commemoração de datas 

((Junto á parte oriental 
representa um homem senta¬ 
do, cercado de adornos e ins- 
cripçoes. Proximo a elle um 
bloco menor representa um 
monstro hybrido. Em torno do 
templo ha dois obeliscos com 
figuras de mulher adiante e 
atraz e hieroglyphos dos lados. 

Nas immcdiaçoes ha ou¬ 
tros cahidos, derrubados de 
certo pelas raizes das grandes 
arvores. 

Em todos elles as figuras 
ile mulheres sao armadas com 
grandes plumas. Apenas uma 
comprimento. Diante d'elle ha 
o mais alto da cidade — com seis 
se ver a parte proeminente, <iue tem nessas esculpturas o penteado da figura 
principal. Nesse ultimo grupo ha duas enormes pedras ovaladas, de dez toneladas 
cada uma, representando uma tartaruga e um sapo. O maior dos obeliscos tem um 
metro e vinte centimetros de base e cinco metros de altura; esta inclinado cm angulo 
agudo e tem mais dois metros e meio enterrado no solo )). 

((O peso d'cssc monolitho c tal (jue náo se comprchende como puderam indigenas 
transportal-o desde a pedreira ate alli por aquella rcgiíío de terra molle ». 

((Todos os monumentos são de pedra arenosa, variando muito de qualidade, mas 
estão todos cm bom estado de conservação )). 

((São em geral semelhantes ao de Copan, cm Honduras; a forma, os hieroglyphos, o 
desenho geral, os detalhes de ornamentação, at(5 a collocação e o vestuário das figuras 
aceusam relações intimas entre os dois povos, mas na execução differenças notáveis, que 
levam a acreditar que os monumentos de Copan são copias ou imitações dos de Quirigua; 
os primeiros são mais bem acabados, de mais alto relevo, maior correcçao nas linhas e por 
tudo isso parecem trabalho posterior )). 

((E' tambem notável em Quirigua que todos os monumentos de uma praça repre¬ 
sentem homens e os de outra mulheres, sendo estas guarnecidas com as vestes muito 


d'essas pedras tem as incrip- 
ções collocadas obliquamente; 
as demais são escriptas hori- 
zontalmcnte e todas formam 
com seus desenhos figuras 
absolutamente geométricas ; 
cm todas é novatvcl a ri¬ 
queza de detalhes no lavor 
dos vestidos e adornos, ao 
passo que nas figuras huma¬ 
nas só a cebeça 6 trabalhada 
cuidadosamente. 

Seguindo para o norte, 
encontra-se outro grupo de 
monumentos e logo depois 
um muro com 74 metros de 
trez obeliscos collocados em fileira, sendo o ultimo — 
metros e meio de altura. Pelas gravuras, pode- 



rifl. 1.8C3—"Monolitho aritvado, 
licprescnt!* de certo urn deus 
ou imjicrndor" 
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luxuosas. A auscncia total cie armas e objectos dc guerra entre os motívTís de onia- 
mentaçao denotam adiantamento e paz entre os indígenas ». 

«Os archeologos descobriram entre os hieroglyplios de Quiriguá datas mayas, que dc- 
demonstram os intervallos cm que se erigiram os monumentos. Essas datas sao dos 
séculos nono e decimo da chronologia 
maya. Além dos obeliscos mencionados 
lia em Quiriguá outras pedras de grande 
interesse; também já foram descobertos 
outros muros e montículos ainda cober¬ 
tos de terra e hera; os trabalhos de exea- 
vaçao vao porem continuando e talvez 
permittam com o tempo conhecer a vida 
c a historia da antiga raça, que viveu 
n'aquellc mysterioso valle ». 

O valioso trabalho que acabamos de 
reproduzir é dc grande alcance, nao só 
descriptivo como tradicional, iliustrando 
sobremodo esta nossa perseverante ini¬ 
ciativa. Nao fossem estes c outros elementos consideráveis, seriam frustradas as nossas 
melhores intenções; porem, firmados em bases de profundo valor, como estas, estamos 
invcKando incontestáveis testemunhos. 

Sc alguma consideração nos resta offereccr, final- 
mente, sobre tão importante assumpto, alem do que já 
fizemos cm capítulos anteriores, c a de firmar aqui, 
com prazer, a nossa mais perfeita gratidão, ás illustrcs 
redacções das alludidas Revistas. 

# 

Paliando dc Quirigá, diz por sua vez o notável sclen- 
tista Dc Nadailiac em sua citada obra IJAmérique Préhis- 
torique: 'Toda Guatemala, esta velha terra dos Quichés 
e Cakchiquelles, é coberta de ruínas, onde os baixos 
relevos, as estatuas, os monolithos attingem a 25 pés 
dc altura e abundam as representações dc homens e dc 
animaes''. 

«Em Quiriguá principalmente, sobre o rio Motagna, 
cerca de 8 léguas do porto de Isabal, no golpho de Hon¬ 
duras, foi descoberta uma cabeça collossal, uma estatua de 
mulher a qual faltam as mãos e os pés e traz sobre a cabeça um ídolo coroado; ao lado 
achou-se uma cabeça dc tigre em rocha porphyritica; o terror inspirado por este grande 
felino tinha sem duvida feito admittil-o na cathegoria dos deuses. Um altar, onde, sobre 
uma das paredes, fora esculpida uma tartaruga, um idolo cmfim que nao mede menos 
dc 23 pes de altura, merece também scr mencionado. Todas estas figuras são ameaça¬ 
doras ou repugnantes; os corpos humanos têm as cabeças simianas. Os americanos 



Fig. 1.865 — "O tnais nito obelisco 
c/rtS ruirias; trinta palmos. Todos 
os lados estão cheios dc inscripções 
hicroglyphicHs 



Vig. l.SGf — “í/ma ara ou altar. Como todas os outras 
reprcscnt.a uma .tartaruga com grandes dentes 
tendo na hocca uma cabeça humana" 
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nao investigaram o bcllo ou antes, elles não o comprehendiam como os immortaes crea- 
(lores da arte na Grccia; suas concepções não podiam clcvar-se á semelhante altura ». 

((O que surprchende, com razão, é o considerável trabalho exigido por estas cscul- 
pturas com os poucos meios mecânicos que pareciam ser conhecidos. Era preciso pri¬ 
meiro, destacar blocos de pedra com miseráveis instrumentos dc quartzo obsidiana, serrar 
o granito em placas com fio de agaver e de esmeril. Um grosseiro desenho do contorno 
indicava a parte da espessura, a (irar; executava-se este trabalho, ou serradura, de 
uma porção, que se rebentava habilmente em seguida, ou pelo martcllamento obtido 
por meio de uma ponta de silex; emfim com auxilio dc pedras chatas ou polidores c agua 
misturada com esmeril, fricciona va-sc a superficic das planas, de maneira a tirar todo o 
traço do trabalho. Estes processos eram longos e exigiam necessariamente do operário 
uma verdadeira paciência para obtenção dc resultados desejados. E' isto um indicio 
certo da infancia d'uma sociedade em que o homem ainda não aprendeu a conhecer o 
valor do tempo )). 

Vejamos porem que estas ultimas considerações do autor sobre os instrumentos ou 
processos empregados na execução dos trabalhos cpigraphicos, contrariam a possibilidade, 
aliás justa, do gráo avançado da civilização então attingido pelos executores, constatado 
cm suas inscripções ora interpretadas. 

E' este um dos assumptos já sufficientemente por nós discutidos em principio e não 
convem repetil-o. 

# 


Antes de proseguirmos em o nosso presente capitulo, temos conveniência em tratar 
ligeiramente do interessante systema da escriptura figurativa, do qual se oceupa com 
proficiência, na introdução de sua obra já citada, o sabio Brasseur de Bourbourg, deste 
modo: 

«Tratando do systema da escriptura Americana, tal como e detalhado na memória 
dc M. Aubin, julgo util trazer o testemunho de um cscriptor contemporâneo da conquista, 
cujas palavras confirmam antecipadamente a cxactidão dc resultados obtidos por nosso 
sabio amigo. Quero fallar de Las Casas, que, durante os annos de seu apostolado, atra¬ 
vessou repetidas vezes, não só grande parte dos reinos da America septentrional e Me¬ 
ridional, como ainda viveu em mais de um lugar entre os indios, antes que os hespanhoes 
ahi houvessem penetrado )). 

«Quanto a isto, diz elle, (1) fallando da conservação das historias indigenas, que em 
todas as republicas destas regiões, nos reinos da Nova Hespanha, entre outras profissões, 
havia os que exerciam as funções de chronistas c historiadores. Tinham estes conhe¬ 
cimento das origens de tudo quanto pertencia á religião, aos deveres e seu culto, como 
também dos fundadores das Cidades. Sabiam como tinham começado os reis c os se¬ 
nhores, assim como seus reinos; seus systemas de eleição e successão; o numero c a qua¬ 
lidade dos principes; seus trabalhos, suas acções e factos memoráveis; seus bons ou maos 
governos; quaes os homens virtuosos ou os heroes que tinham existido; que guerra tinham 
sustentado; quaes seus costumes c suas primeiras populações, etc. Estes chronistas, pos- 
suiam o computo dos dias, dos mezes c dos annos. Embora não tivessem uma escriptura 


(1) Lkb Casaa, llisl, Apolog. <le las Inüins Oceid,, t. 4. Cnp. 235. 
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como nos, tinham todavia suas figuras e caracteres, com auxilio dos quaes entendiam 
tudo que queriam e desta maneira possuiam seus grandes livros compostos com artificio 
tào habil e engenhoso que, poderiamos dizer, nossas letras não lhes foram de grande inte¬ 
resse. Tive oceasião de ver estes livros, embora houvessem sido queimados em grande 
parte, por ordem dos monges, que temiam viessem elles ser nocivos á religião ». 

«Acontecia algumas vezes, que vários destes indios esquecendo certas palavras ou 
particularidades da doutrina christa que se lhes ensinava, não sendo capazes de ler a nossa 
escriptura, escreviam com suas próprias figuras c caracteres de uma forma muito engenhosa, 
pondo a figura que para elles correspondia á palavra c ao som do nosso vocábulo c depois 
liam com a mesma facilidade com que o fazemos com nossos caracteres... )) 

“. ..A esta descripção dos signacs phonelicos dados por Las Casas'', continua 
l^ourbourg, '^podemos accrescentar o que diz Torquemada: o primeiro na opinião de 
Ixtlilxochitl (1) que soube interpretar as i)inluras e os cânticos em sua obra intitulada 
/llonarchia Indiane’. ''Depois de ter fallado dos seixos com os quaes estes indios se ser¬ 
viam para aprender o Pater Noster, este escriptor accrescenta: outros traduziam o latim 
por palavras de sua lingua, visinhas pela pronuncia, representando-as não por letras, 
mas por cousas significadas; porque elles não tinham outras letras senão pinturas e era 
por estes caracteres que elles se entendiam. Um exemplo será mais claro: A palavra que 
mais se aproxima de paler sendo panthi, especie de bandeira que serve para exprimir o 
numero vinte, elles desenham-n'a para significar paicr. l*3m lugar de noster, pintam uma 
figura da índia ou Tuna, cujo nome nochiU, assemelha-se á palavra latina noster, e assim 
prosseguem até o fim da oração". 

«Por este processo e caracteres semelhantes, notavam o que queriam aprender de 
cór; tudo isto relaciona-se aos primeiros tempos de sua conversão, porque hoje (entre 
1592-1614) elles não tem mais necessidade destes caracteres antigos ». 

Damos a seguir como curiosidade algumas figuras: 



Nauh, nafiui, ciuatro. 

Payn (pr. de payna, correr) corredor. 
Tíi, ttil, tlilll, tinta, cous.i preta. 

To, totoU, passarinho. 

Xoc, xoclli, panei la. 

Ct, ci-tlí, lebre. 


O notável historiador Brasseur de Bourbourg offerece, em sua notável obra citada, 
grande variedade d'cstcs interessantes exemplares, mas que representam, portanto, o 
systema da escriptura figurativa, do periodo citado e não é certamente o que nos interessa 
mas sim o de caracter epigraphico, referente ás inscripçòes dos monumentos de Palenque, 
Yucatan, e da America Central, etc. 


(I) Ixtrilxochitl, liist. ües Cliicliimequca, tra<l. de M. Ternaux — t I- cap. 49 
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Offcrecc-nos o momento a particular satisfação ele admirar as magnificas gravuras, publi¬ 
cadas pelo notável jornal ''The New York Tirnes\ de 20de Janeiro de 1924, subordinadas á 
seguinte eplgraphe: 

O ANTIGO EGYPTO NA AMERICA: 

"O Dr. Uerberl J. Spinden, de Ilan^ard, descobre uma alta civilização de quasi 
3.000 annos na America Centrar. **Esta esculplura auxiliou a descobrir 
0 segredo da data mais remoía conhecida na Historia Americana 



É um trabalho de grande erudição, não só sob o ponto de vista artístico, como sclenti- 
llco e que vem confirmar, mais uma vez, a nossa já conhecida e antiga these, com as 
devidas restrlcções. 

Além de representarem celebres monumentos da America Central são as bellas gravuras 
acompanhadas de breves descripções, produzidas por sclentlstas de grande nomeada archeo- 
loglca. 

Em face de tão valiosos elementos, oceorre-nos o dever de solicitar á lllustre redacção do 
referido jornal, a devida venla, para reproduzir essas preciosidades que muito concorrerão ao 
commum liUcresse da Prehistoria Americana, na qual todos estamos empenhados. 


Fi^. 1.867 — “Altar eni Copnn, a oeste de Honduras, o qual representa 
um Congresso Astronomico dos May as, entre cllcs a data que o Dr. Iferbcrt J. 

Spinden de Harvard achou ser 2 de Setembro do anno 503 A. D. {Anno Domini). 

Uma outra peara descoberta a quatro c meia milhas de distancia e em linha com esta, continha 
a data de tres de Agosto do anno 613 B. C. (.\ntes de Christo) data esta a mais antiga do Continente Americano" 


Considerável numero de Inscripções em um estylo paleographico, o mais bello possivel e 
que teve singular predominio na America Central, cobre esses monumentos, constituindo 
optlmos elementos para a sciencla archeologlca. Este engenhoso cstylo paleographico, 
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diffcrente na forma cias figuras apenas, c, cm sua base, o mesmo espalhado cm toda a 
America, num variante e surpreliendento artificio. A comprchcnsao nao é difficil diante 
do claro confronto das inscripções entre si. A arte, com seus espantosos successos, pre¬ 
domina nessa comple.xa ordem paleographica tao engenhosa, onde o primitivo alphabeto 
grego surge como chave do nosso monumental problema, como os hlcroglyphos foram 
para o Egvpto. Foi o ejue nos demonstrou nossa perseverante cogitação, (juanto ás 
inscripções de outras regiões Americanas e mesmo de outros palzes da Europa c da África, 
onde SC encontram espalhados estes espcclinens paleographicos. 


O OESKNVOI.VIMKNTO DA ARTE NA A.MERICA CENTRAI. 


«Coluffina grãx^ada, de Copati, cuja 
data Joi recenUmente fixada como 
sendo de 21 de Maio do anno 362 
//. D. {/Inno Domini), com olhos 
satientes de arte Archaica )). 


(iVisinha a esta e á d irei ta, acha-se 
uma outra cotumna graoada com a 
data de 21 de Janeiro do anno 523 
A. D. (Anno Domini), na ejuat a 
ornamentação c mais rica e o dese¬ 
nho menos format ». 

Fie. 

Não fazemos commcntarios á parte dcscriptiva e, comejuanto tenhamos razão de o 
fazer á chronologlca, que o scicntlsta concede ás gravuras, também silenciamos; repro- 
duzlmol-as apenas, traduzidas para a língua vernacula, porque o nosso raciocínio sobre 
a generalidade do assumpto acha-se externado no decurso da presente obra. E' pena que 
o mais antigo monumento, a que se refere o lllustrc Dr. Herbert, não fosse dado a estampa 
com estes que reputa modernos. 

E' natural a falta de expressão de traços em algumas figuras, que se poderiam com 
presteza interpretar, emquanto outras, o tempo destruiu cm parte, de modo a deman¬ 
darem de ardua paciência cm caso de um estudo minucioso. O original pode entretanto 
supprlr o inconveniente, sendo certo que uma photographla nem sempre pode ser a ex¬ 
pressão exacta de todo contorno do objecto, jamais tratando-se de vetustos monumentos, 
como no vertente caso, em que o traço tem o seu restricto valor. Comtudo, fazemos 
referencia ás inscripções de uma estatueta de nefrite, encontrada cm Tuxtla, México, 
assumpto desenvolvido na parte supplementar do 1° vol., fig. 1148, p. 464 e que embora 
pouco visivels seus traços, vencemos este inconveniente, intcrprctando-os. 
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Para simplificar agora a nossa ardua tarefa de interpretar as inscripções da America 
Central, muitas das quaes se encontram com expressão, nos monumentos ora reproduzidos, 
recorremos ainda uma vez á valiosa obra de De Nadaillac, na qual c resumido grande 

numero dos especimens paleographicos d^aquella 
surprehendente região. E' elle que, tallandodas 
gravuras sobre rochas, dos hieroglyphos que se 
encontram nas regiões oceupadas pelos Chiff 
Dwellers e os habitantes dos pueblos, diz en¬ 
contrar as mesmas gravuras na America ('en¬ 
trai; o desejo de perpetuar pela reprodução, 
os objectos que deslumbram a vista, é 
um dos traços o mais característico 
do homem em todos os tempos e 
em todos os climas. « Ve-se em 
Honduras, um rochedo coberto 
n'uma considerável superfi- 
cie, de figuras de homens, 
de animaes, de plantas 
gravadas em cavida¬ 
des, n'uma profun¬ 
didade de mais 
de duas polle- 
gadas, e M. 
Pinart, 
descre¬ 
ve no 


uma 

FORMA DE ESCRÍPTA 
CONTEMPORÂNEA 

DOS 

IIIEROGLYPHOS 
EGYPCIOS 

Cúlumna inclinada com caracteres gra¬ 
vados, à Praça de Quiriguá, Guatemala, dalada 
de 27 de Março do anno 511, A. 1). {Anno 
Dominl) um dos vestigios restantes de uma cultura 
antiga, a qual só agora eslà principiando a ser 
dccijrada\ 


Es¬ 
tado 
de Pa¬ 
namá, 
penhascos 
inteiros 
gravados de 
hierogljphos 
sobre os quaes 
leria de fazer 
estudos de pleno 
interesse ». 


ViR. Í.S70 


«No México encontram-se pinturas que sao verdadeiros 
annaes do povo, o representam estas primeiras migrações. 

O seu Museu possue uma série dc pinturas que mos¬ 
tram a educação das crianças, alimentação que se lhes dava, 
os trabalhos a que eram constrangidos; os castigos que se lhes infringiam )). «Estas 
pinturas apresentam traços nitidos e cores brilhantes que recordam as Aztecas; já vimos 
por suas esculpturas que elles não tendiam a uma exacta imitação da natureza e menos 
ainda a um bello ideal, que eram incapazes de comprehender )). 
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« Distinguem-se, *'diz Humbolclt'', 
cabeças enormes em corpos excessiva¬ 
mente curtos e pcs, que, pelo com¬ 
primento dos dedos, se assemelham 
a garras de aves, indicando tudo 
isto, a infancia da arte; mas nao 
devemos esquecer que povos 
que exprimem suas ideias 
cm pinturas ligam tao pouca 
importância a pintar cor¬ 
rectamente como sábios 
da Europa a empre¬ 
gar uma bclla calli- 
graphia cm seus 
manuscriptos )). 

Sem admit- 
tir a compa¬ 
ração de 
II um- 


boldt, 
continua 
De Na- 
daillac, <^c 
certo que 
não deve¬ 
mos procurar, 
oníre os Azte- 
cas, modelos de 
pinturas decorati¬ 
vas como as recen- 
temente descobertas 
no Palatino; a igno¬ 
rância dos seus artistas 
mostra bem que a arte 
era um produeto espontâneo 
de seu genio e que elles não 
obedeceram a influência algu¬ 
ma estrangeira no solo da 
America )). 


«A tradição quer que elles tenham 
adquirido seus processos entre os Tolte- 
cas, os iniciadores de todos os progressos 
no novo Continente. Depois de sua de¬ 
finitiva victoria, conta-se que os reis do 
México, fizeram destruir as pinturas que re¬ 
cordavam a grandeza dos que os tinham ven¬ 
cido. Por uma retribuição justa, mas infeliz 
para a scicncia, os hespanhoes, vieram por sua vez, 
destruir os annaes dos Az tecas, dos quaes restam 
apenas, copias incompletas e alguns fragmentos, esca- 
pados a esta barbara destruição ». 

«Os hieroglyphos verdadeiros signacs convencionaes, marcam um periodo da evo- 
lução humana. Encontram-sc nos monumentos dos Chiopas, como nos de Yucatan, 
nos muros de Palenquc ou de Copan, como nos de Chichen-Itza ou de Ouiriguá, figs. de 

sua obra 113, 124, 126, 127, 128 e 130); elles eram esculpidos ou gravado^ sobre o granito 
c sobre o porphyro.». 

«Náo foi possivcl ate agora descobrir nenhuma chave que permitta decifrar os hic- 
roglyphos )>. 

Falla-nos ainda o autor em Las Casas, a cujos trabalhos já nos referimos anteriormente, 
nos sacerdotes do deus Centeotl, que executavam antigamente estes hieroglyphos, 
e deviam ser velhos, viúvos, devotados á continência e á vida contemplativa; suas es- 
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cripturas eram hicraticas, conhecidas só dos iniciados, e encontram-se reproduzidas nos 
manuscriptos Mayas; do Bispo Diego de Landa, que conservou um alphabeto de 33 



signaes, cujas letras se approximavarn sensivelmente das dos manuscriptos e poderiam 
ser consideradas um traço de união entre os hieroglyphos e a cscriptura graphica. 


El^. 1.872 — "Casa do ma/iico em Umal: Construída 
em dois planos sobre um alío monte. .4 porta abre para 
um aitnexo que tem acesso por uma escada saliente sobre 
a face do monte” 


Fi/i. 1.873 —”AGRAí;DE TARTARUGA DE QUIRIGUA 
Pedra colossal, pesando muitas toneladas, elaborada¬ 
mente esculpida pelos Mayas, para representar a 
Figura Humana nas fauces de um monstro. 

Esta pedra é datada de 10 de Novembro do anno 
534 A. D. {Anno Domini)” 


Em resumo diz o 
autor: 

«Os manuscriptos 
Mexicanos, que resisti¬ 
ram a tantas causas de 
destruição, encerram 
tres cspecles de pin¬ 
tura muito distlnctas: 
a primeira figurativa 
em que o artista re¬ 
produz as Imagens mais 
ou menos exactas dos 
objectos que estão 
diante de seus olhos; a 
pintura symbolica em 
que o objecto c repre¬ 
sentado por uma ima¬ 
gem convencional; pin¬ 
tura phonetica emfim, 
em que não c mais 



Fig. J.874^” UMA PEDRA ELABORADA E PRIMO- 
ROSAMENTE ESCULPIDA EM GUATEMALA, 
cujo detalhe é a Figura Humana que se 
vr cm outra photographia”. 


objecto, mas sim o 
nome deste que o pin¬ 
tor procura represen¬ 
tar. Estes tres systemas 
existiam ainda no Mé¬ 
xico, ao tempo da vinda 
dos hespanhoes, porque 
sabemos que, quando 
Jean de Grijalva appa- 
receu nas costas de 
Vera Cruz, os chefes 
de Cuetlachtlan apres¬ 
saram-se a enviar a 
Montezuma pinturas 
muito exactas dos na¬ 
vios, das armas, dos 
vestuários desses ex- 
trangeiros que excita¬ 
vam já aos Mexicanos 
tão jutoss alarmas ».(1) 


(1) •Torquemado. InJ.. p. 178. — Acosta, /////. de laj Ind. v 515 — Vcylis. líút. ant de Mcjico. t. 111, p. 377 — Hcr- 
rera. Hijl. Gen. dec, II, lib. Hl, c. IX". 
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Não foi senão obedecendo a um impulso investigador, que aqui resumimos tantas pre¬ 
ciosidades, onundas de provectos scientistas, partidários ou antagonistas da Prehistoria 
Americana. Deste conjuncto de ideias c que 
attingiremos, por fim, a um resultado logico 
ou positivo, em tao importante problema. 

0 nosso simples concurso paleograpliico 
ja demonstramos, com relação ás inscripçoes 
da America do Norte c do Sul, e ora vamos 
mais detidamente dedical-o ás da Região 
Central. Já dissemos que a base dos cara¬ 
cteres empregados nesses monumentos epi- 
graphicos, nesta Região, é a mesma dos 
d aquellas e, assim sendo, prevalecem idên¬ 
ticas explicações dadas em principio, sobre o 


meio de os interpretar. 

Tomemos de preferencia, para nossas de¬ 
monstrações, os especimens resumidos na fi- 


Fig. 1.875 

“O SOL, fí LUA c as FSTRELLAS dos aMAYAS. 

O doccl ccicstc para o throno de um rei, de uui 
monttriiciUo em Yaxchitan, ^feJico. O disco do 
sol á esquerda contém a figura de um Homem; 
a luH á direita contém a figura de Mulher c entre 
cllcs SC rc o ro.sto do Deus do Firmamento. Esta 
escultura dHt.’t potteo mrisou menosde fOO A. D.” 


vasto campo de ideias adversas, entre 


gura 113 e outras, da obra citada de De 
Nadaillac, segundo já ficou dito. 

Isto feito, surgirá então o momento op- 
portuno para deduzir as fontes chronologicas, 
tradicionaes, históricas e prehistoricas, nesse 
americanistas e antiamericanistas. 

A ideia acertada seria encontrar-se a chave para desvendar esse complexo e pasmoso 
conjuncto paleograpliico. E, neste caso, offerecemos, a que nos proporcionou o nosso 
modesto raciocinio e sobre ella manifestar-se-ão os competentes. Não precisaremos, por¬ 
tanto, ir alem do já conseguido e o que ora estamos pondo em evidencia é a solução do 
magno problema (de uma certa parte, pelo menos) da Prehistorica Americana, nesse 
accumulo de consideráveis controvérsias. 
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xioTi, 2[oí:, 1'ioí: 

12:, IS 
ISOS 
SIOS 

lei 

soos 

Eis as palavras conti¬ 
das na presente inscripçao. 

Apezar de conhecidas 
suas significações, as repe¬ 
timos nesta série, emquanto 
especificaremos outras des¬ 
conhecidas: 

— t2(6ç, <i), Laced. por 
0eó«;, oü, Deus, o Ser su¬ 
premo (6, r^) deus, deusa, etc. 

— "IS, pen, ivóç, fibra, 
nervo, por ext. PoeL força, 
vigor; alp. oez. impetuosi¬ 
dade, violência. 



r/tf. 1.877 


— *lSOS ou taOíj, Tj, ov, 
igual semelhante; igual 
plano; justo, equitativo, etc. 

— "I0I, 2 p. s, imper. 

de eitit, ir. II Como in* 
ter]., vamos 1 coragem ! 
então! pois bem I ir, 

marchar, mover-se para um 
fim, chegar, vir, eíc. 

— ‘SÓCS, oç, ov, Poei., 
donde a Jorma Ait. Sú.;, 6v, 
são e salvo, inteiro, que su¬ 
bsiste ou que sobrevive, 
etc. 

Se procurarmos dar 
uma interpretação, resu¬ 
mindo estas palavras, tere¬ 
mos o pensamento signifi¬ 
cativo, mais ou menos nos 
seguintes termos: 


t 2105:, t 2IÓ2, t ^’ÍÔ2, 12 12, "1202, t 2102 I0I" 2Ó02. 

DEUS, DEUS, DEUS, FORÇA, VIGOR JUSTO E EQUITATIVO, DEUS ! AVANTE ! CORAGEM, 

SÃO E SALVO I 





Hí 0 y b\ 03 í 9/ C? 
lí t o K iK I o 2 j e I o 


Fig. 1.878 


^ 0M.J I Bíoç, vida, viveres, substan- 

K Ó O E I bens, fortuna, huma- 

' nidade, etc. 

2i6<;, Laced. por ©edç, Deus, o Ser Supremo, 
•fiioccóoí, Poei. que salva a vida, etc. 


INTERPRETAÇÃO: É DEUS QUE SALVA A VIDA DA HUMANIDADE 


# 



Fig. 1.879 


0 0 

coo 

0 

c ^ 

í ^ 

3 0 C 

11 í 

1 i 

*: 0 E 

1 

0 0 

C íi 

1 caoy 

t: 

3 s 

! r.òor: 


"Ojioç, conforme as leis da religião, permittido 
e por cila não prohibido, donde aíg. oez., profano, 
que não é ponto consagrado, que se pode tocar 
sem crime, por opp. a fspoç; mau seg. santo, 
sagrado; justo, conforme a justiça; puro, inno- 
cente, virtuoso, pio, religioso, etc. 


25 
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— -Ooo<;. quanto grande, quanto considerável; quanto numeroso, t«ao grande como! 
tão considerável ou tão numeroso quanto, todo que ou ao pl. todos que, etc. 

t Sôoí, Gloss. arrojo, elevação de espirito, jig> liberdade, crescimento, engrandeci¬ 
mento R. oeóo). 

INTERPRETAÇÃO: QUvVNTO CONSIDERÁVEL A LIBERDADE, CONFORME AS LEIS DA RELIGIÃO 

m 



t Só&ç, como a precedente 2 p. .r. imper. 

andar, caminhar, ir, sahir, etc. 

II Como ínlerj. vamos 1 coragem 1 

INTERPRETAÇÃO: 

LIBERDADE, ENGRANDECIMENTO, VAMOS I CORAGEM 1 







<3 n ^ 

o I ?: ii 


ng. 1.881 


O 

t: ò O j: 


fazer morrer, des¬ 
truir, ou simpl. damnifi- 
car, arruinar, prejudicar, 
causar damno, e muit. oez. 
estragar, alterar, etc. 


— 2Coo<;, Gloss. arrojo, elevação de espirito, jiy. liberdade crescimento, engrande¬ 
cimento, etc. 

INTERPRETAÇÃO: CORROMPER, DESTRUIR É ARROJO 





3 r. 

/ 1 

o o 

J E 


o cr 


cxD ri 

\ I 

o o 


o o 
:? o 


Fig. 1.882 


E102, SÓOE, BIOEEÓOE. 
São palavras já conhecidas. 


INTERPRETAÇÃO: 

DEUS QUE.vi SALVA A LIBERDADE E 
A VIDA DA HUMANIDADE 





Qj/ j/ 


^íO") 


o XI I ri E 'II I OH 


...Oj 

Hior. 


BIOS, SIOS, Já conhecidas. 

OSIfíS, ado. santamente,com 
piedade, com justiça. 

R õaroç. 


Fíg. 1.8SS 


interpretação: vida com JUSTIÇA É VIDA COM DEUS. 


# 
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H I o 12 


O o 

7 j 

• 1 

% 


, o. u 

o\ 


Fift. 1.884 


rior, 02102 :, 0202 , Palavras )à conhe¬ 
cidas. 

INTERPRETAÇÃO : 

QUANTO GRANDE É DEUS. SEGUNDO AS 
LEIS DA RELIGIÃO. 





1 (J) © 1 >: I r 


0 

0 H 

3ÔC 

0 0 

B 0 C 

0 0 


vj)2: 


Fig. 1.885 


<í>0tat<;, destruição, depcrecimento, ctc. 
0202, 2Ó02, etc. 

INTERPRETAÇÃO: 

DESTRUIÇÃO TÃO CONSIDERÁVEL DA 
ELEVAÇÃO DO ESPIRITO. 



0 


X o 1 


0 C3 J 
O 0 n x 

Ftg. l.ÊÊG 


4»'.Xcic&fwç, a(íi\ cm philosophia, em sabe¬ 
doria, etc. 

2102, 0202, Palavras já conhecidas. 

INTERPRETAÇÃO: 

QUANTO CONSIDERÁVEL A SADEDORIA 
DE DEUS. 





ffl 




-y 


a <^u i? 
b p O r 


«1)01212, ctc. 

•0P02, marco; limite, fronteira; cippo 
elevado para servir de marco ou 
dc monumento; poste com uma ins- 
cripçao, ctc. 


Cp 0 I 

Fig. l^SÊT 

Montanha, monte: coilina; por exl» elevação qualquer, ctc. 

INTERPRETAÇÃO: DESTRUIÇÃO DE MARCO OU MONU.MENTO. 



2o?í;í, sabio, islo é, habil, instruido, experimen- 
o^o( [ tado, prudente, alg. irz. agil, destro, fino, 

01 : 01 : ardiloso, astucioso, ctc. 

' “ 000 ;, etc. 


INTERPRETAÇÃO: O SABIO E TÃO GR/\NDE QUANTO CONSIDERÁVEL. 


* 
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SaXoç, sillo OU satyra, poema satyrico; sarcasmo, zombaria, 
gracejo, ctc. 

Poet. vaslo, disforme, enfermo, defeituoso, cen¬ 
surável, ridiculo, ctc. 

INTERPRETAÇÃO; 

POEMA SATYRICO, RIDÍCULO E CENSURÁVEL. 



2 

í . tSü» 

1 OCO 


<x> 

VK 

A 

o 0 

[o o 

1 

V 



Fig. J.889 



V/ \ I philosophia, amor á sabe- 

- doria ou á sciencia; doutrina 


ftd <soc 

(& I A o o (l> I 


iz ooi. 


philosophica, secta de philoso¬ 
phia, etc. fSóoí, elc. 


Fig. 1.890 

INTERPRETAÇÃO: A PHILOSOPHIA É A ELEVAÇÃO DO ESPIRITO. 
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vLj 



(t)â] 

©07 

I 

I c 
. ^ 
L Vj 






<D ® 

9 ^ 


4>0I£I}í:, destruição, deperecimcnto, etc. 

I / í 

^ íj^ Palavra ja conhecida. 

t X j 

r I 


Pig. i.sot 



interpretação: destruição! quanto consideravei. é a destruição! 

* 

•4>iXo«íuí, aíív’. em philosopliia, em sabedoria, cíc. 

L. LaceJ. por mÓH. Og Deus, o Ser supremo: 
(4,1)) deus, deusa, etc. 


0 

D 


\ 

1 

/ 


) 

A 

Cl 

z 

/ 




} 

O 


1 


d) 

n 

0 

h 

o 

(/ 

í 


I 

VJ 


Fig. 1.895 


INTERPRETAÇÃO 

EM PHILOSOPIIIA, EM SABEDORIA, ÜEDS! 



0 b 
0 r' 
o 0 

p 

^ o 


# 

d) 

E 

A A 

£1 ov> 


/T' 
T r 


(o) SOS «tOÓPOS, perda, desastre; 
ma/r sep. desastre na guerra, 
perda de homem Comic,. 
homem indigno, etc. 

■^0ISIS, 0<i.EAAa, etc. 


1 'ig. i.m* 


INTERPRETAÇÃO.- DESTRUIÇÃO E DESASTRE É O TEU ENGRANDECER. 



oxOi 

0X0^ 

o 13 il ^ 


Fig. 1.897 


‘0X0^’, tenaz, firme, solido: com o gen. que re¬ 
tem, que contém, etc. 

Bioí, 020S. Palavras já interpretadas. 

INTERPRETAÇÃO: 

QUANTO CONSIDERÁVEL A VIDA TENAZi 




o r-) o o 


.00 

o I o 5 : 


oO 

) ' 1 

d Q) 

C) E 1 

fo C 

O o 


Fig. 1.898 


t£OOX,''OXOII. Palavras já precedeníe- 
mente interpretadas. 

INTR.: 

liberdade! QUANTO CONSIDERÁVEL O 
ENGRANDECI.MENTO DA LIBERDADE! 
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se 

o O 


0 o 

OO 



n 

'|0O 


0 

OO 



n rvi j 

SÜ> 


t 2ÍÓ02,’020 í:. Palavras já prececlcntementc 
interpretadas. 

INTR.; 

TÃO CON.SIDERAVEL O ENGRANDECIMENTO 
DA LTBERDAnEl 





Fift. 1.900 


ElOE, <^fíOE, 0 E 02 lE. Palavras já preceden- 
tcmcntc interpretadas. 

INTR.: 

DEUSl QUANTO CONSIDERÁVEL O VIGOR DE DEUSl 





B ‘ O I L OO L 
t iPPai r I o t 
I I o E 


aO 

■^c 

oO 

I ^ 


□ Q 
ivSt) 


Fi/Í. 1.901 


BIOSEÜOS, Poel. o que salva a 
vida, etc. 

SIPP 02 , fossa ou onde se conserva o 
trigo, etc. 

2102, 0202, 2002. Palavras já inter¬ 
pretadas. 


INTR.: DEUS SALVA A VIDA; DEUS TÃO GRANDE QUE DA FOSSA DE TRIGO E ENGRANDE¬ 
CIMENTO. 





oim 

I 

o 

t íy 


2 í O L 

oj 0 OtJ) 
0£ I. o I 


Fiá. 1.902 


t '02202, olho, vista, mira, brilho, Ji^. 
attençao, perspicácia, penetração, 
sagacidade, etc. 

2002, 0202, 2102. Palavras já inter¬ 
pretadas. 

INTR.: TÃO CONSIDERÁVEL O ENGRAN¬ 
DECIMENTO E A VISTA DE DEUSl 





tí>CXf 


oO 

o 

c TV 
A 1 

A r 

A M\J 


Fi/l. 1.903 


ooo 

z o o I 




•OçiXXtj, Poei. augmentar, aceres- 
centar, alongar, ampliar, etc. 
4 »eÓP 02 , 2002 . Palavras já inter¬ 
pretadas. 

INTR.: AUGMENTAR O ARROJO 
A PERDA E DESTRUIÇÃO. 
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V, ,01 

I (Cx UOV.Í» 
^ V n 7- 


Fi^. 1.904 


©sfoç, divino^ por ext, maravilhoso, sobrenatural. 

OiJlOS, 01'C)2. Palavras ;a prcceden(emente interpre¬ 
tadas. 

INTR.: SEGUNDO AS LEIS DA RELIGIÃO, TAO GRANDE 
QUANTO divino! 





O 


o ít/ 

I U 


Fig. 1.905 


I / 
< 

0 


1 l 


t O 

oC) 

o 


eoói:. "0P01\ SIOS, EOOí:. Palavras Já 
precedentemente interpretadas. 

interpretação: 

TÃO grande e rápido o li.mite de deus. 



É9 

0 ^ 

lO 


r » 

O ^ 

oiy 

1 

o 

Z ^ 

Fig. 1.9i 

06 

r n 


02I02, 0202, 2102. Palavras já pre- 
cedentemente interpretadas. 


INTR.: TAO CO.NSIDERAVEL E DEUS, 

segundo as leis da religião. 



oo 

(n) OOO"^ 

r 

X M 

J 1 

L O 8 O I 

oO 

oS 
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oO 

O L O I 

í -s 


Fig. 1.907 


2S5o:;, deus lascivo, sobrenome proprio dos 
sali/ros. 

-02102, 0202, 2002, etc. 

I.NTR.; SEGUNDO AS LEIS DA RELIGIÃO, TÃO 
GRANDE LIBERDADE A SOBOS. 



0 ^ 
, F 

í- U 


o O 
O O 


2Ó.\0IX02, jtg. grosseiro, desairoso, ab¬ 
surdo, etc. 

4>è)l2l2, 0202. Palavras já interpretadas. 
INTR.: 

DESTRUIÇÃO CONSIDERÁVEL QUANTO ABSURDaI 


Fig. 1.9(tS 
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0 lOI 


(D 0 I I 1 n 


0 

j INTR.: TÃO CONSIDERÁVEL DE- 
0 O O I. I PERECIMENTO RAPIDO! 


Fig. 1.909 


C)/=^oo 


I e E o í 


B I O I X O O I 


Fig. 1.010 


Palavras já interpretadas. 

INTERPRETAÇÃO : 

DEUS, O QUE S.4LVA A VIDA. 



I 

o Q 

0^^ 

■ < < 

(t) ^ 

1 r 

°0 

o 

T 1 


I 

Fig. 1.911 

1 cJ 

Z ífí 


Oa>IS', serpente, cobra, etc. 

2:iAA02:, ©OOi:. Palavras já inter¬ 
pretadas. 

INTERPRETAÇÃO : 

SATYRA É AGIL SERPENTE. 



^3 I o r- j; o ó r 


2102, •UI022002. etc. 

interpretação: 

DEUS, o QUE SALVA A VIDA. 


Fig. 1.912 



"Ocíaç, OU ceremonia religiosa e espccíatm. exé¬ 
quias, funeraes, mais scg. o que e permittido 
pelas leis divinas, justiça divina, ou sim- 
pícsni. direito, justiça, legalidade; o que c 
feito pela forma, etc. 

2002, 02102. Palavras já interpretadas. 

Fig. 1.913 

INTERPRETAÇÃO: EXEQUIAS TÃO GRANDES, CONFORME AS LEIS DA RELIGIÃO. 
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•BóJiç, Poei. pasto, comida, subsistência. R. ^6oxu). 
iJttoç, trigo, grao de trigo; por exf/pno e rnuit 
i^ez. alimento, viveres; alp. i^ez. pensão ali¬ 
mentar, etc. 

’Í)XÓ1', tenaz, firme, solido; com o gen. que retém, 
que contém, etc. R. gxu. 

INTERPRETAÇÃO: TRIGO É ALIMENTO SOLIDO. 

BÊAÜ, querer, ou mais seg. querer muito, consentir, 
com o tnj. e acc., desejar, ter costume, aprazer-se; 
alg. oez. querer dizer, significar; ainda BitJ. amar, 
favorecer, etc. 

©ioç, 0oo<;, já intr. 

INTERPRETAÇÃO: 

DEUS EM QUERER É QUE SE APROFUNDA RÁPIDO E PRO.MPTAMENTE. 



tift. 1.915 





O 




I vi 


OQ) 
> n 

OO 

1 


Pi&, I. 9 U 





<ê) V ^ '7 ‘íL 

(t>i/\oto<í>E n.n 

-íor ) o <3 I 

í í O Z 1 ü O ^ 


Piá. i.&i6 


«iJiXoaoíáww, ser pinlosopho, estudar a 
philosophia, phllosophar; discutir 
ou escrever sobre philosophia, dar 
lições; meditar sobre objecto phi- 
losophico ou em geral: meditar, 
reflectir; amar a sabedoria, etc. 
1202 12002. etc. 


INTERPRETAÇÃO: ESTUDAR A PHILOSOPHIA É JUSTA ELEVAÇÃO DO ESPIRITO. 


* 



íC 

I 

oO 

IC 



I 0 ! 


Fig. 1.917 


I0I, 2. p. 0 *. Imp. d'e?tJLi, seguir. 

II Como in/r: vamos! coragem! muito beml 
— 2102, Palavra já interpretada. 

INTERPRETAÇÃO .* 

DEUSl VAMOs! coragem! 




































loo]^ 

U C 1 1 0 1 


2002, I0I Palavras já interpretadas. 


Pig. 1.919 


INTERPRETAÇÃO: LIBERDADE! VAMOS! CORAGEmI 


@0f)^ 
00 0 2 


0 , 0 /' 

rios: 


9 o 4 3) 

IiOI 


(büopò 

ooos 


I INTERPRETAÇÃO: 

DEUSl QUANTO GRANDE, 

I RÁPIDO, PROMPTO è DEUSl 


ViR. 1.920 



OQ \ 

O 4) E A A n 


0 


o <t> r \ 


•'04>ÉAAQ# augmentar, ampliar, 
alongar, etc. 

0<I»EIAQ, dever, encargo, thema, 
Jtg. ser obrigado, etc. 


INTERPRETAÇÃO: 

Ê DEVER AUGMENTAR E AMPLIAR. 



TÍííh r£guíar, moj os 
AUicúJ íiàím fãmhem 
gen. uNíjç, ria dat yT-f, 
dléãl, glit, UEIQIV, ao pL 
yíeíç, èj>v, líl, eKt Cúmo 

O nome Jossã no stng^ 
uíEjç; os PoeL dechnam 



<•* - 
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**I0T PoeL e Jon. neutro (l’íüjç. direito e emprega-se 
miut. ocz. como ade. 

INTERPRETAÇÃO: 

DIREITO Â SATVRA É DIREITO Á FORÇA. 


t 

C 

É 




tÊ> jj(gt 

ó 


A-ir ^ 

\&J \JU 




o 


nor. l'IAAOr. Palavras já interpretadas 
muitas vezes. 

interpretação: 

DEUS da satyra e poe.mas satyricos. 


Fi/í. 1.924 


eo^ 
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Fig. 1.925 


--- e- o jp 

J ' ^ 

[ I I b I 


I soo::, osos. isos.sios, 

j j. I IS, Palavras já interpre- 
1 tadas. 


interpretação : DEUS TÃO GRANDE, JUSTO, DA VIGOR E CRESCIMENTO. 



03 
ò f 




]] 


oiAoioa)n E 

F/V?. 1.926 


Z 0(^01 


interpretação: 

SABIO EM PHILOSOPHIA, 


% 


Seriam sufficientes as inscripções, ora interpretadas, para constatar nossa affirmativa 
sobre a affinidade dos hieroglypbos da America Central, com os do Sul e Norte do Con¬ 
tinente Americano. Entretanto revestiremo-nos de toda paciência e iremos além, dando 
outros interessantes exemplos de interpretações, de baixos relevos encontrados nas pa¬ 
redes do celebre palacio de Palenca, etc. Para este fim, reproduziremos assumptos aliás 
muito originacs, a começar pela fig. 123 tia citada obra tlc I3e Nadailiac, representando 
um sacrificio e sob a fig. 192/ desta. 








































p. 





A Víõâ - 

Ü£</S* 

fÚífA 

I I 

C ^ O ^ 

i: 1 o t 

0 K lí â 

ox ti i: 

,*<S!}X 


Re. I.9 ?íi-bai*o ncitvo.f.tbTü9uiooWi4tio i 
Ru•r*/^SD> Py^LCMCA (c>*//*nA_A4t Kéco} 

^ j (3^ I V ^ 

e t- ! b fti QC 


I lusa-i.^ i xèü 
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j:íoj:eími 7:007: 
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00 I I O. 

> <=> O < 
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£ o o 1 . 
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i^Sl ^<=> c:=>i 
J- o o L 

AA/£/? AfOA/?SC? 



SAO e 5AIVO' SAOcSMUO/ | SAOí SALVO» 

Fití- 1.927 — fííiixo rcícvo cm estuque do pítlacio em ruiníis dc P.ticncn {XhiHps, Mcxico) 

Apczar cle estarem muito complicados e em miniatura os traços, que constituem as 
figuras e os arabescos da gravura precedente, foram por nos interpretados. Deste modo, 
claro é que nao offerecerá duvida qualquer execução analoga; a questão depende dc appli- 
cação e paciência, pois a tão procurada classe hlcroglyphica ahi está, clara e positivamente 
constatada. 

E' facil, portanto, comprchender-se a questão chronologica, que se deíluz do confronto 
desta com as inscripçocs que lhe são analogas e contemporâneas. 


V# •c 
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Damos a seguir mais uma curiosa estampa, na qual estão modeladas varias figuras: 


Fifí. 1.92$ — CoIIar de saceificio (A/usc« do Teoendero) 


interpretação: SIOí: "OEOL' 

DEUS TÃO GRANüeI 


E vulgarizado, cm toda a America Central, este importante sysíema epigrapluco, mas 
infelizmente nem tudo ainda esta reproduzido ou compilado. O trabalho, porem, que ora 
terminamos offerecc elementos sufficientes para estudos de ordem |)rehlstorica, clicgan- 
do-se por este meio, ao pleno conhecimento desse passado remoto, o que importa na re¬ 
conquista das noções de uma adiantada e complexa civilização, a ijual vinha envolta cm 
consideráveis controvérsias apenas. Com o emprchendimento que levámos a effeito 
terão os archeologos ensejos para profundos estudos scientificos, diante desses monumentos 
que, de dia a dia, vão surgindo do solo, dessas ohras em ruinas, admiráveis e surpre- 
hendentes. 


Interpretar de viso essas revelações, é simplificadamente resolver problemas va¬ 
liosos, jamais de posse do valor alphabctico e do systeina da utilisação delle nos 
casos lineares e figurativos, segundo minucio.samente deixámos demonstrado cm nossas 
cogitações. 


A forma epigraphica, então cm uso, podemos equiparar ao nosso laconico actual sys-‘ 
tema de redacção telcgraphica, aítcndendo-sc ainda á particular construeçao do primitivo 
grego. Alem do mais, convirá levar cm conta, o vago sentido, ás vezes, do assumpto de 
que se tratava, para empregar palavras adequadas ao caso. A intuição porem do local, a 
posição das gravuras e outras circunstancias muito au.xiliarao, portanto, a quem observar 
esses monumentos ao natural. Estes certamente alcançarão melhores resultados do que 
aquellcs que interpretam inscripções, cujas phrases, palavras e letras são deturpadas ou 
mal copiadas ás vezes. 


Estas considerações temos feito muitas vezes e rcleve-se finalmente se não attingimos 
neste capitulo, o quanto seria de desejar, tratando da fértil c admiravel região da Americii 
Central. 
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TEOTIHUACAN 

''Segundo o Diccionarlo Geographico Universal, Teotihuacan é interessante Cidade 
do México, no estado e a 33 kilom. nordeste do México. As suas pyramides, no dizer do 



Fig. 1.929 

"TEOTIHVACAN — Pirnmidc dcl sol. Ticitc 
tinn ultura dc 6'i metros y su base cubre 
supcríicie de 40.000 metros cuudrndos y 
se sube a la cúspide por una ampla 
escalcru que hay cn la cara ocidental. 
Estaba dedicada al culto dei sol" 


barào dc Hiimboldt, encontram-se a uma legua perto de Otumba, por 19^42' de latitude 
norte c 98“ 51' de longitude oeste do meridiano de Greenwich". 


Fig. 1.930 

"TEOTIHUACAN — Escultura cn cl altar ori¬ 
ental dei templo de Quetiatcoatl. Notarás' 
las cabezas de serpicute que sirven dc 
motiyoy que rccucrdan al dios cm cuyo 
honor sc levanto cl templo" 


«Estas pyramides, no numero de duzentas aproximadamente, apresentam a dis¬ 
tancia o aspecto de tendas de um acampamento arabe; todos estes munumentos são 


Fig. 1.931 

^TEOTIHUACAN --Esta fotografia te dará 
una ideia de uno dc los uuevc altares 
dei templo de Quetzatcoatl que fuc 
construído bacc mas dc mil anos" 




constituidos de pedras vukanicas e assentes sobre uma camada de argamassa coberta 
de um cimento muito duro 
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Pi râmide mais alta, cm torno da qual estão dispostas as outras sem svmetria, c 
a unica cujas dimensões se conhecem e tem quatro lados orientados segundo os quatro 
pontos cardeaes, o que faz suppor que esta posiçíío foi expressamente determinada )). 
((Cada um dos lados da base tem 182 pes c a altura da pyramidc c de 221 pcs. No 


Fig, 1.932 

"TEOTIHUACAN — Vn aspecto dei templo de 
Quetzatcoaíl, que era un dios dc los anti- 
guos mexicanoz y cuyo nombre significa 
"Serpieute de mil colores”, ‘'Segun la 
teadicion fuc un hombre blancoy hut’ 
bado que npareció en estas tierra.c, 
quizá venido dc Noruega y que 
enseao a los iadios, algunas 
artes e intridujo entre cJIcs 
culto de la Cruz. Esto su¬ 
cedia muchos anos, quizá 
siglos antes dc Colón” 




interior de quasi todas estas p.yramides veem-se caracteres hieroglyphicos e encontram-se 
vasos de barro cosido, ornados de figuras em relevo, os quaes os indios dos arredores 
vendem aos estrangeiros, que visitam essa localidade ». 




















































CAPITULO XXI 

VÁRIOS ISSISIRTOS 



OPRÜPHIÍTA EZICQUIEL E A RUINA DE TYRO 


AMOS em seguida os Capitules XXVII e XXVIII. da Biblia citada, se- 
gunílo promcílemos. 

o primeiro e o cântico lugubre do Proplieta Ezeqiiiel sobre a ruina de Tyro, des- 
cripçSo da sua belle.a, da sua força, das suas riquezas, do seu commercio, da sua <,ueda 
assombrosa, a todos os povos niaritimos: 

E foi-mc dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia'': 

‘Tu, pois, filho do homem faze uma Lamentação sobre Tyro”: 

E diras a mesma Tyro, que habita na entrada do mar, a este emporio do commercio 
dos 1 ovos de tantas Ilhas: Isto diz o Senhor Deus: O’ Tyro, tu disseste; Eu sou de uma 
formosura perfeita, e situada no coração do mar. Os teus vizinhos, que te edificaram 
completaram a tua formosura: de faia de Sanir, te fabricaram com todas as cobertas 
dos teus vasos do mar; elles tomaram um cedro do Libam para te fazer um mastro". 

Jles apphcaram os carvalhos de Basan para os teus remos: e de marfim da índia 
l>;'ncos, e de madeira das Ilhas de Italia as tuas camaras de pôpa". 

ü fino hnho do Egypto tecido em bordadura (e compoz a vela para se pôr no mastro: 
O ;acintho e a purpura das ilhas de Elisa, fizeram o teu pavilhao". 

Os habitantes de Sidonia e de Ada foram os teus remeiros: os teus Sábios, ó Tyro 
foram os teus pilotos". 

üs velhos de Gebal, e os mais hábeis d'entre elles deram os seus marinheiros, par 
te servirem em toda a equipagem dos teus baixeis: todos os navios do mar, e os seus mari¬ 
nheiros estiveram entre o Povo da tua negociação. Os Persas e os da Lydia c os da Lybia 
eram as tuas gentes de guerra no teu exercito: elles suspenderam em ti os seus escudos 
e capacetes para le servirem de ornamento". 

^ Os filhos de Arada, com teu exercito, estavam sobre as tuas muralhas cm circulo: e 
ate os Pigmeos que estavam nas tuas torres penduraram as suas aljavas á roda dos teus 
muros: elles completaram a tua formosura". 
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“Os Carthaginezes que traficavam comílgo, trazcndo-te toda a casta de riquezas, 
encheram os teus Mercados de prata, de ferro, de estanho e de chumbo“. 

“A Grécia, Thubal, e Mosoch também estes sustentavam o teu commercio: trouxeram 
ao teu Povo escravos e vasos de metal'". 

“Da casa dc Thogorma. trouxeram á lua Praça cavallos c cavalleiros de machos”. 

"Os filhos dc Dedan negociaram comtigo: o Commercio das tuas manufacturas se 
extendeu a muitas Ilhas: clles em troca das luas mercadorias tc deram dentes de marfim 
c dc páü ébano". 

“Os Syrios se metteram no leu trafico por causa da multidão das tuas obras, expu- 
zeram á venda nos teus Mercados pérolas, c purpura, e estofos bordados e pequenos es¬ 
cudos, c linhos i mos, e sedas e toíla casta dc mercadorias preciosas . 

"Os povos de Judá c da terra de Israel foram os mesmos que commerciaram comtigo 
o melhor trigo, eles puzeram dc venda nas tuas feiras o balsamo, o mel, o azeite e a resina . 

"ü de Damasco traficava comtigo pela abundante variedade dos teus generos, pela 
multidão dc varias riquezas, em vinho generoso, em lans da mais alva cor”. 

"Os da Tribu dc Dan, e os da Greda, os de .'^losel c.xpuzcram á venda nos teus Mer¬ 
cados obras de ferro polido: a myrh.-i dcstiliada c a cana aromatica entravam no teu Com- 
mercio". 

*'Qs tle Ocelan traficavam comtigo pelos teus magniricos íapetes para assento . 

“A Arabia, e lodos os Principes dc Cedar, estavam tambem metidos na dependcncia 
do teu Commercio: com cordeiros, carneiros e cabritos vinham a ti para commcrciar 
comtigo". 

“Os vcndctlorcs dc Saba c dc Rccma, commerciavam tambem comtigo: com todos os 
mais subidos aromas, c pedras preciosas c ouro, que expuzeram a venda nos teus Alcrcados . 

“Haran, Quéne c lulcn entravam igualmcnte no teu negocio: Saba, Assur e Queimad 
vinham vendcr-tc as suas mercadorias; elles tinham comtigo um trafico de diversos generos, 
trazcndo-te fardos de jacintho, de bordados dc varias cores c ricas preciosidades, que vinham 
embrulhadas c atadas cm cordas; tambem ajuntavam a isto madeiras de cedro para ne¬ 
gociar comtigo". 

“Os teus vasos faziam o teu Commercio principal: tu foste cheia de bens c elevada á 
mais sublime gloria no cora(j'íío do mar . 

“Os teus remeiros tc conduziam sobre grandes aguas: o vento do Meio dia tc (juebrou 
no CDração do mar". 

“As tuas riquezas, os teus thesouros, a tua equipagem tao grande, os teus marinheiros 
e os teus pilotos, que dispunham de tudo o que servia a tua grandeza, c que governa\am 
a tua tripulaí^ao: tambem as tuas gentes dc guerra, que pelejavam por ti, com toda a mul¬ 
tidão do Povo, que estava no meio de ti, cahiram todos juntos no fundo do mar no dia da 
tua ruina". 

“Ao estrondo díi gritaria dos teus Pilotos sc turbaram as frotas: E todos os que 
tinham o remo desceram dos seus vasos; os marinheiros e todos os pilotos do mar pararam 
em terra c foram sobre .ti um grande pranto em altas vozes, c gritaram com amargura; 
deitaram po sobre as suas cabeças, c se cobriram dc cinza . 

“E sc rasparam por tua causa os cabellos, vestiram-sc de cilicias; na amargura do seu 
coração clles derramaram lagrimas sobre ti, com um pranto amargosissimo. E faraó sobre 
ti, lugubrcs cânticos; chorarão a tua desgraça, dizendo: Que Cidade ha como lyro, que 
emudcceo no meio do mar?". 
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‘Tu, 6 Tyro, que pela exporíavão das (uas mercadorias por mar, enchesíe de bens 
a tantos Povos: pela multid.ão das luas rbjuezas e das luas Nações enriqueceste os Reis 
da terra . 

“Agora fostj; tu quebrada pelo mar, as tuas riquezas estão no fundo das suas aguas e 
essa lua multidão de gente, ([uc vivia no meio de ti, toda pcrcceo”. 

“Todos os habitantes das Ilhas estão a leu respeito clicios de espanto e todos os seus 
Heis ícriclos desta tempestade mudaram de rosío"". 

üs Negociantes de lodos os Põvos te deram muitas vaias: tu foste reduzida a nada 
e tu não serás jamais restabelecida’’. 


O segundo Cap. XXVIII; Prophecia ila ruina do Príncipe de Tvro. Cântico Lugubre 
solire esta ruina. IVophecia soi.re a desolação de Sidonia. Promessa <lò restabelecimento de 
Israel. 

“E foi-me dirigida a palavra ilo Senhor, a qual dizia’’: 

“Filho do homem (') dize ao Príncipe de 'Jyro: Isto diz o Senhor Deus; Pelo motivo 
de que o teu coração se elevou, c tu disseste: l-u sou Deus, e estou assentado sobre a 
cadeira de Deus no meio <lo mar, sendo homem e não Deus c avaliaste o teu coração 
como o coração de um Deus''. 

Eis ahi está que tu és mais sabio que Daniel: nenhum segredo lia occullo a ti”. 

Tu te fizeste poderoso pela tua sabedoria e pela tua prudência: ajuntaste ouro, prata 
nos (eus íliesouros". 

"Tu accrescenlaste o teu poder pela c.xtcnsão <la tua sabedoria, pela multiplicação 
do teu Commcrcio: c o leu coração se elevou na tua fortaleza”. 

I or cuja causa isto ihz o Senhor Deus: Pelo motivo de que o leu coração se elevou, 
como se fosse o coração <le um Deus; por isso eis ahi, vou eu a fazer vir sobre ti uns estran¬ 
geiros os mais poderosos d'enlrc as Gentes e desembainharão as suas espadas contra a 
formosura da tua sabedoria e affearão da lua bclleza”. 

' Elles te matarão e te precipitarão do Tliomo: c tu morrerás na jierda ilos que serão 
moríos no coração do mar". 

"Acaso fallarás tu diante dos teus matadores, dizendo; Eu sou Deus: sendo tu um 
homem sujeito ao poder dos que te matam e não um Deus?" 

lu morrerás da morte dos incircumcitiados á mão de estrangeiros, porque cu sou o 

que fallou, diz o Senhor Deus”. 

“E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: Filho do homem, levanta um 
grande pranto sobre o Rei de Tyro; e dir-lhc-has: Isto diz o .Senhor Deus: Tu eras o Sello 
da semelhança, cheio de sabedoria c perfeito na bellcza; tu estiveste nas delicias do Pa¬ 
raíso de Deus: o teu vestido estava ornado de toda casta de pedras preciosas: o sardio, 
o topázio, o jaspe, a crysolida, a cornclina. o berillo, a saphira, o caibunculo e a esmeralda: 
o ouro, tudo foi empregado em realçar a lua formosura: c os teus instrumentos foram pre- 
parílclos no clia cm (|uc foste creado". 

Tu eras um Querubim, que estendia as suas azas c protegia a Arca, c o Propicia¬ 
tório e eu Ic puz sobre o monte santo de Deus, tu andaste no meio das pedras incendidas”. 


(') Dtze no Pritlcip^ de Tvro — Culmfí 


ASSenta que esle Príncipe dc 'i’yro era fthoLtal. 
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"Xu eras pcrfelío nos teus caminhos desde o dia da tua creação, ate que a iniquidade 
SC acliou cm ti'". 

"Na multiplicação do teu Commcrcio se encherão as tuas entranhas de iniquidade 
c caliistc no peceado: cu te lancei fora do monte de Deus e te exterminei, o Querubim 
protegente, do melo das pedras incendidas . 

Q teu coração se elevou no teu cxplendor; tu perdeste a tua sabedoria na tua 
formosura, eu te lancei por terra, cu te expuz diante da face dos Reis, para que elles 
te vissem". 

"Tu violaste a tua santidade pela multidão das tuas iniquidades e pelas injustiças 
do teu Commercio: cu pois farei sahir do meio de ti um fogo, que te devore e te reduzirei 
em cinzas sobre a terra, aos olhos de todos os que te virem". 

""l'odos os (]ue te virem entre as Nações, ficarão espantados de ti: tu foste aniqui¬ 
lado, c não tornarás mais a ser. E foi-me dlriglila a palavra do Senhor, a qual dizia: 
Filho do homem, vira o teu rosto para Sidonla e profetizarás sobre clla c dirás: Isto diz o 
Senhor Deus: Eis aqui venho cu a ti, ó Sldonia, c cu serei glorificado no meio de ti: c sa- 
í»crão que en sou o Senhor quando cu tiver n'clla exercitado os meus juizos e n clla for 
santificado". 

"E farei atear nclla peste c correr o sangue pelas suas ruas: cahirão no melo d'ella 
mortos a espada por todos os seus contornos c saberão que eu sou Senhor". 

"E Sidonla não será mais para a Ca>a de Israel um tropeço de amargura e uma 
espinha que cause dor de todas as partes ao redor d'aquclles que são contrários e saberão 
que cu sou o Senhor Ucus". 

"Isto diz o Senhor Deus: Quando eu tiver ajuntado a Casa de Israel d'cntre os Povos 
em que tem andado dispersos serei santificado n’cllcs aos olhos das Gentes e elles habitarão 
na sua terra, que eu dei a meu servo Jacob". 

"E habitarão n’ella sem temor algum c edificarão casas, plantarão vinhas e viverão 
n'uma inteira segurança, quando cu tiver executado os meus juizos sobre todos os que 
são seus adversários em contorno e saberão que cu sou Senhor Deus crelles". 


* 

INSCRIPÇÕES DA SERRA DE PARINTINS 

A insistência com que nos falavam de Inscrlpções, existentes nas fraldas desta legen¬ 
dária serra, demoveu-nos a examinal-as, com interesse. Datam, segundo se observa, 
de 1689 e consegulntemente sao recentes, e estão fora de nossa thesc. Mas, revelando 
certa curiosidade palcographlca e histórica, d'ellas ligciramente vamo-nos oceupar. 

O maior bloco, o que se acha mais proximo das margens do rio Amazonas, fig. 1933, 
contém inscrlpções esciilpulas, já muito damnificadas e em progressivo desappareclmento, 
pela natureza fragll da pedra. A sua submersão annual acabará por dissipar o seu valor 
epigraphlco, nestes 20 annos mais proxlmos, não sendo facll a sua remoção, pelo volume 
considerável do bloco e a sua fragll consistência portanto nao pcrmlttlr. A parte escul¬ 
pida e (juc constitue a figura referida, submettemos a leves restaurações, n'alguns traços, 
na parte quasi sumida; ao contrario seria a legenda imperceptivel. 














































invertidas: M/ (MUN] 


Klla nos offcrccü duas significações, se¬ 
gundo o Dicc. Gr. cit. p. 910: a primeira Mtjv 
conj. ora. certamcníc, scgiiramentc; Kai ixr.v, c 
entrelanlo, c certamente; AXXá fjir.v, mas na 
verdade, mas com cffeito, etc. tí íxt;v oC: por 
que nao? A segunda: .Mp,v, ,xr,vo; (ó) mez 
lunaçao, alg. ívr. o deus Lunus. ia-:a;icvoí o 
começo do mez, os primeiros dias; Mo-wv; ^ 13 v 
o meio do mez, a segunda década. TeXejxwv 
ou çoívwv i;.r,v, O fim dü mcz. a ulíima década 
onde os dias sc coniplelani ao conlrario. Tptt») 
Toü çOcvovToç, jinvo?. 3 dias antes do fim do 
mcz, Islo c o 27. 

R. ;at;vt3 

Do mesmo modo temos á esquerda em 
latim barbaro, as palavras compostas ainda 
de letras ligadas c invertidas: 


Ptâ- I.D33 Parte tio bloco com iiiscripções 
recentes dn Serra dc Parintins 


^ A/ C 
L V T I A 
NI 1^, 


SANCTUS LUTIANI 


Nfl base a data 


A>ÍV1 ( ' 'o'Ò'‘0 

Nestas condições, póde-se concluir, admilíindo-sc a seguinte interpretação: 

MHN SANCTUS LUTIANI, 

CERTAMENTE, SANTO LUCIANO, 1689. 



Em poucos metros distanciados deste 
))Ioco encontra-se o constante da fig. 1 . 9 . 34 , 
()uc desenhámos, visto a sua posição não se 
prestar para uma boa photographia. Contém 
duas palavras esculpidas no mesmo cstjlo 
grego precedente. 

A^xü^O^ 

A S Xti A O S 


Eis a primeira: 


Segundo o Dicc. Gr. cit. p. 240: 
AexoXoí, oq cv. que não tem descanso, vagar, 
ocio, repouso, etc; oceupado, agitado cm de- 
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masia, (jue sc dá a grande movimento, que não desperdiça tempo, ele. R. R. a 
prU\ 

A segunda ; ^ j 

Do Dicc. Gr. cit. p. 918; Mveia. aq, (tj), lembrança, menção, a/p. i>ez. discurso, opinião, 
pensamento? Mvetaí. xarpiv, cm lembrança. M veiav xoigaOjc tivoç. fazer menção etc. R. jiat. 
A interpretação seria; 


A2XOAOS MNEIA 
NAO DESPERDIÇA TEMPO 
LEMBRANÇA 


Proxiino a este bloco, á direita, encontra-se o da fig. 1.935, jiedra granitica sobre a 
qual está artisticamente esculpido o tradicional symbolo da Companhia de Jesus, assi- 
gnalando o dominio alli de seus reduetos espalhados nesta parte continental. 

Foram com cffcito infatigáveis estas conquistas do zelo dos discipulos de Loyola. 

«A febre aventurosa e conquistadora da epoca, » diz J. Lucio (1) incendiou-ns 
também. A igreja de Christo devia predominar em toda a terra, acompanhando a audacia 
das nações oceidentais, que tinha dilatado os limites do universo . 


c Realizando seu intento, 
os novos apostolos penetraram 
na índia e na America; experi¬ 
mentaram os riscos das longas 
travessias do oceano; Arrosta¬ 
ram com os rigores de climas 
inhospitos; percorriam a pc ex¬ 
tensas solidões em terras igno¬ 
radas, dcscuidosos da ferocidade 
dos animaes bravios c da • 
sanha das tribus selvagens; 
soffriam privações de tudo que 


mais indispensável se torna aos 



aprendiam comsigo mesmo, e 
chegavam a possuir perfeita- 
mente, linguagens barbaras, em 
que pregavam aos indigenas; e 
pereciam ás mãos destes, con¬ 
tentes com a palma do mar- 
tyrio, confessando sua fé ». 

“Na America latina foi o 
principal assento destes homens 
fortes. Ahi foram missionários, 
colonos, caçadores de escravos. 


lavradores, artifices, mestres, 
i.fiss-’ íh Serra J^J^toriadores, gcographos, ne- 

(Jú Farintiiis 

commodos do homem civilisado; gociantes, estadistas c gcncracs. 

Devassaram toda a extensão do continente sul-americano, até as solidões, mais 
recônditas. Fizcram-sc navegadores no Amazonas e cavalleiros nas margens do Prata. 
Crearam as reduções e as fazendas. Dirigiam agora os resgates, logo declaravam 


guerra sem tréguas á escravidão dos indios. Cultivavam o cacáo no Pará e colhiam 
o mate no Paraguay. Erguiam templos c edificavam povoações; abriam officinas, 
teciam, pintavam, esculpiam. Liam humanidades nas villas de europeus c explicavam 
doutrina, ensinavam as primeiras letras c as artes mcchanicas aos indios das aldeias. 
Biographavam os seus mais illustrcs, e redigiam as chronleas das missões e do 
Estado. Exploravam as regiões desconhecidas; estudavam os costumes do gentio, 
escreviam diários c levantavam mappas. A pretexto de proverem as despezas do culto 


(I) o* leêuitoB ao Groo) ParÃ, obr. ritada. 


V 
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1.936 — InscrífiÇMO 
d.H Scrr.t dc P.iiititins 


c «a maiiulen<,ao das altlcias, apodcraram-sc dos produclos que vendiam, augincntando 
assim o cabedal da Companhia. Conseguiam o dominio incontestado do Icrritorio 
do I araguay, onde estabeleciam um regimem social inteiramente novo nos annaes da 
historia, sujeitando as populações convertidas a um brando 
despotismo, com que se julgavam venturosas'". 

Finalmente, sabiam armar, e.xercitar c capitanear os seus 
Índios, guiando-os ora a castigar as aggressocs de tribus mais 
rudes, ora a rcpellir os ataques dos arrojados bandeirantes, no 
sul do Brazil". 

Desta maneira, se as relações dos indios com a civlli- 
saçao constituem o elemento essencial da historia desta parte 
díi America, a intervenção dos jesuítas íoi de tal ordem, que 
bem pode dizei-se, ser a historia da Companhia por si so, uma 
historia completa da colonização". 

J^elo que particularmente concerne á Serra de Parintins, é 
de crer portanto que feria esta um nome, cjiie fora substituido 
pelo de S. Luciano c íjue alli seria a sede de um núcleo, do qual 
iníeli/.mente nao se podelioje avaliar o desenvolvimento attingido. 

Os indícios são, como vemos, vagos sob o ponto de vista epigraphico c archeologico. 

Alem das inscrip(,oes que offcrecemos, encontram-se alguns nomes gravados sem 

maior importância, como os das figs. 1. 957-1.9o8 e outros 
pouco perceptíveis. 

A pedra curiosa, de que nos fala o Conego Francisco 
Bernardino de Souza, cm suas — **Lembranças c Curiosi¬ 
dades do í alie do Amazonas'*, que diz haver rolado em 
1.857 do cimo da serra, sobre a qual se acham gravadas 
as letras .VFP, não tivemos o prazer de encontrar. Pro¬ 
vavelmente ja estaria submersa, ao momento da nossa 
excursão. A’ primeira vista póde-se crer que sejam sim¬ 
ples iniciaes, mas acontece não estarem as letras separa¬ 
das por pontos. Dada a hypothesc, porém, cpie não 
fossem bem copiadas, c a letra fosse H. caso muito natural em vetustas inscripções 
I'>oderiamos formar a palavra grega AIIP, spo;, (ó) ar. atmosphera, gaz, cxhalação; Poci. 
vapor, cerração, nevoa, nevoeiro; borrador, rascunho; 
diário, registro, etc. 

Neste caso, poder-se-á tomar como predomi¬ 
nantes as referiílas palavras, porque c, com effeito, 
o alto da serra, batido pela ventilação amena, suave, 
predisposto portanto ao registro do movimento do 
trabalho c da fiscalização, etc. 

Baena tratando da Serra de Parintins diz : 

"Assumo este nome dos selvicolas assim deno¬ 
minados, que a habitavam. Altos arvoredos a enra¬ 
mam ate a sua lomba, que c uma planura, onde dizem 
ter existido uma aldea dos ditos Parintins, fundada pelos jesuítas e que os mesmos 
aldeanos se revoltaram contra os que lhe ministravam a doutrina, queimaram as casas. 


Vír. 1.937 — ínscripção Jh Scrr.i 
dc pHrintiua 


rijí. 1.938 — ínscripção da Serru dc Parintins 
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esburacaram a igreja, enterraram os sinos e transfugiram para as brenhas. Aintia 
dura nas circumvisinhanças a tradiçao oral, de que em todas as noites de Natal se 
ouvem os sinos soterrados". 

Surpreliendeu-nos nao encontrarmos neste local importante, inscripçoes demonstra- 
damente prehistoricas, da natureza das centenas, que temos colhido nas regiões amazônicas. 
E' de suppor porem que a ideia predominante sendo entrio de conquista, qualquer signo 
que houvessem alli esculpido, fosse destruido, para firmar outro recente, estabelecendo 
o direito de posse ou a primazia de oceupaçao. 

E' este justamente o ponto em que se faz opportuno emittirmos ligeiras considerações. 

O estylü dos caracteres gregos empregatlos nestas inscripçoes faz crer que ellas foram 
esculpidas em eras prehistoricas, anteriormente ás latinas de feições recentes. Esta hvpo- 
these poder-se-á admittir, porque cilas por si só formam pensamentos com accepçao regular. 
Neste caso será manifesta uma premeditada promiscuidade com o intuito de confundir, 
para senão contradictar aos jesuilas a primazia ile dominio da região, bem como ás ideias 
sobre Colombo e Cabral na prioridade dos seus descobrimentos no Continente Americano, 
actos que se tem procurado, por todos os meios, desviar de investigações ou provas con¬ 
trarias. 

Entretanto sabemos como inncgavelmcnle sempre foram os jesuitas, cultos, e que 
não lhes seriam ext ranhas essas gravuras palcographicas. tinham conhecimentos phi- 
lologicos, predicados í|ue lhes facultariam interpretações epigraphicas. Elles poderiam tel-as 
divulgado si con\'eniencias contrarias não lhes obstassem os passos. 

Nestas condições c-nos difficil formular segura solução de ordem paleographica sobre 
o presente caso. 

Limitamo-nos ás considerações que acima foram expostas. 

E para finalizar diremos que quanto á parte archeologica, se tanto interessar, poderá 
ser estudada em outra oceasião, que o momento melhor comporte, incluindo os vestigios 
mais vchementes de templos em arrazamento e outras preciosidades cpie as tradições 
insistemente fazem perdurar no espirito do povo dessas paragens, como das de Tanaquera, 
por exemplo, no rio lacurapá, não muito distantes da Serra de Parintins, como tantas 
outras no Valle do Amazonas. 

Ao terminar, aqui deixamos o mais expressivo sentimento de gratidão ao illustre Dr. Josc 
Furtado Belem, pelo gentil auxilio que nos dispensou nesta breve e proveitosa excursão. 




"E A LENDA SE DESFAZ. , . 

O ROTEIRO DE BELCHIOR DIAS 

SENSACIONAÉS DESCOBERTAS DO ENGENHEIRO APOLLINAIÍÍO FROT* 


Cnm esta cpigraplic proporcionou-nos a ímporlante revista 0 A orle, publicada no Rio 
de Janeiro, em seu N. 45, dc 21 de Outubro de 1920, um artigo subscripto por Luiz de 
Aparraguerra* interessando-nos de algum modo na parte epigraphica apenas. 

Affeito a não nos dci.\ar seduzir pela primeira impressão, meditamos sempre 
sobre o assumpto de modo calmo, como á preciso. Chronistas e jornalistas deixam ás vezes 
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transparecer, em vez da realidade, o exaggero e a confusão, revestindo o assumpto, (jiie en¬ 
cerra alto valor, de phantazias e mysterios. 

No presente caso, porem, queremos crer que esta elle revestido de um cunho real, por 
isso digno de attençao, e é nesta liypothesc que pedimos venia para ligeiras observações. 

Eis um de seus principacs topicos: Apresentando o illustrc Engenheiro Frot ao seu 
amigo, autor do artigo, tres volumes manuscriptos, diz: . está a prova irre¬ 

futável, a solução que antes de mim, durante séculos, outros procuraram, capitães, aven¬ 
tureiros, jesuítas c sclvicolas. Decifrei o roteiro de Belchior Dias, constatando nos res¬ 
pectivos locaes a existcncia effectiva de cinco minas de prata, a que todos os autores fazem 

referencia. como uma lenda dos tempos da coiKjuista. Como sabe, levei annos e annos 

em pacientes in\ estigaçoes, explorando palmo a palmo o solo bahiano, reconstituindo e 
decifrando o colossal labyrintho de enigmáticos signaes gravados ou pintados aqui e acolá 
pelos desvirginadores do sertão". 

Esta affirmação demove-nos a lembrar ao autor que esse assumpto, por si atíribuido 
ao periodo colonial do Brasil, tem sido qualificado como prehistorico-epigraphico e como 
tal vem sendo tratado cm succcssivos congressos de archcologia ou em obras de reputados 
scientistas. 

Lembramos também í|uc, attribuir a Belchior Dias a autoria desses traços do sertão 
bahiano ou aos sclvicolas, .seria negar a esses caracteres a sua real origem prccolombiana, 
facto <|iie procuramos dci.xar sufficientemente provado neste trabalho. 

Esperamos que o illustre Engenheiro Frot, dando publicidade aos seus valiosos tra¬ 
balhos, venha satisfazer á nos.sa curiosidade, expondo as suas inter{>rctaçoes sobre "o co¬ 
lossal labyrintho de enigmáticos signaes", o que diz haver levado a cffcito. 

E elle ainda (]uc nos diz: ". . . . Nos sertões ha outras inscripções seculares, as que os 
scK icolas traçam com assumptos triviacs, de caça, pesca, etc, porem facilmente reconhe- 
civeis a quem tiver estudado essa sciencia". 

Cremos (juc essa sciencia a que se refere c* a indianologia e .sobre a mesma aguardaremos, 
com viva curiosidade, scnsacionaes revelações na obra do illustre Engenheiro. 

l^oi conliniia elle '"aproveitando os exemplos dos indios, que os exploradores de 
antanho adoptaram as inscripções e os roteiros. As difficuldadcs de Iransmittir noticias, 
a insegurança da epocha, a incerteza da vida aventureira, íez com que os mais lettrados 
c os analphabetos considerassem esse meio mysterioso o unico (pie offcrccc garantia do 
segredo, tornando essa linguagem comprehensivel para as pessoas de sua confiança". 

Desta forma deduz-se (]ue o exemplo dos iiulios ilemoveu os exploradores ao uso das 
inscripções e dos roteiros. Eis outro problema cuja solução o illustrc Engenheiro Frot 
nos facultará, demonstrando a dilferença entre es.sas seculares inscripções e roteiros re¬ 
centes, assim como entre os falsos e os verdadeiros, segundo classifica. Notemos o que nos 
diz: Nos sertões da Bahia os verdadeiros roteiros de Belchior Dias, e de um seu successor 
que attribuo a um filho d aíjuelle com uma india chamada Lourença, e cujo nome deve 
ser Rubelio Dias, são bem explicitos. Acham-se uns gravados e outros pintados sobre as 
rochas ou lages, desde a Bahia, ate alem do local onde se acham as minas, n'uma dis¬ 
tancia de 200 léguas e uma laigura de 30 a 30. Estes roteiros se compõem, como 6 sabido, 
de signaes differentes, animaes, objectos diversos, onde o menor risco, o ponto, tem 
tanto valor como (jualquer letra do nosso alphabeto em nossas palavras escriptas". 

"A decifração e impossivel a (piem não estiver iniciado ou não conhecer íu\ru a topo- 
graphia de toda a extensão ilo território percorrido pelo exploratlor". 
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"'Os roteiros sao tao inlclligcnlcmcnte feitos que facilmente podem desviar o curioso 
a caminhos diversos". 

Neste ponto o caso atlinge as raias do n\ystcrio e do quasi impossivel, razao pela qual 
deveriamos tomar a resolução de ouvir e calar, ;á que não nos c dado ver, porque tudo está 
fora de nossa percepção visual. 

Comtudo, incentivado pela curiosidade, vamos procurar tratar do assumpto, limi- 
tando-nos ao recurso paleographico. 

Com elle poderemos talvez desvendar alguma cousa, tomando por base os roteiros 
publicados. 

E’ deveras sensacional o problema de que nos fala o illustre Engenheiro Frot, nestes 
termos: 

"No nosso caso cada desenho contém setenta unidades, pelas (|uaes estão divididos 
os signaes, e encerram todos os dados de uma viagem de ida e volta. Nos mesmos se men¬ 
cionam todas as minas, em numero de cinco, e um deposito importante de metal precioso". 

Como em seguida a este periodo vem o roteiro allusivo talvez ao problema e após outros* 
diversos, é possivel (pie da interpretação surja algo da relatividade mencionada. 

Em alguns roteiros ou iiiscripçoes faremos leves reparos nos pontos incorrectos, ocea- 
sionados certamente pela vetustez. 

Com as referidas inscripçoes reproduziremos também a forma pela qual ellas estão 
demonstradas, fazendo-as acompanhar das nossas interpretações, do modo por nos seguido. 

"Roteiro traçado pela mão de Belchior 
Dias Moreira. Foi modificado posterior¬ 
mente. Nelle estão indicados falsamerite o 
local do deposito geral do minério estrahido, 
quatro minas e a distancia que as separa 
umas das outras. Este roteiro tem sido um 
dos que mais tem contribuído para enganar os pesquizadores. Está situado a 120 léguas 
da maior mina indicada e a 28 léguas do Deposito". 

Eis agora a nossa interpretação: 

Dicc. Gr. cit., p. 687: ISioç, a, ov. {contp. iStiiíTepoc, ou nicthor 5iat-repoí, 
^upr. tStwTOí), proprio, particular, singular, especial; tomado no 
proprio sentido, que c do dominio privado e cni regra, nao 
consagrado, profano, etc. 




ri/t. 1.039 
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idem, p. 68/: ISio7j3T3toç, oç# 

U. R. 


ov, que subsiste por si mesmo. 


ÜLf VÍOttJCill- 
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EâlOTPGiJüi: 


Idcm, p. 687: üioTpoiia;, o?, ov, que (em maneira de 
ser ou bons costumes, todos particulares, que tem 
um caracter original. R. R. tpo^oí- 


RESUMO; 

UIOS IAI0:;TrTAT02 lAIOTPOIlOi; 

. PROPRIO, uo domínio PRIVADO, QUE SUBSISTE por si MESMO e te.m 
MANEIRA DE SER ou UAI CARACTER ORIGINAL 


* 



^ o Aoixo?:: 


Eig. IMO 


Idcm, p. 1500; DoX-iixoç, oç, ov. {conip. oTípoç, supr. 
o-axoç), incoiTccto. dcfcítuoso, jal. de Ung. con¬ 
trario as regras da gramatica; ou. Jtg, grosseiro, 
absurdo, etc. R. ^óXo:, ctc. 





Esta, como as figuras que se seguem, já foram inferpreíadas. 
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E' claro que esta inscripçao não se afasta da norma de tantas outras por nós interpre¬ 
tadas. Além do que ficou demonstrado, nada mais revela, salvo o que subsistir apenas 
no ideal do illustre Engenheiro Frot. Este nos relevará o modo de ver, que exclue Rcl- 
cliior Dias da autoria desta (|ucstionada inscripçao. Ella deixa perceber que não fora 
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alterada, mas sim corrigida seguidamente na palavra i:oXotxo(;, sendo por conseguinte re¬ 
petida esta, de forma differente, apenas nas disposições dos caracteres. Entretanto, se é 
roteiro da lavra de Belchior Dias e nao o que acabamos de demonstrar, o illustre Enge¬ 
nheiro Frot tem a palavra para nos refutar e nos deveremos, lealmente, penitenciar-nos 
si por ventura tivermos incorrido cm erro. Em caso contrario, os mysterios, os roteiros, 
e os problemas terão de se desfazer. . . como a lenda das prodigiosas minas. Estas 
poderiam ser encontradas pela applicaçao dos elevados conhecimentos scientificos c pro- 
fissionaes do illustre Engenheiro Frot, independente mente destes enigmáticos roteiros.^ 

idem, p. 1013 :Ojoí, Tj, ov, muito grande, 
muito considerável; nmito nume¬ 
roso; tao grande que, também nu¬ 
meroso, etc. 

Idem, p. 1500: oç, ov, Poet. donde 

a jornia Alt. Só»;, uç, wv, s5o e 
salvo, inteiro, que subsiste ou que 
sobrevive, atg. réz. salutar? etc. 


rig. I.94J 







Perftio monograiii/na do Rubolio Dias, desenhados na rocha, 
tal como so oncontra/n actualmente." 


RESUMO: 
0202 2Ó02 


MUITO GRANDE, CONSIDERÁVEL, QUE SUBSISTE 


Estas duas figuras, só com as devidas reservas, poderiamos interpretar. Affirma o 
illustre Engenheiro Frot, que representam: a 1", o perfil e a 2^ o monogramma de 
Rubelio Dias. Limitamo-nos porem a offerecer, nas condições prcdictas, a presente in¬ 
terpretação, que, nada dc rclaçao demonstra, cffcctiv^amcntc, com o supposto mono¬ 
gramma. Quer-nos parecer que a 1“ traía dc um personagem de valor considerável da 
passada era, mui fíclmentc desenhado talvez, o que prescindia portanto gravaçao do 
nome. leve o illustre Engenheiro hrot, a rara habilidade sensacional de ver nessa fi¬ 
gura, o perfil tlc Rubelio Dias, gravado no periodo colonial !. . . 

As letras R D, a.ssim denominadas: "'Monogramma dc Belchior Dias Moreira'", nao 
offcrccem duvida. Porem o mesmo nao se ria cíím ofjf.a msnrmrÀín, mho nr-r*rr»na- 

^ j T - # ........ 

nhada de seus dizeres c.^püailívos: 


"Roteiro, desenhado na rocha, pela mão de 
Rubelio Dias, filho natural dc Belchior e indica 
o que depositou no Deposito Geral, a quanti, 
dade dc arrobas que retirou do Deposito provi- 
sorio, a distancia entre o local onde está situado 
o roteiro, os depositos provisorio e geral c bem 
assim da mina onde foi cxírahida a prata. As 
distancias sao de 72 léguas da mina; 12 léguas do deposito provisorio c 31 léguas 
do Deposito Geral. Todos os dados indicados foram verificados e são exactos". 

Eis um mixto dc letras manuscriptas do nosso alphabcto e figuras semelhantes ás 
demais inscripções, conseguintemente atrophiadas, fora das normas para uma interpre¬ 
tação regular. 



Eia T94Z 
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I.imiíamo-nos a admirar apenas este sensacional systema tie inscripvões, para nós 
desconliecido. complicadissimo cm extremo. Só mesmo um espirito privilegiado poderia 
decifrar semelhante enigma, ejue teria sido talvez originado das celebres figuras conven- 
cionaes dos exploradores. Trata-se certamente de um dos difllcilimos roteiros, que se 
compõem de signacs differentes, etc., dos quacs nos fala o illustrc Engenheiro Frot, cu;a 
decifração não faremos pela falta de certos c determinados predicados, que jamais pode- 
remos alcançar. 

% 


Vêm mencionadas no artigo algumas figuras, resumidas pelo illustre Dr. Theodoro 
Stunpaio, na 5** llicsc ofíicial, apresentada ao 1® Congresso de Historia Nacional, já por nos 
interpretadas, ás quaes denomina o illustrc Engenheiro Frot '"inscripçocs indigenas e in- 
confundiveis com as dos roteiros de Iklchior, ctc." Pensamos íle modo contrario ponpie 
cilas guardam semelhança evidente, como já dei.xámos provado, e.\ceptuantIo-sc, desta ana¬ 
logia, apenas a precedente inseripção niLxia. 




O artigo ê terminado, na parte cpigraphica, com as seguintes figuras, acompanhadas 
das respectivas palavras c.xplicaíivas; 


Fig. 1.943 


Ilierogly])hos que indicam c explicam o lugar onde 
Belchior labricava e concertava as suas ferramentas, situado, 
approximadamente, no centro de suas explorações’^ 


Entretanto c muito tlilferentc o que nos diz a interpretação destes caracteres, 
que são os mesmos vulgarizados cm toda a America c dos quais vimos tratando. 
Abstrahindo ligeiras incorreções das figuras teremos: 


<=■ a-ii CD o<r<> 

I A I O T P O 11 O S 


Isto faz crer, que esta in-scripção deveria ser o complemento ila que fora visivel¬ 
mente alterada com os nossos actuacs caracteres, ou transviada de outro grupo. 

Abstemo-nos de fazer certas observações aqui, sobre u nosso modo de ver, por 
já havermos exposto no decurso do nosso trabalho. 

As cogitações epigraphlcasi finalmeníe, que de longe encetámos, oflcreccm- 
nos o enssjo de resumir todos os assumptos a ellas peculiares, até o momento de 
levar ao prelo a nossa modesta obra. E' esta a razão pela qual. com prazer, a(|ui 
deixamos estas linhas com justa gratidão ao illustrc Engenheiro Frot. pelo seu 
sensacional concurso. 
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Mais tarde, na Revista "Eu sei tudo", n. 105, de Fevereiro de J926, vimos várias 
inscrip^ões publicadas pelo referido autor, todas addicionadas de numeros, transfi¬ 
guradas, não se prestando, por este motivo, a rí guiares interpretações. Vimos, com 
surpreza, a inscripção existente no Rio Tapajós (Cantagallo), por nos qualificada de 
grega e decifrada, á qual o Engenheiro Frot attribue origem eg\'pcia. 




LNSCRIPÇüES DA PROVÍNCIA DE LEON OU LEÀO 
(hespanha) 


Com a denominação de '*Arte 'Rupestre* publicou o illustrc Sr. Julian Sanz Martinez 
em Madrid, um importante trabalho sobre inscripções lapidares, encontradas nas Cuevas 
de "7:7 Castro dc Vittasabarlego, Santa Marina, termino de Vittacontitde e Vatte de Mansitta*. 

Merecendo-nos máximo apreço o assumpto, oceorre-nos o dever de solicitar ao referido 
scientista a devida venia, para emittir a nossa opinião paleographica sobre essas inscri¬ 
pções, sendo imprescindível que as tomemos por base e exemplificação. 

Tratando das Cuevas de "EI Castro" diz o autor á pag. 9: "El cerro lanciense forma 
vários salientes, que el hombre primitivo aprovechó para hacer sus vivendas, cavadas en 
Ia arcilla en las que nos ha dejado interesantisimos vestígios de su arte y con el los de sus 
creencias y sus procedimienlos en la lucha por la existência". 

"Las cavernas — nos dicen Figuier y Zimmermann, en su obra Origen dei hombre — 
abiertas en las rocas fucron la morada primitiva dei hombre. Si hemos de hacer caso a 
Mr. Thicullen, el hombre, viveó primeramente en chozas construídas de ramaje o al aire 
libre, en las orillas de los rios, causa por la cual, en los aluviones dei Somme, Baiicher de 
Pcrthes encontro abundantisimos objectos de industria paleolítica. Segun übermaicr, el 
hombre empezó a utilizar como vivenda las cavernas en el periodo achelense; obligado por 
el cambio de temperatura — clice — que ya en el periodo musteriense, habian desapare^ 
eido por completo las estaciones al aire livre". 

"Las cuevas de "EI Castro", de Villas abariego, diz Martinez, son artificiales; el hom¬ 
bre neolitico aprovechó unas capas de arcilla que alternan con otras de arenisca para en 
ellas hacer las aquedades que despues constituyo en hogar, o por lo menos utilizo como 
refúgios si bien creo lo más probable lo primeiro". 

"No es de estraílar — nos clice D. Elias Gago, en el (rabajo ya citado — que el tal cerro 
o colina fuera una dc las estaciones habitadas por los primitivos pobladorcs de Espaõa, 
o por lo menos desde remotisima epoca, pues a cllo les brindaba su excelente posicion topo¬ 
gráfica para encontrar abundantes alimentos, principalmente de caza y pesca, asi como 
tambien el fino instinto dcl hombre sclvaje Ic daba a conocer las ventajas higiênicas de 
su elevada posicion, porque a Ia altura de sus habitaciones llegaba el aire mas enrarecido 
y no tan saturado de las emanaciones paludicas dei hojo terreno inculto y cenagoso, no 
dejando tambien de pesar en su animo para escoger vivenda las ventajas dc una fortaleza 
natural que reuna excelentes condiciones de defensa, dados los médios de combatir de los 
antiguos tiempos ." 
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Lstcs csíiulos cpigrnpliicos, na província tic Leon, foram levados a aí feito por 
Sanz Maríincz, e, pelo que se ve, loram magistral mente realizados. Faz estudos 
quecllecrêj de verdadeira importância para a prehistoria da regiao leonesa, que ser¬ 
vem de prova para poder aflirmar que os primeiros poves# desta parte da Hespanha, 
possuhim um sentimento artistico que em nada desmerecia dos povoadores preiiii^ 
toncos ile outr»is regiões da Península Ibcrica. Deduz (juc cultivavam a arte (]ue se 
tem denominado Rupeslre, a qual tantas surprezas tem proporcionado, desde c|ue o 
insigne montanlicz Marctllino S. de Santuola, fez seu descobrimento nas paredes e 
tectos da cavírna de Altamira, proximo a Santillana, dei Mar Santamlcr); (jue 
segundo opinião do illuslrc Dcchclettc a Capclla Sixtina da Arte quaternaria". 

« Por su disposicidn en "Fl Castro", las cuevas ilel saliente de "Cuevas me- 
nudas tienen una nr.tablc semejanza con las dei Parque nacional de Bandelicr cn 
Nuevo Mcjico (Estados Unidos) recientemente elevadas a la categoria de monumento 
Nacional, y que dependeu tn la actualidad dcl Departamento de Agricultura 

Diz o historiador alUmao, Rodolfo Cromau, em sua magnifica obra /Imerica. 
Uisloria de su descuhrimioUo desde hs iiempos prunlliifos iia.da los más modernos. 
tratando de casas de penascos : Son grandes cludades en forma de grandes cuarteles 
de piedra, cu\as viverdas se hallan unidas las unas a las otras como celdas de uma 
colmena, o bien casas sueltas que, como nido de aguila, estan emplazados a colosal 
altura, aprovechando las mesetas grictas y cuevas nalurales que presentan los in- 
acccsibles molcs que bordean el cauce dei rio *. de las edificaciones en las cuevas", 
continua: Las contadas familias que habitaban en aquellas apartadas regiones teniaii 
que observar todo genero de precauciones para defenderse de los ataques que les 
dirigieran sus enemigos, más poderosos que ellos. Con tal objecto Icvantaban sus 
hogares en sitios de dilicil acceso, en lo mas alto de las rocas en las liendiduras 
de las penas o en las iniuimerables cuevas y agujeras que las influencias dcl tiempo 
liabian formado en las capas de piedra arenisca más o menos dura- Alli, cual nidos de 

golondrinas, se ven esas viviendas pegadas a la pena cn síi parte más alta . '' 

Isto faz-nos recordar, além de outras, as curiosidades das Sele Cidades, de Pira- 
curuca, no Estado de Piauhy, das quaes, falando Luiz Soares Godinho, diz: "a agglo- 
meravão de rochedos dc todos os comprimentos, alturas, grossuras e cores, collocados 
em ordem de ruas, becos c praças com appareiicias de casas, pois até ha imitaçào 
dc telhado, assemcIha-se períeilamtntc a uma Cidade. Ha pedras imitando templos, 
palacios, torres^ pyramides e outros monumentos". 

Pensa Sanz Martinez: "que las cuevas (|ue más acertadamente se pueden comparar 
las de "Cuevas menudas", son con las aríificialcs, de uso sepulcral, ijue existen cn la rc- 

gion dei Marne, que segun Dechelette, son dei periodo ncolitico . 

A importante obra, a que nos vimos referindo, principalmcntc sob o ponto de vista 
epigraphico, é precedida por trez estampas, representando a P, uma variedade dc instru¬ 
mentos dc pedra, de differentes naturezas, sendo cm maior numero machados muito 
semelhantes aos já por nós classificados; a 2'\ objcctos diversos esphcricos dc pedra, etc; c 
a 3®, objcctos cerâmicos e osseos, todos encontrados nas covas dc "El Castro", dc V^illas- 
abariego c outras localidades. 

1 ratando das inscripções diz o autor: "Las paredes das "Cuevas menudas", tienen 
una serie dc pequenos huecos, todos cavados a una misma altura, sin duda con el uso (jue 
atribuye Dechelette a los dc las cuevas dcl Marne, y estan adornadas por característicos 
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grabaclos dei período neolítico, que hasta ahora han pesado inadvertidas por los aficionados 
que lian visitado aquellas cuevas, aunque no para los profanos pastores en su mayoria, 
que han llenado la pared de nomhres hechos y signos que aparecen mezclados con los 
que hizo cl hombre primitivo que moro en "'Cuevas menudas", estos labores de los mo¬ 
dernos pastores hechos, sin duda para imitar los dei periodo neolítico, se differencian 
perfeitamcnle de los grabados cn aquclla cpoca remotisima". 

« h2n su admirable obra El arle rupestre en Espana, D. Juan Cabre Aguilo, tlice lo 

seguinte: . en cl Centro de Espafia los artistas prehistóricos optaram 

para su grabado; esa es la característica )). 

<( Los grabados dc la region leonesa son un documento mas para fortalecer el aserto 
dei Sr. Cabric, pero un documento de singular importância por que cifle los limites dei 
arte rupestre cantabrico cn cl periodo neolítico; es decir, que cl procediiniento pictorico 
dei Norte de Espana queda rcducido a una faja bastante estrecha a lo largo dei litoral 
fa;a que sólo se ensancha bacia Ia provincia dc Burgos para recoger en si la cueva dc "Ata- 
puerca", en la que aparecen pinturas cn rojo y algunos grajjlts característicos de la re¬ 
gion central )>. 

« No solo por cl procedimiento son dc importância Ias manifestaciones artísticas de 
"Cuevas menudas", sin tambien por la nianera, que se asemeja a la de los artistas dc las 
regiones central y meridional, participando, sin embargo, de los característicos dc la can- 
tábrica ». 

« Las figuras de "Cuevas menudas", son de un grabado muy grande de esquemati- 
zacion; son cn su mayoria figuras antropomorfas y zoomorfas, al lado de Ias cuales apa¬ 
recen diversos signos, de los que algunos pueden representar objcctos y otros a los que 
no ha sido posible darles una intcrpretacion. Sin embargo, los grabados neoliticos hechos 
en la pared arcillosa de la curva A dcl grupo de "Cuevas menudas" (1), tienen a pezar dc 
ser tan esquemáticos, la sencillcz dc trazo de las figuras neolíticas dei Norte y los rasgos 
detallistas dc muchas figuras antropomorfas dei Centro y Medio dia de Espana, razon 
por Ia cual puede considerarscles como una transicion dcl arte rupestre de ambas regiones » 

(( Obermasier, en su magnifica obra El hombre josil, atribuye el origen de este arte de 
csquematización a tribus dcl Capsieiise, superior, o final de Espana, que "evolucionaran 
in sílu al Azilio Tardenoisiense, y que más tarde, seguramente debido a influencias de 
civilizaciones exteriores, evolusionaron hacia el Neolítico ». 

"El mismo Obermasier nos indica en dícha obra la época aproximada dc esta clase de 
grabados, deciendo: "Puede dicirse, además, que han perdurado hasta el Neolítico final y 
primera edad dc los metales. No obstante, son en gran parte segurameníe de edad azilo 
tardenoisiense, y coundiccn en absoluto con los cantos pintados azilienses, los cuales fijan 
su edad". 

" En parrafos anteriores se ha dicho que los grabados dc "Cuevas menudas", pueden 
ser una transicion entre cl arte neolítico de la region cantábrica y el dei Centro y Sur de 
Espafia. En efecto, si compararmos las figuras (espccialmentc las antropomorfas) salta 
a la vista que en el Norte el ser humano es representado solo, sen más lineas que Ias ne- 
cesarias para formar cl tronco y los miembros, mientras que en el Centro y Sur aparecen 
las figuras, írecuenlcmcnte, con adornos en Ia cabeza, y brazos, cmpuiiando armas, la ca- 
beza retiondeada etc. Dc las figuras humanas (|ue aparecen en estas cuevas leonesas, al- 


(1) K' de grande interesse consultar á obra citada. 
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gunas son sencillas, como las dc la region cantábrica, y otras, por el contrario, aunque 
e trazos delgados, como aquèllas, Icvan adornos extraorilinariamente esquematizados 
(fig. 5)” -Para mejor estudiar los grabados de la cueva A dcl grupo dc “Cuevas 


Figuras antropomorfas; 2^ Figuras 


menudas"', han sido classificados en tres partes: 1°. 
zoomorfas; y 5®, Signos de intcrprctacion incerta" 

"higuras antropomorfas Las figuras humanas esquemáticas completas que he lo¬ 
grado encontrar, son cinco; incompletas pueden observarsc muchas más cn el gran numero 
de trazos medio borrados por las gotas de lluvia y por los vientos c,uc azotan cn las pa- 
redes dc la cueva desde que se hundio su parte anterior. Sólo como simples lineas se hu- 
bieran considerado algunos de los grabados cn esta cueva, de no conocer el seguinte parrafo 
el ilustre Obermasicr: ‘'Difícil seria en muchos casos el adivinar la derivacion de estos 
dibujos de la figura humana o animal si no existiesc una gradacidn en la estilizacion de las 
figuras, desde el dibujo naturalista hasta el esquema geométrico final”. 

Con objetos dc facilitar el estúdio, estableciendo comparaciones se presentan di¬ 
versas represcnfaciones dei ser humano, dcscubiertas en cuevas y abrigos nacionales y 
extranjeros, que puedan tener alguna relacion con las de "Cuevas menudas 

Não poderiamos entrar no assumpto, sem que aqui deixássemos a synthese dos va¬ 
liosos estudos ilo illustrc Sr. Julian Sanz Marlinez, com a reproducçlo de suas próprias 
palavras e também das citações de vários e importantes autores. Seja-nos licito, entre¬ 
tanto, incluir, preliminarmente, estas inscripções na mesma ordem paleographica, linear 
e figurativa, soli base do primitivo grego, a que pertencem outras por nós interpretadas, 
O que vamos constatar. 

Começaremos pela pag. 17, fig ó; sendo: dc I a VI, da “Cueva dei Castillo” cn Puenta 
Viesgo (Santander), dc \’ÍI c IX, Abrigo de "Pena Tii", cn Vidiago (Asturias). 

As de n*». \ 1, VII c \ líí acham-se terminadas, emquanto as mais estão simplificadas 
ou estariam em vias de execução. Obedecem porém ao mesmo dezenho, cuja significação 
paleographica c a mesma das idênticas figuras de regiões do Rio Negro (Amazonas), da 
collcção de Kuck Grünbcrg, por nós interpretadas, como tantas outras: 


Oa-a, {iX rito ou ceremonia religiosa f es- 
pecialmenlc e.xequias, funeraes; o que é 
permittido por leis di vi tias, justiça divina 
ou simplesmente, direito, justiça, lega¬ 
lidade, cousa permittida; adquirida de 
consciência, o que se faz pela fórma, etc. 



n jv ix 


Fig. 1.944 


Pag. 17, Kst. 6* Cuevas menudas , representa uma figura que contem õ vezes a pa¬ 
lavra AIÍ^, com muita arte, assim executada: 


Atí; I A I t; I A t 

~1 ■ 

' "’in 




-"n 

A I r I 


Alt:, acc. Xcv, n. pl. Xisá, dal. Xiccat (ó) Poet. por Xewv. 
LEÃO, etc. 


A I 

Fig 
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Pag. 18, Est. 7‘. contendo 4 figuras; sendo: a I da‘'Cucva de losPiruetanos*', II e III; 
de “El Arabi" IV, de “Cantos de la Visera“. 

Ti ^ 

^ o 


uoc, 

Poet. pae. R. 
de f* 

Poet. por çuTe6u 
plantar, engen¬ 
drar. II /ío me¬ 
diano ni. jíng. R. 9»^- 


c 


<p 4, 1 

1 I 


-1 

T T 

1 

b 

1 £ 

1 1 s 1 


F:ig. 1.V40 



V, 

Cl o o 


Cp<p 4 » 

A A A 


2c9:a, ac, (tj), 
sabedoria, isto 
é, s c i e n c i a, 
i n s t r u c ç «à o, 
conhecimento 
aprofundad o 
das cousas, intelligencia, prudência. R. cofoç. 


Fig. 1.947 


Fig. Í.94S 


oo 

I 

/ A 

(V 

Fig. 1 949 


Pag. 18, Est. 8“. *Hachas emmangadas, esculpidas en una piedra dei dolmcn Mane 
et Hrocch, en Loemariecjuer (Marbiham)“. 


A palavra A12i. já está defi¬ 
nida precedentemente. 



t' A 

* f 



Lf 

> A 

^ j\ 

9 1 

^ /V 




Jíl:\ 


^ 1 
*» 

■4 It 

AI j; 

M 

i 

h 


[Fig: 1.960 


II UI 

Fig. 1.951 Fig. 1.952 


Pag. 18, Est. 9*. “Figura humana, de Cuevas menudas'*: 





Fig. 1.953 


K ^ 

' 4 


Palavra já definida. 




Pag. 19, Est. 10“. I Rabaneixi; II Air (Argélia): III “Mas d'Azir (Francia)“. 



a, ov, (comp. wTEpo.; xup, conforme as leis da religião; 

permittido pela religião, ou não prohibido por ella, donde alg. oez. 
profano, (jue não é ponto consagrado, que se pode tocar sem crime, 
por opp. a mui. oez. santo sagrado; justo, conforme a justiça; 

puro, innocente, virtuoso, pio, religioso, etc. 


* 


Fig. 1.954 
















































Fie. 1.9S7 


Pag. 20, hst. 12“. l, II, III, Ví y V^lí. '‘Puencaliente — IV v V Air — VII y X 
Oimena ““ IX Cantos cic Ia Visera —• XI, XII, Xllí y XÍV^ Petrogliíos anclaíuccs^^: 


1 -H’ ÍIUIT 

^ X I (h\ I 


Fig i.USÜ 


Fig í U59 




\v ' 

í I 


K I 

<) ^ 


r. , 

\ I 


í I ^ 

i ) 

Ox 


eu)ç, (tj) GL\r. ac<;*5o cie migar, esmigalhar, 
retalhar, dividir, desmembrar; ai^. ifez, 
f6i3(s, destruição, morte? 

P. 


Fig. i.m2 


Fig. I íw;j 


[rr xjTTi 

\ CD 0 CD 0:5 H I 


<D ^ 


‘/N’f 

Fig. 1.964 


",« 


XlUrA 


Fig. 1 965 


Fig l.iítft; 


^ f 
i E 


6v, relativo á espeeie de vinlio ou uva 
denominada ;tOia, etc. 
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FtÉ /.ÍW7 


Fig. 1.96S 



y. Poe/. cortar em petlaços; tlar a comer; esmigalhar, 
retalhar, clc. || Assim como\ espedaçai* a bcllos dentes, 
comer, roer, etc. 

‘riaOo.;, '.*v, (o, f,), cabaz ou cesto dc junco, esteira, alg. í' 2 . tam¬ 
bém o junco ou a planta que serve para íazer esteiras. 
R. 


I^ig. 20, ICst. 13“, “I V lí, Petroerliros andaluces. — 111 Penon, de la Tabla de 
Pochico. — ^IV, ■ Fuencallente": 


Fig. 


O 

O 

O O o 

1 

< 1 

j: 

j 

Tl'- 

U 

A 

S 

Ã 

u 

7.965 


Ffg. 


Oítaç, a; ,(^y nío, OU ccreiiionia religiosa e especialmenU, 
exeqiiias fúnebres, nxuil. rez. o que é pcrmittido pelas leis 
divinas, justiça divina, ou simplesmente, direito, justiça, 
legitimidade, cousa permiltida, adquirida de consciência, o 
(]uc se faz por formula, etc. 


Fig. 


/\AÍ ' 

lU ^ ^ 



^ !• 

n o 


i:ia<;, a, Lacedem. por ^)ea deusa. 


I A.foí, a, ov OU o, ov Pod impruJcnle, audacioso, 

I (JescoiTU'nL'tia!ií, atre\'Klo, arrogante, desavergonhado, etc. 


* 


Pag. 21, Est. 14* Figura de "Cuevas menudas" 



hig. J.m 


Aíç, acc. Xtv n. pl. Xieí, dat. Xiecot (o) Poet. 
por Xeojv LEÃO, etc. como já ficou definido. 


E^t. 15®, I. “Cuevas menudas. II Abrigo de Pefía Tú“. 





i I 

H s 


C 

< 


A«;. Palavra já definida. 


Fig, 1.97* 
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T„ ov. igual justo; igual unido, plano; justo, 
equitativo, etc. Já por muitas vezes definido. 


Esí. 16». Figuras antropomorfas incompletas de "Cuevas modernas”, diz o autor, 
mas sem r«izao, pelo (|uc vejamos: 


r i7 ® i (flíf I íKv' ^ ^ 

í I í I il I f)l > >: 


'i S I I Uí-VÍ 


Fitt 1.976 


Fift. 1.977 


AI1\ já por muitas vezes 
definimos, cmquanto n ç^n. 

fibra, lUTvo. por cxi. 
Poet. força vieor: alg. vez. 

hf/i. 1.978 Fia. 1.979 Fig. 1.980 . , • i i • t . 

impetuosidacie, violência, i; 
Ufa/.Xíoc, OU llfixXtiT,. Ilom. a força de Hercules, iHo é. Hercules, o proprio, o possante 
Hercules, etc. 

# 

Pag. 24, Kst. 18®. Comprelicnde 9 figuras do mesmo genero das precedentes ás quaes 
o autor indevidamente classifica de caracteres runicos, como passamos a demonstrar: 



I Já de¬ 
finida. Y' 


Fig. 1.981 


9 y 

m © 

I 8 

Fig. 1.984 


í 1 

» í 

i C 5 

Fig. 1.982 



I0(, 2* pes. impr. de 
j seguir. Como interj. sigamos! 
I coragem! caminhemos pois! 
etc. 


I j| B I 1 I IS já definida e 
mljfíl?: j que roe a 


madeira. R. í^ctow. 


Fig. 1.086 



ou 

lOí- (<)) Iris, 
deusa; iris ou 
arco iris, me¬ 
teoro, etc. 


'Klva-, aíoç, vinha que 
’ verte, escoa, destilla, etc. 

R. tjr!>4(liZT. 

^‘lOtaç, relativo á especie 
de vinha ou uvas denomi¬ 
nadas çieiaí, como já prece¬ 
dentemente ficou definido. 


Fig 1.037 


As duas ultimas, que deixámos de mencionar, sào idênticas ás demais Cremos estar 
sufficientemente demonstrado o que acima affirmámos e não vimos analogias ou quacs- 
quer semelhanças, d’csses caracteres, para com os signaes do alphabeto runico, de Theo- 
tiste Lefevre, edição de 1885. 


# 

Pag. 25, fig. 19' e 20®. ''Carzo (?) de Cuevas menudas, Cuevas de Altamira", 
"Cuevas de Caurdan". 
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São dc ordem figurativa de animacs, as que vamos resumir: 

y A 




/ I 




Fig. 1980 



V/) 

AIE 


/I 

h 


/1 


As palavras li: e aII, sao já 
conhecidas. 


Do mesmo modo quanto a in te rp rei ações são as demais figuras de animaes seguin¬ 
tes ás pags. 26 e 27. 


Pag. 26, Kst. 23*. I "Cuevas dei Pindal. — II Cuevas de Altamira"': 




^ I i /í 11 

' í V . < Vtí 




iüU 

-UUI 

1 V I 


Fig 1.991 


Fig. 1.992 




Pag. 30, Kst. 28*. "Grahado de Cuevas menudas: 



Iac.6ioq, ov, da mesma era; que vive conforme 
ou cjue dimana do mesmo viver. R. R. Hio^: vida, 
viver, subsistência; bens, fortuna; a liumanidade, a 
sociedade; a civilização? maneira de viver; estado, 
condição, etc. 


# 


Pag. 32, fig. 32*. "Grabado de Cuevas menudas"': 



lai»;, Deusa Egypcia, da qual por vezes temos tratado 




Fíg. 1 
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m 


Pag. 53, fig. 54®. Inscripcion symbolica dc la cueva dc la Pasiega (Ponte Viesgo)", 
diz o autor; a nosso ver porem, não e differente das demais, sendo muito interessante: 

_y|_n,B; 3 LoU 

—- - a ‘ a o ?: ivor. 

P/jeW.m 

* 

Pag. 34, fig. 36®. ^‘Grabado de Cuevas nienudas^*: 



A primeira c a terceira palavra já foram interpretadas, restando a segunda, a qual 
passamos a definir, lembrando que existem idênticas entre as inscrip(;5cs lapidares do Rio 
Madeira (Amazonas): AI A ^cr. ZK VI' fupiter, Nt) A-.a por Júpiter, o j 

A(a, não por Júpiter, etc. 

* 

Pag. 35, fig. 57®. I "Grabadü de Cuevas menudas, II Abrigo de Cantas de la Visera*^: 


l A * 53 i 

FiVc. J.99r 


I A I S 

J-ije. 1.99^ 


Palavras já definidas. 


Fig. 38®, I, "Grabado de Cuevas menudas. 11 Abrigo de Pena Tu, ÍÍI a V — 
Grabados dc Air": 

™Üj 

I t; J ' I ! ir. ' ’ I 52 » I I [i 


Fig. 1.999 


Fig 2.001 


Fig 2.000 

Pag. 43, fig. 41®, "'I y II Cuevas de Villacantilde, III Fucncaliente": 


j ^ o 

Y ^ V 

V 

' ^0 





lAi 


A 

UI ^ 

/I Á 

5 E 


Oí:IA 02ias. Já definidas 


Ffg 2r0O4 
# 


Fig. 2.002 


Fig. 2.0(/J 
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Pag. 44, fig. 42®. "I Figuras dc las cuevas de Vülacnnlildc, II Grahatlo de Air, — 
III y I\'. Pelroglifos andaluces:" 


sií- A 



Eijt. 2.005 


Ato;, a, ov. Poet. divino, da-se muit. vez. pór epith. aos deuses 
e aos heroes. divino, isto c excellcnlc, admiravel; alg. vez. prodigioso, 
iminenso, etc. 

R. Zeu;, gen. Atí;. 


1 J 


i 

â A 
MA 


I5j, a?, ir), o nomc Ida cm Creta c cm Phrvgia: lAH (í) lon. 
bosque ou vailezinho nas montanhas; IDA, segundo o Dicc. Pop. citado: 
‘ e o nome dc dois montes celebres na geographia antiga, e situados um 
na Phrvgia, outro na ilha Creta. Era este ultimo hoje chamado Psilorite, 
o mais celebre: tem mais de 2.Õ00 metros dc altura. As velhas tradi¬ 
ções mythologicas alli collocavam o nascimento dc Júpiter, que alli foi 
creado e educado pelos corybantes cretenses''. 

Ida phrygio ficava ao oriente de Trova e tinha quatro ramificações, cpic desciam 
para o mar. Dalli saiam tres rios, o Granico, o Sim.ais c o Scamandio. Era alli (juc os 
gregos collocavam a gruta onde Paris dera a Venus o pomo da bclleza". 


Fig. 2.0(i€ 


n 5: 

I I 

r 



Fie. 2.007 



Ojta, etc, palavra já definida, 
algumas vezes. 



O 


Ato;. 3t. ov. Poef. di vino, etc., e.xcellcntc, admiravel, 
prodigioso, immenso, etc. 

R. Zsj; gen. Atí;. 




Pag. 47, fig. 49*. "'Grabado dc la Cuevas dei Mora cn Valle de Mansilla": 



1^0í 5 o;, (r,) co/fto Por,, f,;, (tj) curso, escoamcnto: tudo que 
corre, liquido ou fluido qualquer; mais seguido, regato, rio, toda 
agua corrente, jig. curso das cousas, do tempo, etc. 




Fig. 2.010 
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Oamos assim por Icrniinacio o nosso (rahallio cic in(erf>rc(a<,'õcs palcoírrapliicas, 
baseado nas inscripções lapidares, colhidas pela illuslrc Sr. Julian Sanz .Marlinez, na 
Provinda dc Lcon, na Hespanha. 

Não SC fez necessaria senão a IraFicripvão tia parle desse lahor, (|uc considerámos 
inestimável elemento da sciencia glvptograpliica. Deixámos de citar outros conceitos, 
aliás íle grande interesse para a nossa these, externados pelo autor, poniuc ficaram de 
algum modo contrariados c prejudicados em face das nossas inlcrprctavoes. 

Kstas inscrip(,oes ;untar-se-ão ás ja colliidas c estudadas em nosso trahallio, eviden¬ 
ciando a generalidade da autoria, a origem cominum doesses verdadeiros monumentos 
prehistoricos, firmando assim a sua coníemporaneidade c valor chronologico. 

Ao passo que os vamos encontrando no Continente Americano, surgem parallelisinos 
e iiKontestaveis alfinidades entre estes e os de outros recantos do (iloho, dissi|iando isto. 
thcorííis c controvérsias sobre o I elfio c o (h'o-.UuH(ío, ou seja o triumpbo Amcrica- 
nistâ. 

Kstabeiccidas pois, confrontações paleographicas, paleolithicas, cthnograpliicas, 
etc. da I ro\ incia dc r,/eon, na Mespanha, com outras regiões e Paizes a (|ue alludimos, 
inclusi\e os do Hemispherio Occidental, rcsalta a solução do nosso magno problema sobre 
a America Prehistorica. 

Alanifesta c linalmente nossa admiração ao scientista Sanz Alartinez, a (|uem de\en\os 
o resultado c]uc ac|ui deixamos, com gratidão profunda, das interpretações jialeogra- 
phicas levadas a efeito sob base do seu magistral trabalho, (|ue denomina — Rupestre. 


EPÍGRAPHIA EM PORTUGAL 

Referimo-nos ao D volume da preciosa obra publicada cm 1897, sobre o quakto cf:n- 
TENARIO DO DESCOBRIMENTO DA ÍNDIA, contribuição da Sociedade dc Geograpbia dc 
Lisboa, RELIGIÕES DA LLSIT.VNIA. Na parte que principalmcntc se refere a Portugal, por 
f. Leite dc Vasconcellos, notável Dircctor do Museu Kthnograpbico Portuguez, traz ás 
pags. 350 c seguintes, estudos descriptivos de signaes inscllfidos em pedras, dos 
cjuaes passamos a tratar com prazer, resumidamente. 

Ouçamos as theorias do illustre Director, de muito alcance sobre o asumpto e de 
permeio iremos emittindo nossas considerações. 

Tanto em simples rochedo, como cm monumentos archeologicos" diz elle, "encon¬ 
tram-se ás vezes inscuipturas toscas ou signaes, que, pela sua singularidade, têm chamado 
a attenção dos estudiosos. São dc duas especies principaes: cavidades e figuras. Umas 
e outras variam na forma c dimensões". 

Já não se duvida hoje do caracter artificial d'estas inscuipturas, altenta á regula¬ 
ridade com que em certos casos apparecem, e outras circumstancias ainda; no entanto 
convem lembrar que vários rochedos offercccm á sua superficic, cavidades naturaes (pie 
olhos menos exercitados poderiam confundir como as cavidades artificiacs". 

"As cavidades têm nomenclatura scientifica especial. Os Allemães chamam-lhes 
Schalensieine e ^kapjehensteme ípedras em forma dc taça e de malguinha); os Tnglezes, 
cupped stones ou cupsione.f (idem); os Franceses pierres á bassln ou á tcuelles (as maiores; 
podem ter de diâmetro, mais ou menos); pierres a cupules, à godets ou à fosseiíes 
(as menores; podem ter 0"’,08 de diâmetro menos ou mais)." 
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*‘0 Sr. I. Sacaze distingue: 1“) pierrts á bassin ou á écueíles (no sentido indicado); 
2"') pierres á cupules ou á podeis (idem);3“) píerres áJosseltes (quando alongadas; podem ter 
de 0",16 a de comj)rimcnto, e 0,06 de largura); forma ainda uma 4* classe, pierres á Y 

(figura composta '"soit trois fossettes réunies, soit de trois simples lignes tracées sur la 
pierres''). (') No entanto, do que tenho lido nos A. A. francezes concluo que elles muitas 
vezes empregam no mesmo sentido, indistinctamente as expressões écuelies, fossettes, podeis, 
cupules. Em portuguez costuma adoptar-se a expressão coiunhas para significar as cavida¬ 
des menores; as maiores carecem de denomina(;ões, porque nao (êm ainda cá sido descriptas. 
— Para as figuras nao existe, supponho, nomenclatura própria na linguagem scientifica"'. 

'Tmtre outros muitos artigos, ou notas, dispersos pelos livros ou jornaes de archeolo- 
gia, citarei aqui, para commodidade dos leitores, os seguintes trabalhos especiaes sobre o 
assumpto, de todos os (juaes me utilizei mais ou menos: — Sur les sculplures des rochers 
de la Suéde, por Oscar Montelius, in Comple-rendu do Congresso de anthropologia e archeo- 
logia prehistoricas de Estocolmo (sessão de 1874); 

— Sur les rochers sculplés decouocrls em Scanie, por G. Rruzelius, ibidem; 

— Sculplures prehisloripues stluées sur les hords des lacs ãe JíeroeiUes (Italia) por L. 
Clugnet, in Jíaténaux pour núslolre príniilioe el nalureüe de 1'homnie, 1877, XII, 379 sq(j., 
com estampas; 

^ Les pierres à ecueUes. E. Desor no mesmo jornal, 1878, XIII, 250 sqq., resumo 
de um opusculü de 43 paginas in-12‘’, com estampas, publicado na referida data (Vid. 
d'n<]uellc A. tambem as Mélauges Scienlifiques, Paris 1789); 

— Ohscrrations on cup-shaped and olher lapidarian sculplures in lhe Old If^orld and 
in American, por Ch. Rau Wa.shington 1881, 112 pag., com estampas (la "Contributions 
to North American Ethnology'', vol. V); 

— Les premiers hommes, pelo Marquez de Nadaillac, 1, Paris 1881, p. 277 sqq. (pierres 
á éculles), p. 334. sqq. {sculplures el ornamcnlalions); 

— La France prchisloriquc, por E. Cartailhac, Paris 1889, cap. XIII {Sculplures des 
cryplos el des grolles) e Cap. XVIII, com estampas; 

— Schalensteine, por f. Mestorf, 5 pag., com estampas (extracto das Millheilungen 
des Anlhropolop. Vereins in Schles IFig-ílolslein, fase. 7”); 

— Les pierres a écuelles el à cupules, por. J. Lacaze, in Comple renda da sessão do 
Congresso Internacional de anthropologia e archeologia prehistoricas, celebrado em Paris 
em 1889, p. 615 .sqq.; 

— JjCs jigures sculptees sur les monumenls mcgalilhiques de France, por de Mor- 
tillet, in Reoue mensuelle de l'Ecole d*anlhropologie, ÍV\ 1894. p. 273 sqq., com estampas; 

Zwet neuc oorhtslorische Skulplurensteine auf den íluhela angen, obcrhulb Zermall, 
por I^. Reber, in kn7.c\Q Jür Schioeizerische Alterlumskunde, XXIX, 74 sqq.''. 

".\s cooinhas existem cm muitas regiões. Conhecem-se pelo menos na Suécia, Noruega, 
(ira l^rctanha, Allemanha, Áustria, Suissa, Franva e Portugal, e além disso, na índia e 
na America do Norte. As figuras conhecem-se tambem em muitas d'essas regiões e na 
Italia, c, segundo informações particulares que recebi, parece (jue tambem se conhecem 
na Hespanha''. 

'Estas insculpturas encontram-se, como já disse, em simples rochedos, c em monu¬ 
mentos archeologicos, isto é, cm menhires, cromiechs c dolmcns. Na Suissa dominam 


(1) \'id. Comptf-rfndu do CooRrcMo Iniernacional de anthropoloaia e archecicíia prehistoiicaa, celebrado em Pari* em 
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nos rochedos duros, especial mente de granito e de gneiss com quanto tamhem as haja em¬ 
bora em menor quantidade, nos rochedos do calcareo e do schisto (*). !\'os dolmens oceu- 

pam ou as superficies externas ou as superiores, ou as internas das lages. Na Suissa, 
por exemplo, “on a sipiale six ccuelles A TintcHeur de l'unc des chambres des tumulus dó 
.'lont Saint Michel a Carnac ' (-). "Na Dinamarca encontram-se também dentro das 
camaras funerarias prcliistoricas'' (^). 

Fergiisson cita uma camara sepulcral cie íyough Crew, cm (|uc algumas lages tem 
notáveis insculpturas (figuras) (*). No referido artigo de Desor vem desenhado um dol- 
men da Gra-Bretanha com a cobertura semeada de covinhas (■^). Acerca da perfeiçAo 
do trabalho das covinhas, diz Desor. fallando das da Suissa: 

L intericur des ccuelles n est parfailemcnt hsse (|uc dans les excmplaires bien con- 
ser\ es, mais meme lorsqu elles ont perdu leur rcgularitc. on constate encore Tintention de 
les rendre aussi regulicres et au^si pro|)rcs que le permettaient la nalure de la pierre et 
les instruments dont disposaient les sculpteurs prmlltifs^^ ('*) 

Das observações dos diversos investigadores resulta (|uc as insculpturas de (]ue se 
está fallando clatarAo já dos tempos neolithicos, o cjue não impede (|uc os haja também 
do periodo do bronze/^') 

Des cxperiences. (|ui semblent decisives, executees au Ó^Iusce des anti(|uitcs natio- 
nales, á Saint Germain, ont montre í|ue le com de pierre était parfaitcinent capablc 
d operer par ecrasement ces sillons á la surface des granits. Le coin de bronze s’é mousse 
au contraire et ne peut ctre utilisé dans cc but". (M 

As covinhas estão muitas vezes Jisseminadas, sem cirdem, á superfície das |)cdras, 
outras vezes agrupadas regularmente, em linha recta, em círculos, cm cjuadrados; ora se 
acham separadas umas das outras, ora ligadas entre si por sulcos ou gotteiras; podem 
apresentar-se isoladamente, ou combinadas com outras insculpturas (circulos, espiracs 
liguras varias), o que mostra a contemporancidade cTessas diversas cspecies de signaes, 
(®) O numero, quer das covinhas, c|uer das figuras, varia também com cada pedra’’. 

"Muitas theorias têm sido apresentadas para explicar o sentido primitivo das inscul¬ 
pturas neolithicas. Uns consideram as covinhas como menor ornatos, outros como re¬ 
ceptáculos do sangue de victinias, como cartas gcographicas ou astronômicas, como relogio 
do sol, como mezas ile jogo; tudo o (|uc á imaginação humana aprouve! Clugnct attribuia, 
em 1877, as interessantes figuras esculpidas nas margens dos lagos da ítalia, á distracção dos 
pastores prchistoricos nas longas horas (|uc a guarda dos relianhos lhes tleixava livres e oci¬ 
osos. (i'^) No entanto, basta reparar na connexão (jue fretiuentemente se nota entre as iiis- 
culpturas e os monumentos archcologicos, na coexistência d’cl!as ern diversos paizes, c 


n: n«aof. in yfalénr.ui .jreur I híêlurt rrimUitf ft >tt XIIÍ, 2(i^ 

(‘ií Idcm. idcni 

(.3) Kau, Obtrreaiions nn (up- thopeH, et,, p. 2C. 

(4' Apml llerlraiid Ln avnnt Ir.t 18í)l i>. 154 

(51 ín -MaUriaur. etc. XIII. 267 

(6) Vid. Dtaor in Motériour XIII. 27.5: -J. Mf^lorí ih. íb 277; 

(/> Rau, Obsfrrntioii on cufi-shnp^/i, ctr. p. 22. affq; MnrtiUrt. in fífrua m^nauMIr Hf iFrole H' Arihrnpnlr.çtf 1\' 281, 

IV 281; etc. etc 

(8) Cartailh.io. La Rronre jjt' cap. XIII 

Cfr. tamhciM Clugret in rtc. XII. :tM6. Dcpor. ib. XIII. 266; Rnu Olsfrrntions on rup-J>hnp<H. fic p. 82 

ola, Nadailiar. Les prrmurs homme;. e. .tilí. 

1^1 3 id. cs respetivos desenhos no.^ trabalhos citades to principio deste capitulo 
etc p 10. 

(10) In Matériauj ele. XII, 385. 


Cír. taoibeni Ha.i Obaerration*. 
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no facto clc muitas vezes se acharem ou cm rochedos extremamente rudes, ou dispostas 
em superfícies \ erticaes, ou em lages (jue deviam ficar occultas debaixo da terra, para ex¬ 
cluir todas as hvpotheses indicadas. Se fossem meros ornatos, não se fariam em penedos 
irregulares, chonde toda a bellcza esthetica está ausente; se (as covinhas) fossem receptá¬ 
culos de sangue, não as veriamos em superficies que tinham de ficar em posição vertical; 
se fossem mappas geographicos, talK)as astronômicas, mezas de jogo, nao se esconderiam 
dentro dos tumulos; finalmente, se fossem entretenimentos vagos de gente (|uc não tinha 
em (]ue pensar, não as veriamos apparecer nas mesmas condições em tao afastados e dif- 
ferenles paizes, a revelarem ideias (jue, se não eram perfeitamente idênticas entre si, eram 
sem duvida muito semelhantes. (') Mas que idéias revelavam ellas então? Difficil se 
torna responder de modo preciso a esta, como a analogas questões". 

“Muitos investigadores, attendendo ás condições em que as covinhas cm grande parte 
se mostram dentro de tumulos, ou perto d’elles, c ás tradições populares que ainda moder- 
namente se lhes ligam, inclinam-se a crertiue, senão todas, pelo menos algumas, continham 
sentido religioso. (-) A mesma conclusão se deve tirar a respeito das figuras, pois que 
tão intimamente se relacionam com as covinhas". 

"Aqui cito algumas tradições populares. Na Suissa a "Pierre crAyers", que tem 
covinhas, chama-se Pierre dti San^'nge, e o povo diz (|ue se veem ahi muitas 
vezes as Fadas perto de Schalherg un "hloc a ccucllcs" chama-se Uexensicni, isto c 
Penedo da.*' Pyru.xa-f, porque ahi se reunem as Bruxas em assembléa nocturna {sahbai) 
{*)', em Bieniie ou Bicl, também na Suissa, um "bloc á écuelles" chama-se Keiner Heideiu) 
ein, isto c, Penedtnho dos Pagaos*. (®). 

"Na Escaiulinavia ha um penedo com covinhas (pie tem o nome de Penedo de Balder 
ou Bulderí®); muitos outros denominam-se Fdjstenar ou Pdjgoarnar, isto é, Penedo ou Moinho 
dos Kljos, porque os Elfos habitam debaixo d’elles, e moem farinha nas covinhas f^); 
um costume curioso consiste em untar as covinhas com gordura, e depositar nellas offe- 
rendas (flores, moedas, etc.) para obter a proteção dos seres mysteriosos que vivem sob 
os penedos (^). I''m alguns pontos da Allcmanha as pedras com covinhas têm o nome de 
'Podiensieine, isto ê. Penedos ou Pedras dos Jlorlos (^); nesse paiz "on sedébarrassait de¬ 
la fieM-e et d autres maladies en soufflant dans les cavit<^‘es (‘^);numa pedra especial, em 
covinhas e figuras, chamada Bischojslein, isto e. Pedra do Bispo, na Prússia, buscava-se 
também a cura para diversos males". 


(I) Cír. (Htnbeiii l)e?cr, in Mnlíriaux. (tc. XIII. 259 seqq; Hnn. 

ftr. p. /I. ícr,q. — "Si leí> écucUca «o trcuxriit dans Ici mútuos cojulitions . en Suiase ou .Anglelerrc «ii.Scandi- 
navíp dniis Ics r.vrlnée!» i*l en .AlletnaRoe: cllee y ecnt parloct I cbiet de superslitions ct poiíoie d'uDe eepécc de cuUc. d íaut 
Sien <íui eviirtó quelques relntions. <juelquep |:<r r cnire Ic^ pcuples qui ont eculptéees signes niyetérieux" (Desor in Matériour. 
rir. \IU 270). 

(2; \ ide n lí\l proposite: 'I níe c Sj im ^on ^api:d Uau. loc. laud, 78 e 82. Kste não sc decide, luas nnc ^ o<lvcrso .í ideia religiosa) 
.1 -Mcâlíirt h\iUr.MÍftnr, p. 1; r in Xíatcrioux . etc. XIII. 279. Salomon Reinaei) in Arehtolraiquc, XXII. 16. 

(õ; .U.iltridux pour {'hijloire nrimilue, etc. II, 257 (Descr). 

(4) //., 258. (nc.M,r). 

(5) n,. XIM. 2r,.í. (Do.eor). 

{(S) .HoUflnux. clc. XI11. 268. {D^sur). 

(7) I. Mesta:!, SebateosUine. p. I -- Clr. tamlicin. 

— J/iilériau.T, etc, XIII, 268, (|)c.<«or) e Nadailinc. 1 ..es pttmtrrj hommej, 1,279. 

(8) Meslorl. Schnirtuieine, p. I. 

— Matiruuix, etc. XIII, 278 (Mcsl^.rl) 

(9) Jlalérmttx, clc, XIII 278 (Mc.slorf) f uiti dí»^ coiil»ccld<>s meios superslicioso? de (rnnsfcrlr ilocnca» 

(10) (id.) 
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Na 1* rança ( I hoys) corto l)loco errático com covinhas chama-se liou/e de iuir- 
gaolua, o vulgo explica as covinhas, dizendo (pie resultaram das impressões dos dedos 
de Gargantua (0. gigante (pie natpiclle paiz desempenha tunc<.r)es analogas ás tpie entre 
nc)s. na imagina<,'ào popular, desempenham os Moiros. Na Índia as mulheres levam 
nas suas peregrinações ás montanhas de Pendjah, agua do Ganges para banharem os si- 
gnaes (discos) esculi)idos nas pedras, chamados mahadeo''. (,)• 

Ainda que do facto de a um monumento se attribuirem hoje lendas, ou significação 
religiosa, nao se p<Sde logo concluir cpie sempre assim fosse desde a origem ílelle, porejue 
o povo a cada passo estabelece syncretismos, revestindo uns monumentos das attribui- 
çÕes de outros: comtudo é muito possivel <pie no nosso caso as tradições populares sejam 
echo de vetustas crenças, porque nao sá taes tradições tem bastante generalidade, mas 
estao de aceordo entre si, e com outras (pie ticarào de tempos immemoraveis. jior exemplo 
as que se referem ás grutas, aos dolmens. e aos machailos polidos de pedras. Sacaze chega 
mesmo a dizer das insculpturas: íaisant partie de monuments luneraires ou situées 

dans Icur voisinage, peut-êlre ne sont-elles pas sans rapport avec Ic culte des morts". (O: 
o mesmo notíi .^Icstorf: \\ o sie, wie bei uns, in (indihugeln order auí den Oeekleínen 
von Steingrabern vorkommen scheinen sie auf einen Todteneultus hinziuienten" (^) 
O encontrar-se um symbolo religioso, junto de um tumulo nào basta para seadmittir ipso- 
ado que é exchisivamcntc funerário: assim a cruz christà se se colloca nos cemitérios, 
a amparar com os seus braços as sombras dos mortos, adora-se ao mesmo tempo nas 
igrejas como emblema do fundador do Chrlstianismo, e ergue-se nos pontos de bifurcaçào 
dos caminhos santificando velhos cultos pagaos; por isso as covinhas e as restantes in¬ 
sculpturas, coimjuanto verosimümente sagradas, e sem duvida em estreita coiinexào com 
a necrolatria jirehistorica, jiodiam ter signilicaçào religiosa mais lata, pois se observam 
também em locaes onde, pelo menos hoje, nào se descobrem monumentos fúnebres con¬ 
temporâneos delias". 

Sustentam ainda alguns auctores que o culto ou veneraçào das covinhas era outr ora 
tào vivaz, cjue foi preciso intervir a Igreja para o desarraigar, christianisando-o. Assim 
explica Mestorf (]ue n uma pedra, (ji:e existe na Prússia chamada IMschofslein (pedra 
do bispo) dc que já fallei acima, se veja insculpida, entre muitas covinhas, uma cruz 
e um cálice; e que noutra pedra, agora existente no museu de Kiel (Holstein), formem 
(piatro covinhas, pela sua reunião, uma cruz (•'). O segundo facto nào o julgo liastante 
concludente; a disposição crucial das covinhas pode nada ter de especial, por ser muito 
natural. O primeiro <• mais importante; mas foi ellc bem observado? .Adeante citarei um 
caso portuguez, analogo a este. facto também digno de nota é o encontrarem-se co¬ 
vinhas nos muros de varias igrejas da Prússia e da Suécia (') mostrando algumas ha¬ 
verem sido de fresco untadas com gordura (•) superstição a ejue ha pouco me referi. 

Depois de ponderado (|uanío fica cscripto, nào deverá realmente duvidar-se do pri¬ 
mitivo caracter sagrado das covinhas e insculpturas congeneres". 


vl) JlaUnaux.ctc. X 11 1,28*1, 

(2) Ib.) XIII. 271. (Desor) 

l3) In CompU-rer.au do Congresao dc Paris (1880), p. 620, 

(4) Isto c: ‘ Quando, como entre nÓB cilas sc encontram nas iumuli (manòai)) tiii nas lousas tumulares, parece «joe se rela- 
liunam com o culto des mortos". ScliaUnjUine, p. 5. 

(5) In Aíatíriaux. etc, XIII 278. 

(6) Ib tb. b. -r~ Cir. tamhcm Rau — Obrer^fationt, etc. p, 87. 

(7) Alaiirtaux. etc. XIII, 278, (Mestorf). 
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1'erminarain as valiosas considerações geracs, acerca das "inscuipturas preliistoricas'* 
feitas pelo illiisíre Direclor do Museu Ethnographico Portuguez, Snr. J. Ixíitetle Vasconcellos. 

Sobre archeologia referente a Portugal, ainda nao havíamos visto um trabalho tao 
proficicntcmcntc cscripto, razao pela qual deliber«ámos trancrever as palavras do referido 
autoi-, que serviram de valioso subsidio para as nossas investigações. 

Elle nos fala de: cavidades e de fórma e dimensões variadas. 

Conhecemos esses dois systemas epigraphicos aos quaes attribuimos, como o autor, 
valor prchistorico. 

Nós os encontrámos em diversos paizes do hemispherio Occidental, com certa fre- 
f|uencia, com cxcepçíio porém do systema de covinhas que é menos diffundido. 

Comtüdo, deparámos exemplares deste, na localidade denominada Curraes Velhos, 
termo do Brejo do Cruz, no Estado da Parahvba e nas Lages, local situado proximo de 
Manáos no Estado do Amazonas. 

Nesta ultima localidade existem numerosas inscripções, de variados tamanhos e de 
profundidades diversas. 

Todas estas inscripções já foram por nós classificadas e decifradas. 

Mas, de aceordo com o nrodo de ver de vários e notáveis archeologos, as inscripções 
semelhantes que se encontram ein Portugal e outros paizes, nao possuiam valor paleo- 
graphico, teriam outras significações e eram destinados a fins diVersos, conforme se infere 
do trabalho que transcrevemos. 

Muitos sào os paizes onde existem inscripções desta e de outras especies, as quaes são 
classificadas de modos diversos quanto ás origens e significações. Cumpre-nos portanto 
apresentar a nossa opini«ão, o que adiante faremos com a exibição de interpretações paleo- 
graphicas, as quaes são fortalecidas pelos argumentos expendidos no decurso deste tra¬ 
balho. 

Julgamos que as ligações dessas covinhas, feita com tinta vermelha indelevel, dao 
ensejo a interpretações. 

O systema epigraphico, conforme teremos oceasiao de demonstrar, é variado e en¬ 
genhoso, prevalecendo o grego linear e o figurativo. Quanto á parte significativa, divi¬ 
samos algo da nçvthologia e philosophia concernentes á época em que foram feitas as 
inscripções. 

Cremos ejue essas são idênticas ás já interpretadas, em grande numero, estando porém 
algumas um tanto estragadas. 

Para a necessária tradueçao, vamos reproduzil-as, confiando na acquiescencia do 
autor. 

A pag. 359 encontra-se a estampa seguinte, fig. 2.011, assim descripta: “Num dolmen 
no lugar de Frieira, concelho de Villa Pouca d^Aguiar, (Tras-os-Montes), já com a tampa 
cahida e com a manóa um tanto esburacada, mas nao ainda devassada, appareceu uma 
lage em cuja superfície havia 32 covinhas, segundo a gravura“. 

A petlra é de granito e muito dura; de comprimento 1“, 10, de largura num dos lados 
0“,84 e no outro O"’,55. Achava-se collocada horizontalmente á entrada da camara, 
a altura da base tios esteios, a 1 metro de profundidade, assente no solo natural. A etn^a 
maior, (|uc oceupa (|uasi o centro, tem tlc diâmetro ()"*, 10; as outras covinhas tem diffe- 
rentes diâmetros, etc. Particularidade muito digna de nota: toda a superfície da pedra 
estava coberta tie um camatia de cinza, misturada com ossos humanos mais ou menos 
carbonisatlos e com terra — o que tudo enchia também portanto as covinhas. () dol- 
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nicn compoc-sc dc 3ete esleíos, cic uns 2 metros dc altura, i^ódc atrihuir-sc ao pcriodo 
ncolithíci^, ponjuc nelle só appareccram instrumentos de pedra polida, como raspadeiras; 
com as nispadeiras appareccram amuletos. I^m nenluima das antas destas rcciào, das 
cjuacs ja se conhecem mais de cincocr^ta, e nao appareceu ainda por ora ohjecto al^urn 
metálico". 


Eis a gra\ura da lage rcleiida e a interpretação (jue damos ás suas inscripçòes: 




•OlIA, rito, ccrcmonia religiosa, especialmente, 
exéquias, luneraes, etc. 

proprio, particular, especial, que é do 
dominio proprio, etc. 

EXEQUIAS OT' FUNERAES ÜO DOMINIO PROPRIO 


Eiít. 2.011 


# 


Continua o autor a fallar de Traz-os-Montes: 

« Na obra De anlupiitalibus Com^entus Bracaraugusianí de Contador dc Argote, 2“ cd. 
Lisboa 1738, li\. III, cap. Vlll, diz-se que perto do "Cochilo da Rapa", na margem tli- 
reita do rio Douro, que é precipitada em distancia de vinte passos do rio, está eminente 
um penhasco todo coberto de musgo, c.xcepto em parte dc uma face, que está muito lisa 
por espaço dc dez covados cm alto, e quatro em largo no meio, nas e.xtremidades tres; 
nesta tal tace lisa se vem debu.xadas diversas figuras com cores diversas, a saber; uns 
quadrados, e outras que se não pode bem julgar se são hverogliphos, ou letras. Os 
quatirados em parte se parecem com os tio jogo do xadrez, cm parte differem, porque 
nem são tantos, nem tie duas cores, nem brancos, c negros, mas só de uma cor, ijue é um 
vermelho escuro; a margem porem em uns c azul, outras a nãt) tem. As demais figuras 
se compoem das mesmas duas cores. O vulgo, e, o (|ue é mais, alguns homens nobres, e 
eruditos, entendem que estas figuras se renovam todos os annos em dia de S. João 
Baptista,. pela majihã, e <iue apparcccm mais lirilhantcs; cu reputo isto por allucinação 
da vista. Do mesmo penetio falia também Argote nas Memórias do Arcebispado de 
Braga, 1 . íí Lisboa 1734, p. 486 sc(|q. Ambas as descripçoes são acompanhadas de uma 
estampa (a mesma nas duas) que eu reproduso na figura 76", da ípial nos vamos oceupar. 

A proposíto proscgLic ainda o autor "O penedo fica a meia legua dc Linhares, termo 
da \ illa de Anciães. O local tio penedo chama-se As letlras. O povo j^rocura sempre 
explicar e caracterisar os objectos tiue lhe parecem raros: ti’a(|ui o considerar os signaes 
como “lettras", c revestir dc uma lenda o penedo. Ao pé d'este havi.a, ou ha aintla, um 
monumento, que tia leitura do texto dc Argote não acerto bem o (|ue seja. Diz-se ahi: 


























“Ní» fundo desta pedra, cm (]ue estão os sobreditos caracteres, para a parte que ollia para 
o Rio Douro, está uin portal, que parece obra da natureza, q, entrando por clle dentro, 
se acha em pe<lra firme, uma grande sala com assentos á roda, e no meio uma grande mesa, 
tudo de pedra, segundo disem pessoas que alli tem entrado, c aí firmam ver-se desta sala 
uma porta que vai para outras mais para dentro ." 


Vás as diversas figuras, que passamos a interpretar, 
(la mesma maneira ol)servada de principio. A' margem 
esfiuerda reproduzimos os blocos de caracteres ctmtendo 
palavras, que por fim constituem vários pensamentos de 
certo alcance, alem de annuncios, etc. 


« 3 * 





rift. 2.012 




\ ÍU ^ ^ ^ 


A A A-, X^ar;, 

dai. X^I» ele, lon. e 

I A A A S i Peflra; roche- 

' (lo, rocha, penedo, 
penhasco, etc. 


^íií. 2MI^ 


[ t - D 

I I ÓE 

Fig 2 014 


t :í:iói\ Laci^d. 
p. DF.US 


□ -f- B I lura,^es«nl ^ J 

' al^. i'dz. tu¬ 
mulo, etc. 


'0101, tao 
grande, cjuan- 
O X O X I to considerá¬ 
vel, etc. 


Vig. 2.015 


Fig 2.016 


^ í 


I E B A E 5 lOl 


^ I lEBAl. veneraçao, respeito, culto, adoração reli¬ 


giosa, etc. llül, Laced. p. B€6<;, DEUS. 


Fig. 2.017 

•A.\.A1 IIOI -0X001 "0101 IKBAl tllôl. 

Rochedo de deus ou tumulo tao considerável \ veneração do rito de deus. 



lOD" J OI ' A 

Id:\- j 01 I A 

[Ü3-J OI I A 
âoo 

Fig. 2.0IS 


"OIIA, rito ou ceremonia religiosa, fsp. e.xequias, funeraes, etc. 
•OllOl, conforme as leis da religião. 



□ C Q3 

LJ _ L_ U 
U - U 
U - t- U 

1— iCD 


\OI OI 
^ I A ^ 

I A I 
I I A I 

Z icol 


'OlOl, tão grande, quanto considerável, etc. 
IIÃI, Laced. por 0£i deusa, 
tllôl T^aced. por 0£o;, deus. 


Fig. 2.019 


"OSIA "OlIOl "OlOlflIÃ! tllól 

RITO, CEREMONIA OU FUNERAES, CONFOR.ME AS LEIS ÜA RELIGIÃO, TÃO CONSIDERÁVEIS 

PELOS DEUSES. 
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OI r 

□:i-j or » A 

lOD-J OII A 


Eia. '2 020 


02IA, rito, ceremonia 

0 [ o 

Ü202 

(ao grande. 

religiosa, especlalm. exé¬ 

n Q 1 I o 
^ 1 ^ 

Fig. 2.021 

1 quanto 

considerável. 

quias, funeraes, etc. 

etc. 



ffl isi - 

rp 

02 

líZ 

XlOI 


Fi/Í. 2 022 


L_|v ' I J 

i I A I noL 


li:, força, vigor, c(c. 
fsiói:, DEvs. 
siaí:, deusa, 
sioí:, deus. 


oiiA -oroi: irtvjôi: fsiAi: t-iós 

RirO, CEREMONIA OU FUNERAES, TAO CONSIDERÁVEIS A FORÇA E \'ICOR DOS DEUSES. 




F/íf 2 023 


# 

i:i':nAi:, vcncmçao, rcspciío, ciilío, mloraçào religiosa. 
12, força, vigor, etc. 

2Ô2, a{/j. po.rs., (eu, teus, os teus. 


ti:iÓ2, DEUS — 2IA2, DEUSA 


2KnAi: 2()>:tvi()2 2IA2 


ADORAÇAO RELIGIOSA COM FORÇA E VIGOR A TEUS DEUSES. 





E6, 


0 H Z 


Fi/t 2 024 


I GHT E I AI 


(-)II2, operário, servo ou fâmulo a 
salario, mercenário, eíc. 
f-)FITKÍA-, salario, preço cio traba¬ 
lho. 


• 0112 (-)IITKIA2 

Operário a salario ou preço do trabalho 
-‘Jf 


I :j 

I z 



OD JU oz IA i 
U - L U II A I 

U- L U Z I AC 
U - L U r I A I 


I I o z 


C02 1\Ol 
U ^ LI 11 A z 

L I I AZ 


12 02lA2t2lA2t2l02t2lí)2t2íA2 


FORÇA E VIGOR DAS CEREMONIAS RELIGIOSAS DOS DEUSES. 
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‘ ' _ U -1 -J £ A A 
H-- O-í-iOAA 


Lub 

1 >A í 

□ 1 

Ito 1 

LluJ |] ‘O? 

U-J -» I A 

iQoc] 

LU.P-^ 

1 1 í 

«OI 

j e. j [ 

1 1 A 1 1 /Wk 1 


' £001 

A Al 1 T 1 r 





Vimll H-H □ -i -1 o A A ; 1" ^ , T í ! □ l i I l- 1 

I AIqqc] LLiP-^i 1 1,01 i.aiIaa I gramie, 

A Al T 17 fSAAA, agitaçao — 

Fig. 2.02S e saK’o, c|ue su¬ 

bsiste — AAI, clcmrsiado, Íoríí, etc. Tll’, adj. Inír. quem?, qual? TIOS, IIAi:, AA 
forte, etc. 

IV OIOlí^AAAtvOOS AAlTli: IJAi:tl'I0vtIlA2 AAl 

FORÇA, VIGOR E TÃO GRANDE AGITAÇÃO, SUBSISTE DEMAZIADO EM QUE.M ? NOS 

DEUSES FORTES. 


. ’ lí rn D3noLi i ^ 

^^ ' trn li ^ í , 3 fflJ 


Ü J J o A A ; 
U ^ J 1 /\ A j 


^ I^n I ^ I Z_ / 
] Y) E I L ! A A Í 


/■;#?. 2.02r, 


Ií:, força, vigor, etc. 

*'0^01', lao considerável, etc. 
ti^-\AA, agitaçao, etc. 

4'lKlS, feliz, afortunado. 
AAI, demasiado, forte, etc. 


11^ -OilOStvAAA ‘riRll’ AAl 

Com FORÇA, vigor e mui considerável agitação, serás feliz, afortunado e forte. 


Uut 

I) 


tn^n 'aaaaI eu q 3 
,•^.3 3 33 t £ Itl . . 0 . 


I ■“ , força, vigor, elc. 

T_ 53 0^3 j 'IA justiça divina, direito, etc. 
^ ‘ [ IIAí:, deusa, etc. Tl, ou TIç, qual' 

quer. 

i^IO^, deus, etc. Ijqv^ deus. 

ií: "osias síArt::íôi: tísísiôi: 

FORÇA, VIGOR, JUSTIÇA, DIREITO, DE QUALQUER DOS DEUSES. 


Fig. 2.027 


opgp I 




I Força, vigor do tão grande deus 
% 

ii:íorosti:iAi’ 

\ ^ I Força e vigor da grande deusa. 
% 


f ^ ^ I 3 ^ H ) 

j I Como a interpretação precedente. 

©iií: ©líTEÍAi: 

Operário a salario ou preço do trabalho 
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Passemos i seguinte estampa, sobre a qual assim se manifesta o autor: "Em 
sessão cia Camara cios Pares, cie 5 ele Março de 1853, o Visconde de Seabra, num discurso 
patnotico, chamou a attenção do Ministro das Obras publicas para este monumento e 
em virtude dhsso, na oceasiao cm que se construiu a linha ferrea do Douro, o monumento 
foi respeitado, mandando-se tirar uma copia dos signaes, que reproduso (reduzida), da 
qual se veem os estragos, que o monumento soffreu desde o século XV'!!!". 

« Posteriormcnte tornou ainda o monumento a ser objecto de estudo. No Boletim 
da Real A.^socia^-ão dos árqueologos. 1886, p. 78 sqq. publicou o Sr. Possidonio da Silva 
um artigo, acompanhado de uma estampa, que supponho que foi e.xtrahida da copia re- 
presentada na hg. 76" (a que acabamos de interpretar). "Nesse artigo diz elle que por 
oceasiao do Congresso, da AssoclaíTw jraaceza para o progresso das sclencias, celebrado 
em Grenoblc cm 1885, enviou lambem para lá um clescniio cios signaes ». 

« Apesar do que fica notado, ainda ninguém, que eu saiba, deu esclarecimentos certos 
a respeito da epocha, c civilisação a que pertencem os signaes, e só se tem apresentado 
Iwpothescs inverosimeis ou pueris ». 

Queira o autor incluir nas "hypotheses inverosimeis ou pueris" o nosso trabalho, 
SC assim o julgar. 

A figura de que acima se (rata, esló, com cffeito, muito estragada. Delia apenas 
podemos intcrpreíar os seguintes traços: 



O-flij pron. relat. n\dcj> quem, o qual, aquello 
que, c(c. 


/-/jí. 2 ms 


O IP O a 


rig, 2 ms 


''OPOí: limite, fronteira quese nao deve transpor, fim, etc. 


Continua o autor: 

“A uns 600 metros de distancia de uma Rrc .2 (dolmcn) cliamada ^'Cova dos Mouros." 
situada no pinhal dos Amiacs, na freguezia de Senhorim (Bcira-Alta.) encontrei em 1894. 
no sitio da Pedraça, um rochedo bruto de granito de l™,/ de maior comprimento, c de 
l'",l de maior largura, cm cu;a parte superior se viam pouco mais ou menos estes signaes 
representados na figura, seguinte. E' evidente a analogia entre alguns destes signaes c os que 
menciona Argote; o que desde já nos mostra que As Lei Iras áo Douro não constituem caso 
unico'\ 




cabeça da victima c sol)re o a 


•OWWAil. p.OYAM, 
grão de cevada in¬ 
teiro ou grosseira- 
mente moido, que 
se derrama sobre a 
Itar, etc. 
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'i+^ 


r-^lJrA 

£Y B ) AA A 


Fig. S.03I 


2:iin“AAA* sil\v!la, prophetisMi na anlígnidadci etc. 


AAAOi: 


Fig. 2.032 


X O IPA £ 1 agua, etc. 


AAAO-r ouírn, dlíTçrente, extrangeíro, ek\ 


XCIPAS, sukr. rochedo á flor (hagua ou um pouco elevado 






s: 

Ftjl. 2.0.U 
% 


r I O X ^ Ü FUS 


z: \ A z) z \ 


[ Jp 0 I- I 


-p <1 v/ [ Jp 0 

L t 

♦ 


L. 0 “j- * ^ 

A OXOI 


O XOE 


r 

i: o X 


AAÓÍ^» povo, multidão, armada, etc. 
AÔXOX, esquadra, frota. 

OXOX, tenaz, firme, etc, 

IXOS, justo, equitativo, etc. 


J ig. 2 035 


IXlÓXtXlAX AAÔS AÓXOX OXÔX IXOX 
HEUS E DEUSA DO POVO DA ESQUADRA TENAZ E FIRME SÃO JUSTOS E EQUIT.ATIVOS 


“1' ^ ^ 
r I OAOXEVTOX 


lAA, Dor. /). 

1AÍI, fspccialmente, tropa de cavalla- 
ria, esquadrão, etc. 

IOAOXK^^TOI;, vindo de origem cor- 
rompitla, etc. 


Fig. 2.030 

A TROPA DE CAVAM.ARIA K VINDA DE ORIGEM CORROMPIDA. 


Tivemos necessidade de corrigir ligeiros traços dc lettras e palavras, afim de nao 
alterar o pensamento. 

Passemos agora a outras inscripções, segundo as descreve o autor da citada ohra, que 
assim se manifesta: 

"Uma das lagés que foianavam a Camara da referida orai, ou ít Co\ a dos ^\oiros » , 

tinha insculpido na sua parte superior o que sc mostra na segunda figura . que 

vêm a ser covinhas e figuras analogas ás da Pedraça e ás de Argote . 
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4 :n 


. Podem comparar-sc, senão nas figuras ao menos na situaçao, 

também cm pedias de camaras sepulcraes,. com as insculpturas de uma das sepul- 
luias de Longeh-Crew, de que fallei. Na Beíra-Alta usa-se um jogo infantil cha¬ 
mado "'os cantinhos*' 





I 


< ^ 
1 \ At 

rpt 

ó ('••■zíai. deusas 


rifi. 2.037 


para 

o qual os rapazes riscam com 
um pedaço de tellia numa 
pedra uma figura igual ás da 
mencionada orca, isto é, um 
quadrilátero, dividido em 
(juatro partes; como o povo 
daquelles arredores appiica 
também a tacs figuras antigas, por analogia, o nome de caniínitos eu adoptarei aqui 
este termo para me fazer entender melhor. Temos pois canllnhos, nas Letras de 
Argote, no monumento da Pedraça e na orca das Aniaes; pois que nesta ultima se 
acham associadas a covinhas, (jue como vimos, datarão dos tempos neolithicos, e a 
orca, cm cuja exploração só encontrei instrumentos de pedra, pertence também a cpoca 
e civilização neolithicas, fica assim entendido que o celebre penedo do rio Douro se deve 

attribuir á mesma cpoca e civilização . 

“Perto da igreja de Espinho (Conselho de MangualdcJ no antigo passal da abbadia, 
existe uma grande lage de granito, donde copiei as seguintes figuras'*; (jue vamos fazendo 
acompanhar de nossas interpretações. 


— DKfS. 

-1A.V.)1% sillc, ou satjra, poema sal^^nco; sarcasmo, 
mofa, zombaria, etc. 


• 

■ 


Vi 

í A.'.A 
% ' 

•x 1 o í: 

t í A 

Eia. 2sm 




Assim descreve o autor esta inscripção: “vários cantinhor, que tem de lado 0™, 12 
pouco mais ou menos: cinco covinhas, algumas muito redondas; c uma cruz". “Este 
local dista apenas alguns kilometros dos de cima". 

"A repetição das figuras cm locacs diversos, seiulo o ilo Douro tão afastado (noutra pro- 

vincia), provava só por si, ainda mesmo que não 
houvesse um dolmen com cilas, que estamos deante 
de produetos de uma mesma civilização antiga, c 
não de obras do acaso. Mas posso estender a 
comparação ate fóra do nosso paiz'*. 

“Acima me referi ás insculpturas encontradas 
na I ta lia, cm margens de lagos, por Clugnet; eis 
aqui algumas dessas insculpturas, uma das quacs 
ó igual aos cantinhos da Reira-AIta, c outras o 
são a alguns dos signaes do rochedo do Douro": 


Ó 


gcpé 


iiíicr^ cl morijon dc lagos, tia Ilalia. por Clugnet. 


































Fig. 2.040 

INSCR. A MARGEM DE LAGOS, NA ITALIA, FOR, CLUGNET. 

FORTE CEREMONIA E AGÍTAÇÃO A JÚPITER, TÃO ESTIMÁVEIS AS ASSEMBLEAS DO POVO. 

* 



fOD) 

l ap i 1 (õi 2) 
1 j: I a I 


U í. o , 

a zjob 
tu l!j 
Hj-llílD 


riAi: — dp:usa. 

Ião grande, quaiilo considerável. 


Fig. 2.041 


DEUS TÃO GRANDE QUANTO AS DEUSAS. 


(3 üEID 

LLI -E LA L£J 
IIJ .L L£ lU 
ILI J- 

LU — \-£.lL) 
LU i.e.UJ 



Sol CD0j[aD|:^ü 

'O Z I A Z 




Fig. 2.042 

(OJl’ EIAí: Eor OEIAE 

TÃO GRANDE QUANTO AS DEUSAS E A TUA JUSTIÇA DIVINA 


"No citado opuscuIo de *Meslorf vem lambem uma estampa a que não falta analogia 

com as nossas fig . "Perante taes semelhanças e identidade não porfiaria ja 

Clugnet que os desenhos, (jue clle estudou, representavam apenas entretenimentos das 
horas de ocio de pegureiros vadios!". 

Voltando outra vez á Beira diz: "Também perto da orca dos Animaes, ou «Cova 
dos Moiros» , vi, um penedo irregular de granito, cuja maior dimensão era de 1"',6 e al¬ 
tura, era de O'",!) a 0'^7; na sua supcrficic tinha muitas covinhas dispostas pouco mais 
Qu menos como na seguinte figura", que passamos a interpretar: 
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Junto clc Outeiro ele It^spinha (Conselho de *^Iangualde) em um pinhal que antiga¬ 
mente se chaniaxa das Pedras Pombclras , vi um grande penedo de granito com quatro 
covinhas symetricas, como da seguinte figura. . . ^‘Nao me consta, apesar de ter per¬ 
guntado, que ha;a antas nas immedia(,'ôes, embora perto deste pinhal apparecesse um 
machado neolithico, fado que nada tem de especial. Estas covinhas formam pois como 
que uma cruz, que poderá ser analoga a do museu de Kiel; mas nem por isso me julgo 
auctorisado a dizer com i^lestorf (jue temos aqui a christianizaçao de um culto^^ 



tão grande, quanto considerável, etc. 








“Na mesma área dos monumentos indicados, mostraram-me no sitio dos Barreiros, 
ao pc das Carvalhas, freguezia de Senhorim, um peneilo com varias cruzes e um grupo de 
signaes figura. . . “ “que o povo dalli chama a San/a Cuslodia, sein que cu saiba, lhe 
referir lenda alguma: tem de altura uns 0111,56; as <luas covinhas de cima não estão symé¬ 
tricas entre si. Se não fossem as covinhas, dlfficilmcnte cu teria incluido este grupo de 
signaes no presente capitulo. Parece (juc o nosso pequeno monumento deve comparar-se 
com o IMschojslcln ou Pedra do Bispo, (Prússia) no ípial sc“vcem insculpidas entre muitas 
covinhas, a figura de uma cruz e a de um cálice. No citado artigo de B. í^eber vem de¬ 
senhos analogos ao da baze da referida cruz". 


& 

X 

A 

0 

ü 


' p 
ir 

P : 
T 

U 

T 

o 

T 

CD 


O 

y. 




XAP'I‘()1, Alogio, divertido; gostoso, dcleitavel, fes¬ 
tivo, etc.; alegria, contentamento, etc. 

• C)Í'I’()X, Poel. sorte, mais scij. desgraça, calami¬ 
dade, etc. 


XAi-rói •oiTf)!': ALEGRÍA e DESGRAÇAI 


lift. 2.015 


* 


“Numa vinha, no alto dos Braçacs, ao pc do Outeiro de Espinha, conselho de Man- 
gualdc, vi em 1892, um penedo de granito, do comprimento de 4%v56, da largura de 
3 metros, c da altura de 0"‘,61 a Este, c de 1|2.21 a Oeste, com a superficie superior 
encurvada". 

“Do lado oriental está cheio de cov^inhas. Deste lado o penedo offerece uns sulcos 
naturaes. que o dividem em seis secções, até meio pouco mais ou menos da largura, como 
a fig. . . " “mostra. As dimensões das covinhas variam entre 0m,45 e 0"",10 etc., de diâ¬ 
metro, e 0‘“,02 e 0'“,04, etc., de profundidade. Distam umas das outras, desde 0'", 10 a 
0 ,31, etc. Algumas covinhas estão ligadas entre si por sulcos. E'o penedo que tenho 
visto com mais co\ inhas. Fica perto d’elle a anta dos Padrões. zona gepgraphica a 
que pertence este penedo é a mesma a que pertencem os monumentos anteriormente des- 
criptos, zona toda ella granitica". 






















J IQ I.WmtiPÇÕES E TH.\DÍÇÕh:S DA AMERICA PREHíS FORÍCA Pim BERNARDO RAMOS 


Os pequenos pontos, ligando a terceira c quarta figuras, demonstram como seriam de 
principio outras, mas que naturalmcntc desappareceram com o tempo. Sao justamente 
estas ligav^es que ora restauramos com linhas cheias e pontuadas, para levar a effeíto as 
necessárias interpretações, desta e de outras inscripções. 





* r f 

J ^ r o N o I 


II T I 2 I z 


" ® I 

«.O ^ 

V 

1 I T í A 


I I TOI 


^ <>-0 
I 1 T IA 


Piít. 2.04h 


IIATONOI', queixo, mandibula, ([uelxatla, etc. IITIMÓI’, aeçao de 

nutrir, alimentos, etc. ^rrÍA, alimentos, provisão, etc. trigo, 

grão de trigo, p. cxi. pão, vi veres, etc. 1’ITIA (já traduzida). 




I 


:r I A z 
> DEUSA 


o autor reproduz uma interessante estampa de um monumento do *'menhir à 
cupules de Saint Urnel en Plameur (Finistèrc)" onde porém as covinhas não sao na parte 
superior como no da Beira, 
mas na frente. Essa es¬ 
tampa passamos a repro¬ 
duzir também, dando-lhe 
uma interpretação vaga, 
pois, apagada infelizmente 
como se acha, é de difficil 
interpretação. 

. "'Em Cristello 

(Santa Comba de Regilde) 
ha um penedo com a suj^er- 
ficic crivada de huraquiohQx^ ã íjual sc liga uma lenda, anali^ga as lendas dos Moiros: 
"Uma clara madrugada, um rapasito seguido pelo pai, passou perto do penedo, e vendo os 
bui aquinhos cheios de milho, gritou — Jesus! o que i'ae aqui de milho, meu pai!’* Mas ao 
nome de Jesus o milho linha-se transformado rcpcnlinamcníe em carvão, Era ouro puro, 
esta claro!" 



z 

.*oV2° Vxióz 

«*ò oI J D£US 


G O 
• ® 

' 0^0 


riu. 2.0{7 

.Uonumenlo cm St. IJrncl PUmeur nxiilirc') 
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No Minho, escreve o Sr. Martins Sarmento, a cada passo se encontram covinhas 


ou huraquinhos'. ''Duma carta (lue dirigiu-me em õ dc Julho de 1892, extraio as se¬ 


guintes interessantes noticias: As covinhas apparecem em penedos c lages; mas tamhem 
as encontrei nas pedras que formavam uma sepultura, em Ancora. Apparecem isolada¬ 
mente ou na companhia dc circulos concêntricos c outras gravuras. Numa lage próxima 
das ruinas da Saia encontraram-se associadas com uma suástica. Nao tem disposição 
regular, nem com relaçao umas ás outras, nem com rclaçào a qualquer outra gravura. 
Associadas com os circulos, tenho-as visto mesmo dentro d'elles. Tamhem nào tem diâ¬ 
metro certo. As mais communs pouco mais tem (jue pollcgada e meia; as lia porém de 
tres c quatro. Não é raro tamhem vêl-as ligadas por um sulco, figura . . ''Os circulos 
tamhem podem ser grandes ou pequenos; os pequenos de cinco pollegadas; os maiores, que 
tenho visto, tem meio metro de diâmetro. Pelo que me contou um homem dc Venade, a 
respeito dc uma lage que poz em bastilha, aos ciiculos chamava o so/, ás covinhas es- 
trcHas. 0 penedo tamhem tinha a lua, mas não pude perceber o que ellc entendia por 
lua. Mais tarde vi cm Sautello (Conselho de Caminha, como Venade) umas lages, onde 
além de covinhas c circulos havia algumas gravuras, figura. . "Não sei se cm alguína 
figura semelhante vio elle a lua (meia lua). Tenho visto algumas lages com gravuras 
não longe de mancas, c inclino-me a crer que as duas cousas se relacionavam .\ssim suc- 
cede em duas manoas que ha cm Briteiras. Não longe de uma, ha dois circulos dc meio 
metro dc diâmetro cada um; proximo de outra havia uma lage com muitas covinhas c 
alguns circulos. Não pude conservar a lage; apenas me consentia o dono que lhe apro¬ 
veitasse os signaes, que foram arrancados aos pedaços. Perto de Santo Antão (monte), 
sobre Caminha, ha tamhem uma so manôa e proximo d'ella umas gravuras, além dc outra 
qucsóali vi, um pouco semelhante cm uma lage perto de Castro de Noiva (não se con¬ 
funda, coin o Castello de Noivas). ICstas gravuras são rpiadrilongas, fig.. . "mas a in¬ 
cisão é feita como a dos circulos e outras. . . 



0 I OIO, Icn. p. o j ^cn. .nnq. do proa. poss. Oç, p. — or, diante 
^ I de uma vogal Oux, como diante de uma aspirai Ojx, adv. de 
I negação, não, etc. 



Al A acc. de Zíú^;, pcn. Aio^ lUPlTPR. etc. 





Piè!. 2.050 


."Nas antas do Alentejo, diz o Sr. Cartailhac, (|ue apparecem muitas covinhas, — 


"petits creux ou, godets, qui sont depuis longtemps connus dans Tarchéologie préhisto- 


rique", e cita a anta de Candieira, na superficic superior, de cuja cobertura ha um grupo 
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fig.. . “ cita a anta <lo Paço cia \'inha; e cita a clc Parede, onde uma das lages contem 

outro grupo, dc uns 0“',05 de profundidade c 0'’',08 de largura, dispostas como sc observa 
nas figuras . " 



Pig. 2MSI 


I 

I * OAIO- Poel. (juc c de um feliz augurio para a viagem; 
(jue proteje o viajante, etc. 




'(íSl.A, rito, ceremonia religiosa, esp., exéquias, funerais, 
etc. 

lAlA, daí. sinp. Jcm. dc «òio.:, c. emp. c. adi'. qAíOl, pro- 
prio, particular, singular, especial., do dom. proprio. 








« . Corn relaçàío ao Algarve, lambem nào conheço 'Vliz o autor*' nada no 

gencro das covinhas ou no das figuras; apenas n’um dolmen de Alcalar encontrou 
Içstacio da \'eiga tres lages de grés, caludas sobre o pavimento, mas cpie talvez ti¬ 
vessem servido dc tecto ao dolmen, as cjuaes apresentam numa face numerosos sulcos 
abertos cm diversos sentidos, ciuc bem podem ser symbolos, emblemas, signaes de signi¬ 
ficação reser\ada, ou talvez os inicios dc uma palcographia rudimentar, cm que parece 
haver uma certa harmonia intencional, (|uc longe estou dc poder interpretar. Eis na 
fig . os desenhos respectivos. 

Vi as pedras que ultlmamente obtive para o Museu JCthnographico Portuguez, cm 
cuja galeria lapidar já estão: os sulcos são realmcnte artlficlacs. Embora, como disse, 
de forma diversa das dos signaes estudados acima, e mais modernos, creio que estes 
sulcos do dolmen algarvio desempenhavam ahl certamente funeção analoga á das ou¬ 
tras insculpturas; mas não posso neste momento consagrar-lhes o estudo (jue mere¬ 
cem ». 




* • HJA, lon. p. (nip. de eijii, seguir. 
i • VH' (jio.rs. chuvosa, eptlhclo dc SemklÉ màc dc Bacchos. 
deus da chuva, de quem depende a permissão dc 
chover, epilheto de Júpiter, ou de Bacchos. 


l ig. 

“Muito temos fallado em dolmens, c é com prazer que aqui deixamos reproduzido um 
muito notável, dc Portugal, existente na herdade da Candicira, fralda Occidental da Serra 
dc Ossa (.Alentejo) fig. 2.054, o qual assim descreve o Sr. Gabriel Pereira": 

"Seis grandes esteios estão ainda erguidos assentando á mesa ou pedra superior cm 
quatro d'ellcs; o sétimo jaz tombado, c pela abçrtura que deixou patente se pode penetrar 
no dolmen. A altura treste tumulo prehistorico é superior a dois metros; o espaço compre- 
hendido pelas lages anda por 2 metros dc comprido e 1°',5 dc largo. As lages são dc rocha 
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scliisfosa, unica formaçcão gcologica daqucllc solo . U.n ilos esteios, porem, 

desta anta c furado; a,pouco mais de meia altura mostra-se um buraco visivelmente ar¬ 
tificial, aberto com certa regularidade, e talvez com instrumento de pedra polida ou 

bronze; a abertura tem proxima¬ 
mente um palmo quadrado'". 

"Na 2 *. sessão do Congresso das 
Scienclas Anthropologicas. cm 1878, 
dizia o Sr. E. Cartailhac:"' 

"La dccouvertc d’un dolmcn 
avec um trou cn l^ortugal est très 
importante: c'cst un lien de plus qui 
relie les tombes de ce pays avec les 
groupes des outres contrees. On sait 
<juc"cc sont surtout les mcgalithcs 
de la Crimee, de la l^alcstinc, de 
1 Ilide (jui presentent le plus íréquemmeiit cette particularité, fort interessante par les 

questions (ju ellc souleve et les livpotbèses (jirdlc a déjá provoquees." 

A proposito de dolmens, diz a pag. 424 de sua cilada obra de Nadaillac: "ÍVoximo 
de Acara, pequena Cidade, não longe do lago de Titicaca, os eram collocados 

sob megalithes (1), que recordam nossos dolmens e nossos crombchs figs." 

' Cm vasto plano c coberto tle pedras enterradas em pé, formando, ora circulos, ora 
cpiadrados, e muitas vezes cobertos [lor grandes lages, <|ue fecham a camara sepulcral. . , 
Assim diremos ainda como Figuier ás pag. 297 e seg. de seu 0 homem Primitivo: 

Quando se consultam os arcliivos da hist. relativos ás épocas mais remoías, vé-se 
que o costume de levantar aos mortos illustres tumulos colossaes achava-se altamente 
difundido na antiguidade oriental, hhicontramos vestigios d'elles entre os hebreus, as- 
syrios, egypcios, gregos, etc." 

"Semiramis, rainha de Ninive, fez levantar um monumento sobre o tumulo de Nino, 
seu esposo. Sobre os restos de Laio, pae de Clulipo, foram igualmeníe amontoadas 
pedras. Homero, na Ilíada, falia das collinas cdificatlas á 
memória de Heitor c de Patroclo A de Patrocolo, obra 
devida á piedade de Achillcs, tinha mais de 100 pés de 
diâmetro. Homero, faliando dos lumiili do seu tempo, 
ja muito antigos na Grécia, diz que sao os tumulos tios 
heroes. Por Alexandre o grande foi levantado um tumulo 
sobre as cinzas do seu amigo Epliestiao, e taes eram as 
dimensões deste ultimo monumento, (|uc custou, segundo 
dizem, 1200 talentos, isto é, cerca de novecentos c setenta 
contos tle réis, da nossa moeda. A historia Romana olTc' 
rccc-nos e.xemplos do mesmo gênero. Finalmentc as pyra- 
mides do Egypto, monumentos funerários faustosos e colossaes, representam á nossa vista 
a mais elevada expressão de homenagem que as gerações antigas prestaram após a sua 
morte, aos homens illustres c poderosos ." 



1'ig. 2.055 

proximo de Acora c de Tiliraca 
{Perá) 


n).l*rc!»ta-s»c iiiun cerla imporlancia a esles iiu-galithc.s. < IVry lo <iuc sin tlu»Ia cs atm de mas iinporlancia 

es cnconlrar-sc por muclios punlos de Icrrjtorio iicruano, conslruceioiics eu lucdra iguales por cl cslylo >■ cl cnrálcr a eso» 
cromlcclis, dolmens, circulo^ dcl Sol 6 druidicas de la Kseandinavia las islas Orilanicas. Francla, .Asia ele. AmcgÜno. l.r 
I. I, p. 100 » 
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O illuslrc Sr. ). Lcilc dc Vasconcellos, Direclor cio Museu Ethnographico I^ortugucs, 
assim termina o Capitulo V, Signaes insculpidos em pedras — : 

""A significação primordial das inscuipturas neolithicas náo se conhece de modo 
positivo; no entanto, como se acham associadas a monumentos religiosos, quaes sao os 
dolmens, e nestes, ora cm pedras avulsas, collocadas dentro, cm contacto intimo com as 
cinzas chís mortos, ora nas supcrficies internas das camaras, e portanto também certas 
relações com as mesmas cinzas, ora nas supcrficies externas, as quaes tinham de ficar 
cobertas, por outras pedras, já pelas manoas, o (pie cm qualípier dos dois casos mostra 
((ue as inscuipturas nao se destinavam a attrahlrem a vista dos homens, circunstancia 
(jue s<) pode explicar pelo facto de descmi)cnharem papel protector, sobrenatural, mvs 
tico, — nao repugna acceltal-as como tacs, antes nos vemos forçados a isse. Esta con¬ 
clusão a (juc chego a proposito das nossas inscuipturas, baseado so em factos portuguezes, 
concorda com a de diversos eruditos (!UC estudaram as estrangeiras, eruditos cujas 
opiniões citei acima"\ 

"Nas hypothcses enunciadas as covinhas e as figuras, íosse cpial tosse a latitude do 
sentido religioso que cnccrravão, teriam na sua relação com os monumentos sepulcraes 
destino analogo ao das pinturas dos esteios, fig.. . (1) seguinte c ao dos amuletos c figuras 
de pedra que se depositavam com os defuntos na ultima morada/ 

t lb\rA - saude convalescença. Figura repetida. 

lE seguir melhor, etc. 

l ia 2.vCt*i 

"Já por mais de uma vez tenlio insistido na iuiportaucia que certos j^ovos attribuem 
aos tumulos e aos descanços dos mortos. I)'a(|ui o (]ucrer-sc, a todo o panno, evitar <juc 
os espiritos maléficos perturbem a paz das sepulturas, o ípic se julga conseguir por muitos 
pr(K'essos. V^irios j^ovos selvagens collocam para este fim objectos de virtude sol)re- 
natural ao p(: dos morto Nas sepulturas das epochas romanas, tanto da Lusitania, 
como de outras regiões da IIesi>ania, veem-se dn^ersas Jiguras cpie são sem duvida Sym¬ 
bol icas". 

Por nossa vez, vamos terminar, com breves Unhas, as interpretações (pic demos ás 
Cihúnha.f c figuras, das (juacs se oceupou o illustre autor da obra citada, com muita 
proficiência. 

Caso concorde com a nossa maneira de resolver esse [)rehistorico systema palco- 
graphicí^ verá d'cllc rcsaltar a mythologia adaptada em todos os tons, proprios á phi- 
losophia da epocha. 

Desta feliz circumstancia origina-sc a chronologia que precisamos definir, desse 
prodigioso periodo prchistorico, ramificado cm diversos paizes do globo, o cpie bem cla- 
ramente nos parece definido pelo nosso modesto trabalho, baseado na paleographia. 

Nada faltou, cremos, para um interessante confronto, das inscripções da Ibéria e 
de outros paizes, com as congeneres, do hcmispherio Occidental. 

"(l) Foi iá tlepois dc A<lcnn(ndn a irnpress.To <1c*(a ol»ra que descobri, nn lícirn-Alla (concelho dc Salão), nlguinas antas com 
pinturas feitos a ocre na superfície interna dos esteios das camaras c das galerias. E'-mc iinpossivel agora interromper a ohra. 
entrando em deseripvão mruda: por isso que limito-me a pouco, ctc. As antas pertencem aos tempos ncolithicos; pelo menos 
não encontrei n'cllaa obiecto algum metálico- .As pinturas, que s.ão muito rudes, nicsmo consistem em fig. humana: 

fig. de Quadnipedes; arabescos, etc." 
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O illustrc archeologo Carlos Rihcíro já nos liavia ciado um cxcellcntc trabalho sobre 
algumas Estações e Monumentos Prehistoricos em Portugal, mas nao havia incluido 
ainda a parte epigraphica, o que ora completou o seu nào menos illustre patrício, o 
Sr. Dlrector do Museu Ethnographico, a quem saudamos, gratos pelo seu magistral 
trabalho archeologico, cuja offerta devemos ao nosso particular amigo, o distincto 
Coronel José Cardoso Ramalho Junior. 


# 

INSCRÍPÇÒES CURIOSAS 


E' digna de interesse uma inscripção publicada cm o The Xalional Geographlc Ma¬ 
gazine, de Fevereiro de 1916, e reproduzida ás fls. 162, pela importante obra — Origens 
Chalcialcas da Bíblia — publicada pelo notável escriptor Álvaro Reis — 2"^ edição de 
1918. Este specimen acha-se exposto no Seminário Geral Theologico da Cidade de New- 
York e fc^ra interpretado pelo Professor Barton de I^ryh .^lawr, de modo diverso do cpie 
se nos afigura. 

Nao podemos saber qual é a paleographia seguida pelo illustre professor, para con¬ 
seguir esse resultado originalíssimo. 

Sendo a nosso ver a inscripçao de caracter 
grego primitivo, como as que temos demonstrado, 
pedimos venia para offerccer a nossa interpreta- 
ç«io, no intuito de chegarmos a uma conclusão clara 
e positiva sobre este assumpto epigraphico, que 
nao tem passado de conjecturas e muito interessa 
á nossa prehistorica como á de vários paizes. 

Trata-se de um problema que precisa ser resol¬ 
vido a bem da sciencia. 

0 illustre Professor elabora em erro ou nós; 
e é o que precisamos investigar. Elle dá apenas a 
summula de seu trabalho, e nós não só fazemos o 
mesmo, como vamos até á demonstração paleogra- 
phica e é n’este caso (|ue desejariamos a sua reci- 

. , I w,, . , II <xpa.tta no Seminário Gera! Theologico da Cidade de 

procidade. E possível que elaboremos cm erro; c v,.. 

tratando-se com um Professor, consideramos sempre Rryh-Ma^vr, é a uguinie “joos Uardanas de 

, . I I . um campo de argtUa, da. terra do pôr do JÓl, perten- 

Utll a lucidez de seus ensinamentos. cente ao xacerdote Satlatur; J60-W cooadoj do lado 

pena que a estampa seja tão diminuta, para ^i^^ad,oards. o mauhaixo. derde o principio, uo^o 

. . I covadoj na dirtcfào da tc^gura do ziggurrat de Sha- 

ser ampliada, principalmente porque contém cara- majh. a brilhante senhora; nooo cooados para o tem- 
cteres executados em éras remotas (mas nunca ha nto de Shamash, o mensageiro de .th. o hnlhanle. a 

360^0 covados ao lado da montanha, a, morada de 

sele mil annos\) segundo revela a inscripção. Shiikura, o P.l .tX.tG. Possa etle dar Jorça; possa 

O proprio assumpto, que deduzimos em nossa ~ 

interpretação, dá- nos claramente a época ein ([ue foi 

feita e só podemos admittir ariuella asserção como um simples e naturai engano chronologico. 

Eis acima a interpretação alludida dada á inscripção, sendo opportuno, sobre esta, 
offerecermos a nossa. Para este fim a dividiremos em 9 partes e proseguiremos na 



” Ema inscripção de “sele mit annos" {?) gtie se acha 
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foriTiíi seguida. Trala-sc de um assumpto repetido de varias formas, segundo a fertili¬ 
dade do systema da escriptura cngenliosa de então: 



11 "‘i 

I A ! A A t> T; 

g v; 

o \ V u r. i : I A 

EU. ^.0£S 


Ta:/; :<2oç (f,) A Iliada poema de Homero. 
Ociacsta 3t^ A Odyssela. poema de Homero. 

R. OBv73£U; 



o A r vv.Eí A 

II > IJ < V Q '^J 

1 A I A A <> 

;vji. 2.0S0 


Como a prcccilcnte. 


0^- 


Wí 


o 


í*)® 

íR;'^ ®!®) @ Li 

M Í I P O V. 


Eig. 2.000 


CVr^poç, oj, rcfcm, etc. Poei. (o) es¬ 
poso: a Cumes, cego donde o 
nome propr. OíAr.poç, Homero R. 
de O^xr^poç, 6v prlmil. o mesmo que 
tV^pTj;, está de acordo, con¬ 
vencionado, etc. 



} j = V i s s> 

I A I A AOS 

@ ^ 'l 3 3 3 0^ 

O A r S S EIA 

H AyEII^||33E.I1^ 
O ArSSKIA OArSSEIA 

E) ÍMl \i/ S® if. r\ 

o H E F 05-^ 

FU. 2.mi 


Como a precedente. 


Como a precedente. 
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ng. 2.062 


Como a precedente 


* A I A Aon 
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Como a precedente. 
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F/íf. 2.065 
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O r E n. K í A 

<> M 1-í 4» (Q 

/■■f>. 2.06*# 


Como a precedente. 


u% i 1 p = - I 

Ln. iniiiAiiiii -í 1A 1 A A © r. 

Como a precedente. 

o A rr.sEi v 


Fig. 2.065 


Corrigidos alguns ligeiros traços, aqui deixamos a nossa interpretação, que, compa¬ 
rada á do illustrc Professor Barton, fica a esta totalmente opposta. 

Atravéz de longo pcriodo vem sendo publicada a referida interpretação e só agora 
talvez sejamos nós quem primeiro a refuta, apczar de permanecer o importante original 
em uma Instituição Scientifica de um dos maiores centros do progresso mundial. 
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1'inalnieníe diremos como o illustre escrlptor Álvaro Reis: *^Na verdade, a sahedoria 
do mundo é csíullicia não so para Deus, como asseverou S. Paulo (I Cor. 1.18-31; l-Pedro 
4-28), mas alé o é para o mundo no transcorrer dos séculos". 




AN riGUIDADK AM KR ÍCANA. 


Não podemos deixar de honrar este trabalho, com alguns trechos da valiosa lliese, 
sahida da abalisada penna do notável brasileiro o illustre Dr. Carlos Xavier Paes Barreto, 
apresentada ao XX Congresso Internacional de Americanistas, reunido no Rio de Janeiro, 
em Setembro de 1922, ora publicada: 

"Tratando da antiguidade do continente que o abbade de Gaudry chamou "velho 
e um erro prehistorico habilitou a tradição a denominar "novo" nao queremos diminuir 
o memorável feito de 12 de Outubro que, effectivamente, fez jús ao culto das gerações 
operando extraordinária revolução no horizonte politico scicntifico, completa transfor¬ 
mação economiea e geographica, phase nova nas relações commerciaes, da humanidade 

"O commetíimento de Christovão Colombo, constituiu uma das mais notáveis con- 
íjuistas do século W que, antes de dcsapparecer pelo tonel das Edades, desvendando 
terras, até então, quasi ignotas, e lançando a attenção do Oriente para o Oceidente, resti¬ 
tuía ã communidade internacional, o tcrrltorio americano (jue, como os outros reatava 
as relações interrompidas durante infinito numero de séculos . 

"Ogenovez, a que, mais tarde, quatorze cidades, conforme Cesar Cantu (Hist. Umv. 
V. 8 p. 118) disputaram a honra de ter sido o berço, é credor da mais grata admiração in¬ 
ternacional". (1) 

"Poz de novo, no convívio do inundo, o continente que, para muitos, era uma utopia 
de poetas e philosophos: foi um grande conquistador". 

'bMas se lhe não deve chamar.descobridor da America como Cabral o não ioi do Brasil, 
mesmo porque, não poderia ser descoberto um território que já existia, muito antes que a 
Kuropa, a Asia e a África tivessem surgido do seio das aguasl" 

"Não pareça um paradoxo". 

"K se é verdade que RIehard Andrée, Karl von Steinen, Garrik Mallery (Picture 
\\’riting of thc America Indians), o allcmão Theodor Kock Grucnberg (Sued-Amerika- 
nische Fclseichnungen), o cthnologo sueco Eric Boman (Antiíjuités de la Rcgion Andine 
de la Republique Argentino et du Desert de Atacana), e, entre nós, Dr. Alfredo de 
Carvalho, asseguram completa ausência de valor documental ou de significação symbolica 
ás inscripções rupestres, chamadas pedras de letreiros que, ao envez de desenhos, hiero- 
glyphos decifráveis, são, no parecer (lelles, fruetos do instincto artístico e da disposição 
esthetica do homem, não é menos certo que a theoria da Atlantida está proclamada pelas 
pesquizas dos mais provectos mestres tia sciencia". 

"A historia, a geologia, a paleontologia, a architectura e a cthnographia não permittem 
hoje, duvidar <la prioridade chronologica da primitiva civilização da actual America sobre 
a da asiatica ri([ueza antiga, da fabulosa índia, cujas caravanas commerciavam da Asia 
até junto aos povos dos mares Cáspio, Mediterrâneo c Negro, da cgypcia com suas pyra- 

(1) .\o aeu lestaincnlc. a *2 ilo Toverciro de 1408. HÍiinna Colombo ter nascido em Gênova. 
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nikies e colossaes csphingcü, dos povos da Mesopoíamla, da cartiiagincza com os brancos 
promontorios e <Ia romana, com suas nccropolcs, que dormem, ha viníe séculos, á sombra 
do V^esuvio''. 

Tí\csse ou UíTo sido a America a Antillia dos phenicios, a “ilha das sete cidades”, 
o “continente chroniense”, o mar hiper[)oreense dos argonautas”, “as hesperides” mages- 
tosas, cujo pomo de ouro era pelo dragao velado, “a ilha de Poseidon” tragada, ha onze 
mil annos, segundo Platao, e que Blavatshy acha ser apenas um fragmento da Atlantida, 
a insula européa, orbe-spatiosior, de Amiano Marcellino, a legenclaria terra sonhada por 
Scipiào, o “grande continente”, de 1'hcopompo, a “insula permagno”, de Deodoro da Si- 
cilia, a ilha incógnita ou empoada”, da lenda messianista que, nella, occultava o salvador 
futuro, o continente das “naçòes do mar” que durante nove mil annos, atravéz das columnas 
de Hercules, também chamadas de Saturno, lutou com Athcnas, o paiz dos “mares de 
Iluehuetlapallan, Tollan e Artlan”, as “ilhas arfortunadas da fabula”, a formosa “Ophir”, 
de tradições biblicas, o mar de Cronos”, onde reinou Saturno, pae de Júpiter e onde nas¬ 
ceram os deuses, a ilha de Bruma , a hu Sang”, dos chinezes, a almejada “Cipango”, 
a explendente regiao legada a Atlas , filho de Urano e inventor das leis astronômicas, o 
paiz que Critias suppunha ter cabido a Neptuno que o dividiria por seus dez filhos, ou 



queria chamar Tsabellc'i, Pisarro y Orellana-Ferisabella Oamariz-Orbe Carolino, Acota- 


Ja se nao vae mais cm busca da Asia, a pesípiizar o centro irradiador dos primeiros 
passos da humanidatlc”. 


K íintes sobre o Atlântico que nos temos de procurar um tios mais ricos lararios da 
terra em expectação”. 


# 


“Vão-se as origens arranjadas pelos povos orientacs c surge a concepção positiva de 


í-ecinio, citada por llackel e do abbade Brasseur de Bourburg, de que foi a America o 
berço da humanidade”. 


“Os povos da mais remota antiguidade tinham a visão desta surprchendente região. 


que cada nova descoberta ia collocando mais distante”. 

«A narrativa classica fazia de incommensuravel poder maritimo contra o Eg>'pto, as 
nações do mar que, numa noite tenebrosa, sumiram-se, ante forte tremor de terra, acom¬ 
panhado de inundações, como castigo áquella região “bella e santa”, por se haver corrom¬ 
pido ». 

((No Espirito da Atlantida”, capitulo dc um magnifico tral)alho intitulado “o WAI.OK 
DA raça' , Antonio Sardinha, (Antonío de Monforte) demonstra o que foram estranhas 
ao Mediterrâneo a lenda c a poesia das “Errores” de Ulysscs )). 

((A habitação de Ulysses parecia mais uma cabana nórdica, semelhante ás das sagas 
medievaes, do que o palacio dc um rei egeano c as sepulturas dc Homero differem das dc 
Dypilon, cujas mortos eram depositados ern vastas camadas funcrarias, ao passo que cm 
Homero e o “tuinulus” (juc guarda os restos mortaes de Patroclo e Elpenor (von Gennep, 
La question d'Iíomcro) )). 
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« Na Odyssca, que Viclor BcrarcJ julga um roteiro cgypclo, ve aquclle escriptor uma 
adaptaçao genial das lendas do Oceidente 

« Homero faz varias referencias ao occulto continente e ao fabuloso povo da Ocei¬ 
dente ». 

« E’ na Atlantida que vamos encontrar a origem da civilisaçao mundial )). 


# 

Monumentos Pukihstorícos da America. 


«Nào haviam apparccido os templos subterrâneos da Asia, repletos de hieroglyphos, 
esphinges e collossaes pyramides, nem Assurbanipal fundara na Babylonia, bibliothecas 
com livros de tijolos e, já, na America, em trempesde pedra eram as inscrip(.:des gravadas ». 

(íAos phcnicios cabe a descoberta do alphabeto, mas na America ba achados epigra- 
phicos de valia: os Iivtos mexicanos contem letreiros, armas e documentos genealógicos, 
íjiie revelam a civilização desse povo, em ciqas archivos loram, no scculo X\ í, encon¬ 
trados até registros de nascimentos, casamentos e obitos ». 

«Antes desses vetustos monumentos, como o colosso que, cm Rhodes, cditicou Cha- 
res ou o labyrintho que, cm Crise construiu Dédalo; antes dos templos de Delphos c Epheso 
terem o seu Epintharo e Ctcsiphon,- já no nosso continente se trabalha em fortificações, 
formavam-se dolmens c eram fabricadas obras da mais solida cstructural Ahi estão as 
ruinas das brilhantes cidades mexicanas .^litla e Palcnque, com seus edifícios sagrados, 
fortificações c hicroglvphos, os vasos dc construcção antcdiluviana, os assombrosos des¬ 
troços de Itzalon, as pyramidcs de Tcotihuacan e as de Chafula, cuja edificação attribue 
a lenda aos sete escapos do diluvio )). 

«Também o Pcrii nos apresenta seus templos magestosos a começar pelos de Cuzeo, 
capital da antiga monarchia )). 

«ICm época mais antiga do que aqiiclla em que Satyro e Pilbeu, por ordem dc Ar- 
íemisa, fiseram o tumulo de Alausolo, as varias regiões americanas tinham seus mundos 
tumulares feitos sob os ligores da sciencia architcctonica )). 

« ICstavam submersas as famosas e antigas cidades; nao havia ainda À^linerva transmit- 
tido a Solon as leis de Athehas, a China não tivera a Hoanigti ou Fohi, e o territorio atlân¬ 
tico tinha suas tradições, seus constumes, já relatados por Platão ». 

«O l^gvpto, berço da navegação, segundo Ameilhon, nao tivera ainda o Ptoiomeu 
Phllopatei*, para construir o celebre navio de quasi tres centenas de metros, os ass^^rios 
e chaldeus não desenvolviam seu commercio pelo canal de Palacopos, aberto por Nabu- 
chodonosor para fazer do Eu})hratcs empono commercial; Sidon nao attingira ao apogeo 
marítimo que, depois, entregou a Tyro; os phcnicios nao haviam posto os navios ao mar 
e as caravanas cm terra c a Atlantida tinha ja as magestosíis frotas com que^ mais tarde, 
assombrara o Egypto c Atthcnas 

«E^ certo que embarcações dc hebreus, phcnicios c cgypcios transitaram cm mares 
americanos, mas a navegação destes é mais antiga )>. 

«No segredo das pedras, nas figuras symbolicas dos rochedos, nas ruinas dc velhos 
palacios, Ilumboldt, Carlos Wagner, Azevac, Uziclli c W arden (Recherches sur Ics anti- 
quites des ICtats Unis de rAmerique sépténtrionale) encontraram o mais frisante attes- 
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íaclü (lo prcilistorico progresso americano, (amiicm estudado pelo archeologo W. llolmes, 
alravcz da nicfallurgia, da csculplura, da pintura, das artes texteis e plasticas c de um 
conjuncto cie trabalhos ». 

«Os monumentos achados no Mcxico, Pcril, Nicaragua, Brasil e varias na^oes ameri¬ 
canas demonstram uma adiantada civilização ». 

«\ eja-se a pro\a nas estatuas cm profusão, molles de enormes pedras, (pie, cm 
1‘ianahuac, no Peru, apresentam os íncas, semelhantes aos dos palacios cgypcios, como 
o templo do sol Pachacamac, com suas portas c paredes de ouro, os vasos c estatuas a 
que, cm golphos íIo México, encontrou Napeau, na illia dos Sacrifícios, os rudimentos 
de architectura, de ceramica, de arte de cinzelar, os macliados iguaes aos dos celtas, ‘^íu- 
muli de Ohio (Big Grave), as grandes cidades sepultadas cm Sao Luiz, na Lusiania, cm 
Ncw-York, os crancos examinados na America Septentrional, por W arzen, os ornamentos 
c ossos iguaes aos de Indostão, as ultimas descobertas nas Canarias, os estudos de Bar- 
Icus, Sejuiers, Ileikmain, as estatuas de modelo assyrlo que se encontram em Nicaraírua, 
os "tcocali'', com pyramides de estylo asiatico (Malte, Brun, Gcographie Univcrselle). 
as pinturas dos tolteques e as investigações constatadas nas sagas, velhas chronicas 
irlandezas, todas ao conhecimento, cm Copenhague, pela sociedade real DOS AtMTiQUA- 
RIOS no NORTE )). 

«Kstudando as linhas geraes do direito cscripto, Ferreira Coelho (Cod. Civ.) começa 
pelfi China, e, cm seguida, passa ao Peru, cuja civilizaçíío lhe parece apresentar-se na mais 
remota epoca prehistorica )). 

«Pizarro, em 1527, encontrou costumes idênticos aos dos chinezes nos dez milhões 
de habitantes peruanos ». 

# • I 

Antiguidade Brasileira 

«O proprio Brasil possuin seus monumentos mais antigos que Mcmphis, Babel, Per- 
sepolcs, Adamastor c Hymalaia )>. 

«Base segura trouxeram <io estudo as pesquisas do [irofundo plijl.ísopho dinamarcjuez 
Guilherme r,/und, que, muitos annos, passou analvsando griitíis, cavernas e preciosidades 
históricas do Brasil, onde encontrou, alem de craneos, fosseis, ossos de animaes (jiic não 
mais existem, dolmens, graníticas mesas, lapides com varias inscripções, assentadas em 
trempes pétreas c outros monumentos anti(]uissimos )>. 

«lía quem affirmc ter sido o Brasil o celelire Ophir de cujas minas tirara Salomão 
ouro para sua capital; Colomíio, cm carta a Isalx?!, mostra suppor (pic Veragua fosse o 
chersoneso de ouro salomonico )). 

«Ate hoje não puderam os historiadores determinar a situação topographica da Ic- ' 

gendaria ilha, que commerciou com o rei liiblico c rcce!>eu. cin seu porlo, navios plienicios. ' 1 

Flavio joseph, suppoz traíar-sc dc região nas índias oricnlaes. Não poderia, porem, ter ^ 

sido a índia )>. 

« Os povos do Indostão não jiermittiriam tal commercio, alem tic que, n'aquella epoca, 
não iria um navio de Fzion Gahir a índia em tres annos ». 1^ 

«O engano de Joseph teria facil explicação na confusão que se fez da America com ' 

as índias. O proprio Colombo morreu julgando haver descoberto o caminho marítimo I 
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para as índias e denominou do indias, expressão errônea ainda hoje conservada, aos nossos 
selvagens que, de aceordo com o c|ue acreditava o genovez, eram habitantes da índia )). (2) 
((Seja ou níío o Brasil o mesmo opulento Ophir, o que é indubitável (* (lue os elementos 
de architcctura, a petrographia, as inscripçocs lapidares, as sete cidades hoje contestadas 
petreficadas do Piauhy, revelam uma civilização que nao a dos indigenas encontrados 
por Pedro Alvares Cabral, especialmente cm Pernambuco, conforme opina Ferdinand 
Denis, o primeiro a oceupar-se com a nossa literatura ». 

« Trabalhos de uma outra cultura, fosseis de outros animacs, foram constatados por 
Elias Hesckmann, quando, commissionado por Mauricio de Nassau, percorreu, em 1640, 
o interior da donataria de Duarte Coelho, c, posteriormente, por Bráuncr e Hart ». 


Estldos Ethnograpiiicos 

«Estudemos, agora, o lado ethnologico )). 

«Discute-se muito a questão de saber se a raça americana é produeto espontâneo ou 
resultaclo da migraçao, e, se, neste ultimo caso os nossos indigenas estào presos a unidade 
ou a pluralidade das raças )). 

«Nào iremos investigar se Quatrcfagcs acertou ao dividir cm tres raças ou se melhor 
andou Gabriel Lafond reduzindo a uma, modificada pelo clima, sob quatro variedades. 
Gomara sustenta que provem o americano dos chananeus, Huet c Kirchero dos 
cg^^pcios, o inglcz Adair (History Oí the American Indiane) dos judaicos, notando a se¬ 
melhança dos hebreus com os povos da Florida e Carolinas, Fornicr dos japonezes. 
Hugo Grolius (De Origenc Gentium American) dos norueguezes, cspecialmente os da 
parte septenírional da America, Jones, dos hunos, George de Morn (De originibus ame- 
ricanis) dos hunos. tartaros e kathaycus, o philologo Bcrewood, e, após líumboldt, dos 
asiaticos, theoria que tem, aliás, mais defensores; certa concepção religiosa acredita que 
descende das tribus de Bcnjamin e, ainda, outra versão faz de Cam, filho de Noe, o tronco 
americano ». 

«Na ''Esperanza de Israel"', Menasch Bcn Israel, apoiando-se no seu conterrâneo, 
o judeu Antonio Montezinos, pondo em confronto elementos históricos e biologicos e ve¬ 
rificando traços hebraicos dentre os americanos, disputa a origem israelita dos 
americanos. Ha ainda, quem faça a Antilha povoada por gente fugida da Espanha com 
a chegada dos mouros ». 

«Leturncau, na "Evolução do Commcrcio", asserta que se passaram pelo estreito de 
Bcrhing que não c obstáculo entre a Asia e a America, porquanto, ainda hoje, os esquimaus 
o atravessam )). 

«Preferimos, ao envez de procurar a origem ethnologica desse povo, (jue se perdeu 
dos outros no caminhar dos tempos, encontrar n'cllc a base para o estudo das outras 
raças )). 

«E' o homem da idade de pedra, tlollcocephalo, meião, autoctone, no homem de 
Mugem, que acharemos o portador da cultura )). 


(2' « lOu. filho dc Gênova, disse em documento Chiistovão Cclombo. descobil. nc IcnginqLO, o continente e as ilhas da índia 
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«H. Bl<i\ataky, na A Douírina Sccrcla'\ faz tios a(Ian(es os ascciulentcs dos chi- 
nczcs, japonczcs e polinezios. Antonio Sardinha desenvolvendo a theorla da luzitania 
nacionalidade, no "'Valor tia Raça", affirma que e o do H. Atlaníicus que deriva o subs- 
Iratum aborígene da nacionalidade porlugueza, podendo, mesmo, ellc figurar como o 
chefe da arvore genealógica do mundo. E’ o tlelicoide, o homem tle Mugem, meiao, 
moreno mesorrinico; nao pode ser o ariano brachicephalo )). 

Pereira de Lima, nos "Iberos e Bascos", fez, a respeito, um interessante esludt), 
tendo cm consideração a semelhança tios intligenas das Canarias com as primitivos me¬ 
xicanos e peruant)s e a declaraçao de Montezuma aos espanhóes tle que seus antepassatlos 
tinham viiitlo tio paiz de Astlan". 

A isso se tle\e ligar a crença antiga tios sábios sobre a vastissima ilha tjue os 
padres egypcios registravam em seus livros hermetícos e nos vem referida por Platao, 
Solon, Herodoto, Euripiiles, Hermocrates, Kstrabao, Eratosthenes, Timon, Phocius, Mar- 
cellus, Philon, Aristóteles, Seneca e Vhrgilio". 

J al trença tjue os egvpcios mantinham, nao olislante ser contraria aos seus senti¬ 
mentos religiosos, e mencionada nos \ etlas, de tradiçao remota, ha vinte cinco séculos, e 
está contida na Biblia, que tlá os homens vindos tias ilhas do mar". 

Por outro latlo, nao se havia pcrtlitlo da memória dos selvagens tia America, o "im¬ 
pério tle Xil)allo' , tlominado por longas terras, ontle reinavam reis potlerosos e tiuc, de 
súbito, foi, pela seguntia vez, engulido pelas aguas, por quanto íainbem tinham os ame¬ 
ricanos a not,áo do thliivio, em t|ue, qucrenilo Tupan, o grande Ocus tios trovoes, jeremiar 
a Jamantlare, o justo, sabio e corajoso page, permittio que, cm uma ar\ore, se conservasse, 
com sua famiiia, tluranle o tempo em que o globo terráqueo estivesse tlebaixo das 
aguas". 

"Sulimergida por assombrosa erupção vulcanica, por maremoto, ou terremoto, tão 
Irequentes antigamente e que tantas ilhas levaram, victimas tio "socrguiinento dos Alpes 
lias cordilheiras americanas, promovendo o desequilíbrio da masa ignea", ou tle (jualquer 
outro phenomeno geologico, a "ilha de ouro" teve o mesmo fim que a tle Crise, tainbcm 
mencionatla por Platao (v3). Mas a crença nunca abaiulonou os philosophos, desde a mais 
alta antiguidatle (Clerivcro, Storia do Messico), que viviam na Atlantida, região maior (jue a 
Asia e a África juntas, e sabiam que os atlantes haviam dominado a Lybia, o Egypto e a 
luiropa e, tlepois, desappareceram por um cataclisma". 

"Essa crença loi transmittiila, atravez dos séculos e tle totias as transformações so- 
ciaes e políticas por que foi passando a humanidade". 

"W*moI-a cm todos os tempos, intlclcvelmente gravada na consciência tios povos 
O cataclisma c contitlo no mytho I^itanomachia de Hcsiotlo e cm os mythos antigos". 

# 


(3) "No "TiiiK-u'’, 24, rclotn Plíitiíi»: "No ocenno AlUntico, ciu írciito Jas Columnas dc ircrcnles, existia uma ilha maior 

que a Lyhia c a Asía reunidas; desla iilin pnssava so parn outras ilhas, c destas ultimas para todo o Continente circundado 
pelo Oceano". 

Na mesma obra, 23 C. D. menciona; 

"Em epoca mais recente, cm seguida a tcrrcmoto.s c inundações, num dia c uma noite fataes, todos os guerreiros que se 
.achavam sobre a .Acropolc pereceram afugadus c a ilha da Atlantida desapareceu no mar; por isso. esse mar tornou-so 
impraticável c inexplorado, cm consequência dc uma tenue camada de orgil.a que a ilha deixou, abysmando-se nas ondas c que 
imlcrccptu a p.assnKcm’’. 




yi'*: . * •• vnmrwf nwEt! 
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C) MYSTKRIOSO SYMBOLO DOS ANDES PERUVIANOS 


Scn( Imo-nos possuído dc ccrlo prazer ioda vez que deparamos com o que aí tinge á 
mysíerlosa e Iradleional região peruviana, centro das surprchendcnles maravilhas d'an- 
(anho, hoje um dos centros em fiue impera a progressiva civilização mundial. 

Região sublime, onde os Incas faziam ouvir em coro ardente dc fc, diante do throno 
aurífero do Sol, o hynino magistral: Alma do Universo! Tu que do alto dos céos der¬ 
ramas sem cessar no seio da natureza atravez de um oceano luminoso, o calor, a v.Ida, e a 
fecundidade. Sol, recebe o voto de teus filhos, e os d\im povo que te adora, cujo hymno 
era secundado pelo máximo J^ontificc: Ohl Rei, cujo sublime ihrono perennemente 
brilhai Com quanta magestade empunhas o sceptro do vasto império dos ares! Quando te 
ntosíras com todo teu explendor, cingida a fronte com um lucifero diadema, o ceu se uíana 
dc possuir-te, a terra se namora de ver-tc. Mal no oriente apontas dobra apresssa- 
damente a !U)ilc o cstrellado manto. Uin só de teus raios escurece milhares d'astros, cuja 
cxistcncià seria ignorada, se te não ausentasses periodicamente do firmamento, talvez 
para os não abvsmares de continuo no pélago de teus resplendores, etc." 

'‘A (luem não seduzem as emocionantes narrativas dc Las Casas, c de Garcilasso de 
la V^ega, sobre esse encantador paiz do sabio e virtuoso Manco Capac e formosa Mama 
Ozcllo c dos SInchi-Roca, Luqiie Yupangue, Marieta Capac, Viracocha, Huayna Capac, 
AtalIba líuascar, cuja origem deixa o espirito mergulhado no mais profundo mysterio 
c conjecturas?" "Sim, privilegiada região onde, com pasmo, se viam (juantidades pro* 
iligiosas de barras de ouro, que nos templos e nos palacios siibstltuiam o ferro, a madeira, 
a pedra, e que debaixo de mil formas diversas deslumbravam os olhos!" 

"O culto do Sol tinha em Cusco, por exemplo, magestade inegualavel. A magnifi¬ 
cência do Templo, o explendor da Corte, a affluencla dos povos, a jcrarchia sacerdotal, 
e o coro das escolliidas vestaes que se elevava a I.iíOO; tudo isso dava a pompa do culto 
um caracter todo augusto, (jue Infundia o maxlmo respeito". 

"E nem se diga que o Tnca possuia o sentimento de egoísmo, pois, observado o mo¬ 
mento da declinação do grande luminar tio dia, cm que as columnas mysterlosas formaram 
para a parte do Occidente uma sombra tio mesmo tamanho tTellas, o Inca, prostratln 
diante do Sol, seu pac, lhe dizia: "Deus benefico, tu te sci)aras de nós, e vaes levar a 
vida c a alegria aos povos de outro hcmispherlo, a quern o Inverno, filho da noite, afflige 
cm tua ausência; nós, por isso, não murmuramos. Tu não serias justo se amasses só- 
mente a nós, c se por teus filhos olvidasses o resto tio numtlo. Segue tua Incllnaçãf> 
benéfica; porem deixa-nos, como prenda dc tua bondade, uma emanação de hia tli\Ina 
substancia; c faze com que o fogo dc teus raios alimentantlo em teus altares, derramando 
entre teu povo o consolo em tua ausência e lhe assegure tua volta". Assim punha o povo 
termo as sua? cerimonias rituaes". 

"Alma do universo! Pac dc Manco pac dos nossos Reis, oh! Sol, protege o povo 
teu, c faze que teus filhos prosperem!" 

"Alli, ontle de permeio as faustosas ccremonias do casamento, eram repetidas pela 
suprema auíoridatle dos Incas as tocantes palavras:" 

"Amai-vos, observai as leis, adorai o Sol meu pai". "1*2 para lhes lembrar os tra¬ 
balhos e cuidados, que iam tomar solare Si, lhes faziam tocar, tia ocasião de se darem as 
mãos a enxada orimitiva dc *^\anco, e a roca de Ozcllo, sua laboriosa companheira". 
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Mas, tudo isso leve o seu momento de vida, c presagiaram um dia os discos nivste- 
riosos cm (orno da lua, ao apparccer no horizonte, os quaes definiu o sacerdote: o de 
sangue, a guerra; o negro, os revezes c o de lista defumo, a ruina, tal como infelizmente 
succcdeii a essa grande ra(,a valorosa e guerreira!. . . . 

E accedendo a lembrança destas ligeiras tradições, fazcmol-as preliminares das se¬ 
guintes linhas que nos proporcionou a importante revista ''r/Illustration,'' publicada cm 
Paris, contidas cm o n. •1.355, de 20 de Março de 1926, sob o epigraphc acima, artigo 
acompanhado de interessante gravura, assignado por V. Torbin. 

Preoceupando-nos de muito com assumptos epigraphicos, chamou-nos particular 
attençao nao so o artigo, como a referida gravura, c para fazermos ligeira apreciaçao sobre 
tão importante assumpto, pedimos venia cá 
illustrc rcdacçcão da ''Í^Illustration" para 
reproduzir o valioso cliche, como o magni¬ 
fico artigo de M. Torbin, certos de sua 
acqiiiescencia. 

Eis o cliche; 

O artigo que írcailuzimos, é assim con¬ 
cebido: 

"'Os navegadores que passam ao largo 
da península de Paraeas, situada ao sul do 
Peru, são intrigados por um desenho gra¬ 
vado sobre a parede, vermelho, cor de 
(i;olo, de um penhasco abrupto que bnrila 
ao alto da bahia de Pisco, o imponente 
massiço dos Andes". 

"O Sr. Rübert Cushmaii Murphy, autor 
de Hird LvlamLf oj Pcni, do íjual assignala- 

mos a obra cm um recente numero, fixa (jue, em tempos claros, o Candelabro das láes 
Cruzes, (traducção da expressão hespanhola que o designa cm o pais) é visivel a olhos nús, 
n’uma distancia de 21 kilometros". 

"O sabio explorailor e ornithologo teve a curiosidade de ver mais de perto o gigantesco 
signo, cuja altura parece ser de 200 a 250 metros. Suas lijihas são cemstituidas por ca¬ 
vidades profundas gravadas na paretle. Ila nisto um mysterio que ninguém tem podido 
explicar até hoje, donde se origina um vasto campo de hypotheses. Sobre os terraços que 
formam uma altissima superficic c que Stão totalmentc deshabitados cm nossos dias, c im¬ 
possível dar-se alguns passos, sem encontrar, seja tumulos ou vestígios de habitação 
humanas". 

"E' sufficiente cavar uma cova na areia, para retirar um corpo mumificado redobrado 
sobre si mesmo, segundo o costume funerário dos antigos". 

"Ignora-se a significação do symbolo, sabendo-se somente (jue ellc existia á chegada 
da conquista dos hespanhóes". 

"Não scra absurdo suppor-sc que elle teria sido gravado para conservar a lembrança 
dkiina cidade destruída por um dos gigantescos raz de maré que parece haver sido fre¬ 
quente na historia geológica desta parte do litoral sul-americano, (a) V. Torbin." 

Revela-nos isto, mais uma vez, a estabilidade de nossa these, sob a ponto de vista — 
Inscripçõcs e Tradições da America Prchistorlea. Em primeiro caso, cremos não offc- 


2.0CG 

o ntystirtoso ”Catiddabro diis Trcj Cruzes" em um 

cJcarimHo Ha Bahia He Pisca (A-ní) 
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rcccr mais duvida a interpretação da monumental inscripçao, que felizmente ja nao c a 
primeira no genero, pois apenas differe em traços artisticamente clispostos e tem idênticos 
caracteres aos das já interpretadas, cujos dizeres resumem-sc em: 

1"1£LIZ, AFORTUNADO, 

repetido ao alto da figura, á direita, á esquerda, tendo na hase 2 vezes a palavra 
Júpiter. 






I 

i 


X í. III I I 


Fim. 2.067 


AÍA, acc. dc ZEVS, gcn. Aló^ TUPITER, Nr.AÍA, por Júpiter, 
Oj\).z AÍA, nào por Júpiter, etc. 


E* semelhante, pois, ás encontradas: na Colombia, no kilometro 151, num alto rochedo; 
á margem da Estrada de Fern^ Madeira-Mamoré, proximo á Bolivia; no littoral de Ma- 
náos; nas regiões de Uatuma; Rio-Negro, etc., nao envolvendo mais a colossal inscripçao 
mysterio, quanto á significação. Do mesmo mod«í póde-.sc deduzir a existência de povos, 
nessa paragens e em todo o llemispherio Occidental, onde deixaram outros importantes 
vestigios, superiores aos de que nos falia 1'orhin. 

O que nos tem offerccido, fazendo vir á luz do dia, com verdadeiro pasmo archeologico, 
a America Central, sao irrefutáveis provas cm favor do Americanismo, hoje pujante, 
sobre o seu problema prchistorico, emquanto a Assyria e o Egypto redobram nas sensa- 
cionaes revelações maravilhosas do passado. 

V'enha finalmente o **Mgsicrioso Si/mhoto dos /Indcs, Pcnwianos, o Candelabro de J 
cruzes** illuminar ainda mais a verdadeira origem da nossa prehistorica existência e dissipar 
a escuridão desse longinquo passado qiie permanece de permeio a complexas conjecturas. 




OSSOS FOSSEIS NO BRASII. 


No vol. X, anno .55 dc 1925 da Rev. do I. A. e G. Alagoano lê-se: 

«O professor Oliver C. I^arrington, chefe da secção de geologia do Museu de Historia 
Natural, dc Chicago, já dirigiu duas expedições scientificas ao Brasil, sob os auspicios da 
Marshall Vicld Geological h.xpcdillon )). 

«A segunda expedição do notável seientista, que <lata tle 1924, celcbrisou-se pela 
descoberta dc um deposito de ossos em estado fóssil, na cidade dc Mulungu, no Estatlo da 
Bahia )). 

«Trata-se de animaes prehistoricos que deviam ter existido cm abundancia tal, que 
os naturaes faziam trincheiras com esses ossos ». 

Em sua communicação á Unilcd Press, o I)r. Farrington diz: 

«Esses losseis encontram-se aqui em grande quantidade, cm redor dos poços ou cm 
pontos onde ha agua, o <|ue indica que os animaes prehistoricos evidentemente recorriam 
aos poços, cm procura de agua, ha muitos milhares de annos )>. 
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((O animal cujos ossos foram encontrados parece (cr tido a estructiira de uma pre- 
guiva gigantesca ou dc um Mcgatheriíim, ou da mesma especie, muitas vezes maior que 
a preguiça dos nossos dias. Ncstíi região esse animal deve ter abundado )). 

«Ao r/M Jluseuni, de Cliicago, o l)r. Farrington en\iou diversos especimens c 
informes e o cranco do animal que mede 18 pollegadas, accrescentando estar também em 
seu poder um pclvds completo e intacto, de dois pes de largura, que cm seu estado actual 
de pctrificavao pesa para mais de cento e cincoenta libras ». 


Como esta tantas outras noticias importantes surgem com frequência, fazendo crer, 
que a nossa prchistoria está merecendo algum valor aos estudiosos, contra a critica mor¬ 
daz dos pessimistas, que hao dc se submetter á verdade por fim. 

Fresentemente, o movimento dc commissõcs exploradoras scicntificas, apresenta-se 
em nossas regiões com vários intuitos, sendo o principal a archcologia preliistorica. 

Apezar da nossa falta, quanto aos meios necessários para esses comrnettimentos 
já nos encontram em ac(^'ão felizmente, c já dc longa data, esses seientistas. Attestamos 
assim, que, na medida de nossas csforc^^os, náo somos indiffercnte ao precioso legado que 
possuímos, dos nossos valiosos antepassados. Escrevemos esta breve consideração em 
fins dc Dezembro de 1928, justamente quamlo os jornaes tia vam varias noticias sobre 
esses notáveis excursionistas, etc 




ÍNSCRÍPÇOICS EN^CONTRADAS AO PK DO .MONTE SINAT. 
(En. MAIKILir. SKRIFT FUNNEN VII) SÍNAl). 


A Revista "MISSIONS POSTEN". n. 11 de Novembro dc 1921, publicada em Sto- 
clíolmo, sob a epigraphc acima, traz um artigo acompaniiado da muito importante gravura 
dc uma inscripçào, que reproduzimos em seguida. 

Eis a respectiva traducçiío resumida do artigo, que devemos a um illustre amigo; 

«O Professor Petri cm uma dc suas excursões ao pé do Sinai, na A rabia, encontrou 
uma louza dc pedra, (flg. 2.068), com in.scripçoes misticas que julga terem sido escrlptas 
por Mqvsés ». 

«Um allemao l)r. Ilubert Grimme, traduzira a legenda desta forma:" *‘Sou Jilho 
da Pnnceza IlaLdiepsuL, guardadora do templo de Jehus, no Sinal. Tu oh\ llaUhcpsul, ti- 
vesie compaixão dc num e me sahaste das ondas do Nilo ». 

«Tanto o professor Petri (Italiano) como o Grimme (Allemao) sao homens de grandes 
conhecimentos philologicos ». 

Interessando-nos vivainentc a inscripçíío pelo seu valor paleographico, chronologico c 
regional, pois é a primeira no genero que sc nos offerece nas regiões da Arabia, fizemos 
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nossos estudos minuciosos, obtendo uma solução muito differente da alcançada pelos 
illustres Professores. Nao nos parece justo dar autoria da inscripçao a Moysés, porque, 

neste caso, de preferencia, seria subordinada 
a caracteres liebraicos e nao aos do primitivo 
grego linear. 

I\ara maior prova vamos dar as inter¬ 
pretações dos sete periodos ou pensamentos, 
multo diversos com cffeito da supposta tra- 
dueçao, mas com alguma referencia ao cele¬ 
bre Monte Sinal, o (jue relevar«ao os illustres 
Professores. 

Isto c um grande achado para reforçar 
mais uma vez as nossas theorias e a pari¬ 
dade da epigraplila da A rabia com a do 
Continente Americano, c partlcularinente 
mesmo com a do littoral de Manáos e outras 
localidades da região amazonense. 

Eis as nossas interpretações, as quaes 
submettemos ao alto conceito dos referidos 
illustres Professores, feitas na forma por nós observada cm taes casos. 


Fijí. 2.068 




T O 
Fím 2JVÍ& 


TO. ncnf. do 
orl. 0. a, 
ro, 0, ct, 

etc. 



l'ÍA. 2.070 


? 'AXIS/ canto R. aòo) 

4 c (idjf fetn. Poet. 

(bAsia, Acíc. VT,, a Asla. 
R. "Acfat. 



Fig. 2.071 


f>accd. p. 
HRCS. 



o o ^ 

O r O i 


FiR. 2.072 


•'OÍIOS, tão grande, 
(|uanto considera- 
. vel, numeroso, etc. 


TO * •'osos 


o CANTO OK dp:us k tão grandk quanto admiravelI 


I I o Cf o I 

Fig. 2.073 


2:0<I>Ôi2, sabio, t\ih c, liabil, prudente, instruído, etc. 


é 
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O I O I 


^ ^ i "OilOi:, tao grande, etc. 

P o I sióí:, í-Mí, deus. 

i' * I 

+l:o<^ós: 'o:ío^ t i:ióí: 

Sabio tÀo grande quanto admiravel, é deus. 




1 *AIWA^ /w. monte de pedra, porção de pedra ou amp/, pedra. 
A I O A I. I pedra preciosa, etc. 


Fím 2.076 






^ n o L 

Fifl. 2.070 


*1TÍK()Ü, possante, for(e; prtnutivamcnle, salvador, libertador das casas, 
d.as fainillas, etc. 


"oXKTor, coiulncto d'agua; canal de derivação, para 
regar as terras; regato, alg. vei aUyamos Jtg. melo 
de afastar uma desgraça, etc. 


O X £ 


O r 


Fifí. 2.077 


.\IHAL 1'Í2K()^ OXlCTOi: 

MONTE DE PEDRA POSSANTE E PRECIOSO CüNDUCtO d'aGUA. 




OXA Poef. eminente- O 




OXA 


mente, demasiado, 
etc. 


)-Oj 


fXlOl' DEUS. 

I Í O 7. 


Fiè. 2.073 


Fim 2.079 




Ti 




'I \ 
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0‘ 


I o L 

riM. 2.0S.1 


. ^ ( ’()1'1A, niaú corrente, jusliva cliviaa ou simplesmente, di- 
A j rcito, justiva, etc. 

OXAtSIOi: OXOX AAÍA2: '0^0^ O^IW 


EMINENTE DEUS E TENAZ E FIRME NA ASSEMRLEA DO POVO 
E TÃO GRANDE, QUANTO CONSIDERÁVEL SUA JUSTIÇA. 


í 

L/iC, I 

^ . ^aAax. 


A A A s: 


lon e Poet. pedra, rochedo, alc. 


I 

EíA. 2.0S4 


aij 


] 1p i í -OS, ni/j. pos. teu, 
C I (ua. sua, etc. 


Ei ti. 2.0SS 


tr^ 

% TA Al 
Eit;. 2.08C, 


XAMAI, ndv. a lerra, sobre 
a terra, com mooimenlo. 
Tò o (jue c a terra; 

a terra- 




^ “ o 'riscç, 


I T 

Eifi 2.0ST 


feb?:, afor¬ 
tunado, etc. 


■< 

^ A A H I 


tsAAHS. agitaçao, 
t-lOS, / / PJ c I perturbação, in- 

DEUS I o Z I quietação, tumul- 
eía. 2.080 to,desordem, etc. 


Eiil. 2.0S8 

aAaS sos XAMAÍ ilMElStSlOStSAAUS 

Teu rochedo sobre a terra feliz afortunada por deus, sem inquietação, 


* 


O s O I 


I 'OSOS, tão grande, (pianto extraordinário, etc. 

I 


EiM 2 


O 


flfe 


EíA 2.001 


SOS, adj. pos.f. teu, lua, ( OM*lS, vista, acção de ver ou 

sua, etc. o V * ^ j ^ senso da vista, visão, etc. 

Ei A. 2.001 ./ 

OSOS SOS o‘ns 

A TUA TÃO GRANDE VLSÃOl 




0 I A Z 


PÍAS, força, pujança, etc. 


fÍA 2.002 



































INSCRIPÇÕES E vestígios DE TRABALHOS I lYDRAULICOS 
NO RIO ARIPUANA E OUTRO GENERO DE TRABAJ.IIOS 
NO RIO JATAPÜ (AMAZONAS) 

Wirins pessoas (em dado noticias, nao só dc inscripçocs, como de vesligios de trabalhos 
h 3 'draulicos, na região do conhecido Rio Aripuanà. Mas ao Sr. Pharmaccutico Benedicto 
Lima, que mais interessado se (em mostrado por essas velhas preciosidades, é que devemos 
as seguintes informações e in.scripções. Reproduzimos estas acompanhadas das nossas in¬ 
terpretações. 

Infelizmente ainda nSo se offereccu oceasião dc visitarmos essas interessantes pa¬ 
ragens, onde existe grande numero de inscripçocs lapidares. Uma parte (relias está 
esculpida sobre blocos naturacs, ao passo que outra sobre blocos que contem facetas, 
obedecendo certo lineamento ou ordem do desvio ou repreza da canalizaçao d'agua, in- 
dicios de trabalhos intelligcntes do homem e nao representam comezinhos phenomenos 
naturais, como erradamente se quer fazer comprehender. 

As inscripções que ora reproduzimos, sao isoladas e tem a sua significação própria, 
formada dc caracteres figurativos e lineracs, muito bem executados c dc cstvlo não muito 
vulgar em seu tempo; entretanto a 2“ c a 3^ ligam-se em ideias. 

!21AÍ], Gi<im acção dc enviar, missão, remessa, 
etc, 

í: ou bIN Btv-Sv P^- Bííjt (o irr t) 

acervo, monte, monturo; accumulo, multidão, 
ajuntamento, Ciuicurso, monte de areia na 
margem do mar, p. exi. margem, coilina, ou¬ 
teiro, elevação cm terra, diqne, mun^, limo, ele, 
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"'EAOS, charco, lagôa, brejo, pantano, 
paul, horta, logar pantanoso, palu¬ 
doso, Pocf. cheia (l'agua, o mar, etc. 


Fifl. 2.096 



O 


I O A 1 ^ 


*’OAIí)r, que c de um feliz augurio para a via¬ 
gem, (juc protege o viajante, etc. 


Via. 2.097 


KAOy: OAIQv 

LACÔA QUK PROTEGE O VIAJANTE 
* 




ardente, quente, Setpto;, azzr.g 
ou reipiovaTxpcv. Poel. lastro, ar¬ 
dente, ísio c tanto o sol como a 
estrella, da canlcula, \\ ou 

,arfos cslrella-, a canlcula, constl. 
ou, estaçao. 

t -KIPOS, tlescccador pelo calor; quen¬ 
te, escaldante ou ardente, etc. 


No alto Jatapú, dizem algumas pessoas de critério, haver encontrado um admiravcI 
trabalho de engenharia, constante de uma abobada, tendo o alto perfurado para deixar 
penetrar a claridade á parte interna central, onde existe um rebento d'agua crystalina. 
Quatro corredores ou ralos em linha recta, partem do centro cm distancia de alguns 
metros cm forma de X. Tres acham-se tomados de vegetaçao c interceptam a passagem 
restando um que serve de accesso aos animaes que alli \«ào saciar a sede na csta(;ao cal¬ 
mosa. A vertente e continua e esta situada cm terra firme, onde é ilifficil encontrar-se 
agua no verão. Nessa mesma clrcumscripvao é admiravel uma grande mesa dc pedra com 
quatro pernas, etc. 


O TALISMÃ DA VTCTORIA E ARABESCOS ARTÍSTICOS 

Bem interessante aflgura-sc-nos o precioso achado das regiões do Rio Atuman, esta 
carcomida pedra que denominamos Tallsman da Vlctoria. Com effeiío, contem clla pro- 
íunda Inscripí^ão, bem legível, apezar de sua vetustez. A respectiva photographia, em 
seguida, e a nossa interpretavao dão a conhecer este conceito. 
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4tKÍ 



^ITK 2 p. p. itiíL\ úii impcr^ 
ptM.o seguir, 

AI AN mui lo torte. 


NíXAini;, ijiiem ííá %ktoríai 
fpílhi'lo de luPiTKN, 


ng. 2.099 

Pirdra prtcioso dt\ Viclorio, cncontradti no rio .itumon {^.-Imozonnt) 


NlXAÍA^í que da a vicíoria, 
rpiiio de Minerva, (jío,id, 

VICTORIA, 


interpretação: 

ITE AIAN MXAIüX NiXAtAl' 

SEGUE MUITO FORTE COM JÚPITER E MINERVA, QUE DÀO A VICTORIA 


São bem curiosas certas particularidades da antiga myíhologia. No presente caso 
dcprchcndem-sc dois cpithctos aos deuses: o dc NIXATOI: a JUPITER e o de NlXAÍAX a MI¬ 
NERVA. 

A fig. 104, da região do Rio Urubú (Sangai) dá-nos a conhecer outros cpitlictos a MI¬ 
NERVA do seguinte modo: OPUA. Dor, sobrenome de Minerva cm Sparía, assim, Oyxa, a; 
(a) Dor. em Thebas. como finalmentc Oyt^* entre os Lacedemonios. 





Pig. 2.m 

l'r,'igmffíto rcfiWiii'0 rom àfãéfrrrof, rneonirtido no rio / VmAíí {.i/tiaionoA 


E' de jníercssanle lavor o seguinte fragmenfo ceramictí, que reproduzímos em pho- 
tographia^ fíg. 2.100. 
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ü trabalho é executado em ambas as faces e consta de animaes anti-diluvianos. No- 
tam-se os perfeitos traços artísticos, com cjuc fora executado. 

A sua composição resistente é devida ao emprego do kaolim roseo e branco, produ¬ 
zindo, ao ser percutido, forte som agudo. 

Neste genero, possuímos especimens magníficos cm nosso mostruário. 





Gravuras em pequenas pedras semelhantes ás do seguinte exemplar (fig. 2.101) também 
encontramos algumas. 

Admira a delicadeza com que fora elaborado este esíylo artístico, nao muito raro nas 

regiões do Atuman c Rio Urubu, trabalhos do mesmo 
modo executados cm varias pedras consistentes. 

Tudo isso dá frizante ideia de que só cm eras 
prchistoricas poderiam ter sua origem e execução, 
jamais quando se ve, entre alguns d'esses arabescos, 
palavras com significações mythologicas c pensamen¬ 
tos adequados a essas remotas eras. 

Já sabemos a origem d'esse povo valente, como 
emigrou para as nossas plagas, o seu estado de desen¬ 
volvimento intellectual nas sciencias e artes, faltando 
apenas attingirmos a causa de seu extermínio. 

As inscripções tudo nos tem revelado e será 
provável que ainda encontremos alguma que nos revele esto mysterio, se bem que muito 
já saibamos por tradições liistorlcas. 




ANTIGA HISTORIA 1)0 BRASIL 


Quando ia ser levada á impressão a presente obra, tivemos a grata surpreza de receber 
com honrosa dedicatória, o importante trabalho do illustrc Professor de Philologia c His¬ 
toria, Ludovico vScwennhagcm, sob a epigraphc “Antica Historia do Br.\síl dic 1.100 
A. C. ATÍÍ l.oOO D. C." 

Trabalho de grande valor historico c prchistorico que nobilita o autor, também pro¬ 
porciona valiosos elementos para a soluçíío do magno problema americanista. 

A Philologia, a Paleographia, a h^thnologia, e Iconologia, etc., sao com effeito, sciencias 
subsidiarias c cssenciaes para a re.soluçao cabal do referido problema, o qual vinha per¬ 
manecendo nas mais desencontradas hypotheses c conjecturas. 

Mas, segundo o nosso modo de ver, que é, cm alguns pontos, antagônico ao do illustre 
professor Tmdovico, a investigação das tradições tem o seu alto valor e bem merece figurar 
ao lado das demais pesquizas scientificas. 
























! NSCRIP Ç ÕES l£ T RADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 


465 


Pensamos também conceder idêntica importância á Paleographia por nós empregada 
na decifração das numerosas inscripções contidas neste nosso trabalho, o que, segundo 
julgamos, esclarece factos que terão de deixar a apparencia de mysterio e obscuridade. 

E por ser uma verdade, mais uma vez repetimos: si não tivessem sido decifrados os 
hyerogliphos e a escripta cuneiforme, ainda estariamos na ignorância dos principaes 
factos concernentes ao Egypto e a Assyria. 

Porque não são aproveitados e imitados esses dois valiosos e.xemplos? 

Porque os seientistas não se dedicam ao apurado estudo da paleographia, o que dará 
possibilidades para as mais profundas e efficientes 
investiga<^:òes ? 

E* este incomprehensivel indifferentismo que 
nos demove a apresentar o resultado de nossas 



Na primeira parte do trabalho do notável 



Professor Ludovico encontra-se a inscripção (Fig. 
2.102) á qual denomina religiosa e diz haver 
encontrado a mesma sob “uma porta fechada 
de pedra, de um templo subterrâneo em Buritizal, 
munep. Valença“. Submettida á intcrpreta<,'ao 
obtivemos este resultado: 


Fifl. 2.102 


•íAÃr, Poet. p. ar„ 
tropa, bando, rancho, 
companhia de comedian¬ 
tes, etc. 




casmo, etc. 


Fi/l 2.104 


Fíjl. F.tOJ 



PAX.ATK yW/., çjmo piva-, 2 p. p. 
imper. aor. 1 de paivj, etc. espargir, 
borrifar, regar, p. exl. atirar aqui, e 
alli: espalhar, semear, etc. 


P A Y AT E 


FU. 2.105 



' I tt''PA Glo.fs. terra. Também ji:NO, R.AINII.4 DOS DEUSES. Esta 

E P A I P‘‘*'^*^'J^^*'idade presta-se, com effeito, á satyra dos comediantes. 

Fig 2.10G 


SIAAOí: • lAAL^ • PASATIÍ t KPA 

SATYRA DA TROPA DO RANCHO OV DOS CO.MEDIANTES A BORRIFAR A TERRA 


Resalvámos leve incorrecçao da quarta figura. Os caracteres paleographicos, como 


vemos, nao sao phenicios c sim gregos, o que nos faz crer na preponderância deste povo 


cm nosso hcmispherio ante outros tantos exemplos. Niío é o facto do emprego somente 
dos caracteres gregos, mas a noçiío própria da ideia ou do pensamento externado, que isso 
nos faz comprehender. 


Isto mesmo acontece sobre vários casos e o nome Toloya, por exemplo, que a cor, 
rupçào do uso talvez transformou, augmentando o a, teria vindo do grego TOrOJ, que c 
inter;. ccus! Ai! Ai de mim! h!sta exclamaçao fora dada ao aspecto da Torloya na 
d aquella era, palavra que, segundo o illustre scientista, denominara o porto maranhense 
situado na embocadura do Rio Parnahyba. 


5v\yi> .pi itrif~t\ 
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Vários detalhes dos \elhos monumentos das Sete Cidades, em Piracuruca, illustram 
a obra citada, mas as inscripçõcs não foram reproduzidas, infelizmente, para merecerem a 
respectiv'a interpretação. Elias nos vdrao revelar a existência do verdadeiro povo que 
as esculpiu com seus proprios caracteres e sentimentos de origem c civilização, povo este 
que suppomos ser o grego e não o phenicio, cuja permanência em nosso continente fora 
rapida ou ephemera. 

ullo de(ivemo-nos já no respectivo Capitulo sobre as vSete Cidades de Piracuruca, 
que infelizmente não conhecemos. Pouco resta, entretanto, fazer para serem definidas ou 
avaliadas suas preciosidades, iconographica c archeologicamente. 

O concurso trazido pelo c|uc acaba de publicar o illustre autor da /Inliga líisloria do 
Brasil é finalmente muito valioso; é este seu livro scientlficamcnte profundo c digno de 
admiração. 


Vemos com satisfação o empenho que ora vai merecendo o assumpto, não só a pes¬ 
soas cultas como a associações sclentificas. Em taes casos considera-se a tenacidade e 
a coragem do explorador inglcz P. 11. Fawcett, em busca dos vestígios da Atlantida, nos 
sertões de Matto Grosso; a expedição scientifica á America (instigações no "hinterland"' 
brasileiro), que durará tres annos, e tem como Administradora a Sra. Batelli e Secretario, 
o Sr. Boschelli em(|uanto o l)r. Raul Rivet secretario da Societé des Americanistes de 
Paris realiza no Instituto Franco Brasileiro de Alta Cultura, no Rio, uma serie de confe¬ 
rencias sobre a Oceania e a America, no ponto de vista ethnologico. 

Alem disso, dizem os telegrammas que o brasileiro Tuzzi Galvão partirá em breve, 
de Nova Yorlc, com uma expedição que se internará pelo Brasil cm estudos de america- 
iiística, etc. 

E’ bem singular, finalmente, que só agora, cm 1928, apparecesse, segundo telegrammas, 
um feliz Naturalista portuguez dizendo haver encontrailo para mais de õ.OOO inscripções 
egypcias e phenicias, ao norte de Minas, Matto Grosso e Bahia !!... 

# 

A ATLANTIDA, A PREflISTORIA E A BÍBLIA 

Ca PKOPOSITO DA.S KXPLORAÇÕlilS FAWCBTT, OIOTT, RTC) 

O TFMPI.O ÜO SOL ÜK KALASASAYA NA nOMVÍA 

Não sendo possível, obtermos todos os scientificos artigos publicados pela " Era 
Nova" da Bahia, e sim os de 5 e 4 de Setembro de 1928, estes dois apenas, com grande 
prazer passamos a transcrever. 

São os artigos de justa opportunidade e valor prehisíorico e que tanto interessam ao 
Americanismo e honram o seu autor. 

ií 

Por outro lado o general Mangin na "Revue des Deux Mondes" de lõ de Abril 
de 192.>. publicou um artigo extremamente interessante soiire o chamíxdo Templo do Sol 
em Tihuanaca, na Bolivia que vem, elucidar singularmente os motivos da ousadia de Faw- 
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cett nuando sc embrenhava no .'lalto Grosso aimia íncxploratio, e (ronlciro ilas niara- 
vilhas eonheeidas da vir.inha republica. FvidentcmciUc esperava clle eticonlrar no .'lado 
Grosso alguma relíquia prchistorica de alto valor. 

C) sabio dircelor do Museu de La Paz, Arlluir Poznansv, que estuda o '1'einplo do 
Sol ilesde cerca de 25 annos, calculou (]ue esta admiravcl obra de arte data pelo menos 
de 14 mil annos, e revela da parte de seus arcliitectos uns conhecimcnlos astronomicos e 
architectonicos assombrosos. 

Quem conhccc o precioso volume do Padre Moreu.K sol)re a Sciencia Alyslcriosa 
dos Phuraós c sobre a orieiitaçao da grande pyramide gostará agora dc saber que muito 
aiiics dos tg\ pcios, os vXtIaiites da Holivia eram capazes dc construir um templo dc 
133 m. dc comprimento e 118 dc largur.i. orientado perfeitamente dc Este a Oeste, com 
o conhecimento da obliquidade da eccliptica e que muitos dos blocos de pedra que o cons¬ 
tituem toram trazidos de 80 kiloms. de distancia e talhados ct)m uma perícUj''ao rara, de 
modo que suas supcríicies polidas se ajustem exactamente. Mais ainda, estes prehitoricos 
conheciam os rneíacs. e em quanto os contemporâneos da Europa se contentavam com 
instrumentos de pedras lascadas ou polidas, os Albintes dc Tiluianaco trabalhavam os 
metaes, c seguravam com hastes de cobre as pedras com ralos dc curvatura tlesegual que 
formavam immensas lorrcs cujo diâmetro era menor na base (lue na parte superior". 
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Sol)rc esta fachada crgucm-se inonolitiios alinhados dc Norte a Sul, cuja sombra ao 
nascer do sol se projccta sobre o edifício e parece determinar as datas do anno religioso, 
astronomico c agrícola. 

Justamente, pois, se chama a este templo 'Templo do Sol' , almanaque gigantesco 
que está para as horas do sol, como o anno para a hora commuin ». 

() sabio Poznansky accrescenta que a relaçao entre a largura c o comprimento do 
Templo deve corresponder ao angulo máximo de declinaçáo solar entre os tlois solslicios, 
e í]uc assim se pode calcular a obliciuidadc da ecliptica na cpoca ein (pie o templo foi 
construído; sendo assim pela comparaç«To com a obliquidade actual se pode affirmar coin 
toda verosirnelhança que este monumento data de cerca de 14 mil annos. 

Os Incas do Peru são muito posteriores, e oceupam aquelle paiz assim como a Bolivia 
actual na epocha da conquista espanhola. 

As mais antigas tradições sobre elles se rcíerem apenas a Manco-Capac 1, que vivia 
no século X da nossa era. I^xislem na verdade no Perii também monumentos dc grande 
antiguidade, difficil porem é dizer (jual foi a sua raça construetora. e (luantas raças inter¬ 
mediarias existiram entre os Incas e a raça genial dc 1 ihuanaco . 


IV /I aníítjuidade do Homem na Asia e na Europa 

"Se a prehisloria no Brasil ainda está na infancla, num grau inferior ao da Bolivia 
e do Peru, e de esperar que brevemente brasileiros authenticos continuarão as explo¬ 
rações começadas pelo temerário Fawcelt e descobrirão em Malto Grosso monumentos 
de civilização atlantica em nada inferior aos dc Tihuanaco. 

Por outro lado os estudos que se fazem actualmentc no Museu Nacional do Rio 
sobre numerosos fosseis descobertos recenlenienle nas grutas da Lagoa Santa, onde ha bem 
perto dc um século Lund descobrira o primeiro homem fóssil sul-americano, lançarão 
uma luz singular sobre a antiguidade do homem no Brasil, c não deixarão dc estimular 
numerosos brasileiros da geração nova a explorar as grutas <le seu paiz, c, especialmente 
as da Bahia, onde algumas delias são as mais bcllas talvez do mundo inteiro. 

Na Asia está actualmenle um sabio Jesuita, o Padre Tcilhard du Chardin, presidente 
da Sociedade Geologica de França, e commissionado pelo Governo Irancez para estudar 
a prehistoria na China, e pela correspondência dellc a amigos de Paris sabemos que elle 
está dc posse de importantíssimos documentos, inscripções, photographias, etc., que es¬ 
clarecerão muitos pontos ainda escuros na sciencia fascinadora da anthropologia e da 
prehistoria. 

Sobre estudos das mesmas sciencias na Kuropa é bem difficil esperar coisas novas e 
surprehendentes, pois as excursões têm sido tão numerosas, que parece não restar mais 
nada a dizer. 

E' bom notar de passagem que são precisamente os sacerdotes, os Bruyssonie, du 
Brêuil, Déchelctte, Teilhard <lu Chardin, etc. que têm dado a estas sciencias o seu 
maior desenvolvimento, ao ponto que Marccllin Boule, o autor celebre do monumenta 
livro “Les hoinnies jossiles’ , escrevia ha pouco tempo que a prehistoria, de que os inimigos 
da Igreja tanto se queriam ser vir contra os seus dogmas, hoje se tornou especialmente 
uma sciencia dos homens da Igreja ‘'une Science des cures \ 
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K nào esqueçamos que a melhor revista de anthropologia "Antropos" c redigida 
pelo celebre Padre Schiinidí, a quem o professor Rivet acaba de dar os maiores encomios 
nas suas celebres conferencias no Rio. 

Deixo aos apaixonados da prehistoria o cuidado de ler em '‘La joie He connaítrc' a 
admiravel conferencia de P. Tcrmier sobre a antiguidade do homem, e faço votos para 
que os leitores possam dizer o que ouvi a um dos mais brilhantes engenheiros da Bahia, 
afastado da igreja por argumentos pseudo-scientificos, o qual, depois de ler Termier, nao 
tinha mais duvidas em admittir os dogmas da Igreja Catholica em toda a sua amplidao. 

Basta saber que também para estes prehistoricos é preciso admittir uma antiguidade 
muito remota, provavelmente superior a 15 on 20 mil annos. 

Jalvez nao seja temeraria a opinião que íaça coincidir a ultima epoca glaciaria e res¬ 
friamento geral da Kuropa central com o diluvio biblico, e com a submersão da Atlantida. 

Seja como for o homem existia na Europa, e particularmente na França na epoca in- 
terglaciaria que separou as ultimas avançadas do gelo no sul da Europa, denominadas na 
geologia pelos nomes de Rissiana c \V\irmiana, contemporâneo do mammouth, ao passo 
que na China na provinvia de Hoang-H(3 o P*\ Teilhard du Chardin encontrou silex ta¬ 
lhados na base de urn deposito argiloso tle cerca de 150 metros de altura com ossos de 
Riníioceros Iicliorrhtnu>f, jírova (jue havia já habitantes na China no tempo do homem, 
do N eanderthal, isto c, contemporâneos das raças mais antigas da liluropa, (juero dizer 
da mesma antiguidade supra citada de 15 a 20 mil annos. 

Atlmittindo pois como certo ou muitissimo provável que tanto na America como na 
Asia e na Europa a humanidade tenha sido uma existência tão longa, resta apenas mostrar 
como isso não tem nada que se opponha á historia biblica, e é o ejue faremos na palestras 
seguinte*'. 

A ORIGE.M DO '"HOMO A.MERICANUS" 

Por Thales dc Azevedo. 


E* com prazer que trasladamos para aqui um pequeno mais valioso artigo da lavra tio 
provecto escriptor Thales dc Azevedo, publicado na Bahia, sob a epigraphc acima, no 
importante jornal Kra n. 57, de 3 de Setembro de 1928: 

"Os que SC tledicarn ou apenas apreciam os estudos de intiianologia brasileira, não 
podem deixar dc receber corn grande agrado as ultimas noticias que no particular nos tem 
chegado estes dias. 

São dc um lado as contradictorias informações sobre o explorador Dyoft, que, nesta 
sua segunda visita ao Brasil, procura o imaginoso inglcz Fawcett, embrenhado pelos ser¬ 
tões do oeste brasileiro á procura do centro de irradiação das raças humanas. 

De outro lado e uma interessante noticia, publicada no Rio pelo O jornal sobre as 
hyjiothescs do Dr. OK^mpio tia Fonseca Filho cm torno á origem do homem americano. 
Aquclle estutlioso assistente do Instituto Oswaldo Cruz (Manguinhos), de volta tluma 
viagem dc estudos á Ilha Formosa (Japão), verificou em um indigena Purús-borá, de 
Matto Grosso, IcsÕes devidas a uma dermatose mycotica, até hoje s6 identificada entre 
os selvagens da ilha citada, tidos como pertencentes a uma das raças mais antigas da terra. 
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Dcantc dessa coincidência, o Dr. O. Fonseca Filho, acretiila que os Purús-borá, que 
sào um dos povos que menos trato tem titio com civilizados na America e tpie conservam 
tragos physionomicos e craclerislicos anthropornetricos muito pro.ximos aos dos formo- 
senses, — cre, pois, (jue atjuelles nossos conterrâneos das selvas possivelmente descendem 
de oceânicos, o que vem cm apoio de opinioes cmiítidas anteriormeníe c ate algum tempo 
recebidas com scepticismo. 

Gonçalves Dias cm sua obra O Brasil c a Oceania toi um dos que lembraram tal 
possibilidade. 

Ao mesmo tempo que nos chegam taes noticias, o Dr. Paul Rivet, secretario da Socic- 
cietc des Americanisles de Paris, realiza no Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura, 
no Rio, uma serie de conícrcncias, justa mente sobre a Oceania e a America do ponto de 
vista ethnologico. 

E mais. Dizem os telegrammas que o brasileiro Tuzzi Galvao partirá em breve de 
Nova York com uma expetlição que se internará pelo Brasil em estudos de americanistica. 

Fudo isso, junto ao facto de mais uma vez estar o General C. Rondon em excursão 
pelas nossas fronteiras, acompanhatlo de especialistas, não pode deixar de alegrar muito 
aos que viam com tristeza que tacs estudos estavam entregues aos estrangeiros. 

Inda no anno passado, cm artigo intitulado "‘Indianologia Brasileira'", que publi¬ 
camos a 12 de Outubro na A Tarde, tivemos ensejo de chamar a attençao para essa 
situação. Graças a Deus que a cousa se vae modificando para melhor. 

h'elizes seremos se nos, os brasileiros, conseguirmos desvendar essa intrincada questão 
da origem tio homo aniericanus. .Aliás, as contribuições exlrangeiras, uma vez provindas 
de paizes mais experimentatlos e de institutos bem apparelhados, não podem dei.xar de ser 
grandemente apreciadas por todos que nos interessamos de algum modo pelo assumpto." 

# 

OS MAR I YRES DA SCIENCIA 

Rendamos homenagens á memória do grande sclentlsta e explorador Coronel Inglez 
Ib H. Fawcett e a seu filho Jack Fawcett, que se internaram com mais um amigo seu 
nos sertões do l^rasil, onde se suppõe haverem morritlo tragicamente. Do mesmo modo 
transmittimos nossa admiração ao commandante George M. Diott, chefe da expedição 
que foi em busca d'aquelles abnegados da scicncia. 

E' do Globo de 17 de Setembro de 1928, importante jornal do Rio de Janeiro, o sen¬ 
sacional artigo que passamos a transcrever e synthetiza o valor c a dedicação á sciencia do 
Coronel Fawcett. 

Eis as palavras do grande orgam da Imprensa Brasileira: 

O EXPLORADOR INGLEZ E SEUS COMPANHEIROS ENCONTRAM I.MPRESSIONANTE E TRAGICA 
MORTE NAS SELVAS AINDA MYSTERIOSAS DO BRASIL — O TRUCIDADO CORONEL 
FAWCETT E AS SUAS VISÕES DE CIDADE SOTERRADA - COMO O SOBRENATURAL LHE 
FUNDAMENTOU .\S CONVICÇÕES O ÍNDIO DOS MILAGRES E PROPHECIAS 

"O sobrenatural tem participado largamente tias aventuras tio coronel Fawcett, ha 
mais de tres annos pertlitlo nas nossas selvas, procurado pela missão Dyott, e já tlatlo por 
morto. Em torno a esssa expetlição, de visionários para a sciencia que fala pelas con- 
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fercncias cio professor I^ivct, inas cie exj)Ioraclor cie cultura c convicc,ao para tanta gente, 
a nossa imprensa, cc»mo a estrangeira, Icm tecido os mais sisudos e os mais fantasiosos 
commentarios, tecendo-sc entre depoimentos graves os de legenda e os do invcrosimil. 
Ainda outro dia, ou antes, traz-ante-hontem, chegava-nos um telegramma de Nice, onde 
se acha a esposa do coronel Favvcctt, dizendo que essa senhora affirma cjiic o marido está 
vivo, pois ejue todas as noites, na sua villa de Ikaulieu siir Mer, com elle se corresponde 
por telepathia. F' esse despacho tào estranho, que dá e reforça o sahor poético, ainda 
que tào simples, da narrativa do nosso correspondente de Cuyabá, recebida em tempo, e 
onde apparecern indios prophctas, idolos com encantamento e uma porção de cousas ex¬ 
traordinariamente próprias a atrahirem as attençòcs mais preguiçosas, como se vae ver. 


R maior palpitaçao, e 
mais recente, encontra- 
se do empolgante assum¬ 
pto, no telegramma que 
divulgámos na edição de 
sabbaclo, de primeira 
mào, graças a actividade 
do nosso correspondente 
especial em Altamira, 
que se appressou em nos 
transmittir a nova sen¬ 
sacional da chegada da 
missào D.vott, (|ue con¬ 
firmou haverem sido tru¬ 
cidados pelos indios o 
coronel Rawcctt e seus 
comi)anhciros. R' esta 
a correspondência a 
que os recentes acon¬ 
tecimentos emprestam 
tanta vibraçào: 





riM 2 108 — o Coronel P //. /Vj.í-.v// 


CüIAB.\^ 1928.— R' 
o coronel Hermenegildo 
Galvào um adeaiUado e 
abastado fazendeiro de 
duas importantes fazen¬ 
das de gado. Rio Novo 
e Cuyabá da í.rarga, no 
municipio de Rosário, 
residindo na primeira 
ílellas, distante quarenta 
e oito léguas de Cuyabá. 

Fendo lido num jor¬ 
nal do Rio, e em outros, 
algumas noticias sobre 
o coronel Fawcelt <|uc 
julga inverosimeis, apres- 
sou-se em prestar ao 
correspondente do Gfoho, 
em Cuyabá, precisos in¬ 
formes sobre esse já tào 
debatido caso, informes 


esses que, certamente, muita cousa virào elucidar e realinentc interessante, principalmentc 
agora em que tanto se procura o paradeiro do investigador, ou lhe saber o destino. 

O coronel Galvào, amigo intimo (]ue foi do coronel Fawcett, teve-o hospedado 
primeiramente em sua fazenda Cuyabá da Larga, em 1921, e depois, na dc Rio Novo, 
durante vários dias, em 1920. 

Conlorme affirma aquellc fazenileiro, pessoa merecedora dc todo o nosso credito, 
expoz-lhc longamente os seus planos de pcnctraçào e investigaçào dá<iuclle audaz empre- 
hendedor e bem assim, todos os recursos de que dispunha para levar a cabo tào audaciosa 
empreza, pelos seios daciLiella bravia natureza, povoada por trilms numerosissimas de indios 
selvagens. 

Chegou elle a Rio Novo, acompanhado do seu filho Jach, de 22 annos de cdade c de 
mais um moço amigo do seu filho, dc 25. 

Trazia uma tropa de oito lairros de carga, afora os animaes dc montada. 

Compunha-sc a sua bagagem de alguns instrumentos astronomicos, machina pho- 
tographica, duas flautas, sendo uma dc madeira c outra dc prata, um bandolim, que sof- 
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frivelmentc tocavam, á noite; uma grande cópia dc medicamentos, aparelhos para injccçao, 
muita roupa feita, facas, muita munição para suas armas, comestivcis cm lata, etc., etc. 

Dizia que vinte e quatro annos havia que procurava descobrir os vcstigios de uma 
cidade soterrada na America do Sul, baseado em dados históricos cpie descobriu nos ar- 
chivos não sabemos de onde. 

Durante os dias dc permanência cm Rio Novo, o coronel Fawcctt, convicto do feliz 
exito de sua aventura, pol-o ao corrente de tudo cpianto o demovia áqucllc rasgo de co¬ 
ragem que parece um sonho de visionário que passo a narrar, baseado nas palavras do 
coronel Galvão. 

Tendo resolvido a vir para esta parle do continente, galgou os Andes do Peru para 

localisar-sc cm alguma aldeia indigena, afim de ver 
SC podia pouco e pouco, ir obtendo informes sobre 
a cidade soterrada. 

'Pendo chegado a uma grande taba dc indios 
antropopliagos c com elles se acamaradando, come¬ 
çou a estudar c aprender-lhes a lingua c ficou logo 
considerado como bom amigo. 

Aniio e meio passou entre elles. 

ICra o chefe dessa tribu um bcllo e robusto 
jüvcn de c]uem se podia affirmar não ter mais de 
vinte e cinco annos mas c|ue os indigenas diziam ter 
mais dc cem e a (juern tinham como um verdadeiro 
e grande santo c lhe tributavam por isso todas as 
honras c homenagens. 

Residia o coronel junto com cllc, cm uma mesma 
óca e havia testemunhado, bastas vezes suas previ¬ 
sões ou prophccias e conse(|uentes realizações, c seus 
estupendos prodigios. 

Certa manlia, liavendo-lhe chamado o thauma- 
turgo indigena, disse-lhe este: 

— "Hem sei o que você esteá fazendo ac|ui. 
Procura os vcstigios duma cidade soterrada. Esta 
cidade dc facto existe c era uma grande cidade, mas no Brasil c muito difficil de se 
encontrar devido sua situação. E' uma vasta planicie rodeada de montes e esses montes 
pela metade redeados de baliias. Encontram-se pelos arredores desse logar animaes di¬ 
versos de origem curopea. Duas vias existiam ha muitos séculos, que offereciam accesso 
a esse logar: uma era uma grande escadaria (jue galgava e descia alem montes para os am- 
plissimos vallcs. Esta, porem, pela acção destruidora do tempo, se foi a pouco e pouco 
desfazendo, ruindo, até quasi nenhum vestigio mais existir. Somente outra pode offerccer 
acesso ao logar: é um tunel que passíindo por um daquelles montes, por dentro dagua 
de duas bahias uma exterior e outra inferior que se communicam.'' 

J udo isso ouviu da<|uelle indigena o coronel. Não(iuercndo a principio ncllc acreditar, 
foi pouco e pouco se tornando crente de suas palavras em presença dos continuos prodigios 
por elle operados em que se revelava um ente munido dc scicncia e poder sobrenaturaes. 

Pelas indicações que ainda lhe fizera, comprehendeu estar a cidade entre Matto 
Grosso e Pará. 































Municio desses dados e esclarecimentos, voltou I’\awceít para Canadá onde tem 
sua familia e decorrido algum tempo tornou novamente aos Andes, deixando sua 
mulher gravida. \'inha em busca de mais algumas provas perante o tal santo dacjuella 
tribu. 

Alli chegado e íestivamenle recebido como bom amigo, decorrido por tempo, em uma 
bella manha, delle se tendo approxlmado o indígena, desse-lhe: 

- Olhe, sua mulher acaba de dar a luz um menino que recebeu o nome de 

Jack. 

'lendo tomado de sua caderneta, annotou o dia e a hora daquella rcvela(;ao* 

Havendo regressado novamente ao Canadá, concluiu da veracidade daquelle annunclo. 
Sua mulher havia dado á luz um robusto menino 
que recebeu o nome de Jack, exatamente aciuelle dia. 

Nào se demorou multo em tornar novamente ao 
seio daquella tribu selvagem de cjuem se tornara 
muito amigo. 

Chamado a outras e outras commissões, entre 
as c]uaes no Brasil, cjue terminou pelo tratado de 
Petropolls (cjuestao do Acre), e, por fim, chamado ás 
armas, na confiagraçao europea, teve c|ue retardar 
de muito cm levar avante seu perigoso empreendi¬ 
mento. 

Terminada a guerra, havendo revelado algo de 
seus prí'posltos á Sociedade de Geographia, nào sa¬ 
bemos se do Canadá ou de outra parte, foi por cila 
incentivado á cxecuçào da sua arrisca<la aventura. 

Pela terceira vez, entào, tendo voltado aos Andes 
e manifestado ao tal santo o desejo de vir para o 
Brasil, afim de por cm pratica a sua cxploraçào, for- 
neccu-lhc o seu amigo indigena alguns elementos 
para essa viagem, como sejam uma pedra redonda 
com uma inscripçào constante de tres letras e 
lhe disse que cm toda e qualquer tribu ou na^ào indí¬ 
gena do continente a (juem apresentasse aquclla pedra, longe tle lhe ía/.erem mal o haveriam 
de proteger. Era um signa 1 de recommenda<,ào. 

Deu-lhe ainda uma estatua, idolo ou cousa (|uc o valha, para seu gula na viagem. 

Era de pedra, de cerca de quarenta centímetros de altura, representando um indio 
semi-nú com saiote de pennas c cocares e (|ue, consultado sobre os rumos ou (|ua[(|iier 
etapa da \ iagem, se houvesse de algum mal acontecer, ficaria immovcl c para indicar 
acerto, exito feliz, etc., daria um signal, soltando um jacto de fumo negro |K‘1o 
umbigo. 

Leva comsigo o coronel Fawcett essa pedra e essa estatua. 

As ex|>cricncias sobre o succcsso e insuccesso tle que acabamos de falar Joram feitas cm 
presen<;a do Sr. John Ahrens, .seu antigo amigo, guarda livros da casa commcrcial dos 
Srs. Henrique Kessclcins Sergcl, de Cuiabá, que o attesta. 

Tomou Fawcett a posl(,:ào astronômica da fazenda Rio Novo e a deixou de proprio 
punho cscripta cm meia tira de papel ao coronel Hermenegildo Galvão. 


2.110 — Cont/nntidonlr (i,'or,jc M . DtoU.chfje 
Ha CommijJiio dos t)uc Joraiti .v/i procura do 
Cordncl /•'axoccft c jrus coutpanhetroj 
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Fazenda Rio Novo — í>t. 14''13'03" S. Long. 55''2r07'' oésíc de Grccnwicli. 12''06'30'' 
ocsíc do Rio. 

Altura 448 metros sobre o nivel do mar, 228 metros sobre o nivel tia cidade de Cuyabá. 

Relacionei-me com elle nesta capital, conheço-lhe a letra, c authentico tal documento. 

Rartiu de Rio Novo com sua comitiva, e disse ao coronel Galvào (]uc se fosse feliz, 
voltaria por ali mesmo e se nao, de lá mesmo seguiria para o Canadá. 

I\assaria embrenhado nas selvas de um a dous annos c que talvez fosse preciso fazer 
seu filho e companheiro casarem-se com filhas de iiidios; que se de lá seguisse, escreveria 
até fim de dezembro de 1927 do Canadá. 

Seu itinerário seria o seguinte: A partir de Rio Novo, até o posto Simões Lopes, dos 
Índios civilisados bacayrys; desse posto á aldeia dos indios meio civilisados, mas muito 
tralaveis Nafoquá, onde se deteria alguns dias para com clles se familiarizar. 

Desses procuraria conseguir alguns companheiros para o conduzir a outra aldeia c 
assim sucessiva mente até as longínquas e mysteriosas paragens do seu destino. 

Qu cria ir por Simões Dipes e depois tomar rumo norte. Mas, como lhe houvesse dito 
o coronel Galvíío (jue inscripções do mesmo caracter (|ue as da jíedra de (pie era portador, 
ha via muitas em enormes jíedras lisas no salto do Pai'anatinga, resolveu por esse rumo 
mudar o seu itinerário. 

Assim é (jue chegando a Simões Lopes, dali tomou a direcção entre o divisor das duas 
aguas Xingii e Paranatinga. 

Após (juinze dias de viagem, porem, havendo encontrado o Coliseu e diversos-corregos 
affluentes do Xiiigú, embrejados e fundos e a sua tropa frouxa, resolveu voltar para o seu 
ponto de partida, Simões Lopes, aiim de tomar, como de facto tomou, novas resoluções, 
fazer o resto da tropa voltar para Cuyabá, tendo sido entregue a John Ahrens de que fi¬ 
zemos allusao; jxidiu servir-lhe dc companheiro uma turma de indios da tribu Nafoquá, na 
sua volta para as brenhas. 

Tendo seguido em companhia d'elles, acom|íanharam-no até o Xingii dous bacayrys. 

Ao despedir-se destes deu dc presente a sua besta de montada, bem arreiada, ao indio 
Roberto Bacahary, que a tem até hoje, c lhe disse que havia dei.xadoem determinados pontos» 
citando as cargas e animaes frouxos (lue fossem os bacahurys procural-os para elles, o <\uq 
em parte foram eoncontrados. 

Seguiu d aquelle ponto, em canoa, com os nafociuás que lhe carregaram as poucas ba¬ 
gagens com que havia ficado. 

I res niezes decorridos após sua partida, appareceu, na feitoria dc um dos seringueiros 
do Coronel Galvao, um dos dous caes, que acompanliaram o coronel Fawcett e que lá se 
SC encontra até hoje. 

D ahi a pouco mais de mez surprehende a fazx^nda J^io Negro um grande bando de 
andorinhas negras, aves nunca vistas cm toda esta vasta regiíío. Fazendo suas revoadas 
pelos ares com estridentes chilreios, escorraçou de toda aquella zona as andorinhas do 
lugar, que sàío todas pequenas, de peito meio branco. Ao que disse á sua senhora o Coronel 
Galvao: — Isto só se lembrando do Coronel Fawcett. 

Do ; UTojado explorador, c|ue se entranhou pelo seio das nossas mysteriosas brenhas, 
muito se tem dito, mas vac nesta correspondência o (|ue se pode com sinceridade dizer. 

Fd liei a no Galdino. 

(Correspondente do Globo) 



























CAPITULO XXII 

Considerações Fiiiaes 



lUANIX) o alvorecer da scieiicia moderna derramou luz sobre os escombros 
dos monumentos do passado, nelles foram encontrados esses estranhos svm- 
bolos e confusos caracteres encerrando profuiulos mysterios. I'bn seguida, 
porcm,‘^comevaramoestes a ser desvendados. 

Mas, para quc\isso fosse alcançado, quantos esíorços ingentes loram emprehendidos? 

Foi, como )k dissemos, '"por processos analogos, aos estudos das inscripções trilingues 
dos Achmenides encontradas em Persepolis e Behistoun, <|ue se chegou emfim a 
ler a escripta assyria, mas depois de longas tentativas infruclileras e foi preciso a colla- 
boração inconsciente de muitas gerações de sábios, para linalmente ser resolvido o pro¬ 
blema". 

Este edificante e.xemplo infiltrou-se e propagou-se, felizmente, no animo dos povos 
subseciuentes, com assignalado ardor e foi uma realidade a continuação de tao louvável 
(|uanto util labor, o (jual fez vir á luz do dia pasmosos monumentos que se achavam 
nas entranhas da terra. S()l)re estes, perscrutavam sábios archeologos, reunidos em con¬ 
gressos de egypíologia e de inscrij)ções, <le vários paizes cultos. 

Nessa gloriosa campanha investigadora transparecem nomes egregios como os de 
ChampoIlion, S. Martin, Feer, Schrades, Vivian, Schotz, Ilaulen, Spiegel, Sillen, De- 
letrsch, liommel e tantos outros. 

Foi deste modo que a Epigraphia Americana conseguiu insinuar-se e tirma-se lioje 
sobre vasto e precioso element<^. Sutis pescjuizas generalizam-se, c<^m certo e.xito, em (]uasi 
todo continente e os achados avultam mais propriamente nas regiões centraes c septen- 
trionaes, cal>endo-lhes justa primazia. 

Valido e demonstrado c o contingente por parte do Brasil consignado cm uin (rabalho 
resumido na 3* 1 hese Official (4*' do programma da 3“ secção) apresenta<io ao Congresso 

tle Historia Nacional de 1914 e outro em 1916, ao 5® Congresso de Geographia, pelo eth- 
nologo' Dr. Theodoro Sampaio, alta mentalidade tio nosso Paiz. 

E’ de lamentar, porém, que, sem plausivel fundamento, íizesse descambar nessas theses, 
para o mcdiocre, o importante assumpto tias Inscripções Lapitlares desta parte conti- 
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nental, eniittimlo Intcrprelaçocs, que nos permittirá contestar, cio modo porque o fizemos, 
em capitulo especial. Interpretámos essas inscripçocs, apezar dos antiamericanistas as 
classificarem como: stmples garatujas, grassadas ou desenhadas em rochedos, por mera díi*ersão 
do sehageml 

Contendo, porém, estas inscripe^Ões caracteres primitivos, como dei.xámos provado, 
os quaes, para a devida comprehensao, requerem apuradas noçoes de paleographia e con¬ 
fronto com outros modernos, indicámos as paginas, os nomes dos autores das obras a serem 
consultadas e organizamos, por nossa vez, alphabctos lineares e figurativos em ampliaçao 
paleograpbica. 

F/ evidente <iue as inscripvõcs lapidares assignalam também, pelo estylo de seus ca¬ 
racteres, uma determinada epoca, o que constitue valioso elemento para a chronologia 
epigraphica. As inscripçocs plicnicias não obedecem a uma rigorosa uniformidade. () al- 
phabeto phcnicio experimentou grandes transformações evolutivas, por isso (jue são múl¬ 
tiplos os caracteres citados por vários scientistas, atlingindo, muitas vezes, uma só letra, 
oito ou mais formas. 

Kstas transformações, porem, nao eram totacs, razão pela qual muitas vezes sao en¬ 
contradas inscripções com caracteres primitivos cm promiscuidade com osevoluidos. Mas, 
apezar disso, as appariçÕes destes podem offereccr dados chronologicos, os quaes muitas 
vezes são conij^rovados pelas significações das palavras tjuc se referem a factos catalogados 
pela Historia da Humanidade. 

Kssa variedade de caracteres temos no hebraico Samaritano, Palmyriano, Rabbinico 
c Cvriaco; no Cirego Primitivo, I^dcogiaphico, de Insciipção e À^lodcrno, sendo os cara¬ 
cteres Doricos os mais preponderantes nas inscripções hellenicas. 

\ ígouroux, observando estas alterações palcographicas, estabelece confronto entre a 
Stcla de Mesa (‘}, cuja existência vem de 989 ou 897 antes de J. C., c a de Siloé, de data 
posterior, procurando avaliar as idades desses dois monumentos, esculpidos com alguma 
analogia. 

f ratando-se de inscripções antigas, raras são as que obedecem a disposições regulares 
palcographicas. Já temos encontrado inscripções (juc encerram, além de dois ou mais 
signaes representando o mesmo som, caracteres de outras linguas antigas. 

Isto temos verificado quanto ao systema linear e nao devemos deixar de fazer menção 
a factos idênticos que se verificam quanto ao systema figurativo. 

A phantasia e a arte estabeleceram mais esta modalidade graphica que passou a ser 
tão divulgada quanto a linear, sendo, porém, mais rica em variações de signaes. 

A grande nomenclatura de que trata Brasseur de Bourbourg, em Hisioire des Nations 
Cirilisées du Alexique, não menos c (]ue o conjuncto de caracteres figurativos ou determina¬ 
tivos, dos quaes nos falam muitos autores. 

Do systema figurativo ainda não vimos um alphabeto organizado, o que seria bastante 
util e também de confecção difíicil, em virtude do extraordinário numero dos respectivos 
caracteres. 

Incontestavelmente é engenhoso o S3'stcma figurativo, cujos s[X?cimens offerecemos 
cm considerável numero e não é senão esta ordem de inscripções que mais tem desorien- 
t*ido a solução do magno problema do (|ual ora nos ocupamos. 


(I) Mesa. rcl dc .Mo.l,, LtUre a JI. U Conlc d< Voguf. A Stcla toi descoberta i>or >\ Cienuunt Ganncau cm 1869, 
p. 8 (ObservaçSea). 
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Comparados, porem, os syslcmas linear c figurativo aos de Creta, ultimamente des- 
col>ertos, c insophismavel a sua real affinidade, a qual attinge aos do Ilemisplierio Occi¬ 
dental, como aos de outros pontos do Globo, onde se encontram gravados. E eram julgados 
como indecifráveis esses complexos systemas de escriptura! 

Deste modo, encaminhando as nossas perseverantes cogitações, depois da coor¬ 
denação reflectida d'esses alphabetos, chegámos a crer na favoravel solução deste tao 
controvertido problema Americanista, a despeito da onda incrédula c pessimista, que, 
levianamente mesmo, desencadeará sua critica sobre nós. 


# 

Dois sao conseguintemente os essenciaes pontos que constituem a nossa these: Inj- 
crtpções e Tradições da America Prefiislorica, especiatmente do Brasil. Na actuai phase, 
pouco tem sido, por muitas causas, o resultado dos cmprchendimentos levados a effeito 
nesta ordem de estudos suffocados na mais tenaz incredulidade e desdem de muitos de 
nossos seientistas. Entretanto, a opportunidade aconselhou-nos dedicaçao, estudo e 
interesse, pois só deste modo poderiamos definir a nossa epigraphia, a marcha da civili¬ 
zação precolombiana c o que o passado, portanto, revelou de surprchendente, nao só no 
Brasil, como na America caté em outras partes do Mundo. Revelações de factos concer¬ 
nentes a certas eras, que a chronologia não tem podido definir e dos quaes só existiam 
vagas noções no presente século. 

y\s lontes que ainda [)oderão jorrar raios dc luz, sobre as rotas perdidas das pri- 
mordiaes navegações ao nosso Continente, são representadas pelos elementos ar- 
cheologicos: necropolcs, Iragmeutos de ctramica, utersilios indispensáveis a vários 
misteres, tradições c sobretudo as incripções lapidares. De tudo isto agrupámos 
o que nos foi pos,sivcl, sendo que as inscripções ofíerecemos com demonstradas 
decifrações no decurso deste nosso trabalho. 

Eis o que contem a obra: Inscripções e Tradições da America Prehtslorica, 
vasto c difficil emprehemlimento que nos corvsumiu uma grande parte de paciente 
e perseverante esforço. Os óbices c|uc tivemos dc remover foram cm grande nu¬ 
mero, porque agimos apenas ci m os nosjsos recursos intellectuaes c pcc\iniarios, 
desabrigados, muitas vezes, do conforto a que só tem direito certos seientistas 
quando agem em outros ramos mais valiosos e produetivos talvez. 

Seja levada em conta esta citada circumstancia e perdoem-nos a audacia os 
seientistas, aos quaes pedimos que nSo façam as suas criticas, sobre os rossos erros, 
além dos limites da lealdade. Si errámos, <|uercmos vér esses erros apontados 
e provados. 

As inscripções quanto á parte paleographica (linear e figurativa) muito nos 
surprehenderam com revelações e disposições. Elias são esculpidas ou pintadas, 
sendo estas muito preponderantes na parte sul do Brazil. 

Uma original pedra dos alicerces do Templo de Salomão, de ejue nos falam os 
sabios archeologos Warrcn, Petermann c Wilson, contendo este systema de 
inscripção, forma o seu uso e resistência cm quasi 3.000 annos (fig. 1.145,)- Este facto 
veio com efeito rellctir intensa luz, sobre o magno problema cpigraphico americano, 
tão cc r.trovertido. 
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São af» paragens, as mais recônditas das nossas regiões, onde foram feitas essas 
artisticas c mesmo ás vezes enigmáticas inscrlpçÕes, bem como outras do Conti¬ 
nente Americano, (jue nos dão a perfeita ideia gcographica do itinerário traçade e dos 
locaes habitados por essa arrojada migração prehistcrica, cujas provas, envoltas 
no mais profundo mysterio, hoje são dcnunciatlas pelas próprias Inscripçoes. 

Prbposital e pacientemente, muito nos detivemos cm traduzir e transcrever as 
interpretações de notáveis cthnologos, arclieologos e historiographos, offcrecendo em 
contraposição as nossas. Outra cousa não tivemos cm vista, que preparar o espirito 
dos (]uc nos julgarem opportunamente n\im assumpto como este, arido e complexo. 

E’ desnecessário repetirmos os nomes dos autores que attribuem esta ordem nu¬ 
merosa tle inscrlpções, mera dlK^ersão do sebagem, das quacs porem, oíferecemos 
não só as interpretações palcographicas, como as suas particularidades tradicionaes. 

Em que accepção poderemos tomar as cenlcnas de pensamentos, sentenças e phrases 
esculpidas, entre ellas 5:00^ (sao c salvo), tantas vezes repelidas cm todos os logares attin- 
gidos por essa enorme quantitladc dc inscripções lapidares? Poder-se-á admittir: que 
as houvesse esculpido esse lieroico povo vencido e opprimido, que, tomando o alvitre de 
um esforço supremo de salvação ou conquista de vida ou morte, afrontou as ondas occanicas 
logrando gravar nas rochas, desse porto dc paz e salvamento, essa memorável c Icgcndaria 
phrase. Do mesmo modo e crivei: que essa peregrinação fosse forçada pela expulsão 
lios Cananeos, por Jusué e Salmazar ou mesmo por outras circumstancias dc voluntária 
migração de interesse commercial, de clima c dc proveitos ao bem estar da natureza 
humana. 

Esse mvsterioso povo parece que seria o Phenicio Cananeo e o Grego, juslamcnte o 
que se depreliende dos caracteres ilc suas inscripções; e é em favor dessa hvpothese, que 
são lançados os argumentos contidos neste trabalho. 

Falam-nos grandes sábios da communicação entre os povos do Oriente e do Oceidente 
na alta antiguidade. Thoron insiste na navegação dos navios de Salomão ao Rio ilas 
Amazonas c ora a paleographia corrobora estas vastas lheses ou as suas possibilidades. 
Mas este e outros factos são combatiifos, como íemos dito, peda ferrenha incredulidade 
dos antiamericanistas e de alguns orientalistas. 

ICstc costumado ou já systematico modo de encarar um assumpto de tanta relevância, 
chega ao ponto de condeiunar-se, até mesmo sem o devido conhecimento da questão, 
qualijucr labor <|ue vá de encontro ao aclual classicismo referente ao assumpto archeologico 
americano, como já aconteceu com este ainda inédito trabalho. Tudo quanto possa 
concorrer para esclarecer a nossa j)rehisíorIa é, irremediavelmente, lançado a uma verda¬ 
deira fogueira Incjuisiíorial e os ilespojos dos autores são atirados á valia comum dos indi¬ 
gentes, como aconteceu com o culto brasileiro, muitas vezes por nós citado, Conego Ulysses 
de Pennafort 1 

Emquantü certos orientalistas e muitos outros scientistas, que sonegam o valor paleo- 
graphico das inscripções americanas, merecem francos applau.sos, os que pensam de modo 
contrario são lançados ao ostracismo scientifico c os seus trabalhos não são transcriptos, 
nem mesmo para serem combatidos 1 

Eis a sorte que nos aguarila e com a qual já estamos conformados. Comtudo, ainda 
nos resta alguma esperança. Oiiando não seja outra a causa, o amor proprio dos no¬ 
táveis scientistas, cujos trabalhos transcrevemos e em parte aproveitámos ou contra- 
diclánioò, ha de lhes despertar desejos de reacção e actividade. 
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K si (al tiver locar, somente poderá luerar a Prclnstoria Americana,’(jiic um simples 
capricho tem feito permanecer num campo ignoto, o qual lerá de deixar, para moralidade 
da Sciencia. 


O Valle <lo Amazonas, como iá dissemos, ainda está, cm sua maior parte, por estudar 


archeologica e paleographicamcnte, o que tami)eni acontece com outras regiões do Brasil. As 


do Piauhy. por exemplo, merecem particular atten^ílo, pois contêm preciosidades admiráveis. 


Uma ohservaçào ocorre-nos: ê a preponderância dos caracteres gregos sobre os phc- 
nicios, adoptados nas numerosas inscripções, ao passo (pie o contrario acontece com re- 


laçao á ctymologia dos nomes de localidades, etc., onde sobresaliem os radicacs phenicios. 


E' certo que aquelles caracteres prestam-se com mais vantagem para gravai^ao, quer no 
estylo linear ou figurativo, do <|ue os phenicios. 

Recapitulando Ladisláo Netto, vários assumptos sobre inscripções, amuletos de ne- 
phrite, etc., diz: 


«De todo este martyrologio, nào de um sõ individuo, mas de uma naçào inteira. 


ficaram alli perpetuadas as dispersas 
tradições em caracteres profimdamente 
gravados, cpie nenhum Champollion 
soul)e ainda decifrar )). 


melhantes inscripções; as épocas em 
que se effectuaram as diversas imi¬ 
grações e os instrumentos de que se 
serviram os foragidos para abrir em 
durissimas rochas a breve historia de 
seus itinerários «. 



«Quatro grandes prot>lemas se me 
deparam a respeito das inscripções 
deixadas por essas varias peregrina, 
ções proseguidas em todo o solo Ame¬ 
ricano: a direcção geral tomada [)elas 
nações emigrantes; a significação de se- 


rifi. 2 111 
AV" 

ohriU'. peso cjp. 
2.*17. I,tm. n:U. 

(Cou. ,{e n. 


Quer-nos parecer entretanto, que 
estes problemas, mais ou menos, Já 
resolvemos, <ie modo [>aleographico, 
dependendo o mais, da iniciativa das 


.Inutodo Poria) 


instituições scicntificas do nosso Paiz, pois essa missito naturalmente nito se poderá 
exigir de um só individuo e sim de um congresso de scientistas, a exemplo do ejue se 
tem feito n'outros paizes cultos. 


Nos sertões de vários Estados do P>rasil. além da grande variedade de importantes 


exemplares, ípie ora offerecemos, cstíío ainda por copiar e interpretar verdadeiros monu 


mentos de ordem epigraphica e archeologica cm considerável numero. As margens do 


Rio Negro, Uatumà, Jatapú. Japurá, o Alto Rio Branco, GuyAiias, a bacia do Magdalena 


ou do Valle do Orcnoco, o vaste» estuário do Amazonas, as margens do Potumaví» e tantos 


outros locaes, estão repletos destas preciositlades prehistoricas. 

As hordas indigenas, rclativameiíte recentes, ás ([uaes, sem razao, querem attribuir 
a execução destes artisticos labores, “na sua degradaçao moral, nào podiam nem sifjuer, 
dar o valor aos seus antepassados, cujas tradições para elles inconcebiveis, encaravam 
sempre maravilhados a crença de cjue poderes sobronaturaes, lh as haviam insculpido, 
em épocas que se perderam nas brumas de um passado iacomparav el". “ l acs no Egyí)to, 
sob o dominio dos Kalifas, arrastaram-se ignaros e semi-barbaros, netos dos escribas, junto 
aos fustes partidos dos pilones em cujos urnbraes de porphyrio gravou a sciencia profunda 
dos seus maiores, as chronicas aureas das conquistas gloriosas <le Ramsés e de Sesostres". 

Alguns scientistas crêm “na possibilidade de que nenhum laço houvesse vinculado 
nos povos que esculpiam nas escarpas dos rochedos os annaes da sua historia, aos que 
muito mais tarde, modelando em argilla plastica as formas graciosas dos fruetos pátrios, 
reproduziram-lhe nos arabescos da superfície, convenientemente preparada, os principaes 
trechos da chronica dos seus legendários antecessores". 













480 


INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 


A realidade, porém, que julgamos esclarecida, é (jue esse povo heroico estacionou 
varias vezes junto ás penedias, as quaes, estando cheias de inscrip^oes, proporcionaram 
ao referido povo magnificos modelos de traços que foram aproveitados para adornar a 
sua ccramica. 'ramhem é possivel que esses traços fossem dados com significações paleo- 
graphicas e a isso nos induzem as nossas interpretações. 

«Um sigillo eterno, se diz, occultava assim como por um designio mysterioso, toda a 
nchulosa tradiçao dos heroes semi-deuses do paganismo Americano ». 

Em principio deste trahalho declarámos (|ue teriamos de recorrer ás fontes proporcio¬ 
nadas pela sciencia em cujas ol)ras “é <]ue se acha a origem clara e verdadeira da primitiva 
historia do mundo e do homem e é por ahi que atravez de séculos quasi sem fim, pódc-se 
ligar o passado com o presente, rasgando o véo (|ue occulta as ascendências das nações 
e (piebrar o mysterio tenebroso que envolve o berço da humanidade'\ 

A Biblia, livro historico por excellencia, tem sido um dos arrimos das nossas cogitações, 
no decurso deste nosso empreliendimento. A cada passo, fomos imluzido a consultal-a, 
como fonte segura de tradições liistoricas de inteira opportunidade aos factos revelados 
pelas inscripções, bem como a outros livros (|ue se relacionam scientificamente a esse 
assumpto. 


# 

Alguns conceitos emittidos por Ladisláo Netto, sáo por nós julgados improváveis, 
cm vista das numerosas demonstrações contidas nos nossos argumentos, como, por exemplo: 
o valor palcographico dos desenhos da ceramica. Comtudo, pensamos cpie em tantos 
outros pontos esse notável scientista agiu com algum acerto. Nao se ptVIe negar, que 
foi bem valioso o contingente (jue trou.xe para o assumpta prehistorico e a despeito disso 
soffreu severas criticas (*). 

De seus principacs traballios salientamos o recolhimento e guarda de numerosos 
elementos archcologicos tão necessários a um problema, no qual, convém repetir, o ca¬ 
pricho tem sobrepujado a verdade lústorica e tem preponderado o proposito de desvial-o 
para o terreno da incredulidade e da phantazia. 

E' evidente que Ladisláo Netto teve seus momentos inspirados, como quando disse 
ter o desejo “de deixar-se arrastar pelos vórtices da oiula enthusiastica dos que viam 
dilatadas as fronteiras da origem do homem nos fastos da paleographia". Elle ainda disse: 
'"Ah ! (juantas paginas indecifradas sobre a historia da humidade nao encerram ainda 
esses archivos de pedra até hoje occultos na mudez da noite eterna do passado V’ Outras 
vezes, na ancia de uma conclusão, positiva de sua nobilissima missão, descrente deixava 
escapar esta phrase: 

“Uma particularidade digna de attenção, é o liaverem-se descoberto estas inscripçoes 
nas paragens mais desertas do Brasil, como a denunciarem os pontos extremos das longas 
peregrinações desses povos que nos legaram estes singulares monumentos. No dia em 
que taes inscripçoes forem interpretadas c tudo me faz crer, qiÁâ jarnais o hão de ser, a 
historia do liomem sul-americano terá quebrado o enigma da sua urdidura e verá dissi¬ 
pada a densa bruma que o envolve'". 


# 


(1) Ethnogcnia RraailrirA, etc. pelo Dr. Ferrai ile Macedo — I8ft6, e Ethnographia Draaileira. por Sylvio Romero — 1888. 
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Si le\arnios o nosso espirito mais alem, deparamos com o grande escrupulo do vene¬ 
rando c illustre Porto Alegre e de seus dignos companheiros, na vacillaçao de uma 
opiniào delinitiva para as inscrip^òes gigantescas do Morro da Gavêa: 

A descoberta de uma inscripçao e um facto ejue pode fazer uma revolução na his¬ 
toria, que pode reconquistar ideias perdidas e aniquilar outras em pleno dominio; um 
nome, uma phrase em uma lapida, podem preencher lacunas immensas restaurando con¬ 
jecturas e abrir uma estrada luminosa do passado ao futuro''. 

Os povos que tem uma civilisaçâo nascente sao naturalmente crédulos e sua ima- 
ginaçào os arrasta a ver thesouros encantados por toda parte; e os homens amigos do 
mysterioso algumas vezes taml)em crem encontrar vestígios dos outros homens n’aquillo 
que é um acaso da natureza". 

Porem hoje, felizmente, decorridos 81 annos da era em que foram proferidas estas 
sabias palavras, o Brasil ja passou da phasc adolescente, e os thesouros encantados dissi¬ 
param-se com o grande progresso das sciencias. 

Ja seria, portanto, tempo para a soluç«ào do que então ficou assim externado: "A Com- 
missao esta longe de protestar solemnemente contra a ideia de ser ou nao uma inscripçao 
aquellcs sulcos ou traços que se encontram no cume da Gavea, porque ella ainda nao em¬ 
pregou os últimos recursos que lhe restam para a verificação de semelhante monumento". 

Como ^a explicamos, cogitamos desta celebre inscripçao, que sem muita razão talvez, 
fora ha pouco, por illustre escriptor, considerada como: "comezinhos phenomenos naturaes\ 

Seja-nos, porem, licito ponderar que a natureza, grande creadora, é capaz de realizar 
obras cujos aspectos despertem grande admiração, mas, ainda assim, estas não são con- 
fundiveis com as executadas pelo engenho humano, pois a differença é manifestamente clara. 

Do mesmo modo, inconfundíveis são as corrozões naturaes, com caracteres dos velhos 
ou primitivos alphabetos esculpidos com pulso artístico, nos colossaes blocos de pedra 
das nossas e de tantas outras regiões. 

A significação das inscripções e as tradições prchistoricas das quaes nos oceupámos, 
detidamente, íirmam a epocha dos factos e successos, como os das correntes emigratorias 
no nosso Continente: a precedencia dos Caras aos Carthaginczes, na navegação do 
oceano; as memoráveis lembranças por aciuelles e estes deixadas na America; a existência 
do culto de Belo ou Baal identificado com o do Sol na America, do mesmo modo como em 
Babylonia; os monumentos cyclopicos e pyramides dcscriptas por Bourbourg; o uso da 
circuincizão como entre os hebreus; a communicação frcejuente entre os dois mundos, 
segundo Humboldt, e outras muitas questões, como a da existência da Atlantida. 

Na parte supplemenlar, resumimos, em um capitulo, o que nos foi dado obter sobre 
este mysterioso Continente, preciosos labores de notáveis scienlistas antigos e modernos. 

Este vasto e complexo assumpto, de alto descortino scientifico, ultrapassa os limites 
da nossa thesc. Mas não podemos silenciar solirc o mesmo e delle fazemos a mais valiosa 
menção, pelo muito que se prende á prehistoria da America. 

Tudo nos faz crer (|ue ate a queda de Carthago, 146 annos A. de C., o Oceano era 
cortado pela cjuilha de navios que fre(iuentemente eram guiados por povos navegadores, 
entre elles os Phenicios, <|ue, segundo a Biblia, conheciam todos os mares. E o mais insigne 
testemunho do poder marítimo, da extensão, docommercioe da magnificência deste extra- 
ortliiiario povo das remotas eras, é o Propheta Ezcquicl (Texto Biblico, caps. XXVTI e 
XXVHI). 

# 
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Na parte subsidiaria philologica, offerecemos argumentos os mais incontestes, quanto 


ás numerosas palavras, cujas etymologias estão firmadas no hebreu. Sao ellas principal- 


mente nomes de rios, localidades, tribus, etc., emquanto pelo México, outro tanto acontece 


com relaçao ao dialecto dos Caraibas. 

Esses trabalhos foram levados a effeito pelo grande philologo Onffroy de Thoron. 


A come(,'ar pelas theorias de Rene Laufer e de outros autores, explanámos sufficiente- 
mente o pt)nto de vista da existência dos antigos gregos em nosso Continente. Sao as 


suas bellissimas e surprehendentes inscripvoes, ladeadas de suas interpretações por nós 
elaboradas, que corroboram este sensacional facto, um dos mais positivos, para firmar a 
nossa prehistoria. 

Nesta nomenclatura, citamos as inscripções gravadas e desenhadas nas urnas fune¬ 


rárias e artefactos, desenterrados ilo logar denominado Pacoval, na Ilha do Marajó, Es¬ 
tado do Pará. Entre este precioso conjuncto encontram-se curiosas variedades de phallus, 
em tamanhos e formas diversas, attestando alli a existência de um povo que nao sendo 


indifferente ao rito Babylonico e ao de Siva, reverenciava as sete tlivindades, cujos nomes 
cncontram-se esculpidos por todo Continente e sao: 


EEAHNBI 

/iUAJ 


AtPPOAJTfO 






'KPONOS 

v/l J 


EPMHE 




Fig. 2 112 


As referidas preciosidades constam em desenhos e pliotographias reproduzidos em 


successivas paginas deste trabalho, assim como grande parte ceramica que está recolhida 


ao Museu Nacional, attestando o que aciiii rapidamente deixamos dito. 


A prehistoria americana, tao fascinante neste parte continental, si bem que ultra¬ 
passe a nossa these, mereceu nossas constantes relerencias e a ella procurámos fornecer 
provas e conclusões. 

Aqui acentuaremos, com prazer, as vibrantes palavras do sabio historiographo Rocha 
Pombo: 

"A Europa intellectual, continua absorta na antiguidade asiatica, e a America, onde 
institue-se definitivamente este problema, só agora começa a ter seus sábios. Mas, se nao 
nos é licito antes que se collijam noções positivas de documentos sufficientes, inculcar ou 
admitíIr, com legilimos problemas de alcances e.xcepcionaes, também é certo que nao 
temos o direito de e.xcluir taes problemas, só porque pareçam destoantes da ordem histó¬ 
rica ou classica conforme a concel:)ermos ou adoptamos presentemente''. 

Rocha Pombo, esse privilegiado cerebro nacional, deduz com a admiravel profici¬ 
ência conceitos que tanta luz fazem refletir sobre a nossa prehistoria, os quaes ficaram 
externados na cxposiçíio deste assumpto, em capitulo respectivo. Dentre elles, desta¬ 
cámos o referente aos quipos de que se serviam os Incas e tratluzem o uso que existia entre 
as thibefanos e os Chinezes, ate o tempo do Imperador Fo-Hi, 600 annos antes do diluvio. 
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O cllcs oííercccmos alguns fragmentos que assígnalam a antiguidade do estabele, 
cimento dos antis nas cordilheiras da America Meridional, na parte superior da bacia do 
Amazonas. Segundo Nadaillac, os chinezes antes do Imperador P^ó-Fli, 3300 annos A. C. 
nao conheciam a escriptura c serviam-se de quipos. 

A lingua kichua, que grande importância merece na prehistoria Americana, consti¬ 
tuiu poderoso elemento no dominio dos lacas. 

O sabio Conego Ulysses de Pennafort em sua admiravel obra — Brazil Prehistorico— 
cre que foi da famosa Atlantida, que partiram as migrações (jue povoaram tanto b Kgypto, 
a Grécia como a America: que uní cataclysma, fazendo desapparcccr a(]ucllc continente 
berço das nações, interrompeu o convivio e commcrcio da raça segregada, isto c, dos 
povos do Mediterrâneo, com os da America. Os americanos assim segregados, come¬ 
çaram a decahir, cmquanto os outros, recebendo o influxo de elementos e.xtranhos, pro- 
seguiram na sua evolução. De sorte c)ue, jiara o — Brazil Prehistorico — , o homem <jue 
os europeus conheceram na America é, simplesmente, um produeto de regressão histó¬ 
rica, um degenerado da antiga civilisação. 

O que porém nao mais é possivel contestar com legitimos fundamentos é que estamos 
na America, em presença de vestigios de uma civilização antiga, muito superior a das 
populações que aqui foram encontradas”. 

A ceramica preciosa, com admiráveis gravuras, pinturas e ornatos anthropomorphos. 
zoomorphos, symbolicos, etc, os mounds builders, artefactos, idolos, instrumentos de uso 
domestico, são outras tantas provas authenticas, diante das quaes não se pode mais va- 
cillar, pois são testemunhos de cultura desapparecida. 

Os selvagens, que os portuguezes encontraram aqui, não podiam ter sido os autores 
dessa infinidade de objectos exhumados dos antigos cemiterios, cidades e aldeias soter¬ 
radas, muito menos os autores das, hoje por nos interpretadas, sublimes inscripções, reve¬ 
ladoras da verdade histórica, as (piaes muitas vezes têm servido para preciosas desco¬ 
bertas na Argentina, no Chile, e cm vários outros pontos das regiões andinas. 

Ora, tudo isto naturalmente está indicando, (|uc a raça extincta, tia qual nos restam 
esses vestigios, tinha aqui um dominio extensivo a toda a America do Sul e fora de duvida 
também á zona do islhmo e da America do Norte, e, portanto, no Hemispherio Occi¬ 
dental, como cxplicadamcnte ficou dito e excusado será aqui repetir, como tantos outros 
assumptos. 

”A Europa limita ainda o seu orgulho, a fazer ai>cnas remontar a primeira apparição 
do homem, na prehistoria das raças brancas, negras ou amarellas, á cpoca quaternaria, 
e paleolithica em que clle vivia em commum com as grandes cspccies de animaes, servindo- 
se para combatel-os, tle armas de pedra, de aço e disputando para nella construir abrigos 
lacustres, os alluviões, aos mares, aos rios e ribeiros”. 

”0 Novo-Mundo, no entanto, pretende recuar suas origens ancestraes, muito para 
além traquella idade, não duvida affirmar a existência de um ser humano, em certas re¬ 
giões dos Estados Unidos, desde o periodo correspondente a essa epoca terciaiia, que, 
segundo Marlillet, c Dubois, nao teria conhecido mais que anthropopithecos”. 

”As recentes descobertas pelconthologicas e principalmente as novas explorações 
dos logares habitados outr'ora pelos troglodylas (chiff dwellcrs), trazem as opiniões emit- 
tldas a respeito, entre outras por Morton, d*ürbigny c de Nadaillac, alguns argumentos 
de que até agora se não suspeitava e (|ue seria interessante resumir”. 
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Outras opiniões cie insignes historiadores visam, por sua vez, juntar-se á de Figuier, ex¬ 
ternada na Introducçào de sua importante obra — /is Raças Humanas, p. 32: 

^'Quando os hespanhoes conquistaram o México e o Peru, imaginaram encontrar povos 
completamente barbaros, porem monumentos sem numero attestam que a civilisaçao Me¬ 
xicana e Peruana c infinitamente mais velha que a hespanhola, istoc, que a da antiga Ibéria'*. 

“Que estas considerações", termina Figuier, "nos tornem modestos, lembrando-nos 
(jue os povos que pretendemos esmagar, com a nossa superioridade intellectual, isto é, os 
Chinezès, os Egypcios e talvez mesmo os antigos habitantes do México e do Peru, nos pre¬ 
cederam e muito no caminho da civilisaçao". 

De Nadailiac, o grande e illustrc historiagrapho, autor da **L*Anierique Prchistoríque*, 
transcrevemos em resumo vários capitulos. 

Realizámos esse trabalho, no proposito de dar ao leitor uma breve ideia, dos cjue se tem, 
com notável affinco, oceupado com o vertente assumpto. 

Nadaillac está em divergência com Figuier que o contraria no capitulo — Os Judeus. 
Do primeiro certas theses sáo combatidas por vários autores e outras, em grande parte, 
cedem á realidade dos facíos, positivamente provados e melhor estudados. E' a epigra- 
phia, hoje desvendada, que por sua vez attesta a solução dos problemas sobre os cjuaes nao 
quiz o illustre autor citado externar-se. 

A vastidào de suas abalisadas cogitações sobre a America, em geral, excedem os limites 
do nosso lhema, ejue é especializado apenas cjuanto ao Brasil. 

Sao estas as suas ultimas palavras sobre o assumpto: "A terra da America é um grande 
mysterio". 

* 

Sentimo-nos honrado em fazer menção ao sabio Brasseur de Bourbourg, o laureado 
autor da Htsloria das Nações Cnúlisadas do /Uexico e da America Central. 

Foi elle quem deixou uma synthese luminosa nas preliminares desse trabalho, o qual 
revela um bello ideal e uma grande verdade: 

" O plano desta obra foi concebido ní> Alexico, entre o resto de uma civilização, da 
qual o nome de Montezuma é, para o mundo europeu, amais viva expressão. Foi ella, em 
grande parte, continuada entre os indios da America Central, cujas tradições lançam grande 
!uz sobre a origem das populações (|ue dominaram na antiguidade o planalto Azteque". 

"Aífeiçoado desde minha infancia", diz Bnurbourg", á leitura da historia ilo Egypto, 
da índia e da Pérsia, senti-me attrahido para a America, lendo a Conquista do México de 
Solis, as relações de Ciarciloso de la Véga e as Cartas Americanas do Conde Carli". 

"Tinha eu então lo annos, e nao havia pensado ate então, que estas liellas regiões 
tivessem sido habitadas, antes das viagens de Chistovam Colombo, por outros homens, senão 
os selvagens . " 

O que conquistou Brasseur de Bourbourg, n'uma existência fértil e proveitosa, legou-nos- 

Foram os seus bellos trabalhos históricos, os quaes o immortalizaram. 

W‘mos, pois, que a America, radiante de luz, caminha em suas continuas tentativas para 
exitos felizes, na conquista da sciencia, do progresso e da civilisaçao, e que das seculares 
controvérsias, surgirá, emfim, vinculada á verdade, a sua almejada prehistoria. 
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Occupemo-nos, resumÍcI«Tmentc, agora, cias nossas incnpçÕes, nas quaes prcclc^mina a 
epoca cm (|ue o sysíema cia escripta empregado era executado apenas pelo artificio 
da gravura ou pintura sobre madeira, pedra, laminas, columnas, pyramides, hypo- 
geos, obeliscos, etc., a cu;o uso substituiram o papyro e o pcrgaminlio, em epoca relativa" 
mente recente. 

Oiante da complexa interpretai^ao desses caracteres, aos <]uacs, por v^ezes, viemo-nos 
referindo, subsistem, entre outros conceitos, os (|ue se seguem: 

ü limitadíssimo espaço, por exemplo, c|uc poderia proporcionar um rude bloco, nao era 
sufficícntc, muitas vezes, para conter uma desenvolvida ínscripçao, com caractercís na ordem 
seguida ou em linhas horizontaes. 

O estylo figurativo c singularmcntc artistico, por outro lado, tendo cm jogo os cara¬ 
cteres phenicios e principalmcnte os gregos, attingiu mesmo a verdadeiros enigmas, mas 
subordinados, o cpic admira, ao mais restricto c gracioso delineamento, á exacta orthogra- 
phia da epoca, simultânea em phrascs ou protundos pensamentos, na execução e ás vezes 
em blocos de letras, semelhantes ao systema da escripta chineza. 

A disposição dos caracteres têm suas variantes formas, como as de uma sc) letra apre¬ 
sentar, algumas vezes, ate 10 maneiras differentes, com o mesmo som. Tudo isto, tiv^emos em 
vista observar nessas mysteriosas inscripções para nos, afim de interpretal-as, entretanto 
tão simplificadas seriam, em seus conjunctos, para os seus engenhosos executores. 

Pois bem, são estas as inscripções que nos revelam o (jue compendiámos c ora resumi¬ 
mos no sentido chronológico. Para um resultado mais definido, juntar-se-ão outras ainda 
dispersas em considerável proíusão, nas nossas regiões, ás quaes virão, por fim, agrupar-se 
as de toda America, para, em um harmonioso conjuncto, firmarem para sempre a sua 
verdadeira prehistoria. 

# 

A da Pedra Lavrada do Estado da J^arahyba, de grande relev^ancia epigraphica, contem 
55 symbolos, todos por nós decifrados, inscripção que poderia ser julgada como um planis- 
pherio celeste, se não fora antes um conjuncto de symbolos c signos, conforme ella propria¬ 
mente define, tendo ao centro f:r.\ Juno. divindade por excellencia. Foi, com cffeito, deste 
modo que encontrámos trabalhos idênticos de origens Egypcias, de ([ue tratam e offerecem 
belas rcproducções, os sábios Flammarion c Kraemcr. Em todo ponto de vista, c a Pedra 
Lavrada um labor paciente e precioso da nossa prehistoria. Ellc amolda-se á chronologia 
astronômica, de grande interesse na ordem das constcllações citadas por Job, Homero, He- 
siodo, Eudox, Arautus, desde 58 ao 4 século, antes da nossa era, sendo natural que, ante¬ 
rior a esta ultima data, não seriam desconhecidas, só porem merecendo citação classica, se 
assim sc pode dizer, em numero de 48, ate este ultimo periodo. 

E uma revelação artistica c scicntifica, que tanto amplia a historia ainda tao obscura 
da antiguidade, quando c certo que antes da guerra dc Iroya, os Gregos tinham seus pri¬ 
meiros navios para a exploração dos Argonautas e viu-se entrar no Oceano a frota Egvpcia 
dc Sesostres. Desta epoca até o tempo de Alc.xandre, é admissivel (|uc os gregos, aos (piaes 
attribuimos essa maravilhosa execução, muito emprchcndcdorcs c senhores dc grande ar¬ 
mada, tivessem podido atravessar o Atlântico, c conseguido cstabcleccr-sc na America, ou 
do modo (ambem demonstrado. Ora os Gregos, estabelecidos no Continente Chroniano 
(America), deveriam ter feito sua migração, cerca de 1000 annos A. C. e desta migração, 
diz-se, fizeram parte, astronomos, naturalistas, gcographos, etç, 
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O syslcma dc cscripta empregado nessa admiravel inseripçao, sendo como 6, formado 
de modo figurativoem caracteres do primitivo grego, revela a antiguidade própria dc sua 
execução, quatro séculos, mais ou menos, anteriores á nossa era. 

() legendário Estado da Bahia offerccc-nos, por sua vez, inscripçÔes de valioso alcance 
chronologico. Sao as da Cidade Abandonada, sobre as quaes muito se tem escripto, prin¬ 
cipalmente nos annos dc 1591 a 1753, da nossa éra. 

Mas as dc (]uc já cogitámos alcançam a factos da antiga éra e ligam-se á inscripçao 
esculpida em grego archaico, n'uma pedra das ruínas de um templo, cominemorativo á 
Victoria de Pesistrato, facto que se relaciona aos annos 550, 538 c 527, tendo clle morrido 
neste ultimo, sendo succedido por seus filhos Hippias c Hipparcho. 

\'imos a (]ue trata de um encorajamento aos celebres Amphictyons, organlsadores dos 
jogos phythicoscm Delj)hose Instituidores do poderoso Conselho, para proteger o Santuario 
de Apollo e promover festas em sua honra. Formavam entào esse Conselho, e segundo a 
historia, reuniam-se duas vezes poranno, na primayera junto ao Santuario de Demeter nas 
Thcrmophylas, no outono, perto do Santuario dc AppoIIo em Delphos, pelos annos 600 
590 a 590 a 586, antes da nossa era. 

Estes factos estào em pleno parallelismo aos da antiga Grécia, com a qual, evidente¬ 
mente demonstram as inscripções, estava cm immediato contacto a prehistorica Cidade 
Abandonada, cuja existência viria de mais longa data e nào do periodo colonial. 

A inscripçao da palavra Ccphtsses, unica legível cm uma pedra, com figura humana 
sobreposta ao frontespício de um grande prédio, em completa ruina, encontra-se explicada 
em uma das inscripções de Inhamiini Apertados (Ceará), neste interessante reclame. 

AOrMATOi: ISOS SEB.VSTOS, KYIinilV.fS. TOUNRrTOArr.AlNlAOnilYOS 
AVIZO : Ê liQUITATIVO O HONRADO CYPIIISZIS TORNEIRO EXECUTOR 
DE LYRAS E ESCUDOS. 

Aquellas archcologicas ruinas contem, entre inscripções, os nomes das sete divindades, 
ás quaes nos temos referido. 

Definidas como ficam, nào pode constituir a Cidade Abandonada, hoje, elemento 
isolado e de controvxTsias, como vinha acontecendo, quanto á sua existência, porque seria 
contrariar a de outras localidades, onde perduram inscripções de immediata affinldade, 
como nos seriões dos Estados da Parahyba, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Pi- 
auhv, Pará, Amazonas etc. e propriamente em Paraguassú, no mesmo Estado da Bahia, co¬ 
piadas c apresentadas ao 5° Congresso Brasileiro de Geographia de 1916, pelo ethnologo 
Dr. Theodoro Sampaio. 

O Estado do Ceará ainda offerece verdadeiros monumentos epigraphicos, natural¬ 
mente da mesma época citada, como as inscripções referentes ao local da audicncta dos 
Aslynonias ou Edis (magistrados Gregos que velavam sobre a policia, alinhamento das 
ruas) c aos dijjerenlcs meios de locomoção. 

A mais importante é a que se acha muitas vezes repetida ou divulgada nestes termos: 
EDITO, LEI OU DECRETO DO VENERÁVEL XIETO TITO KIO: e' IMPRUDENTE OU FALTO DE SENSO, 
NÀO SER FORTE, JUSTO, UNIDO E METIIODICO, CONIX^RME AS REGRAS DA EMULAÇÀO — LEI — 

17 e 18. 
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E cnfre tantas outras inscripçõcs curiosas cm vários sentidos dcstaca-sc a de — 
VIVER POR SI MESMO OU COM AUTONOMIA — tal scria provavclmcntc o s.yslema constitu¬ 
tivo do viver social c politico desse povo dcsapparccido em épocas precolombianas* 

O Estado do Rio Grande do Norte contem o seu contingente de inscripçÔes pintadas 
c esculpidas, notadamente do mesmo periodo das antecedentes, com as quaes se acha em 
clara affinidade. Enire estas, temos as existentes no logar denominado — Lages da So¬ 
ledade, proximo a Apodi, representando curiosamente as sete reverenciadas divindades: 

zlíri:, Aa>POAiTC, KPONor, apki:, iiaioí:. epmhí: xeamnii. 

# 

A monumental Inscripçao do Morro da Gavea, em caracteres phcnicios, é a que mais 
SC insinua na ordem chronologica. 

Contendo cila estas poucas palavras: TSUR OU TYRO, PIIENICIA, BADEZIR, PRIMOGÊ¬ 
NITO üF ;ethbaal = deixa-nos entretanto razões para definida conclusão. Ella demons¬ 
tra que seria esculpida ao tempo do Reinado de Jeílil)aal, estando entre 887-856, ou 
no de Badezir ou Badesor, 855-850, antes da nossa era, segundo demonstrámos no respec¬ 
tivo capitulo. 

# 

As InscripçÔes também cm idênticos caracteres esculpidos, nas tradicionaes pedras 
situadas ao lado da Cidade de Itacoatiara, sao assim concebidas: 

«Juramos aqui reunidos em grande numero, aqui toma.mos posse, expulsos das 

DELICI.4S A TINGIS, SALVOS DOS FILHOS DE IIEBER. E.M DELICIAS ENTRA.MOS NoS, 
FILHOS DE IG E DE TEHÕM )) 

Definidamente, nao podemos precisar a epoca ou o facto a que se referem estas ins¬ 
cripçõcs, si, ao da expulsão dos Canancos (phenicianos) por Josué cm 1490 antes da nossa 
era, ou a outros mais recentes. 

A própria Biblia offcrecc neste ponto illaçõcs, sobre successivas emigrações, entre 
ellas as oceasionadas por Salmanasar que, conquistando Samaria, submeltcu ao capti- 
veiro, dez tribus de Israel e enviou á judea, babylonios para colonisar as terras c Cidades 
que haviam pertencido aos Israelitas, acontecimentos que tiveram logar 750 annos antes 
de Christo. 

Admittida a hypolhese estabelecida sobre a data verificada nas inscripçõcs de A.ybú, 
na mesma região, de Itacoatiara, somos levados a crer, com devidas reservas, na possi¬ 
bilidade da sua relaçao com este ultimo successo. 

Prescindimos de outras conclusões chronologicas, para precisar a antiguidade dc nossas 
preciosas inscripçÔes, porque julgamos sufticienles as que ficam demonstradas. 


A* grande c artistica inscripçáo de Rocky deüCrcck dos Estados Unidos do Norte, 
de que tratou M. Mollhausen, fig. 1687, demos a interpretação contida no respectivo 
Capitulo, como á nào menos celebre de Grave éVtíA:, fig. 505. Este facto veio corroborar, 
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nào só íi aff iniílaclc dc seus caracteres, aos das nossas inscripçOes sul americanas, como 
demonstrar que seus autores seriam da mesma origem, íaclo (pie podemos reputar de 
alto alcance para a solução commum de toda America, mesmo, no vasto problema epi- 
graphico da nossa prehistoria, com as devidas restricções. 

Um caso extraordinário aprcsenta-sc-nos: c o apparecimento das mesmas inscripções 
sul e norte americanas nas regiões de Herzegovina (Raguze) encontradas por Guillaume 
Lejean, no anno de 1858. A famosa inscripçao do Monte Sinai, as de Leào na Ilespanha, 
as de Portugal, as da África Austral citadas por l)c Nadaillac, etc. offerecem scnsivcl 
semelhança com as das regiões americanas. 

Isto demonstra claramentc <|ue os autores dessas inscripções, si níío pertenciam ri¬ 
gorosamente á mesma raça, possuiam, pelo menos, estreitos laços ethnographicos. 
porque níio se dirá que se tratava do mesmo povo ? 

As inscripções do Rio Chalinga no Chile revelaram-nos alg(í de importante, princi¬ 
palmente a da fig. 1.694, rclcrcntc a Solon, a qual vem corroborar as que se referem a 
Pisistrato (seu parente c contemporâneo), encontradas nos sertões da Bahia. 

Nao se tornam necessários outros confrontos. Kllcs cm grande numero surgirão, 
com a leitura cuidadosa deste trabalho. 




O acatamento ás tradições (pie cercavam a celebre Rosetta c posteriores investi¬ 
gações cpigraphicas sobre a mesma, desvendaram mysterios que passaram com grande 
pasmo e proveito para os dominios da Historia. 

As nossas Ilacoaliaras também poder«ão conceder n«ão menos valiosos elementos, desde 
que lhes sejam dadas as devidas attenções archcologicas. 

As inscripções da grandiosa Stcla dc Mesa, a de Siloc c outras não tem mais valor 
epigraphico que as do Continente Americano. 

Effectivamcntc, esses nossos rudes, mas preciosos blocos de rochas graníticas, attin- 
gidos pela gradual erosão, soterrados, partidos alguns, expostos aos vandalismos, são em¬ 
bora, paginas abertas da lacônica historia desses povos fortes c destemidos, (|uc o cata- 
clysma ani(iuilou e a obscuridade dc um passado remoto vinha arrojando ao mais pro¬ 
fundo cs(|uecimento. 

Nessas rudes paginas porem, verdadeiras epopeas, decifráveis, segundo a nossa per¬ 
cepção, deixaram indelevelmente rcflcctir, as imagens de seu emprchendedor ideal 
artístico, a lembrança da patría c de seus maiores, as normas liberaes dc suas con- 
fraternisadoras leis e o transporte emocionante ás suas mythologicas divindades. 

(4 Brasil foi uma das privilegiadas regiões para onde convergiram, nessa remota an¬ 
tiguidade, povos (fuc, de longe, sulcando mares encapellados fitos os olhos nas contella- 
çÕes, soltas as brancas velas de suas sublimadas galeras, a mercê dos ventos, foram guiados 
pelos seus idolatrados deuses. .Aqui, pois, deixaram, em considerável numero, essas ori¬ 
ginalíssimase os fragmentos de seus surprehendentes artefactos, que aqui 
figuramos, desenhados ou photographados, relatando com expressão ainda, as suas ori¬ 
gens, reveladoras de um pas.sado, que alcança as paginas da velha Historia do Mundo e 
como que, prefaciando uma cutra para nós, ate então envolta no mais inconcebível mys- 
terio. 
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APRECÍAÇAO DA IMPRENSA AMAZONENSE, SOBRE DUAS CONFERENCIAS 
REALISADAS PELO AUTOR, PERANTE O INSTITUTO GEüGRAPHICO 
E IIISTORICO DO AMAZONAS EM 3 E 4 DE MAIO DE 1919 


A's oito e meia horas de hoje no salao nobre do nosso Instituto Historico e amanhã 
ás mesmas horas, o illuslre amazonense coronel Bernardo de Azevetlo da Silva Ramos 
seu dedicado presidente, levará a effeito duas importantes conferencias sobre o secular 
problema InscripçÒes e tradições do Brasil prelusiorico, assumpto de cpie se vem occupaiulo, 
ha alggns annos, como desde séculos, eruditos historiographos e archeologos, divididos 
em duas lacçoes adversas, americanistas e anthropologistas. 

A primeira conlerencia tem o caracter explicativo sobre ligeiras citações de historia, 
chronologia, etnographia e philologia e a segunda será demonstrativa, sobre peleographia, 
iconographia, mythologia e astronomia, assumptos implicitos á interpretação das referidas 
insci ipções. 

Para melhor comprehcnsao e simplificação destas conferencias, serão ellas auxiliadas 
por um apparelho de facil niovimentação, por cujo meio, serão exhibidos, (piadros de regulares 
proporções, contendo apurados desenhos e tlecifrações dessas artisticas e misteriosas ins- 
cripções lapidares, (jue vão emfim, depois de tantos séculos de conjecturas, passar ao do- 
ininio da historia e á apreciação de todos os scientistas e interessados em tao magno e 
paciente problema, oriundo das relações entre o Oriente e o Oceidente, em eras muito 
anteriores ao christianismo. 

Na primeira conferencia que será, mais ou menos de uma hora, o coronel Bernardo 
Ramos apresentará sete estampas, siilxirdinadas a caracteres ou al[)habetos archaicos, 
como symbolos, signaes e convenções ideographicas, inclusive reproducções de fragmentos 
dos interessantes quipos. 

Na segunda serão exhibidos trinta e tres verdadeiros monumentos epigraphicos, dos 
Estados da Bahia, Parahyba, Ceará, Rio Grande do Norte e do Sul, Pará e Amazonas. 

O assumpto, como vemos, prima pela sua alta relevância prehistorica, especialmente 
interessante a esta parte continental americana. 

Essas conferencias serão superintendidas pelo iIlustre primeiro vice-presidente do 
corpo administrativo, do referido instituto, d. João írinêo Joffely, bispo da nossa diocese* 

Do Jornal do Commercio, de 3-5-1919, com o retrato do Coronel Bernardo Ramos. 
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atravií:z da prichistüria 

A CONKKHEMCIA lí PAUSADA PH LO CORONEL JiERNAIÍÜO RAMOS. 


Constituiu um verdadeiro successo a conferencia realisada, hontem, no Instituto 
Goographico e Mistorico do Amazonas pelo coronel Bernardo Ramos. 

A sessiío foi presidida por d. Joao Irineu Joffily que, antes de dar a palavra ao con¬ 
ferencista, pronunciou uma oracao concisa, modesta mas alta mente eloquente. De pa¬ 
lavra segura, pelo esmero da correcçao, o illustrado antistite disse que um nobre filho desta 
terra ia, com chave de ouro, abrir as portas de um grande segredo, ilesvendar os mys- 
terios de um passado longínquo, que se perdia nas noites dos tempos. Frisou que, a res¬ 
peito desse insondável segredo, muitos sábios já haviam entrado em investigações pro¬ 
fundas, como 1 heodoro Sampaio e Retumba, considerando as inscripções encontradas 
em pedras como obras do acaso e sem importância e que, segundo a tradiçao dos nossos 
sertanejos, por um conceito de erroneos pontos da historia, taes inscripções haviam sido 
feitas pelos hollandezes ou flamengos, quando invadiram as nossas terras, denunciando a 
existência de grandes cabedaes enterrados. Mas essas duvidas, continuou o orador, aca¬ 
ba vam de ser dissipadas pelo venerando coronel Bernardo Ramos que, por melo de um 
demorado e fatigante estudo, havia, transpondo-se a remotas eras da nossa prehistoria, 
descoberto um magistral thesouro de sabedoria, encoberto pelas cortinas do mysterio. 

As ultimas palavras de d. Irineu foram clectrisadas por uma salva de palmas. 

Surgiu entáo á tribuna a figura veneranda do coronel Bernardo Ramos, uma dessas 
individualidades em destaque nesta terra, pelo seu passado de homem limpo e cheio de 
ideas nobres e elevadas. .'\ sua presença foi motivo para que a selecta assistência o rece¬ 
besse com sincero enthusiasmo. 

O conferencista discursou por espaço de uma hora, fazendo as mais profundas inves¬ 
tigações atravez da historia humana. Mergulhou o espirito nas sombras de épocas anti- 
diluvianas; deteve-se com Josué; auscultou Salomào; visitou os chaldeus, egypcios, car- 
taginezes, phenicíos c gregos. Demonstrou com provas irrefragaveis, a existência de uma 
civilisaç.ao distante, que passou por todo o continente americano, muitos séculos antes da 
nossa era christíí. Dahi a razao de se encontrarem em muitos Estados brasileiros as 
inscripções, objectos dos seus estudos, encerrando todas ellas verdadeiros thesouros de 
sabedoria. 

Essas relíquias, continuou o conferencista, tem a sua causa: representam paginas 
de um livro aberto para decifrações de um passado remotíssimo, que muito cnnobrece 
os povos de entào. 

ludo alli se encontra como prova de grandes conhecimentos das sciencias, das artes, 
das lellras, da philosophia, das línguas, dos costumes e das religiões. 

lV)de-se mesmo affirmar que a palestra scientifica de hontem constituiu um verda. 
deiro successo. 

O Coronel Bernardo Ramos, (|ue foi muito applaudido em todo o decurso da sua 
conferení la, acaba de legar á humanidade culta um grande e precioso trabalho, que vem 
enriquecer as biblioíhecas scienlíficas do mundo. 
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Ao clcsccr da tribuna, foi cumprimentado pelos assistentes, recebendo nessa occasiao, 
palavras dc conforto c admiraçao, noladamente dos cônsules de Portugal e da ílalia, (|ue 
o felicitaram pelo grande exito alcançado nas suas investigaçtxís. 

I‘2stiverani presentes á sessào altas autoridades civis e militares c cresciilo numero 
de pessoas da nossa mais culta sociedade. 

Do Jornal do Commercio de 4-5 1919. 

# 

ATRAVEZ DA PREÍIÍSTORÍA 

A SKGLNDA E BRILHANTÍSSIMA CONFERENCIA DO CORONEL BERNARDO RAMOS — O NOSSO 
EMINENTE RATRICIO REVELOU-SE UM SABIO, RARA HONRA DE SUA TERRA NATAL — 
SIGNIFICATIVAS RALAVRAS DO BISPO DIOCESANO FECHARAM COM CHAVE DE OURO A 
M.4GNA REUNIÃO 

N«io foi sem um frêmito dc enthusiasmo e de reconhecida admiraçíio <jue o nosso ele¬ 
mento culto assistiu, hontem, no Instituto Geograpliico e Historico do Amazonas, á ultima 
parte da conferencia do coronel Bernardo Ramos sobre inscripçocs e tradições do Brasil 
prehistorico. 

A palestra nao podia ser mais elucidativa nem mais complexa, tal a clareza de linguagem 
e a exuberância dc provas com que o conferencista desenvolveu as theses escolhidas, que 
representam um conjuncto d.c investigações atravez dos horizontes da prchistoria, no de¬ 
curso dc muitos annos tlc excessivo labor. 

Iniciando a sua admiravel oraçao, o coronel Bernardo Ramos passou em revista a opi¬ 
nião dc alguns scientistas sobre as inscripções lapidares da America, as quacs foram por elles 
consideradas como obras do acaso e dc nenhum valor, fazendo ver que lacs opiniões eram 
insubsistentes nao podendo ser acatadas senão como o produeto de mera abstraeçao espiri¬ 
tual. 



Justificando a sua asserçao, entrou em considerações profundas e argumentos irre¬ 
cusáveis sobre o assumpto deixando evidenciada a existência, no Brasil, em épocas remo- 
tisimas, de phenicios, arabes e outras correntes migratórias, as quaes deixaram, da sua pas¬ 
sagem, os mais claros testemunhos, que sào as pedras lavradas, que se encontram em quasi 
todos os Estados do paiz. 

A proposito, recordou que numa cidade da Bahia, situada entre duas serras, sc acham 
vários symbolos com caracteres gregos, destacando-se entre estes, dois arcos e uma columna, 
na c|ual repousa a imagem de uma deusa, apontando com a mao direita o polo norte. Sobre 
este caso, o coronel Ramos entrou no terreno da phllologla, da epigraphia c da historia, para 
demonstrar a sua traducção. Numa das reliquias archcologicas encontrou a palavra — C(- 
phizes ou Clphi.wres; noutra Xleto Tilo Chio, que vem a ser, em portuguez — /I oicíona de 
Pizisiraíes: noutra ainda /L>anle, amphi/clion e, na ultima, o nome Thucydtdes c, os signos 
dc Mercúrio, Saturno, Venus, Júpiter, Marte, Sol, Lua, e Terra. Disse ([ue todas as ins¬ 
cripções sao de origem grega e que Pizistrates foi um grande vulto da civilização distante, fal - 
lecido cm quinhentos e vinte c sete, antes da era christà. 
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Relacionando outras inscripçocs descobertas na Bahia e traduzidas pelo conferen¬ 
cista, passou a falar da pedra lavrada da Parahyba, (jue consta de innumeros caracteres, 
entre os cjiiaes ha doze signos representando as constellaçoes do planispherio celeste. Dahi 
a prova de que, enlre nós, andaram os chaldcus. Na Chaldca os astros tinham um brilho 
superior, e os seus primeiros habitantes aprenderam a distinguir os planetas e as estrellas' 
dominados pela crença de que elles influiam nos destinos da vida humana. Os padres 
eram adivinhos, prediziam as inundações e as chuvas, sendo a astrologia a maior preoceu- 
paçao desse povo. 

Depois de outras considerações sobre o assumpto, o conferencista passou a estudar a 
origem dos symbolos da pedra lavrada da Parahyba, dispostos em forma de circumferencia 
ou planispherio austral, moslrando a sua tradueçao, que e a seguinte: de um lado, as pa¬ 
lavras Terás jigno; do outro- — Setecentos; do outro ainda: Aphrodite 1 enus e do ultimo — 
Capricórnio. 

Falando sobre «as pedras lavradas do Ceara, provou que a tradueçao dos caracteres de 
uma, era — F* imprudente ou falto de senso não ser jorte, justo, unido e methodico, conforme 
as regras da emulação, o que suppõe tratar-se de algum edito, lei ou decreto de Xieto Tito 
Kio; da outra — Aviso. FJ equitativo o honrado Cyphis, torneiro, executor de lyras e escudos-, 
da outra ainda — os nomes de alguns personagens celebres daquelle tempo, inclusive Kieto 
Tito Kio. 

Continuando na sua admiravel exposição, de vez em quando penetrando nos fastos da 
historia e nas diversas phases da civilisaçao antiga, o coronel Bernardo Ramos, depois de 
revelar a solução dos signos e dos caracteres das pedras lavradas do Rio Grande do Norte 
e da Gavea e de uma outra encontrada no logar Itamaracá, do rio Xingií, no Pará, passou 
a justificar a existência de phenicios e arabes no Amazonas, naciuelles tempos remotissimos 
não só com uma exposição succinta sobre o movimento das correntes migratórias como tam- 
l)em com a descol)erta de caracteres gregos e arabes no alto Rio Negro. Analysou as pe¬ 
dras archcologicas das Lages, cuja epigraphia confronta com elementos encontrados no norte 
da África e n'outros logares por onde andaram os phenicios; fez uma descripção minuciosa 
sobre as de Itacoatiara c concluiu com a tradueçao de todas. Numa das inscripções das 
Lages, surprchendeu os nomes históricos de Nebc, Galaad, Neze, Gaal, Belial e Belus, em ca¬ 
racteres pluMiicios e, n'outra, cm aral)e, a maxima — Fortuna rapida dá ruina. Na de Ita- 
coatiara, conseguiu (aml)cm ilcsvcndar o scgrcílo das inscripções, cuja tradueçao é a se¬ 
guinte: Juramosaqui, reunidos ern gmnde numeroy aqui tomamos, posse expulsos das delicias 
á Tingis, salvos dos jithos de Ilebcr. Delicias encontramos nós Jilhos do vento e do mar. 

O coronel Bernardo Raníos terminou a sua conferencia com um bello resumo historico 
e ilescriptivo das suas investigações, deixando ver ao mesmo tempo as relações, que existiam 
naquelles tempos, entre os povos do oriente e do oceidente. 

As ultimas palavras foram abafadas por uma electrisante salva de palmas, sendo acceitas 
as suas theses, cm seguida, pela assemblea geral do Instituto Historico. 

Usou então da palavra d. Irineu joffily, presidente da mesa, que proferiu uma judiciosa 
e breve oração, dizendo, entre outras cousas, que se o trabalho do conferencista resistir á 
critica, elle chegará, sem duvida, aos humbraes da immortalidade, e o Amazonas, mais uma 
vez, mostrará ao mundo que e gigante ate na sciencia. 

A assistência foi numerosa, notando-se a presença do governador, de altas autoridades 
civis e militares, membros do Instituto e pessoas gradas. 
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Na notícia que dêmos hontcm sobre a conferencia cio coronel Bernardo Ramos, na parte 
referente á tradueçao de symbolos e caracteres, sahiram ligeiras incorrecções. Assim, ao 
envez de Xieto Tito Chio, leia-se: Xielo Tifo Chio—Pesistratis nich, que vem a ser: Xieto 
Tilo Chio — á oictoria de Pisislralo. Na relaçao dos nomes bíblicos, leia-se: Nebe, Galaad, 
Neze» Gaal, Beliaí e Bei ou Belus e não como está. O nome de Thucydides, que demos 
como parte da tradueçao, foi citado pelo conferencista apenas como exemplo, na ortho- 
graphia grega antiga. 

Do Jornal do Commcrcio de 5-5-1919, com uma fotographia do auctor. 

corOaMel BERNARDO RA^MOS 

A SUA CONFERENCIA DE HOJE NO INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTORICO 

Com selecta e numerosa assistência realizou-se hoje, ás 9 horas, no Instituto Geogra- 
phico e Ilistorico do Amazonas, a conferencia do coronel Bernardo Ramos sobre inscripçoes 
e tradições do Brasil prchistorico. 

Esta conferencia serviu para revelar-nos os profundos dotes de investigador do velho 
caboclo amazonense que durante nove annos, numa reclusão de verdadeiro asceta, tem bus¬ 
cado, com perseverança, atravéz do tempo e do espaço, a solução irrefutável da inscripçoes 
encontradas no Brasil, attestados flagrantes de"uma civilização prehistorica em nosso Paiz. 

Na conferencia a que hoje assistimos, o coronel Bernardo Ramos, mostrando basta eru¬ 
dição sobre o assumpto, estabeleceu os fundamentos de suas pesquizas, chegadas a satisfa¬ 
tório resultado. 

Segundo ellas, gregos e phenicios vieram, em emigrações succcssivas, estabelecer-se 
em terras americanas, sendo rechassados, pelas tribus guaran\'s, para as regiões andinas, 
onde se terão fundido aos povos autochtones. 

Apresentou disto provas históricas e linguísticas, cm nomes de rios, e em avultado nu¬ 
mero de palavras (mil e tantas) gregas ou phenicias, existentes na língua kitchua. 

Exhibiu ainda sete quadros cm caracteres phenicios, gregos, que se encontram nas ins¬ 
cripçoes do Brasil. 

Amanhã, cm segunda conferencia, apresentará o coronel Bernardo Ramos as conclusões 
a que chegou cm tantos annos de continuo labor. 

Do "Imparcial*" de 3 de Maio de 1919. 

O BRASIL PREHISTORICO 

A ULTIMA CONFERENCIA DO CORONEL BERNARDO RA.MOS 


Conforme estava annunciado terminou, hontem, o coronel Bernardo Ramos a sua ex¬ 
posição sobíc inscripções e tradições do Brasil Prchistorico, com a sua segunda e ultima con¬ 
ferencia, realizada na sede do Instituto Geographico e Historico do Amazonas, em presença 
de numeroso e culto auditorio. 
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O grande amazonense, empolgou-o de modo absoluto já pela erudição, de rara clareza 
como pela revelaçíío do estudo acurado que preparou as conclusões a que chegou a respeito 
das inscripçoes lapidares do Brasil. 

E' esta a monumentosa questão de que ora se oceupa Bernardo Ramos e da qual of- 
receu-nos duas importantes conferencias. Ella vem de séculos, oceupando a attençao de 
grande numero de scientistas, divididos em dois campos adversos e irreduetiveis — anthro- 
pologistas e americanistas. 

Opinam os primeiros que taes inscripçoes, nehum valor symbolico representam e que 
náo passam de simples garatujas, gravadas ou desenhadas em rochedos por mera diversão 
do selvagem, nas suas horas tão longas e lao frequentes de ociosidade. Os segundos ao 
contrario, que essas inscripçoes encerram a narrativa symbolica dos factos históricos refe¬ 
rentes aos povos americanos, que, ignorando-sc-Uies a chave, se conservam inintelligiveis. 

Partidário desta ultima ideia o sr. B. Ramos demonstrou na primeira conferencia com 
argumentos firmados na historia, chronologicos e Iconographicos, que é indiscutivel a evi¬ 
dencia e preponderância desta, sobre aquella opinião, — induzindo-nos a abraçar as noções 
então externadas, etc. Aguardamos a segunda conferencia hontem realizada. Surpre- 
hende-nos com effcito o seu meticuloso trabalho arrancando desse bloco dc traços con¬ 
fusos, sem nexo apparentemente, elementos sublimes da nossa preliistoria, confirmando 
as prophelicas palavras do archeologo patricio Ladisláo Netto, contidas neste bello 
pensamento : 

Quantas paginas indecifradas, sobre a historia da humanidade, não encerram ainda 
esses archivos de pedra, ate hoje occultos na mudez da noite do passado? 

Cabe, no entanto, a primazia dessas incripções ao legendário Ceará em concorrência 
com as da l^arahyba. So aquellas revelam a lei philosophica ditada pelo Augusto Xisto Tito 
Chio: E imprudente otiJaKo de senso, nao ser forte, justo, unido e mcthodico conforme as teis 
da emulação Esta tem a sua monumentosa — Pedra Lavrada — com 52 figuras inter¬ 
pretadas que poder-se-hia considerar como um planispherio celeste, se não'fora antes um 
conjuncto de symbolos e meteoros, como propriamente se deduz de suas iniciaes palavras 
symbolicas. 

As de outros Estados, são interessantes, sendo que as da Bahia, dizem muito de im¬ 
portante na epigraphia prehistorica do Brasil. 


Assim terminou o sr. Ramos as suas conferencias: 

As affinidades encontradas entre as nossas e as antiguidades de vários paizes dos dois 
continentes, nada tem que ver com o autochthonismo da familia americana’\ 

Esta podia ter tido por berço o solo do Novo Alundo c recebido muito mais tarde o 
influxo de uma civdlização estranha, sem que por este facto, se possa pôr cm duvida a sua 
origem. 

Assim, suas engenhosas epigraphias, suas tradições faladas ou escriptas, seus monu¬ 
mentos astronomicos e symbolicos, provam as relações entre o Oriente e o Üccidente, em 
eras muito anteriores ao christianisino, edificante sucesso á amplificação da historia da hu- 
manidadc^\ 

Adduzindo ainda argumentos comprobativos do estabelecimento de gregos, phenicios, 
arabes e chaldeus no Brasil, o illustre conferencista decifrou o modo pratico, ao alcance de 
todos, as inscripçoes até hoje encontradas em pedras, no paiz, o que prova <|ue taes gravuras 
não são obra do acaso, como ainda alguns archeologos tem affirmado. 
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Com relação ás das Lages e á de Ilacoatiara, no nosso Eslado, disse que, nas primeiras 
encontrou os nomes históricos Nebe, Galaad, Belial, Neze, Gaal e Belus escriptos em caracteres 
phenicios e, em caracteres arabicos, a seguinte maxima: Fortuna rapida dá ruína; na. segunda 
alcançou também a significação das gravuras nellas inscriptas, a qual c a seguinte: Juramos 
aqui reunidos em grande numero aqui tomamos posse expulsos das delicias á Tingis, sabos dos 
filhos de lleber. Delicias encontramos nós JiUios do oenlo e do mar, 

E' digno da maior veneração c applausos o trabalho scicntifico do grande amazonense, 
cuja conferencia revelou aos que a ella assistiram um grande brasileiro merecedor de todas 
as homenagens. 

Foi uma verdadeira apoíheose a maneira enthusiastica por que o auditorio applaudiu 
á palestra do coronel Bernardo Ramos. 

D. Trincu Joffely, bispo diocesano, homem de vasta cultura e a que talvez nao seja 
extranho o assumpto, antes de encerrar a sessão, que, como presidente da Assembléa Geral 
do I. G. H. A., presidia declarou que o Amazonas, gigante na grandeza de território será 
também gigante na sciencia, se o trabalho que o coronel Bernardo Ramos, cujo resumo foi 
hontem apresentado, for bem acceito pelos archeologos, collocando o grande amazonense 
nas portas da immortalidade. 

Ao coronel Bernardo Ramos enviamos os nossos mais calorosos applausos. 

Do ''Imparcial" de 5 de Maio de 1919. 

A FESTA DO INSTITUTO HISTORICO 

o SR. CORONEL BERNARDO RAMOS FAZ MONUMENTAL CONFERENCIA SODRE AS INSCRIPÇÕES 
E TRADIÇÕES DO BRASIL PREHISTORICO 

Conforme estava annunciado, hoje, ás 9 horas, no salão nobre do Instituto Historico 
e Geographico do Amazonas, o nosso illustrado patricio coronel Bernardo Ramos, com 
uma assistência numerosissima, realizou a suíi primeira conferencia sobre inscripções e 
Tradições do Brasil prehistorico. 

A sessão foi aberta á hora determinada por S. Exc. d. Irineu Joffely, bispo do Ama¬ 
zonas, que produzio brilhante discurso allusivo á conferencia, fazendo resaltar, com a sua 
palavra sóbria e encantadora, os elevados méritos do conferencista illustre, que, depois de 
profundas cogitações e demoradas pesquizas scientificas, vem afinal revelar os mysterios de 
segredos ate aqui desconhecidos, os sagrados arcanos de maravilhas ate então ignorados. 

A palavra do digno sacerdote, cm sendo de uma singeleza que embevecia, teve lances 
verdadeiramente empolgantes. 

Finda a sua oração, que teve o applauso geral da Assemblea, seguio-se com a palavra o 
sr. coronel Bernardo Ramos que, ao subir a tribuna, foi recebido com estrepitosa salva de 
palmas. 

A conferencia do nosso patrício foi verdadciramentee magistral. Com uma dicção 
impeccavel, e dono de um cabedal scientifico inexaurível, o conhecido homem de saber fez 
demoradas digressões pelas regiões esquecidas do passado, estudando civilisaçoes mortas e 
desvendando o que ha de singular, extasiantcc maravilhoso nessas paragens esmaecidas pela 
bruma das eras apagadas, c, com o fulgor imcomparav'’el de cstylo, trouxe-as, traduzidas e 
interpretadas, para o nosso tempo, através de vasta c copiosa documentação scientifica. 
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Nao nos sobra tempo e espaço para dizermos em ligeira resenha o que foi essa peça 
monumental. 

O sr. coronel Bernardo Ramos, pelos applausos frenéticos que recebeu, deve avaliar como 
o publico de nossa terra admirou o seu trabalho, que será, mais tarde, sem duvida alguma, 
patrimônio para a nossa historia e para nossas letras. 

Amanha as 8 1|2, realisar-se-á no mesmo logar, a segunda parte da conferencia tao 
brilhantemente iniciada. O nosso erudito patricio se proporá a mostrar a chave mysteriosa 
de 157 inscripçoes hierogliphicas ate hoje envoltas na mais insondável obscuridade. 

Da "Gazeta da Tarde" de 3 de Maio de 1919. 

# 

NO INSTITUTO HISTORICO 

A SEGUNDA CONFERENCIA DO CORONEL BERNARDO RAMOS 

O salao de honra do Instituto Historico esteve hoje de /ond en comble. Com o exito 
brilhante alcançado pelo nosso illustrado patricio em sua primeira conferencia, a sociedade 
erudita de nossa terra despertou e mais solicita applaudiu o notável homem de sciencia 
que mais uma vez mostrou á sociedade os seus profundos conhecimentos na matéria em que 
trouxe durante quasi duas horas, em viva curiosidade a selecta assistência que o ouviu. 

A sessào foi aberta precisamente ás 9 horas, usando da palavra o nobre Antistete ama¬ 
zonense don Irineu Joffely, que disse, em summula, com a sua palavra persuasiva e elo¬ 
quente, ir continuar o nosso illustre coesladano a defender e sustentar a these que, com 
tanta segurança e brilho, sob os mais significativos applausos, iniciara hontem. 

Subiu á tribuna, cm seguida, o coronel Bernardo Rarnos. O orador fez o prodigio de 
ser longo e detalhado sem fatigar; e, com a eloquência e a lógica irrefragavel da sua 
documentação scientifica, haurida em sábios de repiitaçao mundial, traduziu, explicou, 
interpretou, addi.zindo considerações de ordem scientifica, a um sem numero de inscripçoes 
hierogliphicas gravadas em pedras e rochas espalhadas pelo sertão do nosso paiz. 

Sobre as inscripçoes, do interior bahiano, para a primeira traduziu Kijizes, Ciphlzes ou 
Ciphisses; para a segunda \ieto Tilo Chio — A* oictoria de Pozislrãteo'; para a terceira — 
Aoante, amphyction; e para a quarta, Thucydldes, e o (signos de Mercúrio, Saturno, Júpiter, 
Alarte, Sol, Venus, Zwa e a Terra. Decifrou, como ninguém ainda o fez, as inscripçoes 
da pedra lavrada da Parahyba, sendo a primeira 700\ a segunda, Tera, sigon; a terceira — 
Aphrodite Venu&: e a quarta Capricórnia. Fez excursões a Inhamun, no sertão cearense, e 
explicou cm seguida os complicadissimos hierogliphos existentes no alto Xingu, no Pará, em 
Itacoatiara, onde, novamente nas inscripçoes .apparece assignalado o nome de Kephises, 
torneiro de lyras c escudos , no alto rio Negro, nas pedras das Lages, bem perto desta ca¬ 
pital, onde existem varias inscripçoes egypcias e arabes, dentre cilas, se destacando esta^ 
bem significativa Fortuna jeita ás pressas faz ruma. Depois, exhibindo os quadros de¬ 
monstrativos a proporção que os interpretava, decifrou a inscripção das pedras da Gavea, 
no Rio de Janeiro, assignalando que um simples tclcgramma daqui transmittido para a 
capital do paiz, noticiando o facto alarmou profundamente os mais doutos membros 
do Instituto Historico Brasileiro, que duvidaram da asserção contida no despacho telegra- 
phico, constestando-o. O nosso patricio occiipou-se da personalidade do dr. Theodoro 
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Sampaio, sublinhando diversas descobertas, '"singulares e extravagantes*' feitas por esse 
iIlustre archeologo, acceníuando aquella referente á tartaruga^ cjue provocou commen- 
tarios maliciosos. 

Nao nos e possivcl dar o compterendu do grandioso trabalho do nosso eminente patririo. 
Noticia elaborada as pressas, sob as primeiras impressões recebidas, deixará muito a desejar 
c certo, mas mostrara ao publico que o nosso representante ouviu com cuidadosa attençao 
a peça inteiriça. 

Em seguida pediu a palavra o sr. Joaquim da Costa Tei.xeira, conspicuo membro da 
commissao archeologica do Instituto Historico, apresentando um parecer, approvado depois 
unanimemente pelos consocios presentes, homologando as conclusões scientificas exaradas 
no trabalho do nosso patricio. 

Da "Gazeta da Tarde*' de 4 de Maio de 1919. 

INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTORICO DO AMAZONAS 

A CONFERENCIA DE MONTEM 

O Instituto Historico e Geographico do Amazonas resolveu piomover uma serie de con¬ 
ferencias sobre momentosos assumptos de interesse geral. Iniciou hontem o pnigramma, 
abordando o suggcstivo thema — Inscripçòes e Tradições do Brasit Pre-Iiistorico — , o sr. 
coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos. 

As oito e meia horas, grande era o numero de pessoas no vasto salao do Instituto, á rua 
de São V^icente. A sessão teve começo ás nove horas, presidida pelo exmo. revmo. sr. D. 
João Irineu Joffely, bispo diocesano e vice-presidente da Corporação. 

A sala estava repleta, quando D. Irineu Joffely pronunciou as primeiras palavras. Fi¬ 
zeram-se representar S. Ex. o sr. dr. Alcantara Bacellar, digno governador do Estado, por 
seu official de gabinete dr. Alcides Bahia; dr. Ayres de Almeida, superintendente municipal, 
por seu ajudante de ordens primeiro tenente Trigueiro Sobrinho e coronel Luiz Marinho de 
Araújo, commandante da Força Policial do Estado-Auxiliar do Exercito Activo, pelo 
segundo tenente Alexandre Montoril. 

Perante a selccta assistência discursou, por alguns minutos, D. Irineu Joffely, dizendo 
do trabalho e da persistência do coronel Bernardo Ramos. 

Este, ladeado pelo Dr. Vivaldo Lima e coronel Henrif|ue Rubiin, respectivamente 
orador e membro do Instituto apparcceu logo após, oceupando a tribuna. Oceupou-se, 
então das Inscripçòesc Tradições do BrasitPre-Historico, fazendo, á guisa de introito, uma 
recapitulação dessas inscripções em todos os tempos. Falando durante hora e meia, o 
orador prendeu o auditorio. 

A sua conferencia, synthese da grande obra cm dois volumes que apresentou ao Insti¬ 
tuto foi elucidada por vários quadros de demonstração, adrede preparados, contendo 
hicroglyphos e alphabctos antigos. 

Disse do valor da tradição, da archeologia e prometeu continuar a sua palestra hoje, 
ás mesmas horas. 

D. Irineu Joffely encerrou, em seguida, a sessão, agradecendo a presença das pessoas 
que se encontravam no recinto, 

Da "Imprensa" de 4 de Maio de 1919. 
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INSTITUTO GKÜGRAPHICO E HISTORICO DO AMAZONAS 

A SESSÃO DE HONTEM 

Conforme cstriva annuncíaclo, vcrificoii-se na sessão ele hontem do Instituto Geogra- 
phico e Hlstorico do Amazonas, a continuação da conferencia sobre InscrtpçÕcs c Tradições 
do Brasil Prc-Ilisíorico, — pelo sr. coronel Ikrnardo de Azevedo da Silva Ramos. 

A sessão começou precisamente /is oito c meia horas, sob a presidência do exmo. reve- 
rendissimo d. Irincii Joffely, bispo diocesano. 

Estiveram presentes, alem de outros vultos de destaque, S. E. o sr. dr. Alcantara 
Barcellar, digno Governador do Estado, acompanhado do ajudante de ordens, capitão Carlos 
Augusto; dr. Ayres de Almeida, representado pelo 1® tenente Trigueiro Sobrinho; 
dr. Alfredo da Malta, presidente da Assemblea Legislativa; dr. Alcides Bahia, official de 
gabinete do Governador, coronel Luiz Marinho de Araújo, representado pelo 2® tenente 
Alexandre Montoril, outras auctoridades, familias e cavalheiros. 

0 coronel Bernardo Ramos, recebido por estrepitosa salva de palmas pela assistência, 
deu começo á sua palestra, fallando durante hora c meia. Occupou-sc das inscripções en¬ 
contradas no Brasil, do Rio Grande do Sul ao Amazonas, mostrando a decifração de 
cada qual, segundo os estudos que fez. 

Gastou longos annos de paciência c esforço para chegar aos resultados que apresentou 
e que revelam persistência e estudo, dignos de attenção. 

Depois de demorada c meticulosa explanação sobre as inscripções, o orador terminou a 
sua attrahente conferencia, referindo-se enthusiasticamentc ao Amazonas. 

Uma salva de palmas cobriu as suas ultimas phrases. 

O sr. José da Costa Teixeira apresentou um parecer, que foi lido pelo 1° secretario, sr. 
coronel Agnello Bittencourt, approvando a obra do sr. coronel Bernardo Ramos, o que foi 
unanimemente acccito. 

Paliou, em seguida, o dr. Vivaldo Lima, orador da douta Associação, nue offereceu á 
approvação da Casa e esta homologou o parecer contendo as conclusões do trabalho. 

D. Irincu Joffily encerrou, após eloquentes palavras, a sessão, referindo-se á obra vul¬ 
tosa do coronel Bernardo Ramos, sobre a qual vae dizer a critica dos competentes, que, se 
favoravel, aureolará o nome do seu auctor e o do Amazonas. 

Da 'Tmprensa" de 5 deMaio de 1919. 

INSTITUTO GEOGR^APHICO E HISTORICO DO AMAZONAS 

Conforme haviam sido annunciadas previamente, tiveram logar nos dias 3 e 4 do cor¬ 
rente, no Instituto Geographico e Historico do Amazonas, as magnificas e proveitosas con¬ 
ferencias effectuadas pelo exmo. sr. coronel Bernardo Azevedo da Silva Ramos, acerca 
das '"Inscripções e Tradições do Brazil Prc-Historico. 

Presidiu os trabalhos o venerando prelado exmo. c reverendissimo d. Irineu Joffely, 
bispo do Amazonas, que abrio a sessão ás 8 e meia horas precisas. A concorrência foi 
enorme, notando-se além de distinctas familias innumeros cavalheiro do mais alto destaque 
em nosso meio social e intellectual, os quaes, una-ooce, apllaudiram freneticamente o 
illustre conferencisía. 
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O sr. coronel Bernardo Ramos, que ha longos annos se dedica ao estudo da epigraphia 
híeroglyphica, lavrada em pedras pelos nossos antepassados, foi de uma precisão e clareza ao 
alcance de todas as compreliensocs, expondo em uma Icla trinta e tantas inscripçoes 
existentes no Brazil, desde o Rio G. do Sul ao Amazonas, escriptas cm grego antigo e que 
elle tem procurado decifrar com uma tenacidade digna dos maiores elogios. 

O venerando cidadao, que foi recebido pela numerosa assistência por estrondosa salva 
de palmas, recebeu iguaes appiausos ao terminar a sua proveitosa e instrucliva conferencia. 

O sr. Josc da Costa Tei.xeira apresentou um parecer, que foi lido pelo 1® secretario, 
sr. Agnello Bittencourt, approvando a obra do sr. coronel Bernardo Ramos, o que foi 
unanimemente acceito. 

Fallou, em seguida, o dr. V^ivaldoLima, orador da douta Associação, que offereccu á 
approvação da Casa e esta homologou o parecer contendo as conclusões do trabalho. 

D. Irineu Joffely encerrou, após eloquente palavras, a sessão, referindo-se á obra vul¬ 
tosa do coronel Bernardo Ramos, sobre a qual vae dizer a critica dos competentes, que, se 
favoravel, aureolará o nome do seu autor e o do Amazonas. 

Agradecendo o convite que nos foi enviado, felicitamos a nobre instituição e abraçamos 
respeitosamente o dignissimo conferencista. 

Da ''União Portuguesa" de 8 de Maio de 1919. 

# 

A PROPOSITO DOS ARTIGOS PUBÍJCADOS PELO COMMENDADOR 

CÂNDIDO COSTA 

TEMPOS PKEHISTORICOS 

Sob esta cpigraphe, com prazer meu, oceupou-se o illustre commendador Cândido 
Costa, cm uma série de aitigos, cujo termo cu aguardava, tendo como preliminar, ligeiras 
referencias as noticias dadas pelo **Jornal do Commercio\ a proposito de duas conferencias 
por mim levadas a effeito, subordinadas a Inscripçoes e Tradições do Brasil-prchislorico. 

A absoluta falta dc caracteres graphicos necessários, oceasionou que não fossem estas 
publicadas, como seria de desejar, sendo que, a obra em si, ainda continua na execução. 

Entretanto, aquellas rapitlas noticias offcrecerain ensejo a considerações dc ordem 
connexa apenas, á nati’reza do caso, restricto mais a cpigrapliia, iconographia e palcogra- 
phia, portanto. 

Ora sem aquellas bases ou elementos essenciacs, era dc ver, que não se podem antecipar 
argumentos, conclusões, c seria virtualmente tarefa inglória, mas os artigos obedeceram 
rumo diverso cm sua totalidade. 

A opportunidade, porém, facultará o meu latente desejo, que outro não é, senão ouvir 
os competentes, sobre o meu modesto trabalho, uma vez publicado, tendo elle como escopo, 
não offuscar, e muito menos susceptibilisar, de leve, glorias de quem (luer <|ue seja. 

Isto posto, resta-me, portanto, o dever de fazer breve reparo a topicos dessas prelimi¬ 
nares, cmquanto outros, sendo aliás de valor pre-historico, pois vem em grande parte em 
meu auxilio, são sediços nesta ordem de estudos, tendo já sido externados sufficien- 
temente por vários autores, assim como, com algumas alternativas, também, pela preciosa 
obra As duas Américas. . - 
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Estes escríptos, como tantos outros de mérito, acham-sc concatenados no primeiro 
e segundo volumes de meu trabalho, por exigir a natureza da these, em linha geral. 

Hoje, porem, convem restringil-a ácjuelles tres pontos e é o que se acha cm foco, isto é, 
cogitar da solução do problema mysterioso, sobre o qual, ha séculos, se raciocina com vari¬ 
antes controvérsias apenas, e que, de longe, vem aconselhando os proprios historiographos e 
archeologos, sendo que o mais, já está discutido, aguardando apenas esta parte, para a con¬ 
clusão final. 

A prccedcncia da publicacaçao das inscripções, nao é de tao grande monta. Todavia, 
como se procura apurar, direi que, antes que /Is duas Américas, em mil novecentos, estam¬ 
passe, reduzida, a da Pedra La^Tada da Parafu/ba, o fizera em mil oitocentos e oitenta e sete 
cm o volume cicoenta, a Revista do Instituto Historico Brasileiro, cm sua primeira parte, 
figura trinta c seis, escala de um por vinte, e assim a reproduzi. 

O sabio orientalista francez Ernesto Rcnan considerou essa inscripçao importante, de 
caracter phenicio, e poderia neste sentido, ter dado sua interpretação; mas considero-a, sem 
receiar contestação, de cstylo grego-archaico, como tal interpretada e provei cm a segunda 
conferencia, convindo aguardar a decisão dos congressos de inscripções, cm seu devido 
tempo. 

Vem ao caso, segundo Vigouroux, que o grande sabio orientalista Thomas Hyde não 
fora menos feliz, em idênticas condições cm Persepolis, como já uma vez alludi, com a clas¬ 
sificação errônea da escriptura cunciforme, cm referencia á opinião de Chardin, que não pos- 
suia celebridade alguma, sendo logico, não gosarem os sábios do excepcional predicado da 
infallibilidade. 

Minha convicção firma-se ainda cm que, se veridica Ibsse a interpretação de Renan, 
ter-se-hia revestido ella de grandioso e retumbante valor e não a teria silenciado, a série de 
congressos como o de Historia Nacional em mil novecentos e quatroze, Americanista, La¬ 
tino-Americano, em mil novecentos c cinco, o Brasileiro de Geographla, realizado na Bahia 
em mil novecentos e dezesels, etc. Nem se continuaria a concitar a solução do magno pro¬ 
blema das nossas inscripções prc-hlstorlcas, se bem que, além desta, milhares existam cm 
nosso continente. 

São estas as eloquentes palavras, por exemplo, proferidas por J. Branner, cm o con¬ 
gresso de mil novecentos e cinco; Jacto de nenhuma Interpretação se haver dado a estes rudes 
glgphos, deve ser incentivo para sua compilação e estudo. Ainda podemos procurar a sua in^ 
terpretação, reunindo os anneis dessa cadeia que prende a civiíisação de hoje, à dos séculos se¬ 
pultados nas trevas**. 

E' que, para um tal procedimento, houve razão poderosa, attento á nossa ingenuidade 
extrema, em mais considerarmos valioso, tudo quanto se reveste de originalidade extrangeira, 
desde as cousas materlacs até as sclentificas, como neste caso inflexível até hoje, entre ame- 
ricanislas e anthropologistas. 

Convém notar que o rclatorlo do engenheiro de minas, Francisco S. da Silva Retumba, 
que trata da inscrlpção questionada, traz a data de sete de julho de mil oitocentos e oitenta 
e seis, fazendo referencia a esta ordem de preciosidades, o grande sclentlsta Elias Hershman 
em mil seiscentos e quarenta c um c Koster cm mil oitocentos e dez, além de outros. 

Por sua vez as inscripções da cidade abandonada, do interior da Bahia, que se 
encontram cm gravura em face a folhas cento e noventa e tres, do primeiro volume da re¬ 
vista do Instituto referido, do anno de mil oitocentos e cincoenta c seis, também só em mil 
e novecentos, as reproduziu As duas Américas. Foram ellas, cm meu modesto 
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trabalho, interpretadas cm sua totalidade e sao dc caracter de inscnpçTw, alphabeto 

organisado por M. Lc Bassur, interpretações cxhibidas em a segunda conferencia. 

Por conseguinte, as noticias alludidas so prodigalisaram ao illustre historiographo, ao 
que parece, o ensejo para reeditar seus cscriptos, com mais erudição, em assumptos pre-his- 
toricos nos pontos já sufficientemente discutidos, fazendo-mc escapar da penna a phrase 
muito popular: — que noindadel . 

Em meu audacioso emprchendimento, emfim, a mcrcc dc mares encapellados embora, 
sinto-me confiante, desde que vejo ao leme da sublimada Capita, provida dos múltiplos 
engenhosos salva-vidas, o seu intemerato inventor c seientista, que em perigo imminente, 
virá em meu soccorro. 

Bernardo Ramos. 

Do '"Jornal do Commercio" dc 6 dc Julho de 1919. 




ARTIGO SOBRE A CONCLUSÃO DA OBRA 

INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DO BRASIL PREHISTORICO 

Fascinado pelos vastos elementos subordinados a esta epigraphc, cogitei com perse¬ 
verantes investigações do arduo emprchendimento, que ora felizmcntc, venho de terminar» 
impulsionado pelas palavras do insigne seientista Branncr: — '"ainda podemos procurar 
a interpretação desses rudes glyphos, reunindo os anneis dessa cadeia, que prende a civi- 
lisação de hoje, á dos séculos sepultados nas trevas". 

Este paciente labor de alguns annos, uma vez impresso, passará á meticulosa medi¬ 
tação dos eruditos, interessados em definir, com exacçao, a historia dos povos da antigui¬ 
dade. Reconhecerão o grande inconveniente de que se não deve priort, julgar sem detido 
e.vame, as inscripçÕes c tradições, embora de supposta authcnticidade indigena, e ao con¬ 
trario, convirá reflcctir sobre cilas e tirar suas verdadeiras originalidades, muitas vezes 
bem surprehendentes em seu alto valor. 

Numerosas inscripçÕes foram colhidas nesta parte do continente americano, por varios 
investigadores, muitos, no firme proposito de provar, que esses monumentos cpigraphicos 
ao ver dos amcricanislas, não passam, ao dosanthropologistas ou orientalistas de simples 
garalujas sem valor, gravadas ou desenhadas em rochedos, por mera diversão do selvagem, ou de 
comesinhos phenomenos naturaes. 

Entretanto, serviram-me de valiosos elementos dc estudos, e constituem o que e bem 
original, as melhores provas no vertente assumpto, sob o ponto de vista paleographico e 
iconographico. 

Muitos desses monumentos prehistoricos nesta região, como os do baixo e alto Rio 
Negro, Sangay, no Rio Urubii, Itacoatiara, Aybu, Uatuma, Urucara, Jatapu, Lages, etc. 
(ainda muitos delles desconhecidos até então) e grande numero dos dc varios estados da 
União, tive a fortuna de concatenar, dando-liies como aos demais, as respectivas interpre¬ 
tações, segundo a minha frágil percepção. 

Poderosos motivos induzem-me a crer, (jue se ha muito não fora resolvido este pro¬ 
blema, que desde séculos permanece cm singular controvérsia, nao tem sido por ignorância, 
e sim por indifferentismo e capricho dos philologos, ethnologos e historiographos, com 
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honrosissimas exccpções. A increcluliiladc, o pessimismo c a ingenuidade constituem, 
cm nosso paiz, parte dessas preponderantes causas, mas que, diante da realidade de (antas 
provas, (eríío de ceder por fim, e assim me induz a consciência. 

Na ordem das interpretações, citei as bellas inscripções constantes do l^eõO» volumes 
da Rcv. do Inst. Flist. c Geogr. lirasileiro, referentes a vários estados da União, além dos 
de vários paizes americanos. 

No intuito comparativo, de provas e de ampliação da (hese, detive-me cuidadosamente, 
com a nomenclatura de preciosos artefactos cerâmicos c de outra natureza, arrecadados, 
na região do Marajd, no estado do I’ará, e de vários estados F)rasileiros, pelo scientista 
patricio dr. Ladislão Netto, c constantes do VI volume do /írchho do dlu.^eu Nacional. 

Interpretando suas variedades de .symbolos, e.xaminando as gravuras dos curiosos 
exemplares, phallomorphos, anthropomorphos e zoomorphos, conclue-se que essa ceramica, 
não menos é que um verdadeiro (besouro arcbcologico, de certa affinidadc aos desenter¬ 
rados por Schiiemann, não sómente em Amargos, como nas diversas ilhas do Mar Egeu, 
em Creta, Chyprc, na Grécia Continental, cm Yortan, etc., de que nos falia René Laufer. 

Addicionei, com os mesmos intuitos ainda, ao meu trabalho, a sensacional inscripção 
em cst.yIo figurativo, do primitivo grego, encontrada cm Rocky deli Creek, dos E. U. do 
Norte, como uma outra de Herzegovina, em cstylo rudimentar ainda, do antigo grego, 
publicadas a fis. .íOO e õ.õ.') da antiga Rcv. le Tour du Monde, 1" semestre de 1860, as quaes 
interpretei e são contemporâneas ás do Ilrasil c ás de vários paizes da America Central, 
facto que reputo de certa relevância na ordem prehistorica. 

Do mesmo modo, inclui as artisticas e ligurativas inscripções em caracteres do pri¬ 
mitivo grego, encontradas no Rio Chalinga da Republica do Chile, sobre as quaes se occupoii, 
apenas do sentido ideal, o notável scientista Roberto Rengifo, secretario da sociedade 
seientifica daquelle paiz, no Tom. XXVIII, 11» série da Rev. da mesma sociedade e ora 
os interpretei no sentido paleographico, sendo de inestimável importância prehistorica 
c de toda affinidadc ás nossas. 

Consta o meu modesto trabalho de do:s volumes, com quinhentas c vinte paginas 
cada um, além da parto supplementar, contendo na totalidade oitocentas c cinco gravuras, 
excluidas as explicativas. 

Eis, resumidamente, um labor, que muito mais poder-se-ia estender, se não fosse o 
compendiado, ;a bastante sufliciente, para os desejados e justos fins, que tive em vista 
alcançar. 


Não ignoro que ellc depende ainda, para sua impressão, de elementos graphicos e 
hthographicos, que constituem a .sua parte preponderante, como a variedade de caracteres 
do primitivo e moderno grego, do hebreu, arabo, jilicnicio, que terão de ser, em grande 
p.y(e, fundidos, para attender não só o lado paleographico como philologico, cuja execução 
nao se conseguira sciiíio na Kuropa ou na America cio Norte. 

Nao existe, infchzmcnte, ainda em nosso paiz um congresso de inscripções, ao qual, 
com muito prazer submetteria, antes de tudo, o meu modesto trabalho, segundo a norma 
adoptada com semelhante ordem de estudos, aliás, de enorme vantagem preliminar. 

Se, porem, os meios actuaes me permitissem c não fallecessem os do Estado, quando o 
actual Governador, dcnionstradamente, não tem sido indifferente a este meu emprehendi- 
mento, trataria ja da respectiva impressão, depois de o apresentar á Sociedade de Geogra- 
graphia do Rio de Janeiro ou ao Instituto Historico e Gcographico de São Paulo, aos quaes 
(enlio a honra de pertencer e ora lhes dou sciencia da conclusão do meu referido trabalho. 
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F/ certo que envolve elle assumpto cie transcendental interesse, nao só á nossa prehls- 
toria, como se gcnerallsa a toda a America, segundo se deduz dessas inscripçoes, originarias 
de eras anteriores ao Christianismo. 

Entretanto, honrar-me-ei sempre mais, com o modesto arrimo da minha patria, que 
o valioso, por\entura, de outra que o n«HO feVa. 

E' uma grande verdade o profundo pensamento externado ha oitenta e um annos 
pelo insigne scientista Porto y\legre, que vem ao caso citar, e e o de que: 'a descoberta de 
uma inscripçao e um facto que pode fazer uma revolução na historia; que póde recon- 
quislar ideas perdidas e aniquilar outras em pleno dominio; um nome, uma phrase em 
uma lapida podem preencher lacunas iinmensas, restaurando conjecturas e abrir uma es¬ 
trada luminosa do passado ao futuro*’. 

Hoje, porém, temos centenares de inscripçoes, cuja interpretação clara e positiva em 
toda a linha, á minha debil percepção, offercço-as aos competentes para judicioso julga¬ 
mento, como requer a natureza de tão magno assumpto. Elles dirão, portanto, se attingem 
ou não ao seguinte pensamento de Ladisláo Netto: ''Uma particularidade digna de attenção, 
é o haverem-se descoberto estas inscripçoes nas paragens mais desertas do Brasil, como a 
denunciarem os pontos extremos das longas peregrinações desses povos, que nos legaram 
estes singulares monumentos. No dia em que tacs inscripçoes forem interpretadas, a his¬ 
toria do homem sul-americano terá quebrado o enygma da sua urdidura e vera dissipada 
a densa bruma que o envolve”. 

Reiterando, finalmente, minhas respeitosas homenagens á illustrada Imprensa Ama¬ 
zonense, pelo seu decano orgao, o Jornal do Conimerao, a proposito do estímulo e valiosa 
apreciação que me proporcionou, por oceasião das conferencias por mim realizadas no 
anno passado, tenho o prazer de pôr á sua competente apreciação, a obra ora terminada, 
em a minha modesta tenda de trabalho. 

Bernardo liamos. 

Do Jornal do Conimercio de 23 de Fevereiro de 1920. 

* 

APRESENTAÇÃO DO NOSSO TRABAT.HO AO CENTRO 
SCIENTIFÍCO DO PAIZ 


Em virtude da resolução tomada pela Intendência Municipal de Man.ios, constante 
dos documentos mais adiante transcrlptos, fomos demovido a seguir ao Rio de Janeiro, 
em demanda de effeitos do nosso emprehendimento. Ahl tivemos a honra de apresentar a 
S. Ex. o Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, Presidente da Republica, o presente trabalho, que 
o examinou com interesse. 

Em seguida, sob os auspícios da Sociedade de Geographia e do XX Congresso Inter- 
nacional de Amcricanistas, a cujas instituições pertencemos, lev/imos a effeito no salão 
cie honra da primeira, nos dias 22 c 27 de Der.embro de 1921, duas conferencias, acompa¬ 
nhadas de projccções luminosas, perante as Dircctorias das referidas instituições e varios 
membros das Associações Scicntificas, presidida a primeira pelo Ex. Sr. Dr. Presidente 

'^Tbom exito por nós alcançado consta das noticias da Imprensa Carioca, não sendo 
publicadas as conferencias pela carência de caracteres gregos c hebraicos, que as mter- 
calam. 


n m'i II i! 
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Eis a forma em que fora concebida a resolução da Municipalidade de Manáos, resu¬ 
midamente: 

INTENDÊNCIA MUNICIPAL DE MANÁOS 
Tricnnio de 1920 a 1922 


Terceira reunião ordinaria — Scssao em 18 de Outubro dc 1921 — Presidência do 
Sr. Coronel vSergio Rodrigues Pessoa — Secretario, Octaviano Silveira. 

Aos dezoito dias do mez de Outubro do anno de mil novecentos e vinte um, reunidos, 
as 9 horas, na sala das sessões da Intendência Municipal de Manáos, capital do Estado do 
Amazonas, os senhores intendentes Sergio Pessoa, Antonio Bitteneourt, Aprigio de Me¬ 
nezes, bulgencio Vidal, Plácido Serrano, Calmont de Andrade e Licinio Silva, faltando 
com causa participada os senhores Oliveira Cabral e JulioLima, abre-se a sessão. E' lida, 
posta em discussão, e, não havendo reclamações, dá-se por approvada a acta da sessão 
anterior. 

ORDE.M DO DIA 

Terminada a leitura do expediente e passando-se á primeira parte da ordem do dia. 
pede a palavra o sr. Intendente Aprigio de Menezes, que lê e m anda á Mesa os seguintes 
considerandos: 

Considerando que tendo o sabio Henrique Onffroy de Thoron, offerecido ao Muni¬ 
cípio de Manáos em 15 de Fevereiro de 1876, por intermédio do reverendo Padre Theodoro 
Gabriel Tbauby, um opusculo sobre a Antiguidade da Navegação do Oceano, em que o 
seu auctor prova que as naus de Salomão penetraram no rio das Amazonas, offerecia 
ensejo a que algum munícipe desta capital investigasse desta asserção; 

Considerando que para a vulgarização de tão importante these a Camara Municipal de 
então mandou imprimir em folhetos, na typograpliia do Commercio do Amazonas daquelle 
anno dc 1876, c posteriormente, isto c, cm 1906, fizera recdital-a o Superintendente Ccl. 
Adolpho Guilherme de Miranda Lisboa; 

Considerando que seduzido pela importância e originalidade do assumpto, o amazo¬ 
nense Bernardo dc Azevedo da Silva Ramos, emprehendendo investigar esta delicadíssima 
tarefa, chegou á conclusão de possibilidade da referida these, além dc outras descobertas 
dc alto valor glythographico e, assim. 

Considerando, que o dito amazonense Bernardo Ramos, satisfazendo os desejos da 
antiga Camara Municipal, não regateou sacrifícios para desvendar os mysterios prehis- 
toricos da America; 

Considerando, portanto, que nestas investigações, Bernardo Ramos escreveu uma obra 
em dois volumes contendo scUcentas e trinta paginas cada um, com mil duzentas e cincoenta 
e seis mscripçõcs lapidares, interpretadas paleographicamcnte, não só da America phehis- 
torica, como algumas da própria Europa, Asia e África, em que demonstra phllologica como 
paleographicamcnte, isso depois dc grandes excursões no valle do Amazonas e ainda 
naqucllcs continentes; 

Considerando que a referida obra, devendo produzir uma revolução no mundo scien- 
tifico, pela solução desse magno problema, até então envolto de um passado mysterioso 
c que tanto tem preoceupado o espirito de scientlstas, o seu autor precisa, para publicação 
de sua obra, exhibll-a preliminarmente perante a assembléa de sábios; pelo que 
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A Intendência Municipal de Manaos decreta: 

Art. 1°. Fica a Supcritenclencia Municipal dc Manaos autorizada a concorrer com 
a importância de cinco contos dc réis (5:000$), como auxilio a Bernardo Azevedo da Silva 

Ramos, para expor a sua obra “Inscripções e Tradições do Brasil Prchistorico" nos centros 
scientificos do paiz. 

Art. 2°. Fica desde já aberto o credito na lei orçamentaria vigente. 

Art. 3°. Revogam-se as disposições cm contrario. 

S. S. Manaos, 18 de Outubro de 1921. 

(a) Apriglo Jlartins de Menezes, 

Este projecto toma o n. 44, deste anno, c vae a imprimir. 


% 

O CEL. BERNARDO RAMOS E O CONSELHO MUNICIPAL 
''Amazonas'' — Sabbado, 29 dc Outubro de 1921 — N. 331 

Na passada sessão do Conselho Municipal, o illustre edil dr. Aprigio de Menezes 
apresentou um patriótico projecto autorisaiido a communa a concorrer com a importância 
de cinco contos de réis, como auxilio á exhibição, nos centros scientificos do paiz, da magistral 
obra do egregio amazonense coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos sobre as ins¬ 
cripções do Brasil prchistorico. 

Esse projecto, que teve acceitaçao unanime do Conselho Municipal de .Manaos, induz 
a boa vontade reinante naquclla illustre corporaçíio nao só pela causa do Amazonas, como 
pelo tributo dc homenagem a que tem direito os seus dignos filhos. 

Convertido em lei, como foi, o patriótico projecto do illustre intendente municipal, 
sr. dr. Aprigio de Menezes, e possivel que o grande amazonense sr. coronel Bernardo Ramos 
siga para a capital do Paiz, no paquete Joao Aljrcdo, surto no porto desta capital, afim de 
expor perante as assembleas dc scientistas a sua palpitante obra. 

O trabalho do nosso preclaro coestadoano trará uma revolução mundial nos centros 
scientificos, o que nao so dignificara o Amazonas, como o Brasil inteiro, com espanto para 
a sciencia moderna. 

O Coronel Bernardo Ramos com o seu trabalho fatigante de muitos annos, desvenda 
agora o grande mysterio, que encobria a verdadeira existência dos povos, que habitavam 
o continente americano antes das arrojadas aventuras de Colombo e Pedro Alvares Cabral. 

# 

CORONEL BERNARDO RAMOS 

"viajantes" — Embarca amanha no João Aljrcdo o coronel Bernardo Ramos. 

Nome vanfajosamente conliecldo no nosso meio social como nos centros scientificos 
do paiz, o illustre amazonense se destina ao sul da Republica onde vae fazer conferencias 
no Rio e S, Paulo dando conta dos resultados a que chegou nas suas Investigações histó¬ 
ricas a cerca dos verdadeiros descobridores do Brasil. 
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Portador dc solida cultura c merecendo dos homens eminentes nas letras o maior 
conceito, c, incontestavelmente, o coronel Bernardo Ramos uma das nossas mais respeitáveis 
figuras representativas. 

Aqui onde tem vivido consagrando o máximo dc suas energias intellectuacs cm tra¬ 
balho dc sua especialidade, nem por isso se tem conservado indifferente ao movimento 
politico de sua terra. 

Solicitado sempre a collaborar na vida partidaria do Amazonas, sendo-lhe conferidos 
postos de distineção, cada dia se affirma a sua individualidade inconfundivel. 

Fazendo votos de bôa viagem e optimo sucesso nas suas justas pretensões para o 
engrandecimento de seu berço, esperamos que o meio cultural do sul do paiz saiba receber 
e premiar aqucllc que pelo produeto de seu esforço se tornou digno de seus concidadãos. 

Da '"Gazeta da Tarde" de 31 dc Outubro de 1921 




Esteve honlem em nossa redacçao, cm visita dc despedidas, o nosso presado colla- 
borador, coronel Bernardo Azevedo da Silva Ramos, que segue hoje no paquete João Al¬ 
fredo, com destino ao Rio de Janeiro, onde vae realizar conferencias na Sociedade de 
Gcographia sobre a sua obra denominada hucrlpções c Tradições do Brasil Prehlstorico, 
bem como tratar de sua publicação. 

Essa obra será mais um valioso trabalho scientifico com que o Amazonas ira contribuir 
para as festas commcmorativas do centenário da independcncia do Brasil. 

O coronel Bernardo Ramos disse-nos contar com o apoio do presidente da Republica, 
nesse elevado emprchendimento, esperando que o Congresso Nacional autorizara a abertura 
de um credito especial para a sua publlcaçao. 

Sobre o plano da importante obra o coronel Ramos realizou conferencias no Instituto 
Historico c Gcograplilco do Amazonas, das quacs nos occup«imos mlnuclosamentc. 

Do "Jornal do Commcrcio" de Terca-feira, D de novembro de 1921 — Amazonas. 

% 

DESPEDIDAS —Attenciosamcnte veiu trazer-nos suas despedidas, em nossa redacçao 
o sr. coronel Bernardo Ramos, que, pelo João Aljredo, do Lloyd Brasileiro, segue hoje 
para a Capital Federal. 

Gentilmente nos agradeceu as justas referencias que temos feito de seus valiosos tra¬ 
balhos sobre inscripções e tradições prehlstorlcas do Brasil, os quaes vae apresentar ao 
Instituto Historico Brasileiro, para serem addlcionados á grande obra c publicar pelo 
Centenário em 1922. 

Agradecendo a delicadeza do offerecimento de seus préstimos no Rio, desejamos a 
distlncto viajante feliz viagem. 

Da "Imprensa" de D Novembro de 1921. 
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archeoloCtIa amazônica 

A região amazônica estudada pelos sábios dc maior nomeada mundial em todos os 
tempos, é assas rica em monumentos da prehistoria, que escaparam até hoje ás pesquizas 
dos archeologos. 

Varias regiões, particularmente no Estado do Amazonas, ostentam soberbos depoi- 
mentos irrevclados, cm inscripções da mais alta magnitude para os hicroglyphos, em pedras 
dc formas bizarras que, esclarecidas convenientemente, trarao grande luz ao estudo das 
origens prchistoricas da bacia amazônica, pondo-se fim á controvérsia, resultante de 
conjecturas c duvidas pertinazes, referente aos característicos da vida dessa extensa zona 
do nosso paiz nos primórdios da sua existência. 

Acha-se actualmcntc no Rio um velho estudioso desses assumptos, a que se tem 
consagrado em longas e pacientes pesquizas, o coronel Bernardo Ramos. 

Pretende ellc realizar algumas conferencias aqui c em S. Paulo, nas quacs exporá 
os resultados a que chegaram as suas investigações, que, sem a preoceupaçao de um rigor 
scientilico ã oulrance, nao deixarao comtudo, dc offerecer á solução do problema valiosa 
e autorizada contribuição, visto o decidido empenho com que o .senhor 13ernardo Ramos, 
homem culto, a despeito de importantes funeções politicas que lhe tem cabido no Ama¬ 
zonas, se dedica, ha longos annos, aos estudos archcologicos da região amazônica. 

As velhas civilizações indígenas nao desappareceram sem deixar sugestivos e copiosos 
vestígios c são os testemunhos dessa pujança morta que vão dar ás conferencias do erudito 
amazonense um cunho de particular interesse, cpie desde logo as recommcnda a quantos 
olham com sympathia e apreço o passado remoto da nossa terra. 

Do '"Paiz"' de Terça-feira, 20 de Dezembro dc 1921 

UM PROBLEMA DA NOSSA ARCHEOLOGIA PREHISTORICA 

Acha-se, desde alguns dias, nesta capital, um homem por muitos titulos digno da 
attenção publica: c o dr. Bernardo Ramos, espirito culto e operoso, que ha longo tempo 
se oceupa em reunir c estudar, documentos da nossa cspigraphia prehistorica, como sc 
sabe tão abundantes em nosso paiz, como em toda a America, mas até hoje não devidamente 
estudados e entendidos. 

Quando estive, ha uns quatro annos, em Alanaos, tive ensebo de conlicccr alguma coisa 
dos trabalhos a que este homem se dedica com a perseverança e esforço de um verdadeiro 
scientista; e avaliar a incalculável massa dc material que tem colhgido referente a ins- 
cripçoes glyptographicas que se encontram em toda a parte oriental do continente. 

Entre as questões que o preoceupavam no momento da minha visita, e (jue cu apre¬ 
ciei com mais vivo interesse, destacava-se a do exame e decifração da famosa inscripçao 
da Gavea, que, ha coisa de uns quarenta ou cincoenta annos, tanto ruido fez aqui, até na 
Europa, vindo, afinal, a ser considerada ‘Vomo falsa". 
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E" claro que nem por isso deixou de ser o caso para quantos estudam coisas americanas, 
um legitimo problema. Já isso de se declararem ''falsos" caracteres de semelhante natureza, 
s6 porque sao desconhecidos, é francamente, para receber-se com toda reserva, mesmo com 
desconfianças perfeitamente explicáveis contra a sciencia que se tem por official. 

Nao c facil acreditar na "falsidade" de taes gravuras, nem attribuil-as á fantasia dos 
gravadores — tao profusas se encontram ellas em varias paragens do continente, e apresen¬ 
tando muitos grupos um ar de familia de suggestao irrecusável para excluir taes hypo- 
theses. 

Menos difficll nao será, de certo, admittir que essas gravuras possam ser attribuidas 
ás populações que os europeus aqui vieram encontrar no século XVI. 

Não foi, portanto, sem grata surpreza e alegria que tive a fortuna de ir conhecer, 
exatamente lá nos confins do Norte, no coração do incomparável e, sob muitos aspectos 
ainda mysterioso Amazonas, um espirito corajoso e tenaz, que não perdia esperança de 
vir á contradizer o que sábios affirmavam sentenciosamente, e a descobrir alguma signi¬ 
ficação nas figuras glyticas da Gavea. 

Para aguçar ainda mais a minha curiosidade, despertada á vista do que se me deparou 
em Manáos, vem a seguir um facto imprevisto. Depois da minha volta do Norte, recebo 
de Portugal uma interessante monographia, sob o titulo de "Inscripções hebraicas da Pe- 
ninsula Ibérica", pelo sr. Santos Ferreira. Esta memória apresentada á Real Academia de 
Historia de Madrid, e tem por objecto especial a decifração das "letras desconhecidas de 
Castello de la Plana". E' um trabalho admiravel de profundeza e de synthese; e o illustre 
autor se revela de uma segurança magistral no assumpto. 

Pois bem; faço aqui essa referencia só para chegar ao seguinte: qual não c o meu 
espanto ao observar uma certa semelhança entre os caracteres da inscripção ibérica (que 
o dr. Santos Ferreira dá como cm phenicio archaico) e os da nossa inscripção da 
Gaveal 

Alvoroçado com esta revelação, escrevi logo ao dr. Bernardo Ramos, dando-lhe a 
noticia. Alas a minha carta estava cm viagem, quando recebo uma communicação do meu 
illustre amigo, dando-me como decifradas, alem de muitas outras da sua collecção, as 
letras a cujo estudo de preferencia se dedicava quando estive em Manaos. 

Fiz publicar no "Jornal do Commcrcio" a carta do incansável investigador; e, desde 
essa oceasião, estamos á espera do momento que só agora poude chegar. 

Eis ahi o problema de cuja solução se vac tratar, por estes dias, em uma das nossas 
corporações scicntificas. b3m duas conferencias na Sociedade de Geographia, e sob os aus- 
picios desta c de XX Congresso Internacional de Americanistas, apresentara o dr. Ber¬ 
nardo Ramos ao nosso mundo intellectual o resultado das suas investigações acerca de 
uma questão da mais alta importância para a sciencia, tal como a das origens da civili¬ 
zação prc-colombiana do Novo Mundo. 

Não c possivel que estes estudos não interessem particularmentc ás nossas classes 
cultas, ao menos, e não mereçam todos os estimulos do nosso meio social. 


De "0 Dia" de 14 de Dezembro de 1921. 


Rocha Pombo. 


















CONFEílENCIAS SCIENTÍFICAS 

INSCRIPÇüES E TRADIÇÕES DO BRASIL PHE-HISTORICO 
Conferencia do dr. Bernardo Azei'edo Ramos, na Sociedade de Geographia 

Sobre este magno assumpto, que cie muito v'em occupaiiclo o espirito cie scientistas, 
levou a cffeito o archcologo patrício, Bernardo de A/cvcdo da Silva Ramos, a sua 1“ con¬ 
ferencia sob os valiosos auspicios da Sociedade de Geographia e a directoria do XX Con¬ 
gresso Internacional de Americanistas, na tarde dc hontem. O acto solemne teve logar nos 
vastos saloes daquella instituição scientifica, caprichosamente ornamentados. 

Recebido s. cxc. o sr. presidente da Republica, com as devidas distinções, lhe fora 
pelo exm®. sr. almirante presidente da Sociedade de Geographia offerecicla a cadeira presi¬ 
dencial, dando em seguida a palavra ao conferencista que Subindo á tribuna produziu 
profunda c scientiiica dissertação sobre o Gl 3 'ptographia e Tradições cm linha geral do 
nosso Oceidente hemisphcrico, particularisando-se ao Brasil. 

Assim disse: que a succcssao dos factos nesta ordem dc alto descortino intcllcctual 
vem de longe demonstrando que c dos complexos exemplares das vetustas paleographias 
que se tem originado no máximo a solução dos magnos problemas pre-históricos. Sao, com 
effeito, estes os elementos empregados nas inscripções lapidares disseminadas nos recantos 
do mundo, que, apezar de seu laconismo, constituem a synthcse dos mais surprehendentes 
successos das remotas eras e vem, por tenaz esforço do engenho humano, as transmittindo 
á posteridade, com assignaladas vantagens ao dominio da historia. 

Com effeito, nas Inscripções e nas Tradições institiie-se, por sua vez, a Pre-historia 
do Brasil, como tem acontecido com a de vários e tradicionaes paizes da era antiga, 
como Assyria c o Egypto, na série dc traços e symbolos: — í, Cuneiforme da Asia antiga, 
encontrado em l^erscpolis e Behistoun; 2, os Hieroglyphos no Egypto, deante dos quaes 
a multidão só sabia admirar suas extravagancias fantasticas, ora esculpidos sobre as py- 
ramides, nos templos, nos hypogcus, sobre os obeliscos, fustes dos piliones, ora, nas im¬ 
pressionantes caixas das múmias. Naquelles c justo resaltar o inclyto Chardin, cm o 
numero dc seus interpretes, emquanto, nestes, a scicncla cgyptologa, firmada na fulgente 
luz ateada por ChampoIIon, não cessou de os impulsionar, com as erudições notáveis 
dos archeologos Lepsius, Letronnc c Rangé, que lhes suggeriram novos progressos 
e perfeições. 

Eis os preâmbulos da solução das antes complexas escrlpturas Cuneiforme c Hiero- 
gllphicn, tão ferteis dc bcllo Ideal. 

Um não menos interessante mixto linear e figurativo, profusamente gravados uns e 
pintados Indelevelmente outros, sobre as escarpas das montanhas, rudes blocos de pedra, 
dispostos caprichosamente pela natureza nas vastas regiões desta parte do Continente 
Americano e mesmo sobre outras regiões do globo, vem de séculos suscitando, como no 
presente caso, a mesma apprehensão e controvérsias, considerando-se esses caracteres: 
''comesinhos phenomenos naturaes, mera diversão dos selvagens'", etc., carecendo en¬ 
tretanto, de conveniente interpretação paleographia e phllologica, compatível a noções 
glyptographicas, cm fim. 

Essas inscripções, entre nós, apezar de expostas a todos os elementos e a depredações 
múltiplas, em fragmentos, por um feliz desígnio providencial, permittem sobre cilas apro¬ 
veitáveis investigações. 
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A esía série cio estudo cledicou-sc o conferencista como implicitamente a legendas 
de moedas, e outras encontradas em objcctos c regiões diversas mas que contém muitas, 
idênticos, caracteres epigraphicos aos da nossa região e ahi, a necessidade meticulosa de 
seus confrontos. 

A consecução deste labor, obrigou-o a recorrer a fontes proporcionadas pela sciencia, 
cm cujas obras de valor inestimável, segundo notável historiographo ''é que se acha a origem 
clara e verdadeira da primitiva historia do mundo e do homem, e c por ahi que através 4^ 
séculos c|uais sem fim, pode-se ligar o passado com o presente, rasgando o vco que oculta a 
ascendência das Nações e cjuebrar o m.ysterio tenebroso cjue envolve o berço da humanidade"". 

""As chronicas feitas sob o impulso da paixao e da capacidade de seus autores, saocom 
effcito uma sombra de documentos, ao lado daquellas fontes claras e positivas que nos 
revelam os seres e os phenomenos sob a gélida e petrificada nudez da sua realidade"". 

E é sob este ponto de vista que se cingiu a resumir methodicamcnte a opinião de 
vários scientistas, que se tem oceupado de semelhantes assumptos, deduzindo dentre os 
que importam, conclusões esclarecidas e confrontos ao seu modesto trabalho subordi¬ 
nado a ""Inscripções e Tradições do Brasil Pre-historico"". 

Vasta é a serie de rigorosos exemplos que lhe fortalecem o animo: 

""Archeologos levaram a effeito em Jerusalém e na Palestina exeavações e pesquizas 
que esclareceram importante parte ignorada, do reinado de Salomão; egyptologos con¬ 
seguiram lér em Thebas nos muros do templo de Karnak, a proesa de victorias de Sesac 
sobre o Roboão, rei de Judá; assyriologos encontraram em Mesopotamia, narrativas das 
invasões dos rels-de Niniveem Samaria e na Judéa""como necessário seria por nossa vez, 
interpretarmos esses monumentos que nos legaram os semi-deuses do paganismo Americano. 

Do "Imparcial"", do Rio 

O CENTENÁRIO 

AS INSCRIPÇÕES PRè-llISTORICAS DECIFRADAS PELO CORONEL BERNARDO RAMOS 

O governo federal também vae premiar os esforços do nosso distincto conterrâneo 
coronel Bernardo Ramos, tendo o ""Diário Official"" estampado a seguinte emenda apre¬ 
sentada ao Congresso Nacional: 

Onde convier: 

""E" o governo autorizado a mandar publicar a obra escripta pelo coronel Bernardo 
de Azevedo da Silva Ramos, relativa ás inscripções pre-historicas existentes em diversos 
pontos do Brasil, decifradas pelo alludido historiographo — abrindo para isto os créditos 
necessários. 

Sala das sessões, 23 de novembro de 1921.— Daniel Carneiro, Tamrcs Cavalcante, 
Arislides Rocha, Dor vai Porto. 

Justificação — As inscripções pre-historicas, encontradas em rochedos, em diversos 
pontos do Brasil, nomeadamente em Pedra Lavrada na Parah 3 ^ba do Norte, sempre desa¬ 
fiaram a attenção e a argúcia dos historiadores e archeologos.Foram até objectos dc estu¬ 
dos no estrangeiro por parte de egyptologos e outros amadores de antiguidades preciosas. 

Versado nessa ordem de estudos, o coronel Bernardo Ramos voltou o seu espirito 
para as mencionadas descobertas. 

Do ''Imparcial"" do Rio. 
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CONFERENCIAS SCTENTIFíCAS 

''iNSCUirÇÔES E TftADÍÇOÉS DO HRASlL PRÉ-HÍSTORICO*' 

C^Oiiftfrt'/icKi i/o lyp. ly^fRonio dc /ízti*^di} l/otíios 

Sobre es(e magno assumpto, que dc muito vem occupanclo o espirito de scienlistas, 
levou a effeito o archcologo patricio, llernardo de Azevedo da Silva Ramos, a sua primeira 
conferencia sol) os valiosos auspícios da Sociedade dc Geograplila c a dlrectoria do XX 
Congresso Internacional de Amcricanistas, na tarde de hontem. O acto solemne teve 
logar nos vastos salões daquella instituição scicntifica, caprichosamente ornamentados. 

Recebido s. ex. o sr. j)rcsidente tia Republica, com as devidas distineçoes, lhe fora 
pelo cxmo. sr. almirante presidente da Sociedade de Geograplila offcrecida a cadeira 
presidencial, dando cm seguida a palavra ao conferencista que subindo á tribuna produziu 
profunda c scicntifica dissertação sobre a Glvptographla e Tradições cm linha geral do 
nosso Oceidente Hcmisphcrico, partlcularlsando-se ao Brasil. 

Assim disse: que a successao dos factos nesta ordem dc alto descortino intellectual 
vem de longe demonstrando que c dos complexos exemplares das vetustas paleographias 
que se tem originado no máximo a solução dos magnos problemas pre-hlstorlcos. São, 
com effeito, estes os elementos empregados nas inscripções lapidares disseminadas nos 
recantos do mundo, que, apezar de seu laconismo, constituem a synthese dos mais sur- 
prehendentes succcssos das remotas eras e vêm, por tenaz esforço do engenho humano, 
as transmittindo á posteridade, com asslgnalàdas vantagens ao dominio da historia. 

Com effeito, nas inscripções e nas Tradições instituc-se, por sua vez, a Pre-historia 
do Brasil, como tem acontecido com a de vários c tradicionaes paizes da éra antiga, como 
Assyria e o Eg>'pto, na serie de ^traços e synibolos: — 1®, Cunciforme da Asia antiga, en¬ 
contrado cm Persepolis c Bchistoun; o 2®, os Hleroglyphos no Egypto, deante dos quaes 
a multidão só sabia admirar suas extravaganclas fantasticas, ora esculpidos sobre as py- 
ramides, nos templos, nos hypogeus, sobre os obeliscos, fustes dos pillones, e ora nas im¬ 
pressionantes caixas das múmias. Naquelles c justo resaltar o inclyto Chardin, cm o nu¬ 
mero dc seus interpretes, cmquanto, nestes, a scicncla egyptologa, firmada na fulgente 
luz ateada por Champolllon, não cessou de os impulsionar, com as erudições notáveis dos 
archcologos Lepsius, Lctronnc c Range, que lhes suggeriram novos progressos e 
perfeições. 

Eis os preâmbulos da solução das antes complexas escripturas Cunciforme e Hicro- 
glyphica, tão fertels de bello ideal. 

Um não menos interessante mlxto linear e figurativo, profusamente gravados uns e 
pintados indelevelmente outros, sobre as escarpas das montanhas, rudes blocos dc pedra 
dispostos caprichosamcntc pela natureza nas vastas regiões desta parle do Continente 
Americano e mesmo sobre outras regiões do globo, vem dc séculos, suscitando, como no 
presente caso, a mesma apprchcnsão c controvérsias, considerando-se esses caracteres: 
^'comesinhos pheiiomcnos naturaes, mera diversão dos selvagens'", etc., carecendo, en¬ 
tretanto, dc conveniente interpretação paleographlca e phllologica, compatível a noções 
glyptographlcas, cmfim. 

Estas inscripções, entre nós, apezar dc expostas a todos os elementos c a depredações 
múltiplas, em fragmentos, por um feliz desígnio providencial, permlttem sobre ellas apro¬ 
veitáveis investigações. 
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A esta série cio estudo dcdicou-sc o conferencista como implicitamente a legendas 
de moedas, e outras encontradas em ohjectos e regiões diversas, mas cjue contém muitas, 
idênticos caracteres epigraphicos aos da nossa região e alii, a necessidade meticulosa de 
seus confrontos. 

consecução deste labor, obrigou-o a recorrer a fontes proporcionadas pela sciencia, 
em cujas obras de valor inestimável, segundo notável historlograplio '*éque se acha a origem 
clara c verdadeira da primitiva historia do mundo e do homem, e é por ahi que através 
de séculos quasi sem fim, pode-se ligar o passado com o presente, rasgando o véo que 
occulta a ascendência das Nações e quebrar o mysterio tenebroso que envolve o berço’ da 
humanidade". 

"As chronicas feitas sob o impulso da paixao e da capacidade de seus autores, sao 
com effcito uma sombra de documentos, ao lado daquellas fontes claras e positivas que 
nos revelam os seres e os phenomenos sob a gélida e petrificada nudez da sua realidade". 

E é sob este ponto de vista que se cingiu a resumir methodicamente a opinião de 
vários seientistas, que se tem oceupado de semelhantes assumptos, deduzindo dentre os 
que importam conclusões esclarecidas e confrontos ao seu modesto trabalho subordinado 
a "Inscripções c Tradições do Brasil Pre-historico". 

V^asta é a série de rigorosos exemplos que lhe fortalecem o animo: 

"Archeologos levaram a effeito em Jerusalém e na Palestina, exeavaçÕes e pesquizas 
que esclareceram importante parte ignorada do reinado de Salomão; egy'ptologos con¬ 
seguiram ler em Thebas nos muros do tempo de Karnak, a prova das victorias de Sesac 
sobre o Roboão, rei de Judá; assyriologos encontraram cm Mesopotamia, narrativas das 
invasões dos reis de Ninive em Samaria e na Judéa", como necessário seria por nossa vez, 
nterpretarmos esses monumentos e inscripções que nos legaram os semideuses do paga¬ 
nismo Americano. 

Com effeito, ninguém pensava ainda na Europa desvendar o segredo dos hicroglyphos 
segundo Vigouroux, quando procurava-se já adivinhar o sentido mysterioso das escripturas 
cuneiforme da Asia antiga. Entretanto, a obra da decifração do Assyrio, não devia ser 
concluida senão muitos annos depois da do Egypto. Até 1843, não multo fascinador era 
ainda este assumpto na culta Europa. 

Aos Scribas de Ninlv'e c da Chaldea, faltou um Campolllon, para fazer penetrar de 
um so golpe na comprehensão de seus signos bizarros, cujo aspecto desorientava ainda 
mais o linguista, que os hicroglyphos dos templos e dos obeliscos egypcios; estes ao menos 
falam a vista, como suas imagens "ideographicas" e "phonetlcas", assim ampliada em 
linear, hieratica e demotica , tão exactas e tão claras, emquanto os traços horlzontaes 
verticaes e ângulos da Pérsia e da Assyria, apenas offereccm a percepção complexa, sem 
nenhum ponto que fi.xe, excite a attenção, a sustenha ou lhe de um cunho de estabilidade. 

"Não obstante, foi por processos analogos aos estutlos das inscripções trelingues dos 
Achemenldes encontradas em Persepolis e Behistoun, que se chegou a íer a escriptura 
Assyria, mas depois de longas tentativas infruetiferas ou foi preciso a collaboraçao 
inconsciente de muitas gerações de sábios, para finalmentc resolverem o problema". 

No Brasil, assim ein toda America, não tem os seientistas cessado de oceupar-se 
com esta ordem de estudos, levando a effeito vários e árduos emprehendlmentos, porque 
ahi se resume a marcha da civnhsação pre-colombiana e o que o passado cm suas densas 
dobras, reservou-nos de surprehendente, dessas éras que a chronologia não tem podido 
definir e vagas têm sido suas noções até o presente século. 
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As fontes sob base iconographica, que perpetuam c admíttem ainda um raio de luz 
sobre a róta perdida das primitivas emigrações cm nosso continente, consistem princi- 
palmcntc na epigraphia c nas velhas tradições históricas. 

Estes poderosos elementos constituem a synthesc reveladora da existência desses 
destemidos precursores da nossa primordial civilizaç«^o desapparecida, os quais sao incon¬ 
testavelmente Gregos e Phcnicios. 

Essas inscripçücs vem assim constituindo até hoje um mysterio e controv'crsias que 
nao tem mais razao de ser, porque ora cedem as noçoes glyptographicas e a outras scien- 
tificas subsidiarias ao magno assumpto. 

E por isso lisongeiro assegurar hoje que a affinidade desses monumentos pre-histo- 
ricos e manifesta, na ordem comparativa aos de centenas de exemplares entre as regiões 
do Brasil, com as do Chile, Argentina, Guadelupe, Guyana, E. ü. da A. do Norte, Jeru¬ 
salém, Herzegovina, Provincia de Lião na Hespanha, África Oriental c Occidental, Ma- 
cedonia e outras cidades da antiga Grécia, etc., todas pelo conferencista, a seu ver, inter¬ 
pretadas, attingindo a 1.256 o numero total dessas inscripções lapidares, etc., das quacs 
offcrece alguns exemplares cm bellas projccções luminosas. 

Discorreu com admiravcl proficiência sobre as Tradições faladas e escriptas, lem¬ 
brando-nos a citaçao referente a Humboldt, que diz frequente entre os dois mundos, a 
manifesta communicaçao, nas cosmogonias, nos monumentos, nos hicroglyphos, nas in¬ 
stituições dos povos da America e da Asia, podendo-se dizer que todas as recentes desco¬ 
bertas vêm justificando as asserções do grande sabio. 

Demonstrou a surprchendente affluencia do elemenío epigraphico da antiga Grécia 
no continente americano, como que, demonstrando a sua supremacia ou relatividade 
á Phenicia. cm eras pre-hisíoricas. O que, depois de recentes pesquizas, foi averiguado 
que antes da época histórica, o homem existia já sobre o solo grego e que tinha passado 
por diversas phases pre-historicas. 

O certo é que sua actividade colonial era de tal forma grande que por toda parte pro¬ 
pagaram sua lingua, sua mentalidade, suas artes c o seu systema politico, o <iue demons¬ 
tram em suas epigraphias os partidários de Pesistrates, na região da Bahia, c os de Solon, 
no Rio Chalinga, no Chile. O que sobretudo distingue a cultura do povo grego, é o seu 
harmonioso complexo de dons superiores do pensamento, nas prodigiosas faculdades das 
varias expressões do sentimento humano. Pode-se dizer que a historia de sua evolução 
representa, em miniatura, a da humanidade inteira. 

Embora a historia permaneça muda sobre as primeiras phases do seu desenvolvi¬ 
mento e que tenha se habituado a considerar as primeiras façanhas de sua juventude, a 
guerra de Troya, como pertencendo a idade mythica, a ponto de pôr em duvida a existência 
de Homero e de ver as obras literárias a Iliada e a Odyssca como ficção poética de autores 
anon^^mos, as memoráveis descobertas recentes de Sehliemann em 1870, das ruinas da 
antiga Troya, taes como foram descriptas por Homero, constituem uma prova indiscutivel 
em favor d’um facto historico; porque cm consequência dessas descobertas e mais tarde 
por outros archcologos francezes e inglezes, encontraram nao somente as ruinas das antigas 
cidades da região onde teve logar a guerra de Troya, como ainda obras d'arte primitiva, 
vasos em argilla ornados de figuras e taças de ouro, etc. 

Rcné Laufér, diz-nos que ate 1870 quasi nada se sabia sobre íi civilização hcllenica 
e a referencia das Acheos Doaenses, Lycios Teucrenses e Dardanenses, encontrada nos 
textos Eg>'pcios do XIÍI sççulo A. dç C. deixava sccpticos os hellenistas. 
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As escavações (jue desde 1871 foram effectuadas às margens e nas Ilhas do mar Egeu, 
fizeram porlanlo recuar 5.0C0 annos nosso coiiliecimenlo do mundo grego, cilas revelam 
nessa espliera a existcncia d uma imporlanlissima civilização, que precedeu muito a 
civilização classica c da qual restava apenas vaga lembrança, no (empo de Homero, 
isto 6 , no VJI c VÍII século. 

Esta civilização pre-historica e "'pre-hellenica'', como denominam os archeologos, offe- 
rece tres phases correspondentes ás influencias que succcssivamentc dominaram da Egêa 
3.000 annos A. C. a Minuense ou Cretense a Mycenica de 1.500 a 1.100 ou 1.200. 

Estes e outros factos, terminou o conferencista, constalam a existência dos gregos 
em nosso continente em eras prehistoricas e hoje é da essencia inconteste de neçoes glyp- 
tographicas e admiráveis artefactos cerâmicos e paleolithlcos, abudantemente encontrados 
cm escavações de 3 a 76 metros de profundidade cm nossas regiões c ora alguns descriptos 
e collecionados no nosso Museu Nacional como (ambem figuram bcllas como são, no pa¬ 
ciente trabalho que ora apresenta o conferencista aos eruditos conhecimentos das insti¬ 
tuições scientificas. 

Muito além attingiu o illustrc conferencista sobre prehistoria americana, etc., termi¬ 
nando pelo glyptographia, offereccndo uma variedade de projecçces como base de sua 
segunda e ultima conferencia que terá logar amanha as 20 horas no mesmo local, sob 
o ponto demonstrativo e de interpretações de 35 inscripçces, importantes a terminar pela 
do morro da Gavea. 

O conferencista foi calorosamentc ci mprímentado c saudado pelo cxmo. sr. dr. pre¬ 
sidente da Republica, representantes de instituições scientificas c sclccto aiiditorio. 

L)o '‘Rio Jornal’' de 28 de Dezembro de 1921. 

CONFERENCIAS 

Na Sociedade de Geographia o coronel Bernardo Ramos, conhecido e reputado scien- 
tista patricio fará hoje, ás 8 horas da noite, a sua segunda e ultima conferencia. 

Como na primeira, S. S. revelará os seus profundos conhecimentos de archeologia, 
considerado um dos primeiros entre nós. 

O acto, como o primeiro, terá a honrosa comparência do Sr. Dr. Epitacio Pessoa, 
presidente da Republica, além de associações scientificas desta capital. 

Sendo o assumpto de alto e x^alpitante interesse, é de esperar que será grande a con¬ 
corrência por parte dos que por elle se interessem. 

Serão levadas a effeito 35 projecçces glyptcgraphicas inclusive a do morro da Gavea, 
de grande valor prehistorico. 

Do jornal "O Combale” de Terça-feira 27 íle Dezembro íle 1921 

CONFERENCIAS 

Hoje e no dia 27 do corrente o corcnel Bernardo Ramos realiza na Sociedade de Geo¬ 
graphia do Rio de Janeiro duas importantes, conferencias sobre a prehistoria amazônica. 

As conferencias do coronel Bernardo Ramos, que é um erudito estudioso de taes as¬ 
sumptos naquella região do paiz, são patroeinadas pela Sociedade de Geographia e pelo 
Congresso de Americanistas. 

Do “O Paiz” de Quinta-feira 22 de Dezembro de 1921. 




















INSCRIP ÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREII/STORICA POR BERNARDO RAMOS 


6lí) 


SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 

AS INSCRIPÇÕES NAS PEDRAS DO BRASIL — CONFERENCIA DO SR. BERNARDO DE AZEVEDO 

DA SILVA RAMOS 

Com a presença do Dr. Epitacio Pessoa, Presidente da Republica e de innumeros 
socios e convidados da Sociedade de Geographia, realizou o Sr. Bernardo de Azevedo da 
Silva Ramos duas conferencias na sede ílessa sociedade, sobre as inscripções existentes 
nas pedras do Amazonas, Pará, Rio Grande do Norte, Ceará, Parayba, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

O conferencista reside em Alanaos e tem deilicado toda a sua vida ao estudo das ins¬ 
cripções que se encontram esparsas pelo Brasil, sem ate hoje achar traduçao. Dópois de 
tel-as photographado, o Sr. Ramos foi para a Palestina, Grécia, Egypto, Pérsia e Syria, 
onde comparou os caracteres e signaes com os existentes nos antigos monumentos das 
velhas civilizações. Estudou os alphabetos phenicío, grego, sanskrito, persa e arabe, 
chegando assim a encontrar a chave da decifraç«ão das palavras gravadas nos rochedos 
brasileiros. 

Por meio de projecções luminosas, o autor mostrou uma por uma essas cscriptas hye- 
rogliphicas, que desafiam a curiosidade dos sábios e dos excursionistas brasileiros. Em 
geral, sao de origem phenicia essas letras. íía muitas que se filiam ao alphabeto grego. 
Todas ellas se referem a seres mythologicos, astros, reis e homens illustres. Pelas cpocas, 
poude o conferencista identificar a data (.las referidas inscripções. Sao de uma era superior 
a mil annos antes de Christo. Parece mesmo que remontam a 1.600 annos anteriormente 
a era christa. Por essas vestigios, concluio o Sr. Ramos que os phenicios estiveram no 
Brasil, por aquelle tempo, deixando da sua passagem esses traços inapagaveis. Como 
vieram elles ? Trazidos talvez pela corrente do golfo de Guine: da mesma forma que, tres 
mil annos mais tarde, aqui aportou Cabral, arrastado pela mesma corrente. 

O estudo do Sr. Ramos e interessante e está largamcnte documentado . S. S. pretende 
publicar em livro o resultado das suas investigações, O Almirante Gomes Pereira, cm 
nome da Scxriedade de Geographia, felicitou c agradeceu ao autor desses trabalhos, pela 
contribuição de alto valor scientifico que elles encerram. 

Do ''Jornal do Commercio"" de 29 de Dezembro de 1921. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE AMERíCANISTAS 

Realizou-se no dia 18 do corrente a sessão semanal do "Comitê Organizador do XX 
Congresso Internacional de Americanistas", sob a presidência do Dr. Antonio Carlos 
Simoens da Silva, secretariado pelos Srs. Drs.: Professor Sérgio de Carvalho e M. Gitahy 
de Alencastro; achando-se presentes os seguintes Srs. Drs.: Simoens da Silva, Sérgio de 
Carvalho, Theodoro Braga, R. Thomé Bezerra, Adolpho Diniz, Antonio Augusto de 
Serpa Pinto, Coronel Bernardo da Silva Ramos, Francisco Francolino Cameu, Carlos Do- 
mingues pelo "Brazilia Klubo E.speranto", M. Gitahy de Alencastro e Olympio Barreto. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se ao expediente que constou do 
seguinte: 


H JT.ir, i/'iíll 
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O Coronel Bernardo da Silva Ramos, do "'Comité" Local do Amazonas, diz que com¬ 
pareceu á sessão com dous fins: Um de agradecer as at tenções que o "Comité" lhe prestara 
por oceasião das suas conferencias sohre as "ínscripçoes Lapidares do Brasil" realizadas 
na sédc da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro: e o outro, de apresentar as suas 

despedidas ao "Comité" Organiza¬ 
dor do XX Congresso Internacional 
de Americanistas, por ter dentro de 
poucos dias partir para Manaos, 
onde porá a sua boa vontade e 
a sua actividade á disposição do 
mesmo Congresso. 

O Presidente felicita o Coronel 
Bernardo da Silva Ramos pelo valor 
dos seus trabalhos c faz votos para 
que seja publicada tão importante 
obra, augurando a S. S. feliz viagem 
e um anno prospero. 

O Dr. Sérgio de Carvalho, com 
a palavra rcfcrc-sc cm termos elo¬ 
giosos ao valor pessoal do consocio 
Coronel Bernardo e declarando-se 
um devotado admirador de S.S. pela 
grande obra que virá enriquecer os estudos ethnographicos da nossa patria; e faz sinceros 
votos que os esforços de S. S. sejam coroados de exito que se impõe. 

O Dr. Antonio Augusto de Serpa Pinto, com a palavra, propõe em termos capti- 
vantes que seja inserto na acta um voto de grande louvor ao Coronel Bernardo da Silva 
Ramos, pelo copioso trabalho a que se entregou cm tantos annos de estudos, o que foi 
unanimemente approvado. 

O Coronel Bernardo A. da Silva Ramos agradece mais essa disíincçao que os membros 
do "Comité" lhe acabam de conferir. 

Não havendo nada mais a tratar, o Presidente encerrou a sessão, marcando outra para 
o dia 25 do corrente. 

Do Jornal do Commercio" de 29 de Janeiro de 1922. 

UM SABIO BRASILEIRO 

UMA ENTREVISTA COM O ARCHEOLOGO DR- DERNARH)0 RAMOS 

E o que não deixará de surprehender o mundo sclenlifico: o entrelaçamento da 
prclíistoria dos gregos e dos phenicios com a nossa prehistoria". 

Ja c do conhecimento publico o successo alcançado pelo archcologo nacional dr. Ber¬ 
nardo Ramos nas duas esplendidas dissertações sobre "A GUptographia e a Prehistoria", 
a que affluiu o mundo intellectual carioca, inclusive s, ex, o dr, Epltacio Pessoa, digno 
Presidente da Republica, 



Fi/i. 2.113 

Conjerenaa prestdtda peto Exmo. Sr, Dr. tlpilacio Peejoa, Presidente 
da Uepubtica Brasileira, realisada peto autor, no salão 
da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, 
em 22 e 27 de de. Dezembro de 1922. 
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Como essas palestras, entretanto, sejam a summula ele uma importante obra — 
'*Inscrlpc;ões e Prehistoria elo BraziT' — que sabíamos pretender publicar, interessámo-nos 
em entrevistal-o a proposito. Excusado será dizer do cavalhoiroso acolhimento dispensado 
a ''Gil-Blas*' pelo nosso illustre compatrício. 

— Assistimos ás conferencias que o doutor cffectuou recentemente sobre um tra¬ 
balho glyptographico que pretende publicar. Poderia dizer-nos ha quanto (empo vem 
se dedicando a esses estudos — perguntámos-lhe. 

— O trabalho a que allude é consequência, na parte paleographica, de um outro 
sobre numismática. Do actual oceupo-me ha nove annos e o seu valor, em these, tive a 
satisfaçao de demonstrar nas duas conferencias aqui realizadas em 22 e 27 do mez proximo 
passado, e que mereceram o generoso patrocínio da "^Sociedade de Gcographia'" e do 
*'XX Congresso Internacional de Amcrlcanislas'’: foram ambas ilhistradas por projecçoes 
luminosas c penso haver nellas demonstrado minha these. 

Este trabalho penso ser uma revelação, clara, firmada cm elementos gl.vpíographicos 
e nesses sublimes monumentos cpigraphicos (jue até agora permaneceram indecifráveis. 

Sim, cllcs alil estão secularmentc, partidos muitos c consumidos pelos elementos, 
mas relatam ainda com expressão, providenclalmentc — ora gravados, ora pintados de 
uma maneira Indclevel — a sua origem, reveladora, em verdade, de um passado tradicional 
e que alcança factos da velha historia do mundo, com estas noções prefaciando uma outra 
para nós ate então envolta no mais perplexo mysterio, que, afinal, ora se decifra . . 

Assim, estas inscripções lapidares, que attingcm a 1.256, quasi todas cm grego primi¬ 
tivo c cm phcnicio, estudei-as eu c todas as interpretei: são muitas do Chile c da Argentina 
— verdadeiros monumentos, — a par ainda de outros astronomicos, s3'mbulicos, como 
de profusos elementos cerâmicos desenterrados dos niounds hutldcrs, das nccropolcs, etc., 
contendo interessantes figuras zoomorphas e anthropomorphas, symbolos e Inscripções 
mythologicas, arrecadados muitos ao nosso "\’^\useu Nacional'. Donde se deduz, chrono- 
logicamente, a contemporancidade, pelo menos, entre os velhos paizes da Europa e a Ame¬ 
rica, e do mesmo modo as relações entre o oriente c o oceidente, conforme queria o sabio 
Humboldt, na sua entrevisão dessa alta antiguidade. 

— O que mais vlvamente o impressionou na interpetação dessas inscripções.^ 

— E^ o que não deixará de surprehender o mundo sclentltico; o entrelaçamento da 
prehistoria dos gregos e dos pheniclos com a nossa prehistoria! Sim, c ter a moderna 
Grécia de vir constituir sua prehistoria. Ignorada neste ponto, com effeito, desde que se 
acha agora identificada com a nossa, ou restrictamente ligada á mesma, muito me desva¬ 
necendo este facto, comquanto seja ainda dependente dos competentes. 


tres mil annos quanto aos conhecimentos do mundo grego, revelando-nos essa Importan¬ 
tíssima civilização, que multo precedeu á classlca, e da (|iial restava apenas uma vaga 

— O que nos diz sobre as inscripções do Brazil? 
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— Sao de grande valor epigrapluco, a começar pela do morro da Gavea — cuja de¬ 
monstração levei a cffelto em todo o ponto iconographico, até o extremo norte. Essas 
importantíssimas inscripçSes encontram-se cm maior numero nos sertões do Ceará, da 
Parahyba, Bahia, Rio G. do Norte, Amazonas, etc. 

O meu trabalho, porém, nao se limita só no Brazil ou ao continente americano: ex- 
tende-se também a todo o hcmisphcrio Occidental e a alguns paizes da Europa, África, 
etc., onde os caracteres são de toda a affinidade e assim constatam os belissimos e inte¬ 
ressantes trabalhos que colleccionci, num longo período de perseverantes investigações, 
auxiliando-me bastante nestes estudos os que aproveitei em minhas viagens ao Egypto, á 
Palestina, á Syria, á Grécia, etc. 

— Não seria opportimo editar sua obra para o tempo do centenário de nossa eman¬ 
cipação política? 

— Sim. Fora este o meu maior desejo: depende essa empreza, porém, de tantas cir- 
cumstancias que penso, com grande pezar, nada poder conseguir, sendo obrigado a regreessar 
á minha (erra, o Amazonas, (|ue se vê na impossibilidade de me auxiliar nesse proposito, 
diante da longa crise que vem atravessando. 

Demo-nos por satisfeitos e despedimo-nos, agradecendo ao redactor de "'Gil-Blas'' as 
attenções para consigo. Fizemos-lhe sentir ser esta a missão de um pamphleto naciona¬ 
lista, como o nosso, c que se acha no indeclinável dever de acompanhar carinhosamente 
tudo que diz respeito á grandeza do Brazil, como succede agora com o seu genial trabalho. 

O dr. Bernardo Ramos, por varias vezes teve o ensejo de representar a nossa Patria 
perante as primeiras pcUencias, no caracter de missionário scicntifico, sempre se havendo 
dc maneira a mais brilhante. E' membro de numerosas e importantes aggremiações, 
como o Inst. Hist. e Geogr. de São l^aulo, a Sociedade dc Geograpbia do Rio de Janeiro, 
o Inst. de Historia Internacional de França, etc. Coube-lhe a honra de ser vice-presidente 
do Jury Internacional dc Grupo e de Classe da Exposição Universal c Internacional de 
Bruxellas. E' autor dc uma obra manumental — "Colleção dc Numismática", prefaciada 
elogiosamente pelos inclytos professores Dante \'alieri, prof. dc archcologia da Academia 
Romana e Vicenzo Grossi, prof. de etimologia da Universidade de Gênova. 

Ucs.se sabio brasileiro dr. Bernardo Ramos, melhor do que nós já o disse a opinião 
autorizada de Rocha Pombo, o máximo historiographo nacional. 

Do "'Gil-Blas" de 27 de Janeiro dc 1922, com uma fotographia do autor. 

O AMAZONAS E SUAS TRADIÇÕES PREHISTORICAS 

Ity no vasto solo amazonense c cm seu magestoso Rio Mar — pujante de incompa¬ 
rável grandeza mundial «que estão resumidas com forças incommcnsuravcis, tantas 
provas, as mais irrefutáveis, as mais maravilhosas, as mais attrahentes de sua providencial 
potência, razão por que, ellas appareccm á nossa imaginação envoltas cm um Divino 
Mysterio ». 

A ob.servação methodica, paciente e investigadora não peneira, não descortina, senão 
superficialmentc, esse conjuncto da prodigiosa natureza, unificado em tão fascinador 
m 3 '^stcrio. Do mesmo modo, complexas e vagas, se nos afiguram as tradições do inicio do 
bello ideal civilisador, nesse organismo magestoso, em eras prehistoricas, ante as quaes 
são vacillantes as cogitações scientificas. 
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Fala-nos disto accidoníalmcntc o grande sabio Humboldt, mas a successao dos re¬ 
centes factos vem se incumbindo admiravelmente de coníirmar e ampliar suas lúcidas 
previsões. 

b.m outro prisma, precedcra-o uma plciade lllustre de outros sclentlstas, sofregos de 
descobertas e factos sensacionaes, internando-se embora perplexos e temerosos com seita 
bervada, na penunmbra apenas, deste grande e ignoto Fden. Entre estes proselvtos da 
sciencla, encontram-se os inclytos La Condamlne, Agassis, Martlus, Bates, Waliace, Xavier 
de Sampaio, Cbandles e (anlos outros. l"aiam-nos com erudição das scienclas naturaes, 
como infellzmente resvalam alguns ao terreno sinuoso das chnneras e phantasias. 

índifferentes ao assumpto da nossa epigraphe, envolvem-n'o á feição da mais atro*/, 
ironia e incredulidade. 

Nao trepidamos affirinar, entretanto, a sua irrefutável exacção e (|ue é da cadenciada 
sclencia arcbeologlca sob o ponto de vista gK-plograpliico, prlncipalmente, (|uc dimana 
a solução de tão magno e secular problema, cujo exemplo s\*nllietlsa o Egypto e a Assyria. 
Neste proposito e admittlndo a boa vontade, em antagonismo á incompetência nossa, 
recorremos a um meio suave, o da lealdade e da justiça, e é a (|ue invocamos aos eruditos, 
para este rápido esboço. 

Tomemos pois a pliilologla como ponto inicial e assim a preciosa carta geograplicla 
elaborada pelo lllustre P.® Frlt/., cujo original, alem de reprodueçoes exparsas, existe 
na BlbUotheca Imperial de Paris, da qual de La Condamlne utlllsou-se em sua fecunda 
viagem ao Amazonas. 

Nelia encontram-se, a partir da imponente região de Yapurá a Coda^^á (que segundo 
a etymologla hebraica, deve seu nome a uma grande ruptura ou fenda do solo), conside¬ 
ráveis nomes de tribus c localidades, cujas origens, como a precedente, restringem-se rl- 
gorosamente ao hebreu e ao grego, conforme constatam profundos estudos phllologicos. 

O mesmo acontece em tantas outras regiões do Amazonas, notando-se relativas 
corruptelas naturaes, oriundas do accumulo de tempos prehlstorlcos decorridos á nossa era. 

Além desta extraordlnaria circumstancia, envolve o ponto limitrophe do Brasil com 
a Republica da Colombia, circumscripto á região Yapura, Rio Iqularl ou dcl Oro c o monte 
Coppatl, séries consideráveis de inscrlpções lapidares de alto valor, e vinham sendo indeci¬ 
fráveis, ao computo chronologico e descrlptivo de nossas tradições prehistorleas, execu¬ 
tadas em caracteres de estjlo linear e figurativo do primitivo grego e phenlclo. ... 

Já interpretamos esses v^erdadeiros monumentos, (jue asslgnalam alll. Cullo a Jupder, 
à Justiça, á Força, á Igualdade; — A^lso da situação da aldeia ou Cantão; — Local dos 
naifios moiúdos a remo e a i>ela; — Estação dos soldados sculhas, empregados em Jazer a po¬ 
licia local: — Allusão á mulher que alira o dardo ou lança Jlcchas {As amazonas ): — Ameias 
das muralhas por onde se atiram flechas, além de tantos outros assumptos interessantes, 
analogos a éras remotas que vamos precisando. 

Semelhantes inscrlpções com outros dizeres de valor tradicional acabamos de inter¬ 
pretar e encontram-se locallsadas cm Pandl e nos Municípios de \ iota e el Coleglo, na Co¬ 
lombia. 

Eis factos e exemplares sensacionaes, sobre os quacs de longe viemos raciocinando e 
acham-se á mercê das Investigações e lucidez dos sclcntlstas. Ao sabio (^nlfroy de Ihoron, 
multo devemos o estudo da parte philologlca, a que acabamos de nos referir, quanto a 
nomes das localidades e tribus, algumas já hoje extlnctas. 
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A parle cpigraphica jcá existente, como a dos effcitos precedentes, ao tempo do inicio 
das coloniza<;Ões portugueza e hespanhola, c tarefa nossa que pensamos haver interpre¬ 
tado glyptographica e iconographicamente, alem de tantos outros idênticos monumentos 
disseminados em grande parte do globo. 

Delles falam-nos no que importa á nossa região, noticiando-os e offerecendo alguns 
exemplares, von Marlius, Ferdinan Deniz, Debret, Koch Grunberg, Garrick Mallery, 
Ricard Antlre, Alfredo de Carvalho, De Nadaillac, Theodoro Sampaio e outros, attribuindo 
aos selvagens da era colonial, **essas garatujas sem valor \ asserçao discordante do nosso 
modo de ver. 

As razões que offerecemos aos notáveis scientistas, constam do nosso modesto tra¬ 
balho — Inseripções e Tradições do Brasil Prchislorico, infelizmente inédito, por falta de re¬ 
cursos. 

Esta circunstancia traduz e faz-nos conformar o seguinte trecho de um artigo, que 
se nos releve accidentalmente aqui citar, e mimoseou-nos o illustre escriptor A. O. Ber¬ 
na rtlo: Que se nào modere o vosso enthusiasmo, nem se arrefecia a vossa fc deante dos 
desenganos da era ou da frieza criminosa com que vos recebem aquelles que vos deviam 
animar e ajudar!'" 

I^roseguindo em nossas breves cogitações sobre a região emocionante do Yapurá, 
temos de consideral-a com justiça, uma das mais ferteis cm tradições, que alcançam a 
velha chronologia, parallelas ás do legendário Solimões, repousando cm ambas elementos 
scicntificos a compulsar e que na generalidade interessam á archeologia, anlhropologia 
philologia e ao Amcricanismo cmfim, e suggerem intensa luz k solução do magno problema 
das nossas tradições prehistoricas. 


Intuitivamènte oceorre-nos um íacto recente, em relação ao que nos oceupamos, mas 
de certo alcance prehistorico, eco que se refere a Orellana e alguns bandeirantes, sobre o 
qual com habil lucidez, se externa notável litterato: '‘Orellana, egresso das alturas andinas, 
com a imaginação ardente do ibero desce-lhe o curso inviolado e cria no ennevoado choque 
d um combate, a mais formosa phantasia que se tem registrado no baptismo anedoctico 
do immcnso vaile — As Amazonas". 

«Em seguida sobem-lhe a caudal marematica e loura ao sabor perenne dos allisios, 
outros bandeirantes. . . )) 

«A váagem cm busca dos socalcos andinos, íiproada á estancia dos Incas, atra vez de 
gargantas cyclopicas na cordilheira, remata-se pontilhada de heroismos, de incidentes 
dramáticos de lances épicos. Os exploradores, visto o ceu de perto, os fogos das cspheras 
na cumiada azul dos montes, sobre a ruina de civilisações remotas, voltam para o juzante 
contando maravilhas do grande raid )). 

Mas Orellana, a nosso ver, na ancia de sua imaginação sedenta de glorias c ambições, 
creou u essa phantasia conceitos ephemcros, que o precipitaram por fim ao mais cmma- 
ranhado e atroz destino. Simulou a realidade tradicional de uma particula do magno 
problema, que ora nos desvenda a glyptographia, na serie de inscripções a nós particula- 
risadas, como acontece a varias outras regiões do globo, problema que vem de muito oc- 
cupando a attenção dos mais provectos sábios archeologos c explicitamente envolve a 
existência das celebres Amazonas em nosso' Continente, em eras prehistoricas. 


























INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREIIISTORICA POR BERNARDO RAMOS 


525 


Assim com effeito, nos demovem a crer taes revelações epigraphicas, constatadas pelos 
sábios da antiguidade, alem da communicaçao entre o Oriente e o Oceidente. 

Façamos pois justiça a Orellana, e á sua cultura, que nào seria entranha ao que já 
haviam predito esses sábios, entre elles notadamente Platào, Cicero, Statius e Diodoro 
da Sicilia. 

O que emfim estimulou a emoção precoce e phantastica de Orellana, teve sua origem 
no enleio d estas tradições, e neste lance mystico, reflectiu o nome consagrado a esta de¬ 
cantada região. 

# 


Divergente entre lexicologos hellcnistas c a significação da palavra — Amazonas — : 
Alexandre e Chassang, definem-n'a de modo diverso a Handry, Breal, Manury e Burnaul 
«...Mulheres da Scythia, valentes e guerreiras, referem elles: viviam sem i*arões', 
queimavam ás meninas o seio direito, para quando mulheres, nao tivessem embaraço algum 
em atirar com o arco )). 

«Segundo Diodoro de Sicilia, as Amazonas oceidentaes, percorreram muitas partes 
do Mundo e tiveram conhecimento da Atlantida de Platao. A patria das Aziaticas era 
situada na bacia circunscripta pelos mares Negro, d'Azof e Cáspio, remontando a inte¬ 
ressante mythologica historia das Amazonas, ao V século antes da tomada de Troia e 
1.500 annos antes da nossa era ». 

« A palavra Amazonas, a partir do que pensam vários scientistas, origina-se do grego 
— ama.va — amaxion, cuja significação c: pequena berlinda especie de carro de 4 rodas 
de que se serviam as Amazonas para combater o inimigo. Estas amaxons, entre as mu- 
Uieres guerreiras scytas, assemelhavam-se aos iabers ou ii>agembaurg dos Germanos; mui 
parecidas com as tendaus, tendas ou tanuas {labas) dos nossos indios americanos. Ainda 
hoje varias tribus nômadas d'Azia, vivem como algumas tribus da nossa região, sobre 
as suas amaxlons, como verdadeiras iauas ou tendas. Em astronomia, temos aniaxa, 
amaxion, a constelação da Grande Ursa )). 

O que porem 6 original e nos interessa, é encontrarmos em nossa eplgraphia, series 
desta palavra em inscripções de vários Estados, sendo a da Cachoeira de Itamaracá no 
Rio Xingii, verdadeiro monumento, nesta ordem, cujo achado e reprodueçao graphica 
devemos ao sabio paraense Dr. Domingos Soares Ferreira Penna. 

Pois bem, essa artistica e sublime inscripção, revela, ao que parece,as formas de uma 
amaxion {Iauas ou lenda,f) com todos os seus pertences contendo em suas disposições e en¬ 
trelaçamento a palavra citada e tantas outras congeneres. 

Logo, o vocábulo — Amazonas — de immenso valor para nos, tem ainda tantas outras 
origens, que a philologia melhor discriminará, não obstante muito longe distam suas tra¬ 
dições, a par de controvérsias de vários e notáveis historiographos. 




Tudo isto, prende-se ainda ás tradições das triennaes viagens das náos de Hiran e 
Salomão ao Rio das Amazonas, cujo ancoradouro teria sido o Rio Yapura, região grande¬ 
mente fértil e privilegiada em ouro e outras preciosidades — o Ophir biblico — A ella 
attribue-se certo concurso á ornamentação deslumbrante e unica no mundo, do magestoso 
Templo de Salomão, sendo estas, as theorias de Thoron, que admittimos com restricções. 
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Ha porem um facto de alto alcance tradicional preliistorico a nós particularizado c 
refere-se ao sensacional achado archeologico, de uma pedra com inscripçao, pelo sabio 
iM. Warrcn, retirada dos fundos alicerces desse grande Templo, do qual assim nos fala 
Josepho: * constituia, por si, uma obra das mais gigantescas, da qual o homem podesse e 
tenlia ouvido falar'". 

Essa inscripçao, que remonta a 3 mil annos, contem caracteres da vetusta escriptura 
grega, semelhantes aos c|ue se encontram não só em nossas região como também em iodo 
continente Americano, etc. A interpretação que lhe demos diverge das de M. Warren, 
G. Perrot, Petermann e Dcutsch, constitue um dos prolixos assumptos, que se encontram 
desenvolvidos em o nosso referido trabalho. 

Este facto e um dos muitos que põem cm parallclo a contemporaneidade do uso de 
semelhantes caracteres, n'aquclla, n'esta e outras partes do globo, e segundo dissemos, vem 
desorientando de muito, a penetração de sábios archeologos. 


A secular c vasta necropole (miracãuera), que resguardou cm seu seio através de im¬ 
penetrável mysterio, as sagradas bcli/Us, relíquias e despojos dos arrojados autores dos 
nossos monumentos epigraphicos, por um phenomeno gcologico, cedeu um dia, a profa¬ 
nação caudal do grande rio 

Este sensacional facto proporcionou á archeologia amazonense, elementos valiosos na 
evidencia das suas tradições. 

Na irreprchensivel ccramica alli arrecadada, resalta a mais genial execução artistica 
cm estylo uniforme e bcllo, em todo semelhante a de antigas eras, existentes nos mais 
importantes museus. 

O que nos revela a excepcional variedade de urnas funerárias, alli encontradas, asylo 
das ossadas c cinzas dos que n'aquclla região viveram e desapparcccram, em periodos de 
séculos, eTle extrema analogia ou apparcncia ás de usos pccuKarcs aos phenicios. Isto 
constata Onckcn, tratando em sua importante Historia Universal, dos costumes deste 
celebre povo: « Em sarcophago de barro, ve-se que a tampa apresenta uma mascara 
correspondente á cabeça do cadaver, tendo no ouvido um orificio que penetra ate ao 
interior, prova evidente de os phenicios julgarem susceptiveis os mortos de ouvirem o que 
se dizia )). 

Essa figura attribuc-sc á representação de Tanit, divindade phenicia. 

Parallcla a esta sombria região, cujos barrancos attingem, nas vasantes, a 10 metros 
de altura, deslisa mansamente ao poente o Rio Urubu, tlicatro dos mais ignominiosos 
successos, que valem esquecer, dos tempos coloniaes. Os locacs Maquará, Sangai, aliás 
Sangaris, Aybó, verdadeiros museus epigraphicos, assignalam suas inscripções cm cara. 
cteres phenicios c gregos, illaçÕes vehemcntes á estabilidade c clarividência do problema 
de nossas tradições prehistoricas. 

N’cllas interpretamos allusões sobre: A grande montanha Jlatwhita, onde mandou 
Deus gue Jíogsés subisse para contemplar a terra de Chanaan; a Gíalaad filho de Machir; — 
a Gaal Jilho de Obed: — a Belial, c finalmentc a Bei ou Belus, primeiro rei de Babylonia 

Com expressiva arte c belleza, temos a concebida nestes termos: J^.m Paz. — lÀmde 
e Fronteira, deliberadamente jirme e jorte-, alem da que concita Asa, rei de Judâ e íleber ^ 
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filho de Salé, a compartilharem, no local, das delicias proporcionadas por Eghe ou clivinda- 
dacle Pheiiicia, tão invocada e esculpida nos altos rochedos, a qual attrd>uiani a acção 
suprema do ar e do vento. 

Sob o ponto de vista ao civismo e a quanto attingia o organismo social então, nessas 
eras que vinham perdidas, n um m\'sterio que ora se dissipa, revela-nos a seguinte inseri- 
pção de alto valor tradicional: 

Pedra das promessas obrigações e tratados, ao mandato de fidelidade e boa Jé, ju do e 
eguifatii^o, concernente â multidão do povo congregado em um só corpo, sinceramente tocante 
â palavra e ao coração emjim. 

Juntemos a esta, a monumental inscripção do litoral da cidade de Itacoatiara, cuja 
interpretação já fizemos conhecida, temos suffficiente elemento para rcficctir com lucidez, 
sobre o nosso capital assumpto; entretanto, iremos alem. 

# 

A região Amazonense, comprehendida do alto Rio Negro, Branco a Lages; Rios 
Uatumã, Jatapú e outros, além dos já citados, é fértil destes monumentos em determinados 
pontos, dos escarpados e cristas dos montes e sobretudo nos blocos e lagedos marginacs, 
offerccendo o mais solemne testemunho das nossas tradições anti-historicas. 

Zeus, Aphrodite, IIcUos, Selene, Kronos, Ermes e Ares, são ahi assignalados reveren¬ 
temente como acontece com frequência ao nordeste do Brasil; Isis, Tanit, Baat, Astarle 
Ig, Belus, Asa, lleber, Og, etc., preponderam arjui e Jethbaal, Badesir ou Badesor, Tezur 
ou Tyro etc., ou as palavras profusamente repetidas e em tom dogmático ou Icmma: E* 
insensatez não ser Forte, Justo, Unido e Jlethodico, conjorme as leis da Emulação, alem de 
tantas outras phrases c pensamentos, aíjui, ao Nordeste e Sul, como Força, União, Egui- 
dade. Tenaz, Firme e Solido, cm quasi todos os pontos do globo, onde existem, sem de¬ 
cifração até hoje, estes singulares monumentos!. . . São encontrados profusamente, des¬ 
cendo ou penetrando o Rio Negro, em suas margens, sobretudo cm zonas cncachociradas, 
especimens tão extraordinários e de alto alcance em nossas hoje reatadas tradições. Eis 
uma vaga resenha: 

Local dos cálculos, jiscalisação, raciocínios e argumentos) — Sede ou local de honra e 
ordenações) — Dissertação, tratado, palesFa e conferencias) - Companhia, sociedade, 
reunião e assemblea; — Emboscada, destacamento, companhia de soldados, ancoradouro de 
esquadra, jlotilha, ou frota) — ídmites intransponíveis) — Embarcação a remo para trans¬ 
porte a libações ou sacrijicios às almas ou aos dejuntos) — Pateras e vasos cerâmicos) — Diana 
e seu sobrenome Orlhia, conforme os Tjacedemonios; " O ensino dos deveres do cidadão) 
— Resumo, direcção, guia de marcha de viagens; Sabio da arte da palavra, eloquencia 
que a preside, etc. 

Manáos não passou despercebida a estas lembranças cpigraphicas, o que evidenciam 
blocos de seu litoral, que escaparam, no regimcni antigo, da infeliz ideia de serem conver¬ 
tidos cm material de obras publicas! Dois dentre elles, seguiram em 1884, para o Rio de 
Janeiro, alem de outros tantos procedentes do Rio Urubu, não nos sendo possiv^el delles 
obter noticias, apesar do empenho aliás justo de nossa parte. De um porem, conseguimos 
por feliz acaso, sua bella, artística e curiosa inscripção: obedece ao estylo grego, linear c 
figurativo, envolvendo lineamento phalloide, de permeio a caracteres dispostos com arte, 
dos quaes se deduz tres vezes as palavras 'FRA ^ADO DE AMOR. 
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Resta ainda uni grande bloco em face dos dcsapparecidos contendo em caracteres 
phenicios, as celebres palavras mysteriosas, do ultimo festim de Balthazar: Mane, The- 
CEí-, PiiARES, em vias de completo desapparccimento, as quaes nem de leve procuramos 
dar feição proplietica, restringindo-nos á interpretação textual apenas. 

Tmpossivel portanto sei ia resumir o assumpto de mais de 1400 inscripçocs, que a tanto 
at tinge o numero das que temos compilado e interpretado. 

Assim, essas inscripçocs systemalisadas a caracteres dessas primitivas escripturas, 
^ixam por si, o periodo de seu uso, empregado em epoca determinada e auxiliam como 
clironologicamente determinam e ampliam os factos com ellas assignalados. 

R' por isso, e com razão, que Vigouroux, considera a vetusta inscripção de Stela de 
Mesa, rei de Moab, de existência relativa a 989 ou 897 A. C., cm confronto com a de wSiloé, de 
data posterior, servindo de termo de comparação, para avaliar-se a idade approximativa 
dos monumentos esculpidos, com uma semelbante analogia. 

«O facto de nenhuma interpretação se haver dado ate hoje a estes rudes glyphos, diz 
o grande sabio J. C. Branner, deve ser um incentivo para uma compilação que ainda po- 
ciemos levar a effeito reunindo os anneis dessa cadeia, que prende a civilisação de hoje^ 
á de séculos sepultados nas trevas ». 

Eis o que fizemos, no decurso de alguns annos,^de arduo e perseverante labor. 

Ahi pois, nesses originaes archi\ os de rudes blocos de pedra, deixaram indelevelmente 
reflcctir, os Phenicios c Gregos, a imagem do seu emprehendedor ideal artistico, a lembrança 
da patria e de seus maiores, as normas liberaes de suas confraternisadoras leis c o transporte 
emocionante de suas mylhologicas divindades. 

Tão precioso legado contem o mysterioso problema, que mcrcc de Deus, cremos haver 
resolvido e representa a synlhese finalmente, das nossas Tradições Prchistoricas 

Bernardo Ramos. 

Da '"Gazeta da Tarde" de 6 de Setembro de 1922 

O CENTENÁRIO 

o PROBLEMA PRE-HISTORICO DAS ÍNSCRIPÇÕES LAPIDARES DO BRASIL, 

DE VARIOS PAIZES E SUA SOLUÇÃO 

Fig. 939 — ‘'E* insensatez não ser Forte, Justo, Unido e Me- 
thodico, conjorme as regras da Emulação*’ Edito 18. 

Inscripção lapidar, decifrada, de Infiamu Cracarà (Ceará). 


Em preâmbulos de unisono jubilo e justo esforço emprehendedor vinhamos em geral 
aguardando sob todo o ponto de vista, o raiar desta faustosa data nacional, que através de 
um século, assignala o nosso pujante progresso, no convivio harmonioso das nações. 
De permeio, o clangor dos clarins militares, como outFora as trombetas de Josué nos arraiaes 
da fc, vem nos despertando n'alma o sentimento do dever pátrio. 

E' que o Brasil inteiro que se expande radiante de vida e de progresso, é a elle que 
devemos neste auspicioso momento, em retumbante harmonia, entoar hymnos de gloria 
e render todas as nossas homenagens do mais acrysolado amor e civismo. E' este o in¬ 
declinável devxr que ora exalta o patriotismo do mais obscuro brasileiro, a quem, seja 
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Intr.: conforme as leis da 

RELIGIÃO, JUSTO, PURO, VIR¬ 
TUOSO, FIBRA, VIGOR, ETC. 


O revelam principalmcnte as iio- 
<,òes glvptograpliicas, obser¬ 
vadas sobre milhares de inscri- 
j^oes lapidares, em caracteres, 
na maior paríe, do primitivo 
grego e phenicio, em estvlo linear 
e figurativo. E' surprehendente 
nao se restringirem esses monu¬ 
mentos epigraphicos ao Brasil 
somente; sua expansao attinge a 
quasi iodo o Hemispherio Occi¬ 
dental, como a muitos paizes* 
segundo constatam nossas gra¬ 
vuras e outros bcilissimos exem¬ 
plares, que temos com pacien- 



Hcilo, no que lhe é peculiar e iinplicilamente attinge á nossa vkla como navâo, raciocinar 
sobre o assumpto proposto cm a cpigraplie acima, circumscripto á nossa prehisforia! 
cujas tradições remontam a séculos c vinham sendo sepultadas nas mais densas trevas! 

Este magno problema que tanto deve merecer a nós, 
como á sciencia em geral, cumpre nao esquecer neste 
momento, em que nos oceorre o dever de exhibir ao 
mundo culto, quaes os nossos desenvolvimentos em todos 
os ramos do pensar e das múltiplas activitiades humanas, 
sendo portanto a solução tleste problema de justo oppor- 
tiinismo, cuja ideia rapida ao que se refere ás inscripçoes 
e ao systema por nós obtido de as interpretar. 

Da historia da nossa era c enorme a phalange de 
competentes que, com proficiência, dissertaram sol)re ella, 
aliás, tào vasta e sublime quanto á prehistoria. 

Assim preliminarmente diremos: é com effcito uma 
verdade hoje constatada pela giyptographia, philologia e 
iconographia, a profunda apprchcnsào do inclito sabio Humboldt. suggerida ao examinar 
e contemplar a vida e os monumentos d»s povos americanos, assim resumida: 

« Ouc se espanta de achar no fim do scculo XV, num mundo, que chamamos novo, 
instituições antigas, ideas religiosas e formas de edificios, (|uc na Asia parecem remontar 
á aurora da civilisaçao; que acontece com as feições caracteristicas da humanidade, o mesmo 
<iue com a estruetura interna dos vegetaes, espalhados pela superficie do globo; por toda 
parte se manifesta um typo primitivo, apesar das differenças j>rodu/.idas pelos climas, 
pelo solo e pela reunião de muitas causas accidentacs; e cjiie a communicaçao entre os dois 
. mundos é provada de um modo indubitável, pelas cosmogonias, pelos monumentos, hie- 
roglyphos e pelas instituições das da Asia e America )). 

Tudo isto encontra apoio e 


íiií 

Fig. 2. nr. 

InscrtpçTto lapidar tía provin¬ 
da de I.eon, na Ilejpanha. 
(Julian Siinz J/arlinez) 

ÍNTR.; CEREMONIAS, 
EXEQUIAS, JUSTIÇA, 
FORÇA, VIGOR,Cl VHJ- 
SAÇÃO, AUTONOMIA, 
DESTRUIÇÃO, TENAZ, 
FIRME, SOLIDO, ETC. 


cia colleccionach^ e paleographi- 
camente interpretado, no decurso 
de annos. De alguns, obsequio¬ 
samente nos facultam as impor¬ 
tantes officinas de 6Yi e Li\, 
ligeiras gravuras, algumas repro¬ 
duzidas da Ulujiraçào Brasileira, 
de 20 de Janeiro de 1922, e 
por nós interpretadas para uma 
demonstração de contempora- 
neidade, já que a falta de 
caracteres proprlos, priva outros 
esclarecimentos, a estas resumi¬ 
das interpretações, amplilicatias, 
porem, cm nossa inédita obra. 

A proposito de inscripções e 


o que ha oitenta e tres annos e mesmo em data mais recente, tanto ruido fez nos centros 
scientificos do Rio de Janeiro c da Europa, a famosa inscripçao do Morro da (lavea, (juc 
ora deciframos, restricta a caracteres phenicios, diz o historiographo Rocha Pombo, em 
um bello e profundo artigo, ultimamente publicado pelo O Dia, tie 14 de dezembro de 1922. 
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Na<juella data (1839), Porto Alegre e seus companheiros, externaram ante o Inst. 
Ilist. e Geogr. Brasileiro, esta verdade: 

«A descoberta de uma inscripçao c um facto que pode lazer uma revolução na his¬ 
toria; que pode reconquistar ideas perdidas e aniquilar nutras cm pleno dominio: um 
nome, uma phrase em uma lapida podem preencher, lacunas immensas, restaurando con¬ 
jecturas e abrir uma estrada luminosa do passado ao luturo )). 

ICnlretanto hoje possuimos milhares, níio sb phenicias, como na maior parte gregas, 
por nós interpretadas. Muitas exhibimos com êxito em nossas conferencias, levadas a 
effeito perante associações scicntificas na capital do paiz, em 22 c 27 de Outubro de 1921. 

Tratando-se de um artigo embora, indispensável c revelar que os povos da mais 
remota antiguidade, conlieciam por sua vez a America, segundo sábios daquella epoca. 
Para esta affirmativa é-nos indispensável fazer um breve resumo da velha historia, con¬ 
forme referem di\ersos autores, taes como a citaçíío biblica, por e.xemplo, sobre o amplo 
conhecimento dos phenicios cm rclaçao a lodos os mares; como e sabido, serem elles mui 
posteriores aos Atlantcs e estes mais velhos na arte da navegaçiío além de possuirem nu¬ 
merosas frotas no Oceano Atlântico. Os diálogos de Tíneo c Critias por Platão, revela¬ 
dores de tradições cgypcias anteriores ao cataclysma da Atlantida, remontando mesmo 
á invasão dos povos Atlanles sobre o nosso continente; os pormenores do (pianto attingira 
o poder maritimo dos Atlantes, sua invasão c destruição, transmittidos por sacerdotes 
egypcios a Solon; o facto de haver Critias escripto seus diálogos com conhecimentos ti¬ 
rados de varias fontes authcnticas c transmittil-as a Solon; a posição indicada por I^latão 
da grande ilha Atlantida noOccano, em frente ao estreito de (lade.s ou Hercules, em se¬ 
guida, apontando atraz desta, as numerosas ilhas que chamamos as .Antilhas e mais alem 
a grande terra jirnie. Esta terra firme, diz Critias, é um i^erdadeiro continente de uma im- 
mensa extensão. 

Eis ahi pois a America! 

E para (]ue não houvesse duvida, Platão accrescenta que, atraz desta terra firme, 
está o grande mar que actualmente chamamos o grande Oceano. 

Resulta destas tradicçoes, fjue muitos séculos antes dos Phenicios, 
os dois Oceanos e a America eram conhecidos dos Atlantes e dos Egy¬ 
pcios; estes reconheciam nos phrygios relatividade contemporânea. 

«Segundo Aelianus (Hist. 1, Ilí) Theopompo, poeta e historiador 
grego, narra que Sileno ensina a Midas, rei da I^hrvgia, que, alem e 
longe da Asia, Europa e da Lybia (África) que são, diz elle, propria¬ 
mente fallando il/iax, existe um í'erdadeiro e único continente de immensa 
exten.são e habitado pelos Meropios. I heopompo, chama este quarto 
continente, governado, diz elle, por Merope, fillia de Atlas, rei da Lybia. 
Ha 3210 annos que esse reinava e sua filha, ha 3129 annos, era contem¬ 
porânea de Hercules, de Theseo e de Lamedonte, isto é, cerca de 50 
annos antes da Tomada de trova. » 

«E^ evidente (|ue Alidas I, rei da I^hrygia, existia cerca de 400 annos antes tio dilu¬ 
vio tle Dcucalião, pois Nannac, outr'ora rei phrygio, antecedeu este acontecimento de 300 
annos, segundo Suidas )). 

«O diluvio de Deucalião, <|ue inuntiou a Thessalia, teve logar, seguntio os mármores 
de Paros, 1329 annos antes da nossa éra. Admittindo que Sileno e Mitlas tivessem vivido 
cerca de 100 annos antes de Nannac, havia lioje 3800 annos, isto é, um século antes do di- 



Fig. 2 U7 
Injcripçüo johre 
rochas na éijrica /ius- 
Irai. {Dr Xadailtac). 

Intr..' s.auue, 
FORÇA, i:tc^ 
























/NSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHlSTORiCA POR BERNARDO RAMOS 


531 



luvio cie ínaacch, rei cie Argos e pae cie Plioronc. 1 iramos a consecjuencia cie c]ue, naquella 
epoca, o coníineníe americano ou uma cias suas parles, era cliamaclo Maropis pelos Phrygios, 
e que este nome foi lamPem conhecido enlre os Gregc^s, entretanto c* menos antigo cpie o 
de Atlantes )). 

«Critias conta que os Atlienienscs resistiram á multidão intinita dc inimigc')S armados. 
vindos do mar Atlântico. Faz também constar a colligac,ao dos reis do vasto império 
los Atlantes compreliendendo os da parte da terra jirnie (America) sujeita a .reu dominio ». 

«Segundo Platao. a esquadra dos Atlantes, se compunha dc vários milhares de 
navios. Desfalcando a exagera<;ao. temos em as narrativas, cpie acabamos resumidamente 
de referir, as provas da navepaçÕo do Oceano por povos, cuja antiguiclacle, sobe alem do ca- 
taclysma da Atlanticla c concludente é, c|ue os povos dos dois grandes continentes se co¬ 
nheceram perfeitamente antes da epoca plicnicia ». 

«R. hestü Avieno, que, no IV’ século traduziu varias obras gregas, assegura c|ue, 
alem do Oceano ha terras e margens de um outro mundo ». 

Alem dc tantas outras provas sobre o vertente caso, Deodoro de Sicilia, 45 annos, 
A. C., escreveu grande numero dc livros sobre diversos pove^s do 
mundo. Entre seus escriplos, designa clarainente a America com o 
nome de ilha, porcpic ignorava a sua extensão e conformac;ão, aconte¬ 
cendo esta designação a Sileno, «juanto á l*airo]ja, Asia e África. 

Herodoto attirma terem os phenicios, atravessado o CVeaiio, e 
Cantú, tratando deste extraordinário povo, cita este facto e com- 
menta: 

«Tem-se dito haverem se tlescol)crto inscripçoes junto ás cordi¬ 
lheiras, (|ue o Belus Assyrio e o Alithras Pérsico, tiveram o seu culto 
na America, ontie as filhas do Sol, recordam as \x'staes, ao mesmo 
tempo que os palacios do México c tio l^erú apresentam os typos e os 
hieroglyphos do Egypto )). 

Estes argumentos Iradicionaes, se bem que ultrapassem alguns a 
nossa these, reforçam preliminarmente as revelações, cm parte dedu¬ 
zidas da nossa importante epigraphia, cujo problema na ortlem paleo- 
graphica, tlesvcnda com precisão a nossa prehistoria, como também 
a de vários paizes. Isto, em relação aos hieroglyphos e ao cuneiforme, aconteceu aos 
^-gyi^ioíí c Assyrios. 

E' o que SC conclue e o inexorável tempo e a sciencia firmarão a verdatie, a tlespeito 
dc incrédulos c pessimistas. 

«Não loi senão encaminhado por vetustas tradicçoes que Colombo conseguiu immor- 
talisar-se perante o mundo, com o seu pasmoso heroismo, reatantio cm nossa éra, a per¬ 
dida derrota seguida pelos povos navegadores da antiguidade. Nao lhe eram pois, es¬ 
tranhos estes valiosos subsidios, sobre a exislcncia do grande continente americano, como 
ainda os das narrativas de Strabon, Eratosthenes, Macrobo, Móia, Scylax, Plinio, Sta- 
tius, Sebosus, Posidonius, Seneca e tantos outros salnos. Entre estes autores, alguns 
ha, de cujos escriptos existem apenas fragmentos; mas suas narrativas sao relatadas por 
muitos outros historiadores )). 

Na ordem chronologica tradicional, sao vastos os elementos comprobatorios a recorrer, 
neste complexo assumpto. 


EiU. 2.1 is 

! rt.fcripçrio das 
do rio Chatinga, no 
ChiU. {ft. Htixgijo). 

(Encerra 

ASSUMPTO DE 
VAUOlt. QUE 
DIVULGAREMOS 
E.VÍ MO.MENTO 
OI>I»ORTUNO) 
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É fora (Ic duvida fjuc os Tyrrenios sabiam da cxlstcncia dc alguma terra a Oeste do 


Oceano; os gregos, porem, tinham na America estabelecimentos desde data anterior 
fundação de Carlhago. Temos disto o testemunho nas narrativas em grego por Theopompo, 
reproduzidas em latim por Aelianus e nas do general romano Svlla (IMularco) e em suas 
monumentaes inscripçoes. '‘Segundo o primeiro, Hercules foi visitar os gregos entre os 
Maroplas, (\ue habitavam fronteiro «i Lvbla os territórios oceupados hoje pelo Brasil, em- 
quanto Sylla conduziu este mesmo I lercules ate o mar I ívperboriano ou Saturniano sobre 
o continente Cronlanc». onde habitavam os gregos; havia-os portanto ao sul e ao norte da 
America'’. 



Fím. 2.119 

InscripÇtiO df SanqnrtJ {rio f'ruhú, ,1maZôixas fír/iJil) 


InTER.IFIO ha VTDA Ot’ DESTINO, SUPERIOR EM EXTREMO A TODAS 
AS COUSAS, TRAIÇOEIRO EM DEMAZIA, PROJECTA AO LONOE TUA 
SO.VtBRA, AFIM DK SER FORTE E POSSANTE NOSSA ESQUADRA 
AO RUMOR 1)0 VENTO, DO COMDATE E DA MULTIDÃO. (*) 

«Os Carthaglnezes, senhores do mar, bloquearam durante tres séculos o estreito dc 
Gades, Cadix ou Gibraltar, para impedir os gregos e os Tyrrenios de se communicarem com 
o Oceano e as terras de Oeste, tendo o senado de Carthago, segundo Aristóteles, decretado 
pena de morte a quem tentasse navegar para o paiz por elles descoberto além do Atlântico ». 


Mm coiisecjuencia deste facto, os gregos isolados 
entre os barbaros, desappareceram, mas sua língua 
ficou mesclada, á lingua americana. 




Isto cabalmente explica a affluencla do elemento 
eplgraphlco da antiga Grécia, esculpido no conti- 


Fig. 2.120 

Inscripçõo dixs rorhns 
do ffWi Kilpotrick 


Fia- 2.121 


Ié»C r f//j/IC» MCfJ ri/crr/irf ^ • • l 

Hcsi K,tp<ttr,ck nente americano, como cm muitos paizes, segundo 

sua 

drs dauUus"). original primitiva escriptura linear e figurativa, por 
nós interpretada, da qual ora offerecemos alguns 





drs dauíots") . 


drs dauUus"). original primitiva escriptura linear e figurativa, por 


nhn. í./ Brrtríind). 


nós interpretada, da qual ora offerecemos alguns 



exemplares, no intuito do leve confronto predito. Intr.: CEREMO- 




INNOCENTE, 



FMQUÜ, ETC. 



M' (]iic notável e vasta foi, sem duvida, a sua NiAS, religio- 
preponderancia no periodo prehistorlco em um s.\s, FUNERAES, 
longo decurso chronologico, que vinha suspenso e força, vigor. 
confuso pela própria historia, sobre o qual porem. 



ora reflecíem intensas luzes, além da eplgraphlca interpretada, outras de caracter 


ainda archeologico. 

De facto segundo Hauser; “nem se saberia imaginar a civilização européa, moderna, 
nem nossa arte, nem nossa sclencia, nem nossa phllosophla, sem remontar á fonte e as reatar 
a alta cultura da Grécia (jue brilhava já cinco séculos, A. C., nas artes, na poesia, na tra¬ 
gédia, do me.smo modo na csculptura, na pintura, nas scienclas exactas e naturaes, assim 
na phllosophla. 

(*) Segundo o multidcismo Grcco Romano, liavio no principio o chãos c a noite de cuja uniào nasceu o destino, di¬ 
vindade n que obedeciam todas as oiitr.is. 
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E' ccrlo que os gregos, depois de recentes pescjuizas, chegaram á evidencia de que, 
antes da épcKa histórica, o homem c.xistia Já sobre o solo grego e que tinha passado por 
diversas phases pre-historicas. Com eíTeito, a sua actividade colonisadora, era de tal ídrma 
grande, que por toda parte propagaram, segundo denunciam suas inscripí^oes, sua lingua, 
sua mentalidade, suas artes e o seu sistema político singularincnte a esses monumentos, 
epigraphicos ora interpretados, entre elles os referentes a Pesistrates, na Baiiia e a Solon 
no Chile, naturalmente executados por seus partidários ou adeptos. 

O ([ue sobre tudo distingue a excepcional cultura do povo grego, é o seu harmonioso 
complexo de dons superiores do pensamento, suas prodigiosas faculdades das varias expres- 

de I lomero e de ver as obras 
litterarias, a IItada e a ()tí\/Arcíi, 
como ficçào poética de autores 
anonymos, as memoráveis des¬ 
cobertas recentes de Schlie- 
mann, em mil oitocentos e 
setenta, das ruinas da antiga 
Trova, taes como foram des- 
criptas por Homero, consti¬ 
tuem uma jirova indiscutivcl 
em favor d um lacto hislorico. 
Km conscíjuencla pois, das es¬ 
cavações feitas por este sabio 
e mais tarde, por outros ar- 



FiÃ 2 122 

Iixjtcrtitçiio dtx municipnt dí Viola. 
Colunthiti {Jltfiiicl Trinna). 

Intr.: conforme as leis 

DA RELUil.AO, Fll»RA, 
VIGOR 


soes do sentimento humano. 

Pode-se dizer (jue a historia 
de sua evolução, representa em 
miniatura, a da humanidade 
inteira. 

Embora a historia perma¬ 
neça muda sobre as primeiras 
phases do seu desenvolvi¬ 
mento, e tenha se habituado a 
considerar entre as primeiras 
façanhas de sua juventude, a 
guerra de Trova, como perten¬ 
cente á idade mylhica, a ponto 
de por cm duvida a existência 
cheologos francczcs e inglezes, encontraram-se nao só as ruinas das antigas cidades da 
região onde teve logar a guerra de "Prova, como ainda obras (Parte primitiva, vasos em 
argila ornados de figuras e taças de ouro. 

AE*m de 1'roya, descobri ram-se: My^'cnas, residência do rei Agamemnon e Pyrcntc, 
antigas cidades de .Argollda, patria de Hercules, onde se encontraram restos de muralhas 
cyclopicas, o (|ue j)rova bem, que a Grécia, Já cm seus primeiros 
tempos, isto c, na idade heroica, iiavia cultivado a arte ou ao 
menos havia conhecido as obras artísticas do JCgyptocda Syria, 
intioduzidas pelos phenicios'". 

Ainda sobre este assumpto, diz-nos Rent' í.auf(:r: '"até mil 
oitocentos e setenta, ejuasi nada se sabia sobre a civilização 
hcllenica e a referencia dos .Acheos, Donaenses, Lycios, Peu- 
crenses, e Dardanenses, encontrada nos textos egypcios do 
XIH século, A. C., deixava scepticos os hellenistas. 

As escavações, (|uc desde mil oitocentos c setenta c um, 
foram eífectuadas ás margens e nas ilhas do mar Egeu, fi¬ 
zeram portanto recuar tres mil annos, nosso ci^nhecimento 
do mundo grego; cilas revelaram nesta esphera a existência d uma importantíssima ci¬ 
vilização, (|uc precedeu muito a civilização classica e da qual restava apenas vaga lem¬ 
brança no tempo de Homero. 

Esta civilização pre-hislorica e prc-fudienica, como a denominam os arclieologos, ol- 
ferece tres phases correspondendo as influencias (jue successivamentc dominaram: a 

phase Egea (tres mil a dois mil c quinhentos annos como as seguintes A. C.) — a Minuense 





ilçuHtaJ jiattms da pedra çravada 
dc Roberntcr, hrança. 

(./. fírrlrand). 

Intr.: s.\o e salvo, 

FORÇA E VIGOR 
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OU Cretense, dois mil e quinhentos a mil c (juinhentos — e a Mycenica (mil c quinhentos 
a mil e cem ou mil c duzentos)". 

ICsle e outros factos, alem dc tradições, (jue ora compulsamos resumidamente, le- 
vam-nos á evidencia de que, a existência dos gregos em nosso continente cm eras prchis- 
toricas, e hoje dc autheníicidadc incontestável da epigraphia, cujos exemplares se acham 
disseminados pelas nossas regiões e cm muitos paizes c, hoje, pelas noçoes glypto- 
graphicas, julgamos haver interpretado. Os argumentos constam do nosso modesto 
trabalho a imprimir, o qual temos a honra dc offercccr ao julgamento dos competentes. 


Neste labor, permanece¬ 
mos sem medir sacrificios, que 
nos tem proporcionado tao 
complexo e arduo emprchen- 
dimento. 

Além de duas conferencias 
levadas a cffcito perante o 
Instituto Gcographico c His¬ 
tórico do Amazonas, em Ires e 
íjuatro dc maio de mil novecen¬ 
tos e dezenove, com applauso 
unanime da imprensa, o (]uc 
conservamos com grande apre¬ 
ço, outras foram realizadas a 
vinte dois e vinte sete de de¬ 
zembro dc mil novecentos e 
vinte, na Capital Federal, sob 
os auspicios das instituições 
suas íormas do interpretação, ol)edcccm com 


Í3 


Fig. 2.124 

Trechú dti grande ttucnpção cm 
unia cancrna proxtnia ,i Rockg 
àcH Crcck {K. V. .!,) 4iuc até 
agora permanecia indecijraocl. 

INTKR PRKTAÇÃO: FdITO. 
AQUKLLE QUE ABANDO¬ 
NAR SUA FILA OU SEU 
POSTO, SERÁ LANÇADO 
AO INFORTÚNIO jUSTO E 
EQUITATIVO; O FORTE, 
VALENTE, DOMINADOR, 
COROADO DE ROSAS. 


scientificas, ás quaes temos a 
honra de pertencer, a Socie¬ 
dade de Gcographia c o XX 
Congresso Internacional dc 
Americanistas. 

Alli ficou demonstrado com 
precisão (jue nos fora possível, 
a par de artísticas projecções 
luminosas, o alto valor do 
assumpto, dc cujo exito sc 
oceupou a imprensa carioca. 
K' ainda do dominio publico 
esse facto, além do expressivo 
conceito das referidas insti¬ 
tuições scicntificas, ás «luaes 
aíjul reiteramos o testemunho 
da nossa gratidão. 

As inscripções, (juanto ás 
o máximo rigor, ás noções gl.yptographicas 



e iconographicas. A explanação dos primitivos caracteres das vetustas cscripturas 
cstcndc-sc a toda ordem comparativa de cogitações, não excluindo as legenílas de 
moedas da numismática antiga, nas quaes subsiste muita luz, dessas 
cscripturas, ora ideographicas, pftonelicas e ora ampliadas em linear, 
hcralica e dcmolica. 

São acompanhadas ou seguidas dos modernos caracteres, formando 
syllabase palavras, até o pensamento ou phrasc constituitiva de cada 
uma inscripção, sob o ponto dc vista etymologico. 

W conscguintcmcnte dcstoanledo systema rude geralmcn te seguido 
pelos anthropologistas ou anti-amerlcanistas que querem ver n'esscs 
monumentos cpigraphicos prehistoricos: comezinhas pfienomenos nalu- 
raes; simples garaliijas gravadas ou desenhadas em rochedos, por mera 
dl versão do selvagem, nas suas horas Ião longas e Ião frequenles de 
ociosidade^ . . além de outras irrisórias interpretações. 

O trabalho em geral contem ires volumes manuscriptos com mil c 
trezentas paginas, vinte capitulos, elevando-sca mil c quatrocentos o nu¬ 
mero dc inscripções, interpretadas segundo os elementos scicntificos, j^eculiares ao assumpto. 

Esses monumentos cpigraphicos, perduram e, apesar da influencia dcleteria do tempo 
no deslisar do séculos, revelam ainda com expressão, ora gravadas e ora indelevelmente 


FiJí 2 125 

Injcripção gravada rm 
um rochedo, na provin¬ 
da de Cntamarca, Hep. 
drgcnlina. 

(J/ Ameghino). 

Intr.: diver¬ 
são, HÉLIOS 
SOr.F CISMO 
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pintadas, a sua origem, reveladora de um passado tradicional (|uc alcanva a tactos da velha 
historia do mundo e com estas no<,*õcs prefaciando uma outra para nos, até então envolta 
no mais profundo myslerio e coidecluras. 

Uma particularidade digna de attcnvào, disse o archeologo palricio Ladisláo Neltó 
''c o haver-se descoberto estas inscripções nas paragens mais desertas do Ikasil, como a 
denunciarem os pontos extremos das longas peregrinações (Tesses povos que nos legaram 
estes singulares monumentos". Assim termina: “No dia em (jue tacs inscripçoes forem 
interpretadas, a historia do homem americano, terá (juebrado o enigma da sua urdidura c 
verá dissipada a densa bruma 
que a envolve". 

d emos convicção de haver 
resolvido este problema e a 
oceasiao nao poderia ser mais 
opportuna, para divulgai-o, 
publicando nossa obra e ta- 
cultando-a á observação dos 
centros scientificos. Infeliz- 
mente circumstancias inven- 
civeis a nós particularisadas 
e outras cjue o momento 
naío permitte expor, frusta¬ 
ram-nos este grato intento, 
paleolithicos. desenterrados dos moundhulUiers e necropoles, delineados muito artistica¬ 
mente, com interessantes figuras zoomorphas e anthropomorphas, symbolos, divindades 
mythologicas, muitos arrecadados ao Museu Nacional e estrangeiros, deduzindo-se chro- 
nologicamente desses maravilhosos cííeitos e das tradições citadas, a contemporaneidadc 
entre velhos paizes, com a America, do mesmo modo, as relações, 
portanto, entre o Oriente e o Occulente, nessa alta antiguidade. 

Os egypcios e assyrios, segundo ficou dito, encontraram, se bem 
depois de ingentes esforços e longas cooperações de muitos sábios, nas 
escripturas hieroglyphica e cuneílorme, sua jírehístoria, como ora cre¬ 
mos, nos acontecer também, quanto á nossa, nesses rudes traços lineares 
e figurativos, principalmente gregos e phenicios, (jue nos legaram esses 
iniciadores da nossa primitiva civilização desapparecida, os semi-deuses 
do paganismo americano. 

O que c ainda extraordinário e (juc não ileixará de surprehender 
o mundo scientifico, é ter nesses rudes traços, a moderna Grécia como 
tantos outros paizes entrelaçada uma parte preponderante de suas 
prehistorias, até hoje ignoraria! 

Seja finalmente este nosso modesto emiirehendimcnto, a homenagem 
que consagramos á (pierida patria e ao americanismo, neste momento, crente na Provi¬ 
dencia, de <|ue elle encerra a solução do nosso magno problema prehistorico e elementos 
para a sciencia ampliar a historia da humanidade. 

Fiat ÍUA'. 

liernardo Kanios. 

Do “ Jornal do Commercio" de 7 c 8 de setembro de 1922 — Estado do Amazonas 



Eif}. 2,rj7 
Injcripçüo lapidar 
de Chandesh\*fas, 
na índia. 
(fíii>cíl Carnac). 

Intk.: Rito. 

EXIiQUIAS, 

DIREITO, 

JUSTIÇA 
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I nscrtpçiio cm pedrar. .tuchoa' 
breach, .Irtjfilcshirc. I iu)laterra. 
(A. Bcrtrand). 

Intr.: força, vigor, 

JUSTIÇA, IGtÇALDADK 


Estas inscripções, porem 
(|ue vinham sem interpretação 
até hoje, estão virtualmente 
vulgarizadas em todo o Brasil, 
nas rej^ublicas do Chile, Ar¬ 
gentina, Colombia, Estados 
Unidos do Norte e França; 
f le.spanha, Inglaterra, Guyanas, 
Índias, África, Guadelupe Ilcr- 
zegovina, etc. representam ver¬ 
dadeiros monumentos prehis- 
toricos, a par ainda de outros 
cyclopicos, astronomicos e pro¬ 
fusos especimens cerâmicos e 
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ÍNSCRÍPÇÕES E TRADÍÇÕES DA A.MERICA PREHISTORICA. ESPECIAL- 

MENTE 1)0 BRASIL 


ALDIENCIA DO SR. PRKSIDKNTE DA REPUBI-ICA A CM NOTÁVEL 
PALEONTOLOGISTA AMAZONENSE 


O Sr. Prcsulciik* da Republica rííebeu ein audiência especial o Sr. Bernardo da Silva 
Ramos, Presicleníe do Insíituto Hisíorlco e Geograplilco do Amazonas. 

O Sr. Bernardo da Silva Ramos, nome (|uc honra a sciencla brasileira, tem se dedicado, 
espccialmenlc, em vários c conseculivos annos de afanoso trabalho aos estudos de paleo- 
graphia. Sobre o assumpto, escreveu importante obra, cm (piatro volumes, denomi¬ 
nada ínscripeões e I ra dições da America Prchistorica, cspccialmente do Brasil'’. 

Depois tle duas coiiíerencias realizadas pelo autor, na Sociedade de Geograpliia do 
Rio de Janeiro, em 1922, sob a presidência do Sr. Senador Epitacio Pessoa, entào Pre¬ 
sidente da Rcpulilica, a Camara dos Deputados approvou um projecto autorizando o 
Governo Federal a publicar a sua obra. 

Este iirojecto encontra-sc agora na Camara Alta do Paiz, da qual esta dependendo dc 
soluvào. 

Solicitada uma entrevista ao Sr. Presidente da Republica, Sua Ex. promptiFicou-sc 
«I receber o Sr. Bernardo da Silva Ramos, que lhe mostrou a sua obra, e.xpondo a impor¬ 
tância scieiitifica e a significação dc que clla se reveste. O Presidente Arthur Bernardes, 
que limitara antecipadamente a entrevista a 15 minutos, prorogou-a por mais de uma 
hora, ouvindo, com attenção c interesse, as e.xplicações daijuelle seientista, para o qual, 
finda a entrevista, teve palavras de admiraçao c estimulo. 

Segundo opinião das autoridades scicntiíicas no assumpto, o erudito palcontologista 
amazonen.se resolveu, com grande capacidade, o problema da decifração de todas as ins- 
crijíções, muitas delias ate então desconhecidas, que se encontram em vários pontos do 
Brasil e de outros paizes da America e da Europa. 

Para este fim S. S. reconstituiu os alj>habetos grego e phcnicio-cananéo, em todas as 
suas evoluções, o (|ue representa a chave para a solução do magno problema. 

Do ''Jornal do Brasil", de 11,6 26 


O Si . Dr. Arthur da Silva Bernardes, presidente da Republica, recebeu, cm audiência 
especial, o Sr. Bernardo da Silva Ramos, presidente do Instituto Historico e Geographico 
do Amazonas. 

O Sr. Bernardo da Silva Ramos, nome que honra a sciencia brasileira, tem se dedicado 
especialmente, em vários e consccuti\os annos de afanoso trabalho, aos estudos de 
palcographia. 

Sobre o assumpto escreveu importante obra, em quatro volumes, denominada "ín- 
scripçücs e tradições da America prehistorica, especialmcntc do Brasil." 
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Depois ele duas contercncias realizadas pelo aulor, na Sociedade de Geograpliia do 
Rio de Janeiro, em 1922, soh a presidência do Sr. Senador Kpitacio Pessoa, cnlào Presi¬ 
dente da Rc|Hiblica, a Camara ilos De|Milados approvou um i^níjeclo, autorizando o go¬ 
verno federal a publicar a sua obra. 

Este projecto encontra-se agora na Camara Alta do paiz, da f|ual está dependend») 
de solução. 

Solicitada uma entrevista ao Sr. Presidente da Republica, S. E.v. promptificou-se 
a receber o Sr. Dernardo da Silva Ramos, (jue llie mostrou a sua obra, expondo a impor¬ 
tância scicntifica e a significação de (juc ella se reveste. 

O Presidente Arthur Bernardes. que limitara antecipadamente a entrevista a 15 
minutos, prorogou-a, por mais uma hora, ouvindo, com aítençào c interesse, as explica¬ 
ções da(|uelle scientista, para o (jual, finda a entrevista, leve palavras de admiraçao c 
estimulo. 

Segundo opiniào tie autoridailes scienlificas no assumpto, o erudito palenlologista 
amazonense resolveu, com grande capacidade o prol)lenia íla decifração de todas as ins- 
cnpções, muitas delias ale então desconhecidas, que sc encontram em vários pontos do 
Brasil e de outros pai/es <la America e da Europa. 

Para esse lim, S. S. reconstituiu os alphabetos grego c phenicio-cananéo, em todas as 
suas evoluçòes, o ijuc representa a chave para a solução do magno problema. 

Do '■() Imparcial” de ll|ò|26 Rio de Janeiro. 


Acha-se nesta Capital o Sr. Bernardo da Silva Ramos, Presidente do instituto His¬ 
tórico e Gcographicí) do Amazonas. 

O Sr. Bernardo da Silva Ramos, scientista brasileiro, tem-se detiicado, cspccialmcnte, 
em vários c consecutivos annos de afano.so trabalho, aos estudos dc palcographia e sobre 
esse assumpto, escreveu importante obra, em quatro volumes, denominada "Inscripçõcs 
e Tradições da America Pre-hislorica, especialmente do Brasil”. 

De])üis dc duas conferencias realizadas pelo autor na Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, em 1922, .sob a presidência do Sr. Senador Epitacio Pessoa, então Presi¬ 
dente da Republica, a Camara dos Deputados approvou um projecto autorizando o (jo- 
verno Federal a publicar a sua obra, o (jual está agor.a no Senado. 

O Sr. Bernardo tia Silva Ramos, aproveitando sua permanência nesta Capital, es¬ 
teve cm visita ao Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presidente da Republica, a (|ucm mostrou 
sua obra, expondo a importância scienlifica e a significação de que ella se reveste. 

Segundo opinião das autoridades scienlificas no assumpto, o eriulito palenlologista 
amazonense resolveu, com grande capacidade, o problema da decifração de lodos as ins- 
cripçoes, muitas delias ate então desconhecidas, (|ue se encontram em vários pontos do 
Brasil c de outros paizes tia America c da Europa. 

Para esse lim, S. S. reconstituiu os alphabetos grego e phcnicio-cananco, cm todas 
as suas evoluções, o tjue representa a chave para a solução do magno problema. 

Do "Jornal do Commercio” do Rio de Janeiro. 
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A PREHISTORIA AMERICANA 

Correspondência, epistolar, especial para o '‘O Piauhv", por JosK .Mattos 


«Na America, de um extremo a outro, ha inscripções 
de povos e tlc homens que tinham afíinidades ethnicas 
e culturacs com os egypcios, com os gregos, com os car- 
thagine7X‘s e com os romanos. A historia americana ha 
de ter um pouco da Hcllade e da Phenicia. Ella nao 
pode começar com o Renascimento (jue trouxe Colombo 
as nossas praias )). 


Ao nosso festejado confrade "'() Piauhv'", <jue se edita cm Therezina, tomamos a im¬ 
portante publicação, na qual sao realçados o talento e o saber do nosso venerando conter¬ 
râneo coronel I^Tnardo Ramos: 

RlO DE JANEIRO — Seteml)ro -- Os jornaes cariocas annunciaram ha poucos dias que 
o sr. iVesidente da Repul)lica recebera, cm audiência especial, o sr. Bernardo Ramos, Pre¬ 
sidente do Instituto Historico e Geographico do Amazonas, para ouvil-o sobre sua impor¬ 
tante ol)ra inédita: Prehisloria Americana, Especialmentc tio BrasiT'. 

A lama (|ue envolve o nome do velho scientista amazonense levou-nos a procural-o 
com o lim de í)l)ter alguns dados sol)rc o seu tral)allio prehistorico. Eizemoi-o com a an¬ 
siedade e o desconcerto de (juem entra em contacto, pela primeira vez, com um vulto emi¬ 
nente. Revelámos a nossa ciualidade de jornalista c íomo.s acolhidos com um sorriso franco 
e um aperto de mao tremula e enrugada do dcvotailo paleographologista, que passou, im- 
mediatamente, a demonstrar-nos, um por um, com iartura de detalhes e explicações, seien- 
tificas e históricas, os quatro volumes de sua obra. 

Com uma linguagem clara e enthusiasíica, de admirar um homem abatido pelos annos 
c pelo estudo, o sr. Bernardo Ramos extasiou-nos com uma evocaçao admiravcl da pre- 
historia phenicia, egypcia, grega, assyria, meda e persa. Explicou-nos, depois, os modos 
de grajíhia da({uellcs povos: tiesile o hieroglypho e os alfabetos linear c figurativo, até 
o sysíema cunciforme. ballou-nos da evolução destes methodos de escripta c dos grandes 
nomes (juc se empenharam em tlesventlar os myslcrios datjuelles caracteres, que encerram, 
quasi sempre todo o monumento da primeira historia dos povos. 

K disse-nos: "esta exposição eu a faço para (juc o meu amigo tome pé no assumpto 
e possa comprehender melhor a minha obra e a sua Imaüdaile scientifíca e patriótica. )) 
Qual é, então, a finalidade de sua obra? 

^ Demonstrar (jue a civilização do nosso Contimnte a America, não tem 
essa ongein nova, criança, impregnada do perlume e dos sons tropicaes das nossas 
florestas, ilos nossos socavões e das nossas immensas, caracterizada pela inubia c 
pela flexa dos nossos selvagens, como declamam poetas exaltados e historiadores 
neophytos. » 

— IC então ? 
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— - Na nossa America — esto immenso Contirente Americano, sacudido agora 
por todas as modalichules tio progresso humano; neste Continente multiforme c 
polycromo em (]ue st empregam os "Packards" e os carros de bois; os grandes tly" 
namos geradores de eletricidatle, que movem usinas e illuminam avenidas esplcn- 
ditlas e os modestos moinhos hytlraulicos das aldeias, em (juc ha cidatles immtnsas 
c regiões vaslissimas tlesctjnhecitlas aintla; nesta America a (jue chamamos o Novo 
Continente — viveram e desenvolveram-se fraeçoes daqucllas chamatlas '^civiliza¬ 
ções antigas’*. (Como se pudéssemos saber as origens e os íins da civilizações, como 
se nao viessem ellas das lendas e tio incognito até nós, cvoluintlt) vagarosamente, 
sem deixar marcos para divisões.) » 

— Somos, então, tlescendcntes de phenicios e gregos? 

— « Nao. Nao é bem assim. Nao ha desceiulencia, porque jtá hoje nao corre 
nas veias americanas o sangue tla(|uelles graiulej povos e porípie as nossas normas 
políticas c sociais, a nossa arte e a nossa literatura nat» se inspiraram tlirectamer, te 
nas delles. Entretanto, meu amigo, a historia americana ha tle ter um pouco da 
Ilcllade e da Phcnlcia. IClla nào pótle começar com o Renascimento, (|ue trouxe 
Colombo ás nossas praias. 

E eu vou demonstral-o, expontlo, em synthese, a minha obra. E' |)reclso, pt)rem, 
comprchentlermos, em primeiro logar, as vlc’issitutles e as mutações da Historia. 
Muitas vezes potlemos precisar as suas causas t comparal-as com os effcitcs; tle outras, 
porém, nao. Por uma circumstai cia th momente, por um t/ue, tio passntlo, desco- 
nhecitlo para nós a Historia toma tiutro rumo l tlesbarata as nossas conjecturas 
recopslructivas; civilizações se tleslocam; as raças ilesapparecem. Os hlstoriailores c 
os phllosophos mais afamados reconhecem (|ue bastaria Cleópatra ter o nariz um 
pouco differente, para ser tliffcrcnte também a Historia tio imintlo. h. Victor Hugo, 
o incomparável phllosopho, disse em “Les Alisérables: LJn htimme ilcbout, au lieu 
tTetrc assis: — la destinée tient á cela- » 


CONCLUSÃO 


«Pois bem: os povos grego c phenicio e outros da nossa mais provável prchisloria, 
desappareceram tle entre nós. Desappareceram portjue as correntes cmigratorlas da Re- 
na.scença nao os encontraram em todos os Itigares onde tlei.xaram vestígios intlele\els. 
Entretanto, o estutlo tia glvplographia e da paleographia revelt)ii-mc, comt) a muitos 
sábios tia conlemporaneitiatlc, a sua presença e actuaçao entre nt)s. E isto ponjue i)otlem 
pa.ssar os homens e as civilizações, mas ficam sempre os seus mtiiuimentos e as suas 
inscripções, o c|uc c para nós, na obra tle que nos oceupamos o fio tia meada a ser 
descnrolatlo. 

Na America, de um extremo a outro ha inscripções e monumentos dc ptivos c tle 
homens tjue tinham afflnitlatles ethnicas e culturaes com os egypcios, com os gregos, com 
os carthaglnezes e com os romanos. Isto, meu amigo, muitos annos antes tio (/d.icohnnicnio 
(ia America. Mais ainda: estas inscripções revelam homens cultos: poetas, prcgatlorcs e 
philosopht)s. )> 

— Mostre-nos algumas tlestas inscripções. 
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— « Vcjamol-as. Tenho 1.800, inícrprelaclas dc accorcio com os alphahclos, grego e 
phcnicio-cananéo, (|uc organizei, á custa cic paciente c afanoso trahalho. Comecemos pelo 
Brasil. » 

J*' o illustre seientista passou a mostrar-nos uma infinidade dc inscripc,oes gravadas 
em caracteres dc varias origens, existentes no território pátrio, entre as (juacs uma na Bahia 
SC refere, nominalmente a Bisistraíes. \'imos ainda uma outra num jKujucno rochedo fron¬ 
teiro a Puire proximo a Moura (Amazonas), (|uc diz: aEscolhiíio orador A vida cm sin- 
qiilar disseríaçao: Fchctdadc, Rtqacza, Força, \ itjor Ihvino )). Ao mostrar-nos tal inscripçao, 
reproduzida e completada num desenho seu, o sr. Ramos salientou ([ue cila demonstra a 
existência dc homens cultos entre nos, em épocas remotissimas, que faziam contercncias 
sobre themas muito complexos. 

i^issámos, depois, ás inscrip^ões (jiie se encontram esjialhadas jielos outros paizes 
americanos e tivemos occasiào de ver uma, no Chile, <|ue (rata de Solou. 

«Oiianlo ao conhecimento da America pelos phenicios, pelos gregos, pelos cartha- 
ginezes e outros povos da velha ctvili.façao, nao preciso evidencial-o. Os compêndios da 
Historia Universal mais desenvolvidos traíam disso. Mas deixe-me dizer-lhe (pie: segundo 
Aelianus (Hist. LI 11), 1 heopompo, poeta e historiador grego, narra (pie Sileno ensina 
a Mldas, rei da Phrygia, (pie além, e longe da Asia, Europa e da Lybia (África) (pie 
são, diz elle, propriamente fallando, ilhas — existe um verdadeiro c único Continente, dc 
iinmensa extensão, e habitado pelos Merapios. » 

«1 heopompo chama este quarto Continente ,^leropis, governado, diz elle, por Mariopc, 
filha de Atlas, rei da Lybia. )) 

--Diga-me agora (jue fim teve este povo, para onde foi elle e ponjue não prosperou 
e chegou ate nós? 

São vários os motivos, ((uer de ordem mcsologica, tpier dc ordem histórica, rela¬ 
cionada, esta, com as suas próprias patrias. Quero referir-me ao seguinte: «Os carthaginczes, 
senhores do mar, bloíjuearam, durante tres séculos o estreito de Gades, Cadiz, ou Gibraltar, 
para impedir (pie gregos e tyrrenios se communicassem com o Oceano e as terras de Oeste, 
tendo o Senado de Cathargo, segundo Aristóteles, decretado pena dc morte a cpiem tentasse 
navegar para o paiz [lor ellcs descoberto além do .Atlântico. Em consecpiencia deste facto, 
os gregos isolados entre os barbaros, desappaieceram mas sua lingua ficou mesclada á 
lingua americana. Isto cabalmenle explica a affluencia do elemento epigraphico da antiga 
Grécia esculpida no Continente Americano, como em muitos paizes, segundo constata 
a multidão de inscripções em estylo original da primitiva escrijitura linear c ligurativa, 
por nós interpretada. » 

— Agora, para concluir a nossa entrevista, o sr. me ha de dizer alguma couza sobre 
a sua obia. 

«O trabalho, em geral, contém (juatro \()lumcs manuscriptos, com 1.600 paginas 
c Jl capilulos, elevando-se a 1.800 o numero de Inscripc^cAes, interpretadas segundo os 
elemeiilos scientilicos peculiares ao assumpto. Ma, no Congresso Nacional, um projecto 
autorizando a publicac^ão do meu trabalho jmr conta do Estado. Estou esperando o 
pronunciamento dos srs. congressistas. )) 

Do O Libertador , Sexta-íeita, 4 de Fevereiro de 1927 - Manáos. 
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A INSCRÍI>CA() m: GRAVE-CRKFK E A OI^RA DE l^ERNAl )() l^\AU)S 

O Jornal do Commercio, do l^lo, publicou, a 13 dc Fevereiro uin extenso artigo do 
sr. A. Cliildc, um dos secretários do Museu Nacional do Rio, sobre a inscripc,ào dc "(irave- 
CrccU”, cm resposta a um artigo do professor italiano J. Imbelloni. O estimado rctlactor 
cbcíc dc'// (^nião, teve a amabilidade de me tlar esse artigo, para estudal-o na viaíícm e 
escrever para esse jornal algumas notas sobre a(]uelle assumpto, 'lambem o cxmo. sr. pre¬ 
sidente do Rio ("irande do Norte, dr. )osé Augusto, interpellou-me, na minha passagem 
por Natal, a respeito do artigo de mister Childe. Por esse motivo perrnitte-me c.screver as 
seguintes explicações, com plena objcctividade. 

Eu acho que o methodo usado pelo sr. Childe, nessa (juestao, coniribue pouco para 
o esclarecimento da origem c significado da falada inscripçao. Esta foi descob 2 rta cm 1874 
e discutida em dois congressos dos Americanisías, aos (piacs foram a[) escníadas duas 
copias um pouco differentes. Depois foram examinadas essas copias por diversos sábios 
europeus, mas sempre continua ainda a disputa sobre a mesma inscripçao em artigos 
animados, onde a abundancia de palavras e o estvlo dictatorio substituem mal a escassez 
de compreensão histórica. 

A animosidade dos crilicos chegou a tal ponto, cpie alguns preten<leram a inscripçíío 
dc Gravc-Crcek seja obra dum vaidoso falsificador (|uc (jiieria enganar o mundo pela 
asserçào dc que antes de Colombo já tivesse andado na America gentíí civilizada, d ambem 
o sr. Childe fala da possibilidade de ser '‘a inscripçao <la Parahvba" lambem uma lal fal- 
silicaçao. Isso me f^arecc muito curioso. Um sabio do Museu Nacional do Urasil, c.specialista 
cm matéria de petroglvph(»s, fala da inscripçao da Parahvba e nao sabe que na I^arahvba 
existem pelo menos cem antigas mscripçoes e leltreiros, grava<los nos nK'hedos. Oucrn laia 
da possibilidade desses petroglyphos serem obras de modernos (alsificadorcs nunca viu 
um tal leltreiro com seus proprios olhos. Si bem (|ue o sr. Childe nao ache “verosimil” 
í|ue as ditas inscripções sejam falsil icíidas, nao condemna com palavra alguma a ridicularia 
c ignorância dos inventores duma tal theoria. 

O ponto principal, porém, nessa controvérsia é um outro. O sr. Childe fez tantos 
esforços para indagar a qual alphabeto antigo pertencem as lellrasda inscripçíío dc Grave- 
Creek, para fazer crer (|ue essa in.scripçào (|ue nao é brasileira fosse o unico letlreiro no 
continente americano, que merece ser estudado profundamente. Elle escreveu o artigo cm 
(juestào, ao mesmo tempo emejue dava parecer desfavorável contra a obra tio grande paleo- 
grapho brasileiro Bernardo l^arnos. A obra deste sabio que reside cm Manáos, c um ma- 
nuscripto <le quatro volumes grossos com as jihotographias e copias de 3.000 inscripções 
européa.s, asiaticas e egypcias, para mostrar a semelhança entre ellas. Bernardo Ramos 
era antigamente numismático e vendeu suas grandes collccçocs de moedas com um 
bom lucro. Esse dinheiro cllc aproveitou em fazer viagens longin<|uas nas tres Américas; 
visitou também o Eg,v[)to e Babylonia e estudou em todos esses paizes as antigas 
inscripç<3es. 

floje o manuscripto de Bernardo Ramos representa um trabalho tie bO annos e merece 
ser cüllocado na primeira linha das collccçôes petrogUphicas. Quando o autor mostrou 
sua obra ao eminente dr. hápitacio l^essoa, ficou este fíío fascinado (|ue offereceu logo a 
impressão do manuscripto, por conta do governo federal. Alas pouco depois as repartições 
que deviam providenciar sobre a impressão puzeram difficuldades. 
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A obra necessitava de 4.000 zinco-gravuras que parecia aos burocratas uma coisa 
extraordinária. Mas a difficuldade principal era a resistência passiva do Museu 
Nacional. 

Bernardo Ramos voltou desiliudido a Manáos para esperar uma outra oceasiao, 
No anno passado elle appareceu de novo no Rio de Janeiro; o presidente Artiiur Bernardes 
concedeu-lhe uma entrevista, examinou minuciosamente o manuscripto e prometteu a 
impressão, no caso que o Museu Nacional desse um parecer íavoravel sobre o valor da obra. 

Da commissão, incumbida desse exame, íez parte o sr. Cliilde. E (fual Toi o resultado ? 
Bernardo Ramos devia esperar nos caros boteis do Rio tres e meio mezes; a commissão 
não Talou nenhuma palavra, nem pró nem contra. Mas, entretanto, espalhou-se em todas 
as repartições o boato de que a commissão tivesse negado o valor scienliTico á obra de 
Bernardo Ramos. Este levou seu manuscripto e voltou a Manáos. 

Considerando essa attiluíle inqualiTicavel da commissão do Museu Nacional perante 
a importante obra de um sabio brasileiro, acho eu muito inepto si os mesmos senhores 
íazem um tal barulho a respeito da insignificante inscripção de Gravc-Creck. 

1 ambem a abundancia de palavras mostra a penúria de elementos scientificos. A sup- 
posta classilicação dos alphabetos dos Etruscos, Egéos, Carios, Lycios, Phenicios e Egypcios 
e só um jogo com palavras. 1 odos são variações do alphabeto pelasgo, o qual cada 
um escreveu á sua vontade. Na escriptura demotica dos Egypcios encontram-se ate 12 
variantes para uma lettra só e nos outros paizes se escreveu na mesma maneira, como 
hoje também. Os mercantes, engenheiros e mestres de obra que chegaram do Mediter¬ 
râneo para o Brasil, no 1® inillenio a Chr. não foram calligraphos ou escrivães da realeza. 
Elles escreveram todos com um systema homogeneo: mas as lettras mostram uma grande 
variedade, como é natural. ICscrever tratados arguciosissimos sobre essas coisas miúdas 
e muito bonito, mas tem pouca utilidade para a historiographia. 

Projessor Ludoiúco SchiPennhagen. 

Do ' 0 Imparcial'' — Bahia, Sabbado, 27i do Abril de 1927. 

* 

PERSCRUTANDO O PASSADO 

A INSCRIPÇÃO DE “gRAVE CRREk" E A ODRA DO SR. BERNARDO RAMOS 


Sob este titulo, o competente e illustrado professor Ludovico Sechwennhagen publicou 
na "União" da Parahyba do Norte, um instruetivo artigo, aqui transcripto iVO Imparcial, 
de 27 do mez findo, fazendo referencias a uma publicação do sr. Childe, um dos secretários 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro. Judiciosas c verdadeiras são as observações do 
sabio professor. 

O coronel Bernardo Ramos, distincto amazonense, tem conseguitlo interpretar mais 
de o.000 inscripçoes lapidares, não só do Brasil, como de outros paizes, inclusive a de 
(jrave-Creek, julgada obra de falsarios pelos incapazes de compreendei-a. Não ha caracteres 
phenicios, como pen.sam Ix;vy-Bing, 'rurner, Oppert e outros. 

Para firmar seu direito de prioridade de interpretação dos múltiplos petroglyphos, 
fez o referido coronel uma conferencia no Instituto Historico de Manaus, em 1920, 
apresetandü interpretação de algumas do Brasil. Foi a sessão presidida pelo exmo. 
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sr. bispo cl. Ireneu Joífily, que tcvc palavras sinceras c encomiásticas para o conferencista. 

Foi depois'ao Rio c fez duas outras conferencias, nos últimos dias de Dezembro 
de 1921, na sede da Sociedade de Geograpbia, apresentando diversas decifravoes, com 
projecções luminosas. 

A essas conferencias compareceu o e.xmo. sr. dr. Kpitacio Pessoa, entíío presidente 
da Republica, nao compareceram os "entendidos" e o Rio Jornal foi o unico ejue deu 
uma noticia. 

Convem referir que, em audiência prévia, o sr. dr. h2pitacio viu o trabalho e ficou 
bem impressionado, promettendo mandar imprimil-o. Começaram entào a apparecer as 
difficuldades c os obstáculos. 

Depois de muitos dissabores, voltou para iManáos o distincto paleographo, triste e 
desilludido, sem ter conseguido au.xilio para a pidilicaçao do seu tralialho. Foi a obra 
submettida á consideração da Camara, e em consequência dos esforços dos deputados 
amazonenses foi o projecto approvado nas tres discussões c remettido ao Senado. 

Houve um senador que opinou ser necessário o parecer dc uma commissao de "enten¬ 
didos", ou de repartiçíío competente; por isso, ficou o projecto a dormir eni alguma das 
estantes do archlvo. 

\'eio segunda vez ao Rio o coronel Bernardo Ramos e obteve uma demorada conferencia 
do sr. dr. Arthur Ikrnardes, presidente da Republica. 

Este viu o trabalho, ouviu as e.xplicaçòes e manifestando-se bem impressionado, 
admirado, affirmou que sanccionaria o projecto, logo que o Senadí» o approvasse. 

Nesta ultima viagem, o tal scnatlor (jue e.xigira o parecer dos "entenditlos", tendo 
visto a obra (lue lhe era mostrada pelo auct(»r, manifestou-se surpreendido e pesaroso, 
poniue embaraçou tal publicação, allcgando como justificação ter julgado tratar-se de 
trabalho mediocre. 

Entretanto, para satisfazer á exigencia do parecer, o auctor do trabalho foi á presença 
do ministro da Agricultura, tendo com este uma conferencia. Ficou combinado (jue se 
remettesse a ol)ra ao .^luscu Nacional, para (|ue uma cominissão se manifestasse sobre o 
assumpto. 

Ahi compareceu o coronel Bernardo Ramos com o seu trabalho tendo sido recebido 
com indifferença. Nao se sabe (jual tenha sido tal parecer, nem a causa da longa demora; 
sabe-se apenas (jue o projecto nao foj discutido na sessão do anno findo. 

Eis a peregrinação infeliz, que tem sido feita pelo coronel Bernanlo Ramos. Não deve 
elle estranliar taes C(»ntrariedades, pois tal é a sorte dos <]uc tem apresentado novidades 
que vão ser uteis a historia ou á humanidade. 

Ainda assim, deve considerar-se feliz, porque já não existe o Santo Officio, pois ou 
teria íle retratar-se, dizendo ser o seu trabalho um sim|)les passatempo, ou teria de soffrer 
"veixames", de alguma sorte desagradaveis. 

One se lembre do (|uc succedeu a Le Plongeon, com o. seus estudos sobre o México. 

A inveja, o de.speito, a inapfidão dos pastelões, são a causa da guerra surda, acom- 
l)anhada da ironia e da descrença, guerra explicada por estes versos do nunca escjuecido 
Horacio cm sua Arte Poética. . . "‘sudet multum, lrustra<|ue laboret, ausus idem . . . 

Scieritificamentc, ha muitos sepulcros caiados. 

E' carapuça (|ue se ajusta á cabeça dc muita gente boa. 

William Bentham, interpretando as taboas eugubinas, encontrou allusoes á agulha 
de marear, ás Ilhas Britannicas etc.; outros af firma vam que se tratava de guerras, de 
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fugas, (le exilio: entretanto, verificou-se que as allucJiclas taboas tratam cie ritiiaes cie 
sacrificios. 

\\ . W ríglit, cm 18/2, apresentou aos sabios cia Inglaterríi, copia cias inscripçoes cie 
ílamath, julgando tratar-se de fragmentos da historia dos Inítitas; entretanto, sua com- 
niunica<;ao foi recebida "magno cum risu". 

Riu-se por ultimo WVight, porque Ramsay e Hogarth confirmavam suas suspeitas. 
Quando Schilimann comunicou ter descoberto cm Thirintho um palacio anti(iuissimcí, 
a sua noticia provocou entre os sabios scepticismo. 

Archcologos de mérito affirmaram que o tal palacio era um edifício da epocha bysan- 
tina, do 10“ ou 11*’ século! Que as joias encontradas nos tumulos teriam sido compradas 
a algum judeu na Asia ou a algum venesiano I Que a cornmunicavao de Schilimann era 
uma allucinavao extiaordinaria de um cnthusiasmo anti-scientiíico". 

O conhecimento da escripta cunelforme forneceu cpi.sodios desopilantes. Concentrando 
um pes(|uizaclor a attençao soine certos signaes, encontrados cm ruinas de uma cidade 
antiqiiissima do oriente, julgou descortinar um modo desconhecido de escripta; mas sal>ios, 
como J homas Hvde afiirmaram (|ue tacs signaes eram uma phantasia do artista, (jue 
<iueria mostrar como se podiam variar as combinações das linhas rectas. 

Km uma revista medica, intitulada "la Saignee RIanche", vol. Ví, n. II, o articulista 
subindo ale m da chmclla' escreveu este trecho desopilante: "les carail)cs sont crorigine 
africainc; leur ancetres ont eté amenés ici en Amérique Centrale au temps des colones 
e.spagnoles". 

K.xcellentc eíhnographia dos caraibas I 

Assim pontificam os estranhos; os nossos como pontificarão? Um destes, infelizmente 
já fallecido, tratando dos petroglyphos, assim terminou o seu arrazoado: "fica desta arte 
encerrado o prol>lema das inscripçoes lapidares ("Roma locuta est"), cortadas de vez as azas 
a phantasia de imaginarios adeptos de uma civilização antiquissima, perdida no solo brasileiro. 

No arrazoado, dizia c[ue as julgadas inscripçoes nada significam (na opinião delle); 
<Iiie não servem para transmittir pensamentos; (pie são desportos ociosos de successivas 
gerações: que em geral os caboclos nas cacluxíiras, emc|uanto esperam o peixe, se divertem 
traçando figuras. 

Ora, ostes signaes, (juc se encontram pelo Brasil em diversos rochedos, encontram-se 
tamhem cm moitas outras regi.x-s: na Venezuela, no México, na Coloml)ia, no lago Salgado, 
no Perii, no Chile, na Argentina, nas Canarias, na África septcntrional, na vertente sul 
do Atlas, em Alarrocos, na Andaluzia, nos Pvrcncus, na Hezergovina, na Vendéa, na .Azia 
e até na Oceania. 

São signaes em parte plctographicos, outros formados de linhas, discos, cruzes, discos 
com buracos no meio e raios (jue delles partem, certos imitando serpentes, arvores, escadas' 
h.irpoes, signaes pectmiformes, grupos de pontos, obedecendo a certa ordem, etc. 

.^lultos e muitos destes signaes .são traçados irreprehensivelmente, como se fossem 
por mao de desenhista haliili.ssimo; uns, riscados profundamenle no rochedo; outros, pin¬ 
tados com tinta (pie tem resistido á destruição do tempo. Estes signaes, assim como outros 
vcrdadeiramente alphalieticos, de evidente .semelhança com os dos alphalietos os mais 
archaicos, sao idênticos aos de outras regiões longlncpias, como reconheceram Regnault 
e Cartaillac, comparando as pinturas da gruta de Gargas com as existentes em algumas 
partes da Austral ia. 

Serão casuaes, ou intencionaes ? 
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Seríío tainbcm desportos ociosos ? Aqui, no Brasil, cliver(lam-se os caboclos, pintando 
e riscando figuras, enquanto esperavam o peixe; teriam esperado a caça ik^s logares onde 
níío ha cachoeiras ? 

Mas estes desportos de povos do ocio'' ;á víío oceupando a attençao dos estudiosos. 
O abbadc Breuíl c os dois cpigraphistas acima citados oceuparam-se dos signaes e pinturas 
existentes nos rochedos de Vaulx, cm Niaux, Aviége e Gargas. 

O. B. Flamand, preparador encarregailo das conferencias na Rscola Superior 
íle Sciencias na Algeria, teve a idea de publicar um **Corpus’^ de gríivuras rupestres, 
semelhante ao Corpus de inscripçoes gregas, latinas, etruscas e semitas. K' dos taes 
petrogl.yphos que se oceupa o coronel Bernardo Ramos. 

Além das decifrações ilivulgadas nas conferencias feitas, publicou mais algumas na 
"Revista Amazonense", intitulada "A Redempçao". 

lendo residido cm i^lanaus 36 annos, mantivemos estreitas relações de amizade com 
o distincto paleographo; assistimos muitas vezes ao seu tralialhar. 

Explicava-nos confidencialmente o seu modo de proceder. Suas interpretações são 
comprovadas pela historia antiga, pela mythologia, etc. 

Não ha divergência nos nomes proprios de deuses, de cargos, de cidades c de povos, 
mesmo em suas formas as mais archaicas. Encontram-se pensamentos, leis, dcscripções 
e até annuncios. A decifração da inscripção da peclra lavrada da Parahyba é uma das 
mais bellas entre todas as outras. 

Nada mais podemos accresccntar, porque, não estamos autorizados. Que esperem 
os scepticos e os ironicos: terão opportunidade de fazer suas observações, se porventura 
tiverem as habilitações necessárias. 

Antes de terminarmos estas linhas convem referir o seguinte facto: 

Passaiulo pela segunda vez porAlanãus o grande naturalista Kock-Grumberg, muito 
conhecido no mundo scientilico, acompanhando a commissão americana, foi apresentado 
ao coronel Bernardo Ramos, por um amigo deste. 

Desejava ver o trabalho sobre os petroglyphos: ficou muito surprehendido, ouvindo 
as decifrações, nada tendo para contradizer. Desejou ver as da America Central: 
considerou-as, c.xaminou-as bem, fitando por intervallos o auctor; releu-as e em seguida 
manifestou-se cnthusiasmado, dando-lhe um apertado abraço, dizendo (|ue julgava morrer 
sem ter uma explicação de taes inscripçoes. 

Convem lembrar (pie Kock-Grumberg não considerava taes signaes como escriptura. 
Recommendou (jue fossem distribuidos pela y\merica Central muitos exemplares, logo que 
a obra fosse publicada. Infelizmenle, foi colhido [Xila morte, no alto rio Negro, victima 
do paludismo. 

Não esmoreça o coronel Bernardo Ramos: lute contra todos os obstáculos encpianto 
tiver alento: tome para si o conselho (]ue a sibilia deu a Enéas, quando este (]uiz descer, 
aos Campos Elyseos: 

«Time cede malis sed contra audentior ito. » 


Hermenegildo L. de Campos. 
Do '"O Imparcial" — Bahia 14 de Maio de 1927 
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P R E-H í ST( )R 1A A M ER IC AN A 

TERIA HAVIÜO NO BRASIL POVOS CIVILIZADOS ANTES DA ERA CHRISTA? 

Sahe-se que ein varios Estados do Brasil, Pernambuco inclusive, ha pedras com ins- 
cripções, isto é, com garatujas, ctnn caracteres desconhecidos. 

Acjiii pelo nordeste é commum at(ribuir-se qualquer inscripçao lapidar a roteiro dos 
holandczes, como indicios dc thcsouros occultos, facto a que, do ordinário, se liga uma 
lenda ou para o qual é uma lenda creada. N«ao mc consta, entretanto, c|ue ;á se tenha en¬ 
contrado (jualqucr thesouro por meio de dccifra(,íio desses enigmas. 

Que muitas dessas inscripções foram feitas por aborigenes, nao ha duvida, cspecial- 
mente as (|ue têm coloraçao vermelha dada j>or tinta vegetal indelevel. Agora mesmo, 
Fróes dc Abreu, que commigo visitara os botocuilos do Rio Doce numa excursão a (|ue 
nos levou o general Rondon, encontrou em Crena(|ue inscripçoes, comparou-as com as 
(|ue os botíK iulos aldeiailos fazem nas paredes de suas casas a vista dos civilizados e concluiu 
pela al)Sohita semelhança. 

Quanto ás dc l^ernamlnico, na zona sul, Casper Braner notou a singularidade de só 
existirem de perto alguma fonte, o que faz suppor indicarem ás tribiis errantes ((ue podiam 
pousar por alli na certeza dc terem agua potável. 

Na inscripçoes dc outra natureza existem, e estas dao tratos á bola dos estudiosos, 
pela semelhança com os hyerogryphos, o que faz suppor ter sido a .\merica habitada antes 
da éra christa por uma civilização oriental. 

Pondo de parte as lántasias do sr. Scluvennhagem, (|uc encontrou um labirintho 
dc Creuta nos subterrâneos do Maranhão, uma cidade phenicia no interior tio Piauhy c 
jura a pés firmes que a cachoeira de l\aulo Affonso nada (eni de natural mas é obra da 
engenharia cgypcia; desprezando os que por methodo iiulutivo concluem, de qualquer 
facto gcologico, <]ue tlescendemos dos atlantidas, alguns ha que por deduções nos abalam. 

Entre os últimos está o sr. Bernardo Iramos, estudioso amazonense. 

Collcccionantlo moedas, o sr. Bernartlo Ramos notou a semelhança tias inscripçoes 
tie alguns especimens numismáticos anteriores á éra christa com inscripçoes existentes 
cm pctiras não só tio Brasil como tle totla a America, da Asia, da África e ila Europa. 

Dctlicou-sc ao trabalho de tratluzir as nossas inscripçoes, cuja chave pretentie ter 
descoberto, comparou-as com as tio velho Mundo, c concluc tiuc. pelo nosso Continente, 
passou uma grantle civilização, antes da vintia tio .Messias. 

Para elle, a inscripção tia Pctlra Lavratla, do visinho Estatlo do Norte, é cm grego 
antigo e data tle cerca dc mil annos antes tia éra christã, a da Gávea, no Rio de Janeiro, 
c phenicia e noticia a passagem alli (887-856 A. C.) tle navegantes semitict)S. No estutlo 
comparativo chega á conclusão tle tiue havia affinitlatle entre os povos tle tt)tlt)S os conti¬ 
nentes pt)r meií) tle uma escripta. 

Nt) cstatlt) actual tle nossa civiiizaçãt), essas affirmativas são acceitas apenas como 
suppt)siçoes e t) problema está inuitt) relacionatlt) com o tlt) mt)nogenismo c do poligonismo. 
Grantle será nt)ssa gloria si um brasileiro — c t)xalá t|ue assim o seja — conseguir transpor 
o terreno tias supposiçoes e chegar at) tias provas. 

Jíario Mello. 

Do Jtírnal Pequeno" — Recife, Sexta-feira, 17 tle Fevereiro de 1928. 
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INSCRIPÇÕES E TRADIÇÃO DA AMERICA PRE-HISTORICA, ESPECIAL¬ 
MENTE DO BRASIL 

o CHAMPOLLION AMAZONENSK 

O Amazonas, grande cm tudo, possue cm seu seio uma alta individualidade que 
uma vez conhecida fios grandes centros scicntificos, tornar-se-h«á uma celebridade 
mundial. 

Queremos nos referir ao sabio amazonense coronel Bernardo Ramos, Iraductor das 
inscripçoes lapidares, nao só do Brasil, como de diversas partes do mundo. 

E como o grande seientista chegou a desvendar tao precioso mvsterio ? 

O coronel Bernardo Ramos, dando-se ao fatigante trabalho de colleccionar moedas, 
organizou a terceira collccçao numismática do mundo, hoje de propriedade do Estatlo, e, 
lindo esse trabalho, verificou que entre as diversas moedas, anteriores á nossa éi’a chrislà, 
muitas de suas inscripçoes eram semelhantes as (jue se encontravam em rochetios c pedras 
do nosso paiz. 

Ha mais de 20 annos que o coronel Bernardo Ramos vem emprehendendo novas 
investigações, chegando atinai, depois de muito estudo e paciência, a decifrar as inscripçoes 
lapidares e.xislcntes no território nacional, passando as suas indagações a outros paizes 
da America do Sul. da America do Norte, da America Centi*al, como <la luiropa, Asia e 
África. 

Assim como Champollion, celebre orientalista francez, que em 1821, após varias 
tentativas de sábios em pesquisas para traduzir os hieroglyphos, escripta pela (|ual «os 
egypicios e.xprirniam tudo que re.speitava as scicncias e ás artes, ou para representar 
ideas mysteriosas de sua religião », conseguiu desvendar o segretio da(]uelle povo, 
Bernartlo Ramos, o notável seientista amazonense, decifrou as inscripçoes lapitlares do 
Brasil. 

Descoberta a chave da escripta de nossas pedras, o coronel Bernardo Ramos lançou as 
suas vistas para outros paizes, encontrando sempre semelhança, nas nossas inscripçoes 
com as de outras nações. 

Pelos estiulos do palcographo amazonense, ficamos sabendo que muito anterior a 
Christo passou pelo nosso Continente uma grande civilização. 

Entre as decilrações do Brasil, figuram como mui importantes as da (Lavea, no Rio 
de Janeiro, dando noticia da passagem por alli de navegantes phenicios (887-800, antes 
da nossa era) e a da Pedra Lavrada, na Parahyba do Norte, cuja inscripçao cm grego 
antigo datando de cerca de mil annos A. C., representa 708 signos, emblemas, astros, 
consteilações, etc. 

Além dis.so, o reputatlo sabio amazonense tem traduzitlo outras inscripçoes (pie 
SC encontram cm pedras do Amazonas, Pará, Maianhao, Piauhy, Ceará, Rio Graiule do 
Norte, Peimambuco, Bahia, S/io Paulo, Minas Geracs, Paraná, Santa Calharina c Rio 
Grande do Sul. 

Destaca-se ainda a decifração de algumas inscripçoes lapidares existentes na Co¬ 
lômbia, Guyana Ingleza, Venezuela, Guatemala, México, Argentina e Chile, como uma 
infinidade cm varias regiões dos Estatlí)s Unidos tia America do Norte. 
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Computando as inscripções lapidares do Continente americano com as conhecidas 
na Escócia, em Leon da Hespanha, na França, cm Creta, na índia e na África Austraf 
o coronel Rernardo Ramos encontrou ahsnluta identidade de caracteres alphabeticos, 
como de conceitos, tudo provando affinidade existente para o entendimento entre povos 
antiquíssimos, por meio de uma escripta seguida nos diversos continentes. 

A esse tempo, o nosso continente era conhecido pelo nome de Croniano, segundo as 
descobertas do Coronel Bernardo Ramos. 

Em 1922, o nosso illustrc coestaduano transportando-se ao Rio de Janeiro, fe/. alli 
diversas conferencias sobre este importante assumpto, conferencias essas que foram pre¬ 
sididas pelo preclaro senador Epitacio Ressoa, entao Presidente da Republica. 

Já anteriormente, o coronel Bernardo Ramos, no instituto Geographico e ííistorico 
do Amazonas, numa sessão presidida pelo entao Bispo da Diocese, D. Joao Irineu Joffely, 
apresentara a sua these sobre as inscripções lapidares existentes ern diversos pontos do paiz. 

Diante do succcsso alcançado na Capital da Republica, o deputado Daniel Carneiro, 
então representante cearense, apresentou, juntamente com a bancada parahvbana, um pro¬ 
jecto autorizando o governo a mandar imprimir a valiosa obra do coronel Bernardo Ramos. 

Recebendo o respectivo projecto algumas emendas no Senado voltou á Camara, 
onde ainda se acha, afim de que esta tomasse conhecimento das alterações daquella casa 
do Cotigresso. 

A obra alludida compõe-se de quatro volumes com mais de duas mil Inscripções 
lapidares, devidamente traduzidas, sem fallar num grande numero de cerâmicas, em tpie 
o scieníista coestaduano prova (]ue a escripta uzada pelos assyrios e bab 3 donios, etc., era 
da mesma forma seguida pelos gregos. 

A publicação dessa obra virá a ser o maior acontecimento do século, porque, desven¬ 
dando um segredo sepultado cm inillenios, nos collocará em contacto com uma remota 
civilização, cuja noticia se perde na noite dos tempos. 

Dc\ido a esses estudos cm escavações de um passado longinquo, nós, amazonenses, 
ficamos sabendo que, muito anteriormente á óra christã, existiu no Atumã, do Estado, 
uma Assemblea illiada, encontrando o erudito conterrâneo vestigios de leis de Solon. 

O professor Ludovico Schewennehagen, um estudioso também do assumpto, publicou 
na ./ União, do Estado da Parahyba, de 15 de março ultimo, um magistral artigo, em 
que, analvsando o trabalho do nosso illustrc coestaduano, o considerou como digno de ser 
«collocado na primeira linha das collecções epigraphicas )>. 

Do jornal “O Acadêmico"' - Manaos, Segunda feira, 31 de Dezembro tle 1927, 
com uma foi ogra phia do author. Este artigo foi reproduzido pelos jornaes "'Diário de 
Natal", n. 561, de 30 de Dezembro de 1927, do Rio Grande do Norte. "Diário tia Manhã", 
tie Aracaju, do 10 de Dezembro de 1927. "Gazeta de Sorgipe". n. 37, de 11 de Dezem¬ 
bro de 1927. 

# 

A PROGRESSÃO DO I RABALHO ATRAVEZ DAS IDADES 


Por toda parte se esparge a progrcss.ão da lei do trabalho, nao obstante as pasmosas 
excepções das interrupções diversa.s, alem de cataclysmas medonhos, que tem convulsio¬ 
nado o mundo, desde eras remotas até nossos dias. 
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O homem em face dessa immutavel lei e do império da necessidade de viver c progredir, 
repele e observa, o c]uc os saí)ios gregos deixaram esculpido em seus geniaes monumentos 
prehistoricos na America Central, por nós interi^retados; Augnienlar a coragem á perda e á 
destruição. A va o te 1 

Sim, caminhar e progredir. . * Bello c profundo laconismo. 

« K se os povos desapparecem », segundo theorias de Nadaillac, « se as raças se estio¬ 
lam, se extinguem; se muitas vezes a selvageria vem subtituir a civilização, o mar e a areia 
do deserto apagar até o nome e a recordação do homem, a luimanidade tomada em globo, 
— c essa a lei geral, continua a sua marcha ascendente. . . » 

O que resta do esforço licrculeo, consumido nas magnificências assombrosas de 
Babylonia, de Ninive, do esplendor de T\ ro, de Carthargo, de Sousa, da Ktrurla, l\)mpca, 
Stalias c da própria Atlantida. de Platão, (|ue tiveram seus dias de ostentação e grandeza, 
attiiigindo esta, de permeio a conjecturas, o dominio dos ares c ilos mares, senão vagas 
lembranças tradicionaes c campo vasto á perseverantes cogitações scieníificas ? . . . 

I^abelon opina que não é na capital da Chaldca, nem na da Assvria, (|uc até hoje se 
tem encontrado os mais antigos vestigios dessa grande civili/.ação, morta ha 24 séculos: 
não é entre as ruinas dessas famosas cidades, (|ue podemos ou\ ir como um echo os primeiros 
vagidos do gênio da plastica; assistir ás suas hesitações, l(K'ar com o dedo seus mais 
informes e rudimentares ensaios. 

No pais outrora tão fértil, denominado a baixa Chaldea, — c onde, segundo a tradição 
nacional conservada por Béroze, o deus I^cixe Oannés, desde o principio do mundo já vinha 
ensinando aos homens todo raclciocinio para amenizar os contratempos da V' ida — o 
viajante encontra a cada passo, monticulos artificiaes conhecidos pelo nome de teíís, dis¬ 
simulando sob um véo de poeira os destroços de cidade, não inferiores em antiguidade, a 
Babylonia c a Ninive. 

Foi ahi (]ue os modernos archeologo tiveram a fortuna de cxhumar ruinas ainda mais 
antigas que as dos palacios de Sargon, de Assurbanipal ou de Nabuchodonosor. 

«Embora numerosos tumulos estejam ainda inexplorados e .se possa conjecturar que 
as escavações do futuro na Chaldca, como ora está acontecendo no Egypto com o pasmoso 
tumulo de 'rut-Ankh-Amen, renovarão a sciencia, entretanto, descobertas importantes 
e já numerosas, lançam viva luz sobre as origens orientacs da arte c sobre o gráo de 
cultura material, (jue attingira o povo que fundou Babel c as outras cidades chaldeas do 
Genesis ». 

« O resnacimento pois de um povo, a dispersão de outro, a formação c o aniquilamento 
de um império, a conquista, a guerra, a derrota, a horrorosa conflagração como essa 
europea que ora acabamos do ver, o proprio tempo, esse grande actor do drama, outras 
causas ainda, operam num sentido invariável, cuja historia permitte seguir as diversas 
phases )). 

A America, este colosso de grandezas, forneceu uma nova prova de alcance surpre- 
hendente. \'emol-a illuminada pelos primeiros clarões da sua valiosa prehistoria, reputada 
pelos scicntistas, como um verdadeiro mysterio. 

Abstrahindo o seu aiitochtonismo, investigaremos apenas rapidamente do que se 
observa dos priniordiacs tempos cm que o homem viveu c seus pontos de contacto. 

Os silex, ncphrites, librolitos, dioritos, syenitos, ora grosseiramente esboçados, ora 
polidos por trabalho paciente, ai)rescnlam uma anologia de formas que deveriam escapar 
ao observador. Encontramol-os nas lumulis da Sibéria, nas sepulturas do Egypto, no solo 
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(la Grccia, nos grosseiros monumentos ela Escandinavin, como nas florestas e nos Jloundf 
(lo nosso continente, mas que procedessem da Europa ou da Asia, ou da America, elles 
s«ao de lal sorte idênticos na íorma, na substancia, no trabalho, que se poderia mais facil¬ 
mente (ornar por obra de uma s() ordem de artistas. 

Nas margens do Atlântico e do Pacifico, pyramides, estatuas colossaes, monumentos, 
cyclopicos, lembram os da Ass^Tia e do Egypto; por toda parte a architectura c escupltura 
offerecem pontos de contacto verdadeiramente notáveis que tanto surprehenderam ao 
sabio Humlx)ldt. Nesses puchlos perdi(.los hoje no deserto, as pedras estão apparelhadas 
como nas construc<;ões da velha Roma; os motivos da ornamentação dos Mexicanos, Pe¬ 
ruanos, Argentinos, Colombianos, Venezuelanos c Bolivianos. cncon(ramol-os nos vasos 
de bronze que os Chinezes fabricam no começo da era christa, c precedente me níc o ujo 
dos (inipos, e eis que os humildes fragmentos de vasos de barro, desdenhosamente calcados 
aos pés do viajante e a palcographia, veem ajuntar uma pagina nova a esta historia 
singular. 

E com tudo, os povos antigos, os da idade media, ignoravam a cxístencía mesmo do 
Continente Americano, no dizer de Nadaillac, sendo porem, certo, que a existência do con¬ 
tinente situado a Oeste do Atlântico, ja vinha citado nas narrativas de notáveis sábios 
da antiguidade entre elles, rheopomp(\ Aeliaiuis, Platão, Silene, além das tão meticulosas, 
de Diodoro de Sicilia, ([ue o immortalizaram. 

Assim, no decori cr dos tempos, c de permeio ás cogitações perse\ erajites do Amcri- 
canismo, sob o aspecto archeologico, geographico, anthropologico, philologico e epigraphico. 
alem de outros recursos da sciencia, não e mais um problema insolúvel nem um mysterio, 
lelizmentc, a communieação entre o C)nentc c o Occidente nessa alta antiguidade e 
conseguinteniente a surprehendente prehistoria americana, principalmcntc a do 
Brasil. 

Lm dos contingentes mais dlfficeis, foi certamente a glyptographia ou epigraphia, 
retardataria, f)ela sua complexa singuKaridadc linear c figui‘a(iva, desde ha muito estudada 
sem resultado, para o final exito desse i)ropcro acontecimento, ampliadas da historia da 
humanidade cujo (riumpho, porem, concjuislamos para nossa Patria. 

A nomeada dos Phenicios, eivi então a pedra philosophal, mas a intromissão inesperada 
dos gregos, deduzida de alguns annos de acuradas cogitações paleographicas em pamllelo 
a multidão de inscrijxíões por elles esculpidas em nosso hcm.ispherio e vários iccantos 
do globo, na solução do inagno prolilema da prehistoria americana, tanto (|uanto ao 
Lgypto os hieroglyphos e a Assyria, o cLineilorme, tiveram o seu assignalado momento 
feliz. 

E uma eterna veicladc o dizer de Hauser : ‘^|uc o sabio jiovo grego, illuminou o 
mundo pela luz da sciencia, pela elevação da razão, do sentimento humano, pela arte 
e pela philosophia. 

E com effcito, nem se saberia imaginar a civilização européa moderna, nem nossa 
arte, nem nossa sciencia, nem nossa philosophia, sem remontar á fonte, e as reatar á alta 
cultura da (jrecia, que brilhava ja cinco séculos antes de Christo, nas artes, na poesia» 
na tragédia, do mesmo modo na escuiptura, na pintura, nas sciencias exactas e 
naturaes." 

A Ameiica recebeu pois, nesta memoiavel cruzada, o influxo desse genial povo e dos 
afamados navegadores e conhecedores de todos os mares, os Phenicios tão bem syntheti- 
sados nas prophecias de Ezcquiel, segundo o texto bliblico. 
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Ein cpoca rcccntc, ao (jue imporia aos gregos, vemos ainJa Scliillmann, esse vulto 
admiravel e tenaz, arrostando com consideráveis sacrificios, exposto á alvar irrisão dos 
pessimistas, que infelizmente os ha em toda parle, fazer surgir dos escombros a celebrada 
IVoya. 

Este emocionante facto, restabeleceu, além do mais, o valor real c sublime do genio 
divino de Homero, e os sábios encantos de sua laureada epopea a ílliada e Odisséa, que 
que não passava do terreno sinuoso das jic<,'ões, cootos absurdos e fabulas exlraoaganles, 
como errados pensavam alguns his.toriographos. 

Do mesmo modo, da profundeza do sólo e dos gigantescos blocos de pedras da America, 
cm lodos os extremes, surgiram irrefutáveis provas, da sua alta civilização, cm eras anti* 
históricas, (jue não serão attingidas pelas controvérsias dos anti-amcricanistas, como jamais 
se poderão destruir esses monumentaes archivos dc pedras, nos cpiaes deixaram os arrojados 
phenicios, cannanezes e os gregos, a prova indclevel dc seu Influxo no solo deste supposto 
A^^iv) Jlundo, aliás, ''vetusta terra, onde Serapes derramara ouro em abundancia". 

Eis finalmente um rápido resumo de miiiima parte da progressão da lei do trabalho 
em acção de continuidade, atravez das idades. 

Manáos Fevereiro, 1928. 

Bernardo Ranwf. 

Do "Jornal do Commercio" — Amazonas, 9 de Março <lc 1923. 

SOBRE UM SABÍO AMAZONENSE 

SlGNr rí CATIVA OPINIÃO 

A prehist<.)ria brasileira está aiiula na infancia. Raros os livros alé hoje editados. E, no 
entanto, os monumentos cm que cstudal-a ahi estão, abundantes, a convidar os pcsc|ul- 
zadores a investigações. Agora mesmo, o professor Rivcl, no l^io de Janeiro, no C urso 
Franco l^rasilciro dc Alta Cultura, faz uma serie tie conferencias sobre o auíochtonismo 
dos nossos indígenas, ingressando, assim, cm pleno domínio da prehistorla. 

No I^iauhv, por sua vez, o professor J>udovico Schwenhagcm, autoridade cm assumptos 
de phllologia, hisíoria c archcologia, procedentio a estudos sobre o assumpto das nossas 
origens escreveu um grande livro iintu)(r llislona do Brastl de (jue já foi editailo o 
primeiro volume. Passa em revista as monograpiiias (|uc exislcm jíiiblicadas e indaga, 
com calma e reflexão, os tempos prchistoi icos no Piauhv, examinando a lormação dos 
povos tupis, as famosas sete cidades exisíentes no interior d<í estado noixleslmo, etc. 

Abrindo o seu livro rende homenagens a Bernardo Ramos, o eminente presidente do 
Instituto Geographico e Historico do Amazonas, tcccndo-lhc copiosos elogios. 

A pro|)osito, tratando-se dc figura do Amazonas, ilc méritos reacs, damos o trecho 
que lhe é referente: 

wO estudo da antiga historia do Brasil começa no Norte. Km I87(), apresentou Ontrpv 
Thoron em i^lanáos, seu cxccilcnte tratado sobre as viagens das trotas ilo rei Hiram dc 
Tyro, da I^henicia, e do rei Salomão, da judea, no Rio .Amazonas, nos aimos de 99.) a 9h0 
antes ile Christo. () succcssor dc "llioron cm .^lanáos é Bernartlo Ramos, um legitimo 
amazonense, com os traços característicos dc descendência tapuya, também com a innata 
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modcslia dessa aníiga raça brasileira. Bernardo Rmaos é hoje o primeiro paleographo do 
Brasil, um Kuy Barbosa no (erreno das sciencias archeologicas. Sua obra c o produeto 
dum Iraballio assiduo, de oO annos; sao quatro grandes volumes, com as copias de ires 
mil lettreiros e inscrip<,ões. a metade do Brasil, e de outros paizes americanos, a outra 
parte dos paizes dos outros velhos continentes. () autor compara sempre as inscripçoes 
americanas com inscripçoes semelhantes dos paizes do velho immdo, para provar a 
homogeneidade da escripta. Bernardo Ramos íoi primeiro numismático e vendeu algumas 
collecções de moedas, com hom lucro. Esse dinheiro, ellc o aproveitou em fazer viagens 
longiníjuas ás tres Américas; visitou também a Europa, Egypto e Babylonia, para estudar, 
cm todos esses paizes, ás antigas inscripçoes. 

A obra de Bernardo Ramos ainda nào está impressa. O autor apresentou o seu manus- 
cripto, com todas as photographias e desenhos annexos, successivamcnte aos presidentes 
flrs. Epitacio Pessoa c Arthur Bernarrles, cpie examinaram minuciosamente a obra e pro- 
metteram providenciar sobre a impressão de trabalho tào valioso. E' de e.sperar que dif- 
ficuldades nao se sobreponham á puhlicaçao, de tíío erudito e importante trabalho ». 

Do "Jornal do Commercio" — Amazonas, Sabbado, I de Setembro de 1928 




I )ECIFRANI)() INSCRIPCÔES 

QUK POVO TKRIA SIDO KSSIC, QUl: MAlilTOL' O bRASlL ? 

PARAIDJE\. Agosto (A. B.) Para os (|ue se interessam pela pre-historia brasi¬ 
leira oflcrece este Estado um vasto campo para estudo. São sem conta as inscripçoes 
lapidares por quasi todo o interior. 

Varias delias têm sido traduzidas pelo illustre paleographo amazonense sr. Bernardo 
Ramos, a maioria, pcirem, continua desafiando a curiosidade dos entendidos. 

Temos visto algumas dessas traducções. Referem-se sempre a assumptos religiosos. 
Existem excepçÕes, c sao estas, exactamente, as mais interessantes. 

O sentimento religioso teve, em todos os tempos, uma accentuada influencia sobre 
os homens. 

Essas inscriptôes dcixam-nos conviclos de (juc es(a parte do nosso continente foi 
habitada por uma raça possuidora de indiscutivel superioridade intellectual c moral. 

vSeriam egvpcios ? plicnicios ? 

Isso talvez nunca seja apurado. Mas, se as traduções n.ão mentem, devia ser esse 
povo, que esculpia em pedra tão profundos e bellos pensamentos, um povo eleito. 

F, .seu desaparecimento incxplicasci, repetimos, é bem possivcl que permaneça até o 
íim dos séculos. 

Voltemos ao fio desta correspondência; chama a attcnç.ão a semelhança notada entre 
essas inscripçoes. 

I arecem, á primeira vista, terem siílo todas cilas gravadas por um só artista. 

O systema 6 o mesmo: baixo relevo pouco profundo, e cm seguida cheio com uma tinta 
vermelha indclevel. 
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Tinta que vem resistindo a centenas dc séculos aos mais infernaes verões e violentos 
invernos deste harbaro nordeste. 

Até bem pouco tempo, eram essas inscrlpçoes tidas como capricho da natureza ou 
quando muito phantasia de algum Índio tabajara propenso a coisas de arte. 

Nào se via significação nesses toscos desenhos, feitos invariavelmente a certa altura, 
como que para preserval-os da màío sacrílega do homem. 

Felizmente hoje cm dia, nossos poucos estudos historiographos começam a tomar 
certo interesse por esse ''negocio'' dc prchistoria. . . 

demos um Instituto Historico, este, porém, prefere realizar sessões fúnebres e votar 
moções. 

Com excepçâo dc dois ou tres, todos os demais socios sao médicos, jornalistas, nego¬ 
ciantes, professores primários, bacharéis. . . 

Em vista disso, os leigos, queremos dizer, os extra-Instituto, tomaram a iniciativa 
de copiar algumas das ultimas inscripções e envial-as ao sr. Bernardo Ramos. Bernardo 
Ramos que c um santo varao, recebe as copias e pacientcmcntc vac fazendo as traduções 
— traducções (jue ninguém discute. Em terra de cegos. . . 

Das ultimas remettidas do município dc Brejo do Cruz, pelo sub-preteito local, acaba 
// União de publicar um telegrama de seu correspondente em Manáos, dando o significado, 
que, aliás, c bem interessante. 

Diz uma delias: "Bosque para reunião das assembléas populares". 

Concluc-sc dahi que já nesses fecundíssimos tempos existiam assembléas onde natural- 
mente a politica cavava a dcsharmonla e o odio. 

Outra indica um monte. O monte "Ida". 

Em seguida vem um aviso advertindo que "O rito religioso não comporta poemas 
satyricos". Eram intolerantes esses senhores. 

Outra gravura ensina onde se encontra "A justiça competente para traçar os limites 
das fronteiras". 

Após entram os annuncios commcrciaes, absolutamente modernos. .'\o lermos esses 
annuncios, temos a impressão dc tel-os visto hoje pela manhã nos jornacs. 

Informam elles onde se pode encontrar "Artigos cirúrgicos", "Professores dc critica 
c contabilidade", "Padaria", "Negociantes dc Fazenda, de Frangos, de mantas, cobertores 
e camas. "Casas dc refeição" e. . . (esse não se ve mais nos matutinos) onde moram os 
os fabricantes dc escudos". 

Escudos hoje só se fabrica cm Portugal. . . 

Ahi está o que nos diz o sr. Bernardo Ramos, sobre uma dc nossas pequenas inscri¬ 
pções lapidares. 

Quanta coisa realmentc digna de meditação e estudo espera um traduetor? 

Ha pouco tempo andou por aqui um professor austríaco que observando algumas 
delias, assegurou haver encontrado indicações de minas dc ouro, prata, cobre, pedras 
preciosas, bem como a direcção das longas estradas de rodagem que, segundo atfirma 
o referido germânico, ainda existem vestígios no nordeste c e.\tremo norte. Supposições. 

Queremos acreditar que em parte, sim. Mas quando esclareceremos o que dc verdade 
SC encontra em tudo isso? 

As affirmações do professor austríaco têm algum fundamento. Ninguém hoje ignora 
que a Parah 3 d)a encerra em seu sub-solo minas dc ouro, pedras preciosas, ferro magnético 
e que c encontrado á flor da terra, como no município de Piculw. 
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Ha OU nao certa relação sobre o que dizem as antiquíssimas inscripções e o pouco 
que tem apurado o homem contemporâneo. 

O sr. Bernardo Ramos achou-as tao interessantes que resolveu, segundo o que nos 
informam de Alanaos, incluil-as numa sua obra ainda inédita. 

Da Tarde'" — Bahia, 19 de Setembro de 1928. 


# 

O ENIGMA DA PRE-HISTORTA 


Telegrammas dos jornaes de hontem informam que a Gamara federal está cogitando 
de meios de publicar a obra do dr. Bernardo Ramos, sobre inscripções prc-historicas no 
Brasil. 


E corrente, entre os estudiosos do assumpto, que nem todas as inscripções lapidares 
encontradas no Brasil foram feitas pelos aborígenes. As deste são ordinariamente pintadas, 
ao passo fiue muiías ha cavadas, na rocha dura. 

As que copiei da serra do Caldeirão Cirande, de Villa Bclla, são cavadas e minha pri¬ 
meira impressão, ao vel-as, foi que o selvagem não teria intuição bastante para traçar 
figuras de tão acceiituadas proporções geométricas. 


D professor Coriolano Medeiros, do Instituto historico parahybano, teve a gentileza 
de informar-me, remettendo-me o esboço, que um seu amigo dalli, coordenando as gravuras 
esparsas que acompanharam meu trabalho, chegou á conclusão de que positivamente se 
trata dum roteiro: a entrada d um tunel, galerias e um grande salão. 

Pode isso ser phantasia, mas ha tanta base para affirmar que os litoglophos são tra¬ 
balhos de ainerindios como de phenicios. 

Voltemos, porem, ao assumpto principal. 


notava a semelhança 
éra christã, com as 


O sr. Bernardo Ramos e amazonense. Colleccionando moedas 
de inscripções de alguns especimens numismáticos anteriores á 
inscripções lapidares da America, da Asia, da África e da Europa. 

Entregou-se de corpo e alma a esse estudo e descobriu ou pretende ter descoberto a 
chave dos enigmas peírographicos. Comparando as inscripções do Novo com as do Velho 
Mundo, concilie que, pelo nosso continente, passou uma grande civilização, antes da vinda 
do Messias. 


Assim, a inscripção cia J>c(lra í.avracla, na I>aralivl)a, n.io é (lahallio dc selvagem, 
porque cm grego antigo foram pintados os caracteres, cerca de mil annos antes da c^ra 
christa. A da Cjavca, no Rio de Janeiro, é plicnicia, c descreve a passagem, alli. . . (887-856 
A. C.) de navegantes semiticos. 

No estudo comparativo, chega á coiiclus.ão dc que havia affinidadc entre os povos 
de todos os continentes, por meio cruma cscripta. 

O sr. Bernardo Ramos escreveu longo c paciente trabalho sobre seus estudos e, espe- 
cialmentc pela documenta(,'ão, n.no tem meios dc publical-o. 

Recorreu á Unuâo em 1922 c sc') agora, parece, vae ser attendido. 

Imagine-sc <iuc prestigio n.ão advirá para a nossa intellectuaüdadc se os archeologos 
do \ cibo Mundo confirmarem as theorias do sr. Bernardo Ramos. E como terá de ser 
rc undida a nossa historia, ante a documentavão existente nas rochas em todo o paix ! 


Do “Diario dc Pernambuco" dc 25 dc Outubro dc 1928. 


Jlario Jícllo. 
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AS FAMOSAS RUÍNAS DE CAATINGA 


K. 

. . . Tudo está a indicar que a architectura cyclonica tenha sido a dos Atlantidas c 
que depois, diminuindo degenerou na archictetura da civilização das regiões do Mediter¬ 
râneo, no fim da epoca neolithica. Desde a época prc-historica cyclonica e mediterrânea 
ate 09 tempos do apparecimcnto do christianismo, a Cruz e a Pyramide — Symbolos respe¬ 
ctivos do Sol e do hogo — apparecem nos cultos, com os emblemas religiosos fundamentaes. 

O coronel Fawcett descobriu no coração do Brasil, dentro das mattas de Caatinga, 
no interior da Bahia, as ruirias de uma cidade cyclopica cercada de muros. 

A maior parte delia estava soterrada. Era uma especie de praça (jue parecia ser o 
logradouro central da cidade. Constava de um monolitho gigantesco, que tinha o formato 
de um cone truncado. 

Esse monolitho servia de pedestal a uma esíatua da qual restavam ainda vestigios 
que deveriam ter sido também de proporções cyclopicas. 

O coronel Fawcett foi o primeiro homem civilizado (]ue descobriu a cidade cyclopica 
de Caatinga. 

Em 1918, o general 0’Sullivan Beare, antigo cônsul britannico no Rio de Janeiro, 
achando-se cm e.xcursao pelo interior do Estado da Bahia, foi levado por alguns caboclos 
até ás mysteriosas ruinas. 

Foi o general 0’Sullivan c|uem marcou no mappa a posição geographica da cidade 
arruinada e transmittiu essa informação ao coronel Fawcett, que, em 1921, foi ao local, 
acompanhado apenas por seu filho e por um outro homem, não ponjue desejasse fazer a 
e.xploração sem mais companheiros, sinao porque lhe faltassem recursos para custear uma 
expedição. 

Alem das razões financeiras, tinha o coronel Fawcett um outro motivo para redu¬ 
zir a e.xptdição ás mais diminutas proporções. Uma grande caravana teria despertado 
a attenção e a cubiça dos indios bravios (|ue assim teriam massacrado a todos. 

ü coronel Fawcett e os seus companheiros conseguiram chegar iHesos ás 
ruinas de Caatinga, depois de terem constatado a veracidade das informações do 
general 0'SulIivan. 

AINDA RUINAS DE CIDADES CYCLORICAS 

A descoberta das ruinas de Caatinga é insignilicaivíc se a compararmos a outros 
vestigios archcologicos existentes em outras regiões do paiz e principalmente na zona 
Occidental ilo Brazll. Ila algumas (|ue ainila se acham em cxcellcntes condições ile 
conservação. 

Ha signacs ineíjuivocos de f|ue essas cidades tenham sido centros, em cpocas remotas, 
de navegação, ou pelo menos, tenham sido situadas nas proximiilades do mar. Duas dessas 
cidades cyclopicas da região do Xingii-Tapajoz conservam ainda vestigios tão evidentes 
do seu luxo e da sua grandeza, que é impossivel <]ue não se tratasse de grandes centros 
em contacto perfeito com o resto ilo mundo. 

Em ambas as cidades pre-historicas a (jue nos referimos, encontrou o coronel Fawcett 
uma larga copia de obras de escidptura, de trabalhos de talha e de baixos relevos )). 

Do "O Imparcial" — Rio, Setembro de 1828. 
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UM BRASILEIRO DE VALOR 

Nàü podemos deixar de concordar com a proposiç«io enunciada a cada passo de que 
o brasileiro é um povo intelligcntc, pois síío bem numerosas as provas de semelhante 
asserçao nas artes, sciencias e lettras. 

Embora pareça immodestia a nossa aífirmativa, sentimo-nos bem em apregoal-a, 
principalmcnte nesta cpoca em que estamos querendo firmar a nossa nacionalidade, para 
apresental-a ao par das nações mais nobres e cultas. 

E para provar a justiça do nosso modo de encarar o assumpto, também dizemos que, 
com raras e felizes excepçoes, falta disciplina e tenacidade á nossa inteiligencia, cuja cultura 
de via ser mais profunda e mais especializada. 

A facilidade de apprehensao do brasileiro e notável e isso tem sido comprovado de 
diversos modos, desde os bancos da escola primaria, onde começa a ser cultivada a intei¬ 
ligencia da creança. 

Qualtjuer menino (jue tenha concluido esses primeiros estudos, já tem uma noção 
geral das matérias (jue lhe vão ser ensinadas de modo mais efficicnte no curso de huma¬ 
nidades, bastando como prova o facto de nenhum delles, (|ue tenha regularmente estudado, 
ignorar a capital de (iual(|ucr paiz do mundo, em (|ue região corre tal ou qual rio ou onde 
se acha localizada esta ou aquella cadeia de montanhas. 

São incapazes de endereçar uma carta a Teheran-Afghanistan, porque sabem que a 
aquella cidade c capital da Bersia e que a de .Afghanistan c Kabul, ao contrario do que 
succede com muiíos filhos de paizes civilizados, alias de classes <|ue têm obrigação de ter 
alguma cultura, cpie nos mandam correspondência assim dirigida: Rio de Janeiro-Buenos 
Aires ou Rio de Janeiro-Argentina, e assim por deante. 

Ouaiulo estivemos em Manáos, ha annos passados, ouvimos elogios de profissionacs 
americanos com referencia á habilidade dos rapazes que trabalhavam na estação de radio- 
graphia, habilidade (pie se tornou até notável entre os brasileiros. 

Dest arte, vc-se (pie o que nos falta é um bom aproveitamento das nossas qualidades 
innatas, a fim de que possamos prestar ao nosso paiz os serviços que elle está a exigir de 
todos os seus filhos. 

Havendo, entretanto, muitas excepçoes, coníorme já dissemos, estas linhas são tra¬ 
çadas pelo desejo que temos de fazer resaltar os valiosos trabalhos de Bernardo da Silva 
Ramos, modestissimo patricio nosso, amazonense, que vive na capital do seu Esíado, 
dedicado aos seus estudos predilectos, apesar do peso dos annos. 

Conseguiu Bernardo Ramos, por esses estudos especializados e pela tenacidade do seu 
esforço no decorrer de mais de 20 annos, organizar um valioso trabalho de numismática 
que figurou na grande exposição do l\' Centenário do Brasil. Essa notável collecção de 
moedas c medalhas mereceu rasgados elogios do professor Grossi, da Universidade de 
Gcno\a, e do professor \ agliere, da Universidade de Roma, peritos no assumpto. 

i ambem ja lemos um artigo sobre numismática de uma revista franceza, honrosas 
referencias á collecção de Bernardo Ramos, cpic era apontada como oceupando o quarto 
logar entre as mais afamadas do mundo. 

K para (|ue se tenha uma ideia do grandioso trabalho do nosso patricio, basta passar 
a vista no catalogo por elle organizado cm 1900, composto dc ires volumes e um supple- 
mento, onde estão descriptas 8.248 moedas e 561 medalhas de ouro, prata, bronze c cobre. 
















INSCRlPÇÕh:S li TRADIÇÕES DA AMERICA PRlifllSTORlCA POR liERNARDO RAMOS 


557 


dc todos os paizcs tio mundo, destle a mais remota antiguidade, liavcndo algumas moedas 
de cpoca anterior ao anno de 400 antes de Clirislo, estando nac|uelle numero incluidas 
1.556 moedas e 259 medalhas referentes unicamente ao Brasil. 

Comprehende-se, assim, o necessário esforço paciente, as viagens e os trabalhos 
emprehendidos por Bernardo Ramos afim dc dotar o seu paiz com tao valiosa collecçào 
dc moedas, collocando o Brasil cm situaçao de desta(|uc com referencia á numismática. 

O hencdictino organizador dessa riqueza vendeu-a, ha já muitos annos, ao governo 
tio Amazonas por trczentt)S t)u (|uatrocentos contt)S tle réis, scguntit) informação que nos 
ft)i preslatia, com ou sem segurança, e a collecçào se achava no etlifício tio Diário Ofjicial, 
em vitrines especiaes, tmtie pode ser admirada. Comt) brasileiro c patriota, somos tle 
t)piniào que t) gt)veriio federal deveria conseguir que t) tio Amazonas lhe cetiesse essa riqueza 
mediante boa Intlemnizaçao pecuniária, afim tle (jue figurasse no Museu Nacional, para 
brilhar na capital tio nosso paiz com as lionrao merecidas. 

Os trabalhos tle Bernartlt) Ramos continuaram cm outra esí)ecialitlatle, tat) valiosa 
como a primeira para a historia tios povos da humanitiatie, pois tletlict)u-se ao esíutio 
tios hieroglyphos c outras inscripções prc-historicas por elle encontradas nas suas diversas 
viagens pelo interior do Brasil. 

Sobre tal assumpto, tpie tem merecitit) a aI tenção dos maiores sabitis tit) muntlt), 
Bernardo Ramos escreveu uma obra importante, onde se encontram reproduzitlas atiuellas 
inscripções com a respeefiva dccifraçat). 

Ouantlo fomos á bella e ristinha ca|)ital do Amazonas, há já bastante tempt), tivemos 

o prazer tle visitar o nosst) lllustrc patricio, tjue nos mostrou e explicou o seu írabalht), 

cuja minúcia e feitura material mereceram a nossa mais sincera atlmiraçao. 

Km fins do anno passado, lemos com agratlo uma noticia tle que havia sitio assignatlo 
um decreto federal, abrindo o cretlilo especial tle cento e cincoenla conttis tle reis para 
attender á publicaçat), pela Imprensa Nacional, da obra a tpie nos rcterimtis, mas nào 
sabemos se foi ou está seiulo effcctuada essa publicação. 

E' um acto de justiça e tle bom patriotismo esse auxilio a Bernartio Ramos, cujo 

merecimento dá mais realce ao Brasil tio tpie a elle proprio, tal a modéstia st)b tjue se 

esconde. 

Que nos pertioe estas linhas, tjue sào apenas uma irreprimivel manifestação tle bra- 
silitlade. 

A. Leal. 

Publicado nY^ Paiz tle 21-22 tle Abril de 1950 e Polha do Norle (Pará) tle 12 tle .^larço 
tle 1950. 
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